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RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  25  DE  SETEMBRO  DE  1935 


0  genial  inventor  e  sua  esposa  desembarcaram  do  “Augustus”, 
por  entre  acclamações  das  autoridades  e  do  povo,  que  os  aguardavam 

no  c&es,  sob  a  chuva  inclemente 


A  ELEIÇÃO  DE  SENADORES  SÓ  HOJE  SERÁ  REALIZADA 


■oit  altamente  representativos, 
que  n  achavam  em  torno  do 
llluatre  hospede. 

Chamou  t  attençáo  de  todos  os 
presentes  a  maneira  deselegante 
com  que  o  nr.  Carlos  Brandes, 
do  gabinete  do  chefe  de  pollcln, 
entendeu  de  ufnoter  sos  mfnnSes 
a <t  pessoas  que  se  achnvnm  pró¬ 
ximas  de  Marcbnf.  Até  funcclo- 
narloe  do  Itamaraty  c  jornalistas 
(oram  empurrados  A  valetitona  por 
essa  autoridade  sem  noção  de  de¬ 
licadeza,  ET  rnlstér  que  n  polk-la, 
daqui  por  deantie,  entregue  ser¬ 
viços  como  essa  n  funcclonaríos 
educado»,  A  altura  do  tratarem 
com  os  membros  dò  corpo  diplo¬ 
mático. 


Compareceram  honlcni  ao  edl-  ris  de  Almeida  e  Sostlienes  Uar. 
ricio  du  Aasembléa  Constituinte  bom , 

Fluminense, 


oceupnndo  lugares 
de  honra  ao  lado  dn  Mera  os 
depulrylo»  redi-rars 
dra 

Lannes  ftnbello, 
vlvler,  Allplo  ( 


A  ENTREGA  DOS  DIPLOMAS 

seguintes: 

Prado  Kelly,  Cordllo  rilho.  A'  proporção  que  Iam  sepdo 
,  Edimrdo  Du-  chamados,  oh  deputado*  eleitos 
CnNtnlIat,  Bento  A  Constituinte  riumlnònse  en- 
Coatu  Junior,  João  tlulmnrnes,  tregavam  oa  respectivos  dlplo- 
l.emgrubor  T'’lllio.  Knblo  Sodré,  mas  A-  mera . 


O  IXICIO  nos  THABAIyílOS 


A's  2  horas  da  tardo  assumiu 
e  presldoncln  da  Mera.  o  desem¬ 
bargador  Eloy  Teixeira,  preRl- 
dento  do  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral,  que  deu  entruda  no  re¬ 
cinto  acompanhado  doa  sns,  Ruy 
Ruarque  de  Xazai-cth,  secreta¬ 
rio  do  Interior  e  Justiça;  tenen- 
to  Muzzl  Alves  Pinto,  assistente 
'do  aecrelnrlo  rio  Interior;  doutur 
Geraldo  Imbussahy  de  Mello,  of- 
flelal  de  gabinete  da  Intervenlo- 
rla  n  dr,  Fellx  f-nelho.  serreta- 


A's  I  horas  e  31)  minutos,  for¬ 
mou-se  o  cortejo  da  automovcle, 
em  direcção  da  aventda,  rumo  ao 
Copacabana  Palace. 

Marconl  seguiu  no  carro  offl- 
ctol,  com  o  representante  do  pre 
aldente  da  Republica  e  o  prefelh 
Pedro  Ernesto.  A  marqueza  Mar 
conl  seguiu  acompanhada  da  cm 
bnlxatrlx  Cantalupo. 


O  JANTAR  NO  COPACABANA 


Depois  da  chegada  ao  Copaca¬ 
bana  Palace  Motel,  o  senador 
Marconl  e  senhora  e  sua  comi¬ 
tiva  Jantaram,  na  Intimidade,  sen¬ 
do  acompanhados  pelo  ministro 
das.  Relações  Exteriores  e  senhora 
Macedo  Soares,  embaixador  da 
Itnlla  a  senhora  Cantalupo,  con¬ 
selheiro  de  embaixada  José  Rober- 
chete  da 


O  almirante  Protngenes,  numa  photo graphla  recente,  ao 
lado  do  sr.  G  etulio  Vargas 


to  de  Macedo  Soares, 
commlssio  de  recepção,  e  senho¬ 
ra,  dr.  Luiz  Blinde»  Lopes  e  se¬ 
nhora,  dr.  Alberto  de  Fatia  e  se¬ 
nhora  e  dr.  Ernesto  0.  Fontes  e 
senhora. 


ro;  I."  supplente  do  secretario, 
Cesar  Forola;  3."  supplente  do 
secretario,  José  de  Moraes  Souza. 


O  policiamento  civil  foi  feito 
por  Investigadores  fluminenses  e 
cariocas,  sob  a  direcção  dos  de¬ 
legados  nuxillares  do  Estado  do 
Rio. 

Na  parte  Interna  da  Assnm- 
bléa  o  policiamento  foi  feito  por 
força  do  Exercito  e  por  Investi- 
gadores  da  Ordem  Social  desta 
e  da  fronteira  capital . 

Auxiliaram  também  o  serviço 
do  policiamento  a.  guarda  civil 
de  Nlctheroy  e  a  Inspeetorla  de 
Transito. 


A  CHAPA  DOS  "COLLIGADOS1 


n«|in(nilii  Cu ,iti iilini,  sumos, 
hontem  fcrhln 


Oe  deputados  “colllgados"  or¬ 
ganizaram  também  a  sua  chapa 
para  a  constituição  da  Mera, 
com  o*  seguintes  nomes;  presi¬ 
dente.  Arnaldo  Tavares;  1."  vlcie- 
presldente,  Jaymn  de  Figueire¬ 
do;  2. 4  vice-presidente,  Gastão 
Reis;  1.*  secretario.  Antero  Ma- 
nhles:  2.*  secretario,  Cesar  Air- 
gusto  Flguolredo;  1.*  supplente 
de  secretario,  José  Waltz  Filho: 
2,1  supplente  do  secretario, 


A  VISITA,  HOJE,  AO  PALA- 
CIO  ITAMARATY 

Hoje,  As  11  horas  da  manhã,  o 
senador  Marconl.  «çompanhado  da 
marqueza  Marconl,  do  embaixador 
da  Ilalla  e  embaixatriz  Cantalu¬ 
po,  e.  dos  membros  da  sua  comi- 
fiyg,  visita  rã  no  palaclo  Iiaqja- 


rlo  do  Tribunal  Regional  Elei¬ 
toral. 

Declarando  abertos  os  traba¬ 
lhos,  o  presidente  desembarga¬ 
dor  Eloy  Teixeira,  convidou  para 
secretariar  a  Mesa,  os  deputados 
Ismar  Grey  Tavares  e  Jullo  Za- 
mlth. 


Deis  aspectos  da  chegada  de  Marconl,  que  se  vê  ao  lado  de  sua  esposa  e  do  prelelto  da  cidade.  Em  baixo,  vé-se  á  di 

relta  da  marqueza  Marconl  a  embaixatriz  Cantalupo 


Gellherme  Marconl,  que  na  noi- 
ts  fria  e  chuvosa  de  hontem  des- 
smbsrcou  do  ‘‘Augustus"  sob  ss 
limou ttraçSes  mais  vivas  de  pro- 
fundo  spreço  e  dosympathla  lm- 
Hiensa,  é  figura  de  excepcional 
rftevp  mundial  e  uma  das  malo- 
ni  glorias  vivas  do  universo. 

Ds  personalidade  do  genial  In¬ 
ventor  Italiano  e  dos  seus  traba¬ 
lhei  notareis  já  nos  occupamoa 
lirgamente  e  com  o  enthustasmo 
I»  que  sio  merecedores  em  nossa 
«dição  anterior. 

Reproduzir  aqui  o  que  já  dis- 
Itmos  torna-se,  portanto,  desne- 
cetsarlo,  quando  queremos  noti¬ 
ciar,  simplesmente,  a  recepção  ca- 
rtohoia  o  tão  expressiva  que  lhe 
fizeram  o  governo  e  o  povo  bra- 
rJelros. 

Para  receber  essa  gloria  do  gc- 
filo  Italiano,  não  se  engalanou  o 
dia  ds  hontem. 

Na  tristeza  de  um  ecenarlo 
turvo  que  cobria  e  occullava  a 
moldura  Incomparável  da  belleza 
da  capital  brasileira,  e  eob  a  chu¬ 
va  que  do  céo  escuro  e  ameaça¬ 
dor  tombava  copiosamente,  o 
"Auguílus"  transpoz  vagarosa- 
mente,  a  barra  e  foi  estacar,  ape¬ 
ou,  por  momentoe,  ao  largo,  am- 
quanto  o  visitavam  ss  nutorlda- 
dts  portuaiias. 


Informa  que  proeegue  com  tarde,  a  chegada  do  tranBatlantl- 
istencla  e  cheio  de  enthuslas-  co  "Augustus",  a  cujo  bordo  via- 
nas  experlenclas  com  as  on-  |ava  Marconl.  tâ  te  verificou  ás 
mlcro-ourtãs.  Vlo  essas  ez-  7,  dando-se  o  desembarque  alguns 
BnclJgdandó  os  resultados  de-  minutos  depois  das  S. 
dos  e  não  será  Impossível  quí,  o  máo  tempo  prejudicou  enor- 
tro  em  pouco,  veja  realizado  momente  a  recepção,  para  a  qual 
;u  deilderatum.  Com  respeito  havia  sido  organizado  um  pro- 
tssumpto,  Marconl  não  se  dls-  grnmma  Interessante,  com  desfile 
le.  Acha  bastante  a  Informa-  de  seis  mil  creançae  das  nosans 
prestada.  escolas  publicas,  algumas  bandas 

ppproxlmam-sc  nesse  momen-  de  musica  na  Avenida,  etc, 

09  componentes  da  commlssio  A  chuva  impledu3a  „ue  caiu  so- 
Itamarnty.  tire  a  cidade  durante  o  dia  lodo, 

Inventor  da  radlotelegraphla  rfcrude9ceu  d  noite,  Imposslblll- 
*  a  referir-se  á  sua  viagem.  ^ndo  ttssim  0  compãreclmento  de 
t  viagem  de  recreio  e  repouso,  tnUharea  de 

pessoas  que,  cm  ou- 

ara  rever  o  Brasil,  palz  nml-  ,ra?  clrcumstanclns.  terinm  por 
jo  sou  o  que  tanto  admira.  certo  podido  realizar  o  seu  desejo 
oucos  dias  no  Rio.  Decola,  de  ver  6  applaudlr  o  genial  ln- 
Paulo  e,  no  bucolismo  de  uma  ventor> 
nda,  procurará  repouso  para. 

orpo  e  para  o  oaplrlto.  No  Faltavaw  15  mlnut0*  *•  6 

mo  transatlântico  regressará  lloiaa-  «uando  comc':aran'  *  cbe- 
[al|n  gar  á  eataçao  de  passageiros  da 

utras  pessoas  se  approxlmam.  Ma,,â  08  «»»««.*.  do  E°' 

da  embaixada  Italiana.  V9rn°‘  dlplo,nata9  0  danla'6  W* 

arconl  nada  mais  de  ln teres-  KM  *radaa'  f°:n”\nd0 

,  ji.  grupos,  no  Pavilhao  do  Tourlng 

le  diz  aoa  Jornalistas.  ..  ,  „ .  ■  ,  .  _ 

„  ,  ,  „  Club,  all  ficaram  a  pa  eslrar.  O 

t  a  esse  tempo,  o  “Augustus"  ’  „  •  ,  , 

fismva  ao  cáes.  Junto  ao  pa-  sf'  ^  Ernest0'  8av«aada''  f 
ão  do  Tourlng  Club.  cidade  chegou  acompanhado  do 

sr.  Nelson  Silva  <t  do  sr.  Josê 
trERDADEIKO  OBJEGTIVO  Whto.  seu  secretario  particular; 

DA  VIAGEM  o  secretario  de  Educação  do  Dle- 

tricto  Federal  estava  representá- 
jjncldlndo  a  viagem  do  genial  do  pe,0  ar.  calmon  de  Brito,  e  o 
ttlor  com  os  acontecimentos  àccrotarlo  de  Saude  e  Asslsten- 
presaglam  uma  nova  luta  na  da  pelo  dl.,  Hugo  Vlonna  Mar- 
opa,  varlos  e  desencontrados  Qlle9l  sub-chete  do  sou  gabinete, 
sido  os  objectlvos  empresta-  pentre  as  autoridades  íederacs, 
â  sua  vinda  ao  nosso  palz.  B|j  vimos  o  representante  do  pre- 
fôra  de  duvida  que  a  viagem,  e|dCnto  da  Republica,  comman- 
o  ellc  proprlo  o  declarou,  ê  de  da„te  pimentel;  o  representante 
elo  e  repouso.  d0  ministro  da  Educação,  sr.  João 

as,  segundo  Informes  que  con-  uaptlsti  Massot  o  os  dos  demais 
limos  colher,  não  é  apenas  es-  ministros  de  Estado. 

1  seu  fim.  O -embaixador  da  Italla  chegou 

arconl  resolveu  lazer  a  via-  aoumpanhado  da  embaixatriz  Lo- 
com  o  objccllvo  principal,  gja  Cantalupo  e  de  todo  o  pessoal 
io  unlco,  de  completar  exps-  da  representação  dlplomallca  e 
cias  concernentes  a  um  In-  ccnsular  da  Italla  entre  nás,  os 
o  destinado  a  parai yzar  os  auaes  foram  logo  cercados  pelas 
ores  do  explosão.  personalidades  de  destaque,  com 

;lo  que  nos  dlsie  o  nosso  In-  ouem  palestraram  atõ  â  hora  do 
íante,  essas  experiências  sd-  desembarque. 


•  Finalmente,  abrigados  sob  guar¬ 
da-chuvas.  Marconl  e  sua  comiti¬ 
va  desembarcam,  por  enlrie  qccla- 
maçdes  do  publico;  A  commlsalo 
du  reedição, '/.no  cães.  apresenta 
cumprimentos  ao  lllustre  hospede, 
quo  t  conduzido  para.  o  centro  do 
pavilhão,  onde  estrugem  os  alatis/ 
doa  associação»  e  grupos  fascis¬ 
tas,  cujas  bandetras  são  agitadas 
com  enthuslasmo. 

Ao  lado  de  sou  esposo,  a  mar- 
qi.eza  Marconl  sorri  satisfeita, 
sobraçando  um  lindo  ramalhete 
do  orclildcaa.  Ambos  caminham 
com  dlfficuldade,  vencendo  a  onda 
de  pcaeonB  gradas  que  Se  agita 
ã  sua  frente,  no  afan  de  os  sau¬ 
dar. 

I 

Um  dos  membros  da  cotnmle- 
são  dè  recepção  procura  encami¬ 
nhar  o  cortejo  para  a  porta  de 
salda  do  Tourlng  Club.  O  embai¬ 
xador  Cantalupo,  entretanto,  lem¬ 
brando-se  de  que  o  mlcropbone  da 
Kadlo  Dlffiisora  Nacional  flcára 
pnra  trils,  retrocede  com  o  corte¬ 
jo,  afim  do  attender  á  solicitação 
do  departamento  offlçlal,  que  de¬ 
sejava  transmtttlr  a  voz  de  Marco¬ 
nl.  a  todoo  bs  recantos  do  palz. 


FORÇA  MILITAR  PARA  * 
iPETROPOLIS 

.  Ò  delegado  reElanal1de..Pptror 
polis,  dr.  Tolódo-PIzza.  teispho- 
nou  ão  chefo  .do  policia  flãml- 
Oêfise,  dé.  Êváíikeltiílli  (U  Allvá; 


'raty,‘ o  ministro  das  RelaçSe»  Ex- 
terloreá  •  a  senhora  Macedo  hok- 
re».  Por  essa  occaslio,  no  mes¬ 
mo  palpe  lo  ée  reunirá  em  aessdo 
extraordlnarla,  o  Conselho  Univer¬ 
sitário,  devendo  o  senador  Marco¬ 
nl  receber  du  mãos  do  professor 
Leitão  da  Cunha,  reitor  da  Uni¬ 
do  Rio  de  Janeiro,  o 


APURAÇAO  DO  PRIMEIRO 
'  ESCRUTÍNIO 


Esgotados  os  trinta  minutos, 
foram  rcabortun  os  trabalhos,  e 
os  Benhores  .deputados,  a  propor¬ 
ção  qito  eram  chámiidos.  “ 


enca- 

mlnhnv.ini teo  para  a  cabine  In-, 
devassa vel,  do  onde  .voltavam 
pouco  depois,  paru  collocnront 
nas  umas  a  sobrc-carta  eonton- 
do  a  chapa  de  sua  preferencia. 

.  Terminada  a  votação  o  presi¬ 
dente  procedeu  a  apuração,  ten¬ 
do  como  escrutlnadores  os  seoro- 
larloa  ria  Mesa. 

A‘s  4  1)2  horas  da  tardo  es¬ 
lava  concluída  a  apuração,  tenJ 
do  sido  vlctorlnea  a  chapa  dos 
"colllgados",  Isto  é,  presidente, 
Arnnldp  Tavares;  l.“  vice-weel- 


v»  rsldade 
diploma  do  doutor  ãoaoris  causa, 
que  lhe  foi  conferido. 

Depoli  deem  solenntdede,  o  se¬ 
nador  Marconl  e  sua  comitiva  trio 
almoça;  na  embaixada  da  Italla. 

A  8AUDAÇA0  DE  MARCONI 
AO  BRASIL 

Foi  t  seguinte  a  saudação  que  o 
senador  Marconl  transmlttlu  aos 
brasileiros  e  Italianos  do  Brasil, 
ao  desembarcar,  hontem,  na  pra¬ 
ça  Mauá: 

“Brasileiros  e  Italianos  do  Bra¬ 
sil.  Ao  deixar  a  motonave  "Au¬ 
gustos”,  sobre  a  qual  baloiçam 
fratemalmenta  as  bandeiras  doe 
nossas  duas  naçCes,  e  attlngtndo 
foltsments  o  porto  desta  maravi¬ 
lho»»  cidade,  experimento  uma  vi¬ 
va  emoção.  Revejo  os  vastos  ho¬ 
rizontes  deste  grande  palz  latino, 
decorridos  Já  vinte  e  cinco  annas, 
apOs  o  desenrolar  de  tantos  acon¬ 
tecimentos  hlstorlcos,  a 


O  PROTESTO  DA  UNIÃO  !>RO 
C.HESSISTA 


Conhecido  o  resultado  acima, 
o  deputado  Bernardo  Bollo,  da 
Unlào  Progressista, 


T  ^  protestou 

energloamenlo  contra  a  eleição 
da  Mesa,  declarando  que  a  mes- 
ths  era  ntilla,  por  que  os  se¬ 
nhores  deputados  não  haviam 
presta  du  antes  o  compromisso 
regimental . 

O  presidente,  porém,  manteve 
a  eleição  da  Meea,  deliberando 
que  o  compromisso  será  feito  na 
primeira  sessão  ordinária  da 
Constituinte. 


A  SAUDAÇAO  PELO  RADIO 

Com  efrolto.  upproxlmando-so 
do  mlcrophone,  o  senador  Marco¬ 
nl  itlz  .  que  se  sente  verdadeira- 
mente  emocionado  ao  pisar  o  sdlo 
brasileiro,  a  cujo  povo  saddn  com 
n  maior  effiisâo  de  alma. 

E,  tirando  do  bolso  uma  folha 
do  papel  eecrlpta,  lê  as  palavras 
nua  preparftra  para  nos  saudar. 
Estro  pequeno  dlscurao  ê  o  que 
publicamos  em  outro  local. 


A  BORDO 


O  depuiauo  Cxpitiilino  Junior,  no  Serviço  de  Prompio  boc corro  de  Nlctheroy 

idos  que  formam  o. Te-  mo.  mu  sob  nosso  protesto, 
fluminense  a  que  são  (Multo  bem), 
ádolpho  Klotz,  Alfredo 

Sulmarãcs  Backer,  Al-  O  ASPECTO  INTERNO  DA 
az  Fernandes,  Anthero  ASSEMBLfeA 

anháes,  Antonlo  Fran- 

lllva  Leal,  Antonlo  José  As  galerias  a  tribunas  da  Ae- 
Antonlo  Rousaoullérea  sembléa  Constituinte  Flumlnen- 
Tavares,  Bernardo  PI-  se,  aprescntaram-se  .hontem,  oo- 
arbosa,  Capltullno  doa  mo  na  vesDera,  llteralmente  ro- 
unlor,  Chrlstovâo  de  pletss  de  elementos  rspresenta- 
arcellos.  Celso  Aprlgto  Uvos  de  fadas  as  camadas  so- 
o  Soares  Guimarães,  claes,  sem  embargo  da  especta- 
guato  de  Figueiredo,  tlva  pouco  tranqullllsadora  quo, 
rola.  ClodoRilro  Rodrl*  ha  dlu,  se  vem  annunclando  na 
fasconcellos,  Ernanl  do  fronteira  capital  do  Estado, 
anclsco  Lima,  Fçancla- 

ila  Luperlo  dos  Santos,  COMPARECEU  APENAS  UM 
lycerlo  de  Gouvêa  Reis,  SENADOR 


0  grande  transatlântico  ltalia- 
fifi.  o  maior  que  vem  &  America 
do  Sul,  apresentava  um  aspecto 
oagnlllco.  A  lllumlnaçúo  profusa 
teilçava  sua  massa  enorme  na 
ttcurldão  da  #o!te. 

Lanchas  officlaes  e  particulares 
dngrani  Junto  ao  seu  costado  no- 
ps  e  Immenso,  pontilhado  de  lu- 
ítfi  dsa  vigias. 

AnUs  da  commlssão  do  tlamu- 
nty,  eublram  e  bordo  os  Jorna- 
liitaz. 

0  movimento  era  Intenso  e  JS 
o  tmmallantlco  da  Companhia 
Ilalla  manobrava  para  demandar 
o  ciei,  afim  ds  atracar. 

A  chuva  continuava  a  cair 
lorrendalmente,  fustigada  pelo 
vento. 


começar 

pela  grande  «uerret  mundial,  na 
qual  Juntos  combatemos  s  Juntos 
vencemos. 

E,  pois,  com  a  minha  primeira 
saudação  aos  altos  representan¬ 
tes  do  vosso  goycrno,  ao  povo  bra¬ 
sileiro  e  aos  meus  caros  compa¬ 
triotas  aqut  residentes,  Julgo  ex¬ 
primir,  antes  de  tudo,  a  minha 
profunda  satisfação  por  ter  podido, 
cmflm, 


FALARAM  VAniOS 
ORADORES 


solicitando  um  reforço  para  o  des¬ 
tacamento  militar  local,  afim  de 
prevenir  qualquer  perturbação 
da  ordem  em  consoquoncla  da 
exaltação  política  reinante. 

Begulu  hontem,  alta  madruga¬ 
da,  um  contingente  da  Força 
Militar,  sob  o  commando  do  ca¬ 
pitão  Sennd  o  Silva. 

UM  TELEGRAMMA  DO  GE- 
NEKAL  FLORES  DA  CUNHA 
AO  GENERAL  BARCELLOS 


O  EXCESSO  POLICIAL 


Como  sempre  acontece  por  oc- 
casltto  dos  desembarques  officlaes, 
n  policia  primou  pela  dcfflclencla 
dos  seus  serviços,  multo  mal  or¬ 
ganizados  e  com  pessoal  escasso. 

O  povo,  nmretnnto,  soube  se 
comportar,  não  rompendo  os  cor- 
rides  de  Isolamento  dentro  da  es¬ 
tação  do  passageiros.  Houve,  ape¬ 
nas,  um  fluxo  e  refluxo  da  mas¬ 
sa  de  populares  á  passagem  da 
comitiva,  pois  todos  desejavam  vér 
de  perto  o  grande  rabio  Italiano. 

Os  Investigadores  quo  se  acha¬ 
vam  no  melo  das  altas  autorida¬ 
des.  porém,  não  comprehenderam 
o  seu  papel.  Dnhl,  os  excessOB 
que  praticaram  por  occaslio  de 
approxlmar-so  Marconl  do  micro- 
nh.one  c.  depois,  á  sua  salda  do 
Tourlng  Club.  A  vlolencin  poli¬ 
cial  não  so  exerceu  contra  os  po- 
pulares,  mas,  sim,  o  que  ê  ostra- 


acceder  com  minha  es¬ 
posa  ao  amabilíssimo  convite  de 
passar  alguns  dlai  comvosco,  nes¬ 
sa  atmosphera  de  sincera  e  fervo¬ 
rosa  amizade,  que  ha  tanto  tempo, 
e  por  tantas  razSes,  une  a  Ita- 
lla  ao'  Brasil,  A  todo*  vês  e  ás 
vossas  família»,  os  no«ios  votos  de 
rellcldade  e  de  prospertdad».  Vi¬ 
va  o  Brasil!  Viva  a  Ilallal" 


O  general  Chrlstovâo  Barcel- 
los,  deputado  4  Constituinte 
Fluminense  o  candidato  da  Unllo 
Progressista  ao  cargo  de  gover¬ 
nador,  recebeu  hontem  do  ge¬ 
neral  Flores  du  Cunha,  governa¬ 
dor  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul,  o  telegramma  seguinte: 

"Anto  desamparo  em  que  fi¬ 
caram  bons  e  lea.es  amigos  des¬ 
se  Estado  »  vlsfvel  e  comprova¬ 
da  Intervenção  Indébita,  mani¬ 
festo  prezado  amigo  mais  que  a 
minha  sympathla.  a  mais  Inte¬ 
gral  solidariedade.  —  Flores  da 
Cunha." 


Assistiu .  hontem  os  trabalhos 
da  Constituinte  Fluminense,  sen¬ 
tando-se  no  logar  destinado  ao» 
convidados  de  honra,  o  senador 
José  Sá. 


0  DESEMBARQUE 

Quaet  áa  8  horas,  collpcada  a 
prancha,  BUblram  a  bordo  do 
"Augustus"  o  embaixador  Rober¬ 
to  Cantalupo  o  o  prefeito  Pedro 
Ernesto,  que  foram  apresentar 
raudáçSee  a  Marconl. 

Chovia  torrenclalmcnle  c  o  pu¬ 
blico,  agglomerado  na  estação  de 
passageiros,  aguardava  Impacien¬ 
to  o  momento  da  descida.  As 
bandas  de  musica  tocam  mar¬ 
chas  patrióticas. 


EM  FRENTE  DO  GRANDE 
INVENTOR 


CONCERTO  NO  MUNICIPAL 


O  POLICIAMENTO  NAS  RUAS 
DA  CIDADE  E  NA  AS- 
SEMBLÊA 


Hoje,  ás  5  horas  da  Urde.  rea- 
llza-ee  no  T^eatro  Municipal  utn 
concerto  de  musica  Italiana,  ao 
qual  deverão  corupnffccer  os  noa- 
soa  Uluatrea  hospedas. 

Pare  es»  concerto,  que’é  de  be- 

.  t 

(Continua  na  4/  pag.) 


So  principal  salão  do  "Augus- 
lui"  esiava  Gullhermo  Marconl. 
á  leu  lado.  sua  ospora  e  os  mem- 
ãrei  di  sua  oomltlva  —  profos- 
*or  Arthur  Marplcatl.  chnncoller 
Real  Academia  da  lUHa.  t 
ccinmendidor  Dl  Marco. 

Marconl  é  uma  figura  qus  Irra- 
íl4  fiytnpathla.  Mais  typo  nordl- 
co  do  que  Itálico.  Recebe  os  re- 
Jtetenianles  da  Imprensa  carlo- 
a  com  extrema  gentileza  e  os 
tfe  i  vontade,  ao  mesmo  tempo 
Ofi!  sgradece.  demonstrando-se 
cenilbllti.-i.lDc.  com  oa  cumpri¬ 
mento!  que  lhe  apresentam. 

Fala  em  sogulda.  De  começa. 
t»i  Mntlr  quo  nenhuma  declara- 
tlc  íari  de  caracter  político  e  so- 
»  ittu3çio  de  uma  provável 
•fita  da  Italla  com  a  Ethlopla.  Tn! 
tesolução  tomara  depois  de  ouvlt 
o  ministro  Macedo  Soares,  a  quem 
•^Lograpltrira .  Comludo.  diz  que 
'•**  confiança  absoluta  no  Duce. 

Fcrguntado  sobre  suas  activl- 
sclentlítcaa,  o  genial  inv«a- 


Cpneonnte  n  nota  otriclal  for¬ 
necida  na  madrugada  de  hontem 
pela  eecretarla  do  palaclo  do 
Ingá.  e  por  nês  divulgada,  o  po¬ 
liciamento  daa  ruaa  da  fronteira 
capital  fluminense  passou  a  ser 
feito  por  praças  do  3.*  R.  I. 
e  do  S.»  B.  C. 


ELEIÇÃO  DA  MESA 


OS  CUMPRIMENTOS  DO  EM¬ 
BAIXADOR  ITALIANO  E  DO 
PREFEITO 


Apôs  o  protesto  do  deputado 
Bernardo  Bollo.  formulado  om 
torno  da  acta  dn  sessão  do  Ins- 
lallação,  o  presidente  declarou 
quo  la  proceder  á  eleição  da 
Mesa  em  duas  partes.  Nn  pri¬ 
meira  seriam  eleitos  o  presiden¬ 
te  e  os  dois  vlce-presldentcs:  na 
segunda  os  dois  secretaries  o  os 
rcspectlvoB  supplentes. 

Para  o  preparo  da  eleição  fo¬ 
ram  suspensos  os  trabalhos  por 


General  ChrlnfovRo  Oarcellos  «■■ 
foi  konlem  alvrjade,  daiante  ■ 
wiil»  dn  Connlllalnle  flamtnenno 

ra  lançarem  o  seu  vehemente  , 
protesto-  Falaram  com  enthu- 
slasmo  ctvlco  e  sinceridade  par- 
tldarla  os  srs.  Bernardo  Bollo, 
general  Chrlstovâo  Barcollos, 
Luiz  Palmlor,  Oscar  Przewo- 
dowsky,  José  Hertal  e  Clodoml- 
ro  Vasconcello6,  este  para  sug- 
gerir  que  fosse  consultado  o  Su¬ 
perior  Tribunal  da  Justiça  Elei¬ 
toral,  eobre  a  validade  da  elei¬ 
ção  da  Mera,  sem  que  fosse  an¬ 
tes  prestado  o  compromisso  re¬ 
gimental,  suggestão  que  não  foi 
accelta  pela  Mesa. 


Ainda  a  bordo,  quando  do  cáes 
anblom  acclamaçêes  ao  oeu  nome, 
(lartldns  da  masBa  popular,  que 
a  chuva  e  o  vento  não  afugenta¬ 
vam,  Guilherme  Marconl  recebeu 
os  cumprimentos  do  embaixador 
da  Italla,  er.  Roberto  Cantalupo 
O  embaixador  Italiano  fax  a  apre¬ 
sentação  do  genial  Inventor  ao 
prefeito  Pedro  Ernesto,  que.  em 
da  cidade,  deu-lhe  a»  boas 


trinta  minutos 


A  CHAPA  DA  UNIÃO  PRO 
GRESBISTA 


nome  < 
vindas. 

Com  o  embaixador  e  o  prefeito. 
Marconl  convareou  por  Instante*, 
para  desembarcar,  depois,  cm 
companhia  dos  mesmos. 

NO  CAES  DA  PRAÇA  MAUA’ 
Marcada  para  ta  9  borâ»  d* 


A  União  Progressista  FIumH 
nense  organizou  para  a  Mesa 
da  Constituinte  Fluminense,  a 
seguinte  chapa; 

Presidente,  general  Chrlstovâo 
Barcellos:  I.*  vJce-prestdente, 
Antonlo  Romão  Junior;  2."  vice- 
presidente,  Clodomlro  Rodri¬ 
gues  de  Vaeconcellos;  1.*  secre¬ 
tário,  Ismar  Grcy  Tavares;  !.• 
secretario,  Josê  Máximo  Bailei- 


NOVA  YORK,  24  (Correio  da  Manhã)  —  0  pugilista  n 
derrotou  Max  Baer,  por  knock-out,  no  quarto  round 


RENUNCIA  DO  SECRETARIO 
DA  MESA  PROVISÓRIA 


Deante  do  resultado  da  pri¬ 
meira  parte  da  eleição  da  Mesa, 
o  deputado  Ismar  Groy  Tar-t. 

(Continua  na  fi.‘  p;tg.) 


PoHnenore*.<U  lotam  3.*  parlo* 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Qiiartu-íeira,  25  de  Sieterabro  de  l»36  ' _ __ 


Voemos  com  azas  nossas ! 


No  conílicio  entre  a  Ilnlia  e 
a  Abyr.sinin.  a  Inglaterra  entrou. 
Be  assim  se  f>6de  dizer,  como  fa- 
etor  de  compensação  Rntrou  — 
«ra  natural  —  com  o  poder  de 
sua  frota  dr  guerra,  mas  esse 
poder, ,  sem  contraste  na  super¬ 
fície  dos  mares.  tinha  e  tem, 
quanto  &  Itália,  um  ponto  fraco: 
a  Inglaterra  parece  menos  pro¬ 
vida  na  parte  da  aviação.  12  o 
avião  de  bombardeio  e  hoje  sem 
duvida  o  mais  efíiciente  inimi¬ 
go  de  uma  esquadra. 

O  facto,  pela  opportunidade 
com  que  se  apresenta,  constitue 
■ma  lição.  Devemos  tirar  delle 
as  consequências,  do  ponto  de 
vista  do  interesse  da  defesa  na¬ 
cional. 

A  primeira  dessas  consequên¬ 
cias  é  a  seguinte:  não  è  forte 
nos  ares  o  paiz  que  não  possua 
aviação  própria,  isto .  é  que  não 
fabrique  aviõci. 

A  Argentina,  aliás,  já  o  com- 
prehendeu  e  installou  sua  fabri¬ 
ca  militar  de  Cordoba . 

Entre  nòs,  o  tenente-coronel 
Antonio  Guedes  Munia  desen 
solve  ha  varlos  annos  uma  cam¬ 
panha  para  que  sejam  construi 
dos  aviões  e  motores  no  Brasil. 
Seus  pontos  de  vista  são  bem  In¬ 
teressantes. 

Elle  não  i  partidário  da  fabri¬ 
ca  official.  contra  a  qual  podem 
ser  invocados  os  argumentos 
■suaes  em  relação  &  capacidade 
do  Estado  industrial.  Não  advo¬ 
ga,  tão  pouco,  a  installação  de 
tuna  fabrica  estrangeira.  Qual¬ 
quer  dessas  soluções  é  inconsis¬ 
tente  e  exposta  a  Insuecesso. 
Muito  mais  adequada  seria  — 
pensa  —  a  adaptação  da  indus¬ 
tria  nacional  á  fabricação  de 
aviões. 

Tendo  em  vista  que  a  cons- 
trucção  do  avião,  em  si,  não  é 
difficjl,  mas  sim  unicamente  a 
dos  accessorios  e  equipamentos, 
que  todas  as  fabricas  compram 
ás  industrias  especializadas,  o  te 
nente-coronel  Guedes  Muniz 
suggere  que  o  governo,  como  or- 
gão  central  de  administração, 
formule  os  planos  technicos  e 
encommende  dentro  do  pai*  o 
avião  aos  pedaços.  Uma  deter 
minada  classe  de  industrias  fa¬ 
bricaria  a  celtula  e  lemes,  o  trem 
de  aterragem  e  bequilha,  a  fu 
selagem  e  o  berço  motor  e  os  re¬ 
servatórios;  outra  classe  forne¬ 
ceria  os  instrumentos  de  bordo 
e  navegação  e  os  accessorios; 
freios,  amortecedores,  eslaes,  ca¬ 
bos,  etc. ;  um  terceiro  grupo  de 
industrias  occupar-se-ia  da  lieli- 
ce,  da  teia.  dos  pneumáticos  e 
das  rodas;  finalmente,  um  quar¬ 
to  grupo  fabricaria  as  tintas  e 
vernizes  e  :  >  colas. 

O  programma  apresenta,  as- 


Consta  qus  o  "João  Caetano" 
fim,  a  vantagem  de  utilizar  ap-!v*®  ,er  «lltr®*u®  ,0  ,r'  R®n*t0 
parelhamemos  já  existentes  e  tm  ’?,naa  *’*r*  ttn,a„n«v»  ,n,funto- 
funeção.  Nada  de  importação  de,1"*®  a°  Thealro  Naelons). 
iiiachlnas  nem  de  improvização  nos.n  s«b«  quom  dará  a  (lança 
de  um  systema  novo  e.  por  eon-  «ntrato.  do.  artistas.  O 

seguinte,  oneroso  I  |  MtnIMerlo  do  Trabalho  II  «U 

A  Companhia  Brasileira  de ;  «""««o  JnUrvIr  pnr»  dofen- 
Usiww  Metallurgicas.  a  Conipa  1  0  "oa  0> 


nhia  Nacional  dc  Navegação 
Costeira,  a  Companhia  de  Nave¬ 
gação  Pereira  Carneiro,  a  Fun¬ 
dição  Santa  Luzia,  a  Light  and 
Power,  do  Rio  de  Janeiro,  e  a 
Companhia  Mechanica  e  Impor¬ 
tadora,  •  General  Motor  e  as 
Industrias  Reunidas  Matarazzo, 
de  São  Paulo,  estão  aptas  a 
qualquer  trabalho  attinente  á  cel- 
lula  e  lemes,  ao  trem  de  aterra¬ 
gem  e  bequilha,  ã  fuselagem  e 
berço  motor  e  aos  reservatórios. 

Os  instrumentos  de  bordo  t  na¬ 
vegação,  como  os  accessorios, 
podem  ser  obtidos  da  Officina 
Suissa  c  de  Sardi  &  Sauer,  no 
Rio,  e  de  J.  Gimenez  e  Feicher 
Fteich,  em  São  Paulo.  A  helice, 
a  tela,  os  pneumáticos  e  as  ro¬ 
das  pertencem  á  especialidade  de 
varias  das  fabricas  citadas  eni 
primeiro  iogar,  a  que  poderemos 
accresccnlar  a  Fundição  Indíge¬ 
na,  do  Ria.  As  tintas,  vernizes 
e  colas  são  produzidas  por  innu- 
meras  fabricas  especializadas 
existentes  no  Brasil. 

Teríamos,  deste  modo.  a  cons- 
trucção  de  aviões  por  uma  con¬ 
jugação  de  esforços,  fornecendo 
trabalho  a  industrias  nossas,  que 
nos  assegurariam,  em  caso  de 
necessidade,  a  producçio  cons-' 
tante  e  intensiva. 

Em  resumo,  o  problema  da 
construcção  aeronautica.  por  sua 
complexidade,  não  depende  de 
uma  só,  mas  de  varias  fabricas. 

A  questão  estará  em  systemati- 
zar  o  serviço.  O  primeiro  cui¬ 
dado  da  systematização  será  a 
preferencia  pelas  fabricas  onde 
se  possa  organizar  uma  fabrica¬ 
ção  á  parte,  com  operários  espe 
ciaüzados,  que  tenham  planos 
dagua  proximos,  para  a  hypothe- 
se  da  construcção  de  hydro5 
aviões  e  amphibios,  e  que  este 
jam  situadas  perto  de  um  cam¬ 
po  de  aviação,  de  maneira  a  re¬ 
duzir  ao  minimo  os  encargos  do 
transporte. 

O  tenente-coronel  Antonio 
Guedes  Muniz  entregou  ao  Po¬ 
der  Legislativo  suas  ideas .  En-j  n.tnto  <1o  Pessoal  que  (Içavam 
tregou-as  talvez  mal...  Entre-  suspensos  até  novas  ordens,  cs 


beiços" 

*  ♦  * 

Foi  uonime morado  liontem  .  o 
Ji‘  Miinlvriurlu  do  deatroyer 
"Km:  tu  Cuttmrlnu". 

Foi  uma  cerimônia  tocante  «... 
original;  original,  porque  sõ  no 
Brasil  ao«  36  annot  um  navio  de 
guerra  estâ  em  plena  Juventude; 
noa  outro*  palzse  Já  estão  tra¬ 
tando  da  compulsória, 

*  *  * 

A  Camará  rejeitou  a  emenda  ao 
regimento,  do  ir.  Pedro  Alslzo, 
prchlblndo  os  dlácursoe  lidos. 

Andou  bsm  e  Cair  ara;  nsm 
todo  mundo  tem  memória  para 
decorar  os  discursos  .. 

*  *  *  ' 

Onze  mil  cegos,  dls  um  comreu 
nleado  epistolar,  frequentam,  na 
Blbllothoca  Nacional  de  Londres, 
a  secc&o  que  lhes  6  reservada. 

Comparando  com  o  reduzido  nu¬ 
mero  de  vldonles  que  (requentam 
a  nossa,  C  avldente  que  esses 
11.000  cegos  dlo  ns  vista. 

*  #  * 

—  Marconl  é  homem  de  poucas 
palavras 
—  Pudírs I  E'  remorso;  elle  S 
o  culpado  do  diluvio  de  palavras 
com  que  o  radio  está  Inundando 
o  mundo. 

*  *  * 

Na  Olrectorla  de  Obras  du.  Pre 
feitura; 

—  Esta  rua  ainda  não  tem  nome, 
dia  um  engenheiro,  mostrando  a 
planta  da  cidade... 

—  Vamos  baptlsal-a  "rua  Mar- 
conl”. 

—  Não  6  possível;  pola  se  não 
tem  ainda  nem  “melo-flo" 

—  Nem  meloT  Pois  estâ  na 
conta. 

Cyraao  &  Cia. 

SUSTADO  0  ENGAJAMENTO  E 
REENGAJAMENTO  EM  GERAL 

O  ministro  da  Guerra  tendo  em 
vista  comprimir  os  encargos  or¬ 
çamentários  da  sua  pasta  e  de 
selando,  lambem,  restringir 
permunenola  de  praças  nas  filei¬ 
ras  por  effelto  de  engajamento, 
declarou  ao  chefe  do  Depar  a 


0  DR.  EDMUNDO  BIT¬ 
TENCOURT  EM  PORTO 
ALEGRE 

A  pruposlto  da  chsgudu  do  dr. 

Edmundo  Bittencourt,  fundador 
do  “Correio  da  Manhã",  a  Por¬ 
to  Alegre,  assim  se  manifestou  o 
"Correio  do  Povo",  diqueila  ci¬ 
ando,  a  lll  do  coiTonts: 

“Desdo  hontom  que  se  oncon- 
tre,  em  Porto  Alegro,  acompe- 
•  lindo  de  sua  oxm».  aeposa,  o 
rosso  llliiitro  confrade,  dr  Ed¬ 
mundo  Bittencourt,  fundador  do  cambistas 


gou-as,  porém,  cgualmenle  ao 
governo.  Se  o  Poder  Legislati¬ 
vo  Se  dilue  na  irresponsabilida¬ 
de  collectiva,  já  com  o  governo 
não  acontece  o  mesmo.  Nestas 
condições,  por  que  não  toma  o 
governo  sob  seus  cuidados  o  as¬ 
sumpto  e  o  não  estuda  immedia- 
tamente  ? 

Costa  REOO 


NOMEADOS  OS  Dl- 
RECTORES  DO 
ABASTECIMENTO  E 
DO  INTERIOR  DA 
.  PREFEITURA 
O  novo  sub-director  de 
fiscalização  da  Secreta-, 
ria  de  Finanças 

por  actos  de  hontom  do  sr.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  prefeito  desla  capi¬ 
tal,  foram  nomeado».  em  cornmls- 
são,  os  srs.  Herbert  Homero  para 
o  cargo  de  dlrector  do  Abasteci¬ 
mento  da  Municipalidade,  e  Au¬ 
gusto  Amaral  Peixoto  para  o  de 
dlrector  do  Interior,  O  dr.  Ama¬ 
ral  Peixoto,  que  estava  era  férias, 
exore  la  o  cargo  d©  dlrector  da  ex* 
tincta  Secretaria  Geral  do  Gabi¬ 
nete  do  Prefeito. 

O  delegado  fiscal  Heitor  Mello, 
que  vinha  inlerlnamonte  desem¬ 
penhando  as  tuncçCri  Çe  dlreotor 
do  Interior,  .Co!  designado  para 
occupar  o  logar  de  sub-dlrcclor 
da  Olrectorla  da  Flscallsação.  na 
Secretaria  daa  Finanças. 

rTwjõSiTiíEuchír 

Roa-  da  Quitanda  o.  81.  UI.  38-058V. 
DlrcceSo  tachnlea  de  R.  Uugucbar  Q«# 
durante  mata  de  trinta  annoa  W  o  prl* 
metro  relojoeiro  da  ostiocta  tían  Gon* 

dolo.  m  i9*  ^  ^  DW 

A  MISSÃO  CONFIA¬ 
DA  AO  SR-  SOR- 
RENTINO 

Como  regio  commissario 
do  “Augustus”  chefiará 
os  que  quizerem  servir 
no  exercito  italiano 

Ao  anolteoor  de  hontem.  o  “Au- 
guetuS”  aportou  »  Guanabara, 
vindo  de  Gênova  e  em  viajem 
para  Buenos  Aires. 

■  No  '  ancoradouro  dos  navios 
mercantes  pouco  tempo  ee  demo¬ 
rou.  porque  a  Saude  do  Porto  deu- 
lhe  logo  livre  pratica. 

As  condlccões  uanllarlaa  de 
bordo  oram  magnificas. 

Noticies  lelegmphlea .  aqui  pu¬ 
blicadas  Informaram  que  viajava 
no  qrand*  transatlântico  o  sr. 
Lamocrtl  Sorrentlno.  que  viria  t 
America  do  Sul  com  a  Incumbên¬ 
cia  de  Incorporar  elementos  Ita¬ 
lianos  e  também  brasileiros  para 
servirem  n<  exercito  Italiano,  no 
caso  de  guerra  entre  n  Italla  e  a 
Ethiopta. 

Effeetivamente,  estâ.  no  "Au¬ 
gustus"  o  pessoa  referida. 

Acontece,  porém,  que  o  sr.  Sor¬ 
rentlno  não  é  nsssagclro  —  t  o 
regio  commissario  de  bordo. 

Em  torto»  os  transatlânticos  Ita- 
llsnos  existe  um  representante  do 
jesclo.  o  qual  é.  eempre  o  rrgio 
commissario. 

Não  foi  tarefa  facl!  encontrar¬ 
mos  o  sr.  LamberU  Sorrentlno  no 
movimento  Intenso  que  U  a 
bordo. 

Quando  o  encontramos  elle  deu 
nos  as  Informações  que  deseja¬ 
vamos. 


REGRESSA  AMANHA  DE  POR 
TO  ALEGRE  0  SR.  SOUZA 
COSTA 

0  ministro  da  Fazenda  vem  a 

bordo  de  tn  imo 

A  bordo  . ds  uu>  avião  da  Con¬ 
dor  regresse  -aminhi  da  porto 
Alegro,  onde  foi  assistir  ts  testa» 
do  Centenatlo  Farroupilha,  o  »r. 
Arihúr  de  Souza  CosUt,  ministro 
da  Fazenda. 

O  avião  em  que  vem  aqi-slle 
titular  deverá  aqui  chegar  â 
tarde. 

Protejamos  os  menores 
abandonados,  e  deixemos 
aos  paes  protegerem 
seus  filhos 

Estamos  daqui  batendo  palmai 
ao  sr.  Burle  ds  Flgueh-edo.  O  Co- 
digo  ds  Menores  é  um  facto.  8ua 
missão  estâ  sendo  rlgorosamente 
cumprida.  Haja  vista  o  notlcla- 
rio  que,  uKlmamente,  tem  saldo 
noa  Jornsee  e  que  (alam  da  st 
tuação  dolorosa  em  que  se  encon¬ 
tra  uma  quanlldadt  de  creanças 
abandonadas.  A  sclencla  medica 
lem  provado  que.  na  maioria  das 
casca  os  menores  delinquentes 
quasi  sempre  adoram  nae  socie¬ 
dades  sm  virtude  daa  mal»  ele- 
mentaroe  necessidade»  O  delin¬ 
quente  S  um  traço  do  união  com  a 
ralserla,  com  a  vkla  cujo  nível  co¬ 
meça  no  ambiente  em  que  os  pe¬ 
quenos  seres  ee  agitam  Doante 
los  mtnusculos  maltrapilhos  que 
enchem  o  oldnde,  &  maneira  de 
um  commovldo  i-elatorlo  feito  com 
desenhos  animados,  os  homens  de 
verdadeira  conscloncla  Clcam  des¬ 
iludidos  das  Idéa»  snlvadoma  do 
Juls  mognanlmo.  A  mlserlu  no  ci¬ 
nema,  viela  por  algum  desses  In¬ 
felizes,  não  doe  tanto  quanto  a 
ml.xerla  que  etles  vivem  e  vêm 
com  o  precoco  experlencia.  B, 
quando  uma  emoção  mais  forte 

—  emoção  da  Justa  revolta  do  es¬ 
tômago  vazio  rteante  de  um  doce 

—  faz  com  que  elles  roubem,  o 
lulz  tum  o  «rgumeuto  de  um  ser¬ 
mão  o  a  oratorla  appan-ce  enfei¬ 
tada  de  Iyrlo5  do  brejo  e  então  o 
Codljto  do  Menores  surge  como 
uma  historia  da  fartas  para  oe 
olhlnhos  Innocentes  dos  queridos 
miseráveis  do  er.  Burle  de  Fi¬ 
gueiredo.  E',  nesse  Instante,  que 
s.  ex.  devia  agir  e  asblsllr  moral 
a  maierlalmente  os  menores  aban¬ 
donados  o  cheios  da  vontade  de 
encontrar  o  estimulo  e  o  conse¬ 
lho  e  assistência.  Entretanto, 
apear  do  Codigo  de  Menores  ter 
sido  eepeclolmente  creado  para  os 
Aandonados  o  delinquentes,  o  sr. 
juls  prohlbe  a  entrada  de  meno¬ 
res  quando  acompanhados  de  seus 
respectivos  paee,  atíirmondo  as¬ 
sim  um  fragrante  dcarcspc!to_ao 
Aucordão  da  Cõrte  de  Appellação. 

Differença  de  vencimen* 
tos  a  ser  paga  a  profes¬ 
sores  do  Pedro  II 

O  presidente  da  Republica  sane- 
clonou  o  projecto  de  lei  approva- 
do  pelo  Poder  Legislativo  que 
autoriza  o  Thesouro  Nacional  a 
pugar  a  differença  de  vencimen¬ 
tos  a  que  têm  direito  os  profes- 


engajamentos  o  resngojamentos 
de  praças,  em  geral,  salva  as  Cfue 
tenham  esse  direito  assegurado 
por  força  de  lei.  ou  qde  pois  na- 
tureza  da  sua  erpoclallilads  não 
devem  «sr  dispensadas. 

Magistério  Fluminense 

O  povo  precisa  ter  mestres 
capazes,  dlz-nos  o  presidetv 
te  da  Federação  dos  Profes 
sores  do  Estado  do  Rio 


0  OURO  NO  MERCADO  INTERNACIONAL 


Induhltavelmente,  as  praças 
nrepondersntss  no  mercado  mun- 
citar  do  ouro  são  u  seguintes: 
Londres,  Amulerdsm  •  Cabo. 

Os  lingote»  de  ouro  são  adqui¬ 
ridos  nessas  praças  cnm  valores 
diversos,  em  câmbios  vai-iavols,  a 
dinheiro  ou  a  termo. 

Nesses  mercados  operam,  In- 
isnslvamems,  os  especialistas,  os 
banqueiros,  os  corretores  e  us 


"Corrolu  da  Manhã",  o  um  dos 
nomes  mais  fiilcldn»  do  lornalle- 
mo  brasileiro 

No  cues  do  Ihirlo  oguanJurum 
u*  dlstlncUi,  viajantes  o  general 
Flores  da  Cunha,  governador  do 
Estado  e  elementos  destacados  do 
nosso  mala  social,  que  os  acom¬ 
panharam  atê  ao  Orand*  Hotel, 
onde  »e  hospedou  o  noaeo  bri¬ 
lhante  collega,  em  companhia  de 
eua  exma.  esposa. 

UMA  VISITA 

fizemos,  momentos  depois,  ao  dr, 
Edmundo  Bittencourt  aõ  chegar 
s.  •.  ao  Grande  Hotel.  Acolheu 
noe  tentllmente.  dlzendo-nos  que, 
ha  mate  de  40  annos,  não  visita¬ 
va  o  seu  Balado  paul.  apesar  de 
jlrnale  tel-o  esquecido  o  o  detxa- 
fdo  de  estimar,  com  carinho. 

Mostrou-is  encantado  pelo  seu 
progreeso  admirando  o  desenvol¬ 
vimento  da  cidade,  conféssamlo- 
se  grato  pelo  carinhoso  acolhi¬ 
mento  que  lhe  fizeram.  Declarou 
que,  depole  ds  alguns  dias  do  per¬ 
manência  aqui,  Irã  a  «anta  Ma¬ 
ria.  sua  terra  natal. 

Como  é  natural,  o  vltha  do 
grande  Jornalista  brasileiro  ao 
sou  Estado  despertou  viva  satis¬ 
fação  em  todas  aa  rodas  ecclaes 
da  oldada. 

O  dr.  Edmundo  Bittencourt  é 
um  dos  maiores  nomes  na  Im¬ 
prensa  do  palz.  e  pela  aue  com¬ 
batividade  s  cultura  Invulgar 
conquistou  um  logar  de  incon¬ 
fundível  dostaque  na»  grandes 
lutas  que  travou,  dsstemtdamen- 
te,  pelas  celumnas  brilhantes  do 
Correto  da  Manhã". 

Durante  a  sua  permanência, 
neste  Eatado,  o  llluetrado  Jorna¬ 
lista  terã  opportunidade  ds  cons¬ 
tatar  o  alto  aprsgo  em  que  o  têm 
oa  seus  conterrâneos. 

A  Edmundo  Bittencourt,  quo 
fot  amigo  cordial  e  dedicado  jo 
Caldas  Junior,  fundador  desla  fo¬ 
lha,  apresentamos  nossas  homo. 
raçens  o  votos  do  uma  agradu- 
vel  a  feita  estada  no  Rio 
Grande". 


Disse-nos  o  sr.  Sorrentlno  nlo  sores  do  Cohegio  Pedro  II.  Enoch 
ter  exacto  que  tenha  vindo  bus-  du  Rocha  Lima,  José  de  S4  Ro¬ 


çar  Italiano»  o  voluntários  brasl 
lelros  para  servirem  no  exercito 
Italiano. 

As  Instruoções  que  recebeu,  ao 
ser  designado  para  o  cargo  que 
occupa  no  transatlantlco.  foram 
n.)  sentido  de  acompanhar  e  as¬ 
sumir  a  chefia  dos  elementos  que 
com  aquella  finalidade,  quizerem 
seguir  pera  a  Italla  e  embarca¬ 
rem  no  “AuguxtuVV 


rix,  Benodlcto  Raymundo  da  Sil¬ 
va  Filho  o  Alclno  Chavantes  Ju¬ 
nior.  no  período  dc  maio  de  1331 
■  dezembro  de  1932.  por  conta  da 
verba  de  "exerclcloe  findos",  con- 
•nguada  no  orçamento  vigente, 
lepols  de  reconhecida  a  divida 
!>eto  Ministério  da  .  Educação  e 
Saude  Publica,  na  fôrma  da  le¬ 
gislação  ds  conUbllidads  em 
vigor. 


A  proposito  da  campanha  que. 
a  favor  do  augmento  de  venci¬ 
mentos  dos  professores  públicos 
do  Estado  do  Rio,  vem  reallsando 
a  Foderação  dos  Professores,  fa- 
hnos  o  professor  Mario  Cam- 
í;,;  presidente  .  dessa  associação 
*  losjsctor  tio  «nslno  (lumtnenM. 

relembrar  as  vicissitudes 
dc  professorado  dlsss-nos: 

:  Q  movimento  que  a  Federa¬ 

ção  do»  Profpsíoras  do  Estado  do 
Hlo  realiza  é\oxpreesão  da  nscsi- 
■Idades  vitass.  Betamos  dsants 
ds  tim  dllsmma:  ou  tsri  o  Bstsdo 
do  Rio  um  professorado  prepara¬ 
do,  ã  altura  dos  modernos  concei¬ 
tos  do  ensino,  professores  ds  ver¬ 
dade,  a  par  ds  toda  a  technlea 
educacional  da  época,  conhecedo¬ 
res  da  missão  que  lhes  Incumbe, 
a  ella  devotados  tntegralmente  e, 
edmsnfs,  o  poderio  ter  ta  conta¬ 
rem  cora  a  assistência  de  fels  o 
regulamentes  gus  lãs»  o f/ereçom 
seguras  garantias  s  remunereçdo 
d  altura  das  exfgenda»  esimcfaea 
dn  oargo;  ou,  então,  lel-o-à  com¬ 
posto  da  Infelizes  nsufragos  da 
vlds.  Incapazes  do  satisfazer  &  fi¬ 
nalidade  das  funecõet,  por  falta 
absoluta  dos  requisitos  qus  os  ha¬ 
bilitem  ao  exercido  da  mais  Im¬ 
portante  aetlvldade  aoctal  —  edu¬ 
car.  A  abnegação  com  que  atê 
agora  se  tem  conduzido  o  magis¬ 
tério  publico  do  Estado  é  estoica. 

O  llm  está  proxtmo  e  o  sxodo  doe 
uerdotfeframenfe  oaparez  para  a 
ntizsdo  Jã  se  accentda. 

E  prosegulndo: 

—  Dêm-se  ao  professorado  con¬ 
dições  que  lhe  permitiam  o  des¬ 
empenho  das  suas  attrlbulçõsi:, 
sem  a  apavorante  visão  da  misé¬ 
ria  quo  constitue  o  ambiente  par¬ 
ticular  de  sua  exlstencls  actusl- 
mente.  Dêm-se-Uie  regalias  que 
tomem  possível  ao  Estado  reali¬ 
zar  a  seleceâo  daa  capacidades, 
Indispensável  ao  exercido  de  uma 
profissão  de  tno  elevadas  respon¬ 
sabilidades.  pretendem  os  nossos 
professores  o  ealarlo  mlnlmo  de 
3601000  mensaes  s  sua  elevação 
gradativa,  aos  dei  e  vinte  annos 
ds  serviço,  rara  4S0I000  e  OOOJOOO 
rctpecllvamonle.  Como  Jâ  lenho 
tido  opportunidade  de  resaltar, 
não  estd  em  fôco  simplesmente  o 
Interesse  da  classe,  mas  elm  o  dl- 
rello  do  povo  de  ter  mestres  ca¬ 
pazes  para  a  sus  educação 
Perguntamos  ao  professor  Cam¬ 
pos  se  era  vlave!  o  emprehendl- 
monto,  ao  que  nos  respondeu: 

—  Plenamente.  A  situação  do 
nosso  magistério,  se  JA  não  era 
conhedda  de  todos,  tornar-se-á 
agora  pela  campanha  que  a  Fe- 
deraçáo  realiza.  Os  poderes  cons¬ 
tituídos,  ou  melhor,  s  se  consti¬ 
tuírem  no  Estado  saberão  reco¬ 
nhecer  a  necessidade  Inadlavel  ds 
dar  uma  solução  favoravel  ta  Jus¬ 
tas  aspirações  dos  professores 
fluminenses.  Em  abono  de  noasa 
expectativa  lembro  estas  palavras 
do  sr.  Getullo  Vargas,  na  Bahia: 
“Aos  Estados  coube  vetar  pela 
Inetrucção  primaria:  quasi  todos 
contraíram  vultosos  empréstimos, 
acima  de  aiias  possibilidades  fi¬ 
nanceiras.  Da  avalancha  de  ouro 
cem  que  muitos  se  abarrotaram, 
abusando  do  credito,  qual  o  nu¬ 
merário  destinado  para  ampliar 
ou  aperfeiçoar  o  ensino?  Esban¬ 
javam-se.  em  obra»  sumptuosas, 
em  organizações  pomposos  e  &s 
vezes  na  manutenção  de  exerci¬ 
to»  pollciaei,  esquecidos  de  que 
o  mais  rendoso  emprego  de  ca¬ 
pital  é  a  Instrucção. "  O  Estado 
vae  ser  constitucionalizado  e.  por¬ 
tento,  confio  que  os  deputados  ã 
Asacmbléa  Legislativa,  »  quem 
caberá  resolver  a  questão  em  de¬ 
finitivo,  não  deixarão  de  reconhe¬ 
cer  as  razões  da  couta  e.  portan¬ 
to,  saberão  fazer  Justiça  con¬ 
quistando  a  çrntldão  a  o  apelo  ds 
uma  classe  digna  de  viver  coro 
decencla  o  poder  aperfejçoar-s*, 
bazlando  que  lhe  teja  assegurada 
a  subsistência  e  seja  *«u  trabalho 
compensado  com  equidade,  de  ac- 
cordo  com  a  sua  elevada  missão. 


AS  CONSEQUÊNCIAS 
DAS  INUNDAÇÕES 
EM  SERGIPE 

A  União  vae  concorrer 
com  um  auxilio  de 
200:0005000 

Pelo  presidente  da  Republica 
fo|  sancclontda  a  resolução  do 
Ptder  Legislativo  qus  abre  o  cre¬ 
dito  extraordinário  ds  200:0003000 
para  soccorrer  o  Estado  de  Ser¬ 
gipe,  em  razão  da  situação  cala¬ 
mitosa  em  que  se  encontra  em 
oonsequsncla  das  ultimas  enchen¬ 
tes  dos  rios  que  regam  o  terrlto->| 
tio  do  meemo  Estado;  devendo  o 
referido  Estado  prestar  contas  da 
sua  applloaçio  ao  governo  da 
União,  quo  fica  autorizado  para 
a  execução  desta  Isl.  a  realizar  a 
neoessaría  operação  do  credito. 

NO  ITÂMARATY 

Estiveram,  hontem,  no  Itama- 
raty,  o  sanodur  Joues  Rocha  e  o 
sr.  Milton  de  Sou»  Carvalho,  pa¬ 
ta  convidar  o  sr.  'José  Carlos  d» 
Macedo  Soares,  ministro  das  Re¬ 
lações  Exterlore»,  para  aislstlr  ao 
espectáculo  de  gala,  que  se  rea¬ 
liza  hojeá  noite,  no  theatro  Mu¬ 
nicipal,  em  homenagem  ao  pre¬ 
feito  Pedro  Ernesto. 

—  O  ministro  Macedo  Soares 
recebeu,  hontem.  os  srs.  depu¬ 
tado  Francisco  d»  Moura.  M 
Constáiittno  Gomes  Ribeiro,  « 
Leopoldo  Campos. _ 


A  onçá  iroy  é  a  iiittditdo  logul 
ds  peso  para  ns  mstscs  preciosos, 
em  LtudvM.  e  vale  31,1031916! 
gnumna*. 

lOntr»  as  praças  ood»  se  trata 
um  volum»  Importante  de  nego- 
cloi  ds  orro,  uma  sm  particular 
tomou  um  graúdo  desenvolvimen¬ 
to  nesses  últimos  annos:  a  d* 
Bombaim  (índia  Ingleza)  Nessa 
praça,  a  medida  ds  peso  official 
4  uma  tola  (11,0038  grsmmas).  A 
unldads  monetária  da  índia  •  umo 
roupla,  com  18  annss  (1  anns 
egual  a  10  pise). 

As  operações  ds  ouro  sobra  a 
praça  de  Bombaim  são  realizadas 
com  os  bulllen  deatera  quo  são 
especialistas,  nesta  metería. 

A  índia,  com  effelto,  é  um  palz 
onde  oa  cspltass  consideravais 
são  qnthesourados  sob  C6rma  de 
lingotes  ds  ouro  •  ds  podres  pre¬ 
ciosas  . 

Em  Londres,  pare  os  lingotes 
destinados  á  afinação  de  um  teor 
de  ouro  —  fino  Inferior  a 

000/1(100.  —  a  prata  contida  nos 
lingotes  *  restituída  aos  seus  le¬ 
gítimos  proprietários. 

As  despesas  do  outo,  de  Bom¬ 
baim  para  a  Inglaterra  (Londres) 
estão  distribuídas  assim: 

Seguro . 0,615  0/00 

Transporte . 3.T50 

Manutenção . 0.0S0  ■ 

Commlssão  em  Bom¬ 
beira  . .  .  •  0,3156 

Transporte  na  Ingla¬ 
terra  .  0,0500  1 

Fueão  e  afinação  .  .  .  O.BOOO 

Juros:  11  dlaa  a  0.8*10 

Total .  6,1985  " 

Para  enihcxourar  o  ouro,  oe  In' 

teressadoa  preferem  aa  moedas 
ds  ouro  legaes,  lass  como:  o  ao 
beramo,  o  dollar  ouro  ou  senil 
a  gula  d»  95.00  dollar»,  a  sguta 
de  310.00  dollares.  a  dupla  aguiu 
de  320.00  dollares,  as  antigas  pe 
çaa  de  ouro  francezas  e  as  do  ou¬ 
tro»  palzes  da  União  Latina. 

Um  assumpto  ds  grande  Impor¬ 
tância  na  compra  do  ouro  *.  sem 
d  u vlds,  o  concernent»  ás  hespesar 
das  operações  metallurgicas:  fu¬ 
são.  refinação  s  afinação  do  ouro. 
com  especialidade. 

Cambio  de  14-9-33: 

Libra,  papel . 

Franco,  papel  francez  .  . 

Por  oriça-frop  (31,10349352  srs.): 


Vejamos  como  ss  proesde  ns 
Europa  a  esse  respeito 

1. *)  Ouito  do i  cusdloi  iioi  lobo- 

rotorloii 

a)  Londres:  1/6  d.,  por  onça 

iroy;  • 

b)  Paris:  1/S  0/00. 

2. “)  Findo  ãomogcscti  do  ouro: 

a)  Londres:  1/4  d„  por  oi.çit 
iroy: 

b)  rnrlti  4  fr*.  papol.  por  RH’»- 
gruinnwi  de  ouro  brulo. 


NO  INSTITUTO  DE 
EDUCAÇÃO 


Uma  questão  constitucional 

Cabe  ao  Senado  rcmetlcr  direclamente  ao  nresitlenlp 

Como  ie  proceisou  o  con- 

de  mxthematicft  da  Republica,  para  a  respectiva  sam-gao,  os  projectos 
de  lei  qn'c  houver  approvado  cm  ultimo  logar 

qlMSl&O 
lave  ro- 


curio 


3.'')  A/maçdo  do  o»ro: 

a)  Londres;  de  1/4  d.  a  2.1/3  d., 
por  onça  iroy.  segundo  o  titulo 
Inicial  do  lingote,  cabendo  s  prn- 
t»  ao  seu  proprietário  e  desde- 
que  o  titulo  verificado  do  lingo¬ 
te  «eja  Inferior  de  900/1000.  de 
ouro  fino; 

b)  Pari»!  26  fr»..  por  kltogram- 
ma  de  lingote  de  ouro,  quando  o 
seu  titulo  verificado  esti  oom- 
prehondldo  entre  900/1009  e 
985/1000  e  40  fr»„  quando  4  In¬ 
ferior  de  900/1000. 

Os  preços  correntes  de  diversos 
laboratórios  do  ensaios,  fusão  e 
afinação,  conhecido»  internado- 
nalment»,  são  < -brado»  aos  In¬ 
teressados.  Incluindo  os  cnsaloj, 
para  fusão  e  afinação  doe  lingo¬ 
tes  ds  ouro.  nas  bases  abslxo  de¬ 
claradas. 

a)  Lees  Sander»  Lid.,  Blrmln- 
gliam  (Inglaterra):  3  pence  ou 
dinheiros,  oor  onça  troy  ds  lln- 
gole  ds  ouro; 

b)  Allgsmelne  Oold  und  Sllber 
Sohelí  Ansu.lt  (Frankfun.  Allo- 
manha):  de  «  a  S  marco»,  por 
kllogramma  de  lingote; 

c)  GoMamlth  Bros.  Smeltlng 
and  Retlnlng  C.*  (U  9.  A  ): 
30.  t0  dollar.  por  onça  troy  de 
lingote; 

d)  Soclété  ds  Banque  8utsse, 
aurlch  (Suissa):  d»  7  a  8  fra. 
iuleior  por  kllogramma  dc  Itn- 
gote; 

e)  Colombo  Abramo  8.  A.,  do 

Milão  (Italla):  ds  40  a  80  llrax 
Italianas,  por  kllogramma  ds  lin¬ 
gote:  _ 

f)  Léon  Atmann,  S.  A-,  de  Pa¬ 

ris  (Françá);  de  50  a  60  fre. 
franceres,  por  kllogramma  de  lin¬ 
gote.  .  .. 

Vejamos,  agora,  como  são  dis¬ 
tribuídas,  em  Londres  (Inglater¬ 
ra)  es  despesas  totaes.  Incluindo 
certificado,  fusão  •  afinação,  ao 
cambio  llvrs  do  dia  14  de  retem 
bro  de  1925.  e  em  moeda  brasl 
leira  correspondente: 


913000 
19313  réis 


900  a  993/1000  A6al.ro  id  900/1900 


Communlcnm-Ho».  da  roltorla 
nu  Universidade  do  Plolrlolo  Fe- 

dorali 

“Tondo  chngado  ao  conheci-  .  Tomlo-se  lovantudo  a  . 
mento  do  sr,  rollor  tntorino  da  rabor  ea  o  Somulo  dove  vo 
UnlvsrsWndo  dn  Dlairlcto  Fe-  nicUoi*,  “dlroclamonta",  uo  pre- 
iicval.  um  ciuriinonmrlo  do  "Cor- 1  sldento  da  Rcpubllcii.  pava  a  res- 
irlu  da  Manhã",  aohre  o  con-  {  p,,C(|vn  sanccâo,  os  projecto»  de 
ouran  dc  Mnihcinallca  du  Escola  |(, |  gUt.  huuvor  approvado  “cm 
SreiiudarU  do  tnsüluto  dc  Edil-  ulltmo  lugar"  ssm  que  toiilu  sl- 
aicão.  (oram.  pelo  rellor,  «olu-l- ,  t|0  0  0rglo  Iniciador,  ou  «e  a  re- 
itdas  Informoçôea  ao  dlrector  da ,  lnewu  nesse  caso,  »erá  feita  por 


referida  Escola,  que  prestou  os 
esclarecimentos  seguintes: 

1.  O  provimento  das  vagas  de 
professores  do  Escola  Secundaria 
do  '  Instituto  de  Educação  é  re¬ 
gulado  pela  Secção  III*  do  ca¬ 
pitulo  Hl”  do  decrslo  n,  5.000. 
de  11  de  Julhn  de  1934 

De  aceõrdo  com  as  disposições 
Isgac»,  procede-se,  paro  o  preen¬ 
chimento  dc  qualquer  vnge,  a 
“concurso  do  títulos",  a  que  sõ 
podem  concorrer  “proreasures  d» 
Escolas  Tcchnlcas  Secundarias", 
(artigo  35  do  alludldo  decreto), 
Isto  é,  professores  Já  perteneen- 
'««  ao  quadro  do  magistério  sa- 
tunda  rio  official  da  Pnrcltuni, 
nos  duses  se  dá,  por  esta  rorma, 
opportunidade  de  conseguir  um» 
sspccle  de  promoção. 

Hõ  na  hypothesc  de  não  se  che¬ 
gar  a  provimento  por  este  modo, 
se  deve  realizar  novo  "concurso, 
conxlandu  dn  apresentação  de  tí¬ 
tulos  e  da  prestação  de  provas" 
(artigo  30  do  mesmo  decreto), 
râo  ue  limitando  a  Inscipção, 
reste  caso,  aos  professores  ds 
Escolas  Tech  nicas  Secundarias 
(artigo  31.  ainda  do  citado  decre¬ 
to)  e  sendo  permittlda  a  Inscrl- 
pção  no  segundo  concurso  a 


a)  CertKlcndo  de  snecJo  •  • 

b)  Fusãq  homogenea  e  final 

c) /Aflnação  final  ■  .  .  •  • 


9947.4 

9694.* 

3094.8 

3237.0 


For  fciropramma  de  (la goto  de  ouro: 
Despesas  totaes. 


III  CONFERENCIA  PAN- 
AMERICANA  DA  CRUZ 
YERMELHA 


Resliza-ie  hoje,  m  les-'61"  ci,oul° dç  v‘,orM- 

ião  plenaria,  o  encer¬ 
ramento  doa  trabalhos 


Hoje  á  o  ultimo  dia  ds  acllvl- 
dada  dos  dslegados  â  III*  Confe¬ 
rencia  Pan-Amerícxna  da  Cruz 
Vermelha.  A’s  9  H  da  nranhn, 
haverá  uma  grande  sessão  plana¬ 
ria  para  a  votação  de  resoluções 
Uma  hora  depois  tsrá  logar  a 
grande  festa  de  despedida,  no 
theatro  Munlclp&l.  cujo  program 
ma  Já  publicamos  hontem-  Daa  6 
da  tarde,  Sa  I  horas  da  noite,  re¬ 
cepção  na  legação  da  Áustria  e 
ás  9  horas,  no  Jockey-Club  ban- 
ouets  de  despedida,  offerectdo  pe¬ 
la  Cruz  Vermelha  Brasileira. 

UM  ALMOÇO  N  OGLORIA 

A  senhorita  Maria  Lul»  Ztm- 
mermann,  uma  das  figuras  mala 
representativa»  da  Cruz  Verme¬ 
lha  Uo  Perl)  a  que  aqui  se  encon 
tra  Integrando  a  delegação  desse 
pais  vae  render,  hoje,  expressiva 
hr.menagem  á  mulher  brasileira, 
offerecendj,  Is  13,60,  um  almoço 
no  Hotel  Gloria  a  varias  figuras 
de  projeeçáo  no  nosso  melo  femt 
nino. 

08  DELEGADOS  QUE  VISI¬ 
TARAM  SAO  PAULO 

Pela  manhã  ds  hontem,  regres 
saram  de  São  Paula  os  delegados 
ã  Conferencia  que  foram  visitar 
a  capital  paulista.  Todos  elles  co¬ 
lherem  as  melhores  Impressões  do 
grande  Estado,  não  escondendo  o 
seu  Immenso  enthuslasmo  por 
quanto  viram  e  admiraram  nas 
poucas  horas  ds  que  dispuserem 
para  essa  visita. 

A  VISITA  AOS  SERVIÇOS 
DA  ROCKFELLBR 

Oa  delegados  á  Conferencia  vl- 
aliaram  hontem,  pela  manhã,  os 
serviços  contra  febre  amarella, 
na  Fundação  Rockfellor.  Foi  uma 
visita,  demorada  o  minuciosa. 

O  MONUMENTO  A  ANNA 
NERY 

Amanhã,  ás  9  H  da  manhã,  rera 
llzar-ee-à  a  cerimonia  do  lança¬ 
mento  da  pedra  (uhdamental  do 
monumento  a  Anna  Nery,  no  lar¬ 
go  fronteiro  «o  edlflcto  da  Cru» 
Vermelha,  na  praça  deste  nome 
Será  uma  solennldade  tocante, 
tom  a  presença  de  Iodos  os  deis 
gadoi  e  na  qual  serão  proferidos 
discursos  alluslvot  ao  aconteci¬ 
mento. 

O  GENERAL  TOURINHO  FOI 
CONDECORADO 

t 

Hontem  â  tarde,  reallzou-ee  na 
■éde  da  Crus  Vermelha  Brasilei¬ 
ra  *  entrega,  po  rparte  do  mar¬ 
que:  da  Casa  Valdez,  membro  do 
Conselho  de  Governador  da  Liga 
s  delegado  da  Cru»  Vermelha  da 
Heepanha,  da  grande  cruz  de  ou¬ 
ro  da  Cruz  Vermelha  dezaa  na¬ 
ção,  ao  general  Tourtnho,  presi¬ 
dente  da  Cru»  Vermelha  Brasi¬ 
leira  •  presidente  da  III*  Confe¬ 
rencia.  Foi  uma  solennldade  sim¬ 
ules.  mas  brilhante. 


3047.4 

3994,8 

3949.0 

13090,2 


Lingote 

o 6a Iro  de  900/1009 
343386.4  réis 

Perdoa,  falhei  ou  Hfforençn  contUleradOt,  /mMfimtiiionte.  nos  la- 
boratorlat  europeu t  (.fu tão  do  ouro): 

a)  Ouro  em  llngotss  ou  barras,  mnxlmum  3/1000: 

b)  Ouro  nativo,  «m  põ:  de  30  a  100/1000,  approxlmadnmen  e; 

c)  Ouro  de  Joias  e  objectos  um mifneturadoa:  Ue  .  a  lO/KiOO. 

Na.  afinação  não  são  consideradas  perda*,  falhus  uu  quebras. 


Lígofeí  de 
900  a  995/1000 

73384  réis 


Intermédio  da  Camará  dos  Depu¬ 
tadas,  ouvimos,  a  e»se  respeito, 
o  senador  Clodomlr  Cardoso,  quo, 
como  so  sabe,  6  um  estudioso  d» 
Constituição. 

O  senador  Clodomlr  Cardoao, 
examinando  os  dispositivos  cons. 
tlluclonaes  attlnontes  ao  assuin, 
pto,  dlsss-nos  o  seguinte: 

—  Poalllvsmente  è  o  Senado 
quo  dove  lazer  a  remessa,  pois 
nada  ha  na  Conatltulçlo  que 
nos  leve  a  conclusão  dlvovoa.  A 
unlca  disposição  vcrdadolramon 
te  explicita,  quanto  ao  orgão  que 
dove  enviar  os  projectos  á  san- 
cção.  é  a  do  art.  44.  "caput",  • 
o  que  se  vê  delia  4  que,  emen¬ 
dado  um  projecto  pelo  orgão  re¬ 
visor  e  devolvido  ao  orgão  Ini¬ 
ciador,  “este".  Camara  ou  Sa¬ 
nado.  so  approvar  as  emondaa 
“o  enviará"  ao  presidente  ds 
Republica.  Em  todos  os  outros 
ca*o»,  a  saber  —  nos  casos  regi¬ 
do»  pelo  art.  43  e  respectivo  pa- 
ragrapho,  e  pelo  paragrapho  1*. 
do  art.  44.  não  está  expllolta 
qual  o  orgão  que  deve  fazer  a 
remessa. 

—  B  que  concluir  dsht? 

—  Devemos  eoneidorsr  Impll- 


6\au  nu  orjuiiuu  wvsiwusww  *»  - _  j.iiB 

quem»  tendo  concorrido  ao  “de  cito  que  a  remessa  de%e  wr  fel  a 
títulos H.  nâo  haia  losrado  cias-  pelo  orgào  que  votar  o  projecto 
siflca':^o  (paragrapho  unlco  do  eni  ultimo  logar.  o  lato  por  duas 
mencionado  artigo  81)  -  i  razfios;  de  lado  a  circurastancla 

A  1.1  distinguiu,  pois.  d.  modo  ^  rjuldl™  .1l5l  " 

mttdo.  o  “concurso  de^ Ulules”  do,  a  i^p^e.n*  unlca  hypothes» 

ITm/lhS.  rreem  ef->™  P 'fconst.T ul^vT- 

fuctuado,  que  era  do  primeiro  »°»  d0 

lypo.  não  havia  como  submetler .  e.tatue  que  o  reme t tente 

nenhum  candidato,  dentro  da  lei,  *®}4  0  orgno  em  cujo  sc  o  l  r 

mine  a  votação  do  projecto  , 
pois  nada  Induz  a  admlttlr  que 
a  remessa,  nessa  hypothese,  deva 
I  ser  feita  polo  orgão  Iniciador  qor- 


»  qualquer  “prova". 

2.  A  Commlssão  Julgadora  de 
verta  ser  constituída,  do  accôrdo 


com  a  legjztasão.  pof  cinco  mero- ,  WBha  aldo  dello  a  Iniciativa, 
bros  .escolhidos  “dois  entre  pro- ,  n|o  porquo.  peia  BUli,  votação, 


fessorez  do  Instituto  e  os  restan¬ 
tes  dentre  pessoas  do  notória 
(cfpetoncla  e  comprovada  mora- 


haja  o  projecto  ficado  doftnltl- 
vamepte  approvado”.  O  que  dls 
o  art.  44.  4.  de  facto,  que  o  pro- 


lldade  do  melo  Intóllectuai  ^  1  ^6n^do  pelo  orgão  re- 

vUor,  “volverã  ao  Iniciador”, 


qual”  accaltando  aa  emendas,  *o 
enviará”,  emendado,  ao  presi¬ 
dente  da  Republica”.  Ora,  uma 
coisa  é  Isto  e  outra  dizer  que 
esse  orgão  enviará  o  projecto  â 
sancçto  "porque  foi  a  Inicia¬ 
dor": 

porque  a  Constituição,  nos 


palz 

As  escolhas  definitivas  recaí¬ 
ram  na»  seguintes  pessoas: 

a)  Dr.  J.  P.  Pontonelle,  pro¬ 
fessor-chefe  da  4a  Secção  da  Es¬ 
cola  Secundaria  do  Instituto  de 
Educação  (a  que  Inclua  mathe- 
mntlca); 

b)  Dr.  Buclyde»  Medeiros  Gul-  j 

mííhSL.riía”'  p,of*“or'ch,!,e  doi  demalã  dispositivo»  que  regulam 

c,  Dr  Alix  Lemos,  ssslstonte  4  só  \Uud«,aa 

chefe  do  Observatório  Nacional,  remessa,  quo  não  põde  deUar 
onde  trabalha  desde  1910  e  Jâ !  4®  »er  »  do 
exerceu  a  direcção  Interina  por  i  dom  o  projecto  ao  presidente  da 
•res  vezes,  membro  da  Academia  I  Republica.  Se  apenas  alludo  a 

Brasileira  de  Sclencla».  autor  do  - rc 

numerosos  trabalho»,  inclusive 
referentes  a  mnthemnlica: 

d)  Dr.  Sebastião  Sodré  da  | 

GaGma,  professor  cathedratlco  da 
Escola  Polytechnlca  da  Unlversl- 
oada  Technlea  Federal,  directo: 
do  Observatório  Nacional,  mem¬ 
bro  da  Academia  Brasileira  de 
Scicnclas,  autor,  também,  de  va¬ 
rio»  trabalho».  Inclusive  relativos 
a  mathemattca; 


uma.  como  piraupporuio*  que 
quando  o  projecto  estiver  com  o 
Sanado,  deve  havnr  ilnm.  unm 
do  Soniirto  á  Camsrn  n  outra  du 
Camara  ao  presidem e? 

O  panu/rnplin  uuk-o  du 
46,  por  exemplo,  diz:  •  prvj,„ 
to  Iniciado  no  th-nadn  Federal, 
ma»  dependendo  dx  sua  collabo 
ração,  sor-lho-á  subnietildo,  "rs- 
mottondo-se",  depol»  do  por  cila 
approvado,  ao  prczldentó  d» 
Republica. . Ora,  por  quo  con- 
olulr  d  a  hl  que  i  a  Camara  que 
deverá  fazer  a  remessa,  o  não  o 
Senado  dlreotsmcnte?  por¬ 
que  o  legislador  em  log.ir  de  di¬ 
zer  expllcltamente  que  «  0  Ss. 
nado,  usou  da  férma  —  -remei- 
tendo-se"?  Isto  não  (  razão. 

Não  é  a  Constituição,  com  of- 
falto,  mnls  explicita  no  proemlo 
desse  mesmo  art.  43  onde  trats 
de  projectos  em  poder  ds  Cama¬ 
ra.  Eis  o  que  se  16  ahl:  "Appro- 
vado  pela  Camara  dos  Deputa- 
dos.  sem  modificações,  o  proje¬ 
cto  de  lei  Iniciado  no  Senado  Fe¬ 
deral,  ou  o  que  nâo  dependa  dt 
collaboracâo  deste  “será  envia 
do",  etc." 

“Será  enviado"  a  “remetten- 
do-so"  são  aqui  fôrmas  qus  u 
equivalem.  Não  obstante,  e  cor¬ 
to  que  o  projecto,  na  hypolhett 
agora  em  exame,  devsrâ  ser  en¬ 
viado  pela  Camara. 

Assim,  pois,  nâo  será  o  ”re- 
mettendo-ss"  do  paragrapho  que 
nos  possa  levar  a  admlttlr  a  ne¬ 
cessidade  daa  duas  remessas  no 
caso  por  elle  regulado,  ou  seja 
a  remessa  indirecta,  por  inter¬ 
médio  da  Camara.  Mas,  se  a  ra¬ 
zão  não  é  essa,  qual  outra  po¬ 
derá  ser,  senão  uma  razão  ado¬ 
tada  "a  prlorl",  som  tundamento 
na  Constituição? 

O  I  1*  do  art.  44.  que  trata 
do  uma  quarta  hypothese,  nlo  6 
mais  preciso  do  que  os  disposi¬ 
tivos  Jã  considerados,  pole  sào 
estes  os  seus  termos:  "O  proje¬ 
cto,  no  seu  texto  deftnUlvameate 
approvado,  “será  submottldo"  8 
eaneção .  “ 

Eu  comprehenderla  que  a 
Constituição  dissesse  que  “todos'' 
oe  projectos  sô  seriam  remsttl- 
dos  ao  presidente  da  Republica, 
para  o  effetto  da  sancçlo.  pela 
Camara  dos  Deputados.  Serie 
um  orlterlo,  Náo  comprohendo, 
porém,  que  distinguisse,  entre  a 
hypothese  de  ter  sido  o  pro¬ 
jecto  Iniciado  no  Sensdo  e 
a  de  haver  sido  Iniciado  na  Ca- 
mara,  para  dispor  que,  na  pri¬ 
meira.  terminando  a  votação  no 
Senado,  a  remessa  sorá  feita  por 
elle  proprlo,  mae,  na  segunda,  *6 
o  seria  pela  Camara,  aluda 
quando  votado  pelo  Senado  em 
ultimo  logar.  E  a  verdado  é  que 
nâo  conata  da  Constituição  ne¬ 
nhuma  dlstlncção  a  esse  re»- 
polto. 


PELO  COLLEGIO  PIO-BRASI¬ 
LEIRO  EM  ROMA 


No  Brasil,  o  ouro  nativo  e  emi 
pô  pôde  altlngir  a  percentagens 
maiores  devido  é  imperfeição  dos 
concentrados  de  batéa  «  ft  falta 
de  pratica  de  alguns  falseadore», 
que  não  sabem  manejar  o»  apoa- 
relhos  rotineiro*  que  possuem  nos 
seus  serviços.  A  maior  parte  doa 
tvabalhadores  de  lavras  aurlfs- 
as  não  conhece  a  technlea  de 
falsear. 

A  perfeita  separação  do  ouro 
das  impurezas  exige  conhecimen¬ 
tos  práticos  e  efflclentes  da  ba- 
léa.  Um  verdadeiro  falscador  não 
deve  ser  confundido  com  um  sim¬ 
ples  lavrador  ou  amador  e  aven¬ 
tureiro. 

O  valor  real  de  uma  liga  de 
ouro  não  reside  unicamente  no 
valor  do  ouro  fino  contido  nn 
liga,  e  no  mercado  Internacional 
oe  metaes  preciosos  são  levado» 


O  ouro  pôde  se  ligar  ao  alimü 
nlum.  «o  antlmonlum,  ao  arsêni¬ 
co,  ao  btsmutho,  «o  cadmlum,  ao 
cobalto,  ao  cobre,  ao  chumbo,  ao 
magnexlum,  ao  mercúrio,  ao  nl- 
ckcl.  no  palladlum,  á  platina,  h 
prata,  ao  tellurlum.  ao  thsJhim. 
ao  zinco  e  outros  metac». 

Conforme  as  ligas  e  suas  per' 
centagene,  o  ouro  pôde  reesbor 
varias  tonalidades  e  colorações. 

No  commerolo,  o  ouro  põds  bal 
zar  até  6  carats  ou  308,33. .  ./IOOO. 
de  ouro  fino. 

Na  Europa,  o  período  de  tem¬ 
po  necessário  para  ensaiar  4  tun 
dlr  uma  barra  ds  ouro  nâ»  ex¬ 
cede  de  34  horas,  da  data  da  en¬ 
trega,  e  para  fundir  e  afinar,  dc 
tres  a  nele  dias. 


A  Importação  do  ouro  para  o 
Brasil  acarreia  uma  despesa  to¬ 
tal,  Inclusivo  seguro,  de  ecrca  dc 
3400,  por  gramuia  de  ouro  fino, 
de  34  carats  (1000/1000)  v  , 

No  Brasil,  para  toctisr  efflclén- 
te  a  companha  do  ouro  e  devido 
á  sua  grande  extensão  territorial, 
noe  prlnclpaes  centros  de  produc- 
çfto  precisava  haver  pequenos  la¬ 
boratórios  de  ensaio  e  de  fusão  de 
ouro,  devidamente  apparslluulo»  e 
standordizadas.  ,Vs  bavras  do  ouro 
dovlam.  da  masnra  fôrma,  ser 
slandnrrtlzndas  com  relação  qo  seu 
peso  m4dlc  a  forma.  A  entrega 
do  ouro  rm  barrlnhaa  ou  iamlnas, 
de  100  grammis  o  fte  vezes  me¬ 
nos,  acarreta  maiores  despesas  ao 
governo  fedoral; 

Com  esses  taborn  torto»  o  gover¬ 
no  federal  poderia  adquirir  o  ouro 
nacional  com  optlmos  r exultados, 
efflcleiicla  e  rapldoz. 

A  demora  excessiva  par.a  a  li¬ 
quidação  final  das  operações  de 
compra  tem  concorrido  poderosa- 
mente  para  o  Incentivo  do  com- 
merclo  clandestino  do  ouro. 

O  ouro  *  uma  mercadoria  In¬ 
ternacional  «  como  tal  exle® 
maiores  culdndox  e  organlzaçôo* 
praticas. 

O  Banco  do  Brniill  paga  o  ouro 
pela  cotação  Internacional,  mas, 
Infellzmente.  Isso  sômsnte  não 
luula,  quando  do  outro  ledo,  as 
despesas  de  ensaio,  fusão  e  afi¬ 
nação  são  excessivas  o  o  tempo 
da  liquidação  final  de  compra  »e 
torna,  do  mesmo  modo.  excessivo 
•  sujeito  a  surpresas  no  peso  e 
no  titulo. 

Jot»  Alves  Bsrsn  Junior 


Inslalla-se  ama  comraissáo 
nacional 

As  autoridades  eccleslastlcas 
hiasllelraa,  querendo  fazer  do  ee- 
e)  Dr.  Lello  Itapuamblra  Ga-lniinario  pontltlcio  Plo-Braallelro 
ma.  professor  aasUtonts  da  E«-irm  Roma  uma  casa  quo  honre  o 
cola  Polytechnlca  da  ünfveratda- 1  nosso  paia  e  ao  meemo  tompo  •©- 


DESASTRE  DE  AVIAÇÃO 
EM  MINAS 

Em  Coryntho  capotou  nn  avião 
do  correio  aereo 

Ucllo  Horlronle.  34  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Nollclá  um  ves¬ 
pertino  que  am  Coryntho,  no 
norte  de  Minas,  occorrou  sexta- 
feira  ultima  um  lamentável  de¬ 
sastre  de  aviação,  no  qual  por 
pouco  Iam  perdendo  a  vida  dois 
clflclas*  da  Escola  de  Aviação. 
O  avião  do  oorrelo  aereo  que 
sexUt-felra  ultima  partiu  do  Rio 
rumo  ao  norto  do  pais.  pilotado 
velo  capitão  Rezende  •  tendo  como 
obeervsdor  o  tenente  Ribeiro,  ao 
fa2êr  pouso  em  Coryntho  ■  Jus- 
temente  no  momento  >  em  que 
aterrissava,  devido  so  máo  es¬ 
tado  do  campo,  cheio  de  pedre¬ 
gulhos  e  buracos,  capotou,  que- 
brando-se  o  trem  de  aUrrlsaa- 
gem.  Graças  à  presença  de  es¬ 
pirito  •  a  calma  dos  dois  avia¬ 
dores,  que  saltaram  do  ávfio 
quando  este  tombava,  não  foram 
sacrificados,  ficando,  apenas,  com 
escoriações  generallsadas  pelo 
corpo.  Fxra  aquella  localidade  se¬ 
guiram  mecânicos  desta  capital 
oue  repararam  o  avião,  nella 
voando  hoje  para  aqui. 

No  palacio  do  Cattete 

O  sr.  Cario*  Uribe  Echeveni 
ministro  da  Colombla,  esteve  hon 
tom  no  polaolo  do  Cattete,  onde 
foi  deixar  sa  suas  despedidas  so 
presidente  da  Republica,  por  estar 
de  partida  para  a  JDuropi. 

Esteve  lambem  no  Cattete,  o 
sr.  José  Pereira  de  Faria,  para 
agradecer  ao  presidente  da  Re¬ 
publica  a  asslgnatura  do  decreto 
de  sus  nomeação  para  o  oargo  de 
oscrlvão  do  primeiro  offlclo  de 
juizo  ds  direito  da  provedoria  a 
resíduos  desta  aaslttl. 


A  btucsds  clssslsta  ns  Camsrs 
Municipal  velo  dltfloullar  o  func- 
ctonamanto,  porque,  elevando  pa¬ 
ra  trinta  o  numero  de  vereadores, 
pelo  regimento,  sa  sessões  eô  po¬ 
derio  eer  aberta»,  estando  pre¬ 
sentes  dexescU  «dl». 

O  temporal  de  hontam  sfugen 
tou  s  maioria  e  quando  o  sr.  Er- 
nanl  Cardoao  mandou  proceder  A 
ahsmada.  «6  estavam  no  recinto 
dose  vereadores. 


A  CAMARA  MUNICI¬ 
PAL  EM  FOLGA 

Não  houve,  hontem,  nu¬ 
mero  para  abertura  doí 
trabalhos 


ds  Technlea  Federal,  livre  ãO' 
conte  da  mesma  Eecolo,  assisten¬ 
te  flo '  Obsorvatoflo  Nacional,  v|- 
ce-presldenle  da  Academia  Brasl- 
Itlra  de  Sctonclos.  autor,  ainda  de 
r.umerosaã  trabalhos,  Inclusivo 
versando  sobra  msthematka.  ( 

3.  Divulgados  os  referidos  no¬ 
mes  dos  membros  da  Commlssão 
Julgadora,  em  publicação  offtelal, 
t.anhum  candidato  aprenenbou 
oualquer  Impugnação  sobre  os 
mesmos.  Isto  ê,  nenhum  delias 
usou  da  faculdade  outorgada  pe¬ 
lo  paragrapho  unlco  do  artigo  37 
do  decreto  n.  5.000,  Já  referido, 

4.  Approvqdas  as  tnscrlpçõns 
de  todos  os  seis  candidatos  e  de¬ 
corridos,  sem  a  Interposição  ds 
cualquer  recurso  (9  1"  do  artigo 
28  do  alludldo  decreto),  o  prazo 
legal,  entrogaram-se  os  membros 
da  CommlBsão  Julgadora  ao  Jul¬ 
gamento  do  concurso,  compulsan¬ 
do  longamente  os  documentos 
apresentados  e  realizando  os  “ln- 
1'uerltOB  complementaras”  (artigo,! 
29.  ainda  do  mesmo  decreto)  que 
Julgaram  necessários  e  suffl- 
clentcs. 

5.  Logo  qud  recebeu  de  todo» 
o»  examinadores  a  Informação  de 
s»  acharem  em  condições  de  Jul¬ 
gar,  reuniu-os  o  dlrector  da  Es¬ 
cola,  procedondo-ee  ao  Julgamen¬ 
to,  no  qual  todas  as  decisões  fo¬ 
ram  tomadas,  na  forma  da  Isl, 
por  maioria  dc  votos,  excluído  o 
dlrector  da  votação,  (artigo  29. 
•4  reforldo),  deixou  de  ser  clas¬ 
sificado  um  dos  candidatos,  po¬ 
los  votos  de  tres  dos  cinco  mem¬ 
bros  da  Commlssão;  os  etasalfl- 
cados  no  primeiro  o  no  segundo 
Ingares  receberam,  para  estas 
tollocaçOes,  os  auffraglos  de  qua¬ 
tro  dos  cinco  votante»;  o  clas¬ 
sificado  om  tercolro  logar  obteve 
quatro  votos;  os  classificados  em 
quarto  »  quinto  lognres  lograram 
tres  vntns  cada  um. 

6.  O  dlrector  da  Escola  Igno¬ 
rava  totalmente,  atê  o  momento 
de  so  realizarem  as  votaçõss,  os 
pontos  de  vista  de  quaesquer  dos 
membros  da  Commlssão,  aos  quaes 
procurara  facilitar  a  tarefa  do 
uuc  estavam  Incumbidos,  mas 
com  os  quaes  não  trocára,  até 
então,  a  menor  phrsse  ou  uma 
palavra  que  fosse  sobro  suas 
opiniões. 

7.  Esgotado  o  prazo  legal  pa¬ 
ra  Interposição  de  reaursos  do 
julgamento  (artigo  48  do  decre¬ 
to  n.  6.900),  sem  qus  nenhuma 
Impugnação  fosso  apresentada  ao 
dlrector  geral  do  Departamento 
do  Educação,  foi  nomeado  o  can- 
aldnto  clnmlflcado  cm  primeiro 
iugsj”. 


CONCURSO  PARA  EMPREGOS 
DE  FAZENDA 

Chanudi  para  a  prova 
•nl  de  hoje 


No  concurso  de  1*  «ntrancla 
para  provimento  de  empregos  de 
Fszends  que  ie  realiza  am  Kt- 
ctharoy.  aerlo  chamados  ás  13 
horas  d»  heja,  quxrts-felrx.  36 
do  corrente,  pars  a  prova  oral  de 
artthmetlce,  os  segulnt*»  candi¬ 
datos: 

Msrcello  Botto  de  Barras,  Nilo 
Rodrigues  ds  Deus  Martins,  Luiz 
ds  811velra,  Petrarcha  ds  Cunha 
Mello  Maranhão,  Yedda  Mourio, 
José  Joaquim  Estevee,  Luli .  Phl- 
llppe  Perelrs  Lélte.  Oswaldo  Ca 
mara  Barbosa,  José  Neves  de  Ma- 
dslror,  Mario  Corrêa  Cardozo, 
Slltna  Zllda  Lui,  Roberto  Pessoa, 
Tulllo  ds  Cosi»  Campor,  Ovldto 
Ferreira  Cândido  e  Ulysses  Segui. 

Turma  aupplementtr  —  Mario 
Corrtx  da  Costa,  Rubens  Pinto 
de  Arruda,  José  Maria  Tavares 
ds  Souza.  Msria  BapUzts  Caldas 
ds  Cunbo.  Msria  Nevas,  Sydnty 
Pinheiro  Limoeiro,  Marthx  Fon 


A  FISCALIZAÇÃO  DAS  LEIS 
S0C1AES 

Uma  reunião  hontem  no  Minis¬ 
tério  do  Trabalho 


Houve  hontem.  no  Ministério 
do  Trabalho,  sob  a  presidência  do 
filrector-geral  Interino  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Trabalho, 
uma  reunião  dos  presidente  de 
syndlcatos  patronsos  da  Industria 
e  do  commerolo.  Essa  reunião  foi 
cspeclalmento  convocada  para 
tratar  de  assumptos  que  se  rela. 
elonam  com  a  fiscalização  das  leis 
trabalhistas,  sendo  Interesse  do 
Ministério  do  Trabalho  que  estas 
leis  sejam  cumpridas  pelos  pa 
trões  dentro  de  um  natural  espf 
rito  de  cooperação,  evitando  Incl 
dentes  com  os  funcclonarios  en¬ 
carregados  da  fiscalização  e  se 
evitando,  assim.  providencias 
mais  energlcas  do  poder  publico 
na  salvaguarda  do  dever  quo  lhe 
Incumbe  de  fazer  cumprir  o  que 
está  na  legislação.  O  dlrector  do 
D.N.T.  fez,  então,  um  appetlo 
cot  syndlcatos  patronaes  para 
que  auxiliem  o  governo  &  fazer 


ja  capaz  de  formar  sacerdotes  & 
nltura  de  grande  palz  chrlstão, 
ocabam  de  Instituir  uma  grande 
commlssão  nacional  que  vale  pa¬ 
ios  seus  destinos  temporaes.  São 
os  seguintes  os  estatutos  por  que 
oe  ha  de  reger  essa  commlssão: 

"Artigo  Ia  —  Fica  creada  a 
commlssão  prõ-Colleglo  Pto  Bra¬ 
sileiro.  Instituto  do  cultura  BUpe- 
lior  ecclcsloatlca,  fundada  em 
Koma. 

Artigo  3*  —  A  commlssão  visa 
angariar  donativos  para  auxiliar 
os  moços  brasileiros  que,  petos 
excellentlselmos  senhoras  bispos 
brasileiros,  forem  Julgados  capx- 
>es  de  uma  cultura  especializada 
em  Roma,  acima  da  ordinária  mt-' 
niatrada  nos  nossos  seminários. 

Artigo  3a  —  A  oommlssão  pró 
Cnlleglo  Pio  Brasileiro  compõe-se 
de  um  presidente,  de  um  primei¬ 
ro  e  um  segundo  secretario,  de 
um  thesourerlro,  de  um  procura¬ 
dor  s  de  dois  conselheiros,  todos 
nomeados  peto  excotlenUsslmo  se¬ 
nhor  nunolo  apostollco  e  demlssl- 
velB  "ad  nutum"  por  sua  exeel- 
loncla  reverendíssima. 

Paragrapho  Ia  —  Os  membros 
da  commlssão  poderão  ser  ru- 
gmontudos,  segundo  os  exlgenclae 
ilu  trabalho. 

Paragrapho  2*  —  Em  coso  d» 
Impedimento  de  qualquer  um  dos 
membros  da  commlssão  compete 
no  cxcollcntlsslmo  senhor  nunclo 
apostollco  escolher  o  substituto. 

Paragrapho  3a  —  Em  seus  Im¬ 
pedimentos,  o  excellentlaslmo  se¬ 
nhor  nunclo  apostollco  poderá 
transmlttlr  suss  attrthulçõos  a 
qualquor  um  dos  membros  da 
commiseão,  ou  a  um  eeclcslsstfco 
de  sua  exclusiva  escolha. 

Artigo  4a  —  A  sido  »  fõro  da 
commlssão  é  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. 

Artigo  8*  —  A  commloaão  aerã 
representado,  activa  o  passiva- 
mente,  Judicial  e  extra  Judlolal- 
roente,  pelo  seu  presidente  ou.  se 
assim  o  onteuder  o  excellentlasl 
mo  senhor  nunolo  apostollco,  por 
um  delegado  escolhido  por  oua 
excellencla  reverendíssima,  devi¬ 
damente  autorizado  por  procura¬ 
ção  de  sua  excellencla. 

paragrapho  unlco  —  Oa  mem¬ 
bros  da  commlssão  não  respon¬ 
derão  subaldlorlamcnte  pelos  obrl 
gações  soclaes. 

Arllgo  6a  —  Oa  fundos  do  pa¬ 
trimônio,  que  venha  a  ser  conBtl 
tuldo,  constarão  de  donativos,  col- 
Jeotss,  apólices  da  Divida  Publica 
Nacional  e  de  Companhias  Naoto' 
noes  s  de  outras  fontes  de  recei¬ 
ta  pemilttklae  pelas  leis  brasi¬ 
leiras.  « 

Artigo  7*  —  No  coso  de  extln- 
cção  da  commlssão,  o  patrlmonto 
cclma.  referido  passará  automati¬ 
camente  ao  excellentlaslmo  senhor 
arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  para 
oer  appllcodo  sos  mesmos  fins, 
previstos  no  arllgo  segundo  de»' 
tes  estatutos. 

Paragrapho  unlco  —  Serão  ra¬ 
zões  suCflclantes  para  se  extinguir 
a  commlssão: 

»)  Inutilidade  reconhecida  d» 
ueus  serviços,  a  Juizo  do  excetlem 
t/sslmo  senhor  nunolo  apostollco; 

b)  vontade  expressa  de  sua  *x- 
cellencla  revendlseima.  manifesta¬ 
da  em  sessão  sspeclalmente  con¬ 
vocada  para  este  tlm. 

Artigo  8a  —  Nos  casos  omissos 
nestes  Estatutos,  prevalecerá 
sempre  o  parecer  do  excellentis- 
simo  senhor  nunclo  apostollco. 

Artigo  9a  —  Os  presentes  es 
tatutos  sõ  poderão  ser  alterados 
ou  reformados  por  determinação 
de  sua  excellencla  raverondíuvlma 
o  senhor  nunclo  apostollco. 


PAGAMENTOS 

NO  THKNOimO  Nxcirout,  —  Na 
Pandorl»  do  TUtoim  vtiío  p«S"*  W* 
a»  Mta»  do  vigésimo  ptluslro  dia  ultt : 
Moalnplo  civil  da  VIncSo.  dt  B  *  8. 

NA  PIIEFEITURA  —  Batlo  WI» 
boja  aa  aesnlatM  falhas:  Dlrictarla  do 
AhxaUcteiantc.  atfi  4a  offtelal.  «acrlpTa* 
ratlot  d«  Ia,  2a  «  3*  claaaet,  ajadaataa 
d«  dapoalto  »  flacae*  da  oarcada,  addl- 
dos  com  ezsrcIcLa.  Paaaoat  contratado  da 
DtrortoH*  n*tnl  ds  CniMharU.  da  W- 
iMtorla  Gani  dt  Aaslataaclt  «  do  Pv 

SrtsmoQto  do  EducxcAo,  Plroctorla  da 
issahsfls,  frahalhadotat  da  2*  etate* 
da  latno  B  a  z  «  Policia  llualclml. 
tuardna,  d*  lotas»  J  a  Z. 


fita  cotia  a.  Lul!  Coitos  Peixoto,  peapeltar  ea  leis  scclaea 


Depatadoi  em  conferen¬ 
cia  com  o  ministro  do 
Trabalho 

Em  conferencia  com  o  er.  Ap&- 
raemnon  Magalhftes  estiverem 
hontem  no  Ministério  do  Traba¬ 
lho  os  d«putado€  Abílio  Faustino 
d4  Silva,  Alberto  8úre!c  9  Anto- 
ülo  Rocha. 


LEILOES 

RaaUxara  M  oa  Mfulotaa: 

VBCVE  LOD19  LFIB  *  Cia.  —  P» 
n boroa,  bo}e,  da  13  horaa,  á  tua  Impa 
xalrie  I/OcpoMlua.  23. 

CABA  GONTIIIER  —  P«nborta,  no 
dU  I  do  outubro,  áa  19  boraa,  k  mi  1 
da  Solwmbro,  195. 

A  SALVADORA  LTDA.  —  Fõnbncn, 
•tn  9  d«  outubro,  á  rua  Pedro  I.  M. 

POLICIA  CIVIL 

DO  DIBTBICTO  FEDERAL  —  R«tl 
A*  dia,  bojt  A  Bepartlçlo  Contrai  da 
1’oltcU,  o  2a  delatado  atnlUar. 

DIA  AO  D.P.E. 

BrtNi*  dn  dls  boj«  no  Deparfuntato 
do  P?aaonl  do  Ex*rclto,  o  prfento  8o- 
nleb  dn  flouan  Dutra  n  o  aoWado  Anr* 
Uo  Tcrelrn  Roaa. 

GUARDA  CIVIL 

5ERY1Ç0  PAHA  HOJE 
Dstformn  8* 

EetXo  da  dia  A  L  O.  P.  -  Supertor, 
dr.  Uanoflt  A  astuto  dn  ÍIIt*.  ArsIUir, 
•r.  Aa'eoor  P««lr»  Forle». 

Stjgjindof  flrraea  de  dia  aoa  irupcn: 
Central,  C.  Umm:  Enrola.  Faltai  i  !• 
G.  U..  T.  Da» to»;  2".  Cyprlano;  8*. 
Dlaa;  4*,  Leonel;  ôft,  DJltlUi  Tra- 
ctooao  «  »•,  Prlioo. 

Banda  geral  —  Turraai  d*  lerrlco» 
8B,  4»  •  B*.  Tnrmaa  da  folia  Ia  «  1. 

POLICIA  MILITAR 

SERVIÇO  PARA  HOJE 
Uolforma  8° 

Rupnrior  dn  dta,  major  Dlao;  oflclâl 
Aa  dia  ao  Qoartn)  Ganira],  rapltAo  Alea* 
bladea;  nvndlco  da  dia,  1*  tenantn  Ca!* 
moo;  ntdlro  da  frompUdJo,  !•  triwata 
dr.  Noroobn;  pbarmiccitllco  da  dla(  l* 
rjitnmt»  graduado  Adbemar;  donlUta  d* 
dia,  2*  tcnçntff  ManUBja;  raadai  Ia  tn- 
ooiite  Hat  to  a  1»  ttftMte  Bylrio,  do 
R.  C.;  2»  teornu  Waltw  a  upJrui* 
Uimoof,  do  8®  hatatbào:  guarda  da  D^ 
tenção,  Arptante  L/nonclo,  do  2a  bat»1 
IbRo;  guarda  da  Corrocçlo.  «iplrw* 
Arltlr».  Ao  batalhio;  miytocrcU*tâ  e* 
dia,  loldndo  Waldomlro;  guarda  da  P«ü- 
cia  Contrai,  2®  toam  lo  DJmai  •  MTfMtn 
Trlclo,  do  4®  halalbBo;  guarda  da  C»w 
da  Monda,  aiplTante  FlorUrw.  do  8a  ba- 
ralbAo;  ronda  otprcUI:  aargesto»  J«®- 
oymo  •  Aaaol.  do  1°  balalbfto.  GoaarH. 
•  Tbaodorlco,  do  2°  botalblo.  Iitdoro,  4® 
3®  batalhlo,  Paulo,  do  4®  batalblo.  •  » 
bailo  do  B®  baulliflo,  Fnljd.  da  1 
PantalaSo,  dn  R.  O.;  nmda  da 
do«:  aarmoto»  Loal  Pinto,  da  E.  r* 
Jaeob,  do  U.  O.,  Aonlbol.  do  O.  ■*  Air 
zUiatv»;  amlliir  do  otklal  da  dia  l« 
Q.  O.,  aargeato  O.  Naaclmento,  do  C.  8.1 
tnoilcn  d*  promplldSo,  a  do  6*  batalblo** 
pluuata  ao  Q.  G.,  1  conttdro  do  Ia  b* 
talbbo;  ordena  A  .A.  P.  toldadoa  À»»b^ 
Coima  o  ScbaatUa. 

NOB  CORPOS: 

Dia  —  !ío  !•  batabfn.  mpltlo  D*»' 
taa;  ao  2®  batalhlo,  1®  tanenfa  AnrJ1 
bal;  no  3®  batalhlo.  caplUo  Xontrrki 
so  4®  batalhlo,  1®  Uneota  HeroloJof 
uo  3®  batalhlo.  3®  t«n«nta  V.  Junlfiti 
no  6®  hataUtJo.  !•  1  tooaota  Loli ;  o« 

O.,  1*  UnanU  Aharn:  no  C.  8.  AM»' 
llarat,  1®  teaaoD  Jorga;  pratíeo  d« 
cabo  Orlando*  , 

Protnplldlo  —  No  1®  batalhlo  aiíb 
ranta  Aolilo;  ao  2®  batalhlo,  J®  taoo1 
tc  Ananlae;  no  8®  batalhlo,  Ia 
Jacarandá:  uo  4®  bawlb»o,  i»idr*o» 
Euthymlo:  uo  B®  batalblo.  aajHracff 
Landellno:  no  6"  batalhlo,  2*  tc«*o* 
Affanor;  oo  B.  O.,  t°  t*M0ta  Altfi. 

SRKVIÇO  POSTAL 

A  Dlrcetorlft  Boglooa!  doa  «>rT*1oi  •» 
DUtvicto  Fedtral  expedir*  ciilit  pW 
Mgulotra  ra  peros: 

Amanbfir 

•Wertern  World*,  para  Ttfaldid  • 

»•  York,  recebendo  Impmao»  att  !• 
horaa ;  objectoi  para  ftglatrar  »•*  *■  * 
boraa:  carta»  para  o  «iterlor  da  Repu¬ 
blica  atft  Aa  11  boraa.  _ 

-'General  Oaorlo*.  para  Maítlr»  «  ™ 
ropa  t»fa  Ltiboa.  ( 

•Itaquera".  para  o  Sorti  «ti 
bailo,  recebendo  tmprtitfii  atr  *»  b 
rta:  objoctoi  pira  resl»t-ar  at*  •»  y 
horaa  do  bole:  cartaa  i>ara  o  lot^rio:  «♦ 
Repabllca  até  àa  6  boraa. 

-Jtatlaga*.  p«ra  o  Sol  aU  Fwjt  ^ 
gtt.  recebttdo  lopr*a»ca  atí  á»  «  JJJJ 
objãctca  pera  xcglitrar  itl  i»  » 
d«  bojo;  carta»  para  o  ialnlcr  da 
publica  até  li  T  Lora» 
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COKREIO  DA  MAXHA  —  Qnarta-fclra,  25  de  Setembro  de  1935 


As  homenagens  que  se¬ 
rão  boje  prestadas  ao 


Max  Baer  derrotado  por 
no  4.°  round! 


_  Será  realizado  brilhante  pro- 

,  .  ..  .  .  gramma  de  festividades 

eçâo,  duvida  em  que  A  Amsmbtê»  * 

Constituinte  Estadual  falleelim  Transcorre  hoj»  a  data  natalícia 
poderes  pora  appravar  aquelle»  ‘lo  *r-  Pedro  Ernesto,  prefeito  do 
ncloi,  entre  oi  gimcs  ie  encon •  Dlstrlclo  Federal.  E'  ente  um 
(roram  os  praticado»  pelo  ocluol  itconteolmonto  soolal  ijue  o»  nml- 
poticrnaãor  do  Bílodo.  por  elln  Kos,  correligionários  o  ndmirado- 
vpolado,  ma»  pora  não  prooedar  r*>  a°  governador  cnrloca  vão 
preelpllndnmnup.  e  »lm  »ercrui  n  aproveitar  para  lestumunhar-lhe 
lleamente,  esporava  a  opinião  de  o  alto  apreço  om  que  o  têm. 
nutorldndoa  em  direito  cnnatltucto-  O  pvograminn  dessa»  festa»  te- 
inol.  ettm  de  tomar  attltude  de-  rA  Inicio  Ae  í  liorae  da  manhã, 
Clnlllva  deante  do  problema.  i  com  0  lançamento  da  pedrn  fundn- 
A  sua  segurança  no  ponto  dt  mental  do  Hoiplmt  da  Aegl.iten- 


Ko  resmungado  rosirlo  de  quel- 
ia»  amarga»  do  melancólico  ex- 
estadista  contra  a  maioria  consti¬ 
tuinte,  ha  uma  conta  nobre  a  nAo 
approvação  doa  neto»  do  ex-ln- 
terventor. . . 

Analyeemon  onaa  ceunura. 

Antee  de  mate  nada,  reglnlre-ae 
a  estranheza  que  caunou,  a  quan¬ 
tos  ainda  Mm  memória,  ensa- pa¬ 
radoxal  attltude  do  ex-conatlluln- 
te  nacional,  que  tanto  ae  bateu 


.Vo rii  Vorfc.  24  (Correio  da  Ma¬ 
nhã)  —  Aluda  multo  antes  do  Ini¬ 
cio  da  lutn  tio  bojo  no  "Yankee 
Stadliim”,  )»  se  sabia  que  a  lota¬ 
ção  do  stadlum  seria  om  breve  es¬ 
gotada. 

Roalmonte,  u  inullldàu  que  se, 
oncnmlnhavn  tiara  o  local  era  J4  i 
enorme,  e  o  bom  tompo  rolnan- 
to,  com  uma  tomporalura  agrada- 
vel,  o  céo  límpido,  tudo  Indicava 
que  o  box  americano  ta  reviver 
umn  de  suas  grandes  noites,  ca¬ 
da  vex  mais  raras  desde  que  Dom- 
psey  abandonou  os  “rtngs". 

Os  Jornace  publicam  as  suas  ul¬ 
timas  edições  da  noite,  com  os 
ultimas  prognosticou  e  as  ultimas 
noticias  sobre  os  dois  disputantes. 
O  oxnme  medico  dos  dois  pugilis¬ 
tas  accunou  estarem  amboa  em 
excellonte  fôrma.  Max  Baer  ac- 
cuaou  uma  pressão  arterial  de 
155|95,  8  Joe  Louls  a  de  118|5D. 

O  callfonilano,  ao  se  sujeitar  a 
exame  modlco,  declarou  aos  clr- 
cumstantes:  —  "Ded!quel-me  ln- 
telramente  A  luta  de  hoje.  Nunca 
flx  tanto,  na  minha  vida  de  box, 
para  manter  a  minha  fôrma". 

Louls,  por  sua  ves,  dizendo  que 
na  sentia  perfeltnmcnte  bem,  per¬ 
guntou  oo  dr.  Walkcr:  —  "Estou 
em  condlçOes  de  tutor,  doutor?”. 
Ao  que  o  medico  respondou:  — 
“Você  cstA  em  condições  de  lutar 
durante  duas  nottes  seguidas...” 

O  promotor  do  encontro,  o  an¬ 
tigo  bilheteiro  e  cambista,  esta¬ 
va  radiante  com  o  grande  euccoa- 
ao  de  sua  Iniciativa,  pola  percebia 
que,  pelA  primeira  voz  desde  que 
Dempsey  abandonou  a  actlvldado 
profissional,  as  bilheterias  Iam 
accusar  uma  renda  da  mais  de 
um  milhão  de  dollars. 
j  Realmente  esslm  succedeu.  Cer¬ 
ca  do  uma  hora  anteB  do  Inicio 
das  preliminares,  JA  Mlke  Jacobe 
annunclava  aos  jornalistas,  com 
uma  alegria  facl!  de  Imaginar,  que 
a  lotação  do  stadlum  estava  ln- 
telramente  esgotada.  Isao  «lgnlfl- 
ca  que  a  multidão  deveria  aer  de. 
mais  de  95.000  paaaoaa,  represen¬ 
tando  uma  receita  bruta  de  cer¬ 
ca  de  1.170.000  dollars.  Tanto 
Baer  como  Louls,  portanto,  deve¬ 
rão  receber  mais  de  trezentos  mil 
dottnre  cada  um,  perdendo  ou  ga¬ 
nhando. 

Os  pesos  tomados  hoje  A  tarde, 
para  os  dois  pugilistas,  acousavam 
210  libras  •-  meia  para  Baer  e 
199  1]4  para  Louls,  ou  sejam  05 
hlloa  •  300  grammas  para  o  pri¬ 
meiro,  e  90  kllos  e  200  grammas 
para  o  segundo. 

•  Jaclc  Dempsey,  o  antigo  cam¬ 
peão.  resolveu  deflnltlvamente 


fados  de  Minas  Qernes.  Paraná. 
Plauhy  e  Amazonas,  as  quaei  ne¬ 
nhum  preceito  contém  sobre  o 
assumpto. 

Tempos  depois,  o  sr.  senador 
Vldal  Ramos  rocebls,  e  cnviava-a 
ao  orientador  da  maioria,  respos¬ 
ta  a  uma  consulta  que  ftzera  ao 
preclaro  Jurisconsulto  professor 


“leBder"  da  minoria  e  Irmão  do 
ar.  Adolfo  Konder,  redigiu  &  se¬ 
guinte  declaração  de  voto:  "Vo¬ 
to  peta  emenda  substitutiva  do 
art.  4  —  Dtspostçõe»  Transitó¬ 
rias  —  na  certeza  de  que  «do  shs- 
ccpllveis  de  apreciação  Judiciaria 
todos  os  actoa  praticados  contra 
disposições  expressa»  do  Coi.  do» 
Interventores  ou  de  Ml  Jederaet, 
riladuaes,  ou  munlclpaes,  em  ul- 
por." 

Essa  emenda,  (Tiago)  que  to¬ 
mou  o  n.  255,  assim  estava  escti- 
pia;  “Súbatltua-so  o  art.  4.  pe¬ 
lo  seguinte:  Art  4  —  Ficam  ap- 
provndns  todos  os  ictos  do  ffu- 
verno  do  Eitado  e  des  seus  dele¬ 
gados,  ati  i  promulgação  deita 
Conitltutçio 

Posteriormente,  o  sr.  Kodolfo 
Tletzmann,  da  maioria,  apreeen-l 
lou.  em  1*  discussão  do  projecto.  | 
a  emenda  n.  190,  que  tornava 
taes  actoi  IniusccptUcli  de  aprt- 
Jrlnçdo  Judiciaria, 

Esla  emenda  foi  approvada.  , 

O  sr.  Herilierto  Hulse.  da  ml- 
tiorla,  que  a  subscrevera  com  o 
autor,  no  momento  da  votação, 
requereu  que,  na  acta  da  sessão, 
em  5  de  àgúslu  ílndü,  üuiísUmc, 
«peaar  de  tudo.  o  seu  voto  con¬ 
trario,  pois  que  estava  convenci¬ 
do  de  que  "todos  os  aclos  do  go¬ 
verno  do  Eütado  e  seus  delegados, 
contrários  A  legislação  em  vigor, 
;eram  auscuptivels  de  aprerincAo 


Aspectos  da  Exposição  Farroupilha.  Ao  alto,  o  pavilhão  Ou  Agricultura, 

baixo,  o  pavilhão  de  São  Paulo 

Em  seguida 


1’refrltu  1‘edru  iinnln 

cia  Medlco-drurglca  doa  Empre¬ 
gados  Munlclpaes. 

As  10  horas,  no  sltar-môr  da 
Candelária,  serA  celebrada  missa 
solenne  em  acção  de  graças  pelo 
natalício  do  sr.  Pedro  Ernesto. 

As  11  horas,  no  edifício  da  Mu¬ 
nicipalidade,  recebcrA  o  prefeito  a 
manifestação  do  tuncclonallsmo 
municipal. 

Ao  mela  dia,  nos  salôcs  da  sí- 
de  do  Fluminense  F.  C.,  nas  La¬ 
ranjeiras.  haverá  o  almoço  a  que 
adherlram  Innumcros  amigos  do 
annlverearlante. 

Deixará  de  ser  feita  a  Inaugu¬ 
ração  da  estatua  do  athleta  fla¬ 
mengo,  na  nova  praça  da  Gavea, 
que  será  baptlaada  de  “Praça  Pe¬ 
dro'  Ernesto”,  por  ter  a  dlrecto- 
rta  do  Club  de  Regatas  Flamen¬ 
go  considerado  conveniente  trans¬ 
ferir  a  cerimonia  em  face  do  mâo 
tempo. 

Foi  Incluída  no  programma  a 
demonstração  de  côro  ovpbeontco 
sob  a  regência  do  maestro  Vllla 
Lobos,  que  se  realizará  no  thea- 
tro  Municipal,  á  tarde,  cm  home¬ 
nagem  aos  delegados  da  Confe¬ 
rencia  Pan-Amerlcans  da  Cruz 
Vermelha. 

A  parte  rinal  das  festa e  será  o 
espectáculo  de  gala  no  theatro 
Municipal.  Constituirá  uma  nolta 
de  arte,  pola  será  cantado  o  "Hl- 
com  o  concurso  da  Bldâ 


zeude,  assim  se  expressava,  em 
parecer  pralatadn  pelo  ar.  Pe¬ 
dro  Alelxo,  cultor  lnalgne  do  di¬ 
reito:  "Emquanfo  não  estiverem 
ttgldos  pelas  Comtllulçâe»  no¬ 
ras.  os  Estados  terão  governado¬ 
res  que  eumulatlvamente  exerce¬ 
rão  funcçSea  executivas  e  funcçOes 
legislativas,  No  exercício  de  urnna 
jc  outras  funcçSes,  entretanto,  não 
mal»  ido  dhcrictonartoi  oi  gover- 
■nadore»,  porque,  como  o»  Inlereen- 
i  torci  de  apds  Çpnílltulção  Fe- 
|  deral,  terfo  seus  actoa  e  conse¬ 
quentes  effettos  swjclfo»  d  opre- 
rloçdo  dos  frlbniiae»  Judiciário»." 

Bem  eabemos  que  Constituições 
Est&duaes  existem: 

a)  com  approeação  daquelles 
actoa,  desde  3  de  outubro  de  1930 
exclulndo-OB  de  apreciação  ju¬ 
dicial; 

b)  com  approvação  doa  actoa  do 
governo  do  Estado  e  seus  delega¬ 
dos,  desde  15  de  Julho,  sendo  os 

'  mesmos  octos  insusceptlvels  de 
apreciação  Judiciaria: 

c)  com  approvação  de  todos  o» 

,  decretos  expedidos  no  Estado,  des¬ 
de  15  de  Julho  de  1934,  hem  coma 
o»  aclos  de  natureza  legislativa 
das  prefeitos  munlclpaes,  expedi¬ 
dos  na  fôrma  da  legislação  vt- 

,  gente: 

i  d)  com  approvação  de  todoa  o* 
i  actoa  expedidos  pelo  governo,  att 
,  A  data  da  promulgação  da  Con- 
,  atltutção,  cm  conformidade  com  ■ 
autorização  para  elaborar  e  pro- 
|  mulgar  dccretos-lola  que  lhe  deu 
l  t  Assemblôa  Constituinte. 

A  maioria  preferiu,  comtudo,  a 
doutrina  que  sustenta  que  a  An- 
,  sombtêa  Constituinte  Estadual  não 
,  podia  epprovar  lodos  os  actoa  em 
discussão... 

-  Entre  encaixar,  na  nossa  Carta, 
>  um  dispositivo  sem  vigor  e  nada 
i  preceituar,  optou  pelo  Bllenclo- 

O  sr.  A.  Konder,  entretanto, 
■  faz  oppostção  syatematlca,  t,  des- 
!  sarte, 


rorto  Alegre,  23  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Com  a  visita  feita 
homem.  A  Exposição  Farroupi¬ 
lha.  de  50.000  pessoas,  o  nume¬ 
ro  de  visitantes,  até  agora,  at- 
llnglti  ã  120.000  pessoas. 

Fui  inaugurado  com  a  presen¬ 
ça  das  autoridades  civis,  milita- 
!H  c  delegações  estndua.es  e  es- 
'rsngelras.  o  Pavilhão  do  Depur- 
lamento  Nacional  do  Café.  O  sr. 
Koiiza  Dantas  disse  em  poucas 
çalavras  estar  Inaugurado  o  Pa¬ 
vilhão. 

Os  visitantes  ficaram  admira¬ 
dos  pela  fôrma  em  que  se  apre- 
«entôu  o  Departamento  e  pelo 
ícanelra  em  que  S  servido  cafô 
«oe  visitantes.  Tudo  enthuslasma 
s  'captlva . 

Na  presença  de  2.000  pessoas 
iualliou-se  na  "chocara  Bana¬ 
neira"  um  grande  churrasco  pf- 


í  servida 
champagne  aoe  presentes. 

,  O  presidente  da  Republica  e  as 
nltâa,  autoridades  fizeram  por  fim 


nlas  que  constituiriam  assim  re¬ 
sistente  btoco  economlco-polltlco 
e  financeiro  capaz  de  reagir  con¬ 
tra  a  depressão  geral  e  de  salva¬ 
guardar  na  Interesses  cnmtnuna 
dentro  das  actlvldudes  pacificas  e 
constructlvas  e  sotn  espirito  de 
hnstjllilnde,  O  exemplo  desta  uom- 
memnraçSo  é  suggCHtlvo  e  Anlma- 
mo-nos  a  imo  considerar  utopia 
unirmos 


Joe  Lou!!,  o  terrível  boxeador  negro,  que  acaba  de  conqul» 
tar  novo  e  expressivo  trlumpho  na  luta  de  hontem 


demonidá  visita  uo  pavilhão  ml 
uelró. ' 


MAIS  .  DE  120  MIL  PESSOAS 
3A*  VISITARAM  A  EXPOSIÇÃO 

1’orto  Alegre,  24  (Havas)  —  A 
Exposição  do  Centenário  Farrou¬ 
pilha  foi  vbritnda  no  damlpgo 
passado  por  máls  de  60.000  pes- 
*ua».  O  numero  de  pessoas  que 
Já  visitaram  o  rertamen  ascendo 
a  mais  de  120.000. 


nectlcut,  por  k.  o.  technlco.  no 
3*  round,  contra  Mann. 

Na  sogunda  preliminar,  Bob 
Pastor,  de  Nova  York,  venceu  por 
knock-out,  no  quarto  round,  sobre 
Terry  Mltchell,  de  Boston. 

Na  terceira,  George  Turner,  de 
Gklahoma,  derrotou  por  k.  o.,  no 
quarto  round,  o  allemão  Kohlhaus. 

Na  quarta  o  ultima  preliminar, 
o  peso-pesado  argentino  Jorge 
Brescla  derrotou  por  knock-out, 
no  4*  round,  o  seu  poderoso  ad¬ 
versário  Paul  Press,  de  Nova 
York. 


este  round  do  mesmo  modo  ful¬ 
minante  por  que  havia  procedido 
nos  dois  anteriores.  Max,  dessa 
soube  defender-se 


a  possibilidade  .  _  _ 

formando  uma  sô  fnmltln  e  trans¬ 
formando,  dessa  fôrma,  o  conti¬ 
nente  americano  num  continente 
do  paz.  Ergo  o  meu  copo  4  rra- 
tcrnldude  doa  pnlzea  americanos 
exultando  pela  feliz  opportunldadc 
que  se  me 


vez,  porém, 
melhor,  e  a  luta  passou  a  se  des¬ 
envolver  no  centro  do  rlng.  Es- 
hrçou-se  um  movimento  de  re- 
acção  do  callfornla.no,  mas  essa 
e.ttltude  não  chegou  a  se  tornar 
nitldn,  e  Louls  nunca  chegou  a 
perder  a  primazia  dos  golpes  e  a 
superioridade  da  luto.  Houve  dois 
“cllnches 


offerece  para  este 
appcllo  qite  em  permltte  entrever 
o  novo  rumo  dus  nossas  relações 
contliiontnes  e  ha  de  resultar  sem 
duvida  maior  garantia  pare  o 


UM  CHURRASCO  AO  PRE¬ 
SIDENTE  DA  nEPUBLICA 


..Porto  Alegre,  24  (Havas)  — 
Realizou-se  na  chacara  da  Bana¬ 
neira.  wn  presençH  de  mr.l»  dn 
duas  mil  pessoas,  o  churrasco  que 
o  governo  do  Estado  offerecett  ao 
presidente  da  Republica  e  A  sua 
embaixada. 

-  A  festa  reveatlu-ae  da  maior 
cordialidade.  Freeldia-n  o  ar.  Go- 
tullo  Vargas  que  ora  Inlondo 
pc|o  general  Flores  dn  Cunha  e 
pelo  almirante  Sranso.  enviado 
da  Argentina. 

O  governador  do  Estudo  pro¬ 
nunciou  o  discurso  de  saudação 
no  chcfo  da  Nação.  Falou  cm 
seguida  o  almirante  Scassn  quo 
em  nome. do  seu  governo  formu¬ 
lou  votos  pela  grandeza  do  Bra¬ 
sil  e  pela  prncpnrldnde  dn  seu 
povo.- 

Usaram  ainda  da  paluvra  n  em¬ 
baixador  do  Paraguay,  sr.  Rleto, 
o  o  senador  Luzardo,  do  Uniguay. 

Fãlou  por  ultimo  o  presidente 
Ueiullo  Vargas  que  convidou  to¬ 
dos  a  beber  pela  fratori.ldado 
Smerlcann  e  pela  America  Unida. 

O  DISCURSO  DO  SR.  GETULIO 
VARGAS  NA  CHACARA 
DA  BANANEIRA 


seguidos,  e  logo  depois 
Lr.ula  voltou  a  appllcar  em  seu 
adversário 


O  SK.  SOUZA  COSTA  Fui 
A  PELOTAS 


vários  golpes  de  es¬ 
querda  que  attlnglram  em  cheio 
u  roalo  de  Boer,  Finalmente, 
quasl  ao  terminar  o  round,  um 
"uppercut"  de  Louis  mandou 
Bner  a  “knock-down"  num  golpe 
violentíssimo,  de  que  parecia  que 
o  callfomlano  não  poderia  resta¬ 
belecer-se.  O  arbitro  Iniciou  a 
contagem,  e  quando  chegnu  a  oito 
o  “gong"  resolveu  a  sltuáçio, 
salvando  Baer  de  uma  derrota 
Immedtata. 

Quarto  round  —  O  assalto  Inl- 
clou-se  com  mais  tres  violentos 
golpes  de  Louls  no  rosto  de  Baev. 
Reagindo,  o  callfomlano  tentou 
ainda  atacar,  mas  um  novO  es¬ 
querdo  de  Louls  fel-o  ajoelbar-se, 
apoiado  sobre  o  braço  asquerdo. 
Louls  aguardou  que  elle  se  re¬ 
compusesse  e  emendou  novo  gol¬ 
pe,  que  Baer,  agora,  supportou 
tem.  Logo  depois,  foi  Baer  que 
appllcou  aeu  violento  direito  pou¬ 
co  acima  do  estomago  da  Loule, 
que,  por  sua  vez,  não  mostrou  a 
menor  alteração  de  suas  disposi¬ 
ções  aggresalvas.  Velu  novo 
“cllnch”  ,e  depois  Louls  desferiu 
dois  violentíssimos  " Jabs"  que 
e balaram  aêriamente  Baer.  pRre- 
ela  que  Jê  dlfflcllmente  elle  s» 
mantinha  de  pé,  procurando  a 
custo  a  própria  defensiva.  Foi 
nessa  altura  qus  velu  o  golpe  de¬ 
cisivo,  que  msndou  Max  Baer  ao 
chão,  O  arbitro  Iniciou  a  conta¬ 
gem,  moa  o  callfomlano  nem  fez 
menção  de  tentar  levantar-se. 
Quando  o  Juiz  eontou  deu,  procla¬ 
mando,  assim  a  vlctorla  de  Jos 
Louls,  ainda  Baer  ae  consertou 
no  solo,  até  ser  carregado  pua 
fõra  do  rlng  por  Dempsey  e  seus 
outros  “segundos". 

O  golpe  decisivo  de  Joe  Loule 
foi  desferido  aos  dois  minutos  • 
60  segundos  do  quarto  round. 


Porto  Alegre,  24  (Do  rones- 
prndenlo)  — O  sr,  Souza  Costa, 
ministro  da  Fazenda,  partiu  para 
Pelotas,  afim  do  assistir  &  solen- 
nldudo  do  lançamento  da  podia 
fundamental  do  novo  edlflcto  da 
Alfnndegu,  cuja  consLnicção  esta 
orçada  em  quatrocentos  contos. 


UMA  SESSÃO  DA  CAMARA 
HIOGRANDENSE  DEDICADA 
AS  REPRESENTAÇÕES 
PARLAMENTARES 


seu  governo  formulou  ob  mais 
fervorosos  votos  pela  grandeza, 
>cmpre  crescente  do  Brasil  e  pe¬ 
la  prosperidade  de  sou  povo.  Ab 
ultimes  palavras  do  almirante 
Scosso  foram  envolvidas  por 
uma  «alva  de  palmas.  Falaram 
•Inda  o  embaixador  Rleto,  repre¬ 
sentante  do  Paraguay,  o  senador 
Uruguay  aos. 


Porto  Alegre,  24  (Do  correa- 
ramdonte)  —  A  Aasembléa  Esta¬ 
dual  realizou  hoje  uma  sesaãi 
especial  em  homenagem  ao»  de- 


lepudoe  porlnmcntnres  eatrangel- 
108  e  naclonnea  nos  commemora- 
çõen  farroupilhas.  O  deputado 
Loureiro  Silva  eaudou  os  parla- 
menlures  argentinos,  uruguayoa 
e  paraguayos. 

O  sr.  Simões  Lopes  Filho  sau¬ 
dou  os  parlamentares  tederaee  e 
rstuduaes.  Pelos  uruguayoB,  res¬ 
ponderam  o  senador  Eduardo  Go¬ 
me:  e  deputado  Eduardo  Aedo. 

Pela  delegação  da  Cantara  do» 
Deputados  Federal  falou  o  depu¬ 
tado  Llno  Machado. 

A  ara.  Carlota  de  Queiroz  res¬ 
pondeu  pelos  rapresontanteB  doe 
Estodoa. 


goletto 

Sayão,  Regina  Gallo,  Gluscppe  Da- 
nlse,  Bruno  Landi  e  George  Lana- 
koy,  sob  a  regência  do  maestro 
PadovanL 

O  traje  para  os  frisos,  cama¬ 
rotes.  poltronas  e  balcões  nobres 
será  de  rigor.  Os  convites  para  o 
Municipal  Já  forem  distribuídos. 


Luzardo,  falan- 
So  por  ultimo  o  sr.  Getullo  Var¬ 
gas  qus  convidou  a  todos  beber 
!'ela  fraternidade 


americana  e 
tela  America  unida,  tendo  todos 
sm  alto  sentido  a  paz  da  huma¬ 
nidade  . 

INAUGURADO  0  PAVILHAO 
DE  MINAS 


UMA  INDICAÇAO  EM  HOME¬ 
NAGEM  AO  PREFEITO  DESTA 
—  CAPITAL  — 


Foi  apresentada  ao  plenário  da 
Câmara  Municipal  a  seguinte  In¬ 
dicação: 

“Indicamos  seja  dado  o  notne  de 
Pedro  Ernesto  â  praça  iluda  sem 
denominação,  situada  no  dtstrlcto 
da  Gavea,  limitada  de  um  lado 
pela  rua  Mario  Ribeira  e,  de  ou¬ 
tro,  pela  praça  da  Memória  e  fron¬ 
teira  aos  terrenos  do  Club  de  Re¬ 
gatas  Flamengo  e  á  praia  do  Pinto. 

Sala  das  sessões,  em  19  de  se¬ 
tembro  de  1935. 

na. )  —  Jorge  Mattos,  Ivan  Pe»- 
soa.  César  Leite,  Corrêa  Dutra, 
José  Lobo,  João  Alves,  Adaltro 
Reis,  Moura  Nobre.  Jansen  Mul- 
ler,  Frederico  Trotta,  Ernanl  Car¬ 
doso,  Fernandes  Dantas  e  Rocha 
Leão. 

Justificação 


A  COLONIA  PORTUQUEZA  DE 
PORTO  ALEGRE  NO  CENTE¬ 
NÁRIO  FARROUPILHA 


ar.  Gotullo  Vargas.  “Meus  senhores.  Na  qualidade 

Multo  antes  da  hora  marcada,  de  riogmndenBO  e  como  presidente 
tf  6  horas  e  30  da  tarde,  Já  ae  di»  Republica  levanto-me  Junto  ao 
encontravam  no  pavilhão  o  go-  fogão  gaúcho  para  dirigir  algu- 
vernador  Flores  da  Cunha,  o  sv.lnias  palavras  de  amizade  e  de 
Parcy  Azambujn,  secretario  do  cumprimentos  As  brilhantes  delc- 
Inlerlor,  o  capitão  Juraey  Maga-  gações  estrangeiras  que  vieram 
Ibâe»,  governador  da  Bahia,  todos  com  a  sua  presença  abrilhantar 
s«  secretários  do  Estado,  depu-  as  festividades  commemoratlvaa 
laias  e  delegados  dos  outros  Es-  do  Centenário  Farroupilha.  Não 
lados  da  Unlfio.  devemos  esquecer  o  caracter  ex- 

Aialatlram,  lambem,  á  eerimo-  opcional  que  essas  delegações 
nla  a  >ra.  Darcy  Vargas  e  se-  emprestam  a  este  acto  revestido 
«tonta  da  alta  sociedade  rlogran-  d,e,ul2a  ««SiUfcjacRo  toda  espe- 
dens»  oiaj.  Temos  a  ombalxada  dn  Ro- 

0  sr.  Israel  Pinheiro,  secreta-  Pul>llca1  ArgentinR.  um  dos  palzes 
rio  dn  Agricultura  de  Minas  Go-  ^«1®  0  bem  otganlzados  da 

racs  o  representante  do  seu  Es-  America  do  Sul  e  que  para  aqui 
lado  na  Exposlçâço  do  Centenário  enviou,  além  de  um  do»  seus  va- 
Farroupllhíi.  pronunciou  o  dlscur-  :os  de  guerra,  uma  esquadrilha 
lo  de  saudação  ao  presidente  Ge-  de  aviões  e  como  embaixador  o 
tüllo  Vargas,  ao  governador  do  senhor  contra-almirante  Leon 
EMndo  o  ao  povo  rlograndense.  fleasso,  figura  de  grande  dosta- 
0  sr.  Israel  Pinheiro  declarou  que  no  selo  da  gloriosa  marinha 
oue  Minas  Geraes  não  poderia  da  Republica  Irmã.  Temos  a  re- 
detxar  da  compartilhar  do  Jubilo  presentaçfio  da  Republica  Oriental 
do  Rio  Grande  do  Sul  num  Ins-  do  Uruguay  não  menos  brllhon- 
Unte  que  gloriricavn  a  sua  data  te,  chefiada  por  um  mlnlatro  de 
niaxlma  9  lembrou  que,  desde  Estado,  o  doutor  Augusto  César 
1S35,  mineiros  e  gaúcho»,  confra-  Bardo,  espirito  Joven  e  culto,  per- 
lernlzsdoa,  vêm  so  batendo  pela  toncente  á  nova  geratão  tntclle- 
toimaçáo  tia  democracia  no  Bra-  otual  uruguuya.  Emflm,  lemos  a 
NI.  Accentuou  que  nas  lutas  for-  representação  da  Republica  do 
rt'U|iniris  seu*  conterrâneos  com-  Paraguay.  chefiada  pelo  illustro 
fiartllharom  para  a  fundação  da  ministro  da  Justiça  0  Educação 
Republica  üo  plrntlny  e  que  o  daquelle  palz  amigo,  homem "cul- 
Ideol  republicano  sempre  manteve  to  o  de  elevada  projecção  nos 
Intacta  essa  velha  alllança.  O  ora-  meios  educaclonaes.  enviado  em 
dor  examinou  de  relance  os  pro-  vlalta  especial  ao  Brasil.  No  des- 
ítomos  da  proclamação  da  Repu-  empenho  cultura],  esse  valoroso 


acegado  pelo  odlo,  não  vê 
quo  occusa  não  sô  a  maioria,  co¬ 
mo  ainda  a  sua  bancada,  o  seu 
Irmão  e  0  ex-constllulnte  federa) 
Adolfo  Konder... 

Decididamente,  Impera  a  desor¬ 
dem,  reina  a  discórdia  no  cam¬ 
po  de  Agramante. 

(Trenacrlpto  da  “Republica", 
orgão  do  P.  R.  Catharlnense) . 

(54312) 


Porto  Alegre,  24  (Do  corree- 
poudenle)  —  Hoje  pela  manhã  a 
colonla  portugueza  offoreceu  ao 
Estado,  como  sua  contribuição  ás 
cummemoraçõcs  farroupilhas,  0 
artístico  obelisco  que  fez  erigir  na 
avenida  Sepulveda.  A  Inaugura- 


Mrx  Baer,  ex-campeao  mundial,  vencido  por  k.  o.  na  lula 
de  hontem 


aotuar  como  o  "sogundo”  princi¬ 
pal  de  Baer,  de  quem  ê  um  gran- 1 
de  amigo,  e  de  cujo  trenamento 
foi  um  dos  responsáveis.  Dempsey 
terá  um  lucro  de  7  1|2  por  cento 
sobre  a  bolsa  do  callfomlano. 

As  apostas,  á  ultima  hora,  eram 
de  11 1 5  cm  favor  do  pugilista  ne¬ 
gro. 

O  Juiz  da  luta  será  o  conhecido 
arbitro  Donohan.  * 


sario,  que  não  se  mostrou  com  a 
mesma  habilidade  do  Inicio  de  sua 
carreira  de  ostro  do  rlng. 
Primeiro  round 


UM  BANQUETE  OFFERECIDO 
AS  DELEGAÇÕES  ESTRAN¬ 
GEIRAS  E  ESTADUAES 


Logo  no  ini¬ 
cio  do  primeiro  assalto,  Louls  at- 
tingiu  Baer  com  um  esquerdo,  e 
logo  depois  os  dois  entraram  em 
”c,lnck“.  Desfeito  esse, 
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Pedro  Ernesto, 
-  embora  pertencendo  ao  numero 

Cimo  consequeicia  dos  depo-  XSiAZ '»" 
lit»  dc  acido  «rico  Bap» 

organismo  com  O  USO  como  administrador  desenvolven- 
®  do  e  creando  obras  de  protecção 

(Jg  '  Krnwnen  '  '  social,  se  fez  credor  da  gratidão 
do  povo  desta  clãade  e  em  cujo  es- 
Um  notável  exemplo  da  etfl-  plrlto  seu  nome  é  objeeto  de  ver- 
ciência  dos  "Saes  KruBohen”  na  dadetra  admiração, 
expulsão  dos  depositos  de  acido  A  homenagem  proposta  sendo 
urlco  acaba  do  chegar  ao  nosuo  uma  demonstração  de  reconheci- 
conhecimento.  Uma  senhora  es-  mento  é  lambem  prova  de  que 
creve-nos:  «abemos  Julgar  os  nossos  homens 

e  mui  legltlmamente  nos  orgulha¬ 
mos  de  poder  collocar  em  eviden¬ 
cia  aquelles  que,  pela  Intelllgen- 
da  •  pelo  caracter,  pôdem  ser 
Muis  |  tomados  como  padrão  de  hones¬ 
tidade  e  de  patriotismo. " 


Porto  Alegre,  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Reallzou-so  hontem 
a  noite,  no  Casino  da  Exposição, 
o  banquete  offcrecldo  pelo  er. 
Flores  da  Cunha  ás  delegações 
estrangeiras  e  doa  Estados  ta 


o  negro 

atirou  0  callfomlano  ás  cordas, 
com  um  golpe  violento.  Novos 
golpes  de  esquerda  de  Louls  at- 
tingiram  em  cheio  Baer,  que  mos¬ 
trou  uma  guarda  defeituoso,  dei¬ 
xando  de  aparar  golpes  seme¬ 
lhantes  -que  0  nogro  remetia. 
Houve  uma  advertência  do  “re- 
feree”  a  Max  Baer,  por  eBtar  elle 
agarrando  demastadamente  0  ad¬ 
versário.  Em  melo  do  round,  hou¬ 
ve  uma  ligeira  reacção  de  Baer, 
•  os  dois  trocaram  murros  repe¬ 
tidos,  no  melo  do  rlng.  Joe  des¬ 
feriu  violentíssimo  “uppercut" 
que  Baer  cobriu  bem.  E  foi  logo 
depois  de  haver  Baer  recebido  um 
vlolentlBstmo  "Jnb”  de  direita,  do 
negro,  que  0  "gong"  deu  por  ter¬ 
minado  o  assalto. 

fiequmfo  round  —  Logo  de  sal¬ 
da,  Louis  aaltou  de  sou  "comer" 
e  attlngiu  Baer  em  cheio,  mau- 
danda-o  novamente  ás  cordas. 
Reagindo,  o  callfomlano  dirigiu 
um  violento  “Jab”  de  esquerdo, 
mas  Louls  esqulvou-se  e  0  golpe 
perdeu-se  no  ar.  O  negro  conti¬ 
nuou  a  atacar  com  Insistência, 
abalando  aêriamente 


“NSo  pude  com  elle !” 

Nova  York,  24  ("Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  A  actuação  de  Joe  Louls 
na  grande  luta  de  boje  foi  verda- 
delramento  notável, 

Nos  poucos  momentos  om  que 
seu  advcrsorlo  0  castigou,  e  ne¬ 
gro  de  Detrolt  mostrou-se,  na  de¬ 
fensiva.  tão  ooguro  de  at  mesmo 
como  o  havia  mostrado,  repetida¬ 
mente,  ao  longo  dos  quatro  rounda 
cm  sua  fulminante  offenslva. 

(Continua  na  5.*  pm*.) 


Arbitro  e  juizes 

Xo  va  York,  24  (Correio  da  Ma¬ 
nhã)  —  Além  do  arbitro  Donohan, 
actunram  na  grande  partida  de 
hoje  como  julzea  os  srs.  George 
Lecron  e  Charlle  Lynch. 


■'«marcam  na  vanlagra-  da 
carta-patrnle  a.  IW 

RUA  OUVIDOR,  139 


“Pequenos  catombos  começa- 
"  (54553)  ram  a  ae  formar  entre  oa  meus 
1  ■ 1  ►  dedos  e  noa  pequenos  ossos  dos 

EXECUÇÃO  DE  SENTENÇA  S^onfoTo  TVaiT^r.^' 

tarde,  sentl-me  Indolente  e  en- 
— —  ,  ,  -  ,  ,  ferma  s  Julguei  que  a  circula- 

Um  desMcho  do  raiz  federal  c*»  d°  meu  «angue  não  em  ■»• 

r  1  tlsfatorla,  visto  quo  os  ossos  pa 

■  ns  reclam  mostrar  certos  deposltoa. 

oa  C  rara  Procurei  os  conselhos  de  um  me-  O  senador  Jones  Rocha  e  0  st. 

dloq,  que  me  receitou  descanço  e  Milton  Carvalho  estiveram,  hon- 
'  m.tSn  4u  niaaoi  Moura  Edil-  Por  algum  tempo  e,  para  tem,  em  todos  o»  ministérios  con- 

ír._  som,  pereira  Devoto  lue  tivesse  rapldo  alltvlo,  re-  vldando  os  respectivos  ministros 
Oscar  Lisboa,  Álvaro  César  Leal  commendou-me  que  tomasse  os  para  o  espectáculo  de  gala  que 
>  Thnmu  Rocha  Lagoa  conser-  Sa««  Kruschen",  do  accorda  se  realizará,  hoje,  no  Municipal, 
v odore*  e  preparadores  da  Esco-  C»"J  Indicações,  afim  de  que  em  homenagem  ao  sr.  Pedro  Er- 
la  Superior  de  Agricultura  e  Ve-  deP°sUoB  de  “lío  a1rlc<>  •«•»*  "«"‘o- 

terlnaria  propuzenun  no  juízo  da  tonte*  emJPieu  organismo  foa-  Estiveram  também  na  Cornara 
2*  vara  federal  uma  acção  con-  se?  ha  Bnnn  .  m  Senado  fazendo  egual  eon- 

ira  *  União  oora  o  fim  de  so-  18,0  «eomeceu  ha  anno  e  melo,  vite  aos  presidentes  das  duas  ca- 
rem  eaulDaridoa  aos  seus  colle-  nnnndo  me  achava  numa  phaso  gas.  e.  por  ultimo,  na  chefatura 
gaa  da  Escola  Polyteehnlca,  to-  d0  Frando  abatimento.  Comecei  de  policia,  afim  de  convidar  tam- 

!“  r?  vamiKcns  deste-  a  traUr-me  Immedlatamente,  do  bem  o  capitão  Flllnlo  Muller  para 

daa  ob  vantagens  oeste..  aocordo  eom  a  preacrlpçio.  Prln-  ,  solennldade. 

Tiveram  o*  autores  gaziho  do  dplel  a  tomar,  deBde  logo.  a  ml- 
causa,  e,  agora  0  Juiz  federal  nha  dôss  dlarla  de  “Kruschen" 

Castro  Nunei,  Julgando  a  execu-  e,  crela-mo,  elnto-me  outra  mu- 
tio  da  sentença.  Indeferiu  a  lm-  lher.  Continuo  a  tomar  a  pe- 
pugnação  feita  pelo  prociirailor  quena  dõse  de  “Kruschen"  to¬ 
da  Republico,  0  recorreu  ex-of-  dos  os  dias.  Pero  6*  kllos  e  te- 
ftclo  para  a  Cõrte  Suprema.  nho  160  cms.  de  altura.  Nác 
^  iai  ^1  tenho  exceaao  de  peso,  nem  má 

TfirniDâ  CIlNin  phyalonomla,  estou  prompta  pa- 

IIHIUIUI  CUnllX  ra  a  luta  e  a  todos  oa  meua  aml- 

_  .  „  . .  gos  conto  o  segredo  de  minha 

Faa  oa  cabellos  prsloa  tão  na-  .«lual  "  f*  1  Rra  W 

turalmente.  que  nem  parecem  “u 

pintados.  fsyoS9)  A  acção  dos  "Saes  Kruschen" 

1  1  é  dissolver  oa  crystaes  do  acido 
urlco  •  auxiliar  a  expulsão  dea- 
gações  estrangeiras  que.  com  a  scg  crystaes.  JA  dissolvidos,  pe- 
sua  presença  vieram  abrilhantar  |aB  vias  naturaes- 
as  festividade»  commemoratlva»  os  “Saes  Kruschen"  encon- 
do  Centenário  Farroupilha.  Não  trnm-se  A  venda  em  todaa  as 
devemos  esquecer  o  caracter  ex-  pharmaclas  e  drogarias,  ao  pre- 
oepclonal  que  e.*sas  delegações  ço  de  61000  o  vidro  mlgnon  e  sincero,  os  Jornalistas  da  Associa- 
omprestam  a  este  acto,  reveatln-  10)000  0  vidro  grande,  no  Rio.  cào  Brasileira  de  Imprensa  Jun- 
do-o  de  uma  significação  toda  es-  Representantes:  Schllllng  Hll-  tam  oa  mais  ardentes  votos  pels 
poclal.  Temos  uma  embaixada  dalller  éb  Cia.  Ltda.  —  Caixa  Pos-  felicidade  pessoal  do  dr.  Pedro  Er- 


UMA  COMMISSAO  DE  OFF1- 
CIAES  DE  MARINHA  HOME 
NAGEOU  O  SR.  FLORES 
DA  CUNHA 


Vibrantes  acclamações  ao 
vencedor 


Porto  Alegre,  24  (Do  corree- 
pondenle)  —  Hontem  á  tarde  ea- 
tflve  no  palaclo  do  governo  uma 
delegação  de  offlclaes  da  flottlha 
brasileira  que  ae  enoontra  em 
Porto  Alegra  e  que  foi  entregar 
um  bronze  ao  ar.  Flórea  da 
Cunha.  O  governador  do  Rl» 
Grande  do  Sul,  agradecendo  e 


Nono  York,  24  (Especial)  — 
Depois  de  eua  espectacular  vlcto¬ 
rla,  Joe  Louls  foi  vibrantemente 
acclamado  pelos  assistentes. 

Espera-se  que  «e  repitam  hoje 
&  noite,  no  bairro  de  Harlem,  em 
que  predomina  a  população  negra, 
oa  mesmas  scenaa  de  enthuslasmo 
delirante  que  eaudaram  a  recente 
vlctorla  de  Louls  sobre  Camera. 


CONVITES  PARA  O  ESPE 
CTACULO  DB  GALA 


O  CENTRO  LOTBRICO 
VENDERA'  HOJE  MAIS 
UM  PRÊMIO  DE 


do  Rio  Grande  e  do  aeu  governo,  flclaee  o  populares  promovidas 
0  Presidenta  Getullo  Vargaa  om  homenagem  aos  heroes  da 
Kipor.deu  á  saudação  dizendo:  epopêa  de  36.  esses  sentimento* 

"Em  Minas  Geraes,  terra  daa  do  afflrmação  do  unidade  da  pa- 
Sontanliao,  está  a  rewrva  alde-  tria  tão  vivos  no  povo  rlogran- 
rurglca  que  ha  de  encouraçar  a  dense,  aão  òa  mesmoa  que  doml- 
oossa  defesa  nn  fmuru,  Minas  nam  o  povo  argentino,  uruguoyo 
dojo  sub-sôlo  possuo  ouro  fará  0  0  paraguByo.  como  0  Brasil,  as 
«neamento  da  nossa  moeda.  Ma*  nações  soberanas  e  pcrfeltnmonte 
c*o  sô  mineiros  possuo  Miras  conscientes  de  seus  altos  destinos, 
'fcraes.  A|i  tombem  se  desenvol-  Precisamos  elevar  o»  olhoa  slím 
v«  «m  frio  Impressionante  a  agrl-  dos  horizontes  de  cada  pnlz  para 
Pollum  qug  tanto  representa  na  abranger  o  continente  americano 
httanç»  oconomlca  do  Brasil."  numa  confraternização  affectlva 
O  chefe  da  nação  refere-so,  de-  e  duradoura  no  momento  em  quo 
ffl»  *  unidade  o  &  solidariedade  aa  velhas  nações  de  civilização 
f  títente  entre  Mlnua  0  Rio  Gran-  exhausta  procuram  llmltar-ee  no* 
w.  dsrdo  1835.  “em  que  mlnelroa  seus  domínios  e  cliente*  para  o 
Atalharam  Junto  com  ob  gaúcho»  abastecimento  <5os  matérias  pri- 
«1*  *fesa  do  Ideal  republicano”,  mas  e  dos  produclos  lançados  ao 
Acalyna  em  rapidas  palr.vras  o  consumo  mundial  peles  países 
tel*l  de  Mlnaa  na  Federação  e  a  americanos.  Nada  maln  natural 
Jbni  d.i  (undnçáo  e  consolidação  que  estes  se  unam  e  se  congre- 
^Çlmen  republicano  e  destaca  goent  na  legitima  defesa  dos  seus 
obra  do  çranrto  republicano  João  Interesses  defrontando  nB  barrei- 
™nhelro.  pao  do  actual  secreta-  ras  le\*antflda8  Bobre  o  naclonti- 
^  da  AcricuUura  de  Minas  o  lismo  economlco.  Numa  preoc- 
5®*l  frtsa  “é  um  dfgno  continua-  cupação  de  mais  fechar  o  circulo 
sor  da  obrn  de  peu  pae.  obm  eaaa  da  economia  mundial  as  naçoe* 
é  acompanhada  no  Brasil  com  do  nosso  continente  precisam  ana- 
***^6  Bympathla”.  ter  os  obstáculos  qua  aa  separam. 

O  Presidente  Getullo  Vargas  sejam  flBcaes  ou  de  simples  dls- 
JíTtnlna  a  eua  oração  dando  por  tsnclamento  político,  guardando 
laiur:nido  o  raviihSo  daonelle  embora  Intactas  a»  auae  tobers- 


0  MANDADO  DE  SEGURANÇA 
REQUERIDO  CONTRA  0  ENTRE 
POSTO  DO  PESCADO 

A  Colonia  Z  1  offtcia  ao  jiis 
federal  da  1*  rara 


As  preliminares 

Koea  York,  24  (Corrslo  da  Ma¬ 
nhã)  —  A  primeira  preliminar  do 
encontro  Baer-Louls  foi  ganha 
por  Nathan,  de  New  Haven.  Con- 


a  própria 
segurança  •  estabilidade  do  ad¬ 
versário.  Alcançado  por  dois  vio¬ 
lentos  “punches"  em  pleno  ros¬ 
to,  Max  Baer  llmltou-so  a  sorrir, 
parecendo  assim  esboçar  uma 
reacção,  que  afinal  não  chegou. 
Embora  não  apparentasse  ter  sof- 
frtdo  multo  com  esses  ataques, 
Baer  sangrava  abundantemente 
do  rosto.  Depois  do  alguns  segun¬ 
dos  de  decadência  no  ardor  da  lu¬ 
ta,  Baer  Iniciou  a  offcnslva,  ten¬ 
tando  collocar  dois  violentos  “di¬ 
rectos",  mas  perdeu  o  alvo.  Louls 
respondeu  com  successlvos  gol¬ 
pes  de  direita  e  esquerda  no  cor¬ 
po  de  Baer,  chegando  os  dois  a 
um  "ellnch”  que  ee  desfes  logo 
anlea  da  terminar  o  2*  round. 

Terceiro  round  —  Louls  Iniciou 


MAIS  UMA  HOMENAGEM  DA 
A.  B.  I.  AO  8EU  SOCIO 
BENEMERITO 


Porto  Alegre,  24  (Havas)  — 
Realizou-se  o  banquete  que  o  go¬ 
verno  do  Estado  offereceu  ás  de¬ 
legações  naclonaea  e  estrangei¬ 
ra». 

Falou,  offerecendo  o  banquete, 
o  ar.  Darcy  Azambuja,  secretario 
do  Interior,  ao  qual  responderem 
agradecendo  o»  sra.  Juraey  Ma¬ 
galhães,  o  contra-almirante  Scas- 
so,  da  Argenllna,  o  sr.  Justo  Prle- 
to.  do  Paraguay.  e  Augusto  Bado, 
do  Uruguay,  que  pronunciou  uma 
vibrante  oração. 

Falando  em  seguida,  o  preelden- 
te  dn  Republica,  sr.  Getullo  Var¬ 
gas.  dlese: 

"Meus  senhores.  Na  qualidade 
do  rlograndense  e  como  presiden¬ 
te  da  Republica,  levanto-me  Jun¬ 
to  ao  fogão  gaúcho  para  dirigir 
algumas  palavrea  de  amizade  e  de 


MOYBIR  DE  FINO  GOSTO 
LUXO  E  CONFORTO 


A  Colonia  de  Pescadores  T  1,  de 
Itacurussâ,  composta  de  800  pes¬ 
cadores  endereçou  ao  Juls  ,da  1* 
vara  federal,  o  seguinte'  t*te- 
gramma: 

“Dlrectorla  Colonia  de  Pesca¬ 
dores  Zl.  de  Itacurussu'  em  romo 
de  800  tssocladoe,  congratula-se 
slnceramente  pelo  despacho  dene¬ 
gando  o  mandado  de  segurança 
requerido  contra  o  Entreposto  d» 
Pesca.  Com  a  decisão  dada  por 
v.  ex.  ficaremos  de  poise  da 
corta  de  alforria,  que  ha  multo 
esperavamos.  Respeitosas  nau- 
dações  —  (aa)  —  Manoel  José 
dos  Santo»  presidente;  Meaioel 
Pimenta,  secretario  e  Waldemlro 
Coelho  thesounelro,  Francisco 
Delfim,  capais."». 


Tel.  25-03*68 

_ (51357) 


sorte  dos  trabalhadores  da  4m- 
pretfaa,  que  nenhum  delles.  olnce- 
ramente,  poderá  debear  de  desejar 
prolongue  sempre 
ensinamentos 


que  ella  se 
cheia  de  fecundos 
áquelles  que  menosprezam  a  no¬ 
bre  profissão  dos  que  escrevem 
.para  o*  outros.  O  presidente  da 
Associação  Brasileira  de  Impren¬ 
so,  peeaoalmente,  tombem,  se  as¬ 
socia  aos  votos  e  ás  felicitações 
da  associação  dos  Jornalista*.  — 
ãT.r&ert  Motes.' 


(Continua  na  M  par-) 


'iimorlmenloa  6n  brllhantca  dolo- 


COKhMO  DA  MANftA  —  Uuarta-leira, 


■  .,■  tea  pam  o  irando  scsnstlo  do  tamanho.  quo  era  folio,  st*  .nino,  aeree»  o  municip*..  mm  i«.  »»  gy  ctatica  da  OCtua!  administra-  ^^''lab^boTlVro^Tomic»  "ú  «te!  0*í.uÍrto  dstantor  daqusll»  f\  31  |  UAUAO 

»  mundo,  o  que  Brenly  rcaltiâvm*  por  meto  do#  marooa  afogueado#  probtema  4e  flocâltiâçio  doe  «t-  I iHVP  1*110  P  |U)VA  dc  S.  Paulo.  UlSBd,  motivo...  Arw  •»  meimo,  um  homom  de 

dfpole  de  dcicoborla  de  Horti,  no  0u  de  componiaçdo.  neroe  alimentício#.  UvfVlIlv  V  pvv  w  ^«0|an(|0  o  requerimento,  O  ,  oeUbutoi.  inrto:  aa  oaaaa  o  bnrraoOoe  de  «ua  PAI  ITIPA 

,",ta  A  rsnolução  foi  tomnd»  pelo  go-  A  «oritrovorila,  quo  Mtualm.n-  _  j  d  HcnnqtlC  Bayma,  que  o  ,r,  Moura  Nobre  propo»  um  proprloriudo  proliferam  .ob  o  «"Wfc.1  I  ll*H 

•••»  Ur  Íem  m.Z  dír.eioã  Trn  com-  d‘«  13  d°  ■*  «  lodoa,‘«  ,nu“"“  *  ÍB  “  Pu;  -  »0  »OVcrno  queria  aproveitar  ontandimonto  com  o.  dono.  do  oa- 1  olhar  oo.nploo.nto  da  Baud.  fu-  - 

múnluução,  a  palavra  o  o  p.nra-  <>•  nogocto.on.nbolo.io,  .M>-  bUc  * •  * P^iram-se  Informações  ao  J,ortunidade  para  demons-  ubulo.  no  eon.ro  d.  etdad,  par.  blica.  tmn.formando  tudo  num.  0  ,tleadcr"  da  mnlorla  »  a 

mento  humano  d0"  ali  11  ,ornm*  cqm0  er*y n4’  *°  f*  ,4**°  "®°  houv.r  um  an  g0vcrno  pjulista  BObre  as  d«S-  "  ;  rniuiderneio  nara  *  «u»  extlncção  em  ourto  prato,  pavorow  favolla.  aolucio  do  caso  iluminem 

«,,,00  Ha  oercii  d.  quarenta  anno.  tural,  ««peitados.  V  tendlmonto  «oluelonador.  .  j_ de  Café.  Uar  “  5  W  ÇOnsldauçâO  par  m  proro*.olo  concodlda  Não  hav.ri  quom  ponha  cobro  "  caso  'lumlnciue 

utow  que  Msruonl  for.  om  Bolonha  u.  Beaea  dnln  om  dounto,  o  Ban-  Emquanto  dl.outem  ae  doutorei  F  minoria  da  Cama-  <,Um  0  p0V°  '  AsS'm  t\ratlCa'  pel0  KnV(!rno  provliorlo.  a  tamanho,  altentado*  contra  oa  N»  Comaro,  honl.m,  não  .«  v.» 

«mm  hrlmelra.  experlanclna  quo  con-  e0  d0  Bmitl  nflo  registrou  ne-  fodorae.  e  munlolpo*»,  oa  precel-  Pediu  as  a .minoria i  da  Uma  d0(  0  rcglmcn  democrático,  se  p  J  um  vereador  morador»  do  bairro?  um  tó  ropreientanle  flumln.n.t 

-c.iKJO  sagrariam  eeu  gonlo.  O,  que  en-  nhum  ncltoclo  novo,  Multo»  no-  to.  do  hyglono  »ão  violado.  p.lo.  ra  Legislativa  do  Estado,  CO-  a  a.lmlttlr  rn-  Po”  PP  _  _  Bímonto,  no  fim  da  ne.Mo  «nne- 

B  rasais  —  sr^,"-  -t  rr  *>  ^  c^ts^ns^ss. 

tíSl  quo  tinham  crcdonclao.  poro  con-  va.  aumolonte.,  foram  rocu.it-  Um  do.  genero.  de  prtmelra  ne-  jiavta  so||Citado  em  relação  ao  .  c3tnr  cer,0<  jt  conse-  publica  oa  ctobulo.  da  tona  ur-  - - -  da  minoria,  para  logo  depau  4... 

S»  fStíSr  ..  ...  -U.IO,  o  MM  t*f  fm«f  >  •»!**  as  informações  “™-*“  •"  «“  -  o  Ao-jtoTj™, ,1. 

• 1 1  —tL»d22.a£  -  —  -rm  -f  L2?l£  . »«. «. "*«=  2? .To,.,». »  “Jr”.rT  ..  ,T  tXT&m Sf  - 


A  SITUAÇÃO 
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BXTKHIIII 

llllll  . . . . . 

.«■MU».  . . 

MOHCBU  avouu 

ou.  imi  . . 

D»I||H  ....... .......... 

Amuou  . 


Wr^TaLtaS.;  Mnrconl,  JiUaaram-na  ta  facto,  on  Jorna «  domm  gr.  gemi  contra  -  nonu.  «•  louvave,  a  e5se  pcdido!”“'  formado,  om  .mnja.  o  que  equ.-|eomra  0  abu.o  d.  c.rto.  Unhl.-  “17= 

Uu  ur  dlrl.lda  .0  elnrtoi-i.uau  (o,  accollavol,  rn».  do  appIlcaçSo  abundnnto  noticiário  e  0.  opplnu-  liyglone,  í.  «om  duvida,  o  leite,  “  ,  .  .  cgualincnte  as  llllomiai,oe5  .  _ _ p.hliuM.  d*  hrai.cn  nan 

UU  *íh.,  I  ruoucm.  uu.  a  I  UmllJula...  N«o  admira  nu,  aln-  fl0|(  (omm  1|nnnlrncs  rte0luca0  con.umldo  ...npr.  em  maior  ue  mformaçiks,  0  ladet  da  pedidal  a  um  governo  que  não  '“>«  dl ^  ‘prefeitura  com '  'u.^^nocenta  ò  t*rSó  m,*™ 
THJSRIONKH  1  da  a  houveiacm  con.ldorndo  digna  .  o.ci, la  pela  Infanda  a  peloe  adút-  maioria,  em  S.  Patllo,  tlecla-  '  .  .  t  Que  IrA  foter  a  Prefolturo  com  ,,,nlM  «Ituadaa  no  centro,  o. 

TtLxrilUNtS  I  ncolhlmento,  embora  com  do  Con.elho.  oicnm  pera  maneia  e  peio.  . •  . _ . _ .  „  te  teme  de  as  prcslar  aos  rc  ^  tubonmjoMi,  de  qua  ounM  ,lrBVe«.m  a.  ruaa  por  on-  a  MTITACAf 


munluteUo,  a  iialavrn  0  0  p.nMt-  1  negoem.  D,..u„u,us.u.  »  .  -  rei 

punto  humano  1  dou  atd  U  fornm,  como  em  na-  so  do  facto  nlo  houver  um  an-  cr 

aoiiioo  Ha  oercit  d.  quarenta  anno.  tural,  reupcltado..  __  *  tendlmonto  .oluelonador.  negas 

nftõo  que  NbiooiiI  fot  om  Bolonha  u.  jjcsiia  dnln  om  deuiito,  0  Ban-  Emquanto  dl.outem  oe  doutorea  t 


tu*  que  tinham  crcdonclao.  para  con-  va. 
«o«  m  ctf •  ma  gr  ar  ou  cundemnar  a  obra  do  doa 
finaria,  w*»  »  i  «niffnrnm.nn  lntcroannn-  rii 


a« ZL- Z:  —  “„rrs. -sr. jz  «» ? .  — r !OT 'mi*,s°íLz  rr.r.xrrr.r * 

s  :  m  ru  rs^rx  sr-  ■“““  s^^sssrs  *aa  *  -*• » ”,i!  •  sjsx.  — - 


houveaijo  operado  a  avolucio  r^-  i^co  qua,  no  Interregno  onlre  rndlcaea 


uiveeiav  - -  -  -  .  .  _  -  ■  ..  .  .  ,,  ,,  ,  _  indagações  injllStlficaVdS,  OS  P«r,jJar!rt  atai.  Druuco  a  o  n.tiuai,  tom  cerimonia,  nem  recato  oe  *■-  -»  «v  ..  .uu 

••rnlerto  ........  IM*»  tural  do  e.plrlto  bunoano,  falta  umB  ,  outra  admlnlitroclo,  •«  fl-  Be  houvee.e  fl.calItacSo  «ovem,  reoresentavam  O  nen«a-  farll[iarl  •  ^  inir.c*orla  p._  1  ter  aborrecido  ao  «r.  Raul  Fer. 

■eAaeqAa  , . . J^iaw  a  0Usta  d0,  «lentlrita.  reall.tae,  novol  ^giolro*  de  mal.  de  como  jd  e.l.tlu,  oo  dUtribuldome  Q«e  represemavam  o  pen  a  - —  *-  da  pola  ln,*P  ^  *'*Un“-  Pnr*.  um*  C‘plU  ‘  nande.,  como  fender  da  m.lorl. 

’.  *.  :  n-vi».  o  grande  Inventor  tajvei  houve.-  &  m)lh9e<  de  k||0B  „8  Blgod|o  ps.  de  ,e,te  nSo  .biitartam  como  abu-  ™n,to  do  6ovcrno  nao  ,inham  0  LUCRO  é  todo  «U,  em  de  Voterinn.la^qu.  m.Ut  eew.  cMe  eepectaculo  nlo  *  rocom-  gll#  deveria  eor  0  candidato,  ao 
Portaria  —  Prelr»  ts-sili  oo  tido  o  deetlno  do  QaUleo...  . .  _  ,  u-*i,.iidnd.  duvida  em  approval-O,  O  que  nkt,r  tudo  o  aue  precl-  «nlmaee  doontes  .em  que  a  Pra  mendavel,  ,  Senado  Federal.  De  mau.  como 


ne  vaco.,  tuberculosa.,  de  que  quBM  atraveaeam  aa  ruaa,  por  on-  ^  8ITUAÇA0  DO  "LEADER” 
ellot  oe  aorvem  para  contaminar  ju  obrlfatoriamenta  Um  do  paa-  ■  g y  MAIORIA 

a  no...  poputaclo?  ur,  com  um  exíguo  cálcio.  E  nlo 


Male  pratico  é  0  reglmon  aotual  ((m  eerimonlaa  nem  recato  da  ei-  A  tolucio  do  00.0  do  Rio  dtt. 

da  fl.cllr«lo  pela  In.pectorla  Pnra  um»  caplUl.  ^"^^^Vr^a^m.loril' 


imutmni  inpiim  «  *  .  m-wi*»  -  Ir*  .  ...  0mm._  o  Tniinoca  ac  miun  no  nigwiiu  w»-  uc  iíhv  ..uw  ......  v  uvv«v  w  -7 

Poetaria- e.—  rutfe  n-sin  oo  tido  o  mm •  do  mm. --  ^  cxp0ViarM  pel-  ^línon  delMm  na  actuaiidada  duvida  em  approval-o,  o  que  obter  TX,D0  0  ou*  precl 

^íaPdr.flUMa^nl  é  precl»  con-  compeneacAo.  Para  e».  fim.  .  Camar.  Muni-  foi  feito,  realmente,  por  una-  «.QUAfU  DE  CIDA,  m 

■riutim.  iZi  W  iliMi  a  Us.  alderar  o  eentlmento  do  «eculo  Eus  regletro,  feito  cinco  mvio.  clpal  nlo  proclaa  appellar  para  mmtdade  de  votos.  Nao  seria  rormiMvei  uq 
rtieii»  aer«Ti»e.  »<«im«a  tiii|.  a  a.  ein  qu,  ,na  f0|  croada.  op»,  a  deilberaçio  do  Conselho  o  um  accordo  cora  o  governo  fe-  preciso  encarecermos  a  cor-  rrediarlo  Àrenlda,  eaq. 

I  w.lter  Taaatmm  ^ mui  «mwku,  n  o— n  nreulhoao  .  _  .  _ _  _ _ _  _ _ 1  .  .  .  wrai.iw.  José 

(!«») 


C»..  Ustu  uJ!?à  ium.1.  l».e«M  O  Braell  .ento-H  orgulhoeo  g(1  g0V4rn0i  ,  leelvo  no.  Interes-  deral,  competindo-lhe,  ante»  d#  re£C30  da  altitude  dos  amig05 
^d*--  M1*0!*  V"1*.  fnf;  por  acolher  uma  daa  primeiros  commerclo,  por  equivaler  oncerrar  eeua  trabalho.,  votar  ,  ,  ç  p  , 

ân«i*  PMtin.*  •  ua..  no»».,  rl_urai  do  mundo  contemporan»,  u  ,  ...  _ _ _  do  governo  de  o.  raulo  na 

PebHMota.  "  .  .<  n«  hlirtnrta  »  um  privilegio  concedido  a  tres  dlspoalUvoe  que  defendam  a  «au-  »  _ 

_ _  •  iue  deixa  ri  de  ei.  na  htatoru  .  . Camara  dos  Deputados  e  a 


AVISO  IMPORTANTE  daà'^ UtoaTdVêonqutetaa  eclen-  firma.,  que  ee  locupletam  A  de  da  populaçAo,  A  ,nd'“tr>a  ^  "“"j*  ro  «meeiro  do  corronte  anno,  foi  ra  o  «port  a  que  ee  entregam.  O  SITUACIONISMO  _• 

»m  um  uiuthiw  emt*  mee.  Uílca.,  um  troco  quo  o  fulurey  ou.ta  do  eommerctante  desfavore-  TTT" -  approvaçao  unanime  oo  re  r^.ml  d<  ».**»•**»  e°nl°»,  equlvalentea  - -  PARANAFNSF 

ailuam  om  SmU  otU  nMiu  .  nunca  mate  conseguira  apagar  I  oldo  des.e  meto  de  ganhar  dlnbel-  A  CMait  do  Abu,°  t|ueriment0,  articulado  prova-  A  reforma  da  lei  do  «ellq  r^®™‘  a  {  ig.o50.S3t.  ’  A,  renda,  putrlmonlae,  PARANAENSE 

riMM,  u  nmmt  mt«  ,  m.  »*►  ou  roeurno  diminuir  o  seu  realce.  ro  por  {avor.  velmente  pof  espirito  de  Op-  ,o1  hontem  largamente  dlacut  Fomm  no,sos  prlnclpaes  fre- - Ainda  a  proposlto  da  slliuçic 

UNO  ggvee.  m»eo  ms,Wm«em  hl».  or4nde  g  em  noe»  povo  o  en-  _ .  Hm  tandtde,  o  eriUco-phllo»-  ,  ,,  nmva  A.  no  Senado,  ficando  adlido  para  «  H.h»ililri  ...urnoto  paranaense,  e  lendo  em  vuu  o 

•olr“  «•■»*"  ««lis»»,  thuslaimo  pela  visita  do  genlo  Rua  0gand0Hodo  pho  allude  a  um  certo  pata  cujas  POSiçao,  é  a  melhor  pro  a  e  hoj#  o  ,ncansmamo  ^  iU4  ,e-  su!"8ã  rr„Mn,  7,r,ns  conloe  h  ,’0,  í*cllrou  0  sr-  Lauro  Lo- 

-  Inspirador  da  tolegraphla  »m  fio.  -  fronteiros  ficavam  na  reglio  do  que  nao  ha  receio  no  forneci-  dB  dtooUBgio.  ralaram  »bre  a  E‘.,a?°'  '  7  .  '  d*  *ltuMlu  d°*  (^n,  *  ?*»•  ,  â.,ndÍ  ,í°nt‘ra  ,  0UVlM<>‘  0 

ESTADOS  DE  MINAS.  RIO  *£• hls-  As  ‘Utorldade.  munlclpae.  po-  Abueo  B  rio  dltl.  nada  d.  a^r-  mento  das  informações  pedi-  nutorta  vario,  senadores,  um  do.  J  dQ  d  ta*  *"  °*'  W  "" 

E  ESPIRITO  SANTO  lorl»  nâo  poderi  conceder  renüo  dariam  dar  um  passeio  pela  rua  mar,  visto  como  nest»  qld*d9-“™  das.  quaes.  o  sr.  Artbur  CostA  com  0  AKemonJte,  I00.3S1  conte,  ou  gfcm  ,  controvérsias  ainda  nloj  —  A  apuração  da,  elenae.  mv- 

ES»  percorrendo  O»  Baudos  a  pouquíssimo,  repreientants.  da  Occidental,  sm  Santa  TUcreau  os  seu.  dois  mllhdos  ds  h.bltan-  guando  Q  sf  Arthur  Co5.  apoio  doe  era.  Alcanlara  Machado,  <J#g  0  ,qutvale  a  completamsrts  elucidada.  B'  qu»  nldpasa.  no  ParnnA,  alnds  nlo 

dd  Minas  RIO  •  Espirito  Santo  humanidade.  Nenhuma  homena-  Veriam  o  estado  lastlmavel  ata  tea,  toda  gente  vive,  nlo  noe  U-  >-  .■  Ribeiro  Qoncalvee.  Vello»  Bor-  ,  .  tio  terratnsdia  Mas.  no.  mnnl- 

a  serrico  des»  fo&a  o  UCMO  gbTpodsri  «ceder  a.  qu.  a  sua  que  „„  flca,  depols  da  maU  11-  mltea.  ma.  dentro  do  preprio  U  fez  O  seu  longo  discurso,  combateu  vlvam.n-  «•»  ' * '  d“  «“f rnn,M  “  pre,t*f*  l"“rP™^,  o‘P*“-  ««d.  JJ  ,e  tornou  conhé- 

companheüo  Ear1coBBaeto  de  transfigurou  num  direito.  ^  chuva:  tranBforroa.,e  am  Abuso.  com  extensas  referencias  ao  *  â  9menüa  ^  ,utoria  do  ar.  Ns-  "ff?***.  ouf.aü,^.  I  Tl  ,  ^m^rXò  qVscÔla  e  S 

FarlS.  _  hr  «ul.0  ?u.  ÍTolelro.  Vejam,  por  sxsmplo.  o  qu.  emprego  dos  dinheiros  arreca-  ro  Macedo.  restabelecendo  a  par-  £  ÍT  a  oSÜS. Z  Zl 

I  \IIUO  NOnUEIDA  &  CIA  dever4  “r  ,^udo  sí*  intelllrencla  E-  n*°  *  lud°-  Com  *  Porinl,-  acontece  na  rua  Almirante  Ta-  dados  pelo  Departamento,  e  dclpagio  dos  flscasa  nta  multas  11,18  %  áo  tot^ •  uma  Idês ^da  operoildide  da  I  J|u;aréllnh0t  *  Bandeirante?, 

LAUKU  NUUUtIKA  UA  th  noa  destinos  da  IntellUfsncia  Am  br**.  „  «•»  «•  ,rm.  nn  h«m  r  _ _ r  ,  ,1  Fronça,  166.031  contos,  oo  £  Dlreotorls  do  Domínio  da  Unlâo.  cotIodoUs.  Joaquim  T&vora.  C#*. 

CAXAMBU*  -  MINAS  «ja  capas  de  Insptrer.  ficaremos  «io.  parece,  doa  fl.caes  da  Pre-  mandar*  n.  M.  E  unm  nrn  bem  çert0  que  as  suas  expl.caçoes  Imitas,  U9Í.4S3.  o  qu.  equivale  a  8.Í8  %  MBlvJimo.  qui.  iTo  Krahy.  Ttíx-.lra  Soar,,.  Vpl- 

Quein  comparecei  a  esta  »m  duvida  aquem  do  que  lhe  de-  feitura,  con.trôem-se  na  referida  edificada  o  melhor  habitada.  Bem  n-0  satjsfizeram  a  lavoura,  O  *r-  Ribeiro  Junqueira,  na  ^  Ha  dias,  analyrtmoa  um  q  rapg(>  a  JoaS  dos  Rnhgeii  Flrg. 

Gciencla  para  regularizar  aa  vemos,  como  brasileiros  •  como  rue  feios  berracSe*  —  feios  s  embargo,  aos  fundos  da  meneio-  nt*ctaVelmente  mais  inte-  qn,lld*de  de  retator  do  projecto  .  ..  s.í37  contoa  ou  /  dr0  **utlatlco  d*  r*na**-  •“  quara  e  Guar&kessaba.  E  aloíj 

aoas  contas,  com  nrteoela.  tmrUelpmtea  de  uma  clvliuocio  ,empre  mal  habitados  — ,  os  quaea  rada  rcldencla.  alguns  eonstru-  i  na  Camara,  quando  deputado,  te-  _  comparaçío  com  as  de  193!.  falta  a  apuraqão  da  maioria  do. 

,«c.D.  oc^.nrn  l*jd'1  *"*  hojB  *  tBV°‘  bastam  para  afastar  o.  preten-  ctores  que  os  suppflem  dono.  do  »essada  do  que  OS  pohtICOS,  oeculia  d(  m0(trar  o*  lneon.  °  qua  ef,ulva!a  a  4'°3  0  Q  tudo  daa  do  „ta-  municípios.  Mas.  por  esse  r«ul. 

,0SE  BEÍEVDÍCT0  DA  ri‘Clí\rn,h°6"U  traba  #  B  dapt“  *  dU*IdUer  —  du*  -r  F1~  ,n!ta,,aram  um  brlU‘  ™  re6ra  Ín,pÍrad0SJ  e  venlantes  da  emenda  d°  8r-  Ner°  VnMo  ■S.  Duxombur^  rido  qu^dro  ^  as  «gutats.  ÍJÕ%st*A  Ti 

_  S,LVA  _  «eu  engenho.  all  »  desoccupe.  dor.  Es, e  Inferna!  app.relho  tor-  dos  por  motivos  Óe  ordem  Mtcedo,  e,  a  propclto.  velu  4  bal-  conclusBes; 


A  Isittftria  do#  multe# 


A  reforma  da  lei  do  aello  federal 


velmente  pof  espirito  de  op-  Wh»"*»™  ra I  fomm  no.eo.  prlnclpae.  fre 


feitura  tenha  de  pagal-os...  nio  _ro  faiem  ,fad4r  d*  a  dreabedien- 

v.  camara  Municipal  t  assim  Accr0*  QU*’  “  ™ro'  ’  “  ele.  na  proprln  bancada,  avull». 
C  p  o  trajscto  em  algaiarra.  forman-  com  a  formaqAo  d.  corrente  Ma- 

—  politicagem  ou  arranjo».  do  grup<)>  expandindo-»  como  ,e  cedo  Soorcs-Lengrubcr. 

- . . Por  Isto  mesmo,  edmltte-ia  qú» 

O,  ao„o*  prindpaea  freguetet  s.tlvsisem  em  pleno  carnatal.  o  f|.  Rau|  FerPln(1„  acnbí  ^ 

—  - - - Custava  pouco  chamar  eatei  ba-  donando  aquelle  posto,  na  Camara 

A  nossa  «portado,  no  primei-  nhlstas  â  ordem,  «om  prejutro  pa-  Federal. 

ro  semestre  do  corronte  anno.  foi  ra  o  «port  a  que  se  entregam.  q  SITUACIONISMO  - 

d.  1.997. 359  contos,  equivalentes  -  PARANAENSE 

a  i  19. 090.834.  As  renda,  pufrimonlae. 


_______  Ainda  a  proposlto  da  situa çèc 

O  antigo  e  debatido  «asumpto  Paranaense,  e  lendo  em  M.ta  o 
u  “nu«°  ■  que  nos  declarou  o  sr.  Lauro  Lo- 


E  ESPIRITO  SANTO  torta  nio  poderá  conceder  »nio  dertam  dar  um  passeio  peia  rua  mar,  vrs.o  como  ne.»  c.««,  ^  aas. 

ES»  percorrendo  OS  BgUdOí  a  pouquíssimos  representontss  da  Occidental,  «m  Santa  Tbereta.  os  seus  dois  ml  h8es  da  a  -  Quando  0  sr.  Arthur  Cos- 

de  Minas.  Rio  e  Espirito  Santo  humanidade.  Nenhuma  homena-  Veriam  o  estado  lastlmavel  eta  tes,  toda  gente  vive,  nlo  nos  U-  *  disrurso 

g  serviço  desta  folha.  O  UCMO  gtm  poder,  «ceder  aa  quo  a  sua  que  ju*  fica,  depois  da  mais  U-  mltes,  tn«»  dentro  do  proprio  la  lez  °  seu  lonS°  • 


g«s  e  outro*,  combateu  vlvwnen- 
te  a  emenda  da  autoria  do  ar.  Ne- 


Gri-Brctanha,  313.706  contoe,  cbqs  diversa*,  em  face  de  falte  cldo  o  resultado,  o  Partido  SocW 


ArZlZ  ttiil  contos  ou  f  dr0  •*Ut“tle°  d*  “  Quara  í  Guarita, aba.  E  Meda 

^  0  *  '  *  comparação  com  ms  de  1932.  falta  a  apuração  da  malorlu  doi 


IOSE*  BENEDICTO  DA  üçldapslo  »«  trabalho  .  pelo  a*~q“  ^r"  nam”en^;  Installlram  um  brita-  tm  regra  intpirados  e  movi-  "mentc^a^endl^o  snN.ro  do,otal  ^  L,<xemiurgae*a  rito  Vu^ro^nliltta^J^InU.  r“  o%  sta  lí  mur.oOgoMond0n!,m0 

_  S,LVA  _  «eu  engenho.  .11  »  desoccupe.  dor.  Es,e  Infernal  «pparelbo  ter-  ,|0S  por  motivos  de  ordem  Uaced0,  e,  B  propo.lto.  velu  A  bal-  ®»Mo  ra  ™  conclusSes: 

MOCôCA  •  8-  PAÜLO  Antonlo  Leio  Velloso  E  Santa  Tbcrexa  ô  um  bairro  nou  daflnltlvamonte  lniupporte-  rartidariâ  O  lavrador,  não  |a  a  actuaçâo  dai  bancadas  dt  con  °5,  0  SBRA*  PROMULGADA  £STA 

Queira  comparecei  .  esta  Antanlc  Le«o  veu  j  b*  ^  partidam.  u  lavraaor  ^  da  Bahla.  na  Cone-  *qulvale  *  »•«  *  do  toU1  «*  °  <,ue"  BAMANA  A  CONSTITUIÇÃO 

Gerencia  para  regularliar  a*  -  -*  pl  _ _ _  .  aa  íómente  o  que  tem  inteiiigen  t.»  raum  «  «  .  observa  noe  fdro»  desta  capital  MARANHENSE 

wa»  contas  com_ur»encia.  mAninAO  0.  WATIpI/lQ  A  >eaca  proxlmae.  E'  um  inatrumento  .e-  CÍ3  d  cultura,  mas  qualquer  Ia-  d#*  vaa  Com  a  Industria  í4-106 .  L°nt°%  Í  ^i  T  ^  »  (Do  eorrespondsnlQ 

OASTAO  DE  SOUZA  J  HH  [|(Jo  8  Mu  lulnU  -  guro  com  o  qual  M  ha  de  au-  vrador  que  nao  haja  esqueci-  ^  m  nada  tend0  wnaegu|.  «39.983  o  que  equivale  a  <.H  %  rMo1u^  do  gOTeroo  provtoor^  _  A  Con.ütulcâo  Estoduri  uri 

OZORIO  IV1  U  Quando  9  que  se  organlarA  a  enUr  em  breV9  0  nam«ro  dos  do  a5  COntBi  que  aprendeu  na  ,  t^j  a  Intervenfilo,  em  do  toU1  íer,J;  elevando  de  ISO  para  «0  rtla  os  promulgada  esta  semons.  Na  Ul- 

na»»?  _  ms  „ ,  —  t h“w'*'  "“■*  p™- zz  *,u  •  «•  - ^  Tzxssszsrfft 

,  _  _  D  tempo  1856,  concedendo  fatores  4s  com  E,  Mrt0  qU8  M  po,turaa  mu-  -atisfarer-5e  com  as  cifras  Aranha,  ao  tempo  Icader  daquella  ■  q  1  '  ‘  Para  a  dlfíerenca  «enslvel  dos  veram  parecer  quasl  Immrdiata, 

B0f.mil  DiARTO  do  DEPABTAMF.N  ^hlos  de  pesca  que  se  organl-  riclpa„  pr0hlbem  o  funeolona-  complicadas  que  nlo  se  ajUS-  Assemblía.  do  t0tal  serll:  laudemlos,  lambem  na  capital,  sendo  approvedss  ou  rejeitas  de 

tter*oí tüto  ™ H/JSSS  10  DE  irR0NiüT,0A  r  ment0  de  brUad0rea',  e^P,°  ^  M  i  verificação  pratica  de  Tem„,„0.  occupado,  por  vexes.  5lZCTz  V38^'  C°ntrlbUem' 

#»  r^rularlzar  sit  n^rontas  Pr^HíSe*  t»ra  o  iwrioío  dti  18  hort*  1R8I,  um  quarto  do  século  de  pedreiras.  Mu  quo  Importam  as  ,  ..  .  .  .  An  o  Qu®  equivale  2,72  %  do  totai  tranxacçfleo  effectuadaa  sobro  ter- 

crylortmy  pols-  0  dooreto  da  rostura.,  -  con.tructore.  »o  outn»  algansmos.  resuUantes  d» «ml:  .  renoTZaxon^  no  CA»  do  Por-  ELEITO  O  DELEGADO  ELEI- 

mm  Iinnifn  «linnAUI  «“  de  5  d0  íane,n>  de  15Ml  tornando  ricos  e  ssbem  Sfagar  os  guardas  da  attençao  com  que  elle,  VI-  .  ’■*  aonrovado  Bueeio,  99.82»  contos,  ou  £  t0  e  nn  Avenida  daa  Nacíei.  XOR  DO  8TNDICAT0  D08 

fil ÍLHERME  MARCONI  FwíSít^SsH  ■““t  *  rr." z' “  í  - r  » ts  =*•» » •» — •  <•»  *  -  »a.nc».o5 »<«> 

Vl UIJJllLllllrlU  1  Uni IV VIU  Venta  d,  «e.i«  «»  uma  ração  semanal  de  400  gram-  0  plun0  com  0  britador  4  este:  oue  lhe  anmquilam  o  esfor-  “  aecl”  do  total  geral.  Indenendente»  do  IneanUvo  que 

T,.1,!.  m .  t.  ja li*™  -  Tfims» •  mas  de  peixe  aos  arranohado»  fe-  .  d.  d.moi!r*o  no  J _ - -  do  em  quarenta  mil  contos.  - Independente*  do  incentivo  qu  aio  Pavl0r  j,  (Hav«s)  -  Fel 


seu  engenho. 

Antonlo  Leio  Velloso 


OASTAO  DE  SOUZA 
OZORIO 

PARACATXT  —  MINAS 
Queira  comparecer,  com  ur- 


e  regularliar  aa  a/contas. 


O  tempo 


BtM*  Ho  Hlo  u  Jaurtro  —  Tfinix*'  moa  de  peixe  aos  arranchados  fe  quebrar  a  pedra  da  demollçlo  no  _  acompanlia  a  arrecadação  „  _  ]  u  ,  .,  eoao  — ~ — ~  ~ 

«n...c,or  c*s>  rtsTA*.  »*u..r.A4o  .0  deraeg  yae  ,0  mesm0  caml.  ^  W  acompuiuw  *  q  Na  parte  relativa  A  «tlneçlo  0  „,|lr0 bando 

com:  «to  dio.  Ttmp««tu«  tn  decUnlo  local,  afim  ds  usai  a  ao  la»r  o  (|05  dmheipos,  porque  sabe  da  industria  das  multas,  porím.  a  _______ 

*  ooiiç  *  «t««  d«  AU.  nho.  cencreto.  Estio  ahl  duas  grandsa _ . _ _ .  . . s.  r.J  .  _ 


independentes  do  Incentivo  que 


Bdo  Paulo ,  24  (Havss)  —  Foi 


pudesse  partir  da  aotual  Directo-  annui|ada  a  primeira  clelçSo  do 
ria.  Assim,  psrcebe-s»  qu*  *,  gr.  Oswnldo  Araújo  para  delegs- 


0  grande  Klsntlsta.  Italiano  que  4  ^'sVl  -  T.m»:  r.r«ortnso.  n  .  ,  _robIeroa  u  aves-  cc'ncr6t®-  Ealio  ahl  du“  trand**  quanto  paga,  sem  ter  compre-  vsrdods  9  qus  o  projecto  da  Ca-  A  mprossâo  do  contrabando  Paroellaa  referidas  cresceram  na-  do  «leitor  do  Syndlcato  doj  Bsn 

I1"  SüLfSS.  yrrtarA,  L  PssL.  no  Rio  I  ri  cm  a  rinc  financiamentos  ai>-  mo  se  «bs.  a  Industria  das  mui-  Uma  eommtolo  de  .ndustr.aea,  |  motivos  citados  reuntüo  do  Syndlcato  sondopo, 


~  râ.n>«r ^  ™  Iot«lor  <h  r.-  íaa,  lat0  8  começando  pelo  Entrs- 1  ,,a_m  a  „moca0  i0  entulho,  nem  hewlldO,  ate  noje,  O  maiaua-  mexa  merece  rooo  «i»,».  preoccupa  o  governo  argemmo.  w.-.»— w.  - - -  Realizou-se.  hontem  uma  nora 

mais  expreaalvaa  homenagens,  é  ron4  ,  „om  ertsljjiísd,  j.o  Ute  '  •  '  ,  *  pagam  a  remoção  do  entuino,  nem  financiamentos  il>-  mo  se  sabe.  a  Industria  das  mui-  Uraa  commto/lo  de  Industrlaea,  motivos  citados.  reunl&o  do  Syndlcato  sondo  por 

svm  duvida  ura  doe  «poentes  Grsada  . . .  »,io  l'.olo.  N«-  posto  Fcdoral  ds  Pesca,  no  Rio  a  pedra  britada  de  qu»  precisam  nsmo  dos  lmanctanientos  ai>  _  „  e„.  occssllo  reeleito  nor  tnalorl* 

m:,l.  altos  da  elvUJxaqio  realista  “ta  ds  Janeiro,  e  polas  Peixarias  ds  para  .  po^,,  „  lh«.  dg  que  plicados  30  café,  na  SU3  CVO-  *“*  "“T  J  T  '  dê  rotas  c.r  OswCdo^aujò 

qua  caracterizou  aa  ultimas  de-  ^  ítsííí.  Vratn.:  d.  «»«*•«•  >  Luxo,  ao  Invís  do  começar  pela  ^o^dores  daa  proximidades  uc30  commercÍal  cm  bcnefi-  *,  d  T  'L?  d  aasumpto.  chegou  a  conclusSes  decresceram  ds  1932-3»  e  dahl  pa-  ^  <s»a» - 

cedas  do  secu!o  XIX  .  constitua  -fta»  V&.  organização  dos  que  querem  p.s-  12T  O  es.encta,  9  qus  S*! ^ÜÜÜI  uLZ  '  nÍ0  d6Ve  8  r‘4°  Pdde  ‘mei-eraarnes.  ra  ci,  tato  4  d.pota  da  dectalo  M  rCTÁ 

a  malar  propulsora  do  progresso  ,  d  n,„  nr.na,-:  r.j.s.fc  *  ■ulto  |evou.no3  4  situação  a  que  nâo  h.  f|,cai|*a-  C  °  d“  meSma  Iavoura'  .  Ví!Z,7Z  Apurou  que  05  contrabandista.  d0  processo  da  Urca.  augmsnta-  |Vl  AKieUni  fe?  I  M 

wat»  "'n  6MU  “  Z  ^  Pn  «SriU.  ds  z  Em  tomo  do  mm.  de  dc  «—  *.^.«4  ^  ram  mm.  o  .».»«» 


contrsr  as  origens  remota*  dessa  .  «o  r«ul«.  „  nos  relermos  nn  nnsro  mp.co  oB.  cullUí,^ni3ü  „  t,r,Udõr  à  ^  ™  uu  -v, -  |  - . , 

revolução  sclentlflca  e  phllosophl-  ctt^rtiünl* ie«" M  ho” •  d«  dl»  3S  *•  domingo  passado:  nSo  ha  peixe  um  tJp|endid0  negocie.  Café,  de  S.  Paulo,  nao  ape-  0  dl,  Rubem  Braga,  rapreten-  j ln  8rnttc  onae*'  ®on  n  <' 

ca.  da  qual  Marconl  ê  sem  duvida  >4  k°«.  <«  «'■  f4'  •  triaMU  •  por  men08  de  25500  ft  7,0f°  °  _  nas  de  agora,  mas  dCStlí  a  sua  (Unte  da  secção  do  Estado  do  Rio,  j  derosos  meios  de  acefio 

uma  das  figuras  primsclaes,  tarã  «pó,,  com  cSd,«,.  A  leinp»-  lo,  apexar  do  custo  mêdlo  ser  ln-  /  (|  EIeltora|  an(e  un  Creação  como  apparelho  de  subinetteu  &  consideração  do  Con-  nao  ™ n  L  r  0 

qus  a  procurar  anlre  os  genlos  r,n,rn  «.ffrou  „wni«o  i  ootu  •  d'-  f.|lor  a  i *o00  no  Entreposto  Fe-  A  v  c  . .  gusy,  Paisguny  s  Chlls. 

qu.  substituiram  as  abstracçOes  Ss«  *  ««.  JU  mMU.  Uup...-  W'*0''  “  ^ - LOritrole  e  ate  certo  ponto  de  selho  Federal  da  Ordem  dos  Ad-  ^  g  novUllde  Q  qua 

d»  nietaphyelca  pela  analy»  fria  g£3rte“ 'ítaSTesl.  for.» i  stan  *a»6  b  lhao  0  ^  eardlnhas  eatran-  dllemma  financiamento,  tém  corrido  vogados  uma  proposta  no  sentido  Mata  de  uma 

e  concludente  dos  phonomenos  na-  .  miolm.  lB-o  •  >.  Umpenxur..  «  «•  bacnlhlo  o  as  sarainnas  eairan  -  relaHva-  a«  »«  admtlUr  A  lnscrl|ição  noe 

turaes.  conseguindo  desse  modo  «■«»  SÜTgÜgt4  SST,  euiras.  rctallvamente  mais  bara-  mais  de  uma  versão,  relativa  Uadras  órdexn  o  bnclmrel  em  ™,M  m“  *' 

llrmar  os  alicerces  da  sclenela  «  i?*V  tss  do  que  o  pescado  nacional.  Deverã  »r  julgada  hojs.  pslo  men,c  a  dm(,elros  que  pura  ,,  ^  ^  apontando  ss  fronteira. 

positiva.  Foram  os  estudos  rs-  mrnU,  4..M  j£SL  *JS  „  ■  ,  — -  Trlbunal  Bupertor  ‘  vllc  Convergem,  não  entrando  ^  Co^elbo  Nacton.1  de  Edü-  onde  o  contrabando  « 

motos  embora,  de  Lavolslcr,  de  |„1^IlralBi“ci«  d»,  do  quodnnU  »I,  »m  Menitcancta  Infanta  eleição  renovais  ds  xona  do  Ta-  tnl  aDrec0  t  oarte  referente  a  cacio  oom  4  m4l0r  natural,d»d 

S^oTS^horiroius^à  - 1 -  n°  ACr6,  desfalques.  Esses  apparelhos,  Dadü  relalor  t  mesmu  propo-  o  <««•  u-umios  com 

abrindo  os  novos  horlxontes  da  (,ai  #.(OT1  í0  di«  3,  á«  »  «<*»■  A  -mendlcenola  Intantll  vae-sa  Diversa*  nullldades  foram  *vl-  .*  ,  ..**/  .  .  .i«  ■„  da  ‘repressão  d*  contr 

í  •£*  ST  mãiiT.  mSm-  ***ÇBgVtííStí  ass  "VCSflS*  3?!*  ■f— “  *■*“  “  *"  “  transitório,  oãó  úno  -  nifinMiit 


, ’  ■  .  r  nao  oeve  e  rrao  I-Jtie  petuii.oj.  interessantes.  ra  ci,  Ista  «  depots  aa  oecuao  uanAAt||  FCT A 

CIO  da  mesma  lavoura.  |  — ■  - -  Apurou  que  os  contrabandistas  do  processo  d«  Orca.  augmsnta-  MAnvUlxl  fe^  I  A 

Em  tomo  do  Instituto  de  I  -  a  r0  c  P  0mat  rormam  vordadelraa  organtxaçCes  ram  sensivelmente.  O'  aúgraentol  .  _  .  _  _  _ 

Café,  de  S.  Paulo,  não  ape-  0  dr  Rllbem  Braga.  reprPíen.  Internaclonoea  contando  com  po.  «ta  renda  do.  proprio,  nactonas.  NO  RIO 

nas  de  agora,  mas  desde  a  sua  Mh  «u.  »,cçâo  do  Estado  do  Rio.  d8ro"os  ™‘°s  d“  l,mbra  pe,°  m“mo  dlapai^-  d*‘  (Con«nuacão  da  1.*  par.) 

.  ®  .  ,,  .  .  _  nas  fronteiriças  do  Brasil,  Uru-  correm  também  de  um  decreto  lusorarasçss  oa  i.  pag.;, 

creaçao  como  apparelho  de  .«bmetteu  ã  consideração  dc  Con-  guay  PaiB(,uny  ,  Chlla.  1,guImdor  da  matartai  qu.  obrlga  neflcencl»,  o  prelelto  Pedro  Er- 

icntrole  e  ate  certo  ponto  de  selho  Federal  dn  Ordom  dos  Ad-  NSo  t  novldJlde  „  qua  t0|  ve.  att  ^  tunce|0narlM  a  pagarem  nesta  convidou  o  senador  Marco- 

financiamento,  tém  corrido  Vogados  um*  proposta  no  sentido  rlflcada  Mata  de  uma  vea  nos  o*  aluguato.  nl  •  senhora  a  assistirem  so  tum- 

Imais  de  uma  versão,  relaHva-  d*  s«  «  admiitir  a  ínscr  pção  nos  ra(trlmM  ej9a  orgall!laao.  .  renda  oroventant*  mo  d0  ,eu  “mttrole'  ond4 

_ _ _  quadres  da  Ordem  o  bncluirel  em  „  Entretanto,  a  renda  proventen  s  bem  »  ancontruvão  o  ministro  ds* 


Deverã  ser  julgada  hoj^  pelo  men,c  a  din(,eiros  que  para  threr ' diploma  raüdltn-  n^ndo  (vontalras  do  sul,  (  »™Ut|v»«(.  tal-  ^çkê^E^rlorss 

^  ZZTtÍ  "lle  convergem,  nlo'  entrando  do  no  ConselUo  Nactona.  de  Edü-  «nincantei  á  4  pelo.  trabalho.  Maced0  6oarea. 


sMglo  renovada  d»  zona  do  Ta- 
rauacA.  no  Acre. 


tm  apreço  a  parte  referente  a  cação. 

desfalques.  Esses  apparelhos,  Dado  relator  t  mesma  propo- 


Dlversa*  nullldade.  foram  .vl-  igados  (5ns  deter.  „íio,  l0l  pudlda  a  nece«a.la  ln-  ds  TepressL,  d.  contrabando-,  tl5Í0. 

ncladas  no  exame  do.  dooumen-  *  transitórios  não  formação  sobre  a  obrigatoriedade  “■*  “  ThMOuro  ,P«f  AIéi 

s  des»  pleito,  algumas  ds  oa-  minados  e  ran  tO_  . «„  ,|„K.  „„t™  anno.  Maa  9  uma  despesa  Inútil.  .... 


,m  a  maior  naturalidade.  , .  »»■». 

das  administrações  qus  »  dave- 

O  que  possuímos  com  o  rotulo  ^  jUlgar  da  cfflclencta  da  repar-  O  PROGRAMMA  DE  AMANHA 


riS*®-  o  programma  para  amanhã  I 

Alem  disso,  ha  um  lacto  a  no-  0  ugulnle: 
tar:  4  que.  attlnglndo  aa  randas  A‘a  U  hora»  da  manhã,  vtilta 


roda  na  expertanci;  quTo^ra-  :*<S82W  -  o^re.  ».  »  Jo».  msreUL  Ohd.  a  acção  «nsaJora  raoter  grava  Importando  sm  Cri-  podiam  nem  deveriam  resis-  .Ti  «SSTi  dsanl.  d.  organtaaçào  dos  SUda-  4  ‘U,n“‘PdP  “  ^ 

ram  no  espirito  humano  e  na  con-  do*  responsável,  pelo  progresso  mes  previsto,  pelo  Codlgo  Eleito-  ,{r  aos  limites  que  lhes  traçá-  ' '^'T  d°  da  0,01011  que  operan,  paa  frental-  cm 


SÃSãSLsSr  zpsss  rjrs:  r ,  r  -  -  •—  zzsurszsz  « — r 

ss&”ÇSTJtS; «  r*r~  >•  jg  S  S  Ao  c=n,ra,i.  «*>«***»■  ZZSSfSZ  ,  ZKZZXZSZ  .1 

realizadas  no  campo  fertll  da  £j™- “  doente,  ou  mãe.  viuva*  d.sampa-  a  tuTOa  apuradora,  ficou  com-  COH-  —  lormalldads,  allãs  Indlspen-  •**>  írâ  ««deteto  de  1939  nlo  po-  ‘  h°™4-  M  S<M4a 

ohlmlca,  da  physlea  e  da  blolo-  vrntitu  «Ong  iwmI»  »  »•  radas.  provada  que  dezena*  de  eleitores  ..resentam  OU  dOS  eiieuos  con  ,  ,  do.  84  assim  poderíamos  conseguir  p  ,  .  .  Federal. 

gla,  foi  porque  um  espirita  novo  •  dwfls»  *  ESOS  constante  espectáculo  of-  votaram  com  tltu  o.  «tm  se-  traproducentes  de  sua  actua-  d“  d°*  alguma  coisa,  sm  proveito  dos  co-  d#ri*  -r  lnfert<,r  ‘  *'°M:00<),D00'  ,  hora3,  recepção '  «lenq. 

“e" ouümraml ^rnmindo^Tuf S  BTdí  SdTtótaSK  f6recldo  408  °'h“  doa  fd^*lrpa  supdo  na*  octas  reconheceram  oa  (â0.  Dependendo  o  Mludldu  registro,  t>ubltC0‘'  Fosltlvsmonte.  o  quadre  d.v.  M  Academta  Brasileira  de  Lstru 

Idías  metaphyslcaà  que  domina-  -cWd»  sta  l.  14  h«r...  dá  a  Impressão  d.  ,  áb-  meaaa  elsllorasa  _  Convenceu-se  da  verdade  O  no  Mlnlstorlo  da  Educação,  da  H  ^  •rorlA  dltflcIl  I.var  a  oa-  wr  reduzido  «s  num,_r“i^r^;  com  á  representação  da  Acsd.mls 

ram  fossem  substituídas  pelo  es-  - -  - -  aolu,a  d*  “ala‘*ncl*  \  lnfanc,a<  P°r4m'  n*a“  vktad‘  ®  __  d,  Minas  que  aEiu  prova  do  curso  académico  no  ss-  110  «BSa  entendimento.  dtíroa.  para  quo  seu  títúta  nlo  Bra(s,|elPll  d#  sclenela*.  ... 

plrito  vigoroso  da  Indagação  dl-  Governo  *>  E.lodo  do  Rio  Hontem.  na  hôra  do  Intenso  mo-  traudulonta  Olelção  ode»  mala  feOt  emo  OC  Wima»,  que  b  ub(,|ec|ment0  de  en5,no  que  Ma.  havort  mesmo  o  desejo  seja  o  d.  pernis*  de  parto,  meo-  ^  g  ^  #  dg  no|(< 

recta  doa  phenomenoa  naturaes.  -  vlmento  na  rua  D.  Manoel,  entre  gruvs  -  a  falsificação  de  multas  rapidamente,  transferindo  da  o  Utu,  tow.sa  |mposs|Vei  de  reprimir,  senão  do  «tlngulr  o  bertando  da  verdade  a  Dlrectorla  ^  do  pma  e.,aç5o  dç  radio. 

Estamos  hoje  no  século  do  ma-  A,  9cenaa  degradantc.  de  hon-  »  Tribunal  Eleitoral  .  o  Palaclo  asalgnatura*  d.  eleitores,  o  qus  »  qu,  para  O  Estado  e  logo  apos  ITiyBttrtCBC&0.  contrabando  no  «ul?.,.  junto  oo  governo.  ^  Mnador  Marcon)i  com  a^. 

teriallsmo  sctenUBco.  quo  per-  na  ^,^19*  Fluminense  da  Justiça,  um  numore  crescido  v8  no  oonfronW  sntre  as  folha,  «tinguindo  O  Instituto  Ml-  Como  Bam£lhanlB  reepo8ta  nio  r„ta  A  , -  Flnalmsnte,  ha  ainda  a  ponde-  mal  p^vros  ditas  ao  mlcrophe- 

mlttlu  a  conquista  do  solldos  be-  Conemulnte>  não  «urprehendo*  de  cresnças.  esforrapodus  o  sujas,  de  votnçío  do  pleito  ds  outubro  )|ejro  de  Café,  depois  de  jus-  ela  a<:ce|tavel,  o  Conselho  Fedoral  C  _  rar  ss  psreello»  que  provêm  d.  ns  no  ujão  de  banquetes  do  pa- 

hêrneêê  T  ísSTpSdrttóo^  ram.  A  política  no  Brasil  des-  colava.  ninguém  ta-  de  1*34  e  do  renovado  em  julho  amplam£nte  a  raíSo  da  dg  Qrdçm  relterou  0  p^ldo  de  A  „üniko  havlda  nB  ,omana  arrecadação  de  outro.  Mlnl.t.rloa  !aclo  Itamsraty.  Em  seguida  tert 

onde  estavam,  a  tentar  construir  moroUzoU-se  tanto,  que  com  ella,  e  tervlesae  para  fazer  raessar  sems-  ultimo,  medida  tomada.  Não  se  póde  lnformaçBcs  anterlorment*  feito.  _...a  na  doa  Pro.  n“  quM0  nl°  'nterisre  o  traU-  mielo  o  banquete  offlcla]  offere- 

um  mundo  fictício  ã  custa  das  mata  com  os  homens  que  a  ex-  Ihant.  escândalo.  Algumas,  atra-  o  procurador  geral  julgou  que  lho  dgfi.  Effeot.vaments,  nio  4  crivol  que  ^  DUMcto  ,h0  d4  D‘í40t0rl4-  ddo  O*10  «ov*™°  bral,,tltó  n° 

puras  abstracçOes  mentas,  por-  ploranii  tudo  *  po88,vel.  vessavam  a  rua  Imprudentemenls,  ..  fals.f.caç9es  Uo  m  ra.  trregu-  SSSmKSSTÍírioS.  u  Mlnl*lario  da  Educaíl°  dWC0*  F^ra  t«.  o  m«lto  de  ^Lr  Concluindo,  deve-»  ainda  fri-  mssmo  pa.ac.o  Itamaraty. 

ventura  el.horadas  em  »us  cere-  NSo  fo9íe  ,  ,ntsrvenção  dls.l-  «om  o  risco  d.  um  atropelamento  1  aridades,  quando  pelo.  prova*  nanc.amento  sem  uma  per.odi  dl8poslltvo  Iegal  rersrento  ™*Sb tam.  quê  rnuíto  ^e^  rar  que  .  cl  cumstancla  qu.  con-  N.  „88ão  d.  Academia  Bral- 

*<*■  mulsaa  do  presidente  dn  Republl-  belos  v.hloulos  que  clreulsvsm.  photagraph.eo.  qus  nos  forma  Ca  e  exac»  prestação  de  con-  ^  d#  u,  8a  a  vldJ  r  nue  tabütam  n  m”  tributa  para  o  fnerara  da*  ad-  leira  de  Letras,  o  profesaor  Alcy- 

emerdoTeflmcntaTê:  ®a  para  que,  no  Estado  do  Rio,  A  vlxlnhanç*  do  Falado  da  apresentadaa  a  W.lflcação  9  ln-  ta8.  Q  maior  clamor  da  Ia-  Aln(ta  d  tempo  d.  emendar  .  ^  Trata-»  ^  Td  do  mlnl.traçãe»  no.  Estado,  resulta.  de  Castre  leri  a  menta,.» 


lün^ê”  o  govornador  escolhido  fosse  de-  Justiça  nio  atemorizava  os  P.-  mudlvel,  po.lUva,  voura  contra  0  D.  N.  C.  -  mfto.  Z'Zrv2T.  juTta  «c  »«  du 

gloria  do  tirar  do  dentro  dc  ce-  terminado  candidato,  as  coisas  »  ouonos  mendigos,  em  favor  dos  Requerida  psrlcla,  o  proc  ador  g  ser;a  absurdo  pretender-se  _  a„  mai8  uma  rqnovnda  paio!  «cu»  ca 

S^êitaV^ofphenêmTêro  TC, reitora!  Z^tTcl  êuZa^coI».  reprimtad”  e.  lo  grare  crime^loral.  «conder  ««  dissimular  os  otraa  tatarenta.reis  presidente  daqusll.  «soclação,  o  -  ~ 

nnturaes  poderia  revelar,  certa-  54  ?  ™  tempo,  a  exploração  das  cumpriria  ao  Ministério  Publico  «U9  vehementes  e  constantes  - - -  dr.  Zopyro  Goulart,  qu*  propo.  a 

mente  não  »  operaria  e»se  no-  O  Codtao  ê»Dectlvo  obriga  o  pessons  que  o*  tím  sob  a  sua  proceder  tx-of/itío.  protCStOS  —  resulta  principal-  A  duplicação  da  linha  do.  bon-  convocação  ds  uma  Conferenela,  - 

tavel  surto  de  progresso,  que  cer-  °  a  votnr.  Maa  guarda.  ‘  A  moralidade  do  regímen  !m-  mente  das  allegaçõeã  formula-  d«  "d  rua  Dls.  Fsrrelra.  está  no  proximo  m*g  de  dezembro,  pa-  '  ; 

ca  a  vida  do  homem  moderno  de  «leuor  a  comparecer  -  0  Julgmment0  Mja  eo„.  .  nronosital  con-  »u*Pen“-  N4°  ••  ™  a»entar  o  plano  des»  empre-  I 

tente  wffurança  e  de  tanto  con-  nio  exige  Que  o  ^  O  <7«o  mete  comprdmoê  vertido  em  dillwncla,  porqn*  do  J*  us  ra  Interrupção  das  obra*  Intor-  hendlmento.  L 

forto;  conforto  e  uejrurança  doe  a  este  ou  aquelle  protcndente.^Ia-  1-^^ - I contraêlo,a  hraude^srá^vlrtorlowê  ^Us®°  en^re  ®  <ÜI,h®Íro<  fl11*  ®n*  |  mináveis,  que  ...  se  v«m  fazen:|  Nada  mal«  dimo  de  annlrjiiní.  1 1 


glBterlo.  TraU-w  da  Caaa  do  nunlatraçOe*  noe  Eitedoe  reauua,  sio  ae  caatro  wra  a  menwi»™ 

Professor,  vslha  «  Justa  aspiração,  sem  duvido,  do  afastamento  ds  da  Real  Academia  ds  Italla,  flr- 

all  mais  uma  vez  renovada  paio  «eu»  cargos  effectlvoa,  por  motl-  moda  pelo  proprio  senador  Mu- 

presidenta  daquella  associação,  o  voa  varlos,  de  grande  parta  do  eonl,  saudando  a  sua  eongentre 

dr.  Zopyro  Goulart,  que  propo.  a  P*raral.  brasileira.  Em  nome  da  Acsdemto 

_ _ _ _  _  _ _ _  _ _ _ _  Brasileira  de  adendas,  falará. 


quaes  s4  nâo  nos  espantamos  to-  to  Bignlficn  que,  mesmo  em  bran-  0rlnclDaes  artigos  de  nossa  "  tra,  proveniente  de  impostos  dp  ,|a  oorca  d0  do|B  ann08.  nao  a  mais  mgno  oe  appiajsos. 

Jln,  nnraup  o  habito  nos  „„  „  nar.  0s  0  p  p  artigo»  au  torn«ndo-s«  validos  olelç6»  que  F  ,  Merecedor»  realmento  do  quo  ago- 

Ta  a  lltaaão  de  qus  o  mundo  tol  jusUça,  P»-  lmport4pio'  no  prlmel~  9emCa‘  não  passam  d.  um  oscarneo  â  C  taxai I  OUTO,  « IO  dinheiro  que  Mnl  »  compreUcnds  a  demora  ra  M  ,he  pr,(onde  conMdor  4, 


Nada  mais  digno  de  applausos. 
Merecedora  realmento  do  quo  ago- 


BANCO  nOAVISTA 

deu  a  lltaaão  de  qus  o  munoo  zoi  «„  ,n.  *  inatlca.  pa-  ' — '  —  -  nao  passam  as  um  «wcarnuo  ■>  - >  -  -  - ;  •  — .-  ”  - — - -  - -  ra  se  ine  pratonao  concsoer  «, 

sempre  assim...  Automóvel,  radio,  "T".."  _  *  üio  ,om  0  We  do  corrente  anno.  foram  o.  apregqada  aM,UracU  do  Codlgo  yáe.  A  duvida  consiste  na  do  reparo  da  parta  da  linha  vo-  3em  duvIda  a  vlda  doi  qu,  Av.alda  RI»  ■"«*.  »« 

tolegraphla  com  fim  e  sem  ello.  ‘  ostando  ambos  seguln,e3:  Eleitoral  e  á  Justiça  por  «11*  ignorância  da  applicação  das  >h«  e  da  conclusão  da  parta  da  butam  na  cscola  priraaria,  e  qus  ACHA-SE  ABERTA  PARA  _  ... 

aviação,  ncronaves,  s  participação  líkl°  Uo  outr°'  0518  Machlnos,  apparelhos  «  acces-  ,  .rr„,a-Ja.  de  ac.  novo.  para  »  «vltar  a  aírie  d*  naía  Badcln  MOnomlzar  numa  1  RECEBER  jpEPOBlTOS  E  0  006  16  TCãOlVCU  M  >1* 

do.  mlcroblos  nos  phonomenos  em  luta.  os.lm  nâo  entendeu.  Co-  ferramentas  e  utansll.es,  *°“_  ramMra  IrraWra  oo  trafego.  !!uZ  \  . . 

ssaEtritre;  sr."jstsars  -srt» ,»  —  — SÊ  7ZJS£\Z  rrrvir«  “  ~ - 1  D>  tA°‘  uMa “ 

zzszs.  rr “r  ■—  »  — -  -  iztjzz».  ..  -  ,  — _ .  „  -*-*>•  „ . . ...  “  zzs «.  sz  m,  r  A  B-  '•  _ 

climsnta  se  conceberia  n  cxtsten-  E'  verdade  que  houve  Juizes  n  8  aç0|  i8|.Tge  contos.  ”  a*c”  n^vntacita  Es»  claro  que  93»  duvida  Ataulpho,  com  rotártamonto  a  e]8dade  lhel  conf!ou>  m  Realizou-»  na  Asiodsçlo  B»- 

cia  humana  Mm  todos  esses  ro-  valados  na  rua  e  outros  dura-  Automovela,  86JS88  conto»  0  'P  ?  .  .  ,  f  esse  clamor  Seriam  evitãdos  Incommodo  para  a»  paosagslros.  QS  TÍTULOS  IRàSILEI*  d*  *,  Mm,lhbíl 

qulsllcal  monte  Insultado,  nos  bol.tin.  lm-  Produet08  chtmlco»  dragas  o  »»-  em  considerável-  «  Provldonclo.  aqui  al-  pota,  oom  »  Ca»  do  Mo-  «»  <  ■  ■  gjlra  Promovida  psta  &£ 

A  Italla  teve  um  grande  qul-  presoti  o  profusamenta  distribui-  pcdalldades  phannaceutlcas.  rtls  °  '  ^TmêrenslT^irtlnilarintn-  menfe  ittenuados,  se  O  gover-  vRra,1<ul-  0  dssvlo  será  deslocado  dV fuiSm«ntaí°tt ROS  SUSTENTADOS  cutsão  do  problema  Italo-ethls- 

«bSo  nas  conquistas  «cientificas  do8  8m  Nlctheroy  e  no  ln-  90.„4  Mnt0<L  ria  da  taprens.  o,  P^tlculannen-  mente i  attenuaaos,  se  O  goyer  ^  #  «^0,  onds  a  duplica-  ^dl*  fundan‘anl4j  »  M  tan«4-  pleo. 

desse  começo  de  século.  Os  me-  terlar  do  Estado.  Tudo  Isso,  po-  ossollns.  93.919  conto»  u>  do  aoTnU>  ia  Vonh  *  qu*  ^  "O  federal  —  alludimos  agora  ^  ^  p4d#  prosagutr,  por  falta  d“*  5404111 04  voU>*  ****  QU*  *“*  Londrea.  34  (Ravál)  —  ÍH-  Iniciando  a  reunião,  usou  4* 

dlco.  .  o.  biologistas  conhecem  Mf&  em  brave  esquecido.  A  Briquett»,  carvão  de  pedra  o  ma!B  “  44  ol4t“r  oanU41  *  direcUmente  ao  D.  N.  C.  -  d,  ^  M  brev.  tanhomo.  tombsm  »  Co»  .  ‘“"“T '  £ L'  da  _  palavra  o  professor  Edgsrd  M» 

e  qus  ella  deu  sos  estudos  da  «i.ttorai  continuará  a  ro-  «,  «rm  .„«)«.  injustiça  feita  aos  funceionartoo  f  encontro  dos  interea-  a»a  ..  nnu-sda  a  j-..»  do  Professor.  w®  *  CUemeiá  Oá  BOlíá  per-  t#k|nd  d9  Mendonça,  qu*  "• 

biologia,  e  se  novos  horizontes  J‘*«tl=a  ®ieltor41  con,UnUara  4  ™  coke-  «3  6M  conto4  oubllco.  10556  30  dnCOntr°  005  "  "  At*  °u*  **  proced4  4  d"4pro  gjgte  a  lmpress&O  de  que  O  de-  qualidade  de  presidenta  daqusll, 

»  abrirem  ã  prophylaxla  do  pa-  cHunar  qus  a  respeitem,  como  ss  Ferro  #  ^«j  (materias  prim»),  v  sádos  reclamantes,  desdobran-  priaçâo  do  tarwno  edificado,  o  -  A.  rttit.nlA  ln.  esntro  de  estudos,  explicou  o  por- 

ludlsmo.  por  exemplo,  foi  porque  fosse  o  mulher  de  Cezar,  emquan-  47gu  conto(1.  Ag®ra.  do-lhcs  eom  lealdade  3S  Cifras  trafego.  t.mlnido  os  ranrlços  Vma  /arrelio  no  Como  Folho  es  í,VOr& 

A.ngelo  CeIU,  Machlaíaro.  Ulgna-  to  o  sr.  Getullo  Vargas  sorrirá,  Papel  e  ,ua8  appi|Caç8e,,  43.743  v1*®  •  ......  ore«tapão  de  COnats  lr-  »“«P*noo«,  ganhará  multo  am  or-  -  temoclon&l  nlo  Umlná  «g  Abyeslnla. 

ml.  Grnssl  e  tantos  outro»  ce-  joga„do  com  e*  suas  curto*  mar-  jo^s.  001,14  p”,pri4".  **  1  ?.  ,  ^  .  dsm  *  eeleridodo,  poupando  ainda  Existe  uma  barreira  A  rua  In-  peranÇAS  de  Um»  aoluç&O  pa-  ,0«F?^™rdn  At t^J0  Varára.  ivo* 

dendo  &  scduccão  da  Indagação  cadae.  Accessorlos  para  automóveis.  B  «splrito  do  legislador,  qu*  pro-  lespondivel  ou  quando  menos  8igliaai  lumlnoio»  dlana,  no  Cosms  Velho,  pertancen-  clflca  entre  a  Itália  e  a  Abj8-  pf  de  Martins  e  Theodoro  Jc*4 

Klentlflca  e  alimentados  pelo  es-  rohleulos  42  183  conto».  curou  UnU)  QU4nt°  po"lTal  f,d*  aCCeiUvel.  Bem  andou,  por-  _ _  to  á  União,  maa  «piorada  psla  gtnla  Luta. 

omX“s  aCX'»  TTos  são  frito,  rora  serem  violados.  Ks.ozsne  33  399  contos.  õ^dll'-  ^  -^"di  üf  ."S*  P  ««1»  que,  Dá  tendendt  figrES 


cordo  com  as  raiões  e  os  li-  J-gSE  "l,l,nc“  de  *  prlva-  I  Q,J8S  gS  VaIii 

nr».  AotU4lmaBU-  o  dMvlo  do.  bon  cfl81i  aalv0  „  dwvtarem  a  sua  DA  A 


.  "  1  saudando  o  grande  Inventor  H»- 

*  rt|4|T/II  a  a  tlano,  o  professor  Roquetto  Pinto. 

AUENL1A  A  questão  Ítalo- 

BANCO  OOAVISTA  ETHIOPÍCA 

Avenida  Rio  Inm  III 

ACHA-SE  ABERTA  PARA  A  .  _ 

"ISSSSStM  0  9“  “  tmhm  “  “• 

I  “,,ss  gs  *taV«’  1  *  Hinblés  realizada  «a 

(51933)  A.  B.  I. 

*  "  Realizou-»  na  Asiodsçlo  Brt- 

09  TITULO!  IRASILEI-  Sa-JSSrA^SSS 
RO!  !«!TENTU0!  I  rustlo  do  problema  Italo-ethls- 


o  mysterlo  dos  alagadiços  e  dos  são  leitos  para  serem  violados.  Keiozene,  33.399  contos.  oença  —  exigir  qu* 

pentanoa  que  se  multiplicavam  na  jjd8  nã0  nos  enganavamos  quan-  Oleo  combustlvol,  29.769  conto*  ^  anre«ent*  eertldSei 
campanha  romana,  erigindo  all  os  do  Drociamsvamos  que  depois  de  Anilina*  e  semelhantes,  28.869  .  .  . 

ollcerces  desse  edifício  portentoso  F  «evolução  cujos  Ideaes  ca-  conto*  444  f0lh“  “  P*°™ 

EiaSSvsc  rí-;Lir.= 

grilado  por  aquolla  unformldsde.  de  fazer  executar  nem  ciso  Co-  ca,  porcellano,  vidro  «  orystal,  todoi  mj>m 

Mos  nessa  Italla.  tão  rica  de  ho-  digo,  nem  a  novn  Constituição.  24.983  contos.  Thssouro  4  ■ 

mens  lllustres,  nenhum  nlcançou  - -  Bacalhâo,  32.935  contos.  ..  . 

certamente  mnlor  esplendor  do  alada  os  marco»  ds  -  d,f,lcl,  d*  «“r.  poli 

que  o  senador  Gullhormo  Mnrco-  _ _ _  Alimentos  anll-hpgfenlco»  do  Tribunal  d*  Conta 

nl,  quo  o  Brasil  nesta  mumenlo  compenzoçdo  — - - -  o  torta  da  Despe»  vil 

hospeda.  Elle  4  sem  nenhuma _ ,  ^  Camara  Municipal,  para  dss-  todo*  d*  p*UçSe» 


ou  zanuj  qunnw  acceiUVd.  Dem  anaou,  pur-  _ _  u  a  União,  maa  «piorada  pala  gtnla.  Luta. 

r  a  concessão,  da  referida  11-  (an(0>  4  maioria  da  Camara  ...  Bocledods  Anonym*  Bãà  Espe-  _  ,  .  Voltando  a  falar,  0  sr.  Bs» 

ça  —  «lglr  qu*  0  oandlda-  na|ll;ata_  de  cert0  reflectindO  °  b  I  M  ranc».  aus.  Dor  aua  vez.  a  sub-  .  “*  t*ndenc‘4  reklnd  de  Mendonça  eselsrecM 

apresenta  eertldS»  «xtrolda*  I  ,  . ,  .  ,  i.rroirr»  m»  ai»«r,  Stock  ExcháDgC,  U  notá-  qu*  esses  oradores  haviam  «*■ 

folhas  de  na*am«nto.  provan-  0  pensamento  do  presidente  do  Pouco  „  tem  rocommendodo  á  lot*  4  Q  ®„  ram  esta  manhã  RI  mesmas  rosto  as  sus»  opInlBea  Ird.vHa*" 


A  Camara  Municipal,  para  dt«-  tedoa  da  paUcdea. 


dasfolh»  d.  pagamento,  provan.  |Í  JZZZo' -ulta  pnoecoTZ  Z,com“l  pam  «9»  m.nhi  U  mesma» 

do  qua  no  ultimo  dtcsnnlo  não  Estado,  em  approvar  sem  h  consideração  publica  a  Cornara  beneílclo  d,  ura  ceItlL  bORS  dlsposlçõea  UglgnaJadag  Vdarla  a  palavra  a  quem  uul- 

foi  dsseontado  por  faltas  nsm  go-  jitaçoes  o  requerimento  de  m-  Municipal.  hontem  no  fechamento  Ot  ”»*»  «soi-a  para  dusr  0  seu  pi¬ 
sou  qualquer  Ucsnça.  formações  relativo  ao  Insti-  Aa  lalcloUvo»  mota  louvarei.  Dahl  não  ha  o  que  eitranhor.  britannlco»  rí?r  q“alq"'r 

__  ,  —k.—  encontram  no  mu  plsnarto  as  num  pois  em  qus  ad  pagu  aa  go-  luaao°  00  9«iaao  untazuiicua  xecentuou  os  ponto,  d» 

trr^lTcorr.  tUt°  ra  ..SX  maior»  reslatsncla»  Entretanto,  vsrno  quem  nlo  Uvsr  bom  pm9ri-  melhoraram.  Os  tlluloa  do  d«» dr"o* 

dlfricl!  de  obter,  pote  o  cartorte  ^  *!.  aPParc^°  5  projeclot  eecendâíoeoi  peawun  11-  nho.  Mae,  icontece  que  o  locete-  War  Loân  foram  ootadoê  A  kovite/ também  qualificado  pa» 

dc  Tribunal  de  Contes  e  e  Dlre-  «ntimamente  ligada»  nao  Sõ  a  tio  daqulllo  tudo  vem  commet-  103  %  contra  103  %.  Entro  ular  em  nome  do  Club  de  Cuitu* 

ctoria  da  Despe»  vlvsm  «barro-  economia  paulista,  COmO  4  II»  casos  typleoa:  a  prohfblçlo  tendo  uma  siris  d*  abuso*  que  04  vgloreg  estrangeiro»,  08  tl-  r4_Mofe| . .  .  d  aub  cfl- 

.  _  *4riKnUrlq  rl*»  la.  Am  a/>Aii>niil*pln  Am  <•*  vn-n*  nnhll.  pmiiHriti  nn  nráliilrn  da  triilnhin.  i»—  —  -  *  -  ~  ^  VICfl-p  » 


existência  atribulada  da  la-  de  accumulaçio  de  cargoe  publl-  reeultem  no  prejuízo  de  vtilnhen-  tuIOB  das  emlMÕCS  Italianas  t;cou  s  Muasollnl  o  reportundo  ## 


iiu«|r:uu.  -  —  i  a  uuntirm  AiuiiiLipw,  I»»»»  ,  _  _  _.  ,  ,  -  .  ,  /...» 

duvida  um  pharol  qua  se  sccen-  rorrent*  anno  «t-  toar  da  praxe  ds  aã  cogitar  ds  PsrgunU-w:  não  podsrla  •  voura,  ainda  R  que  mais  COn-  co*  »  *  Umltaçio  do*  ordenado*  ç*.  E  *  poeira  que  ss  levanta .  eHtlveram  fraCOB  8  04  do  Bra-  •*  palavras  do  professor  Af  •"» 

mlnhos^s^clvlluacã™  ."TmTs  tendendo  a  um  verdadeiro  clamor  quesUuncul»  POllUce  ou  d.  «-  ‘ribue  ^  a  ríCeÍta  "aCÍOnaK  ‘uzld™  ^iTpoTura-  d«  ^"LLira,  d^oi.  Te  7eZ  JV  *  d*  «IStentá-  pS0  do,  "povo,  conira  » 

memoráveis  conquistas  ds  clvUl-  publico,  o  Con.elho  Federal  de  mimpto.  sem  nteresra  para  .  Mu-  d^*^^  cSÍÍunMlS  ®  A°  ^  °°  S*m.  dão  um»  mostra  do  qu»  oc-  tada  |mp.edos«m*nta  a  matta;  tl**’  f°S  Va,0re8  tad«tltaf#  ^^guldfc  fo.  approrad.  usU 

zaçio  sclentlflca  receberam  o  lm-  commerclo  Exterior  dellbsrou  re-  nlclpolldad.  «  oe  munícipes.  OU-  rt»  np»U^«  ond*  0  8jderada3  como  8endo  a  «-  ^  nolsa  Munlel.  0  b4o  chalro  do.  detrito,  qu.  »«entu»ram  O  reerfUlmento  „X  cta  protas.o  rontra  *  J» 

pulso  de  mu  genlo.  Nada.  entre  cotmnendar  ao  governo  a  cessa-  torizou  o  prefeito  a  entrar  em  en-  rio  trabalhai  _ pressSo  ineqUÍVOCR  do  pensa-  Ba.  wti0  Bendo  depositado*  no  Urra-  •  «l*®  ntln&a  de  OUrt)  e«U-  vasão  da  Abysrinta,  consUtalri^ 

ss  mais  belln»  acquIslçOes  qus  a  .  d.  tsndlmsntos  com  o  governo  f«-  B«rá  qu*.  pare  o  OMumpto  am  F*  “ra  F _ P*b  ...  _  .  .  *  , _ -*  um  comité  nara  centralizar  » 


ZZ  SSSSmS  £  smz  d°.  rsl  « rra^SS-r—  governamental,  dUeml  áfãra  -  »  outra  »«.|ro,u*  nunca  rc  murado  .  »|ver*m 

rrs°dc’fo“s.#FCri^mauem  ZZTtZZtoZ  *  Al-|a  competência  do.  podere.  f.-l  IdonricUda?  loerfcitainent*  dm  feicio  demo-lc.  aar  .uontU.  -  *  do  desvlr- 1  transformou  sm  o«npo  d.  focjtado.. 


varam  etimoa  e  bem  orien-  «  um  comltí  ct!1'í>ll^*eí 

*  Brasil  »  luta  nacional  íe  •!»■** 


'do  povo  abmlnlo. 


[ 


INFORMAÇÕES  DO  EXTERIOR 


0  sensacional  encontro 
de  hontem 

(Continuação  da  a.'  pai.) 


jMCÔJom 


çA«*  »erln«  a  oonfllolo»  trata* 
Ihlstus, 

Mala  avladorea  britannloM 
para  Gibraltar 

Gibraltar.  34  (Espoolel)  —  Cho- 
«nrarn  hoje  a  cite  prece  da  guer¬ 
ra  mela  1B4  oflloleea  aviadores, 
de*  Força*  ILcqoh  Aercns,  qu« 
vim  reforçar  a  guarnição  locul. 

Figuram  antro  ellea  nílo  «d  pl- 
lotou  o  observadores,  como  i. tfl- 
cIilch  especializado»  noa  «orvlço» 
de  artilharia  antl-uorea. 

A  representação  do  Peni  offe- 
rece  um  banquete 

Genebra,  24  (Havea)  —  A  de¬ 
legação  do  Peru'  &  assembléa  de 
Soclõdsrte  dea  Naçõos  offsrecou 
hoja  grande  almoço  em  honre 
dus  delcgacici  latino-emarlcnnea. 

Um  cartai  de  propaganda  na 
Abissínia  —  "Italianos,  não5M 

Afldt*  Abeta,  24  (Ecpecmij  — 
Foi  hoje  epresnliido  4  epprove- 
ção  do  Imprador  Hall»  Balassle  o 
modelo  de  um  cartaz  da  propa¬ 
ganda  destinado  a  aer  cepilhado 
por  todo  o  pais. 

O  desenho  representa  o  Impe¬ 
rador,  com  quatro  cabeças,  em¬ 
punhando  uma  enorme  aspada, 
junto  ao  Muro  da  Sabedoria,  pon¬ 
do  em  fuga  uma  nuvem  de  cor¬ 
ro»  que  procuram  atacar  algu¬ 
mas  arvore»  pejadaa  de  fruetos. 
Algumas  dessas  aves  de  rapina 
luzem  no  eolo,  abatidas  pela  ar¬ 
ma  que  o  Ucguu  empunha.  A 
Imagem  4  acompanhada  da  le¬ 
genda:  —  “Italianos,  nAot “ 

A  Identidade  do  autor  do  dese¬ 
nho  está  sendo  guardada  no  mala 
i-heoluto  segredo,  mas  consta 
quo  se  trata  de  um  dos  mnli  po¬ 
derosos  “ras"  do  Interior. 

Na  falta  de  eatereotyplitaa  ca¬ 
pazes  de  reproduzir  o  trabalho, 
foi  encarregado  dessa  tarefa  o 
Joalheiro  da  Cirte,  o  mesmo  que 
fabricou  a  magnifica  0  riquíssima 
rofta  da  Imperatriz,  preciosa  Joia 
de  arte  que  contém  1.400  perolae 
e  vale  cerca  de  cem  mH  llbrae. 

O  desonbo  foi  approvado  pelo 
Imperador,  que  autorizou  a  sua 
circulação. 

Navio  de  guarra  italiano  em 
aguas  Indianas 

Colombo  (Ce pião),  24  (Havas) 
—  Passou  por  este  porto,  com 
destino  4  Italla,  o  cruzador 
“Quarto",  navio  almirante  da  es¬ 
quadra  Italiana  do  Extremo 
Oriente. 

O  commandantc  visitou  o  go¬ 
vernador,  que  em  seguida,  foi  re¬ 
tribuir  a  cortesia, 

O  “Quarto”  ílcarÂ  neete  por¬ 
to  emquanto  aguarda  ordens  pa¬ 
ia  a  viagem  de  regresso. 

Chegam  ISO  avladorea 
brltannlcos 

Gibraltar,  24  (Havas)  —  O  pa¬ 
quete  lnglez  “Vlce-Rcl  des  In¬ 
ópias”  chegou  lnoplnadamente  da 
Inglaterra,  desembarcando  neste 
porto  ISO  offlelaes  da  Força  Real 
Aerea,  que  ficarão  cm  Olbraltar. 


Ao  contrario  de  Bacr,  que  izlu 
do  "rlng”  carregado  pelos  esus 
auxiliares,  Loute  deixou  a  arena 
em  perfeitas  condlçSes,  nem  mes¬ 
mo  parecendo  procurar  corres¬ 
ponder  As  ncolamuções  que  o  sau¬ 
davam.  Assim  como  nem  plecAra 
durante  a  luta,  também  nAo  se 
mostrava  ■tirpreliondldo  com  a  VI- 
ctorla  final. 

Um  repórter  quo  conseguiu  oito- 
gsr  no  vestiário  de  Max  Baer, 
quando  este  JA  eslava  reconforta¬ 
do  por  eeus  auxiliares,  pergun¬ 
tou-lhe: 

—  “EntAo,  Max,  que  t  que  hou¬ 
ve  hoje?" 

E  o  ex-campe&o  respondeu: 

—  "Nada,  abeolutimente  nade. 
NAo  pude  com  elle.  ” 

Dempscy,  que  se  achava  a  seu 
lado,  também  ee  exprimiu  de  ma¬ 
neira  semelhante: 

—  “Max  —  disse  elle  —  perdeu 
para  um  homem  melhor.  Louls  é 
a  colia  melhor  que  JA  v!  em  box.. . 
Fellimente  eu  nAo  luto  mais." 

Segundo  opInlAo  dominante  en¬ 
tre  oe  chronlstae  e  tcchnlcos  do 
pugilismo,  Joe  Louls  moslrou-sc 
perfeltamente  na  altura  de  vir  a 
empunhar  o  eceptro  maxltno  do 
box  mundial,  Admltte-ee,  desde 
JA,  que  a  eua  luta  do  proxbno 
verão  contra  James  Brnddock  ee- 
i*  das  mele  ssnsaclonaes  JAmals 
assistida.  e  delia  elle  ealrA  como 
o  segundo  negro  campeão  mun- 
Mio],  em  toda  a  historia  do  box, 
e  o  primeiro  desde  Jack  Johnson, 
em  1914. 


A  questão  da  indnstria  das  multas  agita  os  debates 


•  .  .  a  peneira  nAo  «afã  mala' 
•m  condiçflei  d*  ralar  oi  ele- 
rnanfoa  luperfluot. 

Também  o  seu  gpparalho  uri¬ 
nário  pôde  náo  estar  funcclo- 
nendo  normalmenlei  e,  assim, 
o  sangue  que  pesieelrevés  dos 
filtrai  renees  nlo  vem  sutfi- 
clentemente  depurado.  Quando 
lei  econtecer,  («çe  ume  desln- 
fecyío  interne  com  os  compri¬ 
midos  de  HELMITOL 
O  seu  medico  lhe  confirmará 
este  consalho. 

Lembra-se  de  que  SAUDE  E 
VIGOR  podem  ser  facilmente 
readquiridos  fazendo-se  e  dei- 
Infecçlo  daa  vias  urlneries  com 


A  itcsoAu  Ho  Hcrmilo  foi  hontem  sobro  as  multas  quo  beneflcluvnm 
nti  quasl,  0»  seis  horaa  da  tar¬ 
de. 

Abe.  la  com  a  presonça  do  vln- 
to  o  dois  representantes,  e  appro- 
vxda  a  ucta,  foi  lida  uma  Indica¬ 
ção  da  commtse&o  dlrectora  pro¬ 
pendo  a  demlosAo  do  dlreotor  ge¬ 
ral  da  secrotaria,  dr.  Joio  Pedro, 
em  vlrtudo  das  conclusões  do  In¬ 
quérito  administrativo  a  que  o 
mesmo  funcclonarlo  fbra  submet- 
(Ido. 

Na  hora  do  expediente,  o  sr. 

Jcronymo  Monteiro,  Justificou 
dois  yrojcctos,  que  foram  apoia¬ 
dos  e  remettldos  A  commlssAo  do 
Constituição. 

SAo  estes  os  projsctos,  spre- 
eontados  polo  senador  eaplaha- 
ba: 

“Artigo  1" 


pela  metade  aos  autoantes  e  de¬ 
nunciantes. 

No  tocante  a  esto  ultimo  assum¬ 
pto,  reportou-se  ao  que  se  havia 
passado  na  Constituinte,  olUindo 
a  oeluaçio  d u  bancadas  paulista 
e  bahtana  contra  a  Industria  das 
multas. 

Nessa  altura  o  debate  ee  accen- 
deu,  sendo  o  orador  vlvamento 
apoiado  pelos  senadores  Alcânta¬ 
ra  Machado,  Velloeo  Borges,  Mo¬ 
raes  Berros,  Junqueira,  Pacheco 
de  Oliveira,  Ribeiro  Gonçalves  e 
outros  emquanto  que  o  er.  Nero 
Macedo  sustentava  pontos  do  vlstn 
contrários. 

O  sr.  Atoontara  Af achado  — 
O  que  Influiu  principalmente  na 
epreeentaçAo  da  emenda  pela  ban¬ 
cada  paulista  foi  a  necessidade  de 
tornar  Impossível  qualquer  sus¬ 
peita  sobre  o  funccionallsmo  pu¬ 
blico,  suspeita  de  ser  movido  por 
Interesses  subalternos.  A  tanen- 
dn  obedeceu  A  tradição  paulista 
que.  desde  multo,  acabou  com  a 
attrlbulçSo  de  percentagens  aos 
JulxeB  em  maioria  fiscal. 

O  er.  Arthur  Costa  —  Que  su¬ 
pra  summo  de  coisa  Indecorosa; 
oi  Juizes  pArtllhorem  de  uma  pro¬ 
pina  que  decorria  das  multas. 

O  sr.  Pacheco  de  Oliveira  — 
E  eu  lembro  a  v.  ex.  que  âs  ve- 
zti  esse*  propines  enriqueciam. 

O  sr.  Ribeiro  Gonçalves  — 
Uma  sô  multa  enriquecia! 

O  sr.  Nero  Macedo  —  8Ô  pôde 
haver  multa  quando  ha  fraude. 

O  er.  Arthur  Ooeta  —  Logo  ha. 

O  sr.  Velloso  Borges  —  A  mul¬ 
ta  desde  que  4  Imposta  regular- 
mente,  sem  arbítrio  do  fisco,  4  ra¬ 
zoável. 

O  sr.  Nero  Macedo  — Não  pô¬ 
de  haver  arbítrio  do  lleco  pois 
v.  ex.  «ata  que  foi  até  oreado  um 
Conselho  do  Contribuintes,  no 
qual  estes  ee  fazem  represen¬ 
tar. 

O  er.  Velloeo  Borgee  —  Não  oon- 
demno,  absolutamente,  a  multa, 
o  que  porém,  nAo  posso  ndmltttr 
nem  comprehender  ô  que  a  multa 
reverta  em  parte  em  favor  de 
qúem  a  appllcou 

O  er.  Alcantara  Machado  — 
E'  o  principio  de  moralidade  que 
se  pretendp  revogar  em  torno  ds 
um  aeumpto  .que  deve  ser  defen¬ 
dido  a  todo  transe. 

O  sr.  Genaro  Pinheiro  —  A 
multa  torna  suspeito  o  funcclona¬ 
rlo  que  a  appllca. 

O  sr.  Nero  de  Macedo  —  Não 
4  possível.  Isso  4  uma  Injusti¬ 
ça. 

O  er.  Velloeo  Borgee  —  JA  ê  um 
facto  a  Industria  da  multa  no 
Brasil. 

O  er.  Nero  de  Macedo  —  Neste 
caso.  devo  dizer  a  v.  ex.  que 
também  6  um  fncto  »  Industria 
da  fraude. 

O  er.  Pacheco  de  Oliveira  — 
A  fraude  também  é  uma  resultan¬ 
te  da  compressão  do  fUco. 

O  sr.  Afrontara  Machado  — 
Para  as  violências  ha  a  recom¬ 
pensa  que  i  a  attrlbulção  do  par¬ 
te  da  multa. 

O  sr.  Alencastro  Calado  —  Se 
fosse  assim,  todo  o  funcclonarlo 
publico  precisaria  receber  gorgetas 
ou  percentagens  pelos  seus  eer- 
vlços, 

O  sr.  Nero  de  Macedo  —  E'  um 
engano  de  v.  ex.  V.  ex, 


A’  esquenta,  um  parque  «e  artilharia  leve  dm  Abysxlnta;  e  à  direita,  um  J 
Cão  militar  elhloplea,  nos  arredores  de  Addii-Abeba 

leedrte,  24  (Especial)  —  “AeirA  lr  multo 
:«erv*çO*e  apresantadas  pelo  I  tentados  pelos 


O  unlco 

-  ...  se  eael- 

gnal*  na  situação,  tal  como  este 
»c  apresenta  no  momento,  4  o  de¬ 
safogo  nas  relações  anglo-ltal  la¬ 
nas  depois  de  encerrada  a  pole¬ 
mica  Jornalística  entre  Londres  e 
Roma. 

O  “Journal"  escreve  :  “E'  Inú¬ 
til  querer  vendar  os  olhos.  Os  es¬ 
forços  ooncilUtorios  fracassaram 
iteflnltlvamente  e  a  consequência 
lógica  4  que  o  conselho  te  rã  de 
pôr  em  acção  os  processos  regu- 


Cemlté  dos  Cinco,  não  deixaram 
«o  Comité  outro  caminho  que 
abandonar  os  eeus  projectos  de 

conciliação" 

me»"  de  t 


O  governo  fe¬ 
deral  resolve  estimular  Intonsa- 
momo  a  utilização  da  radto-dlffu- 
são  para  o  cultivo  do  espirito  pn- 
trio  e  para  a  divulgação  de  conhe¬ 
cimentos  As  populações  do  territó¬ 
rio  brasileiro, 

Artigo 


escreve  o  “Tl- 

_  “Existem  agora 

bem  fracas  esperanças  do  con¬ 
ciliar  o  programma  Italiano,  niti¬ 
damente  impraticável,  com  o  pla¬ 
no  uonstrucllvo  elaborado  pelo 
comité.  Nenhuma  porto  serA  fe- 
chida  e  tambom  ninguém  te  re¬ 
cusar!  a  examinar  a  extensão  do 
plano  do  comitê  susceptível  de 


A  autoridade  fe¬ 
deral  entrarA  Immedlalamente,  por 
Intermédio  da  CommlssAo  Teohnl- 
ca  do  Radio  ou  por  outro  orgão 
que  for  Julgado  competente,  em 
entendimento  com  a  direcção  da 
Confederação  Brasileira  de  Radlo- 
diffusAo  no  aentldo  de  planlfkar 
a  acção  coordenada  para  maior  ef- 
fick-nria  do  objectlvo  colllmodo 
pelo  artigo  1*  desta  lei. 

Artigo  3*  —  O  governo  auxj- 
lloríl  as  municipalidades  ou  gru¬ 
pos  formados  de  municipalidades, 
vizinhos,  abrangendo  extensão  de 
area  compatível,  na  creaçáo  de  es- 
taçOes  receptoras  o  retransmlsso- 
ras  de  alcanoa  local. 

Artigo  4”  —  Os  pequenos  rece¬ 
ptores;  de  uso  particular,  e  de 
custo  não  excedente  de  2001000  te¬ 
rno  Isenção  ds  todos  os  direitos 
para  serem  vendidos  no  Interior 
do  raiz. 

Artigo  0*  —  SerA  concedida  por. 
dez  annos  a  Isenção  de  Impostos 
no  tocante  A  acttvldade  peculiar 
a  esta  matéria,  A  primeira  empre¬ 
sa  quo  fabricar,  no  Brasil,  valvu- 
la  receptora  e  transmlssôra  para 
apparelhos  de  radio. 

Arttgo  8*  —  Para  motor  Incenti¬ 
vo  das  finalidades  da  presente  lei 
são  suspensas  as  determinações  de 
limitação  de  potência,  das  esta¬ 
cões  transmissoras,  aaslm  como 
fica  egunlménte  cancellada  a  pro- 
hlblçâo  de  funcclonamento  de  es¬ 
tações  de  experlencla,  de  que  tra¬ 
ta  o  paragrapho  lc  do  artigo  4*  da 
lei  24,635,  de  II  dc  Julho  de 
1924. 

Artigo  7“  —  Na  eífcctlvação  das 
medidas  estabelecidas  nesta  lei  sé- 
rito  appllcndas  as  verbas  previs¬ 
tas  no  projecto  n...  fundamenta- 
tllis  nn  «11  ICO  196  parngraphü 
unlco  da  Constituição  Federal”. 

“Artigo  1*  —  Na  Interpretação 
das  quotas  destinadas  A  educação 
—  no  que  toca  aos  20  -|' 


larea  do  pacto  da  8ocledadn  daa 
Nações,  que  deverão  lovar,  ou  a 
transformar  o  projecto  doa  Cinco 
em  recommendações  do  Conselho, 
ou  a  preparar  recomemndações 
ainda  mais  estrtclaa.  De  qualquer 
maneira,  vamo-nos  afastando  da 
unlca  probabilidade  de  aocordo, 
que  consistia  em  Interessar  a 
Italla  numa  acção  Internacional." 

O  "Petlt  Porlslen"  observa 
textualmente:  “A  melancólica 
almosphera  que  reinava  hontem 
A  noite  noe  circulo*  de  Genebra 
devido  ao  fracasso  Jurídico  dos 
esforços  conclllatortot  foi  atte- 
nuadn.  pelo  desafogo  politteo  que 
ee  manifestou  entre  a  Inglaterra 
e  a  Italla.  Isto  4,  em  sumiria,  o 
essencial  porque  o  que  Importa 
o  confllcto 


dos  allemáee  para  com  o  Pacto 
de  Genebra,  na  medida  em  que 
este  4  considerado  como  Instru¬ 
mento  de  manutenção  do  afafii 
quo.  O  discurso  recente  do  se¬ 
cretario  do  Forelgn  Office  collo- 
coa  offlctalmenle  o  ponto  de  vis¬ 
ta  lnglez  a  eete  respeito  ao  lodo 
da  maneira  de  ver  da  Italla  e  da 
Allemanha. 

O  “Daily  Telegraph"  prevê  que 
O  gabinete  examinará  Imioedlala- 
mente,  e  talvez  mesmo  ainda  ho¬ 
je,  as  explicações  fornecidas  pelo 
barão  Alolsl  ao  Comitê  dos  Cinco 
e  sallsnta  que,  se  a  nova  ettltu- 
d»  sdoplsda  pela  Italla  reflectls- 
se  o  sincero  desejo  de  entabolar 
negociações,  o  comité  faltaria  ao 
«eu  dever,  se  recusasse  examinar 
esta  possibilidade,  por  fracos  que 
possam  ser  as  perspectivas  ap- 
parentes  de  um  fellx  resultado." 

De  segurança  o  objectlvo  prin¬ 
cipal  ds  visita  de  sir  Eric 
Drummond 


Joe  Louls  casou-sc  antes 
de  subir  ao  rlng 

Sova  Yorfc,  24  (Havss)  —  O 
“New  York  Daily  Netvs"  noticia 
que  o  pugilista  Joe  Louls  casou- 
B0  com  uma  stenographa  de  efir, 
de  nome  Marva  Trotter,  tres  ho¬ 
ras  antes  de  subir  ao  rlng  para 
combater  contra  o  ex-campeão 
mundial  Max  Basr. 


Pôde  aproveitar  material  e  verbas 
da  CoHectoria  Federal  quo  se  ex¬ 
tingue,  provldonctando-sc  mais 
tarde  para  a  dotação  necessária, 
conforme  determina  o  art.  60  i 
3°  da  Constituição,  corto  como  é 
quo  o  nrt.  183  da  mesma  Consti¬ 
tuição  sô  ss  refere  a  encargos  es- 
poctaes  o  não  A  organização  dos 
proprios  serviços  ds  arrecadação 
dos  rendas  publicas,  sem  as  quaes 
nAo  teria  o  governo  meios  para 
torn&l-as  efíectlvas." 


4  que,  ao  rebentar,  _ 

Italo-sthtope  seja  logo  localizado 
e  não  acarrete  outras  complica¬ 
ções  Inflnltaments  mais  graves." 

Ultimado  •  relata  rio  do  Co¬ 
mité  des  Cinco 

Genebra.  24  (Havas)  —  O  Co¬ 
mité  doe  Cinco  encarregado  de 
estudar  a  pendência  Itolo-ethto- 
pia  ultimou  As  12  horas  s  mela 
oe  termos  do  relatorlo  qus  apre¬ 
sentará  ao  Conselho  da  Sociedade 
das  Nações. 

CondemnadA  pela  Confeden- 
çlo  do  Trabalho  a  altitude 
italiana 

Paris,  24  (Havas)  —  O  Con¬ 
gresso  da  Confederação  Geral  do 
Trabalho  approvou  uma  resolução 
cm  que  condcmna  “a  alUtudo  ag- 
gresslva  da  Italla  fascista  pnra 
ccm  a  Ethlopta"  e  dirigo  á  So- 


proxlmam-se  nas  linhas  geraes 
das  Informações  publicadas  pela 
Imprensa.  . 

Os  círculos  brltannlcos  Insistem 
mala  no  valor  tactlco  dos  ollega- 
ções  da  Italla  do  que  nas  possi¬ 
bilidades  de  reconciliação  que 
possam  offerecer. 

O  controle  do  exercito  ethlope 
por  offlelaes  Italianos  continua  a 
ser  considerado  Inadmissível  tan¬ 
to  mais  que  o  Negue  se  opporla, 
a  semelhante  clau- 


A  assembléa  da  Socieda¬ 
de  das  Nações  presta  ho¬ 
menagem  a  idéa  da  Co¬ 
lômbia  sobre  as  relações 
entre  ella  e  a  União  Pan- 
Americana 

Genebra,  24  (Havas)  —  A  Pri¬ 
meira  Commlssão  approvou  por 
unanimidade  o  seguinte  projecto 
de  resolução:  “A  assembléa  preB- 
ta  homenagem  ao  elevado  Ideal  de 
cooperação  Internacional  que  Ins¬ 
pirou  a  proposta  da  delegação  da 
Colombla  sobre  as  relações  entre 
a  Sociedade  doa  Nações  e  a  União 
Pan-Americana.  Rescrva-so  para 
proceder  ao  seu  exame  depois  do 
ter  tomado  conhecimento  do  re¬ 
sultado  dos  estudos  recommenda- 
dos  pela  7*  Conferencia  Pan-Ame¬ 
ricana  nos  termos  da  resolução 
relativa  ãs  relações  entre  os  or¬ 
ganismos  pan-americanos  e  «s 
outras  organizações.  Autoriza 
desde  JA  o  secretario  geral  a  man¬ 
ter  com  o  dlrector  geral  da  União 
Pan-Americana  todos  as  relações 
ntele  para  Informações  mutuas”. 


NA  ORDEM  DO  DIA 

Passando-se  A  ordem  do  dl*, 
foram  considerados  objecto  de 
deliberação  os  projectos  acima 
apresentados. 

Logo  em  seguida,  o  sr.  Gomes 
Ferras  levantou  uma  questão  de 
ordem  em  torno  do  primeiro  pro¬ 
jecto  da  ordem  do  dfa.  prorogan- 
do  a  subvenção  da  Atiiazou  Tcle- 
graph.  O  presidente  resolveu  a 
questão,  retirando  o  projecto  da 
ordem  du  d  la. 

Foram  depois  approvados:  em 
primeiro  turno,  os  projectos  re¬ 
gulando  a  licença  dos  funcclona- 
rlns  casadas  com  funccionarlon 
públicos;  modificando  o  Codlgo 
de  Cnça  s  Pesca:  o,  em  discussão 
especial,  o  projecto  prorogando 
por  um  anno  o  prazo  para  o  re¬ 
gistro  civil  de  nascimento:  em 
discussão  unlca,  os  projectos  dis¬ 
pondo  sobre  os  ofíklaes  aviadores, 
submarinlstas,  ele.;  autorizando 
o  credito  do  126:4001,  para  atten- 
der  és  exlgoncias  do  decreto  nu¬ 
mero  24.462,  de  1934;  em  primeiro 
turno,  os  projectos  dispondo  so¬ 
bre  a  collocação  hlerarclilca  do» 
aspirantes  de  marinha;  conceden¬ 
do  o  auxilio  de  600:0006  A  Policlí¬ 
nica  Geral  do  Rio:  o  autorizando 
a  adquirir  a  blbllotheca  do  pro¬ 
fessor  Juliano  Moreira;  do  pare¬ 
cer  approvando  o  acto  do  Tribu¬ 
nal  de  Contas  recusando  registro 
ao  accordo  firmado  com  a  Estra¬ 
da  de  Ferro  Santa  Cathorlno. 

Ainda  foram  approvados  os  re- 
qnerimentoB  dos  srs.  Luiz  Vlanna. 
Filho,  do  Informações  sobre  quo¬ 
tas  devolvidos  pelo  D.  N.  C.  ao 
Estado  da  Bahlá:  do  er.  Francis¬ 
co  Moura,  do  Informações  sobro 
o  pagamento  dD  abono  provlsorlo 
aos  militares  e  os  addklonaea 
atrazadas;  e  do  ar.  Arthur  Ber- 
nardes,  de  Informações  sobre  • 
não  reintegração  do  um  funcclD- 
nario  do  antigo  Departamento 
Nacional  do  Saude  Publica. 

O  requerimento  do  sr.  Xavier 
do  Oliveira,  sobre  a  quota  da  ma¬ 
ternidade,  foi  rejeitado  unanlms- 
mente;  apôs,  falaram,  mostrando 
o  absurdo  do  requerimento,  os 
srs.  Abelardo  Marinho  e  Maga¬ 
lhães  Netto. 

E  falou,  por  fim,  em  explicação 
pessoal  o  sr.  Chilsostomo  de  Oli¬ 
veira,  representante  de  classs, 
qus  criticou  uma  sentença  do  Juls 
Riba*  Carneiro  sobre  a  persona¬ 
lidade  jurídica  dos  syndlcatos. 
Fez  um  appello  A  Camará  para 
approvar  o  projecto  de  Justiça  do 
trabalho. 

A  sessão  foi  levantada  logo  em 
seguida. 


rlcllco;  e  a  terceira,  com  uma 
exposição  de  motivos  sobre  á 
concessão  de  uma  estrada  de  fer¬ 
ro  entro  Barra  do  Rio  de  Contas, 
na  Bahia,  e  a  sitio  do  Abbadla, 
cm  Goyaz. 

Na  hora  do  expediente,  falaram 
os  srs.  Fernandes  Tnvora  e  Hlp- 
pollto  do  Rego:  Justificou  o  pri¬ 
meiro  um  projecto,  extinguindo  as 
alfândegas  territoriaes  noa  fron¬ 
teiros  úo  Rio  Grande  do  Sul,  co¬ 
mo  uma  mcdtda  essencial  para  o 
rtefinnnnreotmonta  do  contraban¬ 
do.  O  sr.  Fernandes  Tavom  ac- 
cubou  o  situacionismo  gaúcho,  cio- 
mo  responsável  pelo  contrabando. 
O  orador  foi  multo  aparteado  pe¬ 
los  deputados  liberaea  gaúchos  e 
pelo  sr.  Thompson  Flores  Netto. 

O  sr.  Hlppulito  do  Rego  Justi¬ 
ficou  umplamento  o  seguinte  pro¬ 
jecto: 

“Art.  1“  —  Fica  creada,  na  ci¬ 
dade  de  São  Sebastião,  llttoral  do 
Estado  de  São  Paulo,  uma  Mesa 
cie  Rendas  Alfandegada,  subordi¬ 
nada  A  Alfândega  do  Santos,  ob¬ 
servando-se,  no  que  fôr  appllca- 
vsl,  o  artigo  136  da  Nova  Conso¬ 
lidação  das  leis  das  Alfândegas  o 
Mesas  da  Rondas. 

Art.  2”  —  Emquanto  não  hou¬ 
ver  verba  destinada  a  essa  Mesa 
ds  ,  Rondas  „o  .não  fôr  organizado 
o'  quadro  do  seu  pessoàt,  a  Al¬ 
fândega  de  Santos  a  proverá  de 
pessoal  e  material  necessários. 


Roma.  24  (Especial)  —  A  vlsl- 
la  de  elr  Erto  Drumond  ao  »r. 
MuiâoUnl  parece  ter  tido  apenas 
o  objectlvo  de  desenvolver  aa  se¬ 
gurança*  dados  tres  dias  antes 
to  sr.  Fulvlo  Suvlch  pelo  em- 
bolxsdor  britannlco,  que  explicou 
»ntão  que  os  movimentos  da  es¬ 
quadra  brttannlca  no  Mediterrâ¬ 
neo  náo  tinhsm  nenhum  caracter 
aggrerslvo.  t 

Afíirma-ee  que  sir  Erlo  Drum- 
mond  tinha  declarado  desta  feita 
ao  Doce  que  a  política  britannlea 
•ra  baseada  no  respeito  aos  tra¬ 
tados  e  não  irisava  prejudicar  oe 
Interesses  Italianos. 

A  mensagem  do  sr.  Samuel 
Hoore,  qus  segundo  a  supposlção 
de  certos  círculos  ccm  Unha  ele¬ 
mentos  ds  hass  para  negociações 
directas,  serviria  simplesmente 
para  apoiar  a  thero  JA  exposta 
pelo  embaixador  Drummond. 

Nes»  mensagem,  o  ministro 
dos  Negocio» 

Grã  Bretanha, 


certamente, 
sula. 

Embora  se  admitia  que  a  porta 
fica  aberta  a  novas  negociações. 

por  outra 


deve  reconhecer-se, 
tarte,  que  náo  prevalece  nenhum 
optlmlsmo. 

Observa-se,  todavia,  oom  satis¬ 
fação  que  os  notas  publicados  cm 
Roma  e  Londres  tiveram  como 
ccmsequencla  a  suspensão  da  po¬ 
lemica  entre  os  Jornacs  dos  dois 
palzes.  Não  deixo,  porém,  de  ser 
menos  verdade  que  o  fundo  do  11- 
I  tlglo  propriamente  anglo-Itallano 
!  t  constituído  pela  concentração 
de  força*  navaes  brltannlcos  no 
Medltterraneo  e  pela  concontra- 
ção  de  forças  militares  Italianas 
nas  fronteiras  do  Egypto. 

A  atmosphera  daa  relações  en¬ 
tre  os  dois  palzes  mostra-se,  to¬ 
davia,  llgelramente  desanuviada. 
A  situação  diplomática  s  militar 
tem  aldo  objecto  em  Londres  de 
deliberações  mlnlsteriaes  a  quo 
lado  da  defesa  nacional  de  Es¬ 
tado  de  defesa  nacional.  No  con¬ 
selho  do  gabinete  de  hontem,  o 
ar.  Stanley  Baldwtn  foi  posta  a 
par  dos  ultimas  troca*  de  Idéas, 
bem  como  do  relatorlo  aguardado 
de  Roma  sobre  aa  conversações 
com  o  sr,  Muesollnl  do  embalxa- 
dtor  sir  Eric  Drummond  que  fõra 
encarregado  de  confirmar  pes- 
eoalmente  as  garantia*  anterior¬ 
mente  dada*  ao  *r.  Fulvlo  Su- 
vlch,  sub-secretorto  dos  Negocias 
Estrangeiros  e  A*  quaes  se  refe¬ 
riu  o  communlcndo  de  domingo. 

As  conferetkloa  Intermtnlste- 
rlaes  deixaram  a  Impressão  de 
que  o  governo  confirmou  a  linha 
precedentemente  traçada,  se  bem 
que  ajustasse  certa  dose  de  clr- 
cumspecção. 

Em  certos  círculos  Indlca-se 
claramente  que  ainda  não  chegou 
o  momento  de  falar  públlcomonto 
de  «noções  e  do  repetir  a  these 
desenvolvida  eabbado  ulttmo  pelo 
er.  Nevllle  Chamborfalm,  Isto  é, 
que  convem  localizar  as  guerras 
colontaes  e  evitar  que  ee  «xton- 
dam  A  Europa,  Nem  ee  pode  até 
agora  afflrmar  que  este  ponto  de 
vista  corresponda  ao  pensamento 
da  maioria  do  governo. 

Esperava-se  egualmente  que  no 
conselho  de  gabinete  de  boje,  os 
ministros  tomassem  conhecimen¬ 
to  do  projecto  de  resposta  As  per¬ 
gunta*  formuladas  pela  França 
cm  caso  de  aggressão  na  Europa. 

As  AlternAtiras  da  opinião 
publica  em  Roma 

Roma,  24  (Especial) 


Os  “champignons” 
—  matam  — 

Vutaiço,  24  (liavas)  —  For  te¬ 
rem  Ingerido  “champignons”  em 
vários  resturnnlcs  desta  cldude, 
tres  pessoas  morreram  o  cinco  es¬ 
tão  cm  condlcões  graves.  Dois  dos 
intoxicados  Inspiram  serlos  cui¬ 
dados. 


vados  taxatlvnmente  pelo  para- 
grapho  unlco  do  artigo  166  da 
Constituição  Federal,  para  o  en¬ 
sino  nas  zonas  rumos 


enten¬ 
dem-se  também  como  Integrantes 
e  como  modalidades  de  “ensino 
nos  zonas  ruraes"  a  utilização  e  a 
Incentivo  da  radlo-dtffus&o  e  dos 
processos  adequados  de  clnemato- 
graphia  para  fins  nacionalista*, 
ciilturaes,  educativos  ou  professlo- 
uaes . 

O  governo  federal 


Chegada  de  um  indus¬ 
tria]  finlandez 

Baenoe  Aires,  24  (Havas)  —  A 
bordo  do  "Alcântara"  chegou  a 
esta  capital  o  sr.  Jolian  Proeo- 
pô,  ex-chancoller  da  Flnlandla,  em 
viagem  de  estudos  commerclaes. 


Frank  Kellogg  demitte- 
se  da  Corte  Permanente 
dc  JuBtiça  Internacional 

Chicago,  24  (Havas)  —  O  ex-se- 
crotarlo  ds  Estado,  sr.  Frank 
Kellogg  confirmou  que  pedira 
demissão  do  cargo  de  Juiz  da  Côr- 
to  Permanente  do  JuBtiça  Inter¬ 
nacional  e  accentua  textualmente: 

“Demlttl-mo  do  cargo,  porque 
assim  o  desejava".  Alludlndo  A 
situação  Itato-ethtops,  accrescen- 
tou: 

"Se  a  Ethlopta  e  a  Italla  se 
guerreassem  effeotlvamente  agi¬ 
riam  com  a  Intenção  deliberada 
de  rasgar  os  tratados." 


nunca 

exerceu  funeção  flscaJ  no  Interior 
e  por  Isso  não  sabe  daa  dtfflcul- 
dodea  que  o  funcclonarlo  tem  pa¬ 
ra  apanhar  uma  fraude  bem  orga¬ 
nizada  até  por  lechnlcoa  e  guarda- 
livros. 

O  sr.  Atoontara  Machado  — 
Multas  vezes  e  por  Isso  mesmo 
que  participa  da  multa,  o  agente 
é  um  Imaglnsdor  ds  fraudes. 

O  sr.  Aleneastro  Galado  —  A 
acceltação  do  cargo  publico  4  vo¬ 
luntária,  não  4  obrigatória.  O 
agente  fiscal  oonhece  os  perigos 
que  corre  quando  o  accetta  e  se  o 
accelta  cabe-lhe  simplesmente 
cumprir  o  *eu  dever.  B‘  um  fun- 
cclonario  como  outro  qualquer  e 
oomo  tal  obrigado  a  oumprlr  o  mu 
deVer,  aconteça  o  que  aoonta- 
cer. 

O  er.  Nero  de  Macedo  —  Mul¬ 
tas  vezes  não  pôde  Impor  a  mul¬ 
ta  por  lhe  faltarem  elementos 
dentro  da  1*1. 

O  er.  Arthur  Ooeta  —  Com  a 
calma  que  Deus  me  deu  continuo 
traçando  e  desenvolvendo  o  meu 
raciocínio  em  torno  do  projecto 
em  debate,  e  digo,  er.  presidente: 
se  os  senadores  da  Republica,  se 
os  representantes  do  povo,  ae  os 
funcclonarlos  de  todos  os  Minis¬ 
térios  cumprem  o  seu  dover  re¬ 
cebendo  a  Justa  remuneração  que 
lhes  4  attribulda  nos  orçamentos, 
serA  necessário  que,  para  que 
uma  classe  de  funcclonarlos  possa 
bem  cumprir  esse  dever  que  se 
lhe  dè  uma  gorgeta  gorda  ou  ma¬ 
gra,  uma  participação  naquellaa 
penalidades  qus  são  Imposta*  por 
ellea  proprios?  I  ” 

B  o  sr.  Arthur  Costa  proae- 
gulo  na  sua  critica  minuciosa  do 
projecto  e  do  parecer,  ofíerecendo 
varie*  emendo*  e  promettendo  lr 
collnborar  com  a  commlssão  no 
sentido  de  esclarecer  alguns  dispo¬ 
sitivos  das  tabeliãs,  que  o  orador 
tem  duvide*  de  que  importam  em 
bl-trlbutação  e  violações  de  dispo¬ 
sitivos  oonstltuclonaea. 

Quando  combatia  a  Industria 


Eaotrangelros  da 
coherente  com  o 
methodo  adaptado  na  sua  alio- 
cução  *o  radio  depois  dos  seus 
dois  discursos  de  Genebra,  rende 
plsnamente  homenagem  A  amiza¬ 
de  tradicional  entre  a  Italla  e  a 
Inglaterra  e  evoca  as  sua*  recor¬ 
dações  pessoaee  de  estadia  na 
Italla. 

As  expressões  de  que  usou  o  ti¬ 
tular  do  Forelgn  Office  parecem 
ter  produzido  bom  effelto  noa  cír¬ 
culos  políticos  Italianos. 

ET  cloro  que  no  terreno  diplo¬ 
mático  as  posições  dos  dois  pal¬ 
zes  não  mudaram.  Mas.  é  eviden¬ 
te  qus  a  atmosphera  4  hoje  dif- 
forenta. 

Commentaiios  russos  sobre  a 
attltude  Inglexa 

Parts.  24  (Especial)  —  O  Jor¬ 
nal  “L’Oeuvre"  reproduz  um  ar¬ 
tigo  que  Karl  Radek  publica  no 
"Isveatl*”  a  respeito  9o  confll- 
cto  entre  a  Italla  e  a  Abysslnla. 

O  conhecido  Jornalista  soviéti¬ 
co,  depois  de  manlfeetar  serlos 
receios  pela  paz  universal  e  pre¬ 
cisar  a  posição  1  antl-coloniel  da 
Ruisla,  lembra  que  eete  pais  nãoj 
tem  nenhum  Interesse  noota 
nuestáo.  E  accrescenta:  “A  Rús¬ 
sia  não  deseja  aggravar  os  reli- 
çôee  entre  outras  potências  e  a 
Italla.  A  paz  nada  ganharia. 
Imo  serviria  apenas  para  Impe¬ 
lir  a  Italla  contra  a  Atlemanha. 
Comprehende-BO  que  a  Russla 
posta  tomar-se  solidaria  com  o 
movei  da  política  Inglesa  mas,  ae 
defendendo  a  sua  situação  no 
Mediterrâneo,  a  Inglaterra  defen¬ 
de  a  paz,  a  Ruasla,  que  não  tem 
outro  desejo  senão  evitar  a  guer¬ 
ra,  não  pode  ter  outra  attltude 
]»e|tlva  para  com  aa  aspirações 
snelogas  da  Inglaterra.  Oi  pêc- 
oados  da  política  Ingleza.  que  he¬ 
sita  na  questão  da  eeguramça  eol- 
lectlva,  não  podem  aervir  de  ar¬ 
gumento  contra  o  npolo  aoa  es¬ 
forços  d*  Londres  para  a  colt- 
soltdkção  da  paz.  Devem  mostrar 
«Amenta  uma  coisa  A  Grã  Breta¬ 
nha:  4  que  não  4  possível,  dô- 
pols  de  ter  mantido  silencio  dean- 
ta  da  paz  ameaçada  pelo*  mili¬ 
taristas  Japoneses  e  allemães.  en¬ 
contrar  apoio  energlco  e  cooiftnn- 
r.s  mutua  mais  tarde  quando  a 
Terigo  da  guerra  apparecer  nss 
regiões  próxima»  dos  nervos  vi¬ 
la»  da  Grã  Bretanha." 

Elogiada  pela  Imprensa  frmn- 

eeza  a  acção  desenvolvida 
pelo  sr.  Lavai 

Berlim,  24  (Havas)  —  Os  Jor* 
naes  desta  manhã  têm  a  sua 
íllenção  concentrada  na  entrevis¬ 
ta  de  hontem  á  tarde,  entre  o  sr. 
Murzollnl  o  sir  Erto  Drumond. 
embaixador  da  Inglaterra  em 
Roma. 

E«pere-ie,  de  outra  parte,  qn*  o 
"hefe  do  governo  franeez  prose- 
íotri  energicamente  em  Gertebra 
»  soe  acção  cm  favor  da  paz. 

“A  partida  de  Genebra  dtz  o 
“woelliischer  Sfobachter"  —  não 
*«!4  atnda  perdida.  O  er.  Lavai 
«U  mais  que  nunca  decidido  a 
continuar  a  eua  obra  de  Interme¬ 
diário  «  agir  mais  na  qualidade 
dc  membro  do  Conselho  da  Socie¬ 
dade  d.i»  Nações  do  que  como  re¬ 
presentante  da  França". 

A  Imprensa  franeen  Julga  que 

os  esforços  do  Comité  doo 
Cinco  falharam 

Porls,  24  (Havas)  —  Oe  Jor- 
haej  consignam  que  o  Comitê  do* 


Artigo 

appllcarâ,  desta,  forma,  uma  par- 
cclla  da  verba  prevista  pelo  refe¬ 
rido  dispositivo  constitucional  pa¬ 
ra  promover  4  estimular  a  radlo- 
dlffusão  e  as  exposições  clnema- 
tographlcas  ambulantes,  destina¬ 
das  enpeclalmente  aos  moradores 
do  Interior  do  palz. 

Far&grapho  unlco  —  SerA  no 
mtnlmo  de  um  decimo  do  total 
previsto  pela  citada  determina¬ 
ção  r  Importância  reservada  pelo 
governo  para  participar  com  ef- 
riclcncla  das  iniciativas  delinea¬ 
das  na  lei  que  tnetltue  a  utiliza¬ 
ção  da  pequena  clnematographla 
c  sua  appllcação  noe  Estados;  as- 
slm  como  no  mínimo  outro  deci¬ 
mo  serA  nttribuldo  As  despesas 


0  hippodromo  de  San 
Iaidro  será  inaugurado 
em  17  de  novembro 

Buenos  Aires,  24  (Havas)  —  Foi 
marcada  deflnltlvamente  para  17 
de  novembro  a  Inauguração  do 
Hippodromo  de  San  Isldro,  pro- 
Ao  acto 


arrecadas  pola  mesma  Mesa  de 
Rendas  serão  recolhidas  A  referi¬ 
da  Alfandoga  de  8antos,  como 
rendas  dessa  repartição. 

Art.  3"  —  O  colloctor  e  o  es¬ 
crivão  da  CoHectoria  Federal,  ex- 
tlncta  por  effelto  desta  lei,  serão 


Respondida  pela  Inglaterra  as 
perguntas  formuladas  pela 
Franca 


Londres,  24  (Havas)  —  Era 
icunlão  de  bole  do  Conselho  de 
Gabinete,  presidido  pelo  sr.  Stan¬ 
ley  Baldwln,  elr  Samuel  Hoarc. 
secretario  do  Forelgn  Office  fez 
completa  exposição  da  situação 
dlplomatka  e  prlnctpalmente  do 
confllcto  Italo-ethlope» 

Os  ministros  presentes  appro- 
varam  novamente  a  política  se¬ 
guida  até  ao  presente  peto  gover¬ 
no  e  confirmaram  para  o  futuro 
os  disposições  anteriormente  to¬ 
madas. 

A  exposição  do  secretario  do 
Forelgn  Office  referiu-se  egual¬ 
mente  As  relações  anglo-ltaltanas 
e  deu  conhecimento  ao*  seus  col- 
logas  dn  relatorlo  transmlttldo 
por  sir  Eric  Drummond,  embai¬ 
xador  da  Grã-Bretanjta  em  Roma 
e  no  qual  ee  contem  a  transcrl- 
oção  da  entrevista  do  referido 
diplomata  com  o  er.  Mussoltnl. 

O  Conselho  reconheceu  com 


xlmo  de  Buenos  Aires, 
comparecerão  aa  altos  autoridades 
federaes  e  provlnctaes  e  delega¬ 
ções  das  entidades  cangeneres  do 
continente. 


Soterradoi  teii  trabalha¬ 
dores  hespanhoes 

Madrid,  21  (Havas) 


No  dia  da  abertura, 
serA  disputado  o  Prêmio  Estados 
Unidos  do  Braslt,  cm  homenagem 
A  nação  vizinha. 


Infor¬ 
mam  de  Ovledo  que  em  conse¬ 
quência  de  um  dosmoronamento 
mima  mina  daquella  região  fi¬ 
caram  soterrados  seis  trabalhado¬ 
res,  que  se  receava  não  poder  soc- 
eorrer  a  tempo. 


egiral  categoria  ou  liiimedlatn- 
mente  superior.  O  orchtvo  e  ma- 
terlaes  da  coHoctorla  serão  entre¬ 
gues  A  Mesa  do  Rendas. 

Art  4"  —  Rovogam-se  as  dis¬ 
posições  em  contrario." 

Disso  ao  concluir: 

—  "Quanto  As  despesas  com 
esea  Mesa  de  Rendas,  nenhuma 
pedo  o  projecto  —  pois  qus  a  mes¬ 
ma  repartição  flcarA  subordinada 
A  Alfândega  do  Santos,  como  do- 
pendoncia  desta,  que,  altAs,  JA  de¬ 
signa  runcclonavtus  seus  para 
acompanharem  os  vapores  estran¬ 
geiros  quo  navegam  para  São  Se¬ 
bastião.  Ha  também  uma  outra 
consideração:  a  Mesa  do  Rendas 


A  expedição  Johnson 
parte  da  America 

Novo  York,  24  (Havas)  —  Cnm- 
munlcam  ds  Mllwaukee  que  o 
nvlão  smphlblo  da  expedição  Her- 
bort  Johnson  saiu  do  Mlaml  para 
o  primeiro  ponto  de  escala  do  sou 
projeotado  vôo  ao  Brasil,  onda 
pretende  passar  varlos  mezes  fa¬ 
zendo  explorações  sclentltlcaa  e 
Industrlaos. 


Contratada  a  conitru 
cção  de  16  grandes 
hydro-aviões  de  qua¬ 
tro  motores 


Melhoras  na  saude  de  Ar* 
thur  Henderson 

Londres,  24  (Havas)  —  O  sr. 
Arthur  Henderson,  presidente  da 
Desarmamento, 


Notícias  de  Portuga! 


...  O  oom- 

munlcodo  offlclal  sobre  a  reutvlão 
do  hoje,  do  Gabinete,  estA  dando 
logar  a  Interpretações  dlfforontes, 
em  virtude  dos  termos  vagos  do 
sua  redacção, 

Para  une  —  altAs  em  maioria 
—  elle  apresenta  uma  possível 
suggestão  para  a  solução  do  con- 
fllcto  Italo-abysslnlo,  ao  passo 
quo  para  outros  trata-se  apenas 
do  mais  um  gesto  de  Intransigên¬ 
cia  do  governo  Italiano  na  matrti- 
tenção  dos  pontos  de  vista  que 
vem  defendendo. 

Essa  divergência  surge  da  refe¬ 
rencia  contida  no  communlcodo 
sobre  o  facto  de  ter  sido  estudada 
a  futura  attltude  da  ItuJIa  “no 
coso  do  serem  appltcados  certds 
artigos  do  Facto  da  S.  D.  N." 

Uns  suppôem  quo  se  trata  de 
uma  referencia  aos  artigos  XIX 
e  XXII,  pelos  quaes  a  Italla  po¬ 
deria  Invocar  uma  revisão  dn»  Paris.  24  (Havas)  —  A  entrega 
fronteira*  entre  a  Somelln  o  a  ,ia  mensagem  da  Associação  Bra- 
Abysslnla,  para  assegurar  sua  a||eIra  de  imprensa  4  Commlssão 
colomla  contra  pOBsIvels  ataques.  Gcral  da  Associação  de  Impronea 
ou  poderia  suggerlr  o  exercício  do  prancezs,  a  que  pcrtancem  todos 
um  mandato  sobre  aquelle  paiz  os  jurnalt3tas  do  França,  foi  fel- 
africano.  A  alternativa  que  se  u  ,lf,lo  ar.  Andrt  Bartliêa,  dlre- 


Meées,  24  ^(firperizl)  —  B*  espenuts 


•»JWo  T  do  éjatnbro  prootlma  o  navio* 

OU  WBtôU 


O  9ELLO  FEDERAL 


fucnla  arjenllno  "Burmlento". 

portará  para  Rnenou  A1r«a  _ _ 

luortftea  do  funornl  0'ürlcn.  ua  do»  pio* 
n«*lro»  da  Independência  da  Arfcntlaa, 
do  Cbllo  a  do  Perd. 

lÀêboo,  24  <E«peclal)  —  Commnntcam 
de  Nora  Gou  ter  alod  aiaaisinodo  ■  tJro 
o  Indlnna  BimdfD.  o  qtul  tItI*  »ob  a  pro* 
tecçlo  do  lorerno  rortncner,  qn»  Jfce  da* 
va  una  peoilo  annual  da  25.000  zara- 
flua. 

lUbow,  (Eapeclal)  —  0»  prodn- 
ctora*  da  Campa  Corporativa  e  repn*- 
aculantea  doa  Hyndfcntn*  Kielmici  cum¬ 
primentaram  o  dr.  Tbeotonlo  Pc.tlra» 
autv-aecf etário  do  Eatndo  doa  Corpora- 
C&e».  pela  pastagem  do  2*  anolrtraarls 
do  Katatuto  Nacional. 

LUhoo,  24  (Eapeclal)  —  Oommnatcnm 
de  Ollreaça,  antign  praça  fnrt*  portu* 
iwsa  da  ipierr*  preliminar,  boje  In  te- 
Emda  no  terrltorio  hrspanhol,  ter  rido 
all  Inauirarada  aolunnemmte,  com  a  pre* 
•onça  doa  autoridade»  locacs,  a  nora 
Avenida  Portugal. 

Lltboa,  24  (Eapecla))  —  O  doto  cod* 
tra-torpedeiro  “Tejo",  qna  Kr  A  entrepne 
■o  foveroo  no  dia  6  dc  outubro,  trai  liou 
com  grande  Moceiso  aa  auas  ultlrres 
erperiincla»  de  velocidade,  atllnclndo  a7 
mllbaa  horarlaa. 

Wsôofl,  24  (Eepeelal)  —  O  iflnliU- 
rio  da  ^farinha  enramuiilroa  qoe  o  arlra 
“BartbolomQtt  DUa"  rnlu  para  o  mar, 
cm  manobrn». 

|  —  A  canhoneira  *  Beira*  fundeou  em 

81o  Thom*. 

—  O  tranaporte  "Gll  Etnea*  ftindwt 
em  TVeymouIh. 

I  ■—  A  canhoneira  “Lafos"  cfcrjeu  •  Se¬ 
túbal. 

H$b 09,  31  I  Especial)  —  Oa  Joroa«a 
reprodnaeuj  tel<*irrainmaa  de  Genebra  daa* 
do  conta  do  grande  eiKceiso  all  alcan¬ 
çado  pelo  eccrlptor  portugtiea  Antoulo 
!  Ferro,  dlrector  do  CecreLarlndo  de  Pro¬ 
paganda  Nacional,  na  coofcrcncla  qva 
reallsou  no  “Grande  Theatro"  aobro  a 
pcrwmalldade  do  dr.  OUvalra  Balaiar", 


Suas  conferencias  no  Prata  e 
em  nossa  capital 


Ccnferencla 
que  foi  hontem  submettldo  a  uma 
Intervenção  cirúrgico,  passou  bom 
a  noite  e  encontra-se  cm  estado 
satisfatório. 


Passando-se  A  orden  do  dia,  o 
presidenta  anminctou  a  continua¬ 
ção  da  segunda  discussão  do  pa¬ 
recer  da  commlssão  de  Finanças, 
relativo  no  projecto  de  reforma  da 
lei  do  zoilo  federal  oriundo  da 
Câmara,  sondo  lidas,  desde  logo, 
tres  emendas  apresentadas  pelo 
sr.  Waldemar  Fnlcào. 

O  primeiro  orador  sobre  a  ma¬ 
taria  foi  o  »r.  Arthur  Costa,  de 
Santa  Catharina. 

Começou  dcclorandu  não  ser 
hostil  ao  Imposto  de  sello,  que  de 
facto,  dlese  constituía  uma  das 
óptimas  fontes  de  rendas  para  o 
Tticaouro;  mas  combatia  os  medi¬ 
das  que  lhe  pareciam  Inconatltu- 
cloimes  e  se  esforçava  para  man¬ 
ter  a  uniformidade  de  conceito  de 
cada  Instituto  do  Direito  Civil  pe¬ 
rante  a  fisco  federal  e  perante  os 
fiscos  da*  demais  sub-dlvlsões 
administrativas  e,  sobretudo,  vi¬ 
sava  cohlblr  as  exhorbltanclaa  dos 
agentes  flscoes,  que  —  declarou  — 
As  vezes  assumiam,  em  logarei, 
remotos  do  natz,  aspectos  apavo¬ 
rantes  do  prepotência. 

Prosegulndo,  entrou  a  tratar 
de  cada  uma  das  smendas  cons¬ 
tantes  do  parecer  da  commlssão 
de  Finanças,  dizendo  se  contrario 
A  de  numero  quatro,  bem  como 
ao  artigo  S*  do  projecto,  que  esta¬ 
beleceu  o  pagamento  do  Imposto 
proporcional  sobre  oe  contratos 
do  permutas,  por  Isso  que  o* 
reputava  Infringentes  do  artigo 
8“  dn  Constituição. 

Citou,  a  propoalto,  os  pareceres 
de  Juristas  nactonaes  sabre  a  In¬ 
terpretação  do  artigo  17  n.  X  da 
Carta  Magno,  oa  quaes  aio  perfel¬ 
tamente  appHcavels  aos  dispositi¬ 
vos  flscaea  que  estava  combaten¬ 
do. 

Continuando,  fez  uma  série  ds 
considerações  de  ordem  Juridlca 
sobre  as  emendas  ns.  6,  10,  12, 
13'  14.  17  e  sobre  vario*  nume¬ 
ros  das  tabeliãs  constantes  do 
projecto,  dotando-se,  sobretudo,  na 
apreciação  da  gellagcm  das  quita¬ 
ções  provenientes  de  contratos  que 
JA  pagaram  eejio  proporcionai  » 


Sob  o»  auspícios  da  Sociedade 
Brasileira  do  Cultura  Ingleza 
chegará  a  esta  capital  dentro  de 
breves  dia»  o  sr.  E.  Mllllngton- 
Drake,  ministro  d»  8.  M.  Brltsn- 
nica  n»  Itopubllrn  Oriental  do 


Approvada  a  emenda  u 
lativa  ás  relações  entre 
Sociedade  das  Nações  e 
União  Pan-Americana 


Constituição  do  Elo  Grande  do 
Sul  —  atalhou  o  sr.  Velloso  Bor¬ 
gee. 

E  o  sr,  Nero  de  Macedo. 

—  Entretanto,  foi  graças  a 
ectuoção  do  ar.  Oswaldo  Aranha 
na  Constituinte,  que  um  dispositi¬ 
vo  congenore  all  fot  rejeitado. 

Seguto-se  com  a  palavra  o  sr. 
Ribeiro  Junqueira.  Defendeu  lon¬ 
gamente  o  projecto  <ta  Camara, 
de  que  foi  relator,  quando  depu¬ 
tado. 

A  seguir,  entrou  a  criticar  az 
emendas  e  o  parecer  da  commla- 
são,  deixando  a  tribuna  depois  de 
examinar  sala  das  emendo*  pro- 
mettendo  continuar  na  seezão  de 
hoje. 

Falou,  logo  depois,  o  er.  Wal- 
demar  Falcão,  discursando  até 
pouco  antes  doa  4  horas  da  tar- 


Genebra,  34  (Havas)  —  A  pri¬ 
meira  commlssão  da  Assembléa  da 
Hocledads  das  Nações  approvou 
unanlmemente  o  projecto  de  re¬ 


solução  apresentado  pela  delega¬ 
ção  argentina  e  emendado  pela 
sr.  Palltls,  da  Greda,  relativo  Ae 
relações  entre  a  Bocledade  do*  Na¬ 
ções  e  a  União  Pan-Americana. 

O  sr.  Rulz  Gulnazu  tol  nomea¬ 
do  relator  perante  a  Assembléa. 


Inaugurado  o  Congres¬ 
so  Eucharistico 
Nacional 

Ctevcland,  24  (Havas)  —  Inau- 
gurou-ee  hoje  o  VII  Congresso 


rallos.  muares  e  cameüos  para  o 
exercito  4  e*peclalmente  para  o 
exercito  da  região  de  Tigre- 


Eucaristlco  Nacional  perante  mais 
de  vinte  mH  peaaoaa. 

A  Inauguração  fel  precedida  de 
um  missa  pontifical  celebrada  pe¬ 
lo  Cardeal  ds  Nova  York.  monse¬ 
nhor  Haycs,  legado  do  Papa. 


Para  a  frente  de  Ogaden  vão 
ser  enviados  80.000  camellos. 

Foram  mobilizados  todos  os 
veterinários  disponível*  e  foi  da¬ 
da  ordem  para  regressarem  ao 
raiz  todos  os  estudantes  de  me- 
dldna  e  veterinária  resldentez  no 
estrangeiro. 

Uma  resolução  pró-pai  da 
Federação  do  Trabalho 

Parts,  24  (Havas)  —  O  Con¬ 
gresso  da  Federação  Geral  do 
Trabalho  adoptou  hoje  d*  manhã 
uma  “resolução  prõ-paz”,  em  que 
“confirma  a  dedicação  Indeíectl- 
vel  da  claszo  operaria  A  paz,  a 
cundemnn  a  attltude  aggresslva 
da  Italla  Fascista  para  com  a 
Ethlopta. 

Perante  a  situação  actual.  faz 
cm  appello  A  Sociedade  daz  Jfa» 


esão  Geral  resc 
uma  mensagem 


O  sr.  Moraes  Barro.,  requereu, 
então,  em  virtude  do  adianta¬ 
do  da  hora  o  levantamento  da 
sessão,  o  que  fot  deferido,  não  *e 
encerrando,  assim,  a  segunda  dis¬ 
cussão  da  mataria. 


INDUSTRIAS  PESA- 
DAS  TURCAS 


associados  ss  neguem  a  fabrienr 
calçado  para  aa  tropas  Italianas. 

Essa  prohlblçlo  despertou  enor¬ 
me  Interesse  nos  reglõe»  em  que 
predomina  'essa  Industrio,  como 
em  Northampton,  embora  ee  eom- 

prehenda  que  ella  sõ  pode  abran-  _ ,  _ _ _  _ _  _ _  , _ _ _ _ _  _ 

ger  os  *yndlcatos  ditados  ã  União  gencta  baixou  decretos  apoientan-  Inauguração  daa  usinas  textels  de 
Nacional.  do  o  vlce-mlnistro  do  Interior  sr.  Cesares. 

Como  ha  multas  fabricas  em  Dragutlno  Antlch  e  nomeando  ou  O  ssr.  Pj-atkoff  elogiou  a  actl- 
que  *4  uma  perto  dos  opemrios  removendo  numerosos  funcclona-  vldade  da  Turquia,  zalkntaudo  os 
tem  aquelta  filiação,  náo  se  dan-  rios  da  administração  o  da  po-  estreitas  relações  de  amizade  que 
do  o  mesmo  com  oe  demais,  pro-  llcla.  existem  entre  os  dois  pslze*. 


AS  COMMI8SOES 

Estiveram  reunidas  aa  eomrols- 
eões  de  Justiça  •  Diplomacia  e 
Tratados,  tratando  a 


ir.  B.  Btnisatsa-Drak*.  «tal.tr.  ^  mals  curTosoi  as 
-  a.  Gri-Bretaah*  Mo.tevhté»  vida  o  ^s  ld^s  britar 

|  Uru ay.  O  i Ilustre  diplomata,  4 

;  «m  vlilta  especial  ao  Rio  de  Ja-  f-ÍIlílVi  a*  JiSíSÍ? 
nelro  «  BAo  Paulo,  falará  nesta  «1 

cidade,  onde  reallaará  uma  confe-  ,®r_0.a  „ ra h 

1  rencla  na  Aasodiclo  Brasileira  nwArlf  dAn??-  Í 
:  de  EducnçAo  eob  0  titulo  "Um  pa-  S?«r?n  1 1 d 

■  S52?1  Ph0,0Cr:,p,’,C0  dR  v,da  '»•  confcrenclre  "u,  lhene>; 
,  ‘  grande  successo.  E,  ult 

Esta  conferenri*.  quando  rea-  no  Rio  da  Prata,  rruo  r 
linda  em  Buenos  Aires  e  Monte-  (erários  o  seu»  dtscun 
■Jvtdéo,  fot  multo  apptaudida.  evl-  ieram-no  á  admiração 
I  ágnçjandp,  com  ugia  WtsrcifM-  Intellestugos  porte^hos. 


Chegou 


primeira 
de  pa- 


Clneo  considera  terminado  o  seu 
mandato  Inlclnl  e  vím  ahl  um  tn- 


de  tod.i  qualquer  tentativa  de 

conciliação. 

A  impressão  predomlnanta  ê 
Tie  0  Conselho  da  Sociedade  das 
Naçteí,  depois  de  receber  as  ln- 
fo.iBaçõca  do  Comité;  pão  pode- 


Chermont,  approvando  a  desi¬ 
gnação  do  ministro  Leão  Velloso 
Netto  para  exercer  em  commls¬ 
são  0  cargo  de  embaixador  no  Ja- 


adoptad u.  F«m««  p*i»  o«h»bm 

par*  collaborar  na  obre  d*  P»»  • 
iiHlinamot  um  Paoto,  a  qua  de¬ 
vemos  «er  fiel»,  cumprindo  todn* 
na  obrigações  que,  p«r  o*»o  mo¬ 
tivo,  contralmot.  O  contrario  sr- 
cln  uni  (Ido  (In  IfliMílu, 

gtjuiil  qunr»  forni»  li»  (utmv- 
quenulse  quu  vonlm  n  ter  o  cem- 
ntoto  Itslo-olhlope,  n  aejnm  qunoa 
formn  na  ncçõirs  quo  nquolle  or¬ 
ganismo  Internnclonul  vunUn  n 
Iniciar,  Jã  Portugul  marcou  Imita* 
aoluvflment*  u  aua  posição  n  Jã 
-  Por  n«*lm 


A  vida  social 


(Continuação  da  1.'  p*g.) 

rua  renunciou  ao  logsr  do  1.'  sn- 
cretarlo  da  Mera  provlaorla. 
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choa  pnauia  d  huu  dlepo.lção  «  do 
oéos  do  deaombnrqua  *14  o  odlfi- 


Approvada  em  these  a  id«, 
lançada  pela  Colormbii 

ffcimftrn,  51  (Havas)  _  * 
mclru  cummliadn  d* 
da  Suclulnrto  da.  Na*  ôe. 

Sí".rh<?»*  ‘r,",",",ío  da.  rSSS; 

da  Unido  r  an-Amerlcaiia.  rei!,  n 

bíS?"  "m0  ,n,p"’"«l»n»l  de  oSIw! 

n  |)ilinrlrit  or-ntkir  |n»ci-ini,  . 

«"rtJMHr  iMt  nuiniim  !iT  .'r- 

RCIiÜiiR,  drpola  (In  urrem,,, 

dlfferencn  eOMonln  enire  u 
orgunlroçOo*  «bsrrvou  qu*  n 
a  «oiiferencu  pan-americana ", 
Uma  examnsrft  **  modlfieS' 
çde»  que i  poderiam  ter  buredim. 
dM  na  Unido  Pan-American»  d, 
modo  a  assegurar  e  enoperv«a 
nmph  «  ronllnl  da,  r.onfrVwhJ 
liilçniurlunae,  amvrlçzuia»  e  o, 
Unlâo  P«n*nniBrÍc/iníi  corr  •  *  a,. 
male  «mltltnlo-,  qu*  «m  outr-u 
partea  do  mundo  zelam  ,,,|a 
cordla  entro  ce  povo.  e  pf|„  mj. 
nulençílo  rtw  par. 

O  orador  obrerve,  lodavle.  .... 
nlo  d canja  entrar  no  eeluía  dai 
divergência,  que  «urgem  no.  r.r. 
renoe  Jurídico  «  pnHtlco  emra  m 
dol*  organlemoe.  e  qun  accelUri 
aa  mcMlIflençõee  que  penam  ■». 
introduilda*  no  texto  da  r«ra|„. 
«Ao  Hprcaentada  t  commlaifto. 

0  ar.  Allierto  flnanl,  d>(.a,,a 
do  Uruguay,  approvou  a  piopú,. 
la  do  er.  OiiIi-Aüu  o  referiu.,,  , 
prvaençu  nn  «filma  rmiferennl» 
pan-nrnerlrnna  de  reprrsenlaq. 
te,  de  oulraa  In.titulçõe»  i,t,r. 
nadonaea.  Ponderou  que  a  con¬ 
ferencia  da  Lima.  deve  examinar 
de  aceondo  com  a,  raeomnicnd»! 
çíe»  da  conferencia  anterior,  et 
mothodoa  do  cooperação  d»  MH, 
Pan-Americana  coni  outra,  (n. 
tldadea  Intern.ielonact  de  outru 
parte»  do  mundo. 

O  orador  advertiu  que  nlo  da- 
via  haver  precipitação.  Cumpri» 
aguardar  a  apreaentaçLo  a0  r,_ 
tatnrlo  do  conaellio  dlractor  4a 
União,  e,  «ntrementea,  certan.en- 
ta  cada  vei  mala  Intima  te  ler- 
narla  a  penetração  doe  doii  tran. 
de»  ipatltutoa  Internaolonae»  qua 
desenvolvem  parallelament»  ta 
sua,  actlvldade*  beneflea»  turj 
chegar  4  orgnnliação  paclilca 
da  a  naçõee  na  Nu*  do  direito  • 
da  Juetlça. 

O  ar.  Guanl  recordou  na  pr». 
cedentea  deata  eollaboreção  nn 
domínio  Jurídico,  tegundo  rwsl- 
la  doa  trabalhòa  da  ultima  cán. 
ferencta  pan-americana  da  Mon- 
tevldéo,  *  no  domínio  comntao 
olal  conforme  dénionstraranl  oi 
trabalhou  da  conferencia  de  Ui:«- 
no,  Alrea  que  reaolrera  adoptit 
como  baae  de  eetudo*  a  magntfi- 
ca  documentação  reunida  pela 


Civllitação  e  burbariu 


olo  da  AatembKa,  otn  automavela, 
guarnecidos  por  Inveatlgnrioree, 
(fu  policia  deata  capital  ' 

Kncormdna  oa  trabalhei  de 
hontom,  da  Conatllulttt*,  regres- 
aaram  a  eila  capital,  cem  o  ntti- 
mo  nppnrato  do  gamnlla* 

0  APPARATO  BEUilCO 

Nlclhcruy,  prlnoipalmenle  na* 
Immctllnçõos  ,fa  Areomblé»  Le- 
glaldilva,  foi  uauaformadu  em 
umu  praça  di-  guerru. 

0,  ileputndon  progrcnlnta* 
oompai-eceram  nem  garantiu  de 
qualquer  upecle,  ao  paaao  qua 
o»  deputadna  colllgadoa  oruu  «i- 
eoltadoe  atd  o  recinto,  por  pra¬ 
ça*  e  offlclaea  de  armaa  emba- 
lodoa 

O  recinto  apreaanta  aipeoto 
singular,  repleto  de  mlllUros  o 
do  olvle  ermadon  que  et  Intitu¬ 
lavam  Investigadores  da  policia. 

ATTITUDE  ENERGICA  DO 
DEPUTADO  PRADO  KELLY 

Ao  cor  o  general  Chrtatov&o 
Bareelloe  alvejado  pelo  brigada 
da  Pollola  Militar  do  Bitado  do 
Rio,  Benedlcto  da  Btlvolra,  ven¬ 
do  que  o  Indivíduo  Antonlo  AIvri 
Pinto  procurava  npproxlmar  ee  do 
general  em  altitude  aggroaalva 
coneegnlu  deaarmal-o,  verifican¬ 
do  quo  ,s  tratava  de-  um  Invea- 
llgudor  da  Policia  denta  ennltal. 
cuja  carteira  foi  aprebondlda  por 
nquellc  deputado  fedoril. 

0  SR.  ARNALDO  TAVARES 
ABANDONOU  A  PRESI¬ 
DÊNCIA 

No  momento  cm  que  o  ar.  Ca- 
pltultno  dos  Samoa  fora  alveja¬ 
do,  o  ar.  Arnaldo  Tavarea  aban¬ 
donou  a  preside  nela  da  Aeaemhlta 
c  na  preclpltnçilo  em  que  procu¬ 
rava  fugir  do  recinto  perdeu  o 
equilíbrio,  projectando-a*  ao  adttf 

O  recinto,  deante  do  exemplo 
do  prealdervte,  foi  evacuado  com- 
plotamsnte,  ficando  a  urna  dea- 
guameoMâ. 

Nto  qula  o  ar.  Arnaldo  Tave- 
rea  reaaaumlr  a  presidência,  que 
passou  a  eer  exercida  paio  vice- 
presidente  sr.  Jayme  de  Figuei¬ 
redo.  Bate  dlxla  que  nfia  tinha 
mldo. . . 


0»  jornaei  publicaram,  ha  poa- 
ooi  dUst,  o  icpulnta  despacho  do 
Genebra: 


cumpriu  o  teu  dever 
ter  procedido,  ed  nieivru  qua  o 
leepeltcm." 


O  preildontv,  (luaembargadoi 
Eloy  Teixeira,  oommunloou  d 
Ciiaq  que  la  procoder  a  elolçAo 
do»  dois  evurctarloa  e  doa  res¬ 
pectivo,  auppli-ntee. 

Um  dado  momento  o  dapuliidu 
Jayme  de  Klguelrodo,  lembra  au 
preaHontu  quo  com  a  renuncia 
do  eacrolarlo  lamar  Tavares,  a 
Meta  (Içara  desfalcada,  com  ln- 
fracçio  do  Regimento- 
O  deputado  Bernardo  Bello, 
aooreacenla  que  J&  haviam  vo¬ 
tado  dola  deputados,  eendo,  por¬ 
tanto,  nulla  aquella  elelçfto. 

0  proeldente.  desembargador 
ontro- 


Oenebro,  lí  —  A  dei«popdo 
ethlopa  entregou  d  Socicila- 
iode  da»  Nagdea  o  rsiposta 
ao  (itsmorandusk  oi  ciado  pela 
/(ada  accatando  a  Abpirieia 
da  praticar  aotoj  de  barba  rit¬ 
mo.  A  nota  oonttftae  em 
verdadeiro  iibeflo  contra  •  ci- 
tiilieagdo  Occidental  da  raça 
branca,  re/a  rindo -ta  oot  pol¬ 
aca  qua  lepalment*  eleotro- 
ou(am,  guilhotinam  o  enfor¬ 
cam  oi  oidaddo*.  O  governa 
ethiope  qualifica  de  falta»  a 
iisjatfat  as  aeciuacde*  da  /ta¬ 
ifa  •  declara  que  este  pai* 
ndo  oompreAsnd*  a*  condigd** 
politica*  «  toclaet  da  A  bj/t- 
iinla. 


0  SUCCESSO  DA  “CA¬ 
SA  DA  CHIM1CA”,  EM 
PARIS 


ermeavets 


Novos  sortimentos  cm  todas  as  còres 
modernas 


Dentes  Adoráveis  e 
Hálito  Perfumado— 
Com  Colgate 


Eloy  Teixeira 


_____  .  nmntevo, 

tanto,  o  teu  acto  a  convidou  o 
diputado  Jaym*  d*  Figueiredo 
para  completar  a  Mesa,  pro*e- 
gulndo  a  eleição,  com  a  aheton- 
ç&o  doe  deputadoB  da  Unl&o 
Progreralat* . 

Foi  aaalm  vlotorloa*  a  tagun- 
da  parte  da  ohapa  doa  “aolllga- 
doa”;  1.*  irotarlo,  Antero  Ma- 
nhlaa;  I.*  aecretarlo,  Ceaar  Au- 
guato  Figueiredo:  1.*  aupplente 


Gonçalves  Dias 


Ouvidor 


(64I5M 


Foi  portm  dlffloll  ci-ear  um 
tal  cenlro,  que  4  uma  vordadelra 
consagração  d»i  wsmorls  do  Mar* 
celln  Berthelol,  tendo  a  Ca«»  da 
Chlmlca  paseado  por  dlveraa* 
phasea,  bem  anlea  de  ter  aborto, 
no  anno  passado,  a,  porlaa  da* 
erna  blbllothecn*,  saldca  e  labora- 
(orlo».  Quls-se  a  principio  edifi¬ 
car  um  palncto  Inlelramcnte  novo, 
ao  lado  do  Trocndoro,  tcmlo-«o 
chegado  mesmo  a  collocnr  a  auu 
primeira  pedra  no  Immenio  torre- 
no  que  aerve  de  ontpopoato  Q0B 
pbaroea  d*  Marinha.  Maa  preva¬ 
leceu  a  eoluçlo  d*  alojar  a  ohlml- 
ca  moderna  num  velho  palácio 
l«rtloul>r  —  o  d»  família  de  La 
RochefoucauM  —  em  pleno  hnlrro 
Salnt  Gormaln  No  bello  cdlflelo, 
nllnmente  acolhedor,  oa  mane,  de 
Lnvotrter  poderiam  encontrar-»e 
com  aombre,  fumlllarea,  to  oa 
trabalhos  de  urtoptação,  condual- 
doa  com  todo  o  venpelto,  nlo  tl- 
veaaem  modificado  completamon- 
ta  o  arranjo  Interno,  Conservou- 
*•  a  fachada  com  a  aua  entrada 
majeatoaa,  ma*  com  aurpreaa  ge¬ 
ral  os  InatallaçOes  mala  moderno* 
(oram  Incorporada*  ao  quadro 
antigo  •  clasaloo.  E  a  organiza¬ 
ção  da  Casa  da  Chlmlca  revelou- 
*#  pertello monte  adaptada  ao» 
(In*  *m  vlats. 

Houve  congresBu»,  reunldea  de 
•abloa  e  recepçSes  do  todos  as  os- 
pecle*  no»  bello*  aa.1B«a  llluml- 
nados  e  na  Imrocnra  sala  moder¬ 
na.  cuja  acuitloa  se  mostrou  per¬ 
feita.  Entretanto,  com  menos 
pompa  maa  com  efflclenela  egual, 
o  aeeretarlndo  aervta  d*  traço  de 
untto  ontre  oa  sociedade*  de  ia- 
blea  do  mundo  Inteiro  o  estabele¬ 
cia  aa  relações  entre  oe  represen¬ 
tante*  de  elncoenta  Induetrioa  das 
prinetpoe»  da  produccSo  mundial, 
toda*  com  llgaçfies  com  a  chlml¬ 
ca.  Foi  sobretudo  perfettopienlc 
organlaoda  uma  vasta  dooUmen- 
tao&o.  unlca  no  mundo,  euioepti- 
vel  de  satlsfaxer  naoeesldades  de 
milhares  de  clueea  doa  dlfforen- 
te*  ratnm  dfls  lpdu»tria«  mo¬ 
derna*. 

Flnalmapte,  a  Casa  da  Chlmlca 
oonseguju  estabelecer  estreito* 
teço*  aptre  todo*  aquellea  que  ge 
Interessem  pelas  sole  nelas  moder¬ 
na*  ■  o*  scíentlalai  que  são  mala 
Inclinado*  a  trabalhar  ada  e  aa 
tpdustrtaa  e  commerclamtas  ■ 
meomo.com  oe  consuratdqre».  .AO 
moemo  tempo  eram ,  estudqijai  eq 
repercuMSM  *oo!*«í  ’e;  Ititnyina* 
da*  recente*  deeoobertar.; 

Ao  mesmo  tempo  ,  qup  a  Casa 
da  Chlmlca  se  tomava  um  cen¬ 
tro  de  aperfeiçoamento,  os  a)u- 
mnoa  da*  grande •  eacolas,  como 
q.  polytecluilca  q  a  Central,  toma¬ 
vam  Parle  na*  vlallaa  e  conferen¬ 
cias  q  todas  aa  grandes  usinas  da 
região  parisiense,  Uma  fervoro¬ 
sa  eollaboreção  d*  sociedades  e 
psbloe  de  tpda*  aa  nftçdee  reall- 
atisó  flnatmente  na  ÇtJja  da  Chl¬ 
mlca,  cumprindo  o  :d*e*Jo  do  pa-' 
trono  do  «atabeleclmehto  —  Mar¬ 
ee  II  n  Berthlot,  —  que  dlxla;  “A 
•olencla  revela-noa  a  necessidade 
da  eollabo ração  humana.  Fax 
penetrar  at#  ao  fundo  do  coracão 
a  noção  vlvlflcadora  da  eolldarle- 


dob  eerfo  ponlo  de  vitla  o  Ne¬ 
gas  tem  ratão. .. 

A  citHlimcdo  d  uma  coisa  muito 
relativa... 

A  Ablfulafa  pude  ter  «  grou*- 
veimente  terd  um  povo  iemi-bor- 
baro.  SluttoUnl  diria  topo;  bar- 
buro,  som  outra t  contldeioçSet . 

Ndo  Aa  duvida,  entretanto,  que 
oe  povos  ditos  clvlflsados  cornmcf- 
tem  ainda  hole,  com  a  maior  Iruu. 
qalUldade  de  espirito,  os  poorvi 
aetos  de  barbaria. . , 

A  Rutilo  fuzila  em  massa  os 
seus  prisioneiros  políticos. 

Na  Italia,  nos  comeces  do  regi¬ 
me»  fascista,  o  oleo  de  ricino  era 
elevado  d  categoria  da  mais  legi¬ 
tima  arma  de  deteta  pofltfca. 

Na  Inglaterra  erute,  ainda,  a 
pt  na  de  chibata. 

Na  Franga  a  guilhotina  /une- 
cio  na  cm  1935  como  em  17S9, 
e,  ainda  ha  pouco,  foi  armada 
par*  tirar  a  cabeço  de  Gourguloft, 
o  assassino  do  presidente  Dou- 
mer. 

Ba  vartos  países  onde  a  (ei  do 
Estada  manda  matar  por  enfor¬ 
camento. 

Na  America  do  Norte  a  cadeira 
•ieciríca  d  uma  iiMtituipfo  nacio¬ 
nal,  *  rd,  atd  hoje,  te  Igncha  ne¬ 
gro  no  mefo  da  rua,  como  se  o 
preto  fossa  animal. 

E  sdo,  todos  esses,  poises  da 
mais  avançada  e  adeontado  civlli- 
eaqão. 

Bob  o  ponto  sm  questdo,  ndo 
resta  duvida  que  a  resposta  da 
Abpesinia.  barbara,  d  ttall a,  oi- 
vntxada,  foi  (rrespotuHeel... 

Jeio  lisé 


Crus  rilhe,  0.  Talxiirs  da  FtalUa, 
riacldo  Si  Cuvslho,  Plínio  Ucboa, 
Raul  Larem»,  Raul  Laxa  Rmuldo 
Gutiurlu  s  Rubem  de  Mello. 


\alalieioê 


Pum  boje  o  innlmdrlo  4»  ara. 
liaria  Joaquim  Paranbo»  Fontauslla, 
vluea  do  mneba]  Bettriil  Foutenalla. 
•(1(1*0  político  reartule. 

—  Fu  unos  boio  o  dr.  Colliiluo  do 
Anulo  Góes.  mtiHtrido  IluniincMe. 

Cu»arnento» 


E8TEJA  certa  que  sua  boca  está  completa- 
mente  cheia  de  encantos— dentes  brancos 
que  rebrilham  e  hálito  perfumado.  Use  Creme 
Dental  Colgate. 

A  espuma  do  Creme  Dental  Colgate  penetra 
nos  interstícios  entre  os  dentes,  limpa-os  com¬ 
pletamente,  mesmo  aonde  a  escova  de  dentes 
nfio  consegue  alcançar.  Colgate  contem  um 
ingrediente  polidor  especial— o  mesmo  que  é 
usado  pelos  senhores  dentistas— que  dá  aos  dentes 
beleza  extraordinária.  Seu  sabor  delicioso  e 
egradavel  refresca  a  boca  e  perfuma  o  hálito* 
Use  Colgate  duas  vezes  ao  dia,  durante  S  dias,  e 
repare  como  seus  dentes  tornam-se  maia  limpoa, 
mais  brancos,  e  mais  bonitos— como  sua  boca  se 
sente  fresca— como  seu  hálito  fica  perfumado! 
Compre  um  tubo  de  Colgate  hoje  mesmo. 


America  F.  C. 


O  departamento  wfal  do  America 
F.  Club  levará  a  «(feito  hoje»  apôa  a 
inAuguraclo  doa  rcflectorea,  uuu  ele* 
gaute  rcuoflo  dAruante.  nos  luxuoios 
n!6c»  da  itde  4  rua  Cami*oi  Sallea. 
até  áa  3  hora».  Traje  comptcio. 

HS>- 


KealUaae  amaubJ,  o  enlace  matrimo¬ 
nial  da  aaahorita  Stella  «on  Sydow,  Il¬ 
iba  de  d.  ZelLa  de  Caitro  von  Sydow, 
tiuva  do  ar.  Alfredo  voo  Sydow,  c«m 
o  tr.  Maurício  Silva  Castro»  contador 
«  aspirante  da  Reeerva. 

No  acto  civil,  que  ac  realizará  áa  M 
beras  oa  3*  pretória  civet.  aervirlo  de 
testemunhas  o  ar»  Lula  Lago  Munn 
Freiie  o  aua  capota,  por  parte  da  noi¬ 
va.  e  o  ar.  Sllrano  Coelho  de  Souia  « 
aua  eapoia.  por  parle  do  noiva. 

0  acto  religioso  será  celebrado  ao  dia 
37.  éi  lü  buri*  da  manhl.  na  matriz 
d«  Sfto  Paulo*  i  Tua  Ipanema  n.  B9. 
«arvindo  de  padrinboi,  por  parta  da  noi¬ 
va.  o  »f.  Alfredo  von  Sydow  a  aua  at- 
posa  e,  por  parte  do  noivo,  o  capHIo 
•r.  Oiwaldo  rinto  da  Veiga  c  ia  ea¬ 
poia. 

.. 

Almoços 


João.  na  lublda.  e  Marechal 
Dtodoro  na  dvscldu. 

UM  QUAKTK1RAO  INTER* 
DICT.ADO 

0  quarteirão  comprehenJIiln 
enire  a»  rua*  du  Conceição,  Ba¬ 
rão  4o  Amasona*.  Coronel  Gomes 
Machado  e  Visconde  de  Sepetlba, 
proxtmo  xo  edifício  da  Assemblto 
legislativa,  foi  Intordlcta  por  nu- 
Bxerclto.  Oe 


(515SO) 

— (j,- 

Club  doe  Marimbe» 

HoJ«,  E  T  borei  T»  noltt,  "i 
to  ooclcdidi  do  Coi»c»b»ni  mnuxursri 
t  tu»  Ml»  4»  mu  c  s  curso  4c  »• 
sriiM.  comundo  4o  proeranraa  um 
iMilto  »  irr  reâllndo  cair»  npocnlei 

do  opor*  oo  Bruil. 


me  rosa  torça  do 
deputados  que  se  dirigiam  &  Aa- 
fiemblá*  oram  obrigado»  a  descer 
dos  automovels  que  ot  condaslam. 
na  esquina  da  rua  BorRo  do  Ama¬ 
zonas  o  tinham  que  eegulr  a  p4, 
sob  a  Inclomenclã  dn  ohuva,  atd 
ã  Aseemblé*.  numa  dletancla  de 
quinhentos  metroe  «pproxlmada- 
in  ente. 

Oa  Jornolleta*  foram,  entretan¬ 
to,  ntal*  aaortflcodo»,  pole,  eram 
obrigados  a  contornar  o  quartel- 
par»  conaogul- 


No  pcoxiiro  dia  21  do  coiretitc.  is  13 
borw,  009  luxuoso»  nlòc»  do  Auloiuo- 
v«l  Club.  Md  olUcecIdo,  por  uoíxo». 
coltciM  o  «dmlridott*.  um  elmoço  ao 
dr.  Miguel  Tunponl,  nlo  •&  por  motivo 
de  Ko  DStiUda  como  tombos»  por  ber 
tido  nomeado  cesrctario  do  (nl»ri«  a 
Segurança  detta  capiul.  0  orador  oHI- 
ciai  >nt  o  dr.  Mario  8u!h4t»  Fcdrelra. 

A»  betai  do  adboiSM  oo  oocortrim 
oa  vara  civcl,  com  o  cacrivto  Crua 
Galrio. 

Viajantes 


08  FROGRES8I8TA8  RE- 
CUSAVAM-BE  A  VOLTAR  AO 
RECINTO 


Lorde  da  Tijuca 


A  qoarlda  agrandaclo  rsortativa  e 
familiar  da  Moda  da  TUna,  que  tem 
I  aua  fraat»  Guataco  Arfeaodo.  bomt- 
nigraodo  a  embaixada  4a  Jornaliilaa  • 
rrpraiententca  daa  batituicdci  paulia- 
taa,  que  ia  eocootra  nrata  capital,  a 
convite  4o  C.  C.  C.,  raallim  aabbado 
39  4o  cermte,  ura  baila  atn  na  addo 
iodai,  i  rea  Conda  4a  Bomfin,  195. 
Oa  Lerda  da  Tijuca.  que  reunem  uma 
frequência  Mlccta  4a  familiai  doa  noa- 
aos  baírrei  chiei,  gracar  aoa  «forco» 
do»  are.  Ataarleo  Loureiro  e  Olear  Mei- 
reDee  qua  tambm  trabalham  pare  que 
a  fula  uja  coroada  da  falta  «alto. 

Abrflíautará  aa  Aeiaai,  qua  (crio  lai- 


Rovuboloclda  a  calma,  *nt«ndo- 
ram  o*  deputados  progreaslite* 
não  voltar  ao  rqolnto  para  tomar 
parte  na  votação,  por  nto  a» 
aernlrem  garantido*  om  aua»  v|* 
daa.  visto  que  o  edlflolo  da  At* 
semblêa  fot  Invadido  por  uma' 
verdadeira  multidão  de  capanga* 
em  attttude  hostil  Squellei  depu¬ 
tados. 

A  RETIRADA  DO  DESEM¬ 
BARGADOR  ELOY  TEIXEIRA 


ruo  Interdlctodo.  _ 
ram  o  privilegio  de  cumprir  os 
seus  deveres  proflislonae*. 

A  ENTRADA  NO  RECINTO 

Vencida  a  primeira  etapa,  que 
en*  o  trabalho  do  se  approxtmar 
do  odlftelo,  uma  outra  dltftoulda- 
<!e  maior  estava  reservada  aq  Jor. 
nullsta  e  quo  consistia  em  Ingres* 
aar  no  recinto  da  Assemblêa. 

Esso  Ingresso  era  feito  pala 
porta  do  flanco  esquerdo  do  odl- 
fiulo,  apôs  demorada  tnveatlga- 
ção  da  forca  all  do  serviço- 

Os  deputado»  entravam  pela 
porta  central  do  edlflolo  . 

ELEITO  O  GOVERNADOR 
CONSTITUCIONAL 

Concluída  a  eleição  da  Me*a,  o 
(Rseembargador  Eloy  Teixeira, 
passou  a  prealdoncta  no  deputado 
Arnaldo  Tavares  e  retlrou-se  do 
recinto,  dando  por  terminada  a 
sua  mlsB&o,  nos  termos  do  Regl- 
manto. 

0  presidente  da  Constituinte, 


I  AGORA 

3  <800 


Fila  trila  da  Condor  chegar»  «mu- 
oiti  da  Forto  Alegro  o  dr.  Raul  Leite, 
qu»  fira  ali  aniitir  a  inauguraçlo  4a 
Cxporicio  Farroupilha,  onde  o»  Labo- 
ratorioe  dr.  Raul  Leit»  aa  (Iterara  re¬ 
presentar. 

—  Encontrtu  desde  b»  dia»  oeala 
capiul  dereodn  «jyir  tnuinM.  pura 
Foço»  de  Calda»,  o  coronel  Çeur  Dul- 
Un  Curada,  chefe  político  e  (tiendeira 
em  CorumbS,  Esudo  de  Goyu. 

—  Procedente  de  Poeto  Alegre,  cora 
M  «cale»  d»  coolura»  o  dentro  do  ieu 
horário,  entrou  oo  ie«  larodromo  a  a»ro- 
nare  Aobevi  do  Srudicato  Condor 
Lida.,  pilotada  peto  commaudant»  Met- 
teu. 

Viajaram  no  re»pecllvo  aviin  cora  des¬ 
tino  a  e»t»  capital  oi  aeguíntea  paru- 
griro»; 

Da  Forto  Alegre  a  ara.  Mimou  For- 
rendi  a  oi  »r».  Paul  Zivi,  Barbert  Lu- 
cu  e  Fraiderkh  Nath:  do  Sanlo».  oa 
ire.  Iloberl  Riltar  von  Ciidert  c  Ma- 
aotl  Cerquclra  de  Conde. 

—  Dcetioando  i»  a  Natal,  com  u  es- 
caiu  da  eoilucj»,  deixou  bojo  ertx  ca¬ 
pital  a  aeronave  -Riacãnto*.  do  Sya- 
dleato  Condor  Ltdã,  aob  o  cominando 
do  piloto  ar.  «oa  Siudnilx. 

Segatram  na  referida  aeronave  o»  »e- 
guinte»  pauagelrot: 

.  P»r*  U*  oa  Feia  o  ir.  U«rb«rt  Nof- 
firamii.  pzrp  Victoriâ  os  srs.  ftiul  d« 
AkvoÃ  •  Alpes  Gunbz;  para  BabU. 
o«.  trt,  Eiytia  Cortt  Vitan*.  dr.  Lula 
Rodolph#i  C»vik«nti  Albuquerque  Filho, 
John  Rtili  o  ^dwin  Fry;  p«r4  Recife, 
o  'dr.  Joi4  Rodriguez  Ferreira  o  para 
Ntul  ó  Fríti  von  Endert, 

• 

Fallecimentoi 


Antes  do  tumulto  proveeado 
paio  tiroteio  verificado  no  recin¬ 
to.  retlrou«ee  o  desembargador 
Eloy  Telxotra.  0  er.  Arnaldo  Ta* 
vare*  convidou  oa  leadere  doa  col* 
ligado*  e  do»  progrsselsta*.  *r». 
Heitor  Collat  e  Bernardo  B*llo 
a  acompanharem  o  presidente  do 
Tribuna)  Regional  até  a  eahld» 
do  edlflolo.  O  convite  não  foi 
aocelto  pelo  er.  Bernardo  Bello, 


NOVO  MINISTÉRIO  b"°°*  •*  ’r  ch- 

HFSPANHOI  A°  terminar  a  reunião  em  quo 

ntarArinUL  tomaram  parte  oe  tr*.  Lerroux, 

tu  ■  i  “  í»i  PH  Roble*,  Martin**  Val»*e*  • 

Convidado  o  ir.  ChaDa-  Meiquiod**  Aiv*r»*,  o  «nimo  d*. 

.  elarou  que  haviam  off»r*oldo  eom* 

pneta  paro  organizal-o  pieto  apoio  *o  »r.  cbapapn«u. 

i/adrUt,  34  (H*vo*>  -  O  prer  tSSZZTl  * 'Tap^ureí' 

■Irlanlm  ãlrvmlA  '/aninra  onnar»na*rtM  «ríUntO,  U&P  O  88U  conouno  P<8' 

aldente^Alcali  7Amora  »e»l  por  olrcum*Unelq*  espeela**. 

nnvn  mlíriSraiíi  '*  ^  í’r**nlzar  0  mH»  qUe  os  tfe»  outroí  Chefe*  eol* 
novo  ministério,  laborariam  de  bom  grado  com  0 

0  SR.  CHAPAPR1BTA  AINDA  *r-  cl»»wrtal*. 

“tbT^Íttitdd T  0  8R-  WWW» 

TE  A  BUA  ATTITUDE  PODBNDO  OROANIZAR  UM  OA- 
"a  _  Q  „  BINBT»  D*  LARGA  UNIÃO, 

Chapapílélá^alnd*''8  tião  a^Hoú  DBSISTIU  INCUMBÊNCIA 

Z2E2ZTtelSSZltt£  Uadr,i‘ 84  ^  «"»• 

A?«I»  PoealbllKUde.  em  que  «•  encontro- 
ya,  d»  con»mulr  um  govamo  d* 
larga  unlãe,  de  aocordo  com  e 
d**eJo  do  presidente  AlcoU  Za« 
mora,  fot  •  causa  da  reaolueão  do 
ar-  Santiago  Alba  da  d**l*tir  de 
organlHr  o  novo  gabJnMe* 

No  momento  em  que  por  Mm* 
pie*  formalidade  «  *r.  Santiago 


A  famosa  orchettra  de  "UAJU3  DLL 
JANTARES  DANSANTEB  TODAS  AS  NOITES 


Traje  —  Rtjor,  afimente  ooa  xabboio* 


Tarde  do  arte  russa 

Em  taitfldo  du  Obru  du  R«llflo- 
su  (U  IpRWRFiiUih  Concelho  dt  Mom 
Senhor»  d«  Loardu»  ruhuMe-i  aiu 
■*tKrtU  d«  »rte  nisu".  oo  proxlmo  diz 
3,  du  4  4i  7  boru  no  Kulinrinto 
Údo,  protneUrtdo  rurezHr-u  de  trftodo 
brilho.  A  fuU  terá  •  dlreoçáo  do  pro¬ 
fanou  Ritm  Pastemzk.  con  o  con¬ 
curso  de  sues  alumnas.  Sorrirá  o  çbá 
usa  frupo  gracioso  dn  leaboritu.  Pt- 
trocm*.Ti  •  feeta  ai  scaboru  Juí  Cor* 
too  de  Moeedo  So*r««,  embsixttrU  d» 
Fmnç»,  Odilon  BrM«,  Pedro  Ernesto, 
3«rornn  de  Pinto  Liaii  Monteiro  ot 
Cãatro»  cendesu  de  Perslr»  Ctrulro* 
cocdew*  Pee»  Leme,  José  Américo. 
Américo  de  Oliveira  Castro,  Amilcar 
Marchalni.  Ntcíi  de  Masalhles»  Joio 
Moreira  Magslblu,  França  Fübo,  Hil- 
d «brando  Accloly.  Graça  Aranha,  Car¬ 
los  Mzraede,  Guilherme  Date,  Fajardo 
A.  V.  Calmon  Vlanna,  Aloyaío  de  Ca>- 
Jro,  Álvaro  Caminha?  Resina  San  Juan, 
Carlos  de  SzboU  Mande  ira  Mello» 
Fcrúando  de  Sabaia  Daodrira  de  Mello. 
Cbrlitoram.de  Camargo»  Alberto  Dor 
gerth.  Antoníeta  Gulllobel  •  Carlos  Sá, 
aliçx  de  diatlnctii  senhoritas  da  nom 
■eciedade. 

Tomsráa  pirte  no  prograxnma  artís¬ 
tico,  orientado  pela  professora  Piater- 
nak:  Corina  Nette,  Marcha  Voluyeva, 
ZuídVz  Calvet,  Lsura  Suarez  Melnl- 
kef»  Rnth  Abranchea,  Rutb  Masalbáes. 
Magdalena  Oomikar,  Gertnide  Savila  e 
Zclia  Autran. 

Os  {egressos  com  direito  ao  cbá  so¬ 
rto  vendidos  e  resenailas  meus  por  10- 
lephone  24-3367. 


rio».  0»  convites  andam  por  empenho, 
aKtadcndo  ao  tnccasio  das  festas  ante- 
rloft». 


Tijuca  Tennis  Club 


0  Tijuca  Tsool*  Oob  (trã-ruliur, 
ao  prauree  doalage,  4  ué  grehd»  pte- 
nle,  ao  J*rdlra  Ga»n»tqre,  na  Ilti»  do 
Gorarnsdor,  •  qoo  osutitolrã  sare  da* 
mai»  btUqs  sltrscçéu  4o  m  pretreis- 
o»  4»  Fciiuvas.  Hxrrri  duuii  aum 
■  rapto  ul(o  u  «ore  4.  ura»  ucrllonle 
j»n  bxrd  «  ara»  psrtc  igortire  cão)  di¬ 
retas»  Bomcroa.  Aoa  rencedoret  wrlo 
offerUdot  relícao»  ralrao». 

A  pulidi  do  caransa  tijucan»  por» 
tquslla  apruirel  Vjc.itdads  »<rl  ru 
btrea  du  IO  hor»._  A  voU»  »cri  is 
1,30.  na  Ribeira  ou  ii  4,40,  na  praia 
dá  Bica. 

A»  InKripçiet  para  o  inltremstc  pl«* 
nic  urio  accrrad»,  na  Mxta-fciia.  37, 
á  noite.  ,0»  aaiocltd»  poderio  obter 
quxesquer  Informtçée»  oa  recrettrl»  do 
Club. 

—5) — ■ 

Homenagens 


O  fiR.  SANTIAGO  ALBA  TAM¬ 
BÉM  DE3I8TJU  DE  ORGA¬ 
NIZAR  0  GABINETE 
Madrid,  34  (Havs.)  —  0  SC, 
Bontlsgo  Alba  desistiu  da  Incum¬ 
bência  de  organliar  o  nevo  gabi¬ 
nete  que  lhe  (Ora  confiada  pela 
presidente  AlcalA  Zamora. 

08  TRABALHOS  PARA  ORGA¬ 
NIZAR  0  GABINETE 


Portugal  poderá  enviar 
novamente  aeu  pescado 
á  França 

P«H*.  94  (Havs*)  —  O  “Jour¬ 
nal  Ornclel"  annuncla  qua  Portu¬ 
ga]  esta  de  novo  autorizado  a  en¬ 
viar  para  a  França  petxe  «scco, 
«algsdo,  defumado  e  outros  a 
partir  de  hoje. 


DEIXOU  0  H.  r.  8.  OE  DEBU¬ 
TADO  CAFITULINO 

Deixou  liontem,  4  noite,  o 
Prompto  de  Soceorro  de  Nlctheroy 
o  deputado  Capltullno,  que  velu, 
em  lancha,  para  esta  capital,  onde 
se  recolheu  ã  residência. 

recolheram-se  as 
roRÇAS 

As  (orças  qus  davam  guarda 
ã  Ãeaombien  Legislativa  e  se  es* 
tuqdlnm  pelos  ruas  próximas  fo¬ 
ram  mandadas  recolher,  ã  noite, 
ao  quartel  do  3*  B.C. 

APRESENTOU-SE  A’  FORÇA 
MILITAR  O  BRIGADA 
SILVEIRA 

0  brlgsdu  Benedloto  Silveira, 
■ccueado  de  haver  tentado  alvejar 
o  general  Borcello»,  foi  maadado 
apresentar  ao  ofttcita!  do  dl*  ã 
Forca  Militar-  O  3°  delegado  au¬ 
xiliar  do  Eetudo  do  Rto  requisi¬ 
tou  o  compareclmento  do  refsrMo 
brigada,  hoje,  ao  melo-dta,  ãquel* 
la  delegacia  quando  deverã  ser 
ouvido  o  general  Barcetloa. 

AS  PROVIDENCIAS  TOMADAS 

PELO  SUPERIOR  TRIBUNAL 
ELEITORAL.  EM  8EB8ÃO 
EXTRAORDINÁRIA 


Hun  Crimbra  —  Ftllactu  e  Mpul* 
tou«»  bonittn.  o  qoi.q  collrgx  de  im- 
prcQi»  Mauro  Coimbra,  que  dcpol»  d« 
Irebalhar  era  direns»  jornaei  vinha  fa¬ 
zendo  parle  da  redacclo  ds  -Correio 
ds  Noite",  deide  a  .ua  fundação,  exer¬ 
cendo  também  •  sua  actividadc  na  Con- 
tabilidada  do  Minitltrio  da  Guerra. 

lmtlligínlr,  dedicado  ao  trabalho. 
Mauro  Coimbra  caeara-ie  ba  cerna  dc 
doía  aunoi,  tendo  deixado  uma  filbinba 
de  meees  aprnai. 

A  eua  morte  foi  devera»  sentida  nos 
drculoe  de  Lmprenaa,  onde  cnnqalitara 
eomentn  amiudee  e  dediceçôee. 

Itceliiou-M  o  enterro  do  desventurado 
jornalista  A*  4  1)3  horai  da  tarde  d* 
honrem,  eaiitdo  o  ferelro  da  ru»  Pedro 
de  Carvalho  o.  47,  com  grande  acom¬ 
panhamento. 

~*  ScrA  sepultado,  hoje,  Ai  4  bnrae 
da  tarde,  no  cemllerio  de  S.  Francisco 
Xavier,  o  dr.  Roberto  Undrer.  laindn 
o  feretro  da  expelia  do  Instituto  llabuc- 
manniano. 


J/odrlrJ,  34  (Havas)  —  Os  srs. 
Chapaprleta,  Lerroux  e  Gll  Ro- 


CHACO 


0  RELATORJO  DO  SR.  AUGUS¬ 
TO  DE  VASC0NCBLL03 
SOBRE  O  CONFLICTO 


Terá  logar  no  dia  34  deste,  nos  aa- 
ICe,  do  Caiino  Atlanllco  em  Copacabana 
o  Jantar  que  oa  amigoa  e  admiredorci 
do  dr.  Álvaro  Cumplldo  de  SanfAona 
rio  Ibe  nffertcer  em  bonicnagem  ao  exi¬ 
lo  brllbanle  por  elle  alcançado  uoa 
Congressos  Americano  e  Bratlieiro  de 


Impossível  obter  *  eollabo  ração 
do*  partidos  áa  Hquerda  republi¬ 
cana,  cuja»  exlgenola*  não  pódltm 
■er  conciliados  oom  s*  do  partido 
popular  agrário,  ohetMdo  pelo  sr, 
Gll  Roblsg  e  quo  4  o  qu*  dlipãe 
de  mal*  numerou  rsprauntacie 
no  Psrlamsnto.  Oro,  o  preilden- 
t*  Zamora  dssejava  preoliamen- 
ta  qu*  o»  grupos  da  esquerda  não 
foeeem  excluídos  da  erganlwqão 
mtnleterlal.  Dahl  o  Impasse  com 
que  ee  defrontou  e  «r*  Santiago 
Alba  e  qu*  o  levou  a  deelstlr  da 
Incumbência  que  o  chefe  da  no¬ 
ção  lhe  tinha  oondado. 

Ao  ter  conhecimento  dessa  d«- 
o|aão  do  presidente  ds*  Côrtea, 
o  sr.  Alexandre  Lerroux  deola- 
rou:  “Não  eel  o  que  dltep  *  e 
proprio  sr.  Santiago  Alba  ee  acha 
completamente  desorientado.  Es¬ 
tou  surpreso  *  penallxsdo.  Antes 
dq  renunciar  o  sr.  Alba  deveria 
ter-me  consultado.  Be  não  o  (os 
(ol  porque  recelou  que  eu  e  con- 
vencesee  de  que  deveria  proeegulr 
nqe  demarchee.  Nenhum  governo 


denebro,  34  (Uavaa)  —  A  as- 
umbléa  da  Sociedade  das  Nações 
reunida  em  eeieão  plenaria  ada¬ 
ptou  tem  dmeussão  o  relatorto 
aprotentado  pelo  er.  Augusto  de 
VaeconceUoi,  delegado  de  Portu¬ 
gal,  em  nome  da  sexta  commls- 
■to,  e  relativo  ao  oondlcto  poro- 
guayo-bollvtano,  noe  seguintes 
termos: 

“A  aseemblla,  depol*  (le  tomar 
nota  da  exposição  do  presidente 
do  comité  consultivo  á  sexta  com- 
missão  e  de  manifestar  a  eua 
eonflançA  ao  referido  comité  para 
continuar  a  acompanhar  a  si¬ 
tuação:  l*>  exprime  a  sua  pro¬ 
funda  satisfação  pela  asslgnstura 
do  protocolla  de  13  d*  junho  de 
1999  que  pos  fim  ã*  hostilidades 
entra  a  Bolívia  e  o  Paragasy  e 
permltttu  e  abertura  da  confe¬ 
rencia  d*  pss  de  Buanos  Aires: 
2")  felicita  o»  governos  repre¬ 
sentados  na  conferencia  pelos  es¬ 
forços  desenvolvidos  a  favor  da 
pax  e  exprime  a  viva  esperança 
que  o  prosegulmento  destes  es¬ 
forço*  levorâ  *o  restabelecimento 
completo  da  paz  e  lo  hum  enten¬ 
dimento  entre  a  Bolívia  e  a  Pa- 
raguoy.” 

A  aioemblfo,  cbm  a  accoltaçlo 
da  proposta  da  Hespanba  apoia¬ 
da  perante  a  sexta  commlssão 
pelo*  delegados  do  México  e  da 
Veneeuela  mxntím,  portanto,  em 
funcçBes,  o  comité  consultivo  do 
Chaco. 


tlnesco,  eub-eeoretarto  de  E»t*do 
daa  Finanças,  pera  o  cargo  de  »e- 
vernsdor  do  Banco  Nacional- 
--  ■  - - -a— - - - 

0  embaixador  Joiê  Bwb 
facio  chega  i  Argentina 

Buenos  Aires,  24  (Havas)  —  H 
lo  "Alcântara"  chegou  o  sr.  J* 


0  “PRESIDENTE  SAR- 
MIENTO”  ESPERADO 


K  m  DISPOSIÇÃO  PHYSICA  RECLAMA  0  USO  CONSTANTE 
DO  LEITE 


(6166S) 


Lisboa,  24  (Havoa)  —  B*  espe« 
i*ado  rejta  capitai  no  dia  2$  do 
cortante  o  navio  de  guorra  argen¬ 
tino  “Prcaldento  Sarmlento”. 
que  conduzirá  p&ra  Buenos  Aires 
oa  deapojos  do  genoral  0'Bricn. 


rios  rocoberam  mal  o  projeçto  da 
coHaboraofto  com  a  Liga  Regiona¬ 
lista  C&talig  que  pede  a  applíca- 
câo  do  w  tatu  to  raglonolliU-  cata¬ 
lão.  0  alargamento  da  baee  par¬ 
lamentar  estava  limitado  á  jun- 
cQão  dos  Independentes  do  ar.  Abí¬ 
lio  CaJderon  a  da  Liga  Regtona- 
liata  to  bloco  governamental.  Ei¬ 
to  roeu! todo  estava  longa  daa  ln- 
dlçacási  dadas  paio  presidenta  Al* 
oolA  Zamora. 


Urologia  realizados  nula  capital,  o  mea 
pattado. 

—  0  ranjor  Aniíideu  <\t  Beaurepaire 
Rohan,  aniiao  r  eitimado  jonnltzla.  faz 
anno»  boje. 

Eitz  dzta  eerlz  motivo  pzr«  que  0» 
teus  «rnlws  e  admiradore*  lh»  fl«i«ra 
uma  Bignlfkatlva  >nai\ilestz;âo  de  «pr» 
CO  que  Ibe  ratava  prcpirada.  Acontece, 
porém,  qu«.  devido  a  grave  enfertnid* 
ilc  em  pestiia  de  >ua  família*  nlo  fo# 
por  lizo  levada  a  ienno  tu»  manifesta- 
ç5o. 

O  er.  Amadeu  Raban  4  rtd.ictor  do 
“Jornal  do  Brasil”,  ba  40  nnnoa,  pre¬ 
sidente  perpetuo  r  fundador  do  Cenáculo 
Fivminen&e  d*  Historia  e  Leiras,  1°  ee- 
rrtUrfo  e  fundador  do  Centro  Carioca. 
i*orre#pond«nt«  do  Cenáculo  de  DlffuiSo 
Utcraria  de  Porto  Alegre  e  de  outra» 
congenere»  e  membro  de  desUque  de 
^rfa»  Irmandade»  deita  cidade. 

—  /«/í«  Lopt»  dê  Almtiia  —  Nlo 

obtlanle  •  forte  chuva  que  cala  na  ho¬ 
ra.  tiveram  brilho  á»  demonstrarei  cí¬ 
vica»  do  Centro  Carioca,  a  memória 
de  Julli  Lope»  de  Almãlda.  A'«  9  1|2 
horta  preciiamente.  presentes  lodo»  o» 
membros  da  família  da  homenageada, 
o  dr.  Laudellno  Freire,  pela  Academia 
de  Letra»,  dr.  Brlcio  Filho,  pelo  Gré¬ 
mio  Floriano  Peixoto,  Conde  Dia»  Gar¬ 
cia,  r«Ii  Federação  da»  ^Éiociiçfc» 
rortuguerar  do  Brasil,  cororwl  Cabral 
1’eixoto.  vereador  JoAo  Loit  Alre»,  o» 
representanle»  dn  Cenlto  Luzo  Bra»l* 
Iriro  Paula  Barreto,  rf»  Casa  de  Portu- 
cal.  Colleglo  Pedro  1°.  Eieola  Koyal, 
Centro  Afaçozno.  Unllo  do»  Emprega¬ 
do»  no  Commerclo.  Ctntro  de  Eitudo» 
Arcbcologicos,  A»aoriaçIo  Brainrira  de 
lmprenaa  e  de  multai  outras,  actrla 
TlalU  Fauito,  pela  Caia  do»  Artista», 
delegaçáo  de  aJumno»  do  Collegio  Pau¬ 
la  Freitar,  tendo  á  frente  o  »eu  dlre- 
dor.  dr.  Lui»  Paula  Freiu».  os  dlre- 
ctorcs  do  Centro  Carioca  e  outra»  pet- 
»oa».  0  professor  Benevenuto  Derna. 

depositando  uma  palma  de  flore»  uo 
tumulo  da  grande  poetisa,  concede  a 
palavra  a  eenborita  Bitnca  de  Abreu  e 
Souoa.  alurnna  do  Collegio  Paula  Frei¬ 
tas»  que  cm  nome  do  Centro  Carioca 
fea  o  discurso  officiat,  tendo  a  sua  ora- 
çlo  Impmiionado  vivameote  pela  ca- 
lente  beüeza  da»  Imagen»  c  cooceiloi 
ine  enriqueceram  «obremodo  o  »«o  pen¬ 
samento  apurado  e  mlelligcnte.  De¬ 
pot»,  falaram  o  dr.  Caetano  de  Faria 
e  Agostinho  Dita  Nanr»  de  Almeida, 
ambos  do  Centro  Carioca  qae  exaltaram 
a  »aber  polymorpho  de  d-  Jalia  Lope» 
de  Àtmctdi.  Pela  família.  agrade>:eu 
comtnovido  o  dr.  Filinto  de  Almeida 
espoeo  da  fenugrad»  poctira.  que  a 
iodos  manifestou  a  »ua  gratidão,  tendo 
louvado  o  Centro  Carioca.  Em  segui¬ 
da  fd  expargido  aobr*  a  sepultura 
grande  quantidade  de  pc»»!zs  dc  ro»»« 


Pequena  Crusada 


■*  Bonifácio,  embaixador  do  Brv 
■II,  o  qual  vem  reassumir  o  porte. 


Twmlnando.  «plandldaauntt,  a  t«ra- 
por»4*  4a  1935,  •  Pequm»  Cruzada. 

carioca  ura 


fellxmente  attlngldo,  o  brigada 
Benedlcto  da  Silveira,  da  Forçu 
Militar  do  Eílado  do  Rio  s  cabo 
eleitoral  do  Port)do  Rufleal,  ' 

Benedloto  foi  autuado  em  fla¬ 
grante  pelo  ;*  delegado  auxitlar, 
dr.  Manool  Soares  Atnorlm  da 
Crus. 

O  INTEHVENTUIl  MANDA  VI- 
9ITAR  O  DEPUTADO  FERIDO 

0  Interventor  federal  commnn- 
danto  Ary  Parreiras,  logo  que  te¬ 
ve  scienclft  d03  qcoivteclmentos 
verificados  na  Assernbléa  Consti¬ 
tuinte,  mandou  o  seu  secretario, 
dr.  Antunes  de  Figueiredo,  visi¬ 
tar  o  deputado  Capltullno  dos 
Ssntos  Junior,  no  Serviço  de 
Prompto  Soceorro  de  Nlctheroy. 

O  deputado  Capltullno  Juntor. 
foi  visitado  por  todos  ce  depu¬ 
tados  colllgadoa  e  por  tnnumerae 
pessoas  de  eua  amlztdb. 

FORAM  MUITOS  08 
DISPAROS 

Na.  occRsIâo  em  que  foi  ferido 
o  deputado  Capltullno  Junior,  no 
auge  da  confusão,  foram  ouvidas 
innumeras  detonações,  não  ha¬ 
vendo  multa*  vlctlnuur,  apenas 


propordanaré  í  wcled.de 
«pertzeuto  4e  ra.ra.ilb».  que  «ré  ura 
du  n-.ciorei  acoattclmtnto»  Jímal»  r«- 
giatrado»  noa  annaea  da  alda  .oeial  d« 
acu.  metropol.  e  conatitulri  sm*  vUlo 
magica  de  bclleza  e  captíodor. 

A  feita  que  ttri  lesar  em  nono  prla- 
clpal  tbíitro  »crá  como  lio  bera  foi  d«- 
sotniruda,  unta  -Parada  da*  Maravt- 
lbt»“,  em  que  na  realizzcio  dc  om  -ver- 
dadelco  .onbo  artlitico,  concebido  nc 
Imagin.r.io  moça  c  oo.cdc  dc  Guitavo 
Doria,  dcifUario  ai  mai.  lidimaa  ca- 
prc.iéci  d»  arlitociacii  carioca.  oa 
«iiUlinçio  dc  oma  terdadeirs  arra- 
pbonla  dc  rilbrao  c  belitia  que  cooatl- 
tulri  ura  «p«(aculo  infdilo  e  icnuclo- 


Sob  a  presldrmda  do  ministro 
Hermeneglldo  de  Barre*  *  pre¬ 
sença  de  todos  es  demais  julr.e» 
o  mais  o  procurador  geral,  este¬ 
ve,  liontem,  reunido  o  Tribunal 
Superior  de  Justiça  Eleitoral, 

O  presidente,  aperar  de  não  *#r 
dia  de  reunião,  convocou  extra¬ 
ordinariamente  o  Tribunal  afim 
ds  tomar  conhecimento  de  varia* 
questões  urgentes  e  relativas  A 
Installação  da  Asrsmblés  Consti¬ 
tuinte  do  Ect&do  do  Rio. 

A  sessão  teve  inlalo  4»  9  horas 
An  manhã,  qvando  o  ministro 
Hermeneglldo  ds  Barres  deu  co¬ 
nhecimento  sos  demais  Jutie*  ds* 
razões  que  haviam  determinado 
a  convocação  do  Tribuno],  em 
sessão  extraordinária. 

Os  motivos  eram  ires:  pri¬ 
meiro,  pera  deliberar  sobre  o  pe¬ 
dido  fomlilado  pelo  presidente 
do  Tribunal  Regional  do  Betado 
do  Rio,  desembargador  Eloy  Tei¬ 
xeira,  afim  de  que  pudeese  re¬ 
forçar  o  força  federal  no  poli¬ 
ciamento  d_v  AaesmblíH  Consti¬ 
tuinte  a  euna  vizlnhnnças;  2*. 
para.  tomar  conhecimento  do  pm- 
teato  apresentado  pel*  União 
Progressista,  a  respeito  d*  terem 
sido  collocsdaa  metralhadores  em 
pleno  recinto  da  Aeeemhléa  Cons¬ 
tituinte  e  3-  para  deliberar  ent 
face  de  um  requerimento  envia¬ 
do  pé*0  deputado  Soares  Filho, 
pedindo  que,  hontem,  fossem  rea¬ 
lizadas,  não  aõ  *s  eleições  de 
composição  da  mesa,  oom0  *a 
para  governador  e  senadores 
federou . 

Esse  requerimento  foi  motiva¬ 
do,  ao  que  parece,  pela  recolação 
tomada  pelo  presidente  do  Regio¬ 
nal  de  sd  realizar,  hoptenh  te 
eleições  pare  a  composição  ds 
mesa,  deixando  poro  hoje  o*  re¬ 
ferentes  ao  governador  e  «er. olo¬ 
res. 

Assim  foi,  qus  o  Tribunal  re¬ 
solveu  todos  os  casos  apresenta¬ 
dos,  determinando  providencia* 


UM  INCIDENTE  NAS  CARTB8 


Continuam  o*  trabalho*  pre¬ 
paratórios  da  Primeira  Confe- 
rerencla  Inter-Amerlcana  de  Hy- 
glane  Mental,  o  grande  eertamen 
quo  vem  preoccupando  todo  o 
mundo  eclentlflco  da  America. 

Ainda  agora,  a  Liga  do  Hygle- 
no  Mental,  por  Intermedie  do  dr. 
Carlos  Drumond,  dlrector  do  Ga¬ 
binete  do  lutnlstro  da  Educação 
acaba  de  receber  a  noticia  de, 
qu»,  talves  a  Conferencia  Inter- 
Amerlcana,  que  deverá  Nr  Ine- 
tailada  nesta  capital  em  outubro 
proximo.  venha  a  encontrar,  no 
Brielt,  mate  uma  Instituição  de 
liyglene  mental:  a  Liga  Espirito- 
santenerr  de  Hygleno  Mental. 

Para  conheclmsnto  do  publi¬ 
co,  riamos,  ns  Integra,  o  offlclo 
dirigido  pelo  governo  do  Espi¬ 
rito  8antn  ao  ministro  da  Edu¬ 
cação,  a  proposito  do  dia  antl* 
venerco,  e  em  qu*  é  duda  t  aus¬ 
piciosa  noticia  do  que  vimos  de 
falar: 

“Vlctorla,  14  de  setembro  de 
1 035  —  Senhor  ministro:  Res¬ 
pondendo  ao  telegramma  que  v. 
ex.  me  dirigiu  om  data  de  9  do 
corrente,  cobre  a  commemora- 
ção  promovida  pela  Liga  Brasi¬ 
leira  de  llyglene  Mental,  do  dia 
antl-vereneo,  tenho  a  honra  de 
communlear  a  v.  ex.  que.  con¬ 
quanto  tenha  chegado  tardia- 
menta  o  referido  telegramma. 
este  governo  tomou  a*  necessá¬ 
rias  providencias  para  attender 
a  commemoração  e  organizar 
uma  Liga  Esplrltosantcnie  d* 
Hyglene  Mentol.  Valho-me  da 
opportunldade  para  renovar  a 
v.  ex.  a*  minhas  homenagens 
de  alto  apreço  e  consideração. 
—  Capitão  Punaro  Bley.  gover¬ 
nador  do  Estado. 


poraoai  fé- 


Cuba  quer  pagar  tuai 
contribuições  em 
prestações 

Genebra,  24  (Havas)  —  N»  f*- 
união  de  hojo  da  commlwio  ds 
contribuições  da  Soeledsds  dt* 
Nações,  e  delegado  de  Cuba  pro- 
poz  em  nome  do  aeu  governo  pa¬ 
gar  (0  %  das  quotas  atrazsdes. 
em  de*  annuldedes,  e  pediu  qus  * 
quota  correspondente  ao  exerelrii 
de  1036  fosee  calculado  em  13  $ 
da  contribuição  anterior.  A  com¬ 
mlssão  acceltou  o  primeiro  pirte 
da  proposta  maa  declarou  pã* 
poder  resolver  em  definitivo  ee- 
bre  o  segunda,  por  lh«  fallér  cem 
petenela. 

0  sr.  Garcia  Oldlno,  dol«í*d» 
do  Chile,  pediu  que  a  quota  és 
Chile,  anterlormenle  reduzida  é. 
14  untdodea  para  9.  fotse  nov*- 
mente  rebaixada  paro  T  iinldS' 
doa  , 


da  demissão  do  gabinete  Ler¬ 
roux. 

O  deputado  «r.  Honorlo  provo¬ 
cou  um  Incidente,  tendo  gritado 
dentro  do  recinto  daa  Cõrtee:  — 
“Viva  o  rei”. 


0  cabrador  da»  contas 
atrazadaa  age 

GeaeSro,  34  (Havaa)  — ■  O  comi¬ 
té  das  Contribuições  Atraiada*  te- 
Ifgvaphou  *o»  governos  de  Guate¬ 
mala  a  Salvador  chamando  a  eua 
xttençáo  para  a*  eommas  devida» 
A  Sociedade  doe  Nações. 


Feirie  em  3  acto*  <  43  qu.dros, 
rum»  iueeei*lo  policbroroíc*  de  mtre* 
vilba»,  da  parada  deiuca-.e  o  deifile: 

_  -fali torta  da  moda"  em  que  tomardo 

parle,  exelurivamente.  .enbera»  dl  oo»>a 
ari.tocracia, 

A  feita  euja  orgaiúração  foi,  cuida- 
doeamenle,  pretídlda  por  nome»  exprea- 
sítos  da  corsa  sociedade  lera  é  frente 
»  .eguinte  commi.&lo  patrocludora:  — 
Exmts.  iri>.  preildente  Getulio  Varja», 
alni.tro  Macedo  Soarea.  embaiutria 
Alfomo  Reyei,  eoib.  Roberto  Canlrtu- 
po.  erab.  Hugb  Gibion,  emb.  Loulr_  Uer- 
mitte,  erab.  Lule  Guimariei,  emb.  Na.- 
cimento  Feirou,  emb.  Cavalcanti  de 
Lacerda,  mir.i.tro  Spulter  tot  Peur.ura, 
ntiniiiro  Renalo  Laia  e  ara».  Alberto 
Eetlm  1’ae»  Leme,  Alberto  de  Faria,  A 
Machado  Guiraerie»,  André  Bctim  P*e> 
Leme,  Anlanio  Marquei,  Cario.  Buar 
cue  de  Macedo.  Cario*  Delgado  de  Cor 
valho,  Ccndcau  de  Fora  beiro»,  Emílio 
Kiemcyer,  E.  G.  Fonte.,  Iieo  Almeida 
e  Silva,  Jayme  Silra  Teltea,  Joio  Buar- 
que  de  Mart-do,  Joio  Peixoto,  Joio 
Procnçe.  Jor»  BaaaulbMO,  J,  Morau 
Grey,  Joeé  Willeraeen.es,  Julio  Mcur» 
Meotoro.  Lure  Betira  Paea  Leme.  Loi: 
Prderocirii,  Mario  Dm»  Rocha,  Octa- 
tío  Gulnlr.  Ortavro  Siraczzen,  Otwaldo 


0  SR.  CHAPAPRLETA  RECEBE 
CARTA  BRANCA  PARA  ORGA- 
NfZAR  0  GABINETE 


A  QUEflTAO  DO  CHACO  E  A 

SOCIEDADE  DAS  NAÇÕES 

Geiiebm.  34  (Havas)  —  0  »r. 
Cesta  Durele,  delegado  pormanJn- 
te  da  Bolívia  â  ãuciedade  da*  Na¬ 
ções,  declarou  que  “o  cordão  um¬ 
bilical  que  liga  o'  confllcto  boll- 
vlano-paraguayo  4  6ocledaUe  daa 
Nações  não  foi  cortado”,  «,  tc- 
creacentou:  “Eítamos  satisfeito» 
oom  a  ratificação  dada  pela  As- 
•embllo,  perante  a  qual  sempre 
sustentamos  que  o  UUglo  depen¬ 
dia  da  Sociedade  das  Naçõee  e 
daa  organizações  Is  quaea  dele¬ 
gou  oe  seue  poderes”. 

As  dslegaçõe»  .  eul -americana» 
approvam  de  um  modo  geral  a 


Madrid,  24  (Havas)  —  Oi  chefes 
doe  quatro  partido»  que  consti¬ 
tuem  o  bloco  govornamenta]  de- 


A  ACÇÃO  DE 
PORTUGAL  EM 
GENEBRA 


dp  prevenir  novos  distúrbio*  e  Um  artlPO  d,  "0 
mesmo  para  que  ee  não  repetia-  c  ,,s 

■em  os  fsotoe  na  vespera,  *11  ve-  oCCUIO 

rlflcadoi.  Llgboa,  24  (Especial)  —  A  pw- 

Quanto  &s  mstralhadorae,  que  Doelto  da  attltuds  ouumlda  em 
ee  achavam  no  recinto  d»  As-  Genebra  pelo  delegado  portugue» 
aemblés,  o  Tribunal  ordenou  fu«-  g  assemblêa  da  BoclstUd*  daa  Na- 
■em  a*  mesmas  retiradas,  e,  as  çQm,  -o  saoulo"  tscreve  hoj*: 
caso  ellts  nlo  mais  oetlveasem  “Somo*  um  povo  pacifico,  asm 
no  tocai,  pio  fo.ee  permlUkU  a  amblçõeT  d*  conqtU.uTBwí  pro- 
■ua  volta.  jecto*  «ggr «relvo»  em  noua  men- 

Com  relação  ã*  eleições!  resol-  t*.  Queremos  viver  em  paa  com 
veu  o  Tribunal  que  ellsz  se  ef-  todoe  oa  povoe,  *  como  Dão  ambl- 
fectuareem,  hontem,  719  coso  em  clonoraos  o  qu(  lhes  pertence, 
qu*  houveste  tempo  pare  tal.  também  não  consentimos  qu*  •• 
■•ndo  até  d*  conveniência  qu*  toque  no  que  é  nos»o  —  por  dl- 
azflm  fone.  feito  de  descoberta,  de  occupoção, 

E.  corpo  nlo  bavla  mal*  o  qu*  d*  colonização  ou  de  conquteta. 
deliberar  •  oe  motivos  delerral-  Ms*  nem  por  Ireo  esquecemos  0* 
nsntet  da  reunião  extraordinária  cempromlaso*  temidos,  ou  pomos 
orem  aquallre,  o*  rrebelhoe  fo-  de  lado  as  responsabilidades  pro- 
ram  encerrado*  1 — * -  *  — - 


A  artilharia  do  “Tejo'  « 
do  “Douro” 

Lisboa.  34  (Havas)  —  0  gorof 
no  entregou  ao*  wtalclro»  Ingle* 
zee  61.019  libras  est*rlln*«  P»r 
conta  da  eonstrucção  e  do<  arm»- 
mento*  dos  novos  contra-torreãel' 
ros  “Tejo"  a  “Douro”,  pertencen¬ 
te»  ã  Marinha  de  Guerra  rortb- 
guezo. 


Nomeado  o  ajudante  de 
ordens  da  Casa  Real 

Roma,  S4  (Hsvaz)  —  Foi  no- 
meado  ajudante  de  ordens  da  Ca¬ 
ro  Real  o  contra-almirante  Au¬ 
gusto  Merroty,  que  aubetltulrã  o 


v*nl*nte«  d*  «ttltud»*  livremente lalmirant*  Silvio  Selza. 
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AN NEXO 

O.  DJis  32  a  36  7  d«  Setembro  94-9G  | 

CORREIO  MUSICAL 


CURSO  DE  HISTORIA  DA 

MUSICA  DO  PROFESSOR 
VINCENZO  SPINELLI 

Continuando  a  Instmcllva  série 
das  auas  conferencias,  o  profes¬ 
sor  Vlnvenzo  SplnelU  dissertará 
bola,  da  5  horas  da  tarda,  no 
■ilio  do  Instituto  Nacional  de  Mu¬ 
sica,  sobre  a  “Renascença,  a  Al- 
Ictnanha  e  João  Sebastião  Bacli". 

'  Já  ao  Iniciar  o  presente  curso 
ds  historia  da  rnualca  havia  (alado 
e  illustre  pedagogo  sobre  “Pales- 
trlna  e  o  Folyphontamo  da  Renas¬ 
cença",  dando  numerosas  Ulustra- 
çSes  musleaee. 

A  conferencia  de  hoje  será  n- 
Ivstrada  com  o  “Nocturno  do  Trl- 
umpbo  do  Amor",  de  Lulll;  “Con¬ 
certo",  para  quatro  planos  e  or* 
cbestra,  ds  Vlvaldl,  transe rlpç&o 
d«  Bach:  “Suite",  n.  2,  em  sl 
menor,  "Concerto  Brandenbur- 
guez".  n.  2,  em  (á;  "Preludio"  em 
ml  bemol  menor;  "Toccata  e  Fu¬ 
sa",  em  ré  menor;  “COral",  e 
trechos  da  “1'alxâo  segundo  São 
Jlalheus”. 

Na  próxima  conferencia,  a  rea- 
liur-se  ?snbbado  proximo,  áa  5 
torsa  da  tarde,  o  professor  Spl- 
ralll  tratará  de  um  thema  vastls- 
ilmo:  “Historia  synthetlca  do  vio¬ 
lino,  desde  Corelll  até  Vlvaldl", 

Ai  lllustrações  são  feitas  por 
melo  de  discos  da  Dlscotheca  par¬ 
ticular  do  professor  Splnelll. 

AUDIÇAO  DE  ALUMNAS  DO 
PROFESSOR  J.  OCTAVIANO 

Pela  terceira  ves,  no  decorrer 
duls  anno,  o  professor  J.  Octa- 
rlano  nos  offerece  um  concerta  a 
dois  planos,  com  a  collabontção 
doi  seus  alumnos. 

A  audição  a  qus  noe  referimos 
stfectua-se  hoje,  ás  D  horas  da 
noite,  no  salão  do  Instituto  Na¬ 
cional  de  Musica  com  o  seguintes 
programma: 


vezes  ms  dliem  que  eu  nsscl 
dansando,  o  que  não  me  admira 
pois  minha  mão  era  bailarina. 
NAo  posso  pois,  extranhar  o  amor 
profundo  que  devoto  a  essa  arte 
que  t  toda  a  minha  vida,  a  essen- 
ela  mais  Intima  do  meu  ser.  Pa¬ 
ra  mim  tudo  começa  e  termina  na 
danea.  NAo  podoria  Imaginar  uma 
extstencla  que  delia  me  privasse. 

Quando  querem  me  obrigar  a 
descansar,  a  não  dansar,  os  resul¬ 
tados  são  Invariavelmente  negati¬ 
vos.  Dcsespero-ue,  soffro,  fico 
triste  e  nervosa.  Recanlo-me  da 
minha  chegada  a  Paris.  Depois 
de  repousar  alguns  dias,  havia 


Primeira,  parte: 

8 

Mozart  —  "Sonata"  (cm  d» 
maior)  com  um  2"  plano  de 
Orles; 

1  —  AJlegro: 

2  —  Andante: 

3  —  Allegretto  (Rondo)  —  EU- 
R  Nalberger  e  J.  Oetavlano. 

Segunda  parte; 

Esta  parle  será  executada  por 
Hl»  e  Esther  Nalberger. 

Elisa  Nalberger  —  “Serenata” 
(IranscrlpçSo  para  dote  planos  de 
I,  Oetavlano  —  Primeira  audl- 
Cio). 

Esther  NalbergeV  —  "Caixinha 
is  musica"  —  (Tranncrlpção  pora 
dois  planos  de  J.  Oetavlano  — 
Primeira  audlçã< ). 

J.  Oetavlano  —  “Preludio  e 
Toccata"  —  (Dedicada  a  Esther  e 
EU-s  Nalberger  —  Primeira  audl- 
tâo). 

Terceira  parte: 

Longo  —  "Pequena  Suite”  — 
(Primeira  audição); 

1  —  Toccattna, 

2  —  Tempo  de  Mtnuetlo, 

3  —  Capricho  —  Esther  Nalber- 
ler  s  J,  Oetavlano. 

Ixmgo  —  “Estudo  era  forma  de 
WUa"  —  (Primeira  audição)  — 
Elisa  Nalberger  o  Elzl  Abboud. 

Bralims  —  "Dansa  Hungnra", 
8.  T  —  Esther  Nalberger  e  Elzl 
Abboud. 

Sitat.Sacns  —  "Suite"  —  (Prl- 
melra  audição  —  original  para  or- 
tbatra  —  transcripta  para  dois 
plano*  por  Gaston  Cholsnel). 

1  —  Preludio, 

3  —  Sarabanda, 

3  —  Gavoto, 

|  —  Romance, 

»  —  Final  —  Por  Bllza  Nai- 
lerger  e  J.  Oetavlano. 

AUDIÇAO  DE  ALUMNOS  DO 
INSTITUTO  NACIONAL  DE 
MUSICA 

No  proximo  dia  30  do  corren¬ 
te,  rcal!za-e  no  Instituto  Naclo- 
"*1  de  Musica  uma  audlçio  publl- 
«  de  alumnos  das  classes  dos 
tcetcMorea  Haydée  Hor-Meyll, 
Anlentetta  úu  Souza.  Eurlco  Cog- 
*•  •  Lambert  Ribeiro. 

No  programma:  —  Chopln, 
Kbumann,  Phlllpp,  Llsxt,  Corelll, 
'Vlenlawalcl,  Salnt-Saene,  Rublna- 
Wj)  Alberto  Nepomuceno,  Bar- 
***•  Netto  e  Lambert  Ribeiro. 
Tomarão  parte  na  audição  os 
“íulntes  alumnos:  Plano  (clas- 
Hor-Meyll);  Amella  Bata- 
“*  de  Medeiros,  Dousnlce  Telles 
Dantas.  Edlth  Vasconcel- 
Anna  I.ucy  Leite,  Guiomar 
Abel; 

Conto  (classo  Antonletta  de  Sou- 
**)•  Nonelll  Bsrbostefano,  acom- 
tanhído  por  Kllsena  d‘Ambro*lo; 

Tloloncello,  (classe  Eurlco  Cos- 
Cordollna  lodrlgue»,  acora- 
Nniada  por  Leonor  Corrêa. 
'Iolino  (classo  Lambert  Rlbel- 
Eunlco  Sa  >dlm  de  Barroa, 
Joompanhmlu  pelo  professor  Lam- 
Ribeiro. 

ARGENTINA  estrêa 
AMANHA 

Sílijfazendo  a  um  pedido  que 
7*rt*  um  Jornalista  parisiense, 
"itorila  Mercê,  a  Argentina,  ceie* 
,  -  dansarlna  hespanhola  que 
«anha  se  exhlblrá  A  nossa  pla- 
-»  no  Municipal,  escreveu  a  pa- 
jra  nue  tmnscrevemos  abaixo, 
traduz  admiravelmente  o 
o  seu  espirito  sente  pela  dan- 

"Uu  Sempra  disse  que  a  dansa 
todo  oara  mim.  Não  poucas 


perdido  tres  kllos.  Em  compen¬ 
sação,  desde  que  começel  a  dan¬ 
sar,  recuperei  minhas  forças  e 
minha  alegria  de  viver.  Fôra  dn 
dansa  não  ha  mais  nada...  To¬ 
das  as  mulheres  deveriam  apren¬ 
der  a  dansar,  dansar  na  verdadei¬ 
ra  acepção  da  palavra.  Não  me 
refiro  a  eesee  exercidos  rythmleoa 
tão  generalizados  enesses  últimos 
annos.  Reflro-me  &  dansa  puro, 
qualquer  que  seja  ella;  ukranlana 
provençal,  andaluza,  húngara, 
flamenga  ou  Irlandesa.  leso  por¬ 
que  os  mais  bellan  qualidades  hu¬ 
manas  emergem  espontaneamen¬ 
te  de  um  corpo  que  dansa;  o  es¬ 
pirito  se  lllumlna.  as  Idéas  mes¬ 
quinhas  desapparecem  para  dar 
logar  &  um  ser  com  tendcncla  a 
uma  perfeição  Ideal..." 

A  Argentina  realizará  amanhã, 
á  noite,  no  Municipal,  o  primeiro 
dos  dois  unlcoa  recita  es  que  vno 
dsr  na  nosea  oapttsl.  . 

A  reeippartção  dessa  Interprete 
da  dansa  hespanhola,  que  Já  con¬ 
ta  entre  nds  com  um  grande  nu¬ 
mero  de  admiradores,  está  des¬ 
pertando  o  mais  vivo  Interesse  na 
nossa  platêa,  que  Já  teve  occastão 
de  admlral-a  nessa  sua  arte  vi¬ 
gorosa  e  expressiva. 

No  programma  a  ser  executado 
no  seu  recital  de  estrêa  figuram 
dansas  de  Granados.  Albenlz, 
Guerreiro,  Ballesteros,  Romero, 
Dorostla,  Valverde  o  Innumerns 
melodtas  populares  do  folklore  hes- 
panhol.  Os  acompanhamentos  ao 
plano  serão  feitos  pelo  vlrtuose 
Luls  Galve,  que  também  se  fará 
ouvir  em  varies  composições  dos 
grandes  mestres  da  musica  Ibé¬ 
rica. 

As  localidades  para  esses  espe¬ 
ctáculos  encontram-se  desde  já  & 
venda  na  bilheteria  do  Theatro 
Municipal. 

O  CONCERTO  DE  HOIE  NO 
MUNICIPAL  COM  08  ARTIS¬ 
TAS  DA  TEMPORADA 
LYRICA 

Como  Já  é  do  domfnlo  publico 
rea!lza-se  hoje  as  5  horas  da  tar¬ 
de  o  concerto  em  que  tomarão 
parte  os  grandes  artistas  que 
actuaram  na  recente  temporada 
lyrica,  como  Gigll,  Bldu’  Sayõo, 
Sara  Ungaro,  Vlctor  Dumlanl. 

O  programma  que  abaixo  trans¬ 
crevemos,  foi  escolhido  do  manei¬ 
ra  a  deixar  as  mais  ngradavrts 
Impressões  ftquolles  quo  tiverem 
a  satisfação  de  ouvll-o. 

Primeira  parle:  —  Prologo  dos 
“Psgllaccl"  polo  barytono  Vlctor 
Damlanl  —  Romanta  da  opera 
“Santone  e  Dalllla",  peia  melo 
soprano  Sara  Ungaro: 

“L'Arleslana",  pelo  tenor  Gl- 
fll: 

“Valsa",  da  opera  “Romeu 
e  Julleta",  pela  soprano  Bldu' 
8ayão; 

Duetto  da  opera  "Forza  dei 
Destino”,  por  Gigll  •  Damlanl. 

Segunda  parte  —  “Elegia”,  por 
Sara  Ungaro: 

“Improviso",  da  opera  Andréa 
Chenler,  pelo  tenor  Bcniamlno  Gl- 

fl“Trlatcsse".  por  Bldu’  Sayão; 

“Quartetto  da  opera  Rlgoletto", 
por  Gigll,  Damlanl,  Bldu'  Sayão 
e  Bára  Ungaro. 
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A’  Ttnda  sa  tod*  parta  am 
raiz»**  "JUNIOR"  a  IMOOl 
AUiviaa  instanUDísmoots  a  dar, 
eliminam  o  artrite  do  calçado  a 


SUPHRIMtM  O  (ALLU 


Chinexei  e  jtponezei  tío 
tratar  de  hterewes 
militarei 

Tokio.  24  (Havas)  —  B'  espe¬ 
rado  em  começo  de  novembro, 
nesta  capital,  o  ministro  da  Guer¬ 
ra  do  governo  de  Nanklro,  sr. 
Hoylnghlng,  que  conferenciara 
com  sa  autoridades  militares  Ja¬ 
ponesas  «obre  os  questões  de  In¬ 
teressa  paro  9  Japão  •  *  Çtaln». 


A  ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAL 
DEFENDERA’  JUNTO  AO  PRE- 
,  FEITO  OS  INTRESSES  DE 
SUA  CLASSE 

As  ludienciu  quinzenaea 

0  dr.  Podro  Ernesto  prefeito 
do  munlolplo,  acaba  do  fixar  as 
primeira  o  tcrcolras  soxlui  folrna 
do  onda  moi,  para  roceber  em 
audiência  os  repronentnntas  da 
Aisoelnç&o  Gominorolal  do  Rio 
do  Janeiro  que,  assim,  lavarA  ao 
oonheolmanto  da  mais  ntta  auto¬ 
ridade  do  município,  pratlcn  o 
fundamontadamonte,  ai  ques¬ 
tões  que  interoiiem  As  classes 
produetoras,  as  suas  suggestõcs 
e  as  seus  reclamos,  dontro  do 
mais  elevado  espirito  do  coope¬ 
ração. 

A  Assoolação  Commarelal  do 
Rio  de  Janeiro  receberá  por  os- 
orlpto,  diariamente,  das  9  ás  1 
horas,  qualquer  reclamação  ou 
■uggestào  que  mereça  eer  enca¬ 
minhada  ao  prefeito  e  o  seu  pre¬ 
sidente  poderá  ser  encontrado 
todos  os  dias,  na  sõde  social  pro¬ 
visória,  &  avenida  Rio  Branco, 
110-1%  das  II  ás  12  horas, 


QUE  HAVERÃ  ? 

Um  Buccesso  nun¬ 
ca  visto  I 

Um  acontecimen¬ 
to  sensacional  t 

A  cidade  agitada; 
o  povo  satisfeito ! 

—  Amanhã  terão 
inicio  a  s  grandes 
vendas  annuaeB  do 
Pavilhão  commemo- 
rativas  de  seu  anni- 
versario.  Estão  se 
fazendo  remarca  - 
ções  espantosas  nos 
preços  de  artigos 
para  homens  e  rou- 
pinhas  de  creanças. 
Tudo  barato,  escan¬ 
dalosamente  barato! 
Abertura  ás  11  ho¬ 
ras  da  manhã.  Rua 
do  Ouvidor  108.  Ca¬ 
talogo  em  distribui¬ 
ção. 

(64950) 

IMMIGRAÇÃO 

0  deputado  Arthur  Nei- 
va  eicreve  ao  sr.  Fidelis 
Reis 

Vlcraba,  20  (Do  corresponden¬ 
te)  —  Ao  ex-deputado  Fldelle  Reis, 
presentemente  em  Uberaba,  on¬ 
de  scaba  de  (undar  o  Banco  do 
Triângulo  Mineiro,  o  deputado  Ar¬ 
thur  Nelva  escreveu  a  seguinte 
carts: 

“Sr.  dr.  FJdellB  Reis  —  Sauda¬ 
ções.  —  Por  Intermedlo  do  M. 
Paulo  Filho,  soube  do  ecu  ende¬ 
reço  que  de  ha  multo  procurava, 
porquanto  desejava  enviar-lhe  o 
que  BObra  o  assumpto  de  Immt- 
g ração  proferi  na  Assembléa  Con¬ 
stituinte. 

Reforl-me  em  um  dos  topleos  ao 
eeu  Illustre  nome,  pol»  cabe  eo 
senhor  o  grande  mérito  de  ter 
chamado  a  attenção  do  patz  para 
o  assumpto,  e  delle  tratado  de 
modo  exhaustlvo  o  Inexcedlvel. 

A  vtc torta,  que  coroou  os  esfDr- 
çoe  dos  constituintes  que  se  bu- 
teram  pela  materla  não  foi  senão 
o  trlumpho  da  sua  acção  e  os  lou¬ 
ros,  se  porventura  os  houver,  ca- 
bem-lhe  de  todo  o  direito. 

Pedindo  que  accelte  o6  protes¬ 
tos  da  minha  estima  e  alta  con¬ 
sideração,  aqui  fica  quem  se  sub¬ 
screve  patrício  amigo  e  sincero 
admirador.  —  Arthur  Neíta . " 


CONSELHO 
NACIONAL  DE  EDU¬ 
CAÇÃO 

A  sessão  de  hontem 

Sob  a  presidência  do  professor 
Rc-ynnldo  Porchat,  com  a  presen¬ 
ça  dos  professores  Azevedo  do 
Amaral,  Cesarlo  de  Andrade, 
I salsa  Alvos,  Anntbal  Freire,  pa¬ 
dre  Leonel  Franca,  Amoroso  Li¬ 
mo,  Fnblo  de  Barros,  Lellio  da 
Cunha,  Assis  Ribeiro  o  Eduardo 
Rebello,  realizou-se  hojè  a  tercei¬ 
ra  sessão  da  terceira  reunião  do 
corrente  anno. 

No  expediente  são  lidos  os  pa¬ 
receres  referentes  ao  relntorlo  do 
inspector  da  Faculdade  de  Direi¬ 
to  do  Maranhão  e  relativo  ao  an¬ 
no  de  1934;  aos  estatutos  e  regi¬ 
mento  Interno  da  Escola  de  Di¬ 
reito  de  Goyaz;  ã  prorogação  da 
Inapeoção  preliminar  do  Àthenou 
Brasil,  de  S.  Paulo;  aos  pedidos 
de  Inspecção  permanente  formu¬ 
lados  pelo  Colleglo  Cearense  Sa¬ 
grado  Coração,  do  Fortaleza:  Col- 
legto  Americano  Baptlsta,  de  Re¬ 
cife,  e  Gymnnslo  Oriental,  de  8ao 
Paulo.  .  „  , 

E*  lida,  tombem,  uma  Indicação 
do  ar.  Pnulo  de  Assis  Rlbsjro  so¬ 
bre  a  concessão  da  Inspecção  per¬ 
manente  aus  estabelecimentos  do 
ensino  secundário. 

Passando-se  i  ordem  do  dta,  são 
approvados  os  pareceres  n.  112, 
da  Commlssão  de  Ensino  Supe¬ 
rior,  pedindo  seja  fella  a  Juntada 
do  relalorlo  referente  ao  anno  le¬ 
ctivo  ds  1933  e  do  parecer  em  vir¬ 
tude  do  qual  tenha  sido  o  mesmo 
approvndo  pelo  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Educação,  afim  de  que 
possa  a  CommtiBâo  se  pronunciar 
sobre  o  rclatorlo  de  1934  da  Es¬ 
cola  de  Engenharia  de  Pernam¬ 
buco:  n.  113,  da  mesma  Com¬ 
mlssão.  declarando  que  o  pedido 
de  equiparação  offlclal  do  curso 
de  chlmlcn  Industrial  da  Escola 
de  Engenharia  de  Pernambuco 
no  da  Escola  Nacional  de  Chlml- 
ca,  deve  ser  processada  de  ac- 
cordo  com  os  preceitos  vigentes 
para  o  reconhecimento  offlclal  e 
concessão  da  Inspecção  federal  a 
uma  escola  livre,  feitas  as  averi¬ 
guações  previa*  neceasarlas:  n. 
116,  da  Commlssão  do  Legislação 
e  Consulta,  opinando  pelo  Inde¬ 
ferimento  da  petição  do  dr.  Ben- 
jamin  Arletldes  Ferreira  Bandei¬ 
ra;  n.  116.  ds  Commlssão  de  En¬ 
sino  Superior,  favorave!  ao  «r- 
chlvamonto  do  relalorlo  do  lnspe- 
ctor  federal  da  Faculdade  de  Di¬ 
reito  do  Paraná,  referento  ao  an¬ 
no  de  1934;  n.  117,  da  mesma 
commlssão,  sobre  o  recurso  de 
Paulo  Sanmartin,  no  sentido  de 
ser  dado  provimento  ao  mesmo, 
“para  o  efíelto  de  ser  ordenado  ã 
Inspectorla  Geral  de  Ensino  Com- 
merda!  o  despacho  da  petição  em 
qus  o  referido  recorrente  recorreu 
ãquella  Inspectorla,  contra  o  des¬ 
pacho  da  Dlrcctorla  da  Faculdade 
de  Sdenclas  Econômicas  que  lhe 
negou  matricula  no  curso  de  ad¬ 
ministração  e  finanças  da  mesma 
{"acuidade.  #  a  expedição  da  cer¬ 
tidão  requorida  pelo  sobredito  re¬ 
corrente  ã  mesma  Inspectorla,  de 
arcordo  com  o  que  constar  s  fôr 
de  direito",  sendo  tombem  “or- 
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DIVIDA  FLUCTUANTE 

Pagamento  ao  pessoal 
da  Guerra 

A  Psgudorla  do  Thesouro  Na 
elonnl,  na  eua  sóde  á  avenida  filo 
Branco,  continuará  hoje,  daa  8 
As  10  horas  da  manhá,  o  paga¬ 
mento  das  vantagens  do  art.  73, 
da  lei  4431,  na  fôrma  do  dstpacho 
do  ministro  da  Fnsenda.  aos  ope¬ 
rários,  inensallatas,  etc.,  da  Mi¬ 
nistério  da  Guerra,  obedecendo  A 
ordem  das  respectivas  folhas,  a 
sabor: 

Fabrica  da  Cartuchos  de  Infan¬ 
taria  —  Francisco  Gomes  de 
Lima,  Jnyme  da  Bllva  Pereira, 
.Hcbaetiao  Francisco  da  Bllva, 
Ohrlatlno  Gomes  Plnhslro,  Álvaro 
Martins  da  Silva  e  Affonslno  Cha- 
vos  de  Sousa.  contra-mestres: 
Juvenal  Conrado  Filho,  Aldano 
Canto,  Jost  Gula  de  Sousa,  Mar- 
elllo  Va*  Torres,  Pedro  Augusto 
da  Costa  Braga.  Manoel  Antanlo 
do s  Santos,  Josí  Estevas  da  Sil¬ 
va,  Antonio  Anísio  da  Fonseca, 
Antonlo  Vas  Torres,  Mtrlo  do  Al¬ 
meida  Barbosa,  José  da  Silva 
Leite,  Joeé  Alves  da  Rose,  Au¬ 
gusto  Fernandes  de  Araújo  Fi¬ 
lho,  Aramldes  Bastos,  Fellclano 
Malsonnette,  Argéo  Ribeiro,  Theo- 
crlto  Teiselra  de  Miranda,  Se¬ 
bastião  Alvos,  Maria  Gonsalves 
de  Lima.  Arletldes  Machado  Dlae. 
Nelson  Chaves  de  Sousa,  Deme- 
trlo  França,  Hamilton  Va*  Tor¬ 
res,  Yol&nda  de  Abreu  Silva,  Al- 
tamlra  Vieira  Lopes,  Alfredo  Ae- 
smnpçAo  Junior  e  Walter  Cravo, 
osorovoutes;  Joio  Germano  da 
Silva  Junior,  Antonlo  Eugênio 
lellea,  Raul  Augusto  de  Oliveira 
Guilherme  Nunes,  Erlco  Oleon 
Filho,  Gustavo  Cândido  de  Aze¬ 
vedo.  Josê  TclloB  de  Noronha, 
Joio  de  Asevedo  Coutlnho,  Epl- 
phanlo  Hyppollto  de  Azevedo,  Ál¬ 
varo  Domtnguss  de  Oliveira,  Ma¬ 
noel  Xavier  de  Sousa,  Leonlslo 
Antonlo  Duarte.  Joaquim  de  Sá 
e  Silva,  Benevonuto  Manoel  dos 
Poasoa,  Porphlrlo  Oetavlano  da 
Silva  Gralha  Junior,  Joeé  Thco- 
doro  de  Carvalho  e  Eetanleláu 
Pedro  da  Asaumpçlo,  operários. 

Oa  Interessados  deverlo  traaer 
para  os  competentes  recibos  as 
estampilhas  do  seleeentos  réis 
para  as  quantias  até  um  conto 
ds  réis  e  mais  o  sello  de  duzen¬ 
tos  rfta  da  Educaçlo,  e  ds  um  mH 
réis  para  es  Importâncias  supe¬ 
riores  a  um  conto  de  réis  e  mata 
o  sello  de  dusentos  réis  da  Edu¬ 
caçlo. 

Os  Interessados  deverlo  traaer 
também  euas  carteiras  para  a  de¬ 
vida  ldenttflcaçlo  no  acto  de  fir¬ 
mar  o  recibo. 


TRANSFERENCIA  DE 
0FFIC1AES 

Foram  transferidos,  por  neces¬ 
sidade  do  serviço,  oa  seguintes  of- 
flclaes  de  admlnlstraçlo: 

1°  tenente  Oswaldo  José  Mon- 
tano.  do  &  8.  M.  da  1*  R.  M„  Ca¬ 
pital  Federal,  para  n  4*  R.  C.  I., 
Santo  Angelo; 

1*  tenente  Raul  Nenst,  do  S.  8. 
M.  da  1*  R.  M.  para  o  1*  BU.  de 
Pontonelros:  e, 

2°  tenente  José  Marques  de  Oli¬ 
veira.  do  S*  R.  A.  M.  para  o  6* 
R.  I. 


A  CADEIA  DA  SORTE 

Uma  nota  da  policia  mi* 
neira,  ao»  jornaes 

Bello  Horizonte,  24  (Havas)  — 
O  delegado  do  Roubos  onvlou  uma 
nota  aos  Jornaes,  prevenindo  a 
população  quo  se  acaulele  a  pro- 
poBlto  das  chamadas  “cadelas  da 
sorte",  pole.  eccentáo,  “sõmenle 
uma  pequena  minoria  de  “enca¬ 
deados”  poderá  auferir  lucros, 
sendo  fatal  o  prejuízo  do  demais". 

Ai  próximas  eleições  dos 
vereadores  de  Recife 

Recife,  24  (Havas)  —  A  legen¬ 
da  “Trabalhador  occupa  teu  pos¬ 
to"  apresentou  ohapa.  completa 
para  vereadores  nas  próximas 
eleições  desta  capital,  Incluindo 
nclla  o  nome  do  coronel  Munis 
Farias. 


Foram  ouvidos  pela  poli* 
cia  mineira,  os  directo* 
res  da  Cadeia  Brasil 

Bclto  Horisotile,  24  (Havas)  — 
Roalliou-se  na  Delegacia  de  Rou¬ 
bos  e  Falsificações  a  tnterpella- 
ção  dos  dlrectorce  da  chamadn 
“Cadela  do  Brasil",  pelo  dolega- 
do  Amynthaa  Vida!  Gomes.  Os 
dtrectores  ouvidos  aão  o  dr.  Ma¬ 
noel  Jutlo  de  Oliveira,  domicilia¬ 
do  no  Rio  e  hontem  chegudo  a 
Bello  Horizonte,  e  o  ar.  Antonlo 
Coatllho,  agente  da  cadela  nesta 
capital. 


PERMISSÃO 

Obteve  25  dias  de  dispensa  do 
servlçn  e.  bem  assim,  psrmlsslo 
para  Ir  A  cidade  de  Plraasunun- 
ga,  o  aargento  telegraphlata  do 
Exercito,  Bervlndo  actualmente 
no  gabinete  do  ministro,  Paulo 
Ftrrelra  VsIIobo. 


WlF'  h%  \ 


;  , . 

í  i  r  '  - 

HHíi 


mmà&g i 

t  vt 


FLITifev**- 


}M  -"itL  FLIT 

COMPRAÍ  IMITACOtS  F  DESPERDIÇAR  DlNHFlRO 


CHAMADO  A’  1*  CIRCUMS- 
CRIPÇAO  DE  RECRU-  . 
TAMENTO 

Afim  de  tratar  de  assumpto  de 
sen  Interesse,  á  1*  ClrcumscrlpçSo 
de  Recrutamento  esta  chamando 
com  a  máxima  urgência  a  com¬ 
parecer  em  eua  sêde,  á  avenida 
Baráo  de  Teffé  n.  99.  1*  andar,  o 
sr.  Frocoplo  Plnholro,  filho  de 
Murclontllo  G.  Barroso,  alistado 
pela  6*  Clrcumscrlpçàa  de  Recru¬ 
tamento. 


CIA.  NACIONAL  PARA  FAVORECER  A  ECONOMIA 


unonizAM  a  tmccioHA*  t  n^iuzuA  mo  oov zano  rut*»i 

AMORTIZAÇAO  DE  SETEMBRO 

E’  com  satisfação  que  convidamos  os  portado* 
res  de  titulos  e  o  publico  em  geral,  para  assistirem 
ao  sorteio  de  amortização  de  Setembro,  que  se  rea* 
llzará  no  dia  30  do  corrente,  ás  14,30,  na 

Succursal  da  Companhia,  á 
Rua  Ouvidor,  75,  Io  andar  —  (elevador). 

Ot  titulos  em  atrazo  poderão  ser  rehabilltados 
até  ás  13  horas  do  dia  30,  na  séde  da  Companhia, 
á  Rua  Buenos  Aires,  59, 


PARA  QUE  AS  COMPA¬ 
NHIAS  DE  SEGUROS 
FAÇAM  0  REGISTRO 
MARÍTIMO 

0  juiz  federal  declarou 
qae  nío  podia  tomar  ne¬ 
nhuma  providencia 

O  serventuário  vitalício  do  Ot- 
flcto  do  Nolaa  e  Registros  Maríti¬ 
mos  do  Dlstrlcto  Federal  dirigiu 
ao  Juta  federal  •  2*  vara  um  re¬ 
querimento,  pedindo  providencias 
«  relatando  o  seguinte: 

Que  o  Poder  Leglslstlro  Insti¬ 
tuiu  no  seu  oíflelo  os  registros 
marítimos,  de  accordo  com  o  Co- 
dlgo  Commerclal.  Essa  let  não  foi 
abaorvada  pelas  companhias  de 


denada  a  providencia  legal  para 
apurar  a  proeedencta  ou  a  Impro¬ 
cedência  da  allegação  de  acr  o  dr. 
Vlctor  VJanna,  Inspector  geral  do 
Ensino  Commerclal,  um  dos  dlre¬ 
ctorce  ou  professores  da  Facul¬ 
dade  de  Sclenclas  Economlcas, 
submettlda  m  sua  loaoecçlo". 

E‘  adiada  a  discussão  do  pare¬ 
cer  n.  114,  eobre  o  pedido  de  ins¬ 
pecção  permanente  formulado  pe¬ 
lo  Colleglo  Rezende,  desta  capi¬ 
tal.  até  que  o  Conselho  s»  pro¬ 
nuncie  sobre  ■  indicação  apresen¬ 
tada  pelo  ar.  Paulo  de  Assis  Ri¬ 
beiro  a  respeito  da  materla. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o 
presidente  declara  encerrada  a 
sessão,  convocando  os  conselhei¬ 
ro*  para  hoje.  2$,  áa  2  1/2  da 
tarda. 


seguros,  por  nRo  liavor  para  cilas 
penalidade  que  as  obrigasse.  Em 
vlstn  disso  e  para,  nSo  ser  leBSda 
a  Unt&o,  o  Governo  Provisorlo 
bolsou  o  decreto  22.878,  revigo¬ 
rando  se  lota  anteriores  e  crean- 
do  multas  para  as  companhias  • 
segurados,  que  não  a  cumpris¬ 
sem,  mas  o  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  por  portaria,  suspendeu  oe 
effelto*  do  decreto,  emquanto  a* 
estudava  e  prazo  para  registro, 
que  as  companhias  achavam  exí¬ 
guo. 

Passam-ie  oa  dlaa  e  os  metes 
a  nlo  ba  .soluçlo.  Como  o  sorven- 
tuarlo  reclamante,  em  circular, 
Intimasse  as  companhias,  estan 
dlrlglram-ee  ao  mintatro,  dellea 
recebendo  resposta,  na  qual  de¬ 
clarava  qua  nenhuma  providencia 
ou  Inatrucção  partirá  nease  sen¬ 
tido  do  seu  gabinete,  pola  o  as¬ 
sumpto  ainda  estava  sendo  estu¬ 
dado. 

O  reclamante  eeperou,  entlo,  a 
volta  do  pat*  á  vida  constitucio¬ 
nal,  e  dlrlgla-ss  agora  ao  Jui* 
federal,  solicitando  providencio* 
e  dizendo  que  no  Ministério  nada 
obtinha,  apesar  de  tar  reclamado 
a  qus  a  Inspectorla  Geral  de  Se- 
furos  negava-se  a  appllcar  as 
multas,  sendo,  afinal,  archlvado 
o  processo. 

O  jul*  mandou  o  caso  com  vista 
ao  procurador  da  Republica,  que 
entendeu  se  devia  offlclar  ao  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho. 

O  dlrector  geral,  Affoiiso  Cos¬ 
ta  enviou,  entáo,  ao  Jul*  •*  In¬ 
formações  prestada*  pelo  Depar¬ 
tamento  Nacional  ds  Seguro*  * 
que  são  longas,  procurando  de¬ 
monstrar  qae  o  reolamante  uto 
tem  railo,  e  quae*  as  rasõe*  que 
tevo  o  Mtnleterlo  para  ssiim  pro¬ 
ceder. 

Deante  d*  tudo  Ists,  o  Juis,  d* 
accordo  com  a  promoção  do  pro- 
corador,  despachou  diasndo,  qus 
Dlo  vi.  quaes  as  providencias 
que  poderia  tomar,  Indeferindo, 
assim,  o  requerimento,  sem  im¬ 
plicar  a  sua  decisão  uma  nega¬ 
tiva  io  que  pedia  o  serventuário, 
pois  a  aeu  Indeferimento  era  ape¬ 
nas  pelo  facto  de  nlo  ser  possí¬ 
vel  dstsrmlnar  medida  alguma. 


_ _  (52SI4) 

N0C0LLEGI0  MILITAR 

Como  foi  recebido  o  novo 
director 

Sexta-feira  ultima  tomou  pos¬ 
se  do  cargo  de  dlrector  do  Col- 
logto  Militar  o  coronel  João  Mar- 
cellino  Ferreira  e  Silva,  nomea¬ 
do  em  substituição  ao  taudoso 
coronel  Othon  de  Oliveira  San¬ 
tos. 

O  novo  dlrector  é  um  elemen¬ 
to  dos  mal*  dlsttnctos  do  Exer¬ 
cito,  sendo  retirado  do  carga  de 
dlrector  da  Escola  de  Infantaria, 
artigá  Escola  de  Aperfeiçoa¬ 
mento  para  dirigir  o  tradicio¬ 
nal  educandarlo. 

A  posse  do  novo  dlrector  foi 
slmplos,  reoltzando-se  no  salSo 
da  Congregação. 

PaBsou-lhe  o  cargo  o  coronel 
Joeé  Pires  de  Albuquerquo,  oc¬ 
eano  do  corpo  doconte,  que  fez 
a  seguinte  discurso: 

“Devido  ao  prematuro  fallecl- 
mento  do  nosso  saudoso  dlrector, 
coronel  Othon  do  Oliveira  San¬ 
tos,  fui  obrigado  por  força  de 
dispositivo  regulamentar,  a  as¬ 
sumir  a  dlrectorla  deste  grande 
estabelecimento  militar  de  en¬ 
sino. 

Ainda  não  nos  refizemos  com¬ 
pletamente  do  profundo  golpe 
que  solfremos  com  A  perda  Ines¬ 
perada  daquella  chefe,  quo  diri¬ 
giu  esta  casa  apenas  um  niez, 
mal  tendo  tido  tempo  de  a  co¬ 
nhecer,  mas  que  soube  conquis¬ 
tar  a  admiração  e  amizade  de 
lodos,  pelaa  auas  excepclonaes 
qualidades  de  caracter  e  de  bon¬ 
dade,  orientadas  por  um  espirito 
lúcido  e  culto. 

Sr.  coronel  —  Com  prazer  vl- 
mos  a  nomeaçio  da  v.  g.  euja 
longa  carreira  militar,  cheia  de 
bons  serviços  á  pátria,  é  a  ga¬ 
rantia  de  grande  experlenola  da 
vida  e  dos  homens,  factores  In¬ 
dispensáveis  ao  ‘bom  desempe¬ 
nho  da  nobre  e  ardua  missão 
que  hoje  vae  encetar. 

Afastando-me  do  velho  habito 
de  etfectuar  a  transmissão  do 
cargo  no  luxuoso  salão  nobre 
deste  colleglo,  achei  mala  signi¬ 
ficativo  fazal-a  no  salão  da  Con- 
gçegação,  afim  de  que  v.  a.  en¬ 
tre  cm  Imediato  contaeto  eom  o 
numeroso  •  brilhante  corpo  do¬ 
cente  do  estabelecimento,  corpo 
docente  do  qual  multa  me  orgu¬ 
lho  de  pertencer,  mesmo  qua  se¬ 
ja  um  dos  seus  mais  fracos  ele¬ 
mentos. 

Sendo  o  ensino  a  finalidade 
principal  desta  Instituição,  t  nes¬ 
te  lccal  que  se  dlsoutem  os  mais 
serlos  e  elevados  assumptos  a 
olle  referentes, .«  por  Isso,  é  que 
resolvi  fosse  elle  a  dependendo 
por  onde  v,  s.  Ingressasse  no 
Colleglo  Militar  e  nelle  recebes¬ 
se  o  Importante  cargo  de  sua  di¬ 
recção. 

Neste  momento,  acham-ee  aqui 
reunido*  oi  corpo*  docente,  ad¬ 
ministrativo  •  representantes  do 
corpo  de  alumnos,  para  com  a 
maior  aaltsfação  e  possuído»  do 
sentimento  da  mal*  dedicada 
collaboração,  receberem  seu  no¬ 
vo  dlrector.  que  (Miado  por  uma 
esclarecida  lntelllgenda  e  pulso 
firme  de  velho  militar,  certa- 
mente  saberá  manto  ro  colleglo 
no  logar  de  grande  destaque 
que  occupa  antra  oa  sstabelcct- 
mentos  ds  ensino  secundário  o 
ainda  mais  eleral-o  no  conceito 
de  todas  as  classes  cultas  do 
pais. 

Nesta  casa  vem  v.  a.  encon¬ 
trar,  entr  eos  que  nella  fazem 
toda  sua  vida,  desde  a  mocidade 
atê  a  velhice:  um  grupo  de  pro¬ 
fessores  militares,  eeus  velho* 
companheiros  e  dedicados  ami¬ 
go*  doa  bancos  acadêmicos  da 
saudosa  Escola  Militar  da  Praia 
i  .Varmtlha  —  outra  grupo  d*  ml- 


OS  “PINGENTES”  VO¬ 
LUNTÁRIOS 

Um  ippello  á  administração 
di  Lighl 

Escrevem-nos: 

“Umft  dite  ciirnctcilstlcn»  quo 
rovclnm  a  montalldnda  obtusa 
de  cerlo*  Indivíduos,  ô  o  habito ; 
condamnavel  do  vlajarom  no»! 
estribos  dos  bondes,  ulnda  mes¬ 
mo  qunndo  Imjn  lagares  vago» 
nns  respectivos  bancos, 

Esse  péssimo  costumo,  quo 
acarreta  embaraços  ao  comlu- 
olor  o  Incommodn  sobremodo 
os  passageiros  qua  viajam  nas 
pontes  dos  bancos,  está  moro- 
oendo  uma  medida  repressiva  da 
parto  da  administração  da  Llght 
ou  mesmo  da  Prefeitura.  Não  se 
põile  concebor  quo  o  Já  penoso 
trabalho  des  recebedores  do  pas¬ 
sagens  soja  nggravo  por  essa 
IndUfcronllsmo  que,  sobro  ser 
Imprudento,  constituo  um  abuso 
e  aaalgnalu  o  grão  de  educação 
de  quem  o  pratica, 

Admltta-se  que  um  passagei¬ 
ro,  por  brevidade  de  tempo,  via¬ 
je  como  "pingente",  maa  quan¬ 
do  a  ta*  por  preferencia,  haven¬ 
do  logares  noe  banco*,  torna-*e 
um  Incommodntlvo,  um  Indese¬ 
jável. 

Nada  mnls  logtco,  pois,  do  que 
a  appllcação  do  uma  medida  re¬ 
pressiva  a  esse*  voluntário*  “pin¬ 
gentes",  prohlblndo-lhcs  que  via¬ 
jem  no*  eatrlbos,  quando  houver 
logarc*  no  Interior  dos  carros. 

Eduque-ae  essa  gente.” 


FILTROS  QUE  TRABA* 
LHAM  DIA  E  NOITE 

Eo  os  rins  não  eliminam  dia¬ 
riamente  litro  c  melo  de  se- 
crecção,  as  6  loguoe  de  finíssi¬ 
mos  canacs  (lltradores  ao  tornam 
obstruídos  com  venenos,  O  liqui¬ 
do  urinário  se  torna  escasso  e 
ao  passar  provoca  uma  des¬ 
agradável  sensação  da  ardência. 

Isso  á  symptoma  perigoso  e 
põdo  ser  o  começo  de  soffrlmen- 
tos  lae»  como  dôrea  naa  costas 
ou  na  parle  posterior  da  cõxa, 
perda  de  animação  e  vitalidade, 
Irregularidades  urinarias.  Incha¬ 
ção  naa  mão»,  pés  ou  eob  o* 
olhos,  dõres  rheumatlcaa,  tontei¬ 
ras,  perturbações  vlsuaes,  etc. 

Multas  pessoas  dão  attenção 
aos  seus  oito  metros  de  Intesti¬ 
nos,  moa  negligenciam  os  30 
kmi.  de  canaes  doe  rins.  Be  ei- 
te»  ficam  obstruídos  por  detrl- 
ctoa  venenosos,  moléstias  gra¬ 
ves  podem  occorrer,  taeB  como 
perda  de  phosphato,  de  albumi¬ 
na,  nsfrltea  agudnn,  Intoxica¬ 
ção  urcmlca,  cálculos,  mal  de 
Brlght,  etc. 

Faça  com  que  seus  rins  expll* 
Iam  diariamente  cerca  de  litro 
e  melo  de  secrecção.  Corqpre 
um  vidro  de  Pílulas  de  Foster. 
Ila.  inalo  do  CG  unuos  são  eltaa 
usadas  com  absoluto  exlto  para 
limpar,  dcslnflammar  e  activar 
os  rins.  (51342) 


NA  EDUCAÇÃO 

Em  visita  de  agradecimento,  es¬ 
teva,  hontem,  no  gabinete  do  sr. 
Gustavo  Capanema,  ministro  da 
Educação  e  Saude  Publica,  o  pro¬ 
fessor  Luiz  Catanheds  do  Carva¬ 
lho  Almeida,  <ía  Escola  Poly- 
lechnlca. 

—  Afim  de  convidar  o  ministro 
Gustavo  Capanema  para  asslatlr, 
hoje,  no  Theatro  Municipal,  á  re¬ 
cital  da  gala  em  homenagem  aosr. 
Pedrn  Ernesto,  estiveram,  hon¬ 
tem.  no  gabinete  do  titular  da 
Educação  o  senador  Jcsies  Rocha 
e  o  sr.  Milton  de  Carvalho. 

—  O  mlnlatro  da  Educação  fez- 
aa  representar  pelo  aeu  offlclal 
de  gabinete  er.  João  Baptlsta 
Massot  no  desembarque  do  sena¬ 
dor  G.  Marconl. 


Unta  noite  passada  no  grili-room  do  CA¬ 
SINO  DA  URCA  é  sempre  agradavel... 

t 

Na  pista  : 

HOJE  —  Despedida  dos  artistas  do 


A  partir  de  amanhã,  26,  distribuição  de  prê¬ 
mios  entre  os  frequentadores  ás  2as.,  3as., 
4a8M  5as.  e  sextas-feiras. 


0  incidente  de  Nova  Li¬ 
ma,  no  Estado  de 
Minas 

Bello  Horizonte,  24  (Hnva«)  — 
Noticias  de  Nova  Lima  precisam 
que  não  se  verificou  propriamen¬ 
te  nll  um  confllcto  entre  operá¬ 
rio*  e  elemento*  Integralistas,  mu 
um  pequeno  Incidente  motivado, 
como  noticiámos,  pelo  facto  do 
um  trabalhador  ter  arrancado  o 
emblema  partidário  do  braço  de 
um  daquellea  elementos. 


A  nomeação  do  prefeito 
de  Curityba 

CurUyla,  24  (Havas)  —  A  As- 
sombléa  Estadual,  convocada  ex¬ 
traordinariamente,  homologou,  por 
18  votos  contra  2,  a  nomeação 
do  sr.  Clotarlo  Welsener,  pre- 
(cito  desta  capital. 


B 


*  rjJ  V 

%*orqu«  aoffrer  T 
Elimine  •  Mal 
com  •  prepara¬ 
do  íriacei  rails 
o  « 1 1  t  o  •  osls 
ftiraCo. 


SOBRE  LITE-1 
RATURA  BRASILEIRA 

O  dr.  Luiz  Felippe  Vieira.' 
Souto,  segundo  secretario  do! 
Instituto  Hlstorlco  a  Geographt- 
co  Brasileiro,  fará  hoje,  quarta-1 
feira,  25  do  corrente,  ás  8  e  mela 
horas,  a  segunda  conferencia  so¬ 
bre  literatura  brasileira,  da  sé¬ 
rie  Iniciada  no  dia  18,  na  Facul¬ 
dade  de  Phlloeophla  e  Lctraa,  da  j 
Universidade  do  Dlatrlcto  Fe¬ 
deral.  â  rua  do  Cattete  n.  147 
(Edltfclo  da  antiga  Escola  Ro¬ 
drigues  Alves),  eob  a  presidên¬ 
cia  do  prof.  dr.  Castro  Rebello. 
dlrector  da  Faculdade. 

Versará  esta  conferencia  eobre 
“As  primeira*  sociedades  cullu- 
raea  brasileiras”.  A  entrada  6 
franca,  não  tendo  sido  expedidos 
convites  especlaea. 


IGNORADO  0  PARA¬ 
DEIRO  DE  UM  VELHO 
ESCULPTOR  FRANCEZ 

A  policia  pauliita  em 


SABONETES 
HA  MUITOS 

mau,  rtanlnrfo  IcmÍhh  a» 
qanltdadfi  dc  rxcrl- 
lent*  mnlfrln  prima, 
f  Ixlilfn  do  perfotne. 
rljcia  dc  maMn,  al¬ 
iara  dc  capuma  e  dn- 
rnfctlldad*. 

NO'  EXISTE  UM  t 

SABONETE 
CURATIVO  DE 


Dou  mesmoB  fabrican 
toa:  -PÍLULAS  DE 
BARRY” 


1  W/  [  '  I 


CONTRATOS  CELEBRADOS 
PARA  EXECUÇÃO  DE 
OBRAS 

O  dlrector  geral  da  Fazenda  n>- 
metteu  ao  Tribunal  de  Contao, 
afim  de  aer  submettldo  ao  seu 
registro,  os  processos  relativos 
aos  contratos  celebrados  com 
8antos  &  Gonçalves  Ltda,  e  Em¬ 
presa  de  Construcçõe,  Geraes 
Ltda.,  para  a  execução  do  obras 
no  prédio  em  quo  funcclona  a  Dl¬ 
rectorla  de  Estatística  Economlcn 
o  Financeira  e  no  edifício  da  De¬ 
legacia  em  Minas, 

Encontra-se  em  São  Pau¬ 
lo  o  prefeito  de  Recife 

B&o  Paulo,  24  (Havas)  —  Che¬ 
gou,  hoje,  a  esta  capital,  em  vi¬ 
sita  de  caracter  particular,  o  pre¬ 
feito  de  Recife,  sr.  João  Pereira 
Borges. 

O  visitante  regressará  ainda  ho¬ 
je  ao  Rio. 


CR8ELL0S  BRANCOS 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


BSo  Pauto,  24  (Havas)  —  Re¬ 
sultaram  Infrutíferas  ta  buscas 
qua  a  policia  deata  capital  effe- 
ctuou,  a  pedido  do  coniul  fran¬ 
cês,  afim  de  descobrir  o  para¬ 
deiro  do  eeculptor  frenesi  Paulo 
Pontet,  de  setenta  annos  de  edads. 

A  policia  continuará  a  effectuar 
diligencias  que  abrangerão  dõra- 
vante  o  Interior  do  EBlado. 


Adhesões  ao  Congresso 
da  Unidade  Syndical 
Mineira  \ 

BcRo  Itorlmnle,  24  (Havas)  — ■ 
O  Congresso  da  Unidade  Byndl- 
cal,  a  reallzar-se  em  novembro, 
nesta  eapltal,  contlnfla  receben¬ 
do  numerosos  adhesões  dos  pon¬ 
tos  mais  afastados  de  Minas  Ge¬ 
raes. 

"INCLUÍDO  NO  QUADRO  DE 
INSTRUCTORES 

Foi  Incluído  no  quadro  de  lna< 
truetor  *  classificado  nn  l1  re- 
giio,  o  sargento  Paulo  Vlslra 
Asp,  monitor  d*  companhia  de 
alumnos  da  Escola  de  Aviação. 


TRIBUNA  JIRIDICA 


Porque  convem  corrigir 


(51319) 

DESIGNADO  PARA  INSTRU- 
CTOR  DO  TIRO  DE  GUERRA 
DE  JAHU’ 

Foi  nomeado  Instructor  do  Tiro 
ds  Guerra  n.  86,  de  Jahu'  sem 
prsjulso  das  funcçõss  que  exerce 
na  mona  de  recrutamento  daquella 
cidade  paullsts,  o  2*  tenente  Vi¬ 
cente  Soares. 


lltáres  mala  novos;  Juntamente 
eom  dlstlnctoe  professores  civis, 
e,  finalmente,  —  o  Joven  grupo 
dos  auxiliares  de  ensino,  enthu- 
slast&s  pela  nobre  missão  do  ma¬ 
gistério,  &  qual  se  dedicaram  e 
da  qual  não  mais  se  devem  di¬ 
vorciar,  taci  a«  provas  de  capa¬ 
cidade  por  elles  reveladas. 

Pola  hem,  ir.  coronel  Maretl- 
llno,  com  o  apoio  de  todos,  corpo 
docente,  corpo  administrativo, 
alumnos  em  geral,  põde  v.  *. 
contar  para  uma  administração 
sadia  e  forte,  cujo  escopo  seja  o 
engrandecimento  constante  da 
lnstrucção,  da  educação  e  da 
consequente  disciplina  deste  col¬ 
leglo. 

Antes  de  deixar  o  cargo,  que 
por  poucos  dias  exerci,  a  'odos. 
professores,  militares  e  civis  da 
administração,  e  alumnos,  agra- 
Seço  de  coração  o  auxilio  vallueo 
que  me  prestaram. 

Transmlttlndo  a  dlrectorla  do 
Colleglo  Militar  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  em  nome  de  todos  que  labu¬ 
tam  neste  estabelecimento  e  no 
meu,  pessoalmente,  desejo  a  v, 
a.,  ar.  coronel  Marcelllno,  a 
maior  felicidade  nesta  nova  e 
honroalssima  commlssão,  com 
que  foi  multo  acertoriarm-nte 
distinguido  pelo  governo  da  Re¬ 
publica.” 


Não  são  motivos  ds  discussão 
as  vantagens  e  o  acerta  doa  nos¬ 
sas  leis  trabalhistas.  O  mundo  de 
1935,  Já  assentou  como  verdade 
Inconfqndivet  ssr  um  direito  sa¬ 
grado  o  amparo  officlal  aos  que 
trabalham.  Assim,  todos  e  todos, 
som  controvérsia  applaudlmos  as 
leis  promulgados  apõe  o  movi¬ 
mento  revolucionário  de  1939,  vi¬ 
sando  amparar  e  beneficiar  o* 
trabalhadores.  O  regímen  então 
Inaugurado  e  que  se  convencio¬ 
nou  chamar  2.*  Republica,  tem. 
pois,  o  direito  de  Inscrever  em 
seu  activo  com  letras  mniusoulas 
esse  grande  serviço  prestado  ao 
pais. 

Mos,  as  leia  em  ourso  não  são, 
em  todos  os  casos,  um  modelo  de 
perfeição  Intangível,  como  se  ha 
verificado  na  pratica.  Pensamos, 
assim,  como  aliás,  também  o  en¬ 
tende  atê  o  proprlo  ministre  do 
Trabalho,  que  a  legislação  traba¬ 
lhista  vigente  precisa  e  deve  ser 
revlelonada,  com  o  evidente  pro¬ 
pósito  de  •  expurgar  de  falhos  s 
deficlenelas  oapazes  de  diminuir 
os  seus  benefícios. 

Estudando  as  nossas  leis  de 
aposentadorias  •  pensões,  um  dos 
nossos  mais  profundos  conhece- 
dores  da  materla,  escreveu  ha 
tempos,  aa  seguintes  judiciosas 
ponderações: 

"E'  multo  desejável  simplificar 
todos  os  regulamento*  burocráti¬ 
co*  para  assegurar  aas  emprega¬ 
do*  o  m eximo  de  vantagens  com 
um  mínimo  d*  demora,  especial- 
mente  para  aquellee  cujo  nível  d* 
lntelllgenda,  e  cujo»  recursos  U- 
uancelros  tornam  menos  capazes 
ds  defender  oi  proprlo*  Interes¬ 
ses. 

Per  esse  motivo  são  necessá¬ 
rias  emendas  para  apressar  a 
concessão  de  vantagens  por  “In¬ 
valides”,  desde  que  foi  deddldo 
pelo  Conselho  Naclont!  do  Tra¬ 
balho,  que  aposentadorias  por  In¬ 
validez  sõ  entrarão  em  execução 
depois  de  completado  o  processo 
burocrático  de  requerimento  • 
spprovsção,  «,  depois  d*  ter  a 
empresa  notificado  otflclatmente 
â  Caixa,  o  desligamento  do  em¬ 
pregado. 

Tomemos  o  coso  de  um  empre¬ 
gado  que  aoftra  um  acddente  sé¬ 
rio  fõra  do  serviço  •  em  circum- 
s Lancia*  taea,  que  não  possa  se 
valer  das  vantagens  ds  “Lei  de 
accldentea  de  Trabalho".  Se  elle 
ficasse  totalmente  Incapacitado 
para  o  trabalho,  não  poderia,  na¬ 
turalmente.  recorrer  á  Caixa  no 
momento  do  accldente.  8e  estiver 
Inecripto  na  Caixa,  elle  receberá 
a  necessária  hospitalização,  mas 
nenhuma  medida  será  tomada 
para  a  sua  aposentadoria. 


Talvez  apõe  algumas  semanas 
a  vlctlma  faça  um  requerimento 
de  aposentadoria,  por  Intermedlo 
do  seus  amigos,  se  lhe  faltam  os 
necessários  conhecimentos.  Isto 
levará  alguns  dias  depois  do  re¬ 
querimento  estar  correctamente 
feito  e  se  "  seu  registro  na  Caixa 
tiver  sido  feito  sem  falhas,  terá 
que  esperar  a  próxima  reunião  do 
Junta,  que  então  autorizará  o 
corpo  medico  a  fazer  um  exame 
e  um  relatorlo,  A  Junta  Medtca 
attenãerá  ao  caso  pela  aua  or¬ 
dem  chronologlca  em  relação  aos 
cutroa  que  Já  tenha  em  mão  e, 
talvez  duos  ou  tres  semanas  de¬ 
pois  dirá  se  a  vlctlma  tem  direi¬ 
to  á  aposentadoria. 

Depois  deste  ultimo  relatorlo  e, 
presumivelmente  na  próxima  re¬ 
união  da  Junta,  o  requerimento 
será  approvado  e  pouco  depolB  a 
Caixa  notificará  &  companhia,  úe 
que  o  requerente  tem  direito  A 
aposentadoria  e  pedirá  á  compa¬ 
nhia,  que  a  avise  na  data  do  seu 
desligamento  do  serviço  da  com¬ 
panhia.  Esta  data  de  desligamen¬ 
to  não  pode  anteceder  o  aviso  qus 
a  companhia  receber  da  Caixa,  e 
pode  por  lei  eer  prolongada  até 
trinta  dias.  Na  próxima  reunião 
da  Junto,  depois  de  feita  a  noti¬ 
ficação,  o  titulo  offlclal  do  apo¬ 
sentadoria  t  expedido  para  o  re¬ 
querente,  •  sua  aposentadoria  da* 
ta  do  dia  da  expedição  desse  ti¬ 
tulo. 

Apezar  dos  melhores  intenções 
de  todos,  podem  passar-se  sema¬ 
nas  e  até  mezea,  antes  que  o  re¬ 
querente  incapacitado  para  o  tra¬ 
balho,  comece  a  receber  sua  apo¬ 
sentadoria.  Parece  um  caso  da 
Justiça  que  o  empregado  incapa¬ 
citado  e  com  direitos  á  aposenta¬ 
doria  por  Invalidez,  faça  Jfls  » 
sua  pensão  da  data  da  sua  Inva¬ 
lidação,  se  esta  data  puder  ser 
determinada  com  exactldão,  eomo 
nos  casos  ds  occldentes,  etc- 
Quanto  aos  casos  de  aposentado¬ 
rias  por  Invalidez  causada  por 
moléstia,  seria  Indubitavelmente 
mais  dlfflcll  fixar  qmn  data  de¬ 
finitiva,  mas,  neste  ultimo  caso, 
seria  uma  questão  de  simples  Jus¬ 
tiça  datar  a  aposentadoria  do  dia 
em  que  o  requerente  foi  examina¬ 
do  pela  Junta  Medica,  comlanto 
que,  pelo  resultado  desse  exame, 
elle  tenha  sido  declarada  total¬ 
mente  invalido.” 

Nesses  commentarlos  se  dá  re¬ 
levo  ao  excesso  burocrático  das 
regras  em  curíe,  o  que,  é  fõra  d* 
duvida,  pode  eer  corrigido  sem 
grande  trabalho.  E  quando  se  fi¬ 
zeram  essas  corrccçOes,  melhor  s* 
haverá  alcançado  os  objectlvos 
visados  de  beneficiar  o  trabalha¬ 
dor.  e  dc  dotar  o  patz  dc  uma  le¬ 
gislação  trabalhista  na  altura  do 
momento. 


Setembro 


CORRE 


MAIS  ECONOMICO  I  t  *n  _  I 
QUE  NUNCA 


(CondnuBçfco  da  3.*  p«f.) 

Republica  Argoulln*.  um  dou  pal¬ 
iei  mui»  ricos  o  bem  organlwdo* 
dl  America,  quo  (iam  aqui  enviou, 
alim  de  um  doí  mui  va» oi  de 
fuemi,  uma  oiquodrllha  de 
nvlfiei,  e  como  embaixador  o  con¬ 
tra-almirante  Leon  Hcaaao,  figu¬ 
ra  de  grande' deelaque  no  aelo  da 
glorloaa  martnlm  da  Itepubllca 
lrm&.  Temo*  a  rcpreientnçlo  da 
Republica  do  Urugusy,  n&o  mo- 
noi  brllbnnte  .chefiada  por  um 
mlnlatro  de  Estado,  o  ir.  Augusto 
Ceiar  Bado,  eiplrlto  Joven  e  cul¬ 
to  portenconte  à  nova  goracâo 
Intellectual  urugunya.  Temoi  em- 
flm  a  repreeentoglõ  da  Republica 
do  1’aruRuay,  chefiada  pelo  lllus- 
tne  mlnlatro  rtn  Justiça  e  Edu¬ 
cação  daquello  pala  amigo,  ho- 


Aa  minha»  auppllcaa  teriam 
feito  chorar  pmlroe,  teriam  com- 
movldo  hycnaa,  mae  nllo  coni- 
m ovaram  oe  trueulentoe,  oa  fe- 
vozo»  Hromborg.  O*  Juilou» 
Bromberg  vondeninam  a  um 
snngulnoso  Calvário  dez  Inno- 
cenloi. 

A»  hnndoims  mães  brasileira», 
oh  generosos  brnnllelroa,  lodo» 
no  nrnill  io  commovcm  da  do¬ 
lorosa  situação  dn  minha  que¬ 
rida  fnmllla.  Moh  o«  Bromberg 
mio  tnaccssslvols  A  ilflr  e  d  plc- 
dmlp.  Kgualnrenjo  nlo  siin  ac- 
onsslvel»  A  honra,  pola,  numa 
caria,  me  eacreveram  que  cst&o 
«rmpre  proinplo*  a  troear  aun 
honra  por  dinheiro, 

Oa  Bromberg  nilo  têm  patvlo, 
não  lòm  honra,  não  têm  religião. 
86  odoram  o  dinheiro. 

Paro  ee  apossarem  da  fortu¬ 
na  alheia,  iirabnm  de  saquear 
no  Hrasll  centena»  e  centena»  do 
orertorea,  entre  oa  quaca  muitos 
Italianos, 


oonscleneln  <l«  iodo  n 
provoenrnin  a  Indignação 


VfcLAM  FfcLA 
SENHORA 

COM.MUUUb 

HXÜlKNICOS 

INFAIXIVMS 


a  repulsa  ,le  todos .  *• 

MF.UK  rOMPATIllOTAS 

Bm  vista  de  multo.  no*«o»  »*, 
trlrlo»  terem  s|,i„  sarrlfleadet 
cepniindo»  peio»  Uromberg  u., 
dn  prcsnnu*  o  «nugiiimrin  Ciho 
r!o  ao  qual  oa  Broniboví:.  deidi 

nnnne  nonAs»,». ...  •  * 

— 1  ptucae 
consideraad* 


anno»,  nonrtemnam  ,|cl 
de  nilnhn  frimllln.  . 
o  Infnnm  eslcllloiinln  —  trqff. 
—  du  1 .700  contos  quo  os  Brom. 
berg  tolinnm  em  ■■niisummir 
eetpu  eortn  que.  como  dltnoi 
llallanon  que  sol-,  sabereis  j>,. 
ponder  ás  Itiçiinlm-  ,|ot  Brom¬ 
berg  com  a  coiulut-iit  <|,i„  »  vo,. 
ia  roneclcnclu  soa  ditar. 

Torna-se  opporluno  lembrar 
que  o»  Bromberg.  por  musa  g» 
processos  por  silos  adopladoi 
fomm  enxotado»  vergonhosa-' 
monte  doe  prlnclpnes  cidades  ds 
Argentlnn .  Um  eem  numere 
de  Italianos  na  Arqontlna  íor«m 
scrlamciiLc  prejudicados  pelei 
Bromberg.  Xo  Rio  de  .Tunelro 
o»  Bromberg  foram  csrtirmç»- 
dou.  Na  cldadn  rim  e  prosnsrn 
de  Sio  Paulo,  o»  altaneiros  Nn- 
dclranles  estabeleceram  o  cer- 
d  Ao  sanltarto  «o  redor  qa 
nlzanle  firma  Bromberg  <fc  Co., 
prestes  a  rtesapparecer.  * 

No  glorioso  Rio  Grande  de 
Sul.  a  escandalosa 


mem  culto  o  do  clovada  proje- 
cgAo  noa  meios  cducuclonaes,  en¬ 
viado  em  vlBlta  especial  ao  Bra- 
•II,  no  deaempenho  de  uma  mis¬ 
são  cultural  c  que  tanta  sympa- 
thla  tem  por  nda,  e  que  ainda 
utiliza  como  linguagem  nacional 
o  Idioma  nativo  d*  acu»  filho». 

Todas  as  vozea  que  ae  flxciam 
ouvir  naa  ctlebraçêes  a  «ue  temo» 
asstatldo  timbram  em  accentuar. 
confirmada»  pelo»  appIauiOB  ge¬ 
mes,  o  caracter  do  braalltdade  não 
»6  do  grande  acontecimento  hle- 
torlco  que  se  commsmora  como 
tumbcni  do»  sentimento»  externa¬ 
do»  na»  mnnlfestaçêes  otflciaee  e 
populares  promovidos  em  home¬ 
nagem  soa  herdes  da  epopéa  de 

isas. 

Bases  sentimentos  de  afflrma- 
ç&o  da  unidade  palila,  Uo  vivo» 
no  povo  riograndsnse,  aSo  o» 
meamos  quo  dominam  o  povo  ar¬ 
gentino,  tiruguayo  e  paraguayo. 


ACÇÃO  IMPERIAL  PA 
TRIANOVISTA 


SOBRE  A  NACIONALIDADE  E 
OS  DIREITOS  aVIS  NA 
ALIEMANHA 

A  lei  distingue  os  residentes 
dos  cidadãos  allemíes 


O  Chevrolet  Standard  realiza  c  que  ie  julgavo 
impossível  —  a  tua  economia  de  gasolina  e  oleo 
A  ainda  maior.  E,  sendo  hoje  o  corro  de  menoi 
preço,  V.  S.,  além  de  gostar  menos  poro 
adquiril-o,  gastaré  muito  menos  para  mantel-o. 

Apezar  do  seu  baixo  preço  e  custeio,  o  Standard 
tem  todos  os  qualidades  dos  outros  Chevroleti. 
E,  este  onno,  o  seu  motor  "Raio  Azul"  é  30*/»  mal- 
forte  e  veloz.  Seu  chassis  foi  reforçado,  os 
•  freios  ougmentados,  o  corrosterio  tornado  moif 
F.O.B.  R  d.  Janeiro)  JJ  espOÇOSO. 

//  Para  tei*  um  carro  fino,  com  o  minimo  de  de' 
Nv  sembolso  no  inicio  •  em  cado  mez  —  adquire 

um  Chevrolet  Standard. 


no  valor  <le  ninln  de 
50  mil  conto». 

O»  Bromberg  sSo  Inimigos  do 
Brasil,  que  escolheram  para 
Iheatro  de  mm»  Ignóbeis  tnçn- 
nlin».  As  labaredas  do  povn  vin¬ 
garam  aa  offensaa  •  reduziram 
n  um  montilo  de  cinzas  tudo  o 
que  era  dos  Brombirg. 

Oa  Bromberg  »Ao  Inimigos  da 
no  Bra- 


Meus  compatriotas  t 
i 

Todos  vôe,  ricos  ou  pobres, 
conheceis  o  duro  trabalho,  na 
enslas,  a  labuln  que  uchani  con¬ 
forto  na  doçura  do  lar.  e  Inci¬ 
tamento  no  porvir  dos  fllhoe. 

Oa  meus  duros  trabalhos  de 
trinta  nnnos,  a  minha  querida 
família,  os  meus  Ideaes  foram 
ahatldoa,  destruídos  cruelmento 
pelo  bando  de  salteadores  Brom- 
berg,  aos  quoes  confiei,  em  de¬ 
posito,  a  Juros  o  prazo  fixo,  tn- 
dna  as  minhas  economias,  hoje 
no  valor  ds  quael  1,700  contos. 

Deade  o  começo  de  1983  peço, 
rogo,'  suppllco  de  Joelhos  a  resti¬ 
tuição  de  meu  eiior.  On  Brom¬ 
berg,  desdo  tres  annoa,  me  ne¬ 
gam  um  tost&n  de  Juro»  vencl- 
dua.  negam  capital,  meimo  par- 
cellado,  me  negam  pão  e  agua. 


Desde 


Berlim,  24  (Havu)  —  Os  che¬ 
fes  naclonal-soclillitas  reuniram- 
se  cm  Munlch.  na  presença  do 
chanceller  Hltler,  «fim  de  pdr  os 
altos  funccloimrlos  do  parti, to  ao 
corrente  doa  modalidades  .ta  ap- 
plleaç&o  da  lol  do  IS  do  corrente 
aobre  a  nacionalidade  e  os  direi¬ 
tos  civis  na  Allemanlia, 

A  lei  de  IS  do  setembro,  ado- 
ptnda  pelo  Retchstng  rounldo  em 
Nuremherg  distingue  o»  reslden- 
tei  do»  cidadãos  allemttes,  applt- 
cando  o  progrsmma  do  partido 
naclonal-soolallsla  que  exigo  qus 
«o  reconheça  sé  sos  aJlem&e»  do 
sangue,  com  exclusão  do  todo»  os 
Judeus,  a  qualidade  ds  cidadão  e 
o  exercido  d»  direito»  cívicos. 

Os  termos  da  lei  n&o  p recitam 
as  oondlçOes  a  que  ficam  sujei¬ 
tos  oe  resldzmtes  allemúes  n&o 
ddnd&ot.  Segundo  o  artigo  5*  do 
programma  do  parti od  “os  n&o 
cidadãos”  devem  ser  considera¬ 
dos  como  hospedes  e  ser&o  enb- 
metttdo»  &  legislação  sobre  os  es¬ 
trangeiros. 

Os  decretos  que  regulam  a  ap- 
plicaçio  da  lei  não  tendo  sido 
ainda  publicados,  Ignorasse  s»  »6 
os  Judeus  ou  ss  t&mbem  os  náo- 
arysims,  no  s«nt!do  da  lai  cobre 
os  funcclonarlos,  Isto  t.  so  as 
pessoas  que  teem  um  ou  mais 
ascedontes  Judeus,  ser&o  excluí¬ 
das  do  direito  de  qualidade  de  cl- 
dad&o  allem&o. 

Eata  reunião  dos  chefes  na- 
clonol-soclallstas,  antes  da  pu¬ 
blicação  dos  decretos,  parece  In¬ 
dicar  que  oa  prlnclpioe  severos 
inscrlpto*  no  programma  do  par¬ 
ti  d  o  serão  etorupulosamer  te 
observados  nos  decretos  quo  re¬ 
gularão  a  appllcação  da  lei. 


Jtalla  e  dos  Italianos 

sll. 

A  caua  commerclol  que  hoje 
Isva  o  noms  Bromberg  4  Co.  foi 
fundada,  ha  muitos  annos.  pelo 
dlstlncto  Italiano  Bartholomeu 
Seslanl.  Aos  poucos,  Martin) 
Bromberg  entrou  na  casa  o  con- 
sogulu  ser  soclo  e  depois  dono. 
O  velho  Seslanl  foi  levado  para 
Hamburgo,  onde,  durante  a 
guorra  foi  suicidado.  Por  quem 7 
Quem  ficou  com  a  fortuna  do 
ar.  Seslanl  7  Mysterlo  I 

A  grande  fortuna  dos  Brom¬ 
berg  foi  realizada  a  custa  do 
Brasil  e  dos  Italianos  no  Brasil. 
As  laboriosas  colonlas  Italianas 
no  Hrasll  foram  d»  preferencia 
alvojada»  pelos  Bromberg.  Agora 
sou  eu,  outro  Italiano,  naa  gar¬ 
ras  mortas»  desses  lnsaclavels 
abutres. 

Os  actos  de  falsários,  de  es- 
telllonato,  os  escândalos,  os  as¬ 
saltos  com  que .  oe  Bromberg 
procuram  devorar  todae  ae  mi¬ 
nhas  economias,  revoltaram  a 


„  . .  .  - ■  -  -  concordata  s 

tlquldsçao  de  Bromberg  &  Co., 
e  a  criminosa  organização  da  lm- 
morol  mascara  e  nrnpucn  Brom¬ 
berg  Soc.  An.  scrvlrum  ^  tor¬ 
nar  innlor  o  mais  fundo  t  fouo 
que,  desde  mtillos  annos,  i». 
pars  ns  estelllonatarloB-tniffatõ. 
rl-Brombore  dos  nobres  ssuchos 

ITALIANOS  ! 

Todo  o  Brasil  foi 


perfeltamente  conscientes  dos 
acua  altos  desLinoa. 

Precisamos  elevar  os  olhos  alím 
dos  horizontes  de  coda  pnlz  para. 
abranger  o  continente  americano 
numa  confraternlsaç&o  affeotlva 
e  duradoura. 

No  momento  em  que  aa  velhas 
naçSss,  d»  civilização  exhausta, 
procuram  llmltar-ee  aos  aeui  do¬ 
mínios  colonlaes  para  o  abasteci¬ 
mento  de  meterias  primas  dos 
produetos  lançados  ao  consumo 


CHEVROLET  STANDARD 


«quesds 
pelos  exotlcos  Bromberg. 

Todo  o  Brasil,  pela  voz  auto¬ 
rizada  de  representantes  ds  to- 
das  as  olasses,  protesta  e  age 
contra  a  perigosa  o  nofacta  or¬ 
ganização  ,1gb  Bromberg. 

Vds,  Itallsnos,  como  sempre 
estareis  ao  lado  dbs  brsslMros 
a  solidários  com  elle  na  Jutla 
repulsa  contra  os  Inimigos  do 
Brasil-  —  VICENTE  8.  BLAX- 
CATO. 

Rio  de  Janeiro,  24-9-935. 
_  <N  13923) 


Os  desalmados  Bromberg,  des¬ 
de  annos,  com  um  requinte  de 
crueldade  bestial,  condomnam  us 
dez  pessoas  ds  minha  querida 
família  a  toda  especle  de  ve¬ 
xame  e  de  humlIhsçSes.  Os 
Bromberg,  sem  d6  nem  pieda¬ 
de,  condemnam  a  prlvaçdes  e 
dez  Innocentcs.  Os 


Agentes  Chevrolet  no  Rio  de  Janeiro 

CIRB  S.  A.  S.  A.  B.  E.  MESTRE  e  BLATGE’ 

Ru»  1.7  de  Maio,  M-B  Roa  do  iWrio.  54 

Av.  Oswaldo  Cros,  73  •  Prali  do  Flamengo 
CHINDLER  &  ADLER  Ftlk!  em  Nicthzroy : 

Roe  Kigueire  de  Mello,  313  Rae  Visconde  do  Rio  Brsoco,  33* 

Outro»  Agentee  em  Iodes  is  ddedee  do  Bros!) 


tazicaiai  o  vuiiniubuuiii  sis*  .  ...  .  .  . 

defesa  dos  seus  Interesse».  De-  *ul»  »  publicação  desta  certa  no 
fion tardo  aa  barrelru  levantadas  °r*_  1u#  ”•  ,So  olsnnmente  dl- 

sobre  o  nacionalismo  economlco, 
na  preoccupaçto  de  fechai-  ainda 
mais  o  circulo  da  economia  mun¬ 
dial,  aa  naçOea  do  nosso  conti¬ 
nente  precisam  abater  oe  obsta- 


rlgs. 

Em  primeiro  logar,  meu  caro 
Auetragesllo,  e  sem  querer  dimi¬ 
nuir  o  seu  direito  de  crltlce,  de¬ 
vo  esclarecer  que  sejam  quaee  fo- 
culoa  que  eeparam.  eejwn  fia- 1  «m^ontrmjio^ní n- 

coce  ou  sejam  de  simples  distam  *  “ 

clamento  político,  guardando  em' 
bera  Intacta 


A  miséria 
Bromberg  lmpde  o  suppliclo  da 
fome  a  oito  orphlos. 


(51947) 


guem  nos  pdds  negar  o  direito  de 
possuir  uma  convicção  política  e 
a  '  eu*  TObemnia  P»r  •«*  no*  batermos  com  flr- 
Constltulr&o  assim  um  resistente  ">«“■  *  desassombro  dentro  doe 
blico  economlco-polIUco  •  flnan-  Imperativos  da  ordem  •  da  lei. 
celro,  capas  de  reagir  contra  a  condlçdes, 

depressão  geral  s  ds  salvaguar-  chlstaa,  usamos 
dar  os  Interesses  communs  den¬ 
tro  das  actlvldade»  pacificas  s 
constructlvaa  •  sem  espirito  c_ 
hostilidade. 

O  exemplo  desta  eommemoração  -  - 

8  suggestlvo  e  antma-nos  a  n&o  *m  ,0“°  0 
considerar  uma-  utopia  a  poaalbl-  ™!£°' 

I Idade  de  noe  unirmos,  formando  segundo 

uma  sd  família  «  transformando  d,  «*eono  Henrlq 
dessa  fdrma  o  continente  amerl-  „  ro.  P™*umptt 
cano  no  continente  da  paz.  Brasil.  Sua  alte 

Ergo  o  mau  copo  &  fraternlda-  «umpllvo  do  I 
de  dos  palzes  americanos,  exult&n-  P°r  íorí*_  “* 
do  pela  feliz  .  opportunldads  qua.  Direito  Publico 


ESTIVE  JARRA.  ANWA  NAQ 
CHEGOU  NA  HORA  MARCADA. 
MINHA  TIA  CONTOU  TANTA 
COÍSA...  SOFFRI  E  SOFFRO 
MtriTO.  UR7.ES.  estuo  sempre 

JARRA  WM.  —  WH.  QUANDO 
FORES  LA'  EM  CIMA  AVISA 
GRANJA.  ANCJOSO  AVENÇA. 
MORSAU.  MORSA V, 
_ IN.  14993) 


DOUTRINA  DA  EGREJA 


O  ARAJARV’  TRN1VIS  CI.UIT 
V.IK  HRCSDER  FKSTIVAMEX- 
TE  O»  JORNAI.ISTAS  PAULIS¬ 
TAS  OVE  ORA  »E  ENCONTRAM 
NESTA  CAPITAL 

A  delegnçlo  de  Jornalistas  pau¬ 
listas,  que  ora  ss  encontra  siu 
visita  a  esta  rsptUl,  será.  rece¬ 
bida  pela  dtrsctorla  do  Grajahu’ 
Tennls  Club,  na  próxima  sexta- 
feira,  27  do  corrente,  ds  9  horas. 

Depois  dss  saudaçSes  fettsii 
pelo  orador  do  club  e  pelo  chefa 
da  delegação,  havzrA  dantas  ate 
A  meia-noite.  Neste  mesmo  dia, 
torA  Ingar  um  Importante  Jogo  do 
basket  entre  o  TIJuca  e  o  Ora- 
Jatm*. 


COM  DOCUMENTOS  ,  ACOJSADA  DE  FURTO  PELA 
FALSOS  FEZ-SE  D0N0 
DE  UMA  FABRICA 


DERAM  COM' A  CA 
BEÇA  NO  POSTE 


44.  —  Porçuê  bêiinêi  t  kàbiituf  — 
E  se  aiiira  arrada  ■  Alfuejn  veitiMC? 
Oa  padres  c  «i  frelr»*  deixam  â  todo 
o  cr.undn  liberdade  pin  ee  veitir  como 
muito  bem  quircr.  Porque  nlo  Ibei  ba 
de  ier  reconhecido  o  meimo  direito P  O 
lirre-penwdor  tito  o  idmitte.  M&i,  elo 
fleri  o  caso  de  elle  deixar  que  o»  ou- 
troí  tmhim  Umbeni  o  sen  direito  de 
pcniar  •  de  vritir  como  quúcrem?  Na 
praia,  aa  mulfaere*  nlo  Testem  ou  nlo 
«e  deipem  como  querem?  e  01  tiorneni 
tambem?  Ot  toldado*  •  marinheiroí  nlo 
usam  oR  aeus  uniformes?  Porque  nlo 
ae  ceniuram  oa  militarei  por  iaao?  E* 
parque  es  militarei  nlo  uum  apenaa.oi 
•eus  uniformei.  Ellei  tambem  andam 
armados,  e  uma  arma  é  lempre  um  ar- 
guraento  para  oi  qus  cf fendem  a  farda, 
ao  pasio  que  os  padres  e  aa  freitai  nlo 
têm  outro  argumento  aenlo  a  ptedade 
para  com  os  intranilfcntea  e  es  ineo- 
hcrcntei. 

Delxamoi.  poi*.  que  frades  c  freitai 
yiitam  a  «eu  frotto,  como  deixamos  noi- 
»as  filbaa  vestirem  pela  moda  doi  coi- 
tureiroí  dc  Paria,  e  nonos  filhoa  en¬ 
vergarem  o«  uniformei  dos  collegíot  • 
q ac  pertencem. 

A  batina  •  o  burel  alo  dlatioctivoi 
de  uma  clMse.  Oi  mala-mosquito»  tént 
o  acu.  E  oa  mrniaffciioi,  o»  estafeta», 
oi  medico»  os  mui  avintaea,  os  caldei¬ 
reiro!  os  leus  macacle»,  oi  juíeea  ai 
suai  togu,  oi  diplomatu  aa  tuas  far¬ 
das.  Para  que  Implicar  com  as  batinai 
<fov  padre»? 

NOVA  ERA  DOS  MARTYRES 

Em  Parí»,  o  frande  bi«oo  d.  Horbi* 
gvy,  nm  dos  melhorei  eonnecedorc»  da 
Rússia,  em  um  aermlo  iobr«  o  thema 
“oa  rusaoi  alo  noi>M  irraloi”,  fei  aa 
■eguintea  reveiaçdii:  "Oa  tchekJilti 
obrigam  o  povo  a  cuspir  noa  crucifixos. 
Nlo  falo  libre  ai  outras  rtHgifiei  por¬ 
que  receio  errar  dando  o  numero;  mai 
rei  ao  certo  que  40.000  cathoHcos  fo¬ 
ram  exiladoa  porque  recuiaram  praticar 
um  tal  atcrilcgio.  '* 

Parece  voltar  aaslm  •  cr*  doi  mar- 
!7res.  A  perseguição  contra  oa  catholi- 
cos  gcneralitt-ic.  E'  a  Ruasia;  i  o 
M calco;  c  ■  Allerainha;  é  a  Heipanba. 
Um  exemplo  de  amor  a  fidelidade  a 
Chriito  na  Heipmba  é  e  aue  ie  legue. 
Doí»  franciícanos  de  Lerída,  temendo 
na  rcvoluçlo  de  outubro  o  incêndio  de 
ien  convcntn,  procuraram  fugir  rerei- 
lldoa  de  trajei  seculares.  Foram,  po¬ 
rém,  prmoa  por  uma  borda  de  commu* 
nístas  e  conduzidos  ao  Julgamentu  de¬ 
baixo  de  matdiçflcs  e  pancadas.  Inter¬ 
rogados  sobre  o  que  preferiam,  se  Cbris- 
ln  ou  a  vida,  rcnponderam  corajosa* 
mente:  “Chríato.  Fodeli  tirar  nos  a 
rida.  Chrirto,  porém,  nlo.  " 

No  caminho  da  prisão,  um  dcllea  re¬ 
cebeu  um  tiro  no  ventre. 


direito  que  tem  V.  por  exemplo, 
âit  MC r  republicano.  Eaae  direito. 
<jã|  absolutamcnte  respeitável,  é  que 
justifica  plenamente  aa  homena¬ 
gem  que  prwtamo*  à  aua  alío- 
territorio  braal- 


Uma  das  victimas  foi 
hospitalizada 

Eualydeg  de  Paula  e  Silva,  mo¬ 
rador  A  rua  Tomandaré  n.  ã  • 
seu  (obrlnho  Jorge  SUva,  de  16 
annoe  com  elle  residente,  viaja¬ 
vam  hontem  em  um  bonde  Unha 
Estrada  de  Kerro.  Quando  o  ve- 
hiculo  passava  pela  praça  da  Re¬ 
publica  «m  frente  ao  Quertel  do 
General  Jorge,  qus  vinha  com  o 
outro  do  lodo  da  entrelinha  dls- 
tralu-se  e  bateu  com  o  ernneo  em 
num  poete,  caindo. 

O  tio  tentando  segural-o  tambem 
foi  vJctlma  de  queda,  fractura  mio 
Euclydes  foi  hospitall- 


Falleceu,  no  Pronpio  Soccorro 
Albina  Souza 

FaHccou  no  Prompto  Soccorro, 
ende  m  encontrava  desde  o  dia  13 
do  mez  posiAdo  4  domestica  Al¬ 
bina  de  Souza,  de  20  annos,  mo¬ 
radora  na  rua  Isabel,  82.  A  tnfellz 
nccuftada  pela  patroo,  d.  Julleta 
Tello8  de  Menezes,  moradora  na 
praia  do  Flamengo,  como  autora 
do  um  furto  verificado  na  resi¬ 
dência  doquella  senhora,  foi  deti¬ 
da  e.  de  uma  das  janelku  da  de¬ 
legacia  do  4*  dlstricto,  ac  atirou 
a  rua,  após  ser  ouvida  pela*  au¬ 
toridades,  ftji  quae$  jurou  sua  ln- 
r.ocencla  no  coso.  O  corpo  da  In¬ 
feliz  Albina  foi  mandada  ao  ne¬ 
crotério. 


versos  paiiei  chegarem  a  mutuo  esh 
tendimento  e  mutua  confiança,  basca  de 
pu  e  harmonia.  Peçamos,  01  calhoii- 
co»,  cm  nosiM  orações,  que  venha  pim 
0.  mundo  â  verdadeira  par.  São  o*  que 
rezam  mais  01  que  tém  mai»  influencia 
noi. destinos  do  mundo,  c  nSo  01  qm 
inail  nrmas  amontoam. 

ASSISTÊNCIA  AO  SOtIO 
>  ,  PONTIFÍCIO 

Em  recoiljo  pela  nomeação  de  dons 
Auguito  Álvaro  da  SUva.  arcebispo  dl 
Bahia  c  primaz  do  Brasil.  Condi  Ro¬ 
mano  e  a**i*tvntc  so  lolicfo  podiiflde, 
a  Acçlo  Catbolica  Brasileira  ni  arcEi- 
dloccae  da  Bahia  prertou-Uic  «ignifcca* 
tiva  homenagem.  Comiureceram  rrprr- 
sentaçfiea  paroehlaea  de  todos  01  ajropa- 
mentoi  básicos  da  A.  C.  B.,  notando* 
se  ainda  a  prewmço  do«  alumnos  do  se¬ 
minário  de  Santo  Tlier-n,  dn  cabido 
metropolitano  t  do  clero  pano:hiil. 

Tnlrodur.ldo  no  talão  nobre  de  »tts  re¬ 
sidência  dn  Campo  Grande,  0  chefe  di 
egreja  Imhiana  foi  recebido  com  palmai 
*egaiiido-ie  aa  sandaçfes.  Falou  em  pri¬ 
meiro  !ogavt>  em  nome  da  Acção  Cstfee- 
Uca  Brasileira  da  archldloeeie  do  Sal¬ 
vador,  0  seu  preridento  dr.  Thalei  d- 
Azevedo,  que  accentaou  feliz  coincJden- 
cil  da  primeira  manifestação  publica  da 
organização  recem-fundádt  ter  ildo 
exsctamente  uma  demonstração  da  !«• 
lamento  e  de  eMima  á  autoridade  bie- 
rsrchica,  couoa  tanto  maia  notml 
quanto  é  eerto  q«e  a  deaordem  aecW 
hodierna  i  exactamenle  um.t  crise  éi 

autoridade  e  de  disciplina,  A  qual  • 
Egreja  Catboliu  oppõe  ezariamente  o 
remedio  do  espirito  de  ordem  e  de  éii- 
ciplina,  concreticodoi  sobretudo  no  rai- 


A  queixa  na  Ia  delegacia 
auxiliar 

A  Hollandeza  Llmlliuln,  com 
sfide  &  rua  Gaycuru,  n.  127,  em 
S.  Paulo,  c  filial  resta  capital  a 
svsnlda  Suburbana  n.  551,  pediu 
A  1*  delegada  auxiliar  a  abortu- 
r«  de  um  Inquérito  para  apurar 
a  responsabilidade  criminal  dos 
Indivíduos  Ubo  Jlttsso  Scrrs,  Ja- 
cob  Orimbiat.  Oualter  Castollo 
Branco,  Hermlnlo  Vlannn,  Anto- 
nlo  Serpa,  Nelson  Pinto  e  Octavto 
Lima. 

Segundo  a  queixosa  (ol  sita 
siirprehendlda  «m  S.  Paulo  com 
um  mandndo  de  busca  e  sppro- 
hensão  da  venda  da  seus  arUgos, 
requerido  pnr  Jacob  por  haver 
rontrafacção  com  a  marca  Recei¬ 
ta  Hollandeza  de  que  a*  diz  pro¬ 
prietário.  i ' 

Com  a  convivência  de  Castello 
Branco,  Jacob  e  Ugo  concertaram 
c  fabricaram  nesta  capital  do3 
cumentog  falsos  de  compra  e  ven¬ 
da  dn  nrnrcu,  commorclo  e  Iri-' 
‘Receita",  reglBlran- 


Novo  rtcord  da  altitude 
para  hydro-avMai 

TFns/ilnptoM,  34  (Havas)  -  O 
engenheiro  Boujamln  Klng,  pllo- 
to-aiiuidor,  estabeleceu  um  nuve 
reoord'.  mundial  nfflcloso  de  alti¬ 
tude  para  hydro-avldes.  attlngln- 
do  4.578  metros.  O  recorde  an¬ 
terior  pertencia  a  um  aviador 
francês,  com  3.480  matro».  O  re¬ 
corde  está  ainda  sujeito  &  verifi¬ 
cação  polo  Instituto  de  Peeus  e 
Medidas.  i 


CENTRO  CÍVICO  LKOPOLDI. 
NENSE 


o  Centro  Cívico  Leopoldlnensc, 
qu.  tem  a  sua  sdde  na  Psnha, 
offerocsu,  sabbado  ultimo,  aos 
seus  assocIsdoB  e  famílias.  A  fas¬ 
ta  da  Primavera  marcou  um  suc- 
cesso  para  os  lsopotdlnsnses.  As 
dinças  foram  abrllhtinladss  peto 
TIJuca  Jazz.  Pera  o  prnxlmo  ms» 
de  outubro,  a  dlroctor!»  estA  or¬ 
ganizando,  atOm  das  festas  des¬ 
portivas,  domingueiras  dançantes 
o  um  balis  na  eédi  social. 


o  cranso 
zado.  Jorge,  depois  de  aoccorrldo 
rettrou-se  para  sua  roBldencla. 


Corso  de  dados  hiilorko»  do  «  «8'uios  ne'“S;rJ“  ? 

i  sima  responsabilidade  de  dirigir, 

almirante  SiItIOO  n&o  como  um  dUottante,  ma»  como 

um  profissional,  os  destinos  de 
A  decima  quinta  sessão  publl-  um  povo.  E  so  sua  alteza  não 
ca,  que  teve  logar  na  quinta-  vive  no  Brasil,  como  oerlamente 
falro,  29  do  setembro  corrente,  desejo,  6  porque  a  sua  presença 
foi  regularmente  concorrida,  aqui  seria  motivo  para  que  as 
apezar  do  m&o  tempo  reinante,  nossas  autoridades  o  vissem  cons- 
Na  decima  sexta  sess&o  publl-  tantemente  como  elemento  perigo- 
oa,  com  entrada  franca,  que  se  ao  &  ordem  publica  e  divisassem 

realizará  ás  8.30  da  noite,  de  fantasmas  que  n&o  existem  por- 

omanhõ,  quinta-feira,  28  do  cor-  que  J&mals  tomaríamos  o  poder  pe¬ 
rante,  na  séde  da  Colllgaç&o,  &  Ia  força.  D.  Pedro  Henrique  con- 
praça  Tlradenteu,  n.  50,  1*  on-  tlntla  exilado  pelos  mesmos  mo- 
dor,  será  exposto  pelo  almirante  tivos  por  que  o  ex-presidente 

Américo  Silvado  um  assumpto  Washington  Luls,  por  exemplo, 

empolgante,  cujo  conhecimento  ainda  não  qulz  regressar  ao  Bra- 
8  Indispensável  para  completar  sll,  e  com  multo  mais  razão  uma 
a  Instrucção  geral  da  mulher  e  vez  que  o  mandato  do  ex-presl- 
do  proletário,  visto  como  8  ainda  dente  era  temporário  e  o  de  sua 
indevidamente  apreciado  por  alteza,  permanente  A  sua  llber- 
doutos  Imbuídos  do  espirito  me-  dade  de  voltar  á  Pátria  é  apenas 
tapbyslco.  theorlea,  cogra  theorleos  são  os 

O  referido  assumpto  é  o  se-  direitos  de  cidadão  brasileiro  que 
gulnto:  —  Revolução  Franceza,  a  Republica  6  obrigada  a  lhe  ou- 
1789,  Danton.  torgar.  , 

trogesllo,  como  sempre,  o  amigo  e  Talvez  V.  Ignore,  meu  caro 

00110801 _  .  _______  Atbayde,  que  emquanto  multo»  Jo- 

dã  M  BdZ  I..  por  ter  terminado  brasileiros  fogem  desabala- 

o  curso  de  informaçCes  e  reco-  diroents  ao  serviço  militar,  sua 
ihor-se  a  essa  Bdt.;  alteza  pediu  ha  alguns  annos  ma- 

Tenentes  coronéis  —  Eduardo  tricula  na  Escola  Militar  do  Bra- 
UlhOa  Cavalcanti  de  Albuquerque.  ,i|.  e  apesar  de  estarem  em  or- 
íi°, /mi  “ll;  írÍTVn?0,í«l®n»i,!,’í?arln  ll«m  toíos  05  documentos  e  de 
ds  Mnga^áes  Cardoío  HMatfc  do  não  desejar  sua  alie»  nenhum 

_  _  .  .  ..  ...  tf  la»  n  ••en  m»lv  eisln  stn  nA. 


A  Sociedade  da«  NaçÕe» 
a  favor  da  eitabilização 
nonetaria 

Genebra,  24  (Havaa)  •—  Os 


'P  operário  Álvaro  MoRra  Per- 
fllgáo,  restdonte  á  rua  Capltáo 
Resénds  ii.1  119.  fot  vletlma  da 
queda  do  omnlbua  na  rua  Archlas 
Cordeiro,  sòffrendo  forte  contu¬ 
são/  nó'  cranoo.  A  Assistência  o 
“  '  rstlrando-ss  dopola  a 


RUMO  AO  ARCH1V0 
NACIONAL 


Na  praia  de  Botafogo,  em  freri- 


seceqrrsu, 

vletlma. 


dustria  da 
ilo-os  fio  2-  offlclo  de  Registro 
ílepedal  do  Títulos  e  Documen¬ 
tos  e  Instruiram  com  uma  peti¬ 
ção  do  Departamento  de  Pro¬ 
priedade  Industrial,  requerendo 
orlmlnosamente  a  transferencia 
ds  Já  cilada  marca  para  Jacob, 
oujo  processo,  sob  n 


Ao  ministro  da  Justiça  •  Ne- 
goclos  Interiores  o  Jula  federal 
da  1*  vara,  dr.  Rtbaa  Carnslro 
dirigiu  offlclo,  dando  a  sets  co¬ 
nhecimento  do  communlcsçáo  en¬ 
viada  ao  dtrector  do  Archtvo  Na¬ 
cional,  para  que  sejam  recolhidos 
muitos  autos-  findos,  alguns  dol- 
les  de  data  alnds  do  Brasil  Colo- 
nlu,  pote  tá  náo  8  possível  suar. 
dal-os  no  archlvo  do  cartorlo. 
abarrotado  e  onde  estarão  amea¬ 
çados  pelas  traças. 

O  dlrector  do  Archlvo  promptl-1 
flcou-sa  a  acceltar  o  Cartorlo 
Federal,  na  catalogaçRo  dos  au¬ 
tos  a  serem  remottldos  para  o 
Archlvo  Nacional  e  no  recebimen¬ 
to  doa  meamos;  ftmdo  a  dlsposl- 
çAo  da  Julx  federal  o  sub-alchl- 
vista  João  Arruda  Camnra,  func- 
clonarlo  esse  qua  foi  modelar  no 
serviço  que  teve  quo  fuser,  do  quo 
o  Juiz  dou  sclencla  ao  secretario 
do  Archlvo. 

E  assim,  brsvsments,  serio  re- 
mettldos  ao  Archlvo  Nacional 
185.000  autos. 


Ingeriu,  hontem.  cs  ria  dose  de 
tysol,  vindo  a  fallecer  horas  de¬ 
pois  no  H.  P,  8.  A  Infeliz  se¬ 
nhora.  que  trabalhara  por  algum 
tempo,  como  enfermeiro,  no  Hos¬ 
pital  Nacional  de  Piychopathas, 
tinha  a  manta  do  suicídio.  Hon- 
lom,  saindo,  cedo,  de  cosa,  em 
companhia  de  uma  menor,  sua 
afilhada  disse,  ã  creança,  de  euns 
IntençOe»  de  morrer.  Depois  a 
pequena,  de  nome  Maria  Lulza. 
filha  de  sr.  João  Antonlo  8an- 


12.668,  foi 
ptibllcaâo  no  "Dlarlo  Offlclal"  do 
7  de  agosto  findo. 

Adcanta  a  queixosa  que  a  ro- 
ferída  marca  de  que  Jacob  ss  diz 
dono  é  propriedade  do  W.  H.  T. 
Thcunlsse,  que  a  explorou  em  Pe- 
tropolls  de  1923  a  1928  a  desde 
<sse  tempo  nunca  mais  funcclo- 
nou,  caindo  cm  caducidade  do 
accordo  com  a  lol.  accreacldo  de 
que  Theunlsso  está  ausente  do 
Brasil  ha  5  annos,  na  França,  e 
n&o  vendeu  sua  mnrea  a  pessoa 
zlgtima. 

Entretanto.  Ugo  apresentou  um 
recibo  ds  venda  passado  a  elle 
por  Thcunlsse  datado  ds  6  de  se¬ 
tembro  de  1933,  eximido  uo  ta- 
belllão  Herclllo  Costa  com  abono 
de  M.  Vnn  Daury  que  deu  como 
resldencta  sua  a  rua  Jacy,  82, 
nnde  nunca  morou  com»  fo!  apu¬ 
rado. 

Tanto  nos  documentos  de  Theti- 
nisse  a  Ugo  como  deste  a  Ja¬ 
cob  apparecem  como  testemunhes 
os  accusados  pela  queixosa,  sen¬ 
do  todos  as  flrmns  abonadas  por 
castello  Branco  nus  tem  eBcri- 
|.torlo  de  marco»  n  «vcnldB  Rio 
Rranco. 

O  sr.  DemoerUo  <ie  Almeida 
Inrtaurou  Inquérito  para  apurar 
devidamente  o  faeto,  tendo  ouvi¬ 
do  algumas  testemunhas  arrotu- 
ías. 


latoraea  os  Estados  procurem  In¬ 
tensificar  os  trocas  ds  merca¬ 
dorias  estipulando,  ao  mesmo 
tempo,  que  as  concessies  estabe¬ 
lecidas  fiquem  subordinadas  á 
manutenção  da  estabilidade  da 
sua  moeda,  e,  suggere,  tambem, 
no  Conselho  da  Sociedade  doa 


PAZ  AO  MUNDO 


Luiz  Thcodoro  da  Silve,  traba¬ 
lhador  da  Central,  morador  em 
Mnrochal  Hermes,  foi  eolhlda  por 
Irem,  hontem,  cm  Engenho  Novo, 
soffrendio  fractura  do  frontal.  A 
vlollmn  fnl  Internada  no  H.  P.  8. 


Sio  eida  vet  msii  lorabriss  u  noti- 
ciar  qne  chegara  ds  F.uropl.  Ai  raulnsi 
rlralidadn,  as  matuu  sracsçu  c  o  au- 
gmcnlo  doí  armamento*  tornam  sempre 
maior  o  perigo  de  unta  nova  guerra. 
E'  uma  deplorável  cegueira  e  otrilira- 
ção  que  nlo  deiaa  ci  governol  dc  ill- 


teglmen  das  quotas.  Accrosoen- 
tou  que  o  governo  da  Polonle  es¬ 
tava  prompto  a  tomar  parle  nos 
ftforços  Internaclonne»  de  res¬ 
tauração  das  condlçOes  econotnl- 
tns  gernes.  Declarou  ainda  que 
se  nsKocInvft  ás  declaraçfles  fsl- 
tn»  pelo  sr.  Cleorges  Bonnet,  de- 
lOgado  da  França,  a  respeito  da 
aecessidado  de  estabilização  dos 
valores  monetários. 


THEATRO  MUNICIPAL 


Fu!  vvutuvldo  para  u  iicotole- 
rio  o  corpo  do  soldado  Armando 
Mimlz  da  Silva,  da  Policia  Mili¬ 
tar.  vletlma.  ha  illos.  de  uma 
quída  tio  animal  quo  montava 
quando  fazia  ronda  na  Esplanada 
do  Castollo.  O  oblto  se  verificou 
no  hospital  da  corporoç&o.  onde 
se  achava  Internado  a  referida 
praça. 


TEMPOnADA  OFFIC1AL  DE  1035 
Cancvsslunsrlnt  Empresa  Artística  Thratrat  t,tda 


A  HoUanda  comprime 
deipetat 

*  llo.ua,  24  (Havas)  —  O  presi¬ 
dente  do  Conselho  ds  Ministros  sr. 
CoUJn.  quando  da  discussão  pela 
Segunda  Cornara  do  projecto  de 
lei  de  reducç&o  das  despesas  pu¬ 
blicas,  declarou;  "Ser*  multo  dlf- 
flcil  prevenir  a  desvalorização, 
apezar  do  desejo  do  governo  nes- 
hollandez 


ANTONIA  MERCE 

“AReENTINÀ" 


um»  casa  de  commodos 

% 

O»  Irm&o»  Antonlo  o  Manoel 
Fernandes  Vosque»  que  têm  no- 
goclo  de  restaurante  na  loja  do 
predlo  105,  da  rua  Visconde  do 
Tnhaúma  subtocam  o»  dole  anda- 
tea  da  referida  casa. 

No  quarta  das  fundos  do  2* 
andar,  occupado  por  Paulo  Fra¬ 
ga  e  Manoel  Nunes,  ambos  oye. 
rarlos,  manifestou-se  hontem  â 
tarde  um  principio  de  Incêndio, 
sendo  chamados  os  bombeiros  que 
em  pouco  abafnram  aa  chHmmne, 
Peando  destruído  o  fOrro. 

A  causa  do  Incêndio  é  n.ttribul- 
da  a  alguma  fagullta  salda  dn 
rhamlnd  do  restaurante  que  pns- 
n»  tunto  ao  quarto  e  que  fosse 
enlr  sobre  o  fOrro. 

A  casa  8  um  pardieiro  e  ne¬ 
nhuma  segurança  offerece  aos 
moradores . 

O  commlssnrlo  Amador,  do  9* 
diztrlcto.  esteve  no  local  e  re- 
■ittleltou  os  peritos  dn  D.  O.  I. 


**■  9  Ezorclto  de  L8»t»;  dr.  Luls  Car-  nuncA  envergonharam  os  braal- 

l  mídle"  p"nr  t.r^MoJ^lJâdoópto  W .  ^“^ToíÓ 

.  airatrlcto  nara  o  «ervlço  do  Exercito  •  ter  A1*5J  ãlsso,  tanto  8.  A  8  symbolo 

,  de  s«  r acolher  &  sua  unidade;  Ro-  do  Brasil  Imperial,  que  a  Camara 

a  maaru-  (srlo  Ribeiro  d»  Rocha  Filho,  de  São  Paulo  votou  no  dia  de  seu 
tuna  mu-  veterinário,  da  E.  B.,  por  tsr  en-  natalício  uma  moç&o  de  congra- 
se  Ignora,  trado  no  goto  d»  4  mts«e  d»  II-  tuioçOe»  flom  sua  allezt  pela 
trem  em  conça  premto,  que  terminam  a  .  .  . 

por  outra  18111*66  i  Vletorlo  Heheffcr,  d»  «d-  . . 

reira  de  mlnletreçáo,  d»  5-  F.  L,  por  ter  Elo,  entre  muitos  outros  motl- 
a.  Unha  *•  regressar  4  5*  R  M.;  Manfre-  voa,  porque  a  Acção  Imperial  Pa- 
aa  nnna  üo  bionlelro  da  Roclis,  ds  «dm.,  trlanovlsta  festejou  o  annlversarlo 
£or.  Wr  »l<,°  íl®  íis'  da  d.  Pedro  Hanrlque.  Saudamos 

1»<lo»8aI  “■  I-  °  d*  l'  Kl  nelle  não  s6  o  passado,  moa  o 

,  ás  duas  ao  qual  se  recolbs,  n_,,i  .lin  ,  so- 

.  h.f.  g»ei,nitns  tenente-,  —  IÇusenlo  futuro  OO  BrOSll,  Sua  alteza  6  no 


se  sentido,  se  o  povo 
continuar  a  arrecadar  moedas  es¬ 
trangeiras”.  E,  acorescsntou :  “Se 
o  povo  se  mantiver  calmo  e  con¬ 
fiante  a  despeito  da  Incsrtsza  po¬ 
lítico,  será  possível  evitar  a  des¬ 
valorização.  salvo  clrcumstanclaa 
Imprevistas”. 


Ha  dia?,  os  lndiêes  assaltaram 
a  residência  de  Antonlo  da  Cos¬ 
ta  Lemos  á  roa  Baccadura  Ca¬ 
bral  n.  37,  carregando  um  temo 
«  uma  calça  de  easemlra.  dais 
despertadores,  um  chapéo  de  fel¬ 
tro,  dois  relogloa  ds  bolso,  duos 
ravalhaa.  um  par  de  abotoadu¬ 
ras  e  um  botão  de  ouro,  um  ai- 
llnete  dc  gravata  e  uma  corrente 
de  ouro.  alCm  de  outros  objeetos. 

O  Investigador  Sflvlno.  do  9* 
dlstricto.  prendou  ae  larapies 
Wnldcmnr  Gonzaga,  vulgo  “Ja¬ 
caré”,  •  Heitor  Trapcza  oe  quaee 
confessaram  a  autoria  do  furto 
o  per  Isso  vão  ser  processados. 


COM  O  CONCURSO  DO  PIANISTA 


L  ü  II  SALVE 

Em  programma  —  Omadoe  —  Alkenls  —  Geerrero 
fUUcslrzos  —  Romcro  —  Doroatla  —  Valverde  — ■ 
Melodias  mslirei, 


Fechada,  por  causa  dos 
distúrbios,  a  Faculdade 
dc  Sciencias  Econômicas 
Argentina 

Buenos  Aírct,  24  (Havas)  —  O 
reitor  da  Faculdade  de  Belenctas 
Econômicas  resolveu  fechar  o  es¬ 
tabelecimento  devido  aos  distúr¬ 
bios  de  que  o  mesmo  foi  thea- 
tro. 


Af/ienas,  24  (Havas)  —  Desap- 
pareceu  um  avião  militar  grego, 
que  p&rttu  sabbado  do  aeródromo 
de  Tatol,  perto  de  Ltssa.  com 
destino  a  Larlsu. 

SuppSe-se  que  o  npparelho, 
que  era  pilotado  pelo  1*  tenente 
Apladas,  caiu  ao  mar  ou  em  al¬ 
gum  logar  deserto. 


BILHETES  A  VENDA  NA  BILHETEIUA  DO  TUBA1 
TRO  AO»  SEGUINTES  PRECOgl  Frtias  r  Ceeierntn 
300*1  Pottrees».  40*i  BaleSes  ««hm  A.  B.  C„  38*i  Dltn< 
■le  •■(rãs  letras,  8DSi  ■•leOra  ■Imple»  A.  e  B„  ZZIi  TU 
(os  de  nnlrss  letra».  Ml;  Gelerln»,  15*000.  —  SELLC 

A  PAUTE. 


OFFIOAES  QUE  SE  APRESEN 
TARAM  AO  D.  P.  E. 


0  texto  di  resoluçio  de 
estabilização  monetaria 

Genebra. 


THEATRO  MUNICIPAL 


0  novo  embaixador  in- 
glez  chegt  a  Portugal  e 
segue  para  o  Rio  o 
do  Brasil 

Ltiboa,  24  (liavas)  —  Chegou 
a  esta  capital  a  bordo  do  “Ar- 
lanza"  o  sr.  Charles  Wlgfleld,  no- 


24  (Havas)  —  A  se¬ 
gunda  oommlssão  da  Assembléa 
da  Socledude  das  NaçSes  votou  a 
legulnte  resolução: 

“A  commlsfão,  registando  que 
algung  dos  seus  membro»  veem 
na  estabilidade  monetaria  uma 
das  condlçdes  essenclaea  to  res¬ 
tabelecimento  d»s  trocas  Interna- 
olonaos;  reconhecendo  qu*  pro¬ 
gressos  Importantes  foram  reall- 
tados  no  tocante  6  estabilização 
de  certos  ralorts  monetários; 


H  O  J  E  —  A’8  17  HORAS  —  H  O  ,t  E 

GRANDE  CONCERTO  DE  CANTO 

COM  A  PRESENÇA  DE  8.  E. 

GUGLIELMO  MARCONI 


A  victima  falleceu  no  H.  P.  S. 

Falleceu  no  Prompto  Soccorro 
c  mecânico  Antonlo  Moreira  Ro¬ 
cha.  ompregorto  do  uma  garago  á 
rua  Senndor  Dantns,  145,  vletlma, 
inte-hontom,  do  gravo  aecldento 
Ao  lado  da  gnrage  está  sendo  le¬ 
vantando  um  urrnrhn  céo.  Um« 
prancha  so  desprendeu  do  alto  dn 
odlflclo  om  construcçSo  que  al¬ 
cançou  o  Infeliz  mecânico.  O  cor¬ 
po  do  Antonlo  Moreira  foi  remo¬ 
vido  para  o  nocrotorlo. 


F.as  »ro(Tsmir.« 

01611 

RIDO  S  A  V  A  O 
l  N  G  A  R  O  —  D  A  M  I  A  5  T 
AO  PIANO;  Maestros  UMBERTO  DERIlETTOXt  e  ER- 
N  ESTO  DE  CrBTfg, _ _ _ _ 

Bilhetes  s  n»4i  »i  hllheterls  4a  thentra  soí  icguln- 
les  preço»!  Prtts»,  3X0*1  Camarotes,  300*,  Poltronas  nr 
A.  a  J..  10*1  Outras  letra».  »*i  HsIrOís  nob-e».  30»! 
BsleVi,  3(*i  Galerias,  16*000.  —  SELLO  A  PARTI-.. 


trunrlo,  pol»  ns  valiosas  são 
guardada?  no  cofre  que  nio  foi 
locado  pelos  assaltantes. 

O  Joalheiro  tem  seu  negocio  no 
seguro  por  76  contos  de  réis  e 
calcula 


prejuízo  em  réis 

10:0903090. 

A  policia  do  6*  dlstricto  tomou 
conhecimento  do  facto  •  pediu  os 
peritos  da  D.  G.  I 


;T 


'tfffímj  ^\m 


K\» 


^EGUnDfl  FCIRfl  no 


r  H4RI0W  <V' 
PÒWELL  \R* 

/ettfaçãca  Cuflct> 

\‘<r  .  *>1  £SS) 


HA  ^  Qnartn-felra,  25  de  Setembro  de  J9ÍI.V 


A  FOX  FILM  ufiumonl  il  iimnlo*  iitm  »iilur<*  th-  .MilHOOO,  jooimuou  i< 
Klüinnu,  ii  crvuiiça»  olé  »  nnnon,  (jm>  molhtir  i<  mui*  «rlthiiiliiiriitr  itoecrrvpram 
<nn  trviiiuwrlpto)  a  "IravMM"  <•  tnilul  m'i>oiiiilltlu<lo  til*  JANE  WITIIHIIH  upúi- 
iffoin  awialltlo  o  em  fllm  enlría  —  "TIUVR8M"  -  rni  rihlhli.én  no  cl- 
nem*  RKX. 

r»r*  habilitação  tirai  rs  8  lirvmltia  ilfit-riíi  uh  cmtiiça*  tio  uikIkm  oh  hpioh 
ndgalrlrcin  Ingresso  o  rctMilwp  um  couiiuii  rum  u  iiuiil  riivlnrãu  tnia.  cnrliiH  A  TOS 
TlliM  FK)  IIIIAKIIi  R.  A.  ( 1‘iilillrlilndf»)  —  lliin  Kmita  l.tiviit.  *1  —  !!.“  nrnlit' 
K«tc  Julgamento  wri  rrlln  l«ir  ttn*«  i-munil— Ao  dc  JorniitlHM. 


Efla  procurou,  numa  grande  tragédia ,  pin¬ 
gar  o  ponto  final  daguelle  grande  amor ! 


KATHARINE 

HEPBURN 


CARTAZ  00  DIA 


Sllla4e4*.  •  prallma  remes*,  afim  El 
«rtwi  "Beestabo",  aqql  lb«  <li»r>,  tt 
clutdMiw  tn  SurlSa  4a  irimla  la- 


PALACIO  TRItTM  —  “C*ll* 

Diva*,  fllm  da  Clna  Alllans. 

ODHON  —  «Senhora  de  alta 
roda",  ftlm  da  Paramount. 

gloria  —  "Comprando  baru¬ 
lho",  fllm  da  Warner-Flrat. 

IMPÉRIO  —  "O  punhal  doe 
Dorglaa’.  fllm  da  Wernsr-Flret. 

REJt  —  “Travessa".  Illm  da 
Fox. 

linOARWAY  —  O  expreaeo  d* 
praia",  fllm  da  R.  K.  O.  Radio. 

PARISIEASB  —  "Os  cavallll- 
roa  muscuradoa"  e  “Escândalos 
de  Broaüwuy  de  1935", 

ALHAMBHA  —  "Cabocla  boni¬ 
ta",  film  ía  Fiel  Fllm. 

PATIIfc*  PALACIO  —  "O  anncl 
chlner",  fllm  da  Maacot. 

METIIUPOLB  —  “ZuzO"  e"Dc- 
monlo  úo  ar". 

NOS  BAIRROS 

HADDOCK  LOBO  —  "A  danra 
das  virgens"  e  "Eldorado". 

IPANEMA  —  “O  sultão  maldi¬ 
to’  e  “Crime  nae  nuvens". 

MASCOTTE  —  “A  boa  lade*  e 
"A  plata  final". 

LL’X  —  “Vaqueiro  mtlllonarlo", 
“Herdes  sub-fluvlaea"  e  “O  sel¬ 
vagem  do  pais  maravilhoso", 

PARIS  —  “No  mundo  das  mu¬ 
lheres"  a  ‘A  fera  de  Borneo". 

POPDLAR  —  "A  toda  veloci¬ 
dade",  "O  diabo  a  quatro"  e  “Va¬ 
queiro  mllllonarto". 

PRIMOR  —  “Estudantes", 
"Quando  o  diabo  atlçu"  e  “0  sel¬ 
vagem  do  pole  maravllhoto". 

VARIETE*  —  ‘A  hoa  fada",  « 
“Tempoe  de  estudBiilee''. 

VICToniA  —  "Matar  ou  mor¬ 
rer",  o  “Parla  mediterrâneo". 


A  Nossa  GABOTA  —  Nblrler. ..  • 
tvmcj  ptqueelsi  qee  sei  fie  Unbiir 
oi  ccetol  mararllbotoi  So  fsdet.  -jut  set. 
baliram  e  ik»ii  Infeoch.  'Br»  um 
vi*»..."  H,  mllomoi  o  nit  iKuuoeliM 
«  oetlr  com  onlevo  ume  voo  qq.rlde 
que  eel  prrmlle  roin  e  raa,Ui  dli  pele* 
'UI. . ,  Contof  boelloe  em  eito  e  jrotr  ' 
errrdluu  wihi>m.,.  qu,  4l,l.m  de  tldi 
Vhfle  de  ireflilirei  o  de  felklilnde. . . 
tilitorlei  bonita.  era  nee  «  vlrtdde  ero 
wrapre  premlede...  oa  rato*  «ofírlon  o 
rotIMv..  •  prlif.-eiei  eiuoolreee  armara 


gp  D  pittoresco  da  pay- 
óagem  magyar  servin¬ 
do  de  fundo  á  historia  divertida  de  uni 
.  joven  audacioso  empenhado  justamente  em 
conquistar  a  mulher  que  o  detestava. 


COUN  CUVE 
BILLIE  BURKE 

RALPH  fORBES 
HElENCHANOlER 


(crtira:  “Bo*iiBhu“  nfin  5  tim  fllm  (fito 
é  tora  <1*  um  «rgura*olo  «vuIhk  ram  o 
Intuito  unlco  do  reostrir  no»»»  o  cu»tu* 
mfi  dflfl  U-lhin  «frlrann».  ma*  foi  r*trt!> 
do  do  ub>b  uorrlln  çi>n«»fTArJ(»  do  Tàçut 
tfillitf.  cttjo  titulo  mlirlnol  d  “SindfTo 
•f  ttio  RlTcr".  Emp  «leUlbr  Importa  na 
iBíllior  rctromintAilRcio  foiU  »•*  cplaodlo 
filtna^Ae  A  itvlllcula  mio  foi  prodoslila 
em  studloi,  nem  ê  americana,  ma»  da  tu* 
teria  de  Aloxanrkr  Korda,  o  m*«o  pro« 
duetor  da  tnndon  nue  noe  tem  dedo 
obra*  do  calibre  de  "Ou  «morei  de  tlen> 
rtqiw  VIII",  e  toda*  ■■  *iu*  «ceat»,  d* 


VARIAS  NOTAS 


UM  CASAL  DE  ARTISTAS 

Os  pianista*  Hanse  Une  Broch 
chegaram,  honlen,  ao  Rio 


ntatme  allemftea  Hana  Bruch  a 

Lone  Bruoh.  dole  nomea  bastante 
conhecidos  e  acatndoe  noe  meios 
artísticos  europeus. 

Vieram  ao  Brasil  a  convite  da 

Cultura  ArtleUca  Paulista,  afim 
de  reallrararo  uma  série  de  con¬ 
certos  na  capital  de  São  Paulo. 

Home  Bruoh  e  eua  esposa  exe¬ 
cutam  musica  contemporânea  em 
dois  planos  o  oi  seus  «Ulmos 


concertos  em  Berlim,  Munloh, 

Colonla,  Zurlch  e  outras  oMadee 
alcançaram  grande  succeeso. 

0  Jovem  casal  de  artistas  se¬ 
guir*.  por  vt*  ferree.  para  a  ca¬ 
pital  paulista,  onde,  como  J4  o 
distemos,  se  far*  ouvir  sob  o  pa¬ 
trocínio  da  Cultura  Artística  Pau- 
llata, 

De  regresso  do  São  Paulo,  darl 


09  itsCIs,  pare  nnü  «»  Irsnifnrfs  todo 
o  mitirlil  *  R  liTim  oi  artlitii  •  rrp*- 
nrtoa.  "Bourabo"  foi  f«!to  «m 
Afrlo*  loflrao,  o  que  A  rauU«»  ftell  de 
otMcr?«r,  fTit»ndo-*r  de  um*  pdllculn 
<U  Bfnoi  DQeloniHdad*.  Km  pltnti  *•!- 
r«*.  era  multa  iuaíi  eraaoialco  e  poeiuU 
maior  VAr  lootl"  obter  o  eonourao  do* 
ntllTO*  Hml  clrllludon,  a  levar  ceoleai* 
de  “oxtraf"  da*  granrio*  cldsdif,  motlto 
parque,  realnienfe.  aproreltJiram.Mi  rorro» 
bro*  0*«  trlbii*  I.uoo,  KlloneulonBn.  Aebo* 
11  r  (»ulra*.  iVCfj  u  trata  d»  «Implrv  r*> 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


KATIUHINB  UEPOGRN  NA  SOA 
GBQAÇAO  MAIS  CONVINOENTT :  “AS¬ 
SIM  AMAM  AS  MÜLBEItES"  —  A  la- 
caafaaiIlTtl  Kslbarloi  HrpburD,  ■  mu¬ 
lher  mal.  dl.catlda  4i  Hollrvroad  e  qtw 
rrreu  i«re  e  iq<  pononslldidt  rm  ft- 
drit,  da  srti  Inimitável,  raappsncará. 
JA  ua  siffundH-filra  yrotlms,  uo  clnetrta 
Srnqdwsr,  otmi  fltm  to«ln  steuia  a  que 
conqulitMi  oi  milore.  trlumpboa  uot  E.- 
tadoa  IJnldui  t  «m  toda  s  Europe  F-no 
Illm,  “ A.ilis  nnuim  qq  muiuarr»"  iClivl»- 
lopliar  Btronrl  t  toda  uni  blalarii  ara* 
Mi-lonsl,  fhrls  dc  Iiiut»  dn  mnlor  drs- 


COLLROIO  PEDRO  II 
A  congregsclo  do  Colleglo  Pe 


A*  OuanabAra  aportou,  hontem, 
b  "flonsral  Artlgaa",  vindo  ds 
Hamburgo  e  tendo  feito  escalas 
pelos  portos  es  costume. 
Chçrqrnm  o  eou  bordo  osc  pia- 


bhlrler  IVmplc  em  "A  n n«.ti 
garota** 

“Vom  israls",  qn*  s  Fa«  Fllm  aim.id 
»M'inili-f«lrs,  so  Alhambra.  qqilt  ao  tido 


dro  II.  na  reuntlo  da  II  do  cor¬ 
rente,  approvou  por  nnenlmldsde 
de  votoe  n  InsercAo  na  acta  ds 
■sua  trabalhos,  da  um  voto  de 
profundo  posar  pelo  falloclmento 


rqfoo  d«  publtaldsda,  l-.ki  ntrirmitlfs, 
imrtni  sté  rcramo  >f,i  um  prlnrlplo  d»  oco 


alguns  concertos  no  Blo, 


do  major  Carlos  Gatdlno  I.eal, 
chefe  de  dleclpltna  do  Externato, 
que,  durante  44  annos,  foi  func- 
olonarlo  daquella  casa  de  tn- 
sino. 


na  alegria  ao  seu  oinar  baila  sempre  um 
sorriso  maravilhoso;  e  nas  covinhas  do  seu 
sorriso  existe  o  encantamento  da  irnio- 
Ata  cencia  ! 


CURSO  DE  DOUTORADO 

Modlflracdee  no  horário  dos  pro¬ 
va#  parelaee 

1*  sacçlo  —  1»  anno  —  Direito 
romano  . —  Profeesor  H.  Gulma- 
rtes  —  !•  fslra,  SO.  &a  I  horas, 
■ala  4. 

Direito  civil  comparado  —  Pro- 

"  . . .  *  .  A  sovado  — 

quarta-feira.  >  de  outubro.  As  * 


fsssor  Phlladslpho 

horas,  saía  .1. 

S”  anno  —  Direito  commarclal 

—  Professor  Castro  Rsbtllo  —  3* 

,  felnt,  30.  ás  3  horas,  sala  S. 

Direito  privado  Internacional 

—  Profeesor  Haroldo  ValladBo  — 
4a  fslra,  I  de  outubro  —  As  3  ho¬ 
ras,  sala  S 

!■  Hscqio  —  !•  anno  —  Direito 
publico  (thsorla  geral  do  Esta¬ 
do)  —  Profeesor  Queirós  Lima  — 
3a  feira,  30,  Ai  3  horas,  eajt  S. 

Eoonomla  e  lsgielec|o  social  — 
Professor  J.  Pimenta,—  4a  feira. 
!  da  outubro  is  3  horas,  sala  1. 

!*  anno  —  Direito  publico  (par¬ 
tes  sspeclass)  —  Professor  Fi¬ 
gueira  de  Mello  —  3*  feira,  30, 
Ae  3  horas,  sala  1. 

I  Sclancla  das  finanças  —  Pro-, 
fassbr  Leonldas  Resende  —  quar¬ 
ta-feira,  3  de  entubro,  ia  13  ho¬ 
ras,  tala  3. 

3a  eecçto  —  J*  anno  —  Crimi¬ 
nologia  —  Professor  Lsonldto  Ri¬ 
beiro  Filho  —  3a  feire,  30.  Ae  3 
horae,  eala  I. 

Psyehopsthologla  forense  — 
Professor  Porto  Carrero  —  4*  fal- 
ra,  9  da  outubro,  Ae  I  heras  — 

eala  I. 

3a  anno  —  Direito  penal  com- 


OS  UfíillAES  ÜA  RESERVA.  A  KtUNIÃO  DE  HONTEM  DA 
E  REFORMADOS  NÃO  SERÃO  COMMISSÃO  MIXTA  DE  RE- 
MÃIS  APROVEITADOS  FORMA  ECONOMICA- 
EM  FlíNCÇÂO  FINANCEIRA 


r»*tk1<!«â«  •  qu»  *mpolgi»  riwle  o  pria 


nomla  ob»frrado  vof  quem.  «nno  o*  ln*  de  Jililrlv.v  brilham  Jovl  Mac  Cra*»  Boae* 
llfífí*,  rabem  o  qiiunlo  xnlf  pocinr  «l- 1  mary  Dulis  e  Lylq  Talbot. 

(úiini  libra*  «  ol>t»r  "mclbor  pr.'locloM. 

Paul  Hobdinn  a  Nlqu  Ma  tf  Mc.  Klnatj 
«lo  o*  protajgonlatn*  de  “Ikumbo'.  oud* 
h*  ainda  uma  aetuacAo  ]»rcdonilnanla  de 
loaill*  Bank*.  O  fllm,  distribuído  [fIh 
United  Artlata,  aitr^a  wgiinda*elra,  dlu 
80,  no  B«x. 


melro  loiUnte,  pirlglUo,  com  requinte* 
de  euldtido*  e  obwnaqfto,  com  npre«n- 
ta>;Aú  luxuosa  o  attrvHcntutida  ml)  dela* 
Ibua  dc  HDiaclo,  MA'.«liu  amum  a»  mu* 


JBA7C  TIABI.OW,  UI  LU, SM  roWKT.L, 
num  TONr  K  OH  OUTHUk»  ELE- 


Foi  hontem  approrado  o  regi¬ 
mento  interno  do*  sen» 
trabalho* 

Esteve  hontem  reunida,  ás  1D 
horas  da  manhã,  no  Archlvo 
Nacional,,  sob  a  presidência  do 
ministro  Bento  de  Faria  e  secre¬ 
tariada  pelo  dr.  Abreu  Filho. 
Com  a  presença  de  todos  os  scuw 
membros,  a  Commlesão  RevlBotn 
doe  Actos  do  Oovcrno  Provleu- 
rlo  que  afastaram  de  seus  cargos 
funcclon&rios 


O  general  Joio  Gome,  conside¬ 
rando  as  corcumitancJas  espe- 
ciAAs  que  Importam  na  aggrava- 
cLo  das  desposas  do  orçamento 
da  guerra,  declarou  ao  chefe  do 
Departamento  do  Pessoa]  que  não 
deverão  ter  apresentadas  a  sua 
consideração  propostas  Indicando 
efflclaee  da  reserva  ou  reforma¬ 
dos  para  o  desempenho  da  fun- 
cçOer  não  diversas  repartições 
militares.  • 


IfAVIA  UM  TBESOURO  1..NTEHRAU0 
NO  CA8TELL0  ÇM  PERTENCIA  AÜ 
BARAO  CIGANO 


...  .  -  EM»  «s  •  hiato rb 

qq«  um  hl.lrlila  coatAvs  na  prsçu  pu- 
hllca,  .o*  cIç.im  boqnlqharlai,,  cmqu.nto 
f.al.  Mur  ma  valhn  rfalajq  .  1.  illn*. 
trtede*  i  o. rr.tlv,  cara  tima  q-orlo  'I*  car. 
lomt  «nda  .pp.r.climi.  atot-.caiiuntt  da- 
aanhadaa,  s«  paracnaqana  lio  réu  dram.v. 
Nandor  —  o  at-ifra  clcana  qnc  tadat  dai- 
condaTiai  aar  vj na  nolir»  trnilaadn.  oa- 
viu  um  dls  aqqalla  hl.torla  c-.m  vaaf, 
npatlds  e  ficou  pcnaoilro.  H.  ss  aguo. 
•traa, . .  nma  craasça  fsra  ab.tidaoadn 
paio  podaroao  Uarmk.v  E  alia  tlgbn 
juitamanta  3S  insaa  da  adadll  Maa,  o 
cario  S  qq*  s  landa  do  th. «cura  «atar- 
rido,  Iraprcalonou  per  tal  forma  oa  d ■ 
fano*  acampado,  ua  c.ttcllo  ara  mlcai 
qua  estoa  tatlnuram  s  charUtta  a  ckb- 
rar  s  tarra  atd  «nroalral-o. 

Eat#  «placdlo  chala  da  romtcldtda  6 
aro  dos  tssloa  qua  latam  da  "O  barla 
cl*aoo",  fllm-oparata  da  Ufa,  ura  *tpr- 
ctaciüo  olafra  e  Mlttlanta  ramo  d.  cora- 
p. iv«  dt  oiqalri  qnc  a.oaipantii  Ioda  • 
acçla. 

0  Proarso-.m.  Avt  n  |.r,.vrqtarâ  .,ta 


Pro*. guindo  Intensamento  no 
debate  daa  materlaa  constantes 
da  ordem  do  dia,  esteve  reuntdn, 
sob  a  presidência  do  dr.  Affonso 
Pemna  Junior,  a  Commlssão  Mlx- 
ta  de  Reforma  Economlco-Flnan- 
cclra. 

A  Commlesão  Mlxta  terminou  a 
discussão  da  matéria  que  dlx  res¬ 
peito  ás  laençdsa  e  reducçGee 
aduaneiras  . 

Pelo  dr.  Affonso  fenna  lurlor 
foi  convocada  para  hoje.  As  10 
horas,  no  Ministério  da  Fazenda, 
nova  reunião  plenB  da  Commla- 
são  Mlxta. 

Está  na  ordem  do  dia  pira 
hoje  as  seguintes  materlaa:  Im¬ 
posto  de  Importação,  que  IA  (ol 
Iniciada  a  discussão,  c  Imposto  de 
consumo. 


almoço  no  Joi,  lendo  squcllei  tftitsntea 
feito  lote»  um  longo  pitsrio  de  auto¬ 
móvel  pelos  ponto,  mus  plttoreKoi  d, 
cidade,  cm  companhia  doa  directort,  « 
outroa  iodo,  da  notts  Sociedade  de  An¬ 
core,,  tendo  recebido  magnifica  impraa- 
afo  da  noaai  nsturera  e  deua  reunião 
iclrcta  •  cordial.  E, tiveram  prriesitet 
o,  dlrcelorts  da  “S,  B.  A.  T.",  dr. 
Ahsdlt  Faria  Rou,  jiretidrnte,  s  asohe- 
ra,  Miguel  Santo,,  thciourclro,  q  Sopho- 
nits  Dornellit,  aecrctario  e  o,  socios: 
comelheiro  Oduvaldo  Vítnr.i  e  aauho- 
rs,  conielbeira  Carloa  Bittencourt,  con- 
lelbdro  Gattlo  Tojeiro,  conielbelro  Lule 
Igltrlu,  conselheira  Freire  Junior  • 


públicos  clvle  e 

militares. 

Forem  distribuídos  oa  seguin¬ 
te*  proceasoa:  ao  dr.  Eugenlp  de 
Luccna.  oa  doa  ire 


Roberto  de 
Alencar  Oeorlo,  Henrique  Paulo 
de  Frontin  e  Carloa  Pereira  de 
SA  Forte»;  ao  dr.  Fernando  An¬ 
tunes,  os  dos  ara.  Bebaetlão  Cor¬ 
deiro  Furtado.  João  Domlciano 
de  Botiza  e  Arnaldo  Bauer  Bchae- 
fer;  ao  dr,  Phlladelpho  de  Aze¬ 
vedo,  oe  doe  ura.  Pedro  Manoel 
de  Sousa,  Luiz  de  Souza  Aguiar 
o  Armando  Favlna;  e  ao  doutor 
Luls  Gallotti,  os  dos  ura.  Henri¬ 
que  Cezar,  João  Alfredo  Gon- 
dln  e  Atultba  Corria  Dutra. 

Em  seguida,  o  presidente  sub- 
inetleu  A  discussão  e  consequen¬ 
te  votação  o  projecto  do  Regi¬ 
mento  Interno  dos  trabalhos  da 
commlssão  revisora,  o  qual  foi 
aprovado  com  as  emendas  apre¬ 
sentadas  pelo  ar.  Phlladelpho 
de  Azevedo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar, 
o  presidente  levantou  a  sessão. 


Recebemos  o  fascículo  1*  de 
volume  XXVII  desta  antiga  rs- 
vteta  ds  direito,  que  ■»  edita  na 
Bahia  sob  a  direcção  doe  advo- 
gadOE,  drs.  Calso  Bplnòla  e  Cio- 
via  Splnola,  seue  aetuaea  própria- 
tarloF.  E*  o  fascículo  do  bimes¬ 
tre  de  Julho-agosto  do  corrente 
anno  e  contém  o  aogulnte  aum- 
mulo: 

Doutrina.  Conta  corrente  faan- 
earla  s  seu  encerramento  pela 
morte  do  corrontleta:  effeltn». 
Pelo  advogado  dr.  Oscar  Ae  Are- 
|So.  0  Judiciário,  os  funcclonarlos 
publico,  s  il  admlnlstraçlo,  pelu 
dr.  Saboln  de  Medeiros.  Homicí¬ 
dio  legal,  pelo  profosnor  dr.  Da- 
■etrlo  Tourlnho. 

Jurisprudência.  —  Avcordlo  da 
Cérte  Suprema,  denegando  inter- 
rpnçSn  fodoral  na  Bahia,  pera 
cumprimento  de  mandado  de  ms- 
r.utençdo  concedido  A  Companhia 
Forrovlarla  tVste  Brasileiro.  Ao- 
cordAor.  Areotoa  s  outrors  Julgx- 
des  da  Cdrle  de  Appsllsção  da 
Bahia,  versando  sobro  taxa  carce- 
rsrla;  dsstltnlçBo  de  liquidatá¬ 
rio  de  fállenclai  embargos  nos 
cuoe  ds  declBAo  ds  aggravoa  ter¬ 
minativos  do  feito;  manutenção 
dt  poses  e  seus  requisitos;  nul- 
lidada  ds  acto  administrativo  dc- 
clsrando  avulso  um  Jule  da  di¬ 
reito  (caso  dr.  Antonlo  José  de 
Artujó)  com  diversos  voloe  ven¬ 
cido.. 

LeglalsçAo.  —  A  nova  Constl- 
UlIçAo  du  Bahlu, 

Nota,  o  Informações  eobre  pu- 
ohcaçõea  recebidas. 


Kolhorlnr  llepbnru  e  Colln  Clive 
m  "Assim  anism  as  mnllieTso” 


Cerle.  Brttcn<c*rt 


lb.ro,-  S  ura  rraode  eapoctsculo.  ea  quil 
ronslts  ■  alls  e  iD.i-.dlr.l  omettrMadq 
tia  grande  napburs.  ,4o  oqu  lado  adral 
r.,r-moa  tfldo  um  "c«,t"  de  ralore,  anl. 
gnaladn,.  coroe  Celta  CIIts,  n.leb  For* 
Ur»,  Pllllf  BnrUe.  Helen  Cbandlor  "As- 
•Ira  ameia  >,  roulbnr,"  k r*  lançado  polo 


bora  H,..“  um  quadro  político  de  gran¬ 
de  eeniaçlo.  Intitulado  “A  viuva  ale¬ 
gre  política",  onde  «urgem  na  typo» 
mala  cm  evidencia  do  momento  nacio¬ 
nal.  Subendo  (ater  graça  icm  oífen- 
der,  com  a  nota  bomoríettea  laltílamlo 
em  todaa  a»  tcenit.  a  apploudtdn  eecri- 
ptor  «rteachou  dentro  do»  peroonageu, 
da  afamada  opereta,  na  «.gointei  Ito- 
n-ena  de  deitaque:  Harlo  de  Zeta,  G. 
Varga.;  Camillo  de  Roo.tlnti,  A.  Car¬ 
loa;  Patrapat.  Flotei  da  C.i  Caseadil, 
Borgu  de  Medcirot;  NJcgtii,  padre 
Oipraplo;  vluri  alegre,  a  Republica; 
ma]or  Barata;  conde  Danilo,  Pedro  Er. 
neatoi  e  roontenegrinoi  de  ambo»  cr  ,e- 
xot. 

Em  toda  a  revitlu  "Na  hora  II..." 
frrvtlba  o  couplet  bem  .'eito,  com  mu- 
■ict  laltilante. 


NIX  —  Ainda  em  êxito  “Sonho  do  Cs- 
bócio"  •  / i  penia  a  empreti  do  Pheraia 
no  original  que  lhe  irá  lubstitülr  no 
carta,.  O  actual  cartee,  dilllcilmeste 
encontrará  rival,  lat  a  seria  de  quadro. 
Mrtanejai,  ite, critica  c  de  ftmitls  qte 
e,  acu,  outore»  conirgulram  reunir, 
para  oerem  repretentadoí  e  contado: 
por  um  elenco  regional  de  eicol,  uo 
qual  te  encontram:  Mattlnboe,  Jtuesu, 
Viclorls  Regia, 


JANE  IVITHEIis  —  Doad»  inte-bon- 
l.ra  eo  cineras  R.s  tem  affluldo  uma 
raultldio  que  iccorre  nara  apnlaudlr  ■ 
sota  e.tr.lllnba  qqe  ■  Foi  Fllm  lascou 
rara  ndmiraçdo  o  coo, agracio  do  publi¬ 
co  carioca.  Anterlorrorote  )t  o  Imprm- 
■a  do  Rio  unanlrocmante  arrUroár.  a  ge¬ 
nial  pequem,  como  a  mala.  «ublim.  e 
oonoaclminl  revclacto  nrttatieg  de.tii 
temporada .  E  agor»  <  i  iculiiilAg  que 
l.it.ta  —  travq.ta  —  quem  Julga  Jane 


* 


0  adeantamento  de  40:000$ 
para  iatUlIação  do  escriplorio 

Tendo  eido  solicitada  pelo  De¬ 
partamento  Nacional  de  Indus¬ 
tria  o  Commcrclo  a  enlreya  d© 
40:000$000,  como  adeantamento; 
ao  3°  oíflclal  Eugenia  Alves  da 
Silva,  para  acquielc&o  do  mate¬ 
rial  destinado  &  Installação  do 
esorlptorlo  de  propaganda  do 
Brasil,  em  Nova  York,  nos  mezos 
de  agosto  e  outubro,  o  Tribunal 
do  Contas  converteu  em  diligen¬ 
cia  o  Julgamento,  para  o  fim  de 
sor  Informado  so  o  material  va© 
ser  adquirido  por  concorrência, 
ou  nos  Estado»  Unido». 


— —  — ....  Ãntonlet*,  Carro  tn, 
Apulo.  Calbeiroí,  Marchelll.  Zé  do  Bftvu* 
ho,  Tatutinbo,  Fr*nç«  c  Artimr  Costa. 


M*»i  o  progriimn*  de  Duque  i  rcnovsr 
irtnpre  o  gosto  do  publico  •  já  tmtun- 
da  Btr4  o  proxtmo  dia  8,  etn  festival 
d«  ff.  Miranda,  o  adminiíirador  da 
Cm  do  Cabocln  t  seu  gritlde  collabo- 
rador  ,an  primeiras  repretenlaçíea  dc 
“Luar.  palhoça  e  violio*',  original  4a 


tirei . 

A  eilrOa  de  “TentsçAo  dos  outros*  te¬ 
rá  lugnr  JA  s*suud«vfelr*  próxima  no 
Talado. 


do  o  »eu  nome  drntrc  oi,  grandes  Inter¬ 
prete*  do  claerai] 

1’sru  a  petluda  ba  um  ooneurio  tate- 
reiMute.  o  qual  poderá  concorrer  creta- 
çai  atd  0  anno*  de  ambo*  o*  wxna,  ten¬ 
do  por  ebjectlfo  premiar  tre»  <hi*  mala 
originara  •  Intsreiisutra  ipraclacSM  so* 


VAO  PARTICIPAR  DA  CONFE¬ 
RENCIA  METEOROLOGICA 


.  UM  ALMOÇO  OPTERECIDO  PE* 
LA  DIRECTORIA  DA  “S.  B.  A.  T." 
AO  PRESIDENTE  DA  SOCIEDADE 
GERAL  DOS  AUTORES  ARGENTI¬ 
NOS  — *  A  dlrccloria  da  Sociedade  Bra* 
lilelra  de  Autores  Tbeatrae»,  prestando 
miis  uma  homenagem  ao  ar.  Luii  Ro* 
driguex  Acasuso,  presidente  da  Socieda¬ 
de  Geral  dc  Aulotes  da  Argentina,  nra 
em  visita  ■  nossa  Capital,  oííercceu-the 
e  á  «ua  «enhora,  domingo  ultimo,  um 


ALEGRIA  DE  AMAR",  NO  Rl* 
iL  —  Novo  successo  e  dos  maiores 
i  rrgiitrando  agora  no  RlvaJ  a  «x- 
ent*  companhia  de  dedamaçio  gno 
i  á  sus  frente  Dulclna  de  Morara  e 


“RUMOS  DA  VIDA",  NO  DIA  H  DE 
OUTUBRO,  NO  ODEON  —  poro  virar 
eiw  dramu  qnc  meara  um  do*  mrai 
prublcmn*  «ln  •liu.ncAo  miindtal  preieaU, 
a  Warner  Plrat  Nutliraal.  reuniu  Ertn- 
elnt  Tono,  Jeiu  Nu  Ir.  Um*  Aleiander, 
.Vuu  livuruk,  Nlvl  Kdjnn,  Miirgarar  Lia* 
d«ii?\  rd»  joveu*  ratfellnr,  qu»  erilo 
•mparadn*  piir  outro»  xrsiidci  nooi«*  do 
cinema  moderm»  taca  como:  Httirjr  O'» 
3WI  Itusralt  BMft  Murjurle  (àatraoa, 
CburlcH  Starrvlt  n  ArlLnr  ArlcsH-orth. 


O  ministro  da  Marinha  desi¬ 
gnou  o  capitão  d©  fragata  avia¬ 
dor  naval  João  Corrêa  Dias  Co*- 
ta  e  o  capitão  de  corveta  Paulo 
Penldo  para,  como  technicos  da 
Marinha,  participarem  do  Co¬ 
mité  da  Conferencia  Internacio¬ 
nal  de  Meteorologia  c  communl- 
caçôes  Radio  Electricta»  a  re- 
unlr-ne  tob  os  auspícios  do  Mi¬ 
nistério  das  Relaçfies  Exterio¬ 
res. 


Glu»  ratckcnberg,  mi  "O  lisrlo 
cigano" 

fila.  a  30  do  corrcnlc.  nn  tála  *1o  rlne* 
m»  Odron . 


NAO  SE  EAQUKÇAM  D'*KLLA“... 
—  Uo»  lambreto  *oa  “fou*":  ni»  u  es- 
queçam  d^EUs".  ê  glgantraca  super* 
lttuilucçáo  RKO-Ridlo,  qiw  repreooaUi  • 
mal*  «rpactaculo»»  producçüo  qtis  o  ci¬ 
nema  já  ruUsou,  E'  a  moterisUuçAo 
da  íêmoao  romance  dl  Rlder  Harcsrd, 
qu«  o  orando  toda  jft  leu,  feita  com  luso 
•  fraodloaldads  jácnals  rUtos  •  cem  a 
colUborsciò  de  artista*  de  graaOe  pro- 
Jecclo:  Helen  Câhâgan.  ■  mal*  linda 
muihtr  qua  o  clnenu  Já  aprcMntou  ao* 
olho»:  TUndolpb  ftcott»,  Helen  Mtcb  e 
Nlftl  Drura.  Drera,  o  BroidWAT  Pro-, 
gramma  l»nç»rà  etee  fllm  excencloasl. ! 


Taotlca  dr 
guerra  em  ple¬ 
no  sertão  afri¬ 
cano.  . ,  A  nte- 
nslhailor»  do 
europen  rnt 
choque  com  a 
tença  e  •  flcin 
TcnenoMts  do 
soldado  imti- 
ccna . . . 


No  "General  ArUpss”,  qus 
iportou  hontem  to  Rio,  vlsram 
is  menoit»  Luclt  Coelho  t  Au- 
fuitz  Coelho,  «spttrltdu  pelo 
wnsu!  brasileiro  «m  Llibot. 

Getsg  menores,  qu»  tem  14  •  II 
*nnos,  respectlvunents,  foram 
«itreçues  a  seu  pae  pela  Inspo- 
clorla  íe  Pollcls  Msrltlm». 


O  dlrsslor  do  Bxpedtents  do 
Thssouro  declarou  d  Alfandrirs. 
de  rsclfe  haver  o  presMeme  da 
Republica  concedido  Isenção  do 
direitos  para  o  apparalhamsnto 
de  uma  fabrica  d*  adubo  Impor¬ 
tado  P*la  Usina  Catende  8.  A., 
desde  que  e  material  não  tenha 
similar  nacional. 


A  Commlssão  Orttnlsadora  da 
Semana  da  Laranja  deverá  rs- 
unlr-s*  na  prozlma  quinta-feira. 
34  do  corrente,  ás  4  horas,  na 
séde  da  .Sociedade  Nacional  de 
Arrlcultura,  largo  de  8ão  Fran¬ 
cisco,  n.  3,  edifício  Pare  Royal, 
aalae  349,  304  a  144. 


Recusa  de  pafimeato  i 
Biiudi  Flanwease 

Sobre  os  pagamentos  d»  rtls 
14:0001040  e  25:BS8|300  d  Com- 
mlssâo  ds  Saneamento  da  Bai¬ 
xada  Fluminense,  proveniente  d» 
serviços  executados  no  corrente 
anno,  o  Tribunal  de  Contas  re¬ 
cusou  registro  aos  citados  paga¬ 
mentos,  porque  não  são  conside¬ 
rados  serviços  Industria**  oe  dl 
Baixada  Fluminense. 


O  KOXT,  DE  NOTA  ÍOIIK  C1D 
•OANOAO  IMl  ANOITECEU"  —  4*  sts- 
IlarxiQ,  o  fllm  s4o  smarlcsso  qq,  4  rao«. 
traio  sos  nawTork-lsM  ptls  local  q,  rau 
apr*„ntsçio,  slo  ;*■/, r. tqi  qtlxir  4, 
rasnnbr  qq*  Nart  Tork  trnrou  era  f  r.i 
4*  comlíemclo  a  trabilbo  de  Kertaya 
li 7,  eis  "C.Dçtri  do  anoitecer"  (Eren- 


clor. 

FACULDADE  DE  EEUIOI.1A  DO 
JUO  DE  JANEIRO 

Hoje,  31; 

4*  anno  medies  —  Clinica  pro¬ 
pedêutica  cirúrgica  —  Prova  par¬ 
cial  At  14  1|3  horas,  no  Hospital 
Blo  Francisco  ds  Assll  —  Edu- 
aido  Vtrgss  Barbosa  Vlanna  e 
Virgílio  Moojsn  da  Oliveira. 

—  Taxa  de  frequsncla  do  3a 


HARLOW  e  POWELL  juntos  pela  primeira  vez! 
Um  “team”  irresisti- 

i  todo  inundo... 


período  —  Communlca-ss  aos  alu. 
mnos  que  a  tbeeouraria  do  Ml- 
nlaterio  ds  Educaçto  e  Saude  Pu¬ 
blica,  por  seus  representantes 
Junto  á  Faculdade  de  Medicina  da 
Universidade  do  Rio  de  Janeiro, 
rocoberA  aa  taxas  de  frequência. 


d, ale,  3  pttraloi  ser  valore,  de  SH|, 
30««  e  1003004. 


.  O  dlrector  geral  da  Fazenda 
apptovou  o  acto  da  Delegacia 
Fincei  no  ParanA  annexando  a 
Collcctorla  de  Clcvelandia  A  d« 
Palmaa. 


■B04AMDO*  FOI  EXTUAUIUO  DE 
UMA  OBIIA  FAMOSA  DE  EDGAII  VA!.- 
MCE  t  l*UOÜUZIltl>  roH  ALKNAN- 
DEH  KOIIDA  —  Fera  raelber  orlroU- 


relstlvas  ao  segundo  período  do 
«orrante  anno,  até  o  prozlmo  dia 


14  de  outubro,  afim  da  olo  coli¬ 
dir  eaae  pagamento  com  o  de  pro¬ 
moção  ou  exama  final,  qus  deve¬ 
rá  ter  Inicio  a  partir  do  dia  30  do 
referido  me*  de  outubro. 


A  SEMANAL  DA  SOCIEDADE 
NACIONAL  DE  AGRICULTURA 

Eob  a  prtsldencal  do  deputado 
Edgard  Teixeira  Leite,  raunlr- 
ee-ã,  amanhã,  quinta-feira,  36 
do  corrente,  la  ã  horae,  em  sua 
adde.  no  largo  ds  São  Francisco 
de  Paula,.  1,  ealaa  103,  344  e| 
*04,  a  directorta  da  Sociedade  I 
-'acionai  de  Agricultura. 


SEG.  FEIPA  PALACIO 


SEUUNDA 
FEIRA  -  no 


O*  Jornaes  Italiano*  preoc- 
cupado*  em  uber  o  que  po¬ 
derá  fazer  a  Sociedade 
da*  Nações 

Roma,  24  (Havns)  —  Quo  po¬ 
derá  faswr  o  consolho  da  So¬ 
ciedade  doe  Nações  V  O  “Plccu- 
lo"  que  formula  a  pergunta,  de¬ 
pois  de  analysar  a  «ItuaçJu  desde 
que  o  comi ií  doa  cinco  entregou  o 
exame  do  caso  ao  conselho  du 
Sociedade  doa  NuçOes,  accroscen- 
ta:  “BxamlnurA  o  conselho  o 
problema,  ulravés  do  novos  pon¬ 
tos  de  vista,  que  permitiam  pro¬ 
curar  uma  solução  por  via  diplo¬ 
mática?  Não  podemos  fazer  pre- 
vieOes,  mas  podemos  afflrmnr  que 
o  conselho  nio  chegará  a  nenhu¬ 
ma  solução  acccltnvel  no  a  ques¬ 
tão  n&o  fôr  collocnda  nos  seus 
tonnos  rene»,  tsto  é,  se  fõr  no- 
vamentp  esquecida  a  situação  po¬ 
lítica  e  histórica  da  Ualla  au  la¬ 
do  da  Btliluplu,  ao  não  fôr  leva¬ 
do  em  consideração  o  inemuran- 
dum  ltalluno,  se  a  Bthlopla  não 
fôr  oxcluldu  da  Sociedade  das  Na- 
Qfles  e  rcpclllda  para  a  sua  ver¬ 
dadeira  posição,  so  a  Italla  não 
receber  mandato  para  reparar  a» 
offonsas  ao  direito  e  estabelecer 
um  reglmon  ilo  ordem  e  Justl- 
ea". 

Os  artigos  16  e  22  do  pacto  da 
Sociedade  das  Nações  estuda¬ 
dos  sob  diversas  Interpretações 

A  allu- 


dwln  e  nella  foram  considerados 
os  diversos  aspectos  da  situado 
Internacional. 

Sir  Samuel  Hoare,  Ulular  do 
"Forelgn  Office",  fez  a  eoue 
co] legas  um  releio  due  Impree- 
sflee  que  teve  em  sua  recente  tda 
a  Oenobra,  onde  tomou  parte  noe 
trabalhos  da  assembléa  da  B.  D. 
N.,  e  onde  conferonotou  larga-1 
monto  com  outrai  figuras  pro¬ 
eminente»  do  Oenebra. 

O  mesmo  fez  em  relação  noe 
constantes  e  detalhados  relato- 
rloe  quo  lhe  ttm  eido  enviado»  de 
Oenebra  pelo  ar.  Bdcn,  A  wtlllu- 
de  do  governo  brltannlno  dpanU) 
do  confllotq  Italo-othlope  foi  dls- 
mitlda  por  diversos  ministros, 
que  chegaram  ft  oonclusão  dc 
que  nada  ha  a  alterar  neaso  po¬ 
lítica,  a  qual  deve  continuar  a 
seguir  as  directlvas  expostas  per 
Sir  flamuol  Honre  em  seu  dis¬ 
curso  de  12  de  julho  ultimo,  lia 
Camará  dos  Communs,  e  perante 
a  assemblía  du  Sociedade  due  Na¬ 
ções,  cm  11  do  setembro  corrente. 

O  gabinete  tratou  egimlnteme 
da  consulta  fetta  pelo  embaixa¬ 
dor  franesz,  sr.  Corbtn,  em  no¬ 
me  de  seu  governo,  eobre  n  pro¬ 
vável  allltudo  dn  Inglaterra  di¬ 
ante  de  um  eventual  acto  de  ug- 
greoxõo  praticado  na  Hluropa, 
tendo  sido  resolvido  que  a  res¬ 
posta  a  essa  consulta  serft  pu¬ 
blicada  ainda  esta  ecmnno,  assim 
quo  tenha  chegado  4»  mãos  do 
governo  francês. 

Verificada  a  perfeita  commii-, 
nhão  de  ldéa»  e  de  pontos  do  viu- 
ta  dos  ministros,  parece  que  não 
haverá  tilo  cêdo  nova  rcuvilão 
conjunta  do  Gabinete,  a  não  sul¬ 
que  a  situação  Internaclonnl  ve¬ 
nha  a  Boffrtr  quolquor  tlieru- 
ção  importante  que  assim  o  ext- 


0  conselho  approvou  o  texto 
da  resposta  ã  consulta  do  gover¬ 
no  francês,  sobre  a  attltudo  brl- 
tannlca  om  cxso  do  nggresnão  na 
Europa. 

Deimentlda  a  concentração  da 
esquadra  grega  em  Balamlna 

iMmu, 


exportável.  Os  valorai  doe  minai 
ue  ouro  funcelonam  sustentodoe, 
O  MERCADO  DE  CARNEB 


DOZE  8M1LLINGB  POR  CAIXA 


Londres,  24  (Especial)  —  As 
laranjas  brasileiras  foram  hoje 
cotsdes  a  dote  ehllllngs  por  caixa 
contra  10, 8  hontem. 

ALTA  NA  BOLBA  DO  CAIRO 


24  (Havaí)  —  Noe 
círculos  autorlsodos  oppS«-se  for¬ 
mal  desmentido  a  cerlss  Infor¬ 
mações  propalsda»  no  estrangei¬ 
ro  que  anminelAvam  a  concen¬ 
tração  precipitada  da  esq-tmdra 
grega  na  bahln  de  Balamlna. 

Preclss-se  que  a  frota  hellent- 
ca  regressará  no  arsenal  a  1'  de 
de  outubro  proxlmo,  tal  como 
ÍOra  anlarlormenle  decidido 

Nio  houve  contra-propoiU 
Italiana 

Romo,  24  (Havas)  —  O  conse¬ 
lho  da  ministros  reuniu-se  hoje 
o  ouviu  o  presidente  Muisotlnl, 
que  precisou  não  ter  a  Itnlla 
apresentado  coulra-propostas  a 
simplesmente  ex- 


no  dta  correspondente  do  anno 
passado.  Foram  offeracldss  á 
venda  48?  toneladas  de  carne  de 
vacca  e  vltella,  sendo  1*  do  üru- 

. . Euay,  288  da  Argentina,  89  da 

O  facto  d«  tarem  ildo  recebidas  Austrália,  24  da  Nova  Zelândia, 
noticia»  mala  antmndom*  de  ac-  19  da  África  do  Sul  e  23  da  Rho- 
nebm  fes  çom  que  so  desenhas-  deala  do  Buli  323  toneladas  de 


ee  viva  reacção,  a  qual  ncarre- 
tou  a  alta  de  varloe  ponto  cm  Io¬ 
dou  os  valores. 


O  OURO  EM  LONDRBH 


Londres,  24  <  Especial) 


Oonebra  mas 
posto  ss  rnzOes  por  que  nio  Ac- 
cettava  as  propostas  do  Comité 
dos  Cinco, 

O  Duce  encarou  os  possíveis 
desenvolvimentos  da  situação  to¬ 
mando  por  bnsc  “certos  arllgu* 
do  pnclo  de  Sociedade  das  No- 
çíea". 

Os  ministros  ingleses  rcunem- 

se  em  "Downing  Street” 

Londres,  24  (Havos)  —  O  con¬ 
selho  do  ministros  reuniu-se  por 
volta  do  11  horas  em  Downing 
Street  e  deliberou  durante  uma 
hora  e  meta. 

Pela  primeira  vez  depois  de  22 
de  agosto  ultimo,  compareceram 
á  sessão  todos  os  membros  do 
ministério.  Bnorme  multidão  as¬ 
sistiu  A  chegada  dos  ministro» 
amquanto  os  photographos  toma¬ 
vam  flagrantes  do  aoto.  Notava- 
se  o  bom  humor  do  titular  do 
Forelgn  Office  sir  Samuel  Hoaro, 
que  "posou"  para  as  objectlvas 
na  companhia  de  lord  Percy. 

Não  é  prevista  para  hoje  ne¬ 
nhuma  reunião  do  gabinete. 

Boatos  da-occupaçko  de  uma 
pequena  Ilha  franceta  por 
forças  inglezas 

Uma  cor- 


0  preço  do  hoje  foi  determinado  Xova  York,  24  (Especial)  — 
na  base  do  franco  a  74.89  e  o  dol-  As  cotaçOes  do  fechamento  do 
lar  a  4.VM|2  contra  respectiva-  mercado  do  café  eram  hoje  as 
mente  74,65  o  4,91  C|8.  Comporta  seguintes:  Bantoe  dezembro,  7,94; 
o  premln  do  7  penca  ucima  da  pu-  março.  8,00:  inalo,  8,12:  Julho, 
rhiade  do  franco,  mala  é  oqulva-  8,16  o  setembro,  8,18.  Rio  n.  7 
lento  4  paridade  do  dollar.  respectlvamento  4,85,  4,89,  8,13, 

Fornm  vendidas  tl#  barras  de  8.28  e  6,33, 
ouro  nn  vnlnr  de  * 

approxlmndamcnte 


No  mercado  A  vleta,  Santos  4 
foi  cotado  de-8.7B  a  9,00  e  Rio  7 
tt  7,3# . 

CAMBIO 

A  BOLSA  DE  TÍTULOS 

Lontra,  24  (Especlnl)  —  Na 

abertura  do  mercado  cnmblnl  o  Lontra,  24  (Especial)  —  Na 
dollar  foi  colado  a  4.91  1|2;  o  dol-  expectativa  do  novoe  desenvolvl- 
Inr  canadense  a  4.98 1|4  contra  montoa  du  situação  internacional, 
4.08  3)4;  o  flarlm  a  7.24  114  con-  a  lendencla  do  "Stock- Exchange” 
tra  7.271|2:  o  franco  belga  a  foi  hoje  multo  firme,  o  que  se  ex- 
29.08  contra  29.07;  o  franco  íran-  plica  pela  ausência  do  llqul- 
ces  a  74.57  112;  o  marco  a  12,21;  daçfies. 

v  franco  sulsso  a  15.lt ;  a  a  lira  Os  fundos  publlcoe  brltannlcoa 
a  60.37  1|2  contra  69.34.  entiveram  em  reacção.  Entre  os 

vuloreB  estrangeiros,  os  Italianos 
COTAÇÕES  CAMBIA  ES  e  os  allemães  estiveram  sustenta¬ 
dos  e  os  brasileiros  em  alta. 

Paris,  34  (Eapeclat)  —  No  fe-  Os  Industriosa  accentuarnm  a 
chamento  do  mercado  cambial  a  sua  firmeza,  notadamente  os  do 
libra  foi  cotada  a  74,60;  o  dollar  tabaco,  electricidade,  seda  artlfi- 
a  15,17,5:  o  franco  belga  a  256,50;  cia!  e  automóveis.  Oe  valores 
a  peseta  a  207,25;  o  florim  A  tniornoolonaen  apresentaram-se, 


Roma,  24  (Havas) 
são  feita  em  cerloe  circulo»  nobre 
“um  desenvolvimento  possível  da 
situação  na  base  de  certos  arti¬ 
gos  do  covenanl",  permaneço 
obscuro  -e  tem  sido  objecto  prin- 
clpalmente.  de  Interpretação»  não 
autorizadas  para  aa  quoe»  tace 
artigos  seriam  os  do  ne.  16  e  22 
do  pacto. 

O  artigo  16*,  como  é  sabido,  re¬ 
fere-se  1  appllcaçâo  de  saurçôes 
e  é  exclusão  do  Estado,  membro 
da  Sociedade  das  Nações  quo  fôr 
reconhectdo  culpado  de  violação 
doa  compromissos  Imcrlptos  no 
pacto. 

E-  natural  que  o  conselho  de 
ministros  de  Roma  haja  exami¬ 
nado  a  questão  da  nttltude  da 
Italla,  coso  fosssm  votadas  ac  re¬ 
feridas  saneçaes.  E‘  provável  quo 
o  conselho  tenha  encarado,  tam¬ 
bém,  a  eventualidade  de  exclu¬ 
são  da  Ethlopla  .visto  quo  uma 
dos  razões  petas  quaes  a  Italla 
rejeitou  as  propostas  do  comité 
dos  cinco  foi  preelsamente  a  clr- 
cumstanola  de  não  haver  eido  le¬ 
vado  em  consideração  o  memn- 
randum  Italiano  que  concluía  com 
a  afflrmação  da  Indignidade  da 
Ethlopla  para  fazer  parte  da  So¬ 
ciedade  das  Nações. 

O  artigo  22"  do  pacto  refero- 
as  partJculnrmente  üs  condiçées 
de  outorga  doa  mandato»  sobre 
certos  povos  menos  civilizados,  o 
a  Imprensa  Italiana  desde  tab- 
bado  desenvolve  o  thema  de  que 
o  comité  dos  cinco  reconheceu  a 
Incapacidade  da  Ethlopla  de  ac 


Cairo,  24  (liavas)  —  Segundo 
informações  fidedignas,  cada  dls- 
trlcto  du  Lybla  é  chamado  a  for¬ 
necer  um  determinado  contingen¬ 
te  e  assim  a  Italla  conta  recrutar 
naquella  possessão  cerca  de  20.000 
homens  para  a  campanha  na  Áfri¬ 
ca  Oriental. 

A  Inglaterra  renovou  a  Mus- 
solinl  a*  garantias  dadas  a 
Suvlch 

Os  clr- 


Ouantas  noticias  a  gente  lê  sobre  desastres 
e  perigos,  sem  que  nos  venha  á  mente 
a  idéa  de  que,  com  essa  simples  leitura,  es¬ 
tá  em  perigo  a  nossa  vista  1  A  nova  Sciencia 
da  Visão  revelou  que  a  leitura  diaria  do  jor¬ 
nal  ainda  exige  mais  luz  que  a  dos  livros  e,  se 
é  feita  sob  luz  inadequada,  constituo  grave 
ameaça  para  os  olhos. 

Se  a  illuminação  fôr  deficiente,  procure  cor- 
rigil-a,  como  defesa  unica  dos  seus  olhos  e 
da  sua  saúde- 

Illumine  ampla,  correctamente,  as  salas  onde 
lê,  estuda  ou  trabalha  ! 


da  borracha  cm  viva  reacção,  de¬ 
vido  4  reduoção  do  contingente 
da  exportação.  No  grupo  minei¬ 
ro.  os  vaiares  sul-afrlcanos  esti¬ 
veram  bem  disposto». 

No  grupo  brasileiro,  o  8  %  de 
1698  fechou  A  73 


A  PRATA 


Paris,  24  (Havos) 
reapondencla  de  Genebra  para  o 
Jornal 


Londres,  24  (Eepeelnl)  —  A 
prata  fina  foi  cotada  hoje  4  vista 
e  a  60  dias  a  31  8|8. 

O  VALOR  DO  MIL  RÉIS 


Londres,  24  (Havas) 
ouIob  offlclaes  Inglezes  Informa¬ 
vam  pela  manhã  que  por  ocea- 
alão  da  sua  vl«!ta  ao  sr.  Mukso- 
llnt  «tr  Erln  Drumond  leria  sim 
leggran- 
8a- 


L'Oeuvre"  dA  curso  4 
versão  de  que  os  Inglezoa  teriam 
occupado  a  pequena  liba  france- 
za  de  ChelUhel  finld  sem  avisar 
o  governo  de  Paris. 

*‘A  Ilha  em  questão,  sttuada 
ao  norte  de  Aden.  declara  o  Jor- 
nal,  não  é  mala  do  que  um 
amontoado  do  rochedos,  ma»  a 
sua  Importância  eslraletslra  é 
multo  grande  visto  eomo  car.hBcs 
all  collooadoa  poderiam  oxoroer 
acção  sohre  o  litoral  das  coloniza 
Italianas. 

A  applicação  das  saneções  pre- 
occupa  a  imprensa  franceza 

Paris,  24  (Havas)  —  O  "Ma- 
tln"  commenta  a  evolução  do 


_ _ _ ,  _  contra  72.  A 

ecção  ordinária  da  S.  Paulo  Bra- 
zlllan  Ratlway  fechou  a  43 1|2 
contra  44,  a  Brazillan  Tractlon  a 
7,7|8  contra  7,5|8. 

O  CAMBIO  MIL  RÊIS  FRACO 


plesmcnte  rmovedo  ns 
çss  dadas  na  vespera  ao  »r 
vlch  sobre  bs  razões  da  concen¬ 
tração  naval  Inglczn  no  Mediter¬ 
râneo. 

O  acolhimento  dispensado  pe¬ 
lo  Duoe  e  essas  seguranças  tm-la 
sido,  ao  que  *e  diz.  aympatblCO. 

Ha  lambem  rumores  da  re¬ 
união  dc  uma  conferencia  trl- 
partldarta  íóra  de  Oonebra  mas 
a.  opinião  em  Londres  é  que  se¬ 
melhante  rounlâo  fftiu  da  Soci¬ 
edade  das  Nações  sú  poderia.  en¬ 
fraquecer  n  efflcacla  e  o  pres¬ 
tigio  da  Liga  , 

As  ciasses  militares  de  1901  a 

1934  sujeitas  a  novo  exame 
medico 


I,onircs.  24  (Especial)  —  O  mil 
réis  foi  cotado  de  2  3|4  a  2  2I|33; 
o  peso  uruguayo  n  201|4;  o  chi¬ 
leno  n  125  e  o  eole  peruano  a 
?0.00.  O  peso  argentino  a  18.10. 

ABERTURA  DA  BOLSA 


Lontrcs,  21  (Especial)  —  O 
mercado  do  cambio  não  moetrou 
l.oje  nenhuma  lendencla  deftntda. 
Depois  da  quéda  observada  no  co¬ 
meço  da  sessào,  o  esterlino  flr- 
mou-BD  ltgolramente  no  fecha¬ 
mento. 

A*  tardo  correram  boatos  des¬ 
favoráveis  a  respeito  do  florim. 
Entretanto,  essa  moeda,  que  ti¬ 
nha  caldo  de  7,37 1|2  para  7.28  8|4 


Paris,  24  (Especial)  —  Na 
nkortura  do  mercado  cambial  n 
libra  rol  cotada  a  74,98:  o  dollar 
a  15,17:  o  franco  belga  a  256.50: 
a  peseta  a  207,25:  o  florim  o 
1025,7;  a  lira  a  123,70  e  o  franco 
suIbso  a  493,25. 

PREÇO  DA  PRATA  EM 
BARRAS 

Londres.  24  (Especial)  —  A 
prata  em  barras  foi  colada  4  vis¬ 
ta  e  a  69  dais  a  29  E|lfl. 

A  BOLSA  LONDRINA 
OPTIMTSTA 


Permitla-no*  attmimr  a  iffo 
minaçâo  de  «ua  caia  com  a 
Vts  (arneiro,  o  noto  iruiriunenl* 
nienfifico  qm  mede  «  luí  eotn 
preeieáo  t  indico  a  quonltdMA 
de  lux  necetnria  paro  c-Jn 
tereja  tUtiai  K*U  irniçoè  fruJi». 


governar,  e  de  que  o  desaocordo 
principal  entre  o  comité  dos  oln- 
oo  e  a  Italla  deriva  de  que  o  pri¬ 
meiro  propõe,  como  eoluçáo,  o 
estabelecimento  de  administração 
Internacional  ao  passo  que  a  Ita- 
lla  Julga  que  a  unica  solução  se¬ 
ria  a  de  collocaçüo  da  Ethlopla 
sob  a  controle  ofílcaz  de  uma 
grando  potência. 

O  transporte  animal  do 
exercito  ethiope 

Addls  Abe  ba,  24  (Especial)  — 
Acaba  de  ser  orçado  um  departa¬ 
mento  especial  para  a  compra, 
em  larga  escala,  de  cavallos,  mu¬ 
las  e  camellos  para  o  exercito 
ethiope, 

Prosumo-sc  que  a  compra  soja 
de  mais  de  quinhentas  mH  caba¬ 
ças,  J4  tendo  sido  enviados  para 


ando  que  se  entra  hoje  numa 
phase  ainda  mala  delicada  e  quo 
o  que  Importa,  depois  da  nova 
convocação  do  Conselho  da  So¬ 
ciedade  das  Nações,  é  saber  que 
posições  assumirão  as  potências 
quando  forem  convidada»  a  ap- 
pllcar  o  pacto  do  Instituto  Inter¬ 
nacional  de  Genebra. 

O  correspondente  do  “E'cho  de 
Paris”  em  Genebra  foi  Informa¬ 
do  hontem  4  noite  de  que  o  Con¬ 
selho  sõ  se  reunlrs  amanhã  ou 
.depois  de  amanhã  devido  a  estar 
ar.nunclsda  .para  esta  manhi 
timar  reunião  do»  ministro»  Ma- 


ELECTRIC 


estrangeiro  a  respeito  da  lira 
que,  todavia,  fechou  firme  a  60,25 
contra  60,37  1|2.  O  desconto  sobre 
essa  moeda  foi  mate  ou  menos 
de  5  liras  contra  5 1|2. 

O  franco  francez  cedeu  uma 
fracç&o  e  fechou  a  74,83 1|2  con- 
Ira  71,87112.  O  mareo  eateve 
Inalterado  a  12,21.  O  dollar  caiu 
de  4,91  3|4  para  4:93. 

Não  se  obtem  na  City  nenhum 
Indicio  da  aftenglva  que.  segundo 
Informações  da  Imprensa,  seria 
desencadeada  contra  a  moeda  Ita¬ 
liana. 

O  mil  réts  caiu  de  2,3|4  para 
2.21132.  O  peso  argentino  fechou 
a  18,10  contra  17,86.  O  pe«o  uru¬ 
guayo  a  20,114,  o  chileno  a'12B  e 


GENERAL 


Roma,  24  (Havas)  —  O  conse¬ 
lho  de  ministros  resolveu  sub- 
metter  os  reformados  das  clas¬ 
ses  de  1901  a  1914  4  nova  vliltu 
medica,  que  scrA  effectuada  grn- 
dtialmenle  dc  accordo  com  as  exi¬ 
gências  militares. 

Á  medida  é  determinada  pele 
principio  da  qimlMade.  militar  Jn- 
«gàravel  da  *  •  éW44®D 
■  :'0  conselho  aiitortsoií  a.  despe- 
sà  de  um  mllhSo  .de'  liras'  para 
oonstrucção  de'  àbrlgos  anti¬ 
aéreos  om  Mcíslha.., 

De  expectativa  .  a  Impressão 
popular  sobre  as  reuniões  do 
conselho  de  ministros 

Roma,  24  (Havas)  —  O  com- 
munteado  sobre  a  reunião  de  ho¬ 
je  do  conselho  de  ministros  i 
consldorado  como  Indicio  de  uma 
attltude  de  oxpectatlva. 

Ainda  não  foi  divulgado  no- 
nhum  commontario  ofdcloso  n 
respeito  das  deliberações. 

A  nova  reunião  do  conselho  es- 
tA  marcada  para  o  proxlmo  sab- 
bado. 

Inaugurada  a  nova  prisão  de 
Addis-Abeba 

Addls  Ablicõn,  24  (Havas)  — 
Imperador  Hallé  Selnsslé.  cercado 
de  ministros  e  attos  ftmcclona- 
rios  dn  palácio,  Inaugurou  pela 
manhã  com  grande  pompa  »  no¬ 
va  prisão  desta  capital. 

Tntta-se  de  um  estabelecimen¬ 
to  moderno  e  modehir  que  põde 
abrigar  300  prisioneiros .  o  edl- 


—  O  tom 
da  Bolsa 


da$  quo-i  O  príncipe  herdeiro  do  A  provinda  de  Sinking 
icío  de  I  EjyPt0  matricula-se  na  re80lveu  constituir  ama 

nova  Republica 

Tofcto,  24  (Havas) 


facto  de  a  marcha  dos  carros  ser 
prejudicada  por  terreno  arboriza¬ 
do.  Ouvem-se  oa  canhões  e  as  me¬ 
tralhadoras  doa  dois  lados. 

Durante  a  tardo,  o  Partido  Azul 
procurará  lançar  um  contra-ata¬ 
que  apoiado  pela  aviação  a  qual, 
por  melo  de  uma  cortina  do  fumo 
tent&rA  deter  a  marcha  do  Inimi¬ 
ga.  Verlflcou-so  JA  o  perfeito 
funcctonamento  dos  inalo»  de  liga¬ 
ção  telephonleos  e  telegraphlcos  e 
a  Importância  primordial  da  tele- 
graphla  eem  fios,  como  melo  de 
ligação  o  do  Informação. 


os  diversos  ponto»  das  províncias 
cerca  de  vinte  peritos  que  rerio 
os  compradores.  Todas  os  com¬ 
pras  serão  feitas  4  vista,  pois  o 


Annuncla^ 
so  quo  a  província  de  Bklnklng, 
que  faz  parte  do  Turkcstão  cblnej, 
em  repu- 


“E‘  licito  pensar  que  a  troca  de 
vistas  visou  mais  do  que  as  con¬ 
tingências  do  dia,  abrangendo, 
por  exemplo,  a  questão  dr*  se¬ 
gurança  curopía  e  a  linha  de 
conducta  a  seguir  para  que,  easo 
se  complique  o  caso  ttato-eth-ope, 
os  <-_ . .  —  -1 - 


Paris,  24  (Havas)  —  O  "  Jour-  ] 
nal  Ofílclet”  publica  aa  quotas  de 
Importação  do  café  em  grão  pare1 
o  quarto  trimestre  do  anno,  que 
estão  assim  distribuídas: 

Brasil,  309.009  qulntaes:  Vene¬ 
zuela,  81.000;  Peru,  3.860;  Equa¬ 
dor,  18.000:  Angola,  9.000;  ou- 
troe  patzes,  73.780. 

Essas  quotas  serão  distribuídas 
na  base  das  Importações  effectua- 
doa  pelos  solicitantes  durante  0 
anno  de  1934. 

A  validade  dos  licenças  será  dé- 
ravanto  de  90  dias  a  partir  da 
data  da  concessão  das  mesmas. 


governo  receia  que  a  udopção  do 
syslema  de  requisições  venha  a 
desagradar  aos  criadores  e  pas¬ 
tores  das  provindos,  lançondr-Fe 
assim  um  germen  de  má  vontade 
para  com  a  campanha  para  a 
qual  a  AbyssInJn  se  prepara. 

O  preço  habitual  de  um  bom 
cavallo,  nesta  capital,  é  de  qua¬ 
tro  libras  esterlinos,  ao  posso  oue 
as  mulas  custam  sete  libras  e  cs 
camelos,  em  edade,  rio  podem 
ser  adquiridos  por  menos  de  dez 
libras.  ] 

Esses  preços  são  mais  baixos, 
ombora  os  anlroaea  sejam  dc  qua¬ 
lidade  Inferior. 

A  maioria  dos  anlmoes  com¬ 
prados  será  enviada  para  a  pro¬ 
vinda  de  Tigre,  no  Norte,  mu.» 
oitenta  mil  camelos  serio  con¬ 
centrados  no  Sul,  na  provinda  de 
Ogaden,  fronteira  com  a  Somália. 

Foram  convocados  ao  serviço 
o»  veterinárias  disponíveis,  londo 
sido  chamados  numeroso»  elliyo- 
pea  que  ostavam  estudando  ve¬ 
terinário  no  exterior. 

Para  a  defesa  de  Messina  con¬ 
tra  ataques  aereos 

Ro mo,  24  (Especial)  —  Na  re¬ 
união  do  hoje  o  gabinete  autori¬ 
zou  a  despesa  dc  um  milhão  de 
llraa  para  a  construeçío  cm  Mea- 
sina,  na  Stdlla,  do  obrna  de  abri¬ 
go  para  a  populnçío  no  ceso  de 
ataques  aereos. 

A  Australia  apoia  a  política 
britannlca 

Cnn&erro,  24  (Espccbi!)  —  Ü 
Senado  australianos  approvou  ho- 
jo,  por  26  votos  contra  3,  unta 
moção  de  apoto  â  política  do  go¬ 
verno  da.  Confederação  deante  oas 
perspectivas  do  confltcto  Halo- 
etbyópe,  ao  lado  do  governo  bri- 
tajintco. 

Foi  rejeitada  uma  moção  apre¬ 
sentada  pelos  trabalhistas,  pedin¬ 
do  que  fossem  dadaa  InstrucçOo» 
so  sr.  Bruco,  delegado  australia¬ 
no  em  Genebra,  para  que  elle  se 
oppuzcsso  a  qualquer  acção  capaz 
de  conduzir  a  Australia  á  guer¬ 
ra. 

Defendendo  a  attltude  do  go¬ 
verno,  sir  George  Pearce,  minis¬ 
tro  dos  negnclos  Estrangeiro», 
disso  que  a  Australia,  como  E»- 
tadn-membro  da  Sociedade  dan 
Nações,  deveria  cumprir  Integral- 
mento  a  parto  que  lhe  compete 
na  protecção  do  Pacto.  E  como 
a  altitude  da  Inglaterra.  8  a  de 
defesa  da  paz  no  mundo,  enten¬ 
dia  que  a  Australia  deverá  apoiar 
qualquer  acção  quo  o  governo 
britsnnlco  Julgue  necessário  ado- 
ptar  com  esse  (lm. 

O  governo  britannico  mantem 
a  sua  política 

Londres.  24  (Especial)  —  Rc-a- 
lizou-se  hoje.  cm  Downing  Street 
n.  10.  uma  reunião  plenária  do 
gabinete,  cotu  a  presença  de  to¬ 
dos  o»  ministros,  com  excepçio 
do  ministro  sem  pasta.  er.  Au- 
thony  Eden.  que  se  acha  em  Oe¬ 
nebra. 

LVítío  22  de  agosto  ultimo  dão 
havb  reunião  ião  completa,  *  o 
facto  despertou  grande  Interesse 
sendo  a  chegado  dos  diverso?  mi¬ 
nistro?  4  séde  prtnclpnl  do  go¬ 
verno  recebida  sob  visíveis  si- 
gnaes  dc  curiosidade  por  psrte 
da  pequena  multidão  que  ull  sc 
encontrava. 

A  reunião  foi  presidida  pelo 
primeiro  ministro  Stanley  Eal- 


resolveu  constituir-se 
blica  Independente,  tendo  como  ca¬ 
pital  a  cidade  de  Uurunchl. 

Esse  acontecimento  é  .conside¬ 
rado  de  grande  Importância  pela 
repercussão  que  põde  ter  na  si¬ 
tuação  ão  Mandchukuo  e  da  Mon- 
golla  Interior. 


tas.  A  Italla  Hmlt4ra-se  a  onun-  tico,  o  Ncgua  acaba  da  Inaugurar 
ciar  verbolmcnte  o»  motivo»  pe-  uma  prleão  de  concepção  moder- 
los  quaes  as  propoetas  da  Com-  na  e  que  reune  a*  melhores  condl- 
mlssão  dos  Cinco  eran»  Innccet-  ções  de  conforto, 
tavels.  Tudo  quanto  se  tinha  Num  dlBcurao  que  proferiu,  o 
passado  de  aabhado  a  esta  parte  ministro  do  Interior  salientou  que 
não  fazia  senão  demonstrar  que  o  imperador  movido  de  púros  aen- 
a  altitude  do  governo  italiano  tlmentoe  ehriBtfioe  e  querendo  al- 
não  podia  ler  etdo-dlfferente.  Ilvlar  a  Borte  dos  criminosos,  do- 
O  chefe  do  governo  expoz  em  tou  a  própria  prisão  de  uma  ea- 
sogulda  eucclntnmento  as  posslbl-  pclla  para  salvação  daí  almas 
lidados  de  desenvolvimento  da  el-  o  uma  offlclna  para  i  reeduca- 
tuoção  com  base  em  alguns  artt-  ção  profissional, 
go»  do  pacto  de  Oonebra  e  a  at-  o  governador,  agtndo  com  o 
tltude  que  a  Italla  poderA  vir  n  mesmo  espirito  de  magninlmlda- 
aseumlr  segundo  ns  clrcuinstan-  de  rogulementou,  severamente  o 
cias.  serviço  do  protecção  aos  anlmoes. 


_ dam  noa  aejam  clroumscrlpto» 

da  maneira  mais  favorável  pos¬ 
sível. 

“Quando  fts  saneções  —  ac- 
crescenta  o  Jornal  —  bô  se  togl- 
tarA  dellns  depole  de  disparado  o 
primeiro  tiro  do  canhão,  Tudo  o 
que  se  »abo  é  que  serão,  em  pri¬ 
meiro  logar,  excluslvamente  teo- 
nomlca»  e  financeiras.  No  tocan¬ 
te  ás  saneções  militares  nem  o 
proprio  governo  inglez  sabe,  de 
facto,  em  que  poderiam  consla- 
tlr.  Não  ha  nenhum  plano  e  não 
haverá  plano  nlgum  senão  sob  a 
pressão  da  necessidade". 

O  Jornal  “FOeuvre"  moetra-se 
pessimista  e  observo  textualmen¬ 
te:  “E’  preciso  confessar  que  n 
semana  que  se  abre  em  Oenebra 
não  parece  destinnda  a  trazer 
senão  BggruvaçCes  A  presente 
situação". 

Um  transporte  inglex  com¬ 
boiado  por  um  cruzador 

Gibraltar,  24  (Havaa)  —  O  |  adeanta, 
transporte  “  Nevas» "  partiu  ea- 


A  Conferencia  da  Paz 
parece  que  se  reunirá 
—  hoje  — 

Buenos  Aires,  24  (Havas)  — 
Em  círculos  geralmente  bem  in¬ 
formados  assegura-se  que  a  Con¬ 
ferencia  da  Paz  so  reiinlrA  ama¬ 
nhã. 

Nos  meios  offlclaca  nada,  entre¬ 
tanto,  ee  adeanta  quanto  A  pró¬ 
xima  reunião  da  assemblêa. 


A  Sorocabana  Railway 
também  paga  os  juros 
de  suas  obrigações 

Londres,  24  (Havaa)  —  O  co¬ 
mité  consultivo  do»  portadores  dc 
obrigações  hypothecarias  de  pri¬ 
meira  categoria  a  5  24,  da  Soro¬ 
cabana  Railway  Co.,  annuncla 
O  ambiente  em  Roma  quanto  o  Negus  recebe  a  adhcsáo  de  a  companhia  receou  892  con- 
»  attltude  do  Comitê  dos  Cinco  delegados  arabes  tM  montante  dos  Juros  das  apo- 

Tfomo,  24  (Havas)  —  A  eolu-  Addís-Aõebo,  24  (Havaa)  —  O  llcea  de  6  %  do  governo  do  Esta¬ 

ção  do  quebra-cabeça»  Uulo-cthlo-  Negus  recebeu  180  delegadoa  da  ,j0  ,je  g50  paU|0i  relativas  ao  prl- 

- ntrada  olonln  árabe  all  domlcllieda  que  a»  .»nn 

íant",  declararam  achar-se  promptae  a  melro  !em,eBtrc  1,0  anno' 
rculos  derramar  o  aeu  «angu*  p«lo  hos-  O  comitê  accentua  que  a  lm* 
ue  ee-  pttalclro  palz  ondo  viviam.  portanola  doo  Juros  ainda  nâo  foi 

TàX  pvFprTrTO*;  milt.  tranafer,da.para  Londres  0  ÍUou 

mo  ee  n.AÜ,KLlClUa  „„  1  %  0-Juro  pagaVel  a  partir 

baião  'PARES  FRANCEZES  ía  1  158  outubro  proxlmo,  sobre  oe 

1  "*"*  meamos  títulos,  de  maneira  que, 

Antea  do  depola  do  pagamento,  o  novo 

1  <tue  to-  transporte  a  favor  dos  portadores 

'  d“  oe  elcvarã  a  llbrea  675.3.10. 


0  Papa  Pio  XI  visita  um 
obíervatorio 

Gastei  Oandol/o,  24  (Havas)  - 
Notlcla-eo  quo  o  Papa  Pio  XI  con¬ 
ta  voltar  ao  Vaticano  n*  próxi¬ 
ma  semana.  Antes  de  partir  o 
Summo  Pontífice  vlsltarA  o  novo 
observalorlo  e  inaugurarA  o  mu¬ 
seu  aatronomlco. 

Hoje  Sua  Santidade  recebeu  em 
audiência  monsenhor  Orsenlgo, 
nunclo  apostollco  na  Allemanhe. 


Um  milhão  de  yem  para 
intensificar  a  emigração 
para  o  Brasil 

Toklo,  24  (Havas) 


flclo  possuo  cellulas '  bem  nre.tu- 
d»a,  salas  de  banho,  enforma¬ 
rias,  largas  casinhas,  ele.  Por 
algum  tempo  sé  scrA  nccupiuto 
pelos  guardas,  visto  como  o  Ne¬ 
gus  decretou  hontem  a  liberta¬ 
ção  dos  presos  o  o  seu  atlsta- 
mento  nos  fileiras  do  exsrclto. 


Os  despojos  do  marechal 
Hindenburg  vão  para 
Tannenberg 

Kocnlosterg,  24  (Havas)  —  O» 
despojos  do  marechal  Hindenburg 
serão  Inhumados  a  2  de  outubre 
proxlmo  no  local  definitivo  que 
lhes  está  reservado  no  monumen¬ 
to  do  Tannenberg. 


Em  cír¬ 
culos  geralmente  bem  Informados 
ouvimos  dizer  que  vae  ser  fun¬ 
dada  proximamente  aqui  uma  no¬ 
va  sociedade  de  emigração  com  o 
capital  de  um  mllh&o  de  yens,  nos 
moldes  do  Instituto  Industrial  da 


etoakholmo,  24  (Havas)  —  O 
rol  Gustavo  V,  ao  regressar  de 
uma  caçada,  soffreu  ligeira  quéda 
do  cav&llo,  do  quo  resultou  ílcar 
com  uma  contusão  na  mão  es¬ 
querda. 


Amazônia. 


Essa  sociedade,  que  é 
patrocinada  pelas  grandes  orga¬ 
nizações  industrias»  e  financeiras 
do  Japão,  propõe-se  t  encami¬ 
nhar  annualmente  para  o  Brasil 
clncoenta  famílias  japonezas. 


O  Conselho  só  se  reunirá  na 
quinta-feira,  ou  depois 

Genebra,  24  (Havas)  —  O  Con¬ 
selho  da  Sociedade  dos  Nações 
não  »erA  convocado  antes  dn 
prextnui.  quinta-feira. 

O  relutorlo  do  Comité  do»  Cin¬ 
co  ao  Conselho  do  Instituto  ln- 
teranclnro»!  eerã  puhllrodo  Inte- 
tn-ahnente  pela  Sociedade  da»  Na¬ 
ções  hojo  4  noite  ou  nmanhB 
afim  de  que  os  membros  do  Con¬ 
selho  possnm  reílectlr  sobro  os 
termos  do  documento.  Ao  Con¬ 
selho  caberA  na  qulnta-(elra  ti¬ 
rar  delle  as  consequências  qnu 
julgar  utols. 

O  Conselho  da  Sociedade  das 
NaçOes  estarã,  então,  csualmente 
de  possa  dos  resultado»  dos  de¬ 
liberações  dos  conselhos  de  mi¬ 
nistros  de  Londres  e  de  Roma. 


postas  «lo  Comité  dos  Cinco  pore 
que  nesta  estava  representada 
umapotencla,  com  Interesse  no 
confltcto,  a  saber,  a  Grã  Bretanha, 
ao  passo  que  a  Italla  neltc  não 

_  _  _  _ _  figurava.  Portanto,  aa  propos- 

mar’  no  conflicto  ltalo-ethlope  tas  do  Comité  dos  Cinco  «ram  con¬ 
sideradas  cm  Roma  Irritas  c  mu- 
Paris,  24  (Havas)  —  Na  prl-  las. 
melra  sessão  do  congresso  da  Actualmcnle,  a  Italla  rolomhra 
confederação  geral  do  trabalho  o  quo  o  comité  delxâra  de  tomar  em 
sr.  Leoa  Jotihaux,  secretario  ge-  “  *  '  ' 

ral.  fez  sdoptar  depois  de  curte  - - -  —  —  -  , 

debate  uma  resolução  conflrman-  Genebra.  Assim  é  que.  emquanto  | espesso 
do  o  accordo  dos  delegados  dc®  oa  círculos  da  Eaotedade  das  Na? 
syndlcatos  com  a  attltude  dos  ções  cogitam  principalmente  do 
seus  representantes  em  Genebra  artigo  XVI  do  Pacto  onde  se  tra- 
a  respeito  das  ameaças  tlallanas  te  apensa  d»  saneções^  e  <Ie  ex- 
de  sggresslo.  elusão,  o  governo  H-"-  r;” 

Um  delegado  pediu  que  a  refe-  com  attençfto  o  disposto  no  artigo 
rida  resolução  fosse  examinada  XXIII  do  mesmo  T 
por  uma  commlssão  afim  de  ficar  os  tarefas  soclaes  e  humanes  que 
bem  claro  que  a  confederação 
queria  lutar  contra  a  guerra 
moa  nâo  por  melo  de  recurso  á 
guerra,  O  sr.  Jouhaux  respon¬ 
deu  que  não  se  dovla  lutar  con¬ 
tra  a  guerra  por  melo  ds  ean- 
cçõe»  militares  e  esclareceu  que 
a  votação  da  resolução  encerrava 
o  debate. 

A  tcheco-Slovaquia  acha  a  si¬ 
tuação  actual  semelhante 
a  1914 

Praga,  24  (Havas)  —  O  minis¬ 
tro  da  Deres»,  sr.  Mnchntk,  em 
discurso  proferido  em  Blatann, 
declarou:  "A  situação  do  mundo 
é  multo  semelhante  â  de  1914". 

E  accrescentou:  “Como  vemos 
quê  o»  nossos  Inimigos  agem  A 
vontade,  sem  levar  em  conta  oe 
tratados,  também  não  flcoremoB 
Inactlvos  e  defenderemos  a  nossa 
liberdade  por  melo  des  armes". 

Mussolinl  explica  porque  nio 


Capota  um  hydro-avião 
e  morrem  tres  tripu¬ 
lantes 


Conflicto  politico  na  Yu' 
goslavia 

24  (Havas)  —  Fe 


Seligman  Brothers 
annuncia  o  pagamento 
do  coupon  do  emprésti¬ 
mo  do  Districto  Federal 

Londres,  34  (Havas)  —  O  ban¬ 
co  Seligman  Brothers  annuncla 
que  está  autorizado  a  pagar  a 
partir  ds  1  de  outubro  proxlmo,  p 
ooapon  numero  12  do  empréstimo 
a  5  %,  do  Districto  Federal,  á 
razão  de  20  %  do  valor  nominal 
do  coupon. 

Como  anterlomenta,  aa  trans¬ 
ferencias  sõ  serão  effectusda*  pa¬ 
ra  os  oouponi  que  forem  apra-|  fessõr  Áfranlo  "Pejxóto  e  Tamtiia 
sentados,  afim  de  evitar  o  ac- 
cumulo  inútil  de 
Londres. 


mero!  Cbauvln.  tomaram  na  po-  Paris,  24  (Hnvos)  —  A  missão 
çõee  d»  combate.  aeronautlea  Japoneza,  que  chegou 

uocumcmo  quo  i  A1»  oito  horas  as  tropas  esta-  A  esta  capital  no  dia  8  de  agosto 
ao  Conselho  do  vam  promptna  para  a  acção.  Um  findo,  e  que  se  compõe  de  novo 
■  Uspezzo  nevoeiro  cobria  o  terreno  offlclaes  de  avtoçân  e  de  dois  en- 
ilèdade  dss  Na?  arido,  cortado  d»  numeroso»  >  re-  genhelro»,  visitou  oe  prlnclpaes 
nclpalmonte  do  satoe.  A  42.*  Divisão,  que  refor-  construcções  aeronautt«aa  e  ecr- 
-to  onde  se  tra-  cava  a  ais  esquerda  do  Corpo  de  tas  formsçõee  do  exercito. 

-  -  ..  Exercita  bate  em  retirada.  Bup-  O  general  Denoln,  ministro  do 

I  da"ltklla"  relé  põe-se  e  sua  fnstallaçõo  prejudl-  Ar.  poz  á  sua  disposição  uma  es- 
iiiúsio  no  artigo  daca  na  sua  posição  de  reslsten-  quadrilha  que  transportou  a  mis- 
Pacto  referente  cia  p?Ia  aviação  Inimiga,  mu  eâo  do  aerodromo  de  Le  Bourget 

e  humanas  que  tenta  atrszar  a  marcha  da  15.*  até  Tour»  •  a  trouxe  de  novo  ao 

os  da  Sociedade  Divisão.  Esta  ultlm».  que  «  moto-  ponto  de  partida. 

_ creação  dc  con-  rlzada,  dspole  de  um  transporte  A  missão,  que  vem  estudar  a 

dicções 'dè  trábalhos  equitativos  e  rapldo  numa  extensão  ds  40  ktle-  organização  e  o  aperfeiçoamento 
humanas  metros  consegue,  com  o  material  tschntco  da  uronsutlca  europês, 

O  referido  artigo  prescreve  «In-  de  que  dispõe  e  de  melo»  lmprovl-  ik  ^sltou  a  inglaterra  a  ltalla  e 
da  que  os  membros  da  Bociedada  sados  passar  de  aurpreza  o  riacho  a  Allemanha,  e  d8!,e 
devem  tomar  as  medidas  necessn-  Hultrelle.  lançando  na  frente  au-  do  me*  para  os  Estados  Unidos, 
rias  nara  garantir  a  liberdade  do  to-metralhadoras  e  pelotões  mo-  a  caminho  do  Japao. 
communlcação  o  dc  transito:  as-  torlzados.  No  mesmo  momento  a  _DTC  Irx  rttT  TTTUT 

segurar  o  tratamento  dos  poputn-  Nona  Brigada  de  Cavalaria  prote-  PKISAU  Lilli  U  m 

ções  Indígenas  hem  como  outrao  go  a  passagem  do  riacho,  faclll-  T7CDTÍD 

medidas  destinadas  A  protecção  lendo  o  nevoeiro  grandement»  a  MriAU 

das  mulheres  c  creanças.  acção  do»  elementos  d»  ataque.  Copenácpiici»,  24  (Havas)  —  Foi 

Os  meios  Italianos  accentuam  Uma  caravana  de  87  ofUclaee  preso  utlimamente  em  Straebur- 
que  a  Ethlopla  nâo  preencheu  ne-  rstrangelroa,  pilotos  a  offlclaes  d»  go  um  dinamarquês  que  declarou 


Belgrado, 
noticiado  no  estrangeiro  um  con¬ 
dido  em  que  teriam  tomado  por¬ 
te  o  deputado  Urochevilch  e  o  ex- 
mlnlatro  das  Finanças  «r.  Djor- 
Javltch. 

Trata-se,  na  realidade,  do  depu¬ 


tado  Voya  Djorjevltch  e  não  d# 
ex-mtnlstro. 


Adiado  o  licenciamento  das 
tropas  de  19S4 

Aféenns,  24  (Havas)  —  O  li¬ 
cenciamento  da  classe  do  1914. 
que  devia  effectuar-ae  hontem. 
foi  adindo  para  datn  Indetermi¬ 
nado. 

Melhora  o  mercado  financeiro 
do  egypto 

Cairo,  24  (Havas)  —  O  mer¬ 
cado  financeiro  melhorou  em  vir- 
lude  das  severas  medidas  de  vi¬ 
gilância  ultlmamenta  tomados 
E'  elevado  o  numero  dc  eegu- 
ros  contra  riscos  dc  guerra  fri¬ 
to»  pelo  eommcrclo. 

O  conselho  de  ministros  ap¬ 
provou  a  orientação  do 
governo 

O  con- 


partirão  pnra  o  Rio  da  Janeiro  t0  em  Mlerea.  Todo»  se  achavaid 
esterlinos  em  ™  dl\  *  de  «“‘“bro  a  bordo  do  llKiennM. 

Cap  Arco  na n.  —  a - 

iTrVjr-.,.  PÜ^TÍe°7PÍrtid.  °*  P* 

inviin»  Trabalhilta  apoia, á  o  CM  .P•'i",0  ” 
governo  inglez  maniíeeto, 

'JO  Belgrado,  24  (Havas)  —  O  rm- 

...  .  Londrs»,  24  (Havas)  —  Reall-  "latro  do  Interior  prohlblu  a  to. 

.  ,  za-se  sexta-feira,  em  Brighton,  a  dos  os  funcclonarios  sob  a  sua  «• 

de  1*  de  Janeiro  de  1935  fldmente  reuniSo  preparatória  da  Confaren-  enda  do  adherlr  a  partidos  ou  a* 

terão  valor  legal  na  Allemanha  cia  Annual  do  Partido  Trabalhls-  ee  entregarem  á  qualquer  scçso 

aa  notas  emlttldas  pelo  Relcbe-  ,a>  durante  a  qual  o  executivo  na-  pnrUdarla,  qualquer  que  ell* ■ '«*• 

.  .  cionel  do  partido  se  pronunciara  O  governo  Stoyadlrovttcn  a*. 

deflnltlvomente  sobre  o  apoio  quo  deste  modo,  uma  msnl.eataçsu 
Os  bancos  ds  emissão  d»  Bavle-  dev»  ser  dado  ao  governo  caso  a  Aquelles  que  receavam  que  o  ap¬ 
ta.  8o»s,  Baden  •  Wurtemberg  applicação  ds  saneções  A  Italla  parelhamento  administrativo  e  P> 
'perderão  assim  o  privilegio  o»  toni*  Obrigatória  a  execução  do  Hclal  estaria  a  zarvlço  do  partw» 

IT.. _ _  u.  "covenant”  á  Sociedade  das  Na-  do  governo.  _ 

QU0  gosiLvim  na  multo  tompo.  çtea.  —o 

Calcula-se  »m  cerca  ds  180  ml-  Prevl-se  qus  a  grande  maio-  PreSO  Uin  ex-dcputsdo 
Ibões  o  total  das  notas  doquellei  ria  se  manifeste  a  favor  da  po-  r 

quatro  banco»  ainda  em  circula-  governo.  Praga,  24  (Havas)  -  O  ex-dep»* 

.  „  -  fi*  a  .  .  ^  .  .  Por  outro  lado,  o  Conselho  Ge-  todo  do  partido  nacional -60claJi» 

ç&o.  Esses  bilhetes,  a  bem  fã-ar,  rtj  ^  Tradc-Unlons  devo  reunir-  ta  da  Tchecoslovaaula.  9*“. 
r.âo  servem  Jâ  p&ra  effectuar  pa*  aa  em  Londres  na  próxima  quar-  que  foi  preso  o  depola  solto  scfl 
ga-mentos  maa  o  Relchabtnk  ta-íelra  tendo  desaconselhado,  ao  fiança  e  cujo  Julgamento  ee  de- 
comprometleu.se  a  Iroca-los  por  do  Conrelhc  via  rcaUznr  brcvemcntc  dcxaPPZ' 

Nacional  do  Trabalho,  marcada  receu.  Preíume-ee  que  lenha  par* 
nota*  nus.  nor»  aminh'1  nHra  s  Allemanha. 


Lcndres,  24  (Havas) 
selho  de  ministros  approvou  a 
orientação  política  do  governo  e 
opinou  no  sentida  de  continuar  a 
mesma  a  ror  seguida  no  futuro. 


apresentou  contra- propos  tas 
em  Genebra 

Roma,  24  (Havas)  —  Musso- 


lic§atci  aiwvv  .  r  - -  - - -  .  I  .  n 

V»  oresença  do  corpo  diploma*  avanço  torna-M  rnali  laoto  ptlo  d®!  • 


ííí  TURF  *** 


M  PRÓXIMAS  CORRIDAS 
DO  JOCKRY-CLUB 

C#mo  ficaram  organizado»  os 
respectivo*  precrammu 

4» 

Par*  »•  *u*»  proximo»  eofii* 

«u  e  jochey-Olub  organizou  hon- 
tcnt  oa  seguinte»  programme»: 

CORRIDA  I>»  8ABBADO 

1»  prova  —  Clssstco  Jockey-Club 
Ajgtnthio  —  3  ■  <00  metro*  — 
ISsOOOfOOO  —  Midi  5D  kllo»,  Hu¬ 
rra  50,  Joker  83  •  Tapnjôs  (I. 

]■  prova  —  Pvomlo  Za»»  — 
1,00  metroe  —  8:800(000  —  Oal- 
ntt>  40  kllo»  81o  8ep4  83.  Y»tlm 
41,  Cuntratempo  53,  Argento  41, 
Môllalro  48.  Moureico  83,  Merqul- 
I»  53  o  Bovéo  54. 

í»  prova  —  Premlo  Yayft  — 
1,500  metro»  —  S:i00|  —  Tonl- 
ta  II  kllo».  Do!  lar  84.  8aIvador  BS, 
Commodoro  41,  Leptejouln  81, 
Phtrsft  80,  Tvacujft  4j.  Galarlm 
45  •  Jaçatubn  84. 

4'  prova  —  Prêmio  Aeela  Bra- 
•01  —  1.800  metro»  —  3:000(009 

—  pendanolero  58  kllo»,  Xtremla» 
51,  Guarani  43,  Negro  6).  Trom- 
pl|o  87.  Ritual  51,  La  Ortlcarla 
53  •  Libertino  54. 

5*  prova  —  Premiu  Brunorb  — 
1.800  metro»  ~  4:000(000  —  El 
Tlire  5T  kllo»,  Lorraltt»  68,  Pon¬ 
ta  Negra  54,  Cblmborazo  05  • 
KW  it. 

Premlo*  do  bottlng:  Yayft,  As- 
»rfã  Brasil  e  Brunorb. 

CORRIDA  DB  DOMINGO 

1*  prova  —  Premlo  Italia-Braall 

—  1,500  rpetroe  —  4:000(000  — 
jundlâ  55  kllo»,  Canto  Real  84, 
Ercòle  48,  Irapuazlnho  64  •  New 
«ar  II. 

p  prova  —  Premlo  Real  Aca- 
8imi»  de  Italla  —  1,800  metros 
•»  4:000(000  —  Libra  83  ktlos, 
Catâbuy  63,  Joaninha  (3,  Aracuan 
(I,  Detonador  85,  Tttftl*  53,  Ml»e 
Bs  53,  Ofarita  BS,  Natal  85,  Orl 
55  e  Torpedo  85. 

8*  prova  —  Premlo  Embaixador 
Babsrto  Cantalupo  —  1,809  ro* 
troe  -T  7:000(990  —  Lanceta  63 
k]|os,  Ubatlm  55,  Muea  83.  Fia 
psOltt  55  •  Sylpho  (6. 

4'  prova  —  Prémio  Senador 
GuoillelmD  Marconl  —  X.890  tne* 
troa  —  4:090(000  —  Y»yft  (1  kl- 
tok  Yplrenga  60,  Kateta  60,  8al- 
iqoa  51,  Arapogy  (6,  Stayer  48, 
Ooésaco  41  e  Astro  49. 

8*  prov*  •—  Premlo  Banlto  Nue- 
lallni  —  1.890  metro»  -*•  6:990( 

—  Venszlano  (7  W|o»,  Zug  55,  Sau 
CshrsJ  53.  Ducca  81.  Royal  Star 
il,  Mango  38  »  Murlay  67. 

8*  prova  —  Premlo  Rol  da  It*- 
II»  1.400  metro»  —  8:000(0009 
--  ftalorla  56  kllo»,  Fingidor  81, 
üsmsrlm  S6,  Yegman  88.  Tarjador 
38,  Lord  Breok  68,  Daltolqea  41 
i  Yclanda  64. 

?•  prova  —  Premlo  Prlnolpe 
PglpOnte  —  LOGO  metroe  ■*- 
8:0005000  —  Jacutinga  88  kllo», 
C»S«ft  60,  Fi|a  68,  Adarga  48  e 
Miórep  63. 

prsmloa  do  bettlng:  Bonador 
r,u|l!elmo  Marconl,  Benlto  Musio- 
lm|  »  Rei  da  Italla. 

* 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

ãtqutreu  matricula  um  apron- 
dlr.  paranaense  ’ 

Rsquereu  hontem,  matricula  d« 
aprtndli,  â  commlsaão  d»  corri- 
AU  do  Jockey-Club  Broallelro,  o 
javep  Pedro  Gu»bo  Filho,  da  14 
sano»  apenas.  que  na»  pista»  pa- 
nrssnie»  alcançou  mal»  d»  10 
vlctorlas.  Trata-»»  d»  um  fflho 
4o  criador  Pedro  Guiso,  que  ha 
«rca  do  tres  annoa  eetrer.u  no 
Mppodromo  de  Guahlrotuba,  e  que 
nsrla  temporada  montando  Rar- 
pszlo,  levantou  o  grande  premlo 
Cmetro  do  Sul.  O  mlnueculo 
«prendi»  pdde  montar  até  de  40 
kllo». 

Oi  anlmaes  chegado»  ultíma- 
mente  do  Paraná 

Jqntament»  com  Harpagio,  ft- 
i|io  d»  Papyru»  e  Sulelma  lau- 
riado  no  grande  premlo  Cru»e!ro 
4»  Sul  deste  .anno  em  Curltyba, 
o  frlsdcr  Pedro  Guano  trouxe 
iDits  a»  seguintes  praducto»  para- 
aunter 

Balttca,  xalna,  3  annoe,  por  Pe- 
ter  P»n  e  Deltghtlul. 

Dtrté,  castanha,  8  anno»,  por 
4lr8tr  e  Jenny. 

Imperador,  castanho,  8  anno», 
w  rido  e  Bulelma. 

Bste  ultimo  pertence  ao  criador 
fsdrc  Ousro:  Baltlca,  8  de  cria- 
o6«  a  propriedade  do  «r,  Arthur 
Hauer,  e  Dlrté.  defendera  a»  cô- 
ta»  de  ar.  GasUo  M.  Valle,  «o» 
tuMtdos  de  Nel»on  Pire». 


Vendido  maia  um  producto  do 
Rara»  VlaU  Alegra 

O  »r.  Adalberto  Quunlo  Jtlalty, 
ndqulrlu  o  potra  paranaense  Tbr- 
Mdo,  de  erlocie  de  ar.  Cario» 
[Dl»ttwh.  O  Illho  d»  Llnlar»  o 
Bnorglca  que  está  tnicripto  no 
premlo  Roei  Academia,  de  Italla, 
d»  corrida  do  proximo  domingo, 
tem  o  preparo  dirigido  pelo  jo- 
jckey-entralMUr  NeUon  pire». 

Oolro  nu  cimento  no  Haru 
Mondéilr 

No  Hora»  Mondéelr,  d»  proprle- 
dada  do  »r.  A.  J.  Peixoto  d» 
Ca»tro,  nasceu  sexta-feira  paasa- 
d».  uma  potranca  por  Taellurno 
•  PaU.  A  dracendente  d»  San»  I» 
Bcu  que  tornou  o  nome  d»  Tlpa, 
pertenc»  ao  w.  Lut»  Alvee  da 
Ca»tpo,  cuja»  cdiei  foram  defen- 
dMaa  na»  nosea»  plitaa  por  aquella 
Illlia  d»  Oey  Crusnder. 

0  (<J00KEY4LUBn 
QUER  0  MONOPOLIO 
01 JOQOS ! 

Uma  loja  de  Jogos  na  avenl» 
da  Rio  Branco  —  Contra¬ 
bandos  de  vinhos,  Charutos, 
Porcel lanag,  «tc„  etc: 

A  Revoiuç&o  d»  1930  foi  um  dos 
melhore»  negocio»  papa  e»  ectuaes 
dlrectore»  de  Jockey  Club.  Adh»- 
rlndo  ao»  haroea  que  amarraram 
•uu»  cavallo»  no  Obelltco.  o  »r. 
Llnneu  de  Paul»  Machado  Io|  o 
unlco,  doe  habitante»  do  nio  de 
Jeneiro,  que  »*  fardou  d«  offere- 
cer  churrasooa  nu  nuns  cochei¬ 
ra»  ao»  que,  no  fnomento,  se  em¬ 
poleiraram  no  poder... 

Depot»,  «r»m  os  titulo»  de  Bo¬ 
do»  Benemeriloe  qu»  o  »r.  Lln¬ 
neu  distribuiu,  como  ao  cupItAo 
Joân  Alberto  e  Oiwaldo  Aranha. 
Na  Inveetlda  contra  o  “Perby" 
veda  um  que  prestou  mu  auxilio 
teve  a  sua  recompensa. 

Ma»  o  Jockey  Club,  sentindo  a 
sIluKfiSo,  achou  a  ocoaalto  de  con¬ 
quistar  q  que,  até  ontfto,  nunca 
havia  coneeguldo:  bancar  o»  Jo¬ 
go»  de  accumulada*  “Bettlng»”, 
conourao»,  leso  tudo  »*m  levar  o 
eello  do  Imposto  do  consumo  e. 
com  o  luoro  certo  de  20  por  cento 
comp  o  que  retira  d»«  «poulee”, 
no»  dia»  de  corrido»!  ^ 

O  Jockey  Club  goza  de  certo» 
favore»  por  parte  do  governo  da 
Onlào  e,  da  Municipalidade,  que 
*8o  verdadeiro»  negocio»  de  pa- 
nnmA.  E'  possuidor  de  Isenção 
de  dirèliúe  pata  objecto»  com 
fln»  esportivos  %  uslm  Importa 
pa  mais  oaro»  vlnboa,  “ohampa- 
gi)ea”,  charutos,  tnçae,  o  atí  lou¬ 
ça»  foram  reocotemente  Importa¬ 
da»,  Os  vinho»  o  charutos  são 
vendidos,  em  qualquer  quantida¬ 
de,  aoi  eeu»  ■orlas  ou  “amigos'’ 
—  em  .  copoorrcncla  criminosa  — 
com  o  oommerclo  da  praça  I 

Como  o  Jogo  empolga  a  cidade, 
resolveu  o  Jockey  Club  fazer  va¬ 
ler  o  nu  prestigio,  Inaugurando 
em  Plena  Avenida  Rio  Braoco,  nã 
antiga  »íde  do  perby  Club,  ao 
lodo  da  Escola  de  Bclla»  Artes, 
uma  grande  Ca»  de  Apoitas,  de 
Jogoel  Quer,  assim,  garantir  o  seu 
tqonogolio,  mandando  perseguir, 
na»  rua»,  oe  “boook-makere”. 
Para  la»o  oonta  com  o  auxilio  da 
própria  polfcla  devido  ao  seu  pre¬ 
sidente  »r,  Paula  Machado,  ter 
Ido  ao  Pataclo  do  Cattete  «uppll- 
oar,  mala  uma  vez,  a»  graças  do 
«eu  ex-prlmo,  o  sr.  GetuUo  Var¬ 
ga». 

At«  aplmues  do  Sevviço  de  Re¬ 
monta  do  noeso  Exercito  J8  dlspu- 
tum  oorrldas,  ganham  premlo» 
em  dinheiro  I 

Naa  depende  neles  da  Prefeitura- 
o  Jockey  Club  tudo  consegue,  for¬ 
necendo  a  granel  convites  offl- 
ciae»  para  aa  archlbancadse  de 
soclos  da  Gavea,  convites  para  o* 
escandalosos  baile»  do  Carnaval, 
subornando,  corrompendo  empre¬ 
gados  publico»! 

Ma»  o  catado  n  que  foi  Hrrae- 
tada  a  fidalga  e  veterana  socie¬ 
dade  não  6  por  culpa  de  seus  as¬ 
sociado».  Uma  forte  reacoío  J4 
»«  fe»  lentlr  dentro  do  quadro 
ascoclatlvo;  figuras  de  destaque 
como  Fernando  Magalhães  e  ou-’ 
tro»  Jã  eetio  do  “outro  lado"  e, 
certamente,  não  terft  esee  club  o 
triste  desfecho  que  teve  o  Autor 
inovei  Club  do  Brasil. 

Isso  tudo  sem  entrarmos  cm 
detalhes  sobre  os  escandalo»  na 
Commlseão  d«  Corrida»,  nae  dlspu- 
tas  de  pareoa,  na*  negocimas  da 
compra  da  material,  em  “oomm!#- 
»í es”  polpudas  qu»,  uma  por  uma, 
■erã  convenientemente  relatada. 

(Da  “A  Nota"  da  24-»-36.) 

(N  13635) 


Remo 


A  GRANDE  REGATA  TROMO- 
VIDA  PELO  C.  R.  VASCO 
DA  GAMA 

0  irstnla  lev*rè  •  flffilOl 

**  aunlii  dt  domipio  jvroaimo* 

•13*1  di  Sim  Lojír,  um»  »o 
a  pilroclnlo  v^t»r«iu  FwtrtÇ*® 

AiMta  do  Rio  dt  jMtitlro.  eom  o  con 
o»  çlubi  fil 


'Uf»0  dl  lodoa 


fiMiidoi. 


O  ctrlimm  d  «Aptrido  «m  uoiui  ro* 
W  nrjllcai  com  o  mil»  vivo  IfvItrM* 
•e.  umt  tti  qu»  ti  provu  pronjellBm 
^‘•'UnU  dmnroUr. 

t  o  «Itrro  flito  n»  PanU  de>  Cu- 
'^>4ÇO,  •  r«i»  ficou  ttn  ir*Iulíi«M 
de  molde  »  ta  poder  «••»* 
uma  clitgtdt  vitivtl  cm  frtqt* 
ta  gbtiiKo  de  Avtnld». 

Alllfo  dtmoi  o  lortelo  du  hiliiMí 
I*  mico  —  ái  S  horti  —  ctttriROC 
Yílei  a  3  rinwm  (prova  inltma) 

J  nitro»  J  Ablbt,  5  íblt. 

2*  puea,  ài  H,15  —  vtUrtno*  ~ 

'.isíti  (prava  tntamu)  —  1.000 

3  Ho.  J  1.1»,  4)  Ntir»  S  A<bll- 

%  í  Nilo. 

3*  wr»o,  i»  04i0  —  Principiante*  — 
Ytlm  frinebe»  «  4  remoe  1.000  me* 
-7  1  BacacIo  S.  C.  Flumlnimet 
-  wirijq,  IcATiljy  -  j  U  de  Deiem* 
•jM.  .VitiçSo.  4  Jar*,  Guanabara  —  í 
Jjcyon,  Vaico  d*  Gâir.a  —  tf  31  dt 
Akil,  Faquelrâo  —  7  Miypu*  Icarahjf 
*  •  Pi**»o.  Viko  da  Gama. 

MT«1  —  il  |t45  —  fJoviialmo» 
JT  OãaMt.seüH  —  1.000  matroa  2 
Guinihara  —  4  Urupia?» 
^  Kinjuru',  Nata^o  —  P 
"U.  Viico  da  Gama. 

J1  carco  —  ii  o  horai  —  Principi* 
—  Yfilei  f rinchei  a  i  remoa  — 
Waiiroí  —  2  MouorA.  Icanhy  — 
v  S,  S.  C.  Flumlnanit  —  4 
2™  Soltaria,  Guanabara  — »  5  Su 
r*>M;  Vako  dt  Gama  —  4  Maram- 
da  Gama.  7  Partir»  Pa»- 
v»*<o  dt  Gtmi, 

Wr»,  ii  0,15  —  Novliiime»  — 
Veln  nr  ,  .  rm0,  _  3,000  m.tro> 
T  *  v«4fo  Emnle,  Guuiâbtr»  —  3 
W,  K.Uclo  —  4  G.|o  Coutlnho, 
v,“«  J.i  Gnr.»  -  3  W.ll.r,  Bnçuii 
n“  íí  Fiiitio  —  J  Rulh,  V.lco  4» 
™4,  7  Ciriíti,  Quç.jcirlo  4o  Pi*- 

*  mto  —  ii  9.30  —  NovUiIbo»  — 
'dn  t-.vV-,  í  9  rena.  — ■  3. OCO  nsr- 


|(g.  _  2  Supimpa»,  V»«eo  il»  Gim» 
—  3  Flumlnfnie,  S,  C.  Plumluwi.e  — 
4  Mnramb.y»,  N.l.tl"  —  J  M<u.or4, 
Icanhy  —  4  Eili.ll*  SolUlri.,  Gus- 

nm.r.o  —  4*  8,45  —  >toc«*  VolM 
fr.nchu  •  3  K«»i  —  500  nimo.  ~  3, 
Abíhr,  V*K0  4»  G*m«  -  5 
Ic.riby  —  7  N.ron»,  8-  C.  rluoil- 

pa  nurea  —  4*  10  horas  —  S color* 
8lni|.-**ull  —  2-000  ui*lr«  —  2.  »*“’ 
ora»., 

Csoipoi,  4  Vnço  4*  G.m»,  *  Let*4*r. 
to4e>  4o  V4KO  4*  fl*m«- 

10*  parto  -  Il  16,15  -  Junlori, 
4ouW«-*cull  —  3-600  m«troi  —  j  MW 
(fvtdio,  Vmco  4»  G»iP*.  7-  4  Juvutra. 
R.uçio  -  I  l>  Januarlo,  V*ko  do 
Com». 

II*  parto  -  6»  10, J0  -  Oui-rliMt* 
»  2  rtmot  —  Stnlor»  —  3,000  mtlreo 
1  Zolrt,  V»*co  4*  G»m»  —  5  Majoi- 
lio,  Voko  do  Gasta  —  5  Thanilt,  Bo- 
qíllrfo  do  Pando  —  7  Cu»P«-  *.»»• 
nihar*. 

13»  parco  —  1»  10,45  —  Sinlor*  — 
O»l.rl«ot*  •  4  rtmot  _  —  3.000  «»• 
iro*.  3  Cantdro  Dlai,  Voko  4a  Gam» 
-r  ]  Luilada»,  Vasto  4a  Oama  —  4 
Bandolrimt»,  Hoqudr*o  do  Puído  — 
3  BioilI,  Ntlatlo  -  7  Pinia.  Guana¬ 
bara. 

A  ui  vtnctdorc»  «n  I*  c  3*  toa»  r ,  •*• 
rio  eonlcrldao  luoUlhat  dt  pr»t»  « 
brome  ttjpevlivonwnle. 

ecos  DA  DISPUTA  DA  TAÇA 
MONTEVIDEO  ROWING 
CLUB 

A  Ftdrrario  Aqiiattra  do  Rio  4t.lt- 
nilro,  v*m  4t  rtctbci  do  Jfofltaviddo 
Vowln»  Club,  4>  cidadt  du  uitioio  »•- 
ma  0  olllclo  obalior 

•T»n«o  al  a  ura  4o  4a  aeuiar  redto  4a 
tua  atonto  olfitl»  R.  233,  (teia  36  4a 
juIio  ppdo.  por  tl  «M  alrvt  Irlormar- 
im  «uo  U  Cop*  qu*  tio.»  d  nonbre 
da  o*u  tmlitucoa  ao  dltputi  por.  I* 
vo.  d  4i»  7  4o  0*0  mM  tu  prptanelê 
4o  nueilro  «ran  imita  7  rlpfOlinMotc 
4a  la  fadrrorion  Urosuojr»  dt  Rimo, 
Mayor  Arlmilto  4a  Alnraid»  R«r*i  ba- 
IJtndo  »l4o  sanada  por  d  Club  4i  No 
iillon  t  Rt|trai,  dt  lo  quo  tomamo# 
Iniraa  nota, 

At  ar*!*»''*  drhrtoda,  tppm 
verbo  It  opertunldod  pa'»  iMMtatl»  l«J 
iccuridadc;  d«  ml  mayor  tuntidiradon. 

Aulnsdo*:  Ju*i  A-  feio  -  wwt- 
denle.  Amhrotl*  mtftnctno  —  iw«- 
tirio  etrtL'' 


0  POOTBALL  BRASILEIRO 
NA8  OLYMPIADAS  DE 
BRRLIM 

Um*  communlcação  da  F,  I, 
F.  A.  á  O.  B.  D. 

A  Confederação  Brasileira  d« 
Dcaporto»  acaba  «lo  receber,  cutn 
data  de  17  de  sotembro,  0  se¬ 
guinte  offlclo  da  F.  I.  F.  A,: 

"Senhor  locretarlo. 

Poço  excusar-mo  do  retarda¬ 
mento  com  que  vos  íuço  a  pra- 
sente,  em  respoetn  a  eua  carta 
aeivu  do  30  de  Julho,  pol»  que 
o»  tornou  neccssarla  uma  pie- 
qulaa  rigorosa  para  dar  uma 
«aposta  auiJientlca  e  clara  ao 
amumpto  nella  contido. 

Assim  í  que  posso  vos  Infor¬ 
mar  quo  no  palz  onde  exista 
uma  associação  nacional  de  foot- 
bali.  filiada  a  F.  I.  F.  a„  ne¬ 
nhuma  outra  organização  de  foot- 
bali  que  n(o  teja  filiada  poderã 
»e  Inscrever  para  dlãputn  do 
Torneio  Olymplco.  O  que  Impor¬ 
ta  dizer  ser  Impossível  que  qual¬ 
quer  orgnnlzaçAo  de  football  exl* 
tente  no  Bnisll,  possa  »e  Inscre¬ 
ver  no  Torneio  Olymplco  de  Bor- 
L*BI(  “sômente"  n  Confederação 
Brasileira  de  Desporto»  filiada  a 
F-  I.  F.  A.  eslA  autorizada  a 
participar  deste  Torneio. 

Anmotel  com  o  maior  Inttres.e 
o  conteúdo  da  eua  carta,  pela 
qual  tlvo  conhcclmenio  de  quo  o 
ar.  A.  Gulnlo  —  eujo  nome  vie¬ 
mos  a  conhecer  pela  corraspon- 
tlenpln  com  essa  digna  Confedeva- 
çío.  b  pai-tlr  do  anno  do  1613  — . 
não  *é  continua  a  desenvolver 
eeus  esforços  no  sentido  do  for¬ 
mar  um  novo  agrupamento  dos 
■porta  brasileiros  como.  lambem, 
eomeçou  a  desenvolver  uma  gran¬ 
de  ncMvIdadc  no  domínio  Olympl¬ 
co,  constituindo  um  ComttO  Olyra- 
pico  Brasileiro. 

Entretanto,  conforme  JA  vo»  te¬ 
nho  dito,  a  eventual  participação 
do  footbill  brasileiro  no  Torneio 
Olymplco  de  Berlim,  esta  exeluel- 
vamente  mervada  soa  represe n. 
tanto»  da  Confederação  Brvllolra 
de  Desportos. 

Recebeis,  senhor  «eorelarlo,  a 
expressão  do  meus  sentimento» 
mal»  dlstlnctos. 

Dr.  I,-  Sçhrlohtr  —  e»or»tar(p 
geral.  ” 

A  ULTIMA  REUNIÃO  DO  C.  G. 
DA  FEDERAÇAO 

Alterações  na  tafaell»  e 
eliminações 

A  ultima  «essão  do  Conselho 
geral  <ta  Federação  Metropolita¬ 
na  reveetm-se  de  Importa ucta, 
sendo  discutidos  assumptos  de 
grande  lnte(e«ie. 

.  ApO»  detido  exame,  foram  ap- 
providiu  g»  modiffcnçfles  Introdu¬ 
zidas  na  tabella  do  campeonato 
da  oldade. 

A»  datas  e  encontro»  serão  os 
seguintes: 

38  de  setembro  —  Vasco  x 
.Olarias.  Botafogo  x  Andxrahy; 
São  Cfirletovão  x  Carioca. 

6  de  outubro  --  Vasco  x  Bota, 
fogo;  Bangu'  x  Andarahy. 

13  de  outubro  —  são  Chrletox 
vão  x  Madurelra:  Bangu'  x  Ca¬ 
rioca. 

27  de  outubro  —  Madurelra  x 
Botafogo;  São  Chrlstovão  x  An- 

dorahy- 

3  dc  novembro  —  Botafogo  x 
Bangu':  Andarahy  x  Vasco. 

10  de  novembro  —  Botafogo  x 
Olaria:  Madurelra  x  Bangu’. 

Feia  nova  tabella  os  mstches 
ánnvllladõs  recente.  Vasoo  x  Bo¬ 
tafogo  x  Bangu'  serão  disputado», 
reapcctlvamente,  çm  6  de  outubro 
e  8  de  novembro. 


Tennlstas  do  C.  R.  Vasco  da  Gama  que  participarão  do  proximo  torneio  de  elaiae,  a 
reallxar-gc  em  outubro  proximo  nas  quadra»  de  S.  Januarlo.  Da  esquerda  pura  a  direi¬ 
ta:  Joaquim  Oliveira,  Joaquim  Loureiro,  Jadyr  Souza,  Alíred  Oleser,  Eugênio  Vieira  c 

Arthur  FJres 


A  “TAÇ1A  DE  OURO 


'  I 


O  Conselho  Geral  estudou  lam¬ 
bem  a  proposta  âu  C.  B.  D.  re¬ 
lativa  ao  fornelo  da  “Taça  de 
Ouro",,  trpphfo  a  eer  disputado 
annuoimente  pelos  soratch»s  da 
F.  M.  e  Liga  FauUst*.  em  dol» 
anoontros.  Designou  ■  Fqdara- 
CÕo,  de  comroum  aooorda  com  a 
sua  oongenere  bandeirante,  qs  da¬ 
tas  de  13  e  30  de  outubro. 

A  primeira  peleja  serã  em  São 
Paulo  •  a  segunda  nesta  capital. 

Compareceram  &  sessão,  qu»  fo| 
presidida  pelo  er.  J,  M.  ÇaStoUo 
Branco,  oa  sr»  Chtrublm  8Uva, 
presidente  da  F.  M-,  Teixeira  de 
Lemo»,  João  Wanderley,  Cap. 
gaddock  de  Bã,  Eugeqlo  Costa, 
Eurico  Aclií  e  Adhemar  Pimenta. 

Decidiu  tombem  o  Conselho  Ge¬ 
ral  eliminar  a  A  -A.  Portugue- 
za.  Deodoro  e  Sudan,  que  haviam 
so  filiado  &  Sub-Llga. 

PELO  C.  A.  CENTRAL 

Juramenta  4  bandeira  des  ti¬ 
ro»  ro,  n  e  34B 

Realizou-se  no  domingo  ultime, 
perante  numerosa»  ssstaienola  a 
alies  patentee  do  exercito  o  Ju¬ 
ramento  &  Bandeira  dos  Tiros  de 
Guerra  172,  86  e  346.  retpecMva- 
mente  do  Meyer,  Piedade  e  Cães 
do  Porto.  Na  Bíde  do  Tiro  do 
Guerra  172  a  convite  do  presiden¬ 
te  do  Tiro,  compareoeram  a  dl- 
recto  ria  do  C-  A.  Central  com¬ 
posta  do»  srs.  Adolplio  V.  PauU- 
no,  José  Alvee  Bittencourt,  Pedro 
Teixeira  da  Motta,  Lauroano  C«r- 
tos  Real  e  Affonso  Me)relles  Gar- 
oln.  general  Moreira  Gulmorie». 
capitão  Dsmosthenes  lnapeotor 
do  Tiro,  e  outra»  patente»  do 
exercito.  Uraram  d»  palavra  o 
gai.  Moreira  Guimario*.  cap. 
Demosthenes  e  o  prealdemta  do  C. 
A-  Central  o  »r.  Vlcenla  P*Ullno, 
que  agradeceu  a  taudaoão  ftlte 
pelo  preildenle  do  Tiro'  172. 

BAILE  DE  ANMVER8ARIO 

No  proxlmq  dia  18  de  outubro, 
•eri  reallsado  o  baila  de  annlvar- 
sarl»  d*  fundação  de  O.  A-  Cen¬ 
tral,  para  o»4»  reunião  dutiiorne 
a  dlrectorla  do  Gremlo  doa  Ferro¬ 
viário»  salA  «laborando  um  oa- 
prlchoso  programma.  Vão  aer 
convidado»  varia»  orgahUaçSes 
sportlvs»,  autoridade»,  imprensa  « 
pessoa  amigo»  do  quadro  «ootaJ 
do  olub.  O»  associado»  quites  po¬ 
derão  onoontror  convite»  n»  «Me 
do  club  com  o  saorelarlo  geral 
Bernardlno  de  Mello. 

REDNIXO  DE  DIRECTOr.IA 

São  convldedos  os  dlrectores  a 
comparecer  na  afnanhã  quinta- 
feira  &  séde  do  Club,  da  1,36  ho¬ 
ra»,  pira  resolver  assumptos  ur- 

geitt»»-  ^ 

OS  JOGOS  DE  SABBADO  E 
DOMINGO  NA  UGA 
CARIOCA 

E'  da»  mais  fracas  rodadas 
dessa  entidade,  a  que  eslâ  mar¬ 
cada  para  aabbado  a  domingo 
proxlmos,  na  qual  como  d  d» 
nrsxt.  Inlarvlrdo  a»  sei»  club  da 
dlvlfio  principal- 

Bomsuccesso  5  Flamengo  — 
Este  match  vse  eer  travado  no 
campo  leopoldlnenn.  *  o  qu» 
apresenta  melhor  credencial  para 
o  torcedor,  pol»  os  (çams  locai» 
actuam  bem  »m  «a»«. 

America  x  Portugu»»  —  No 
campo,  doa  rubro».  A  «upariori- 
dado  do  America  «ohr»  cau  idvsr- 


Hilin  cunstltue  um  ponto  fdra  4c 
duvida». 

Podem  os  litso»  fazer  uma  sur¬ 
presa,  ma»  t  multo  dlftloll. 

Fluminense  x  Modesto  —  O 
terceiro  Jogo  Hera  travudo  no 
campo  4o  tricolor,  cujas  cquiltc» 
imsniom  muitos  predicados  que 
justificam  u  sou  favoritismo  r.os 
tres  encontro»  que  vão  disputar. 

O  AMERICA  INAUGURA  SUA 
INSTALLAÇAO  NOCTURNA 

G  olub  da  rua  Çanipo»  ãultea, 
Inaugurara  hoje  ft  noite,  a  lllu- 
mlnaçâo  electrlca  de  sua  praça  de 
■porte,  realizando  um  match,  em 
que  figuram  dol»  somblnudo»,  que 
Iniciaria  »eu  encontro  As  5,30 
homs. 

Combinado  Paulista  —  Bata- 
taes  —  Juvenal  e  Arllndo  —  Fer¬ 
reira  —  Guimarães  e  França  — 
Armaudlnho  —  Mamíde  —  Ro¬ 
meu  —  Lara  e  Dc  Morl. 

Combinado  carioca  —  Walter 

—  Cario»  Alvee  e  Marln  —  Zezê 

—  Barbosa  o  Claudlonor  —  Lindo 

—  Caldeira  —  Garcia  —  Nelson 
»  Jarba». 

Orfieln.es  da  L.  C.  F.  —  Juiz 
Casemlro  Santa  Maria;  chrono- 
metrlita,  Baldomero  C.  Fuentea 

—  “llnesmen";  Antenor  Corria, 
Álvaro  Affonso,  J.  8.  Vtannn  e 
Humberto  Thomé. 

O  TRATAMENTO  DOS  CLUBS 

AOS  JÜIZE8  AMADORES 
A  este»  abnegados  ás  vezes, 
atç  agua  lhes  (alta 

Ha  tempos,  ames  do  advento 
do  prof!s»(or*qll»rpo.  o»  nossos 
clube  por  occaslào  dos  encontro» 
offlclaes  jftmal»  delxavam.de  en¬ 
viar  aos  vestiários  dos  Jogadores 
adversários,  ou  dos  Juizes,  uma 
soda  ou  um  refresco  qualquer, 
que  lhe»  attenuasse  um  pouco  o 
calor. 

Constituía  leso  uma  despesa 
obrigatória,  e  os  offerUntcs  ti¬ 
nham  até  prazer,  em  offerecer 
Aquelle»  essa  gentileza,  aI9m  de 
proporcionar  toallie»,  sabonete, 
etc.  para  o  seu  banho 

Hoje  tudo  mudou.  Cada  club 
que  levu  os  seus  quadros  para  o 
campo  adversário,  tem  qualquer 
despesa  de  bar  »oh  eua  exclusiva 
responsabilidade, 

Em  parte,  estft  oerlo,  porque 
são  regras  do  profissionalismo,  e 
tanto  attlnge  os  Jogadores  visi¬ 
tantes  como  nos  Juizes  pioUealo- 
naes,  pagos  roglnuiente  para  diri¬ 
gir  as  partidas. 

Mas.  não  se  admltte  que  os 
clube  tratem  os  lnlr.es  amadores 
no  mesmo  plauo. 

Cltlmamente,  esses  moços  que 
•e  prestnm  sem  n  menor  remune¬ 
ração  a  dirigir  os  Jogos  do  ama¬ 
dores  e  Juvenis  da  L.  C.  Foot- 
ball.  têm  eido  oompletamente  des¬ 
prezados  pelo»  fllIadOB  desta,  que 
julgnm  qus  ainda  lhes  prestam 
I'  ore». 

Multa»  vezes  ellos  enoonl  vam  o 
seu  vestiário,  Imundo  e  eem  uma 
garantia  para  a  sna  roupa  quo 
ãll  fica,  quando  não  (alta  até  a 
agua  para  o  banho,  após  o  Jogo 
que  dirigem . . . 

Os  club»  devem  um  pouco  male 
de  attencão  a  eseoe  rapazes,  por¬ 
que  nada  Justifica  esse  menos¬ 
prezo  para  quem,  nn  medida  dos 
seue  esforços,  prooura  atndb  «er 
utll  ao»  sport*. 

9»  os  olub»  Julgam  fazer- lhes 
um  favor,  é  um  engano  pole  (avor 
maior  ainda  lhe*  prestam  os  Jui¬ 
zes  e  bandelrtphas  amadores,  para 
gozo  do  seu  corpo  social. 

Os  referidos  rapazes  não  preci¬ 
sam  do  que  lhe»  é  fornecido  como 
um  favor  por  parte  dos  club», 
mo»  ê  um  dever  de  gentileza  do» 
ultimo»,  em  recebol-o»  melhor. 

E  o  tntere»eante  «  que  o  Mo¬ 
desto  e  o  Bomsuccesso,  gramlos 
de  menores  posses,  não  afinam 
peto  fnetmo  diapasão  dos  "gran¬ 
des”,  oercando  o»  citados  Juizes 
de  tudo  que  e|le«  necessitam. 

♦ 

PELO  C.  R.  DO  FLAMENGO 

Torneio  de  Juvctüs 

No  campo  d»  Gavea,  u-euam 
amanhã,  quinta-feira,  o  quadro 
Juvenil  do  Club  de  Regalai  do 
Flamengo,  e  a  sua  direcção  eolt- 
clla  o  compareclmento  dos  se- 
gulntea  Jogadores,  fts  3,30  da  ur- 
d»,  no  referido  local: 

Alberto.  Wilson,  João,  Pompeu 
Duarte.  Gtl.  Malcher.  Haroldo, 
Laurentlno,  AIocll,  Gualter,  Lillg 
doa  Santoa,  Lelt.  Araújo,  Arman- 
dlnho,  Jsytne  s  Dlrcsu. 

UMA  CARAVANA  PARA  O  JO¬ 
GO  COM  O  BOMSUCCESSO 

Realizando-s»  no  proximo  do¬ 
mingo,  o  encontro  offlclal  da  Liga 
Carioca  Bomsuccesso  F,  C.  x  C. 
R.  do  Flamengo,  este  club  esta 
organizando  um»  caravana  de  an¬ 
elos,  em  euto-oinnlbus,  a  qual 
partirá  da  séde  da  praia  do  Fla¬ 
mengo,  &  1  hora  para  a  Estrada 
do  Norte,  em  Bomsuccesso'. 

N»  ««prataria  do  Flamengo  es¬ 
tio  abertae  aa  listas  de  Inseri- 
pçáo,  devendo  oe  que  desejaram 
fazer  parte  da  mesma,  deixar  nll 
a  zus  noslgnatura. 

NA  COMMISSAO  PRO'- 

OYMNASIO 

A  commlszlo  central  da  cam¬ 
panha  prd-gymnaalo  rubro-negro, 
resolveu  mancar  para  •  «manhã 
quinta-feira,  á»  I  horas,  na  »éde 
do  C|ub  de  Regata»  do  Fbunen-' 
go,  a  nova  reunião  dt»  «enliops 
encarregada»  da  tombola  da  refe¬ 
rida  campanha,  afim  de  serem 
oasenladss  novos  modldes  ten¬ 
dentes  »o  desenvolvimento  da 
campsuiba. 

A  commlzs&o  central  pede  o 
c om ca rec Imanto  d»  todas  »»  n- 


nlioroe  componrnle»  da  com- 
tnlssão. 

PEIA)  BOTAFOGO  F.  C. 

Isenção  dc  Joia 

A  dlrectorla  do  Botafogo  F.  C. 
em  sun  ultima  reunião,  resolveu 
suspender  o  pagamento  da  wxti 
do  Joia,  até  31  do  dezembro  pro¬ 
ximo,  concedendo  ainda  nmnlstln 
itos  soclos  em  atrazo  de  mensali¬ 
dades,  mediante  n  continuação  do 
pagumento  do  mez  corrente. 

AS  PRÓXIMAS  FESTAS  UO 
MEZ  DE  OUTUBRO 

A»  fe*ta»  aoclees  do  Botafogo 
F.  C.  terão,  agora,  novo  cunho 
cm  seu  programma,  assim  ficou 
resolvido  peln  dlrector  social  sr. 
João  Davtd  do  Vnlle.  Elias  eerào 
merecedora»  do»  applausos  dos 
botafoguenses,  porque,  virão  en¬ 
galanar  outra  vez  o  salóee  do 
oampedo  de  1833.  Assim  é  que  no 
proximo  dia  5  de  outubro,  a  fa¬ 
mília  do  “glorioso"  estarfi,  no¬ 
vamente.  reunida  para  homena¬ 
gear.  num  Jenlar  dansante  a  Re¬ 
publica  da  America  do  Norte, 
cuja  festa  é  em  sua  honra.  A 
mesma  comparecerá  s.  ex.  o  em¬ 
baixador  e  demais  membros  da 
colonla  americana,  acompanhados 
de  suas  famílias.  Essa  íestu  ter» 
lnloto  ii  8.30  e  terminará  à  1 
liara  da  madrugada,  sendo  o  traje 
de  passeio.  Servlrft  de  Ingres»»  a 
carteira  de  Identidade  s  o  recibo 
du  mez. 

O  FLAMENGO  OFFERECERA' 
UMA  ESTATUA  A’  CIDADE 

Homenagens  ao  governador  da 
cidade 

kí  *  i 

Còip  grande  solennldade  terft 
lugar  neste»  dia»,  na  praça  fron¬ 
teira,  em  eonatruoção  Junto  «o 
oampo  do  C.  R.  do  Flamengo,  na 
Gavea,  a  Inauguração  da  estatua 
do  athleta,  que  e*se  olqb  offeroce 
A  cidade,  para  commemorar  a 
passagem  do  annlversarto  do  go- 
vennndor  carioca  «r.  Pedro  Er¬ 
nesto,'  que  hoje,  «e  verifica. 

Nesse  local,  eerft  também  Inau- 
SuraAa.  uma.  placa  d»  bronze,  com 
o  nomé  do  homenageado,  passan¬ 
do  o  mesmo  por  acctemoção  dos 
moradores,  a  ser  a  "Praça  Pedro 
Ernesto" . 

o  Flamengo  preparou  um  ma¬ 
gnifico  programma  de  recepção^ 


e  durante  a  mesinn  tocarão  aa 
bandas  du  Policia  Mllllnr  o  du 
Marinho. 

Entretanto,  devido  ao  tnfto  tem¬ 
po,  foi  adladn  para  dentro  dc 
breves  dias. 

UM  CONVITE  DO  FLAMENGO 

Tendo  sido  aDiada  a  inaugura¬ 
ção  do  monumento  que  o  club  ot- 
ferece  A  cldnde,  occaslào  em  que 
serft  lambem  prestada  Justa  ho¬ 
menagem  ao  socto  bcnemerlto  sr. 
redro  Ernesto,  a  dlrectorla  do 
Club  de  Regalas  do  Flsmcngo 
tem  o  prazer  de  copvlder  seus 
associados,  famílias  e  adepto», 
assim  como  a  todos  o»  eapórtle- 
laa.  para  asslettrem  a  essq  eoten- 
nldade.  quo  terft  lugar  detnro  de 
breves  dlae  e  que  terft  «  presença 
das  autoridades  publloss,  olub», 
azroclaçSc»  e  entidades  aporltvas. 

PELO  C.  R*  VASCO  DA 
GAMA 

Pecurreu  com  grande  brilho  o 
baile  offerecldo  pelo  C.  R,  Vaa- 
ao  da  Gama  ft  imprensa  carioca. 

Oe  amplos  salde»  do  ztadlum  de 
São  Januarlo  estiveram  repletos, 
tendo  comparecido  a  festa  a  sr 
lterbert  bloses,  preeídonte  da  Aa 
sudação  Brasileira  de  Imprensa, 
e  grande  numero  de  jornalistas 
e  a  delegação  do  C.  N.  Alvares 
Cabral, 

O  Vaeco  da  Gama  offereceu  aos 
chrontstas  uma  mesa  de  doces  e 
bebida»  finas.  Ao  champagn»  fa¬ 
lou  o  ar.  Annlbal  Pclxala,  sau¬ 
dando  a  imprensa,  tendo  respon¬ 
dido  em  agradcclmonto  o  repre¬ 
sentante  da  A.  C.  D. 

MOVIMENTO  8PORT1VO 
E  SOCIAL 

Dia  26  —  A  a  3  ‘i  da  tarde  — 
Jogo  de  football,  Bangú  x  Vasco 
da  Gama.  Das  8  ft»  H  hora»  da 
noite  —  Reunião  eoclal,  com  dan- 
sos  e  jogos  de  salão. 

Dia  29  —  Regata  offlclal  extra, 
lnler-chibs,  promovida  pelo  C.  R. 
t  asco  da  Gama,  na  praia  de  San¬ 
ta  Luzia,  ft»  8  hora»  da  manhã. 
A'a  3  ’i  da  tardo  —  Jogo  de  foot¬ 
ball  Vatteo  da  Gama  x  Olaria,  em 
disputa  do  Campeonato  do  Rio  de 
Jnnelro. 

TIRO  DE  GUERRA 

Acham-ee  abertas  az  lnscrlpçóas 


AOS  TECHNICOS,  JOGADORES, 
JUIZES  E  AO  PUBLICO  SFORTI- 
VO  DOS  NOSSOS  CAMPOS 

Miscellaneas  sobre  regras  de  football  aasociation 


Continuamos  hoje  a  publicação 
dae  Interessantes  lnstrucçóe»  quo 
r,os  proporciona  o  Hvrlnho  do  Juiz 
Carlos  Gomes  Potengy,  »ob  o  tl* 
tulo  de  "Mlzcellanea»  sobre  regra» 
de  football  nsaoclatlon".  ainda  so¬ 
bre  o  off-eldet 

“Pergunta  —  Pode  um  Joga. 
dor  que  não  tem  entre  st  e  a  H- 
nba  de  fundo  do  adversário  dol» 
Jogadores  antagonistas,  mesmo 
sem  se  dirigir  em  direcção  da 
bola.  fazer  “parede"*  ao  Iteepcr, 
no  sentido  de  dlfficultar  a  defesa 
de  nua  má  ta? 

Resposta  —  NSo,  t»  assim  o  fi¬ 
zer  deverft  ser  punido,  pole,  es¬ 
tando  em  Impedimento,  estft  Inter¬ 
vindo  de  fôrma  a  nffeotnr  o  Jogo. 

P.  —  Ao  ser  bfttldo  um  Uro  li¬ 
vro.  o»  Jogadores  adversários  fa¬ 
zem  "parede"  defendendo!  eua 
méta,  e  um  Jogador  du  lado  bene¬ 
ficiado  oom  o  tlvo  livre,  colloca- 
s(i  na  mesma  linha  do»  jogadores 
qua  fazem  a  “parado"  tendo  a  sua 
frente  sómente  o  guardião  adver¬ 
sário,  (faoto  contmura  em  nossos 
campos),  o  Jogador  encarregado 
de  bater  o  tiro,  passa  a  bola  para 
o  mesmo  Jogador  que  a  envia  ft 
méta,  é  valido  o  ponto? 

R.  —  Não,  porque  no  momen¬ 
to  em  que  a  bola  lhe  foi  poisada 
o  mesmo  e»  achava  na  mesma  li¬ 
nha  do»  adversários,  tendo  a  eua 
frente  sómente  o  guardião  e  não 
dois  jogadores,  conforme  dls  a 
regra,  estando,  portanto  em  Im¬ 
pedimento. 

P.  -r  Ura.Jqgador  "estft"  em 
Impedimento,  lato  é,  nio  tem  en¬ 
tro  et  e  a  linha  de  fundo  do  ad¬ 
versário  dol»  jogadores  antagonis¬ 
ta»,  e  outrp  Jogador  que  se  acha¬ 
va  em  posição  legal  (tendo  entre 
*1  e  a  Unha  de  fundo,  dois  adver- 
sarioaj.  envia  q  bola  ft  méta  que, 
batendo  nas  traves,  vem  ao  pri¬ 
meiro,  que  n  envio  ft  méta.  £  va¬ 
lido.  o  ponto? 

R.  —  Não.  porque  no  momento 
om  quo  a  bola  foi  enuladB  ft  mé¬ 
ta,  o  Jogador  “eitava"  om  Impe¬ 
dimento  (o(f-alde),  e  a  mesma  ba¬ 
tendo  nas  trave»  não  o  poz  em 
Jago,  pole.  nlo  houve  intervenção 
do  adversado  e  sim  das  travee 
que  é  ponto  neutro. 

P.  —  Ao  ser  dado  um  tiro  de 
inéta,  o  jogador  encarregado  de 
o  fazer  pszsar  a  bola  para  o  kee- 
per  que  a  envia  para  um  Jogador 
de  seu  ledo  que  não  Unha  entre 
•I  •  a  Unha  de  fundo  do  adversá¬ 
rio  dois  antagonista»,  e  este  a  en¬ 
via  ft  méla  adversaria,  é  valido  o 
ponto? 

R.  —  Não,  por  qne  »ô  não  exl»- 
tlrft  Impedimento  ( off-slde ), 
quando  o  Jogador  receber  «  boia 
dlreçtamente  de  um  tiro  de  mé¬ 
ta,'  e  se  o  Jogsdor  encarregado  de 
bater  aquelle  tiro,  passou  a  bola 
ao  keeper,  houve  um  segundo 
lance,  •  o  Jogador  que  conquistou 
o  ponto,  “eztav»"  em  Impedi¬ 
mento. 

RASTEIRA,  PONTA-PE'.  PULO 
(FOUL) 

Vamos  entrar  agora  em  com- 
mtnlarloe  sobre  a  Regra  IX.  quo 
■éinbcm  4  bastante  Importante, 
poji  quando  bgpi  Interpretada 
nele  fole.  evitar»  uea  doe  mais 


sérios  incentivos  ft  falta  dt  dis¬ 
ciplina  dos  Jogadores  —  o  Jogo 
violento.  Diz  a  Regra  IX:  Ros- 
relro,  Ponto-pc,  Pulo,  Não  serft 
permlttido  passar  rasteira,  dar 
ponta-pé,  bater  ou  pular  sobre 
um  Jogador. 

Calçar,  passar  rasteira  (trl- 
pllng),  conalstlrft  em  procurar 
derrubar  o  adverearlo,  açrvlndo- 
se  da»  pornn»  ou  etq  abatxar-se 
ft  frente  ou  atrfts  do  mesma.  As 
regras  deste  capitulo  deverão  seç 
rlgorosamente  appllcadas  peio 
juiz  no  propçslto  de  Impedir  não 
só  o  Jogo  violento  e  desleal  como 
mmbem  evitar  que  os  Jogadores 
que  fizerem  uso  dessa  partira  ca- 
capum  &  puntçbo. 

O  Juiz  pode  pnrav  o  Jogo  nm 
qualquer  momento,  e  dar  um  ti¬ 
ro  livre,  advertir,  ou  ainda,  expul¬ 
sar  de  campo  e  fazer  anibft»  áa 
colaas  contra  o  jogador  cuja 
actuação  fôr  perigos»  oy  possa 
machucar  o  adversado, 

O  tiro  livre  deve  eer  batido  no 
logar  onda  so  deu  a  Infraoção, 
Pular  eobra  o  adversado  consti¬ 
tua  forçosamente  um  »qto  Inten¬ 
cional,  o  que  dlffere  de  pular  tiara 
alcançar  a  bola.  O  Jogador  que 
emprega  o  Jogo  violento  oomo  re¬ 
presália,  merece  egualmente  eer 
punido. 

SEGURAR,  EMPURRAR 
(FOUL) 

O  jogador  não  poderá  usar  as 
mãos  para  empurrar  ou  segurar 
um  adverearlo,  ou  Impedir  o  an¬ 
tagonista,  estendendo  a  mio  ou 
qualquer  parte  do  braçt  pára  fô- 
ro  do  corpo. 

Em  clrcumstun-da  alguma,  uro 
Jogador  poderá  empurrar  seu  ad¬ 
versário  «com  as  mãos  ou  braços. 
O  emprego  do  joelho  ou  cotavellu 
contra  um  adveraarlu,  comtltue 
pratica  perlgosIsBlmt  c  devg  ser 
punido  eeveramente. 

TRANCO 

O  tranco  serft  permlltido  se  mio 
lór  vlolonto  ou  perigoso.  Os  Jui- 
xes  deverão  permlttlr  o  tranco 
lealmente  appjlcsdo.  Pular  eohre 
o  adversado  é  um  acto  prohlbldo 
e  não  deve  nr  confundido  com  o 
tranco  laalmenta  appllcado.  Q 
tranco  só  constitua  infracção  dá 
regra  quando  fór  violento  ou  pe¬ 
rigoso.  Um  Jogador  só  podará  ser 
trancado  poles  costas  ss  estiver 
Impedido  Intenclonalmente  um 
nutepuirio .  Um  Jogador  não  com- 
metterft  a  Infraoção  que  conslete 
em  trancar  um  adverearlo  peles 
costas,  quando  procurando  alcan¬ 
çar  a  bola.  esbarrar  no  mesmo. 
O  Juiz  da  partida  serft  o  unlco 
quo  poderá  julgar  dessa  Intenção. 

Quando  um  Jogador  voltar-se 
de  frente  para  sua  mé(a  na  occa- 
■Ião  de  eer  trancado  ou  que  pre¬ 
vi  que  vat  ser.  este  ri  Impedin¬ 
do  propoeltadamcnla  o  adversário, 
e  nestas  condiçBes  poderft  ser 
trancado  palas  costa»,  desde  que 
esse  tranco  não  seja  violento  ou 
perigoso.  As  dsclsóes  dos  Julsas 
tendente»  u.  cohlblr  o  Jogo  bruto 
devem  ser  *ei»n™  prestigia,:»*. 

((Tonei»  ftet 


na  E.  I.  M.  80T,  Uro  d»  guerra 
do  Club  do  Regatas  Vasco  da  Oa¬ 
ma.  Os  associados  que  desejarem 
obter  Inscripção  deverão  ftzel-o 
no  stadlum  do  BKo  Januarlo.  as 
segundas,  quarta»  •  s»xta«.f«lrai, 
dna  7  Aa  I  horas  da  nolts,  ou 
com  o  dlrector  da  tiro  «r.  Alber¬ 
to  ilalthtpai'  Portsll»,  ft  praça  da 
Ropubllra,  II  todos  os  dias. 

O  VASCO  DA  OAMA  VAB  EN 
VRENTAB  O  SCRATCH  DA  DI¬ 
VISÃO  INTERMEDIARIA 

Amanhã,  qulnla-feli»,  ft  nolts 
cuift  realizado  um  encontro  d» 
(aotball  nocturno,  no  atsultum  de 
flão  Januário,  entre  o  quadro  lo¬ 
cal  e  o  scratch  da  Dtvlsão  Inter¬ 
mediar!» .  A  prova  preliminar  ae- 
rft  disputada  pelo  Monroa  •  Bem- 
fica,  finalistas  do  torneio  Inter- 
eluba  do  sport  menor. 

competicao  athletica 

Na  plata  do  atadlum  da  Blo  Ja¬ 
nuarlo  Hrft  realizada  domingo 
proximo  mais  uma  competição 
athletica  patrocinada  pela  Federa¬ 
ção  Metropolitana.  Essa  compe¬ 
tição  é  destinada  ■  athletas  de 
qualquer  classe,  podendo  Inscre¬ 
ver-se  athletas  avulsos.  As  pro¬ 
vas  são  ns  seguintes:  209,  600  e 
5,009  metros  rasos;  arremesso  de 
dardo  o  disco  e  salto  com  vara. 

TRANSFERIDOS  OS  JOGOS  E 
FESTAS  DO  AMERICA  F.  C. 

O»  Jogo»  e  UM  (estas  que  o  Ame¬ 
rica  F.  C.  deveria  realizar  hoje 
(oram  transferidos  para  o  proxi¬ 
mo  dia  2  de  outubro,  det  ido  ao 
mio  tempo. 

TORNEIO  ABERTO  JUVENIL 
O»  primeiro»  Jogo» 

Organizado  pelo  C.  R.  do  Fla¬ 
mengo.  teve  logar  domingo  ulti¬ 
mo,  no  curapo  da  Gavea,  a  dispu¬ 
ta  Inicial  do  torneio  aberto  Juve¬ 
nil,  com  a  realização  de  dol»  en- 
oontro».  cujos  resultados  são  oe 
seguinte»: 

Primeiro  match  —  Olaria  8.  C. 
3  Rio  Negro  A.  C.  O  team  do 
Rio  Negro  bem  mal»  forte  que  o 
seu  adverearlo.  sobnepujou-o  por 
larga  vantagem  —  6x9  —  tornan¬ 
do-se  vencedor. 

Segundo  match  —  Juvenil  Dias 
de  Harros  x  Barroso  F.  C.  O  en¬ 
contro  desses  dois  quadros,  embo¬ 
ra  decorrido  eob  certo  equilíbrio, 
terminou  oom  a  vlotoria  do  Bar¬ 
roso,  por  3x0. 

Os  teams  que  tomaram  porte 
nessas  dufts  partida»,  foram  os 
seguintes: 

Rio  Negro  —  Armando;  Lage 
e  Augusto;  Dldoce,  Pedro  e  Gel- 
rolnl;  Francisco  (1),  Carlos  (3), 
Alexandre  (1),  Paulo  (1)  e  Euze- 
zlo  (1). 

Olaria  —  Damaxlo;  Oewaldo  e 
Pereira;  Sampaio,  Fernando  e  Al- 
ntyre;  Serglo,  Barbosa.  Mario. 
Loureiro  a  Amaro. 

Barroto  —  Rodrigues;  Silva  e 
Monteiro;  Jovdellno,  Vlctorto  e 
Aroldo;  Perasalnt,  Trotte,  Álvaro, 
Cjatma  e  Mario. 

Dlo»  de  fiqrros  —  Mattos;  Fi¬ 
gueiredo  e  Bolise;  Adhemar,  Ed- 
gsrd  e  Santos;  Nelson  ,Gllcen|o, 
Sylvlo,  Álvaro  e  Arnaldo. 

Dirigiram  oe  dois  Jogos  actnui, 
ca  z rs.  Lula  Neves  e  J.  Silva. 

OS  JOGOS  DE  DOMINGO 

Paru  o  proximo  domingo  29,  de 
ujcortlo  com  o  echeme,  eetio  mar- 
uados  os  seguintes  encontros  do 
torneio  aberto  Juvenil: 

Match  n,  3  —  A's  1  horas  da 
manhã  —  9.  C.  Coelho  Netto  x 
Tietê  F.  C.  —  Juiz  —  L.  Neves. 

Match  n.  6  —  A's  16  64  da  ma¬ 
nhã  —  Ok  Club  x-S.  ;C.-  Glião; 
JuU  —  Nobre  do»  Santos. ' 

Eses  encontros  serão  reollMdos 
no  campo  do  C.  H.  do  Flamaqgo, 
a  sem  tolerância. 

APPROVAOAO  DE  JOGOS 

A  direcção  do  torneio  aberto  Ju¬ 
venil,  organizado  pelo  O,  R.  do 
Flamengo,  em  sua  reunião  de 
hontem,  approvou  oe  Jogo»  reall- 
zndos  domingo,  proclamando  como 
classificadas  para  o  novo  e  deci¬ 
mo  Jogo»,  respectlvsmente,  oe 
team»  do  Rjp  Negro  A.  O,  e  Bar¬ 
roso  F.  C.  vencedoroa  dos  on- 
oontros  contra  o  Olaria  A.  C.  e 
Juv.  Dias  de  Barres,  por  6x6  e 
3x9.  -i 

PARA  O  CAMPEONATO  SUL- 
AMERICANO 

Bueiwt  Aires,  24  (Ha va»)  — 
Serio  enviados,  hoje,  ao  Brasil  o 
»o  Uruguay,  coplsa  do  regulamen¬ 
to  do  proximo  campeonato  »ul- 
umerloano  de  football,  no  qual  to¬ 
marão  parte  oa  aelecalonado»  bra¬ 
sileiro,  argentlo  e  uruguayo, 

Estft  sendo  negoolada  a  vinda 
do  team  chileno. 

OS  ESTADOS*  UNIDOS  NA 
OLYMP1ADA  DE  BERLIM 

.Vo ca  Vorlc,  24  (liavas)  —  b'ol 
escolhida  uma  equipa  de  quinze 
hportietat  de  atei  para.  representar 
os  Estados  Unido»  no»  Jogo» 
Olymplcos  de  1936.  Esta  esoolhn 
estft  sujeita  ft  approvaçãa  da 
commlsaão  offlclal  americana  da» 
Olymplados.  A  aelecçáo  da  equi¬ 
pe  é  considerada  Importante,  por 
oausa  da  campanha  recentemente 
feita  noe  Eztaclcw  Unidos  contra 
a  Ida  de  equipe»  norte-america- 
na»  ft«  Olympladas  de  Berlim. 


Natação 


ELEITO  O  PRESIDENTE  DO 
CONSELHO  SUPREMO 
DA  L.  C.  N. 

Reuniu*  ir,  liíuntU-feir»  ullini»,  • 
Conbclho  Superior  da  Liga  Ctrloca  de 
N«laçli>  *(im  da  «l*g«!  o  mu  pr«*ldtn> 
te  e  approvtr  variâs  medida*  aQ||«rl* 
ilay  p«!a  *u«  *dminÍ3lr»s-io. 

P*r«  •  prnlikncJa  do  mal*  «lio  po¬ 
der  d*  L.  C.  N.  foi  «leito»  por  *coU- 
mgçlo,  o  tr.  Joié  B«iio*  Pâdllha,  pre- 
aidept»  do  C,  R.  do  Flameugo,  uma 
da*  fifurai  dt  «kitaqur  aos  sport*  *<itii- 

IkoE. 

O  conselho  resolveu,  ainda,  homologar 
a  indic*ç5o  feilâ  pdo  ptrildonlo  dt  L. 
C.  N-,  do  *r.  Cpamínoitda*  Rodrlcues 
Pfra  o  cargo  de  «ecreUrio  c  approv»r, 
por  unanimidad*,  o  novo  Codigo  d«  Re* 
giitroa,  elaborado  pela  directoria. 

A  aeiiio  que  foi  prealdidt  pelo  ir. 
J.  Come*  d*  Rocha  compareceram  o* 
segolnlw  repriscntantM:  Max  Rtpaold 
(America),  Sebaatiio  da  Atmaida  (Bo¬ 
tafogo)»  Cario*  Witte  (Flamengo), 
François  René  Chariuua  (Fluminense), 
Evcrardo  Alvares  da  Cru*  (Gragoalá) 
c  Eduardo  Beça  Barboia  (Tijuca). 


Na  próxima  terça-feira,  dia  I*.  á*  ( 
horar,  o  Conielbo  Superior  rcuntr-ieâ, 
novamente.  para  deliberar  «obre  •  aa- 
fuiola  ordem  do  dia:  a)  OrianUa- 
çio  inlcroa;  b)  —  Inltrcuaa  garaei. 

MARCAS  MAX1MAB  DA  UGA 
CARIOCA  DB  NATAÇAO 

O  preildenle  da  Uga  Caneca  da  Na- 
taçlo.  approvou  tvonlrm,  por  propoata 
do  constlho  tecbnico  dc  nataçió,  a 
hcurologaçio  do»  aeguintea  aaarcos  ma- 
xima*  de*aa  tnlidada: 

Em  70  da  abril  de  19JS  —  (00  me¬ 
tro*  nado  Ihrc  —  Horr.tD*  —  Aluiião 
Laga  —  Tempo:  5'  13 3]f. 

71  de  abril  de  1935  —  «99  mm 


COMMENTANDO... 


Serft  effoctlvnmente  do  um 
■uoctiio  retumbante  o  encon¬ 
tro  do»  dol»  maiores  tcnnlda» 
d»  ootualldade.  o  match  Per- 
ry  x  Vln«»  deveria  attrnlr 
rumiro  mal»  elevado  de  en- 
IhuilMtie  que  JA  presenciou 
um»  partld»  de  tennl». 

8»  M  tomar  a  sírio  a  lóís, 
os  dol»  c»mps8e«  Jogarão  apôs 
o  campeonato  nacional  do» 
Estado»  Untdos,  em  bencfl- 
olo  d»  varia»  InutltulçBes  dt 
carldad». 

Esse  flm  caritativo  do  en¬ 
contro  4  o  que  mal»  esperan¬ 
ça  dft  aos  nus  promotora»  de 
conseguir  a  realização  do 
match. 

Vinea  uo  chegur  a  Londres 
mnnlfestou-Bo  sobre  a  poesI- 
bllldnde  de  vir  a  enfrentar  o 
amador  n.  1  do  mundo: 

—  Sou  franco.  Quando  me 
fiz  Jogador  profissional,  mi¬ 
nha  10 ta  era  do  ganhar  meu 
sustento  com  a  raquette,  po¬ 
rém  tendo  em  conta  oa  fins 
u  que  se  destinam  os  fundos 
recolhidos  dn  venda  de  entra¬ 
dos  dessa  prova,  o  cavo  é 
para  mim  bastante  dlfferente, 
Confesso  que  desejaria  bater- 
me  com  Fred. 

Ainda  que  oe  dois  adversá¬ 
rios  estojam  conformes  em 
realizar  o  sensacional  emba¬ 
te,  ha  um  Impecllho  que  se 
Julga  dlftloll  de  remover:  a 
autorização  da  Associação 
Brltonnlca  de  Lawn-tennls. 
Dizem  no  eptretanto,  quo  es¬ 
sa  entidade  acoedorla  em  dsr 
a  indispensável  licença  at ten¬ 
dendo  aos  objeotlvo»  carita¬ 
tivo»  do  match. 

Serft,  segundo  parece,  este 
torneio,  o  primeiro  de  sua 


olssse  n»  historie  do  tennli 
mundlsl. 

O»  mstches  entre  produto- 
nnei  •  amadores  tfim  slde  re¬ 
alizados  »m  vários  pal»«».  Na 
seu  melhor  tempo,  Tlld»n,  ce¬ 
rno  amador  «nfrentou  a  Ko< 
lolub,  sntfto  »  melhor  rsqust- 
U  profissional.  Na  ultima  > 
temporada,  Qottfrled  von 
Grsmm  battu  Hm»  Niua- 
Isln, 

Pola  Amsrlca  do  8ul  a  his¬ 
toria  d»  Jogo»  sntrs  amadores 

•  proflsslonae»  não  é  peque¬ 
na.  Martin  Pita,  Nussleln, 
Kozeluh,  Henrl  Cochsl,  o» 
Irmão»  Facondl,  H.  Plaoen- 
oio,  proflsslonses  d»  rsnom» 

•  de  merlto»,  «ustentaram 
partida*  oom  os  prlnclpaei 
amadores  locaes. 

Ainda  a  proposito  de  Vlnes 

•  Perry  lembra-se  es  du«s  vl- 
ctorlo»  do  Jogador  norte-ama- 
rleano  no  campeonato  do  mu 
pais,  e  no  de  Wlmbledon,  em 
1931,  quando  appareceu  pela 
primeira  vez  naquelt»  oentro. 

O  callfornlano,  que  só  tem 
23  annos  de  edade,  derrotou  » 
Fred  Perry  quatro  vezes  tm 
1981.  O  tnglez,  por  sua  par¬ 
te,  as  apresentou  mal»  forte 
no  ultimo  encontro  que  am¬ 
bos  sustentaram  e  qua  tal  o 
dramático  Jogo  d»  Autauil, 
nas  partidas  (tna«s  de  zona 
da  Taça  Davis  em  1933.  N«s- 
sa  oocaiiio  Vlnes  foi  bstMo 
por  6x1,  9x6,  6x4,  6x7  •  1x7. 

Serft,  pois,  summamsnt»  In¬ 
teressante  qus  esses  dois  ve¬ 
lho*  adverearlo»  ss  defrontem 
numa  quadra  para  dscldlr  a 
qual  doa  dots  cabsrft  a  corta 
de  campeão  mundial  da  tan- 
nls. 

C.  ». 


Iro*  nado  livre  —  Hniront.  Alui, lo  Infinti».  R*«ura  Alou*  Tillio  —  Tia- 
Ls»i  —  Tompo:  11’  09"  J|5_.  I  pi  -  V  23"  3|5. 


Ém  15  4e  setembro  d*  1935  —  10P 
melros  n*4o  Hvrt  —  Moços ,  Ly|ls  Cor- 
4ovll  —  Teqip»:  I'  16“  4|5. 

D«  clis*e  —  Em  13  dr  setembro  4c 
1P3S  —  100  metros  nido  dc  cotUi  — 


Em  13  dr  anrmbr»  4*  1933  —  104 
metro*  n*4o  4*  peito,  ftlocipiaou* 
Ed|*xd  Jtiliru  Borboi,  Arp.  Teme 

r  as*. 


opa: 


O  VASCO  DA  GA  MA  AUGMENTOU 
SUA  FLOTILHA 


A  senhorita  N»lr  Falcão  »  o  presidente  vaiealne,  baptJzan- 
de  a  yale  a  8  remo»  “Buplmpea”. 


Reveetiu-se  d*  grande  aoltnnl- 
dítde  o  baptismo  dos  quatro  no* 
vos  barcos  adquiridos  ulthnamsn- 
te  pelo  C.  R.  Vssco  d»  asma. 
Os  barcos  em  apreço  foram  ba- 
ptlwdos  domingo  último,  na  ga- 
rego  da  rua  de  Sapta  Luzia,  com 
grande  Imponenot».  O  double- 
scull  "Henrique  Lsgden"  teve 
oomo  padrinhos  o  dr.  Henrique 
Logden  e  sra.  O  double-scul) 
"Volúvel"  foi  baptlsido  pelo  »r. 
Apporlclo  Novud»  e  a  senhorita 
Jurnndy  Portella,  O  outrlgger  a 
quatro  remos  “Condor"  tsve  eo- 
mo  padrinhos  o  sr.  Manoel  Pe¬ 
reira  Ramos  e  a  senhorita  Diva 
Soares.  O  yole  a  I  remos  "Su¬ 
pimpas"  foi  baptlsado  pelo  sr. 
Vlctor  de  Moraes  e  senhorita  Nalr 
Fnbláo.  Após  o  baptismo  usou  da 
palavra  o  sr.  Annlbal  Peixoto, 


secretario  geral  do  club.  sauóap- 
do  os  homenageada»  «  snaltsos»- 
do  o  trabalho  da  dlreotorla. 

Falou  tobrs  ss  obras  qus  a  dl- 
rcctorla  protonde  fazer  o*  secção 
aquática,  dando  dessa  firma,  e 
mas  Imo  conforto  aos  remador»». ' 
Apôs  essa  cerlmopta  foi  serrld» 
uma  mesa  do  doces  e  bebida»  fi¬ 
nas  aos  convidados,  tendo  falada 
a»  “ohampagne”  o  sr.  Antüb»l 
Peixoto,  dr.  Henrique  Lsgden  a  o ' 
oeçretavin  dn  Grupo  do»  í)nptm- 
pas. 

Edtlverani  presentes  la  ceri¬ 
monia»  oa  delegado»  do  e.  N.  Al¬ 
vares  Cabral,  d*  Vk teria. 

O  Grupo  dos  Supimpas  offara- 
ceu  um  chooolat»  aos  remadora* 
vaacalnos,  sendo  nessa  ocçaelfo 
na udaâo  o  zculler  Manoel  Corria. 


ATHLETI9MO 

0  Campeonato  Collegial  de  Athletismo  obra 
de  preparação  da  nacionalidade ! 

:  l  - 

Porque  o  deveraop  estimular,  despertando  em  favor  4n 
athletismo,  ai  atteaçõea  do  governo  —  O  dever 
das  escolas  e  o  senio  dos  educadores  —  As  Impo* 
slções  da  verdadeira  eugenia  —  Outrai  notas. 


No  domingo  proximo  vindouro, 
no  mtgplflco  stadlum  do  Flumi¬ 
nense  Football  Club,  a  Liga  Ca¬ 
rioca  de  Athlotlsmo  realliavft  o 
Campeonato  Collegial,  testificando 
nxelm  do  esforço  de  mela  duzla 
de  trabalhadores  e  Idealista»  que 
almejam  o  fortalecimento  da  ra¬ 
ça,  prosegulndn  a  campanha,  rea¬ 
lizando  o  seu  plano,  sem  desfalle- 
clmcntoe  e  com  energias  numa 
abnegação  digna  dos  maiores  elo¬ 
gios. 

Essa  obre,  ainda  lamentavel¬ 
mente  cahôtlca,  porquanto  ae  dlf- 
fiouldades  que  se  apresentam  são 
avultadas  e  quosi  Insuperáveis, 
apresentn-se  com  a  nua  fslção 
nympathlca,  convidativa,  digna  do 
npreco  publico,  -  porque  encerra 
um  flm  elevado,  weenolnlmsnte 
patilottco:  cuidar  da  preparação 
das  futuras  geraçde»  do  Brasil. 

Nella,  pola,  entre  outroa  pro- 
poaltoz,  se  enquadram  razBe»  ló¬ 
gica»,  decorrente»  de  uma  analy- 
se  profunda  do  ambiente,  do  ms|o 
nacional,  a  uma  alta  vleão  sobre 
oz  problemas  do  futuro,  bem  evi¬ 
dentes  deant»  doa  tendenclas  do 
ecenarlo  universal. 

Preparar  aa  masao»,  principal- 
mente  eua  nua  frequenta  as  ec- 
colae  é  tarefa‘de  repercussão  In¬ 
contestável.  brilhante,  imposltlvai 
ê  obra  de  brasllldnda  poVque  con¬ 
densa  objeetlvo»  sxtansse,  de 
tmmedlau  méste  em  nouo  “hin- 
terlsnd",  cimentando  nu  con- 
■clenclu  Juvenle  e  quadra  real 


doe  necessidades  do  homam,  qua 
precisa  ser  forte  para  vencer  ns» 
lutas  pela  vida  oomo  também,  es¬ 
tão  adestrado  para  aumprir  e  aau 
dever  perante  a  pátria.  Não  8  ná 
ultima  hora,  quando  o  Inimigo  es¬ 
tiver  fts  nossas  porta*  qu»  Iremos 
traçar  planos  para  fortalecimen¬ 
to  dae  classe»,  E'  btm  antes,  8  as, 
sim  procedendo  como  a  Liga  Ca¬ 
rioca  de  Athletismo,  entrando  n» 
exercício  pratico,  com  vasto  pla¬ 
no  de  prevleóea  cuja  utilidade  * 
cujo»  fln»  oncerram  ldés»  supe¬ 
rioras  a  quaesquor  outra»  cogi¬ 
tações! 

A  realidade  »en»tv»l,  InfeUimsn- 
to.  4  a  d»  qua,  para  a  pa»,  paia 
viver,  ImpSe-se  a  adopçio,  a  ex¬ 
tensão.  a  divulgação,  a  consolida¬ 
ção  da  campanha  em  pré)  do  me¬ 
lhoramento  phyalco  do  homom 
broallelro.  afim  de  que  ol|e  um 
dia,  Integrado  ao  »elo  de  um  po¬ 
vo  egualmente  forte,  possa  eom- 
preliendsr  a  eua  miado  no  sei» 
de  sua  Patria  e  zelar  cem  altiva» 
pela  sua  soberania. 

E'  um  erro  lapidar,  8  falta  gra¬ 
víssimo,  qua  attentam  contra  la¬ 
dos  ai  rnióes  do  bom  Mnoo  a  qu» 
contrariam  o  Imperativo  da* 
theorln»  dn  teehnlcn  racional,  rea¬ 
lizar  campanhas  para  odsxtrer. 
para  dasenvolver  o  homem  v*lh». 
o  Indivíduo  adulto,  quando  todos 
os  Mus  orgão»  attinxtram  o  ape- 
xeu  do  deaenvolvlmento  normal. 

A  educação  phyilca,  os  iports 
othlellco»  »ô  nraituiaa  rezulta- 


v 


8.  Csnralho,  fiscais  HoUo  Q.  No. 


■loi  «oimlvol»,  nolnvoli,  com  ull- 
IIiIimIo  pura  o  Indivíduo,  quando  o 
nlciinçnm  om  evolução,  oom  n 
notnpMçAn  loura,  ncnmdoninulo 
um  enlutar  hypoifiinuoluimmonto 
do  tmlu»  on  syatomn»  o  apimro- 
llm»,  com  ohjvctlvos  blolypnlogl- 
uo»  prihlutormlnado»  o  som  nitri- 
Imlr  ilcnuqullllirlo  no  motnbollsmo 
iiaturul. 

Drihl,  por  otKtn  tlione  olomantnr, 
no  nlciuico  do  todoi,  o  quo  vln- 
lumbrnmoii  nuxsa  obrn  do  rcnllzu- 
odi-H  (In  Ltga  Cnrlocu,  é  quo  mu- 
nlfaatilnuin  o  contentamento  nn 
hora  pui  rpio  o  athlotliimo  pro- 
num  Interessar  nn  oscolus  o  col- 
IobIoh,  ilonmivolvomlo  u  mooldiulo. 
On  resultados  serão  opllmon,  em- 
horu.  nn  cunipotlçOn»  tnlolnnn  iido 
nviiHam  pola  oxcolloncla  dos  blo- 
typmi.  Comtudo,  ollnn  lorflo  n  vir¬ 
tude  tln  Ir  orlnndo  umblonto,  o*- 
tondeiulo  n  campanha,  educando 
o«  educadores  o  professores,  em 
favor  do  Ideal  bem  proxlrno  que  í 
o  do  huvor  no  palz,  um  plano  nn- 
clomil  do  educação  physlco. 

On  nipn7.cn  o  mnnlnas,  por  nua 
voz,  torno  a  nua  xoclcdado  própria, 
despertarão  o  Intcrenno  doa  com- 
panbclron  o  companbclian.  A 


jruttlrA,  ohrononiAtrJiU;  loal  Mo- 
nrlla  Filho,  apontador,  Paulo  Ko- 
ilrlRiíen,  delegado. 


,\  INFLUENCIA  nOR  MUS 
CUI.OS... 


Maior  •  Mais  possante 

suindo  a  carrosseria  mais  segura  e 
mais  silenciosa  até  açora  construída ! 


Uma  "Lady"  da  nobreza  Infle- 
za  caza-ae  com  um  Joftdor  de 
baseball 

.Vo rn  York,  relembro  —  (Hn- 
vim)  —  Lady  Dnrolhy  Saron,  da 
nlln  sociedade  brltannlcn,  nssla- 
ilu  lia  vurlon  dlnu  u  um  jogo  pro- 
rinnlaiiiil  do  luiselmll  nn  riimpo  do 
Club  Hronktyn  quo  fiiz  pnrlo  da 
Llpa  tntoritaalonul. 

Uru  h  prlmelru  vez  quo  a  Jo- 
vpii  aristocrata  Inglczu  presencia- 
va  o  desporto  “yanUoo"  e  ficou  a 
ml  ponto  encanlnda  quo  foi  pedir 
o  autognipho  de  um  doe  mala  fa¬ 
mosos  Jogadores  do  club  —  Jlm 
dordan  o  qual  a  natlzfci  com  o 
maior  prazer. 

Dali  dias  depois  ara  Liidy  Du- 
rotliy  quem  concedia  «eu  auto- 
grapho  a  Jordnn  —  ...autogrn- 
pito  appoeto  a  uma  licença  de  ca- 
namento. 


Reuiilu-nn  em  Mssén  -„prn,  . 
Oroinln  Klnrlami  Peixoto  vnrl 
romler  liomomiRem  ao  <i«u  l«  ... 
crnturlo,  Joronyuin  de  pj  Plnt0 
Horquelrn,  em  virtude  >1,.  ... 

menção  pnra  n  nltn  pixiu  da  t«. 
crrtnrlii  dnn  Ftuunçna  <in  1'rtfel- 
llim.  Nn  enlfli,  de  Itoiii u 
nggrsinlsçAn,  nn  séri»  própria 
General  Ciiumrn,  tnvi  Jogar  a  ma. 
iilfentui.-An.  im  proreiim  ,1,  „UIne. 
roso»  Burlor.  ilu  fuiuvPitiiirloa  da 
Profiillurii,  ili-  pruluuiPn-Iltiaa  da 
nbollçAn  e  ilu  lli-pnMIr»  ,„Jm 
comparacliuento  do  mulliir  tam|- 
llae. 

Orgnnlaudn  a  mexa  rnm  p  jT 
Brlvlo  Filho  na  providencia  .  0, 
oro.  Miguel  Cruz,  rouxul  Silveira 
Lobo,  Noronha  Som  no.  Ai  loalo 
Berna  o  Manoel  Iloilrtgiua  Alvu 
on  dolo  ultimo»  respoc.tlvemtiit* 
ropreeontanten  do  '.'entro  Carioca 
a  do  Contro  Alngonno,  oecupnu  a 
tribuna  o  dr,  Brluln  Filhe,  <r? 
ooudncAo  ao  hoin.muReailo,  ttr 
nome  do  Ornmlo  Florlnno, 

Usaram  ila  palavra,  un  ugul- 
mento,  os  annlinres  Silveira  Lobo. 
Carlon  Lobato,  representando 
oo  companheiro:  da  f  x-Sub-DIr». 
clorln  d»  Bendito;  Oaotfio  Pereira 
da  Silva,  na  (iiiaPilorle  do  (unc- 
olonarlo  municipal,  e  Arloato 
Berna,  por  parte  do  Centro  Co- 
rioca. 

O  «r.  Jeronymn  Senjuelra,  emo¬ 
cionado,  agrnrlet-cu. 

E  nr.otm  lermlnou  a  eolcnnldt- 


OOldxatobilc  de  193) 
é  «  cirro  que  “tero 
tudo"  Apezir  de  teu 
preço  baixo  para  um  curo  dt 
ieu  tamanho  e  qualidade,  alo 
ie  omittiu  nem  o  menor  pro 
gresjo  ou  aperfeiçoamento  err 
•ui  moderna  coiumicçlo 
O  Oldsmobile  Ibe  oiferece 


belieaa,  exterior  e  interior. 
Propordona  tegurançi  com  a 
curoueria  de  "Tecto-de-Aço 
inteiriço"  O  Sr.  terá  conforto 
devido  I  tua  construcçáo  á 
prova  de  ruído,  freios  zuper- 
hydraulicoi,  dlrecçio  com  con¬ 
trole  ao  centro,  estibüladoi 
de  marcha  e  acçáo  de  joelho. 


r&  coda  vez  major,  ficando  cm 
nosso  melo  frutos  aproclavcls. 


A  OBSERVAÇÃO  H  CLA8SIFÍ 
CAÇÃO  JX>S  TYPOS 


Benllsor-ae-A  boja,  lerçn-fetra, 
dia  24  do  corrsnts,  a  habitual 
rossAo  do  Conselho  do  Recursos 
da  P.  Industrial,  sob  s  presidên¬ 
cia  do  nr.  Aasmemuon  Magalhães, 
ministro  do  Trabalho,  que  Julga- 
rA  o:  proceaaos  em  pauta. 

Aos  Interessados  nesses  Julga¬ 
mentos,  eerá  permltlldo  occupxr 
a  tribuna  pelo  prato  de  des  mi¬ 
nutos  para  susientaçAo  das  ra- 
zfiea  dos  recursos. 

Pauta  dos  processos: 

Recurso  n.  IS9: 

Processo  n,  101,  d»  1915  —  Ter¬ 
mo  n.  11.925  —  Processo  aperfei¬ 
çoado  para  a  obtençAo  de  café  ou 
do  outros  vegelees  que  costumam 
sorvlr  para  bebidas  dspole  do  tor¬ 
rados  —  Doposltante:  Jullo  Otto 
Theodoro  Lohmjinn:  recorroiute, 
Hoclsdado  Industrial  do  Caf é  Li¬ 
mitada.  (Helncluldo). 

Recurso  n.  399: 

Processo  n.  14.599,  d»  1984  — 
Tormo  n.  14.995  —  Recipiente  do 
formato  duma  caneca  denomina¬ 
da  reolpente  “Glner",  para  con¬ 
servas  cm  gorai  (medeio  Indus¬ 
trial)  —  Depositantes  e  recorren¬ 
tes:  FrazAo  e  Linhares-  (Reln- 
cluldo.) 

Recurso  n.  29E: 

Proceeso  n,  9.1 
Termo  n.  29.791 
“MBlel-Tonlcas"  — 
recorrente:  llarc 
(Rclncluldo).' 

Recurso  n.  41 

Processo  n.  11. 

Tormo  n.  21.528 
maiom  Plnlosllgo1 
te  a  recorrente: 

1’lrcs.  (Rolncluld. 

Recurso  n.  430: 

Processo  n.  7.1 

Termo  n.  13.972  •  _ 

Üm  novo  processo  de  ícabamanto 
de  calças  e  roupas  cm  tecido  de 


leglnce.  HCRtinilo  os  Imperativos 
da  huu  blotypologla.  teso  quer  di¬ 
zer,  —  a  nosso  ver  — ,  quo  as 
compctiçScs  nfto  devem  eer  feitas 
unlca  o  oxcluelvamente  para  di¬ 
vertir  udoxtrando.  A  sua  pratica 
o0  so  Impilo  uma  vez  que  os  In¬ 
divíduos  fiquem  classificados  em 
seu  grupo,  sd  ss  pormlttlndo  a 
pratlcn  do  sports  uma  ves  que 
essa  prcscrlpçüo  tenha  sido  obser¬ 
vada  com  o  niaxlmo  rigor. 

Um  Indivíduo,  por  exemplo, 
que  consideravamos  como  fypo 
athtellco,  por  tor  cintura  cscapu- 
lar  ampla  predominando  sobro  a 
cintura  pélvica,  pescoço  bem  im¬ 
plantado,  cabeça  de  linhos  nor- 
mnes,  membros  proporcionados, 
alto,  couro  cabetludo  todo  cober¬ 
to,  não  padot-A  fazor  o  sports  pre¬ 
conizados  para  o  tj/po  plcnico  que 
A  baixo,  atarracado,  grasso,  pes¬ 
coço  curto,  braços  curtos,  splau- 
chnlco  por  excollenela,  couro  ca- 
bclludo  com  tcndcnclu  ou  franca- 
mento  calva 

O  genero  de  eport,  realizado  no 
attender  As  razSee 


£'  um  profiuctn  ín  títnerat  Motor» 


No  proxlrno  domingo,  29,  As  t 
horns  da  tarde,  Inaugursr-se-A. 
no  parque  da  Prefeitura  de  Elo 
Gonçalo,  a  II  Exposição  Agrí¬ 
cola  e  Industrial  daquetle  muni¬ 
cípio,  organizada  per  Iniciativa 
da  União  Agrícola  Fluminense  s 
sob  os  auspícios  do  respectivo 
prefeito,  commandantc  Mlçus- 
lotto  Vianna. 

Este  cortamcn  tem  dc-perlado 
o  maior  enthuslasmo  no  munlcl- 
pio  e  Conta  o  concurso  da  Soeis- 
dade  Nacional  de  Agricultura! 
que  concorrerft  com  valiosos  pre- 
mios  e  farA  mesmo  parte  do  Jury 
sendo  representado  pelo  er.  Creu 
Braga,  alêm  do  outros  dlroctores 
dnquella  collectlvldade. 

Na  meema  data  serA  Inaugu¬ 
rada,  pela  União  Agrícola,  s  pri¬ 
meira  blbllotheca  da  clúodo,  o 
que  ovldentomente  representa 
um  Inestimável  Impulso  para  d 
progresso  do  município. 


AGENTE  NO  RIO  DE  JANEIRO 


OnXSMOBILfc 


Sets  t  Oito  ( ylindros 


Roa  Senador  Dantai,  44 

.Telephone  22-2346 


(14940) 


5,  de  1938  — 
—  Marca  — 
Doposltante  • 
lo  Avanelnl. 


guay)  por  2x1  (8x2,  8x19  •  7x5) 


do  vencedor  de  coda  uma  das  pro¬ 
vas  ser  gravado  na  reepecdva  ta¬ 
ça,  que  fica  em  poder  da  L.C.T. 

8*  —  Não  serão  realizadas  as 
provas  I,  e  II*  se  não  houver  um 
mínimo  de  oito  Jogadores  Inseri- 
ptos,  nem  as  provaB  III*  IV,  e 
V*  so  não  alcançarem  a  lnscrl- 
pção  de  um  mlnlmo  de  quatro 
duplas. 

4*  —  Poderão  tomar  parte  nos 
provas,  todos  oa  amadores  naclo- 
naes  ou  cetrangelros  Independen- 
temente  de  sua  fillsção  A  L.C.T. 

5*  —  Todas  os  pravas  serão 
disputadas  pelo  processo  elimina¬ 
tório,  sendo  os  concorrentes  aor- 
teados  para  a  formação  das  ta¬ 
beliãs. 

I  1*  —  A  commlnsüo  technloa. 
antes  de  effectuar  o  sorteio,  po- 
dtrã  sclecclonar  as  cabeças  de  sé¬ 
rie.  baseando-se  para  tanto,  nas 
ultimas  performances  dos  Jogado¬ 
res  Inscrlptos. 

|2°  —  O  sorteio  serA  realizado 
n»  dia  1*.  na  secretaria  da  L-C.T. 
As  t  boros  da  tarde. 

6’  —  Todas  os  partidos  serão 
disputadas  em  duas  séries'  sobre 
troe,  ciiUctOiito,  òã  pfòvufl  1*  e 
III*,  dos  quartos  do  fingi  em 
deunte,  serão  decididas  em  tres( 
aírlea  sobre  cinco. 

7*  —  As  provas  serão  realizadas 
todos  oa  dlos,  tendo  lnlclo  As  2 
horas  da  tarde,  a  prolongando-se 
ato  A  noite,  não  podendo  entre¬ 
tanto,  nenhuma  partida  ser  mar¬ 
cada  para  depois  das  10  horas  da 
noite.  Todavia,  quando  ÍAr  abso¬ 
lutamente  necessário  ao  bom  an¬ 
damento  do  torneio,  poderão  ser 
marcados  Jogos  para  de  manhã. 

8*  —  Os  Jogadores  não  pode¬ 
rão  ser  obrigados  a  disputar  mais 
de  tm  partidos  por  dia,  das 
quaee,  uma  do  manhã  e  duas  A 
tarde  ou  A  nolto. 

9*  —  O  horário  das  partidas  se¬ 
rá  fixado,  com  uma  antendencla 
dg  34  horas,  na  eéile  do  Club,  Jun¬ 
to  aos  quadros  do  torneio,  e  na 
secretaria  da  L.C.T. 

Os  programmaa  para  ca.da  dia 
serão  tombem  divulgados  pela  im¬ 
prensa,  prevalecendo  em  todo  ca¬ 
so,  o  programma  e  o  horário  fi¬ 
xado  no  club  •  na  secretaria  da 
L.C.T. 

10*  —  Os  Jogadores  deverão 
spreeentar-se  ao  dlrector  technlco 
do  torneio,  no  dia  e  hora  marca¬ 
dos  para  o  Jogo,  ainda  que  faça 
mão  tempo. 

1  unlco  —  SerA  concedido  um 
prazo  de  tolerância  do  quinze  mi¬ 
nutos  no  maxlmo. 

11*  —  O  concorrente  que  se  nfto 
apresentar  na  fârina  acima,  ou 
que  ao  recusar  a  Jogar  perderft 
por  W.  O.  a  favor  do  sou  adver- 
aario. 

Da  mesma  fArma  perderft  por 
W.  O.  o  Jogador  que  por  qual¬ 
quer  motivo  não  continuar  a  par¬ 
tida  Iniciada.' 

12*  —  Sendo  uma  partida  sus¬ 
pensa  polo  dlrector  technlco,  por 
causa  do  mAo  tempo,  os  séries 
terminadas  serão  contadas  e  as 
Interrompidas  recomeçadas  Intel- 
ramente,  salvo  se  a  partida  con¬ 
tinuar  no  mesmo  dia.  caso  em 
que  prosegulrA  do  ponto  em  que 
foi  Interrompida. 

13*  —  As  provas  serão  dispu¬ 
tadas  com  balas  “Dunlop”,  sendo 
fornecidas  quatro  bolse  novas 
para  cada  partida  de  tres  séries 
e  mais  quatro  depois  da  terceira, 
pnra  os  Jogos  em  cinco  séries. 

Paragrapho  — -  para  as  flnaes 
dessas  provas  eerão  fornecidos 
bolos  novas  em  cada  série. 

14*  —  Qualquer  Jogador  pode¬ 
rá,  mediante  certo  pagamen¬ 
to  pedir  a  substituição  das  bo¬ 
las  ao  Ondar  de  coda  série,  não 
podendo  a  Isto  opp0r-ee  o  seu  ad¬ 
versário. 

15*  —  As  InecrlpçAes  para  to¬ 
das  as  provas  serão  recobldas  pe¬ 
la  secretaria  da  L.C.T.  até  o  dia 
1°  de  outubro,  As  6  horas  da  tarde. 

16*  —  As  taxas  de  Inecripção, 
que  deverão  ser  pagos  no  acto, 
serão  de: 


te  Occidental  em  consequência  de  da  de  que  o  grande  volante  será 
embriaguez.  arompanhndo  por  outras  figuras 

___  _ _  de  destaque  no  automobilismo  ar- 

COLLOCAÇAÒ  DOS  CLUBS  gentlno. 

QUE  DISPUTAM  OS  CAM- - 

FEONATOS  DAS  TERCEIRA  E  a,  .•  „|| 

QUARTA  DIVISÕES  DdSKGTDdll 

DA  F.  T.  R.  J. 


L.  Carnaval  (EBtadoe  Unidos) 
vonceu  A.  Plraglbe  (Uruguay) 
por  2x0  (7x5  e  6x4). 

De  Vlncenzl  (Betados  Unidos) 
venceu  R.  V.  Lima  (Uruguay) 
por  2x0  (6x1  e  8x0). 

Retultado: 

Uruguay  —  4. 

Estados  Unidos  —  3. 

Herclllo  Soares  (PerO)  venceu 
Kuy  Ribeiro  (Brasil)  por  2x0  (6x3 
o  9x7). 

Manoel  Zenha  (PerA)  venceu 
Cyro  R.  Alves  (Brasil)  por  2x0 
(6x4  o  8x6). 

Rubons  P.  Barras  (Pert)  ven¬ 
ceu  Carlos  Alberto  (Brasil)  por 
ausência. 

José  D.  Pinto  (PerA)  venceu 
Paulo  Bclaohe  (Brasil)  por  2x1 
(6x3,  4x6  e  6x0). 

M, .  Motta  e  A.  Santos  (PerA) 
venceram  Raul  Ribeiro  e  Costa 
Junior  (Brasil)  por  2x0  (6x3  e 
6x2). 

Marsy  Ludolf  (Brasil)  venceu 
Helena  Vlilnr  (PerA)  por  2x0 
(6x3  o  6x1). 

Resultado: 

PerA  —  8. 

Brasil  —  1, 

No  Jogo  do  campeonato  Interno 
do  simples  de  cavalheiros,  Jayme 
Ze  feri  no  Bastos 


As  partidas  dos  Campeonatos  Indtviduaes  do  Rio  de  Ja* 
aetro  marcadas  para  esta  semana  —  Os  jogos  dc 
domingo  do  torneio  da  terceira  divisão  —  Abertas 
as  inscrlp(0ei  para  o  primeiro  campeonato  aberto 
da  Liga  Carioca  de  Tennls. 

A  commlssão  dlrector»  dos  que  flcarA  deflnitlvamentc  resol¬ 
vido  a  realização  ou  não  da  pro- 
Jec tada  temporada  exhJblção  de 
Stcfanl  e  Artens. 

Os  Jogos  serão  realizados  no 
syatema  da  "Copa  Davis”  e  com 
a  participação  dos  dois  mais  des¬ 
tacados  jogadores  do  club  promo- 
toi  da  competição,  Humberto 
Costa  e  Ricardo  Pernambuco. 

TORNEIO  DE  CLASSES  DO  C. 
R.  VASCO  DA  GAMA 


t.ypo,  sem 
eotontlflcaa,  neutralizaria  por  não 
racional  qualquer  campanha  a 
tal  respeito.  Hoje  em  dia,  porém, 
.voe-se  generalizando  a  compre- 
heiisão  de  allliir  A  pratica  do 
ãthletlsmo  as  lmposlçSes  da  boa 
blotypologla.  para  que  se  comba¬ 
ta  o  rotina  Implrica  do  armar  do 
poderes  para  formar  athletaa  os 
que  nunca  tiveram  a  preoccupa- 
ção  de  Investigar  os  dnd09  sclen- 
tlficos  a  respeito. 

Nesse  sentido,  a  Liga  Carioca 
que  procura  a  todo  transo  nor¬ 
tear  a  sua  campanha  dentro  des¬ 
sas  prescrlpçães  que  o  progresso 
estabeleceu,  dove,  aos  poucos,  Ir 
centralizando  dia  a  dia  o  proble¬ 
ma,  impedindo  que  os  dedos  lm- 
plrlcos,  movidos  por  Improvlcados 
educadores,  simples  defensores  de 
proventos  fnorquo  não  pédem  fa¬ 
zer  outra  coisa),  se  Insinuam  den¬ 
tro  das  escolas  e  dos  colleglos,  ne- 
crosando  por  completo,  na  prati¬ 
ca,  aqulllo  que  cila  mais  objectl- 
vu  quo  é  a  obtenção  de  reeultudos 
sdentlflcosl  , 

Também  os  dlroctores  dos  col- 
leglos  e  escolns,  esses  que  com- 
prchendem  os  suas  grandes  res¬ 
ponsabilidades  como  cellula  ma¬ 
tei'  do  formação  nacional,  o  coma 
bons  .  brasileiros,  devem 


OS  IOGOS  DE  SEXTA-FEIRA 
NO  CAMPEONATO  DA 
CIDADE 


Na  patrlotlco  desejo  do  fami¬ 
liarizar  o  publico  pelas  eoisai 
brasileiras,  o  Museu  Nacional  dx 
Quinta  da  Béa.  Vista  tem  desdo¬ 
brado  as  suas  nctlvldades,  pro¬ 
movendo  interessantíssima:  ra- 
unIBea  culturaes. 

Do  ha  pouco  tempo  para  rfe 
o  conceituado  estabelecimento 
sclentlflco  que  frequentemente  i 
visitado  por  male  do  qulnhentaa 
pceaoas  diariamente,-'  tem  reali¬ 
zado  diversas.  Da:  que  ficaram 
na  lembrança  de  todoa  devemos 
destacar  a  sessão  com  a  qual  o 
Museu  Nacional  concorreu  nae 
festividades  do  dta  da  Patrla  e 
ainda  a  nua  tevo  loirar  recente- 
mente,  quando  o  dlrector  d» 
Universidade  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral,  profeasor  Ruy  Silva,  Inau¬ 
gurou  um  Interessante  ourao, 
com  uma  palestra  sobre  o  nor- 
déete. 

Continuando  inlnterniptamen- 
te  nesse  vasto  programma  cul¬ 
tural,  na  próxima  eexta-felre. 
dia  27,  pelas  3.30  reallzar-ss-é 
uma  eesaão  eapeclal,  dedlcida  e« 
Centro  de  Eatudoa  Archeologl- 
coe,  em  prosegulmento  dia  ies- 
nSea  promovidas  por  essa  socie¬ 
dade. 

A  professora  Heloísa  Alberte 
Torres  contlnuarft  auas  Interes¬ 
santes  prelecçSoe  sobre  A  arta 
Indígena,  pelo  que,  certamente, 
serA  grande  o  numero  de  interes¬ 
sados  que  não  carecem  ds  con¬ 
vite. 


malha  para  senhoras  —  Deposi¬ 
tantes:  Gnllaztl  &  CorrSa  Ltda. 

—  Recorrentes:  Syndloato  Patro¬ 
nal  dos  Industrlaes  ds  Malhsrla 
de  Slo  Paulo  s  Manoel  Lopes 
Martins. 

Recurso  n.  431: 

Processo  n.  7.137,  ds  1034  — 
Marca  LeSo  do  Norls  —  Deposi¬ 
tante  s  recorrente:  Cotonlflcto 
Othon  Bezerra  de  Mello  8.  A. 

Recurso  n.  433: 

Processo  n.  0.302,  ds  1034  - — 
Termo  n.  20.982  —  Marca  —  Art- 
rl  —  Depositantes:  Altivo  Por- 
tella  Sc  Cornp,  Ltda.  —  Recorren¬ 
te:  S.  A.  Irmãos  Levar. 

Recurso  n.  433: 

Processo  n.  10.599,  de  1054  — 
Termo  n.  30.987  —  Marca  —  Bãr- 
rlrlilo  —  Depesltanu:  Cãppâili- 
f leio  Serrleho  S.  A.  —  Recorren¬ 
tes:  A.  Freltse  Sc  Cornp- 

Recurso  n.  434: 

Processo  n.  6.635,  de  11)34  — 
Termo  n.  30.015  —  Marca  —  Rsx 

—  Depoaltantea  recorrentes:  H. 
Von  Alp.  Sc  Comp.  Ltda. 

Recurso  n.  435: 

Processo  n.  6.710  de  1934  — 
Termo  n.  30.039  —  Marca  Peretna 

—  Depoaltantea:  Ribeiro  SlmSee 
A  Comp.  —  Recorrente:  Emlllo 
Peroatrsllo. 

Recurso  a.  436: 

Processo  n.  1.761,  de  1031  — 
Termo  29.153  —  Maria  —  Acme  — 
Depositantes  e  recorrentes:  Luta 
Ferrando  &  Comp.  Ltda. 


A  Ltga  Carioca  de  Basketball 
tem  marcado  para  depola  dama- 
nhã  OB  seguintes  Jogos  officlaes: 

FLUMINENSE  X  FLAMENGO 

Gymnaalo  da  rua  Álvaro  Cha¬ 
ves.  Arbitro  do  2g  Jogo  e  flecal 
do  1*,  Haroldo  Oest;  arbitro  do  2* 
Jogo  e  fiscal  do  2*,  Bylvlo  Fonee- 
ca;  ohronometrlstã,  Kleber  de 
Carvalho:  apontador,  Fernando 

Zurll;  delegado,  Alfredo  T.  No¬ 
vaes. 

K’  o  mBls  disputado  sncontTO 
do  basketball  metropolitano. 

.  Rubro-negros  e  tricolores  as 
empenharão  em  dois  Jogos  re- 


SIMPLES  DE  CAVALHEIROS 


|Botofogo  F.  C- 


Ilale: 

Quadras  do  C.  R.  Botafogo  — 
A’s  6  horas  da  tarde: 

Ruy  Ribeiro  x  H.  Soarea.  (Con¬ 
tinuação  do  Jogo  Interrompido  do¬ 
mingo). 

DUPLAS  MtXTAS 


|c,  R.  Botafogo 


Germanla 


InlcIando-se  a  6  dc  outubro  pro- 
xlmo,  o  torneio  de  alasses  do 
club.  sendo  o  encerramento  doa 
tnecripçBes  a  30  do  corrente,  a 
commletêo  dlreotnra  pedo  a  todos 
os  associados  que  praticam  o  ten¬ 
nls  o  que  ainda  não  se  acham 
classificados,  o  obséquio  de  se  In¬ 
screverem  até  a  data  do  encerra¬ 
mento,  afim  de  poderem  ser  offl- 
cialmenle  classificados. 

Para  esse  fim,  devem  procurar 
o  departamento  technlco.  do  club. 
sessão  de  tennls,  ondo  são  feitas 
aa  InecrlpçOes. 

E’  a  seguinte,  a  classificação 
dos  tennistos  vascalnos: 


São  Chrlstovão 


jPayeandA  .  .  . 

I  • 

iVAãêü  da.  Gamã 
IO.  D.  Allemão 


Amanhã: 

Quadras  do  Country  Club  — 
A‘s  3  horas  da  tarde: 

M.  Hardy  e  J.  Vorda  x  sra. 
Persum  s  J.  Cabot. 

Sra.  Vanderbost  •  F.  Hatla- 
well  x  sra.  Bensusan  •  M.  Hot- 
Hclc, 

C.  Luz  e  Arthur  Pires  x  Juracy 
Sodré  •  Burico  Freitas. 


Chacon  venceu 
por  6x2,  6x3  e  6x0  e  Roland  dc 
Souza  o  Florlano  Brilhante  por 
3X1. 

A  COMPETIÇÃO  DE  PROPA¬ 
GANDA  DA  FEDERAÇAO 
METROPOLITANA 


QRAJAHU’  T.  C.  X  TIJUCA 
TENNIS  CLUB 


QUARTA  DIVISÃO 


Rlnk  da  rua  Maqutné  —  Arbi¬ 
tro  do  2*  Jogo  e  fiscal  do  1*,  Ál¬ 
varo  Afíonso;  arbitro  do  1*  Jogo 
e  fiscal  do  2",  Syndulpho  A.  Pe¬ 
queno:  chronometrleta,  Carlos  Gl- 
rerdln;  apontador,  Octavlo  Mo¬ 
raes;  dBlcgado,  Carlos  T.  de 
Freitas. 

Pela  collocação  e  valor  doa  con¬ 
correntes,  esta  partida  promette 
ser  magnifica,  pole  os  azues  es¬ 
peram  tirar  uma  Justa  rev&nche 
do  seu  vencedor  do  turno. 


DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 


fazer 

causa  commum  com  a  L.  C.  A.,, 
articulando-se  num  plano  patrió¬ 
tico  e  cheio  de  f0,  em  prél  do 
aprimoramento  das  futuras  gera- 
çOcst  Observar  severamente  as 
prescripç&ea;  recorrer  a  lnstru- 
ctores  competentes  e  conhecedo¬ 
res  do  seu  mitler;  levar  aos  paes 
os  objcctlvos  da  campanha 


C.  R.  Botafogo 


Ets  o  resultado  final  da  compe¬ 
tição  athletlca  de  propaganda,  or¬ 
ganizado  polo  Departamento  Te- 
chntco  de  AtblaUsmo  da  Federa¬ 
ção  Metropolitana  de  Desportos, 
a  realizado  no  dia  £2  de  setem¬ 
bro  no  stadium  do  C.  R.  Vasco 
da  Gama: 

110  metros  barreiras  baixas  — 
1*  logar,  Hello  Vlllanova  Torres, 
avulso;  2*.  Geraldo  Musso  Baltar, 
avulso;  3°,  Abelardo  Leopoldo, 
Vbbco:  4°.  Hello  Sautorl,  avulso. 
Tempo  Te"  6)10.  2  preliminares 
—  12  concorrentes. 

75  metros  raxos  —  1*  logar,  Nel¬ 
son  Santos,  Vasco;  2",  Wilson 
Lontra  Machado,  Vasco;  3*.  Aloy- 
slo  Chaves  Fernandes,  Vasco;  4*. 
Annlbal  Rabello,  avulso.  Tempo. 
8“  8|10.  4  preliminares  —  2  seml- 
finaes  —  24  concorrentes. 

300  metros  razos  —  1*  logar, 
Wilson  Lontra  Machado,  Vasco; 
2’,  Antonlo  Damaaslo.  avulso;  2*. 
Aloyslo  Chaves  Fernandes,  Vas¬ 
co;  4",  José  Lavrador,  avulso. 
Tompo  37  segundos.  3  prelimina¬ 
res  —  32  concorrentes. 

1000  metros  razos  —  1*  logar, 
José  Mario  Florlano,  8.  C.  Bra¬ 
sil;  2*.  Bcncdlcto  Oliveira,  Báo 
Chrlstovão:  8“,  Paulo  Barboza;  4*, 
João  Lyra,  Vasco.  Tempo  2’56n 
8|10.  20  concorrentes. 

3000  metros  razos 


Depois  de  amanhã: 
Quadra  do  PayeandA 
horas  da  tarde: 

E.  Bullock  e  T.  Alt 
Holllck. 


Poysandfl 


PRIMEIRA  CLABSE 


Germanla 


Alfred  Oleeen.  Arthur  Braga 
-Rodrigues  -Piras,  Carlos  Lopes, 
Qhrlgtoyãq  JtoUanl,  Eugênio  Vlet- 
râ,  Joaquim  Ferreira  de  OHvalra, 
Joaquim  LoQretro  e  Luiz  dos  San¬ 
tos  OII4$iriL 


Cabot  e  M.  Holltok. 

Quadros  db  Coiinthy  Club 
6  horas  da  tarde; 

-  H.  Soares  •  R.  Ribeira 
Lowndes  e  G.  Meneies. 

E.  Freitas  e  J.  Vorda  x 
beiro  e  E.  Brandão. 


IVaeco  da  Gama 


)S5o  Chrlstovão 


-  -  ..  ,  PU _  com¬ 

bater  OB  vlclos  que  annlquilam  a 
mocidade  e  banir  as  dlversSoB  es- 
térela  que  degeneram  o  Indivíduo; 
tornando-o  entidade  mOrblds,  in¬ 
útil  A  collectlvldade  e  A  sua  pró¬ 
pria  geração! 

Tudo  Isso  vae  concorrendo  pa¬ 
ra  que  os  colleglaea,  cada  qual  In¬ 
sinuado  no  seu  grupo,  Integrado 
ds  corpo  e  alma  na  campanha  se 
torno  outro  pioneiro  entra  os  seus 
camaradas,  realizando  com  prazer 
os  ramos  do  ãthletlsmo  que  é  Im¬ 
posto  pelas  suas  necosaldades  bio¬ 
lógicas! 


lOIarla 


Em  sessão  de  assembléa  geral 
realizada  no  dia  15  do  corrente, 
foi  solennements  smpomada  a 
seguinte  dlrectorla,  eleita  para  o 
período  de  agosto  de  1935  a 
agosto  de  1926. 

Presidente,  dr.  Generoso  Pon- 
ee  Filho;  1’  vlee-prestdsnte,  ge¬ 
neral  Marçal  Nonato  ds  Faria; 
2*  vlcc- presidente,  coronel  Ro- 
gaclano  Ferreira  Mendes;  3*  vi¬ 
ce-presidente,  dr.  Antonlno  Fre!- 
ce-presldente,  dr.  Antonlno  Fer¬ 
rari;  dlrector  geral,  dr.  Carlos 
Murtlnho;  secretario  geral,  dr. 
José  Mariano  de  Campos;  í*  se¬ 
cretario,  dr.  Alceu  Marinho  Re¬ 
go;  2"  secretario,  Henrique  Ro¬ 
drigues  Valte;  1*  thesourelro, 
Jozé  Leite  Pereira;  2*  thesourel¬ 
ro,  Paulo  da  Silva  Coelho;  dlre¬ 
ctor  da  Secção  de  InformaçSes, 
capitão  Frederico  Rondon;  bl- 
bllothecarlo,  Sebastião  de  Ollvel- 
Deocle- 


SEQUNDA  CLASSE 


CIRCULARES  D0  MINISTÉRIO 
DA  FAZENDA 


BOQUEIRÃO  DO  PASSEIO 
X  8.  C.  MACKENZIB 


DUPLAS  DE  SENHORAS 


'  Àlberitnó  Moreira  Dias,  Antonlo 
José  Garcia,  Belarmlno  Sotto 
Maior,  Judyr  Gomes  do  Souza, 
Jean  Manlor,  Manoel  Duurte  Ro¬ 
so,  Marilnho  da  Costa  Ferreira, 
Murillo  O.  Pessoa  o  Rubem  J.  do 
Couto. 


Quadras  do  Germanla  —  A’a  3 
horas  da  tarde: 

Juracy  Sodré  e  sra.  Bensusan 
X  Mia  Becker  e  EIze  Wagner. 

CAMPEONATO*DA  TERCEIRA 

DIVISÃO  DA  F..  T.  R.  J. 

Jojos  de  domingo 

Estão  marcado:  para  o  proxlrno 
domingo,  os  seguintes  jogos  do 
compconato  da  terceira  divisão, 
transferidos  do  dia  t. 

TERCEIRA  DIVISÃO 

G.  D.  Allemão  x  São  Chrloto- 
vão  —  Quadras  do  Q.  D.  Al¬ 
lemão. 

Germanla  s  Vasco  da  Gama  — 
Quadras  do  Germanla. 

C.  R.  Botafogo  x  Paysandd  — 
Quadras  do  C.  R.  Botafogo. 

O  PRIMEIRO  TORNEIO 
ABERTO  PROMOVIDO  PELA 
LIGA  CARIOCA  DE  TENNIS 

Abertas  is  inscripçõeg  até  o 
dia  1  de  outubro 


Rtnk  da  esplanada  do  Castello. 
Arbitro  do  2*  Jogo  e  fiscal  do  1‘, 
Affonso  Lefevsr;  arbitro  do  1’ 
Jogo  e  flecal  do  1°,  Aloyslo  P. 
Machado;  ohronometrlstã,  José 
Mnrun  Curi;  apontador,  Oswaldo 
Lemos  Coelho; 


AINDA  PRIMO  CARNERA 


Uma  communicação  da  Liga  do 
Comtnercio  do  Rio  de  Janeiro 
tos  seus  associados 


Da  perda  do  tltuto  á  dect' 
dencia 


TERCEIRA  CLASSE 


delegado,  Paulo 

Affonso  Franco. 

A  partida  acima  não  eerá  de 
todo  desinteressante,  pola  o  club 
do  Meyer,  As  vezes,  actua  bem 
fdra  da  sua  quadra. 


Crearau,-se  verdadeiras  polemi¬ 
cas  em  torno  da  pugna  Carnera- 
Baer  polemicas  quo  foram  reavi¬ 
vados  por  occaslão  da  ultima  lu¬ 
ta  que  «em  duvida  marca  para  o 
Gigante  italiano  o  começo  do  fim. 

So  a  situação  moral  do  lutador 
tem  Influencia  directa  no  resul¬ 
tado  do  um  combate,  ê  evidente 
que  devemos  procurar  na  luta  em 
aue  Primo  perdeu  o  titulo  os  ele¬ 
mentos  remotos  da  sus  decadên¬ 
cia. 

Os  partidários  do  Carnera  attri- 
buem  o  primeiro  precalço  do  cam¬ 
peão  ao  facto  de  estar  com  o  tor- 
nozello  deslocado  ou  coisa  pare¬ 
cida.  Nem  se  diga  que  tal  offtr- 
mação  fosse  producto  da  Imagi¬ 
nação  de  fanáticos,  pois  i  sabi¬ 
do  que,  no  tablado,  o  gigante 
logo  apôs  o  primeiro  aesalto,  co¬ 
meçou  a  dar  slgnaes  Inequívocos 
da  que  algo  do  anormal  ee  esta¬ 
va  passando  com  elle.  Tonto  as¬ 
sim  que  os  Jornaes  americanos  da 
época  falam  da  enorme  assuoda 
com  que  o  publico  apupou  o  juiz, 
ssetm  que  proferiu  a  lnappellsvel 
sentença  do  knock-oul  technlco. 

Não  temos  motivos  para  to¬ 
mar  as  dOras  do  pugilista  italia¬ 
no.  Mas,  francamente,  sentlmoi 
que,  por  uma  simples  Inépcia  dos 
“Begundos”,  Carnera  tivesse  sido 
obrigado  a  perder  o  titulo  de  cam¬ 
peão  do  mundo  e,  &  seguir,  en¬ 
trasse  nas  demais  contendas  com 
o  moral  abatido,  terrível  handi¬ 
cap  em  qualquer  modalidade  com¬ 
bativa. 

Com  effolto  so  os  seus  Imprevi¬ 
dentes  "segundos"  entre  round  e 
round  tivessem  friccionado  o  tor- 
nozello  de  Carnera  com  Prompto 
Alllvlo  Radtvay,  o  sceptro  do  cam¬ 
peonato  ainda  estaria  nas  mãos 
do  gigante  latino, 

* 

SERA’  ADIADO  O  SUL-AME¬ 
RICANO? 


Alberto  Portella  Filho,  Alborto 
Soares  Almeida, 


Carlos  Cabral, 
Deocleclano  Brito,  Joaquim  Gime- 
nes,  José  S.  Lindo,  Mario  Mat¬ 
tos  de  Souza,  Paulo  S.  Biislllo, 
Sllvlno  Monteiro  e  Victorino  G. 
Alonso. 


A  Liga  do  Comtnercio  do  RlO 
de  Janeiro  pede  a  attenção  de 
seus  associados  pera  as  circula¬ 
res  ns.  30  e  81  do  Ministério  ds 
Fazenda,  as  quaee  saíram  no 
“Dlarlo  Offlclal"  de  20  do  cor¬ 
rente. 

A  primeira  circular  dlepfls  so¬ 
bre  a  marcação  dos  saecos  qu* 
servem  de  envoltorlo  As  rneres- 
dorlss  de  Importação,  e  a  segun¬ 
da  dls  respeito  A  verdadeira  In¬ 
terpretação  do  art.  103,  do  de¬ 
creto  n.  34.038,  de  21  de  março 
de  1934,  que  regula  a  conceüío 
de  Isenção  e  reducçâo  de  direi¬ 
tos  aduaneiros. 


A  FALTA  DO  APOIO  DO  PODER 
PUBLICO 


TEREMOS  HOJE  O  TORNEIO 
COMPLEMENTAR 


Nn  Altcmnnha,  agora  que  pelo 
enlrangelro  correm  as  dlvulga- 
çdes  de  acu  progresso  o  do  sua 
preparação  para  os  próximas 
Olympladss  do  1036,  existe  uma 
organização  completa  no  que 
concerne  no  ãthletlsmo,  resaltando 
nella  o  formidável  apoio  que  o 
poder  empresta  ao  fortalecimento 
do  homem. 

No  Brasil  nada  exista  Tudo  é 
chéos.  O  governo  dorme  placida¬ 
mente,  alheio  As  necessidades  Im¬ 
periosas  do  palz.  A  mocidade 
scha-sa  quasl  abandonado.  Ape¬ 
nas  na  capital  e  om  alguns  Es¬ 
tudos  cogita-se  da  alphabotlza- 
ção.  Mas  o  adestramento  physlco, 
o  cnldndo  pela  melhoria  da  orga¬ 
nização  do  Jndlvlduo  quando  elle 
dasponta  pnra  a  vida,  acha-se  en¬ 
tregue  apenna  a  algumas  Institui- 
çdes  particulares  que  vibram  com 
idcullsmo  nina  lutam,  em  contras¬ 
te.  com  grandes  dlfficuldades. 

Era  preciso,  que  proxlrno  As 
compctlçSes,  os  campeonatos,  o 
governo  mandasse  organizar  pelo 
menos  a  propaganda  e  os  ensina¬ 
mentos  práticos,  dlctados  pelas 
sociedades  de  technlcos  especiali¬ 
zados,  concorrendo  para  que,  pe¬ 
la  educação,  pela  comprehensão 
de  eeus  fins,  se  eCfectlvnsse  uma 
obra  verdndelramente  nacional  do 
preparação  dos  moço»  de  boje 
para  as  lutas  de  amanhã. 

Mesmo  no  Mlnlstorio  da  Edu¬ 
cação,  na  Municipalidade,  as  au¬ 
toridades  competentes,  com  a 
comprehensão  do  que  oom  tanta 
Intcnsldndo  se  proccesa  no  es¬ 
trangeiro,  contcmplnndo  os  ex¬ 
traordinários  frutos  quo  nos  apre¬ 
senta;  JA  deviam  ier  organizado 


QUARTA  CLASSE 

Annlbal  Ferreira,  Armando  Ta¬ 
vares  de  Oliveira,  Francisco  Hll- 
bratb.  Falrlam,  Frlts  Wober, 
Humberto  Carvalho,  Raul  Ferrei¬ 
ra  e  Seglstredo  Saimento. 

QUINTA  CLA8SE 

Álvaro  de  Lima  Mattos  Souza, 
Augusto  Silva,  Cândido  Almeida 
Marques,  Condido  Machado, 
Eduardo  Hortonberger,  J.  M.  Pe¬ 
reira,  Jayme  Sotto  Maior,  Kolm 
(DR),  Mario  Gonçalves  e  Pedro 
Ribeiro  Câmara. 

SEXTA  CLASSE 


Ele  os  officlaes  escsladoe  para 
os  jogos  a  realizarem -ee  hoje, 
quarta-feira;  -  11 


ra;  orador  offlclal,  dr, 
clano  Martins  de  Oliveira. 

Sub-dlrectores  —  Otarmlnlo 
Ramos.  Ceearlno  Cesar,  Mario 
Corrêa  Cardozo,  Benedlcto  Vai 
do  Figueiredo,  Armando  Tenuta, 
Morlno  Wanderley,  Generoso 


NATAÇÃO  E  REGATAS  X  SAN¬ 
TA  HELOÍSA 


1*  logar, 
Nelson  Pacheco.  Vasco;  2*,  João 
Alves  Cavalcanti,  S.  C.  Brasil; 
8*.  Alberto  dos  Santos,  Vasco:  4°, 
José  Rodrigues,  São  Chrlstovão. 
Tempo  9’40”  8|10.  35  concorren¬ 
tes. 

Arremeseo  do  peso  (5  kl).  — 
Vasco,  12.74  mta.;  2*.  Osny  Voa- 
concellos,  Vasco,  12.21  mta.;  3*. 
Oswaldo  FJorea,  Vaaoo,  11.99  mts. 
4*.  Croacyr  Cavalheira.  8.  Chrls- 


Rlnk  da  rua  Santa  HelolBa.  — 
Altino  Rosas,  arbitro;  Sylvlo  V. 
Vasconcellos,  flecal;  Sylvlo  Gra¬ 
da,  chronometrlsta;  Lula  Séve, 
Moreira, 


apontador; 

delegado. 


PORTUGUEZA  x  MUSICAL 
CARIOCA 


Dando  Inicio  as  suaa  actlvldn- 
des,  a  Liga  Carioca  de  Tennle. 
promoverá  no  proxlrno  mez,  um 
torneio  aberto,  sendo  no  mesmo 
realizados  Jogos  de  Blmplea  de  Be- 
nhoras  e  cavalheiros,  duplas  mlx- 
tes,  de  senhoras  e  de  cavalheiras. 

A  direcção  technlca  do  referido 
torneio  aerl  entregue  ao  profes¬ 
sor  George  Hardy,  e  a  commls- 
eão  dlreclora  organizadas  coth  ss 
seguintes  pessoas:  direcção  geral, 
dr.  A.  F.  da  Costa  Junior;  ar¬ 
bitro  geral,  dr.  Roberto  Peixoto, 
presidente  da  Federação  Brasilei¬ 
ra  de  Tennls. 

Commiseào  technlca;  presiden¬ 
te,  dr.  Armando  R.  Campos; 
membros  —  Senhoritas  Mlnnls 
Montoath,  Ruth  Corrís,  Lucia 
Daslllo,  senhoras:  Stolla  Leal:  dr. 
Herborto  Filguetras,  dr.  Newton 
Motta,  Guilherme  Prechet,  Carlos 
Braga  e  Luiz  W.  Aguiar. 

A  temporada  dos  Jogos  do  tor¬ 
neio  Inaugural,  fot  marcada  para 
o  proxlrno  mez  do  outubro,  de¬ 
vendo  Iniciar-se  no  dia  3. 

CAMPEONATO  DA  LIGA  DE 
TENNIS  DE  NICTHEROY 

O  joio  de  domingo 

Iniciando  o  returno  do  campeo¬ 
nato  fluminense  ds  tennls,  a  en¬ 
tidade  local  farA  realizar  no  pro- 
xlmo  domingo,  o  match  Central 
x  Icarahy  Praia  Club. 

A  partida  da  primeira  divisão 
serft  Jogada  nos  quadras  do  Cen¬ 
tral  e  da  segunda  divisão  nas 
quadras  do  Icarahy  Praia  Club. 

A  TEMPORADA  INTERNA¬ 
CIONAL  DE  TENNIS  NO  FLU¬ 
MINENSE  F.  C.  E  A  PARTI¬ 
CIPAÇÃO  DE  DE  STEFANI  E 
W.  ARTENS 


Antonlo  Castro,  Antonlo  Ribei¬ 
ra  Araújo,  Antonlo  Valente,  Ar¬ 
mando  Rodrigues,  Arthur  Moita 
Alvee  (dr),  Aurélio  Souza  Azeve¬ 
do,  Cândido  Joeé  Loureiro  Junior, 
Ellslo  Cruz,  Francisco  Rodrigues, 
Jurge  Silverlo  Pinho  e  Manoel 
Alves  Macedo. 


Chegou  ao  Rio  a  embaixada  de  ebronistas  da  Faulicéa 

A  RECEPÇÃO  FESTIVA  QUE  FOI  FEITA  AOS  JORNAUSTAS 


CANTO  DO  RIO  F.  C 


Torneio  infantil 


Pelo  syatema  americano  e  em 
nove  games  «eril  realizado  no  pro- 
Klmo  domingo  Interessanto  torneio 
para  Infantis  cabendo  ao  vence¬ 
dor  artística  medalha. 

Acham-ee  Inscrlptos  oe  seguin¬ 
tes  Infantis: 

Gulnatson  Souza,  Cláudio  Bran¬ 
dão,  Aldo  Ferreira  Mucto  Scor- 
zelli,  Plínio  Rocha  Vianna,  Alber¬ 
to  Alves  Costa  c  Mario  Ribas, 

O  torneio  serft  Iniciado  fts  8  ho¬ 
ras  da  manhã  devendo  terminar 
no  meemo  dta. 


Para  a  prova  1* 
Para  a  prova  2* 
Para  a  prova  3* 
Pnra  a  prova  4* 
Pnra  a  prova  5* 


25|000 

201000 

405000 

305000 

405000 


Sfontevldéo,  24  (Havas)  —  A 
Federação  de  Box  resolveu  pedir 
o  adiamento  do  Campeonato  Sul- 
Americano  para  10  de  novembro 
proxlrno. 

A  resolução  conta  com  o  apoio 
do  organismo  congenera  argenti¬ 
no,  com  o  qual  chegou  a  accordo 
extra-offlctslments. 

* 

O  CAMPEONATO  NACIONAL 
CHILENO  DE  BOX 

Stsliteo  Se  Chilt,  24  (Hlvai)  —  No 
dl*  3  de  outubro  ter4  inicio  o  ctoipeo* 
okto  niclonal  de  box  de  amadores. 

Oe  yencedorea  serio  oe  repreeenlantes 
do  Cbile  oo  campeonato  aul-americino 
do  Rio  de  Jeneiro. 


TORNEIO  DE  CLASSES 


•lo-a  o  sobretudo,  orientando  as 
esctilns  e  colleglos! 

Não  basta  preparar  com  n  Ins- 
trueçüo  Intelleclual.  Não  bastam 
bospltnes.  K  preciso  lr  mais  lon- 
ec  um  pouco.  E‘  urgente  cuidar 
tamhcm  do  physlco,  porquanto, 
da  hyglcnc  e  rio  ãthletlsmo,  dos 
eport»  cm  geral,  resultarão  n  an- 
tltheso  magistral  do  quo  vemos 
no  momento,  a  saudo,  o  desen¬ 
volvimento  dos  Indivíduos  e  a  Bua 
preparação  paro  a  grande  Jor¬ 
nada! 

Não  bnsta  Instruir  e  hospitali¬ 
zar.  E’  Indlstiensnvel  ndextrar. 

Nesse  sentido,  o  campeonato 
colleglal,  feito  como  obra  de  pa- 
trtotbmo.  tem  de  despertar  Inte¬ 
resse,  constituindo  o  primeiro 


Em  prosegulmento  ao  torneio 
de  clRssea  Iniciado  domingo  ul¬ 
tima  sc rito  realizados  4  nolto  du¬ 
rante  esta  semana,  alguns  Jogos, 
serem  reallza- 


Caníorme  foi  amplamente  no¬ 
ticiado,  chegou  ante-honlem  a 
esta  capital  a  embaixada  ds  chro- 
nlitas  e  representante:  dos  gran¬ 
des  •  pequenos  clubs  paulista:, 
que  aqui  vieram  a  convite  do 
Centro  de  Chronlstas  Carnavales¬ 
co:. 

A  gare  da  Central  estava  re¬ 
pleta  d»  jornalistas  cariocas,  re¬ 
presentantes  ds»  grandes  e  pe¬ 
quenas  sociedades  FederacHo  dos 
Pequenas  Sociedades,  Innumeros 
chronleta»,  que  all  foram  reco- 
pclonar  oe  convidados  paulistas. 
Uma  banda  de  musica  da  Policia 
Militar  executou  uma  série  do 
trechos  muslcses,  fatnndo-se  ou¬ 
vir  a  primeira  aaudaçAo,  feita 
pelo  dr.  Psdua  Vasconcellos,  que 
deu  se  boaa  vindas  aos  viajantes. 
Formou-se,  depois,  cm  longa  fila 
de  automovols,  que  rumou  para  o 
■Cuetello-  nos  caraptcos,  percor¬ 
rendo.  ante;,  as  prlnclpaee  rua: 
da  cidade,  com  fogos  do  benga¬ 
la.  Naela  léde,  toda  engalanada 
e  lllumtnada,  foi  aervido  o  cack- 


tall  e  a  batida  paulista*,  ao  iom  fe)l  procurador,  Mario  AI  vai  9» 
dos  Turunas  Cariocas.  Innumeros  Carvalho,  da  "Folha  do  Stnnhl 
discursos  foram  pronunciados.  (Lord  Charuto),  e  dlrector  d« 
nfto  es  da  saudaqAo  aos  rspresen-  festas,  Edgard  Cardoso.  d’"0  Co¬ 
lante»  do  Centro  Paulista  de  vernador”,  (P.  T.  Léco). 
Chronlstas  Carnavalescos  e  seue  O  C.  C.  C.  organizou  um  viste 
companheiros  d*  embaixada,  como  programma  de  festas,  qne  teríe 
dos  membros  dn  caravana,  agra-  levadas  a  effelto  no  transcorrer 
u*eendo.  ds  semana.  Hontem,  foram  felts* 

NAo  era  passível  esconder  a  varias  vlaitas.  Inclusive  á  Dlre 
omnçfio  que  a  todas  empolgava  ctorla  do  Turismo  da  Municipal:- 
pelo  carinho  e  pela  sympathla  dsde,  no  recinto  da  Feira  ds 
com  que  oe  Jornalistas  ds  Paul!-  Amostras,  aendo  todos  recebido* 
cea  foram  squl  recepcionados.  pelos  dr*.  Lourlvsl  Fonte:,  Alfrs- 
A  dlrectorla  da  valorosa  entl-  do  Pessoa,  Lierclo  Prazere»  o  ou- 
dadn  de  chronlstas  carnavalescos  tros  altos  funcclonarios  danuell* 
<l  S-  Paulo,  é  a  seguinte:  departamento.  A‘  noite,  bouv* 

Presidente  honorário,  Gumer-  uma  recepção  na  séde  do  Ç- 
olndo  Floury,  da  "Gaseta"  (Burl-  C.  C„  A  rua  do  Passeio,  quando 
dan):  presidente,  Moyaét  Tul-  foi  feita  a  entrega  de  diploma» 
mann  Netto.  d'"A  Plaléa"  (Netl-  honoríficos, 
nho):  vlce-prealdente,  Oswaldo  da  Hoje,  ostA  marcada  uma  audb 
Silveira,  d^O  Governador"  "Lor-  encia  eepectal  do  pretedo  dest* 
de  Balakubako);  secretario,  Fran-  capital,  quo  «erá  cumprimentado 
cisco  Slneelo  Filho,  ria  "Revista  pela  embaixada  e  peto  •'entro  ds 
de  Sío  Paulo"  (Carllto  Junior):  Chronleta»  Carnavalesco*.  P®[ 
thesourelro.  Ricardo  Romera.  do  motivo  lambem  do  anulicrtat10 
“Correio  de  S.  Paulo'  (Rick-FI-  natalício  do  *r.  Pedro  Eruí*!"- 


devendo'  domingo 
tios  os  restantes. 


TIJUCA  F.  C 


IAUGURAL 


Em  prosegulmento  ao  campeo¬ 
nato  tljucano  de  tennls  por  equi¬ 
pes,  realizaram-se  nas  quadras  do 
gremlo  cajutl  mais  os  seguintes 
Jogos: 

Mario  Pires  (Uruguay)  venceu 
Renato  Fonseca  (Estadas  Unidos) 
por  2x0  (6x1  c  6x1). 

Lucia  Bosillo  (Uruguoy)  yenceu 
Nllda  Bothlom  Arfas 


De  Stcfanl  e  Artens  os  dois 
grandes  tennistos  europeus  che¬ 
gados  hontem  A  noite  pelo  “Au- 
gustue".  e  que  vão  participar  do 
Campeonato  Nacional  Argentino, 
é  multo  provável  que  participem 
da  competição  qu»  u  Fluli.l 
F.  Club  effecluarft  duranto  a  es¬ 
tadia  deeses  dos  lennlstas  nesta 
capital. 

Segundo  InformaçBca  que  obll-t 
vemos  hontem,  sOmenle  hoje  é  venceu 


RIGANTI  TOMARA’  FARTE 
NA  CORRIDA  DE  PORTO 
ALEGRE 


(Estados 


Buenos  Aires,  94  (Havas)  —  O 
corredor  argentino  Raul  Rlgsntl 
temarft  parte  na  corrida  do  Gran- 
do  Prémio  Porto  Alegre,  a  ser 
disputada  naquella  cidade  brasi¬ 
leira. 

A  Ageccls  Htvae  eati  Informe- 
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Clubs 

Partidas  « 

M 

J.Q.P.  | 

TERCEIRA 

DIVISÃO 

íREIO  DA  MANHÃ  p-  Quartel 


23  de  Setembro  de  1 


CENTRAL  DO  BRASIL  iSM  SWFfcáPSS 

,,  u  unnoiL  TtM  u  ||0  _  D)io0(  ^  ||0 

Etlá  mercsds  gin  •  mu  d»'»  hora»  -r  Programma  4o  »t«. 
outubro  proilmo.  «  ineugureçio  dlo. 


dn  p»..»»«n  <up«rior  4*  enlaças 
do  Mengu.lra, 

—  A  edmlnlilreçlo  dotormlnoul 
ou»  lonim  remittld».  eté  o  dl» , 

8  4»  outubro,  »»  relecOe»  4»  todó»| 
oi  empregedo»  4a  K.trsda  que 
elude  nlo  eetejem  ■IleUdoe  com 
m  certeira»  d»  eleitor. 

-•  O  serviço  do  roeUmocdoe 
paeeeu  novomonte  o  eer  dirigido 
polo  Inepootor  eomnrarolsl,  poe- 
eondo  todo  o  motorlol  a  poeeool 

Sor»  o  ol todo  doportomonto  do  I* 

Ivlodo,  por  dotermlnoglo  do  eh»- 
f»  do  trefegn, 

—  Ai»  dlvleio  ootá  orgnnls.n- 
do  a*  llatoe  d»  poaoaa  do  poeeool 
»  roteronto  ao  onno  do  1111,  para 
oe  meemof  viajaram  noa  trena 
auburbanoe,  pequeno»  reroureoo  o 
do  Intorler,  afim  d»  remottor  * 
tnepootorla  da  Roeolta. 

—  A  ronda  Induetrlal  da  Cen- 
trai  d»  Braetl.  Inelualvo  ua  »■• 
tradaa  d»  forro  fllladaa.  oo  dl» 

H  do  corrente,  attlnilu  à  Impor- 
tanola  do  BT4:9iHl05. 

—  A  ohofia  do  trafeio  r*tot- 
vou  faeor  ae  i.gulntoa  corroapon- 
denclaa  doa  trepe  entra  Bollo  Mo- 
rlionto  o  Coryntho.  do  eegutnt* 

(Arma:  NI  para  8»  a  810  para  NI, 
em  Bailo  Horloonto:  81  para  MH 
ou  811;  MO  1  ou  80  1  a  MH  1  0 
MH  por»  8  10,  »m  Coryntho. 

—  A  pauto  do  Rafado  do  Bln 
fel  alterada  atl  eegund»  ordem 
da  oofulnto  (Arma:  oafé  —  para 
1*180  rAle,  por  kllo. 

—  A  admlnlotrooio  pediu  Infor- 
mooSoa  do  dlvladoo  eobro  ompro- 
radoe  quo.  om  ooneoquonela  do 
feducçso  do  peoaoa)  docorronta  á 
ultima  raforma,  foram  dlepenea- 
doo  ou  poetoa  »m  dlapontbllldadea 
a,  cujoo  nomea  noa  publlcsçe.s 
ontlo  feltoe,  tenham  uldo  com 
IneorrocqBea  ou  altorecAoo.  attm 
do  eer  pedido  ao  Mlnletorlo  da 
Vlagle  expediente  addltlvo, 

—  O  Intorvaator  no  Ratado  do 
Rto.  communlcou  1  Contrai  do 
Braell,  quo  a  Secretaria  da  Pro- 
duoglo  concorda  em  ceder  e  ti¬ 
tulo  gratuito,  apenaa  uma  pana 
d»(ua  ao  ancanhalro  da  IS»  Ine- 
pootorla  da  Valanqa.  reduilndo 
da  10<|»  aobra  o  prego  do  metro 
subloo  fornecido  por  hydromatro, 
pera  oe  damata  sarvlooe  da  Es¬ 
trada  naqualla  localidade.  A  Ee- 
trada  n»o  ee  conforma  com  aeea 
aoluglo  »m  vlita  do  contrato  com 
a  Prafoltura  loeal  om  vlrtudo  do 
qual  aeta  4  obrigada  ao  forneci¬ 
mento  da  100.600  litro»  dlartoe. 
em  troca  da  fevoree,  fornecimen¬ 
to»  4a  materlaei  qua  a  maama  re¬ 
cebeu  da  Eetrada.  Para  ragularl-l _ _ 

lar  o  aaaumpto.  foi  lavrado  um  ftiualcal 
termo  de  accordo  entra  a  Bstra- 
da  »  a  Secretaria  d»  Produegdo 
do  Estado  do  Rio  d»  Janeiro,  para 
ratlflcaclo  do  accordo  snterlòr, 
com  a  Prefeitura  da  Valenga  ao- 


MINAS  GERAES  . . 

plJU  A  HXPLORAOAO  1)A8  •  Cot»  O  TO»lM  pr»g«| 

AGUAS  1>B  contendas  |  aoolheremoa  nula  eecfio 

Bctia  fforiroiifd.  3i  da  ootcm-  |  •«d**  *•  mraspondeaelg» 
Mo  (1)0  corraepondant»)  —  Sou-  j  que  noa  (orem  ftmcUldaa 
bemoe.  de  font»  fidedigna,  qua  o  '  a.iianAn  «•  - 

acverno  do  Eetndo  pronioUeu  au-  {  quanto  *0881’ 

xllltr,  conctdendo  certa»  laançSue  •  01  coaimontartof  ét 

uma  empreaa.  quo  ae  aoha  em  via  J 
da  organização,  para  promover  o  , 
iprovoliamonlo  das  «pua»  da  Con'  ‘ 

1  a _ Aa  rnnaalala  J. 


Para  anmmcios  acata  cecção  telephene  para  22-0037 


Amarante 

mtlOERlMO  DIA) 

t  Coronal  Joaé  Alberto  ile 
Miloncouri  Ainernntr 
Major  Paulo  da  Bitten¬ 
court  Amarante,  eua  *»• 
nhora  e  filha,  Marlanna 
Amarante  Montenegro, 
■au  marido  a  filha*.  Oreilell»  Kl- 
belru  Amarante,  Aleira  Ribeiro  e 
Arthemlte  Ribeiro,  convidam  ■ 
todo»  o»  eau»  pnrantaa  a  naeiAao 
da  eua  amliade  a  qnalitlrom  d 
mteea  qua  faaam  nolakrer  por 
alma  da  eun  multo  ostrameclda 
oapoaa,  mie',  «ogre,  avA  e  Irma, 
TKERBZA  RIBEIRO  AMARAN¬ 
TE,  amenhl,  qututn.felre,  ÍA  do 
eorrenlo.  4»  A  1 18  hora»,  no  altar- 
mAr  da  agraln  da  Xaaea  Senhora 
da  Cendelsrls,  agradecando  a  to¬ 
da»  aa  paaaOaa  nua  ae  dignarem 
comparecer  a  eate  aoto  de  rali- 


Baatrla  l.lndray.  Hllde- 
branda  Theodorlco  o  Tn- 
tlch  (aueonle),  Ricardo 
Moaqulta  a  damala  paran- 


Adiofidos 

UHS.  ALFKEPU  BARCBLLOS 
BORGEB  «  ANTa.  HORAClü 
A-  CALDEIRA  -  1  4c  8ei‘, 

tn-r-Tal.  22-4881  (14 1»  1» 

tlallei  Mae  —  ttua  da  Uuvtdoi 
II.  I*  and  Talapbona  13-4441 
Hemk.ro  a.lik  da  VgW— «clica 

?Jarg»  da  Ollwlra  Ro.o-8u» 
Baiambro.  IIM»  v  Sl-dfils 
H*>  ealiaft  Pllk»  —  Koaarlo.  14 
Htr  U-0134  »  Eecript:  U-IIII 

TABELUAO  PENAFIEL 

R  Roearlo.  14  -  Hlmna  li-uil|. 

JOAO  NEVES  OA  FONTOURA 

Ucltaad*.  41  -  Tai.i  M-4I-4S. 

Uia  Ale».  Marlako  Rtao  —  rei- 


Halo»  X  e  Bleutno.dada  Medica, 
eob  toda»  ae  formae  Autor  de 
uid  proceeeo  tualvanodiatberniiki. 
14  aoopudo  qa  Kqiopa  Trata  de 
ir.ciaatlae  lae  Senhora»,  «yphill», 
molaetlae  interna»  do  ayetema 
r.arvodo,  eapeolalmente,  paralyelt», 
Klynavrlte»  »  alrophlaa  mueoula- 
rei.  Bete  Setembro,  141  •  4»  Tel.l 
88-1308  dae  10  éa  l)  e  da»  I  te  I. 

DR.  ZOROA8TRO  ALVAREN¬ 
GA  —  Clinica  Medio».  1»  de  Mar- 
ço,  4.  »«  andar,  dae  1  li  I  hora». 

Institutos  Pbysiolberipicos 


X  i«e  communlcam  o  (alie- 
”  cimento  de  eau  querido 
Mpnto.  PH»  a  eogro,  •  convidam 
ae  peeaoa»  de  eua»  ralacOee  a  ae- 
elellrem  ao  eeu  enterramento  quo 
eerd  realteado  hoje,  aa  19  hora», 
aatndo  o  faretro  da  Copei!»  do 
Inetltnto  Hahnemannlano,  4  rua 
Frei  Caneca.  Dente  já  eonfeeeam- 
aa  alnceramcnta  grato». 


ordem  polido»  O»  orgl-  j 
iprovoliamenlo  doa  agua»  da  Con-  »  n,ra  devrrào  Tlr  d»Tl-  J 
tenda»,  município  da  Conceição  do  j  daraents  authentlcadoe  » i 

*B’  mal»  uma  demonetrnçJlo  do  |  datado*,  **n*°  M  ■*•**  * 
anime  quo  tem  o  ar.  Benudloto  i  inaturaa  do»  correepon-  * 
veitadaiae  d»  incanUviu-  quanto  |  dente»  «pensa  para  ttko! 
eoulvel  a  InduatHa  pariloular,  !  .  ,  '  ¥7  ! 

ooncorrrndo,  aeilm  para  o  pro-  ■  lolha-  lambem  aoa{ 

gretec  e  deeenvolvlmento  doe  mu-  J  poderão  aer  enviada»  pbo- » 

"'(Tacto  do  governador  meraca  oe  '  oiljs  dlvolfa-  e 

ncaaca  mala  franco»  applaueoa.  »  CM  oe  nuterei  4U  008-  i 
Ninguom  jgnora  qua  »•  wit  J  reapondenelas  Jalgnom! 
It  Caxambu’  aâo,  talvea,  aa  ma-  2  *  1  " 

lhoree  do  Braall.  pata  excallenola  e  0PP°rHmn.  » 

de  euie  qualidade»  madlclnaea,  re-  J  a,  correaanndencla.  a..  • 
corunondedqe  pelae  malorea  pela-  !  COm,ponMnc»*  » 

brldedea  do  nosso  maio  aclantift-  i  rerao  eer  encaminhada»  t ! 
ee.  Mss  Caxambu’  Jt  ae  vae  tor-  i  gerencia  deita  loUu  eom ' 

nando  multo  pequeno  para  a  hoa-  ’  . _  > 

ptdeísm  de  quantoa  procuram  J  0  •c*u,ble  endereço: 
nessas  fonte»  milagrosa»  o  alllylo  I  “ ADM1N I8TRACAO  OO ' 

a  a  cura  para  aeu  males.  E  tn-  !  ’  I 

dlapeniavel  quo  outroa  mato»  ae  {  COHKK10  DA  MANHA*! 
offarecam  1  hospitalidade  de  tu-  i  _  CORREIO  DOS  E8TA-  • 
ristae  e  verajilstaa  que  procuram  •  nno  _  _  *  I 

estas  paragens,  quando  acossados  !  UUB  “  "°8  OOBÇSlgeet 
pela  canicula  da  Capital  Feda-  ■  Dias,  5  —  RIO  DE  lA- « 
fjj,  i  f^Rinn "  v 

X»  agua»  de  Contendas  nlo  t&o  J 

Inferiores  de  dae  velas  mala  pro-  L....................I 

xtmie  e  devem,  por  Uio.  aar  aguai-  da  homsna  qua  nlo  tiveram,  pot 
monte  aproveiudaa.  Suas  vlrtu-  bem  dlier,  vida  própria,  que  fo- 
dee  therapeutleas  jd  t4m  eido  ao-  ram  dominados,  jás  que  oe  “ftcue" 
bejamsnto  verificada»  e  constata-  0  sio  pelas  mios  calosas  a  robue- 
4o»  o»  eeu»  resultados  beneft-  ta*  dos  jardineiros.  Doa  cardos  — 


vn- nnitiVD  iiivüm  nAfoitio 
DE  ANALISE»  -  Etame  da 
eaneue,  urina,  aecarro.  oto.  — 
Vaoolnaa  auloaanaa  —  Roaarlo. 
184.  1»  and.  -  Pliona:  ll-HIII. 

‘  Doeoçii  du  aeioçti 

Dr.  Wlcleecti  -  Doa  boap.  craas- 
ca»  Berlim  —  Rua  Ourlvaa  a.  I 
Ur.  Rakdrard  Leite  —  Bdltlclo 
Rol  aala  1.019.  —  Ha*i  100,  Oe- 
naral  Polydoro  —  Tal:  U-illl 
Ur.  alvaro  Celdeln  —  Com  pra¬ 
tica  daa  prlnolpnaa  ollntcaa  da 
Europa  —  Cana.:  Avenida  Ria 
Branoe.  in/iii.  —  Da  14  éa  II 
hora»  —  l‘a  »  eabbadoe  — 
Tal.  tl-eeei  -  Ru»:  Rua  Conda 
Bomflm.  Ht.  -  Tal.i  tt-4111 


A’  mala-noite  —  Boa  nolla  a  ate 
amanltd... . 

Hadlo  (loanabara 
(Onda  da  191,9  matroaj' 

Daa  I  ta  9  —  informacSaa  » 
dlecoa  Daa  11  8  I  hora  —  8up- 
plamentd  mueleal.  Daa  I  te  I 

-  Hora  do  lar,  Daa  t  a»  M* 

-  Voa  rloplttanea.  Daa  4.44  t» 
T,lo  —  Hor*  do  Braall,  Daa  l,to 
ia  »  —  Musica  variada.  Daa  i  Sa 
II  horu  —  Progmmma  de  atu- 


ir.  Carlos  Galdl- 
no  Leal 

<1*  DIA) 

(CHEFS  DB  DISCIPLINA  DO 
EXTERNATO  PEDRO  II) 

^  Oe  ccllegas  a  amlfoa  do 

|T |  DR.  CARLOS  GALDINO 
LEAU 


Ma.  Gaatave  Armkraat  —  Ducha». 
Maaaagana.  banhva  da  lua.  dla- 
tharmla  c  Ralo»  IDtrn  violeta». 
—  Hua  Chila  n  » 


lora  da  Costa 


- -  profundamenta 

conatsrnadoa  com  o  pau- 
ramsnto  do  aaudoao  aa- 
tlneto.  faiem  celebrar 
iirimia  pelo  eterno  daauango  de 
■ua  alma,  amenhl.  qulnta-ftlra. 
09  do  corranto,  Aa  I  horaa,  no  al- 
tar-mdr  da  egrsja  d»  S.  Fran¬ 
cisco  de  Pnule. 


■••da  de  Sadrade  Aaaisa.  - 

Rod.  Silva.  It-A-l*.  -  ÍI-ll-17 
tHL  MARIO  LBHOa  -  K  t  le< 
141.  T»L  if-0191  Calia  Poeta 
l.lll  Rnd.  ta)  l.amoaarlo 

DM8.  FRANCISCO  CAMPOS 
JOAO  CARLOS  MACHADO. 
BARRETO  CAMPELLO  •  L 
AMOROSO  ANASTACIO.  a* 

R.  Alvaro  Alvla  14.  Rd.  HaX.  I' 
8.  141/101  Carratpondania»  aa 
ParohybA  Pernambuco,  Bania, 
a.  Paula  MIbu  Oeraoa  •  Rio 
O.  d»  Bul 


Leite 

. f .  Olga  Maciel  da  Coala 

AtA  Leito.,  o  família,  Noamla 

I  Maduralra  da  Costa  e  ta- 

■  mlllÁ  Maria  da  Annun- 

#  claglo  Lelta  Echenlqua  a 

família,  JoaA  Moreira  Ma¬ 
ciel  a  família,  Lello  da  Costa  Ran¬ 
gel  »  família  e  Alberto  Rodrigues 
da  Silva  convidam  oa  parentei  e 
amigos  para  assistirem  a  missa 
de  T*  41a  que,  por  alma  de  aua 
cunhada  ■  tia,  FLORA  DA  COSTA 
LEITE,  mandam  raiar  amanhã, 
qulnta-felrs,  3S  do  corrente,  da 
10  113  horas,  na  egreja  de  $4o 
Francisco  dc  Paula. 


14/11  ha.)  -  Ur.  Nelson  Mtraa- 
da.  —  Trata  doa  tumoraa  paln* 
Raloa  X.  asm  oparaedo  —  Rua 
Carioca.  A»  -  Tol.t  II- UH 

Oinicai  dc  vni  oríninai 

Dr.  Rodalako  Josettl  -  Longa 
pratica  oos  boapltaaa  da  Alle- 
manha.  Trata  paloe  mala  re¬ 
conta»  Proceaeoa  —  Hua  II  de 
Mala  n.  44,  I*  and.  Dlaa  utsla. 
dae  II  ás  14  ks  Sabbado.  daa 
U  »a  14  ha  -  Telaph.  48-1000 


Conkl  U  Carioca.  4.  (ISdlt.  Ca- 
risoa)  Sala*  401/1.  -  Telepho- 
a»  41  -0441  Rea:  Belfort  Rnxo 
a.  14.  —  Tel.l  IT-IISI. 


tEdwlxcs  Tavares  Va¬ 
ras,  Malhllde  Nina  Tava- 
re»  da  Bllva,  Paulo  Ta- 
vare»,  senhora.  6  filho». 
Mario  Tavare».  senhora  e 
filha,  Paulo  B0a  Nova  e 
eonhora,  Thomae  Ribeiro  •  ao- 
nhora  e  Carlos  Tavares  da  Sil¬ 
va  Irm»,  cunhada  «  eobrlnhoa  do 
fallecldo  fardo  raiar  mlaaa  pole 
eterno  descango  dc  sua  alma, 
amanha,  qutnta-fslra,  48  do  oor- 
rsnte,  ás  4  l|2  horas,  no  alur  d» 
N  8.  daa  Ddrea,  na  egreja'  da  Sâo 
Franclaco  de  Paula. 

_ <N  14899) 


(S  14414) 


OM.  L  HALAQLRTA  -  Rua  do 
C»rmo,  I  — ‘Telaph- 1  11-0904 
UR.  UAIIRO  HBNUH8  -  AlolPdo 
Ouanabara.  14-A— T»L  IÍ  98II 
UH.  OANUIUU  DB  UUUOV— II 04 
Intareaa  (aap.  tp.  respiratório), 
tuberouloaa.  pnaumo-thoraa.  L. 
Carioca.  4.  8.  V09/I0  Tall-lllt 
S  tf-IIOI.  —  I*  4*  »  sabbado 

DR.  LUIZ  SODKC*  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  racto  • 
•nas  rrntnmento  de  HE- 
MOHMHOIDAS  lera  ope- 
raçio  •  stm  dôr  Consul¬ 
tai  diarias  com  hora  mar¬ 
cada  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tél.  33-0698. 

Ut.  VIIMb  l*»*r*<  -  Nutrlglo. 
A.  Digestiva  A  kA  B.  S.  Franca. 

Íeela  Ru»  'lueaoe  Alrea 
4-1164  OlaríameutA  dae  I  ho¬ 
ra*  »m  deant» 

DR.  FERNANDO  VAZ  -  «rur¬ 
al»  d*  hotnene  •  Mn  horaa  V#n- 
tr*  •  app*  lenlto  urinaria  Al- 


Prof.  Llvr*  docenlo  Fao  Med 
Rio  Janelro  R»».:  Sá  Farralr». 
S?(  T-  .41-1901-  Cone.;  Rodrigo 
Silvo.  14  A.  4<  -  TeLi  11-1019 


Campi 

Maurício 


—  Dlacos.  Das  4.44  «■  T.90  - 
Hora  do  Rroell.  Dta  T.24  Aa 
10,80  —  Programma  do  atudlo. 
A’*  8  hora»  —  Chronle»  aportlva. 
Daa  10,30  ta  U  hora*  —  Dlecoa. 

Kadio  Ipanema 

(Onda  da  til  metro») 

Dae  I  ie  9  —  IníormagSe». 
Dae  o  ái  10  —  Aula  4»  educação 
infantil-  De»  lo  *e  11  —  Dlecoa. 
Do»  11  4  1  hor»  —  Bupplemeqto 
.  De  1  A  L15  — r  Aula  de 
De  1.19  éa  1  e  daa  S  âc 
Dtecoe.  Dae  4.41  A»  T.80 
—  Hora  do  Brasil.  Dae  T.IO  4a 

_ _  _ _  10.80  —  Programma  do  atudld. 

hr»  o  abastecimento  de  egue,  re-  Daa  10,80  4  mota-rolt»  —  Mutl- 
quella  loealldàde  que  também  caa  4o  grlll.rpom, 
trate  de  ccneeeilc  4e  ume  tra- 

yeeala,  »oh  o  leito  da  Retrede,  ho  Kadio  Club  PlnmlnaSM 

kilometro  1Í4.  pero  um»  nove  U-  '  reaeuwum 

nha  »'"«».  Dae  10  éa  11  horu  -  Dlecce. 

equelle  8«or»tarl»  e  a  Central.  Ç*?  11  ào  melo-dla  —  Protreninva 
—  Serio  aproveitado  epnortu-  dedicado  la  mocat.  Daa  4.41  Aa 


. . .  Abreu  » 

senhora,  Rodolfo  de  Car¬ 
valho,  senhora  o  filha, 


_  senhora  _  _ _ 

viuva  Fausto  Campelto  e 
filhos  (ausentes).  Joéo  da 
Cosia  Maçado,  Joeê  Areias 
Nelto,  eonhora  e  filhos,  Mario  d» 
Leio  Castro,  senhora  e  filha, 
Paulo  Buarquo  de  Maoedo.  ee- 
nhora  o  fllhaa,  Esculápio  de  Al¬ 
meida,  senhora  e  filhos,  Oswaldo 
Rangel,  senhora  *  filho  (ausen¬ 
tes),  Otto  Vogt,  aenhora  e  filhos, 
XVeldemar  Bojunga  e  senhora, 
Jorge  Abreu  e  Mario  Abreu;  con¬ 
vidam  os  amigos  para  a  mlasa 
de  7-  dia  que.  por  alma  de  eua 


nlo  procuram  Rio  Verde  constitui  exigir  o  “bom  tom",  esaaa  'sereias 
rt  um  marco  extraordinário  de  que  paeeam  fome  e  bebem  vlne- 
uma  nova  phaee  de  vldL  •  de  pro-  gre  para  a  copservac&o  da  “linha 
grosso  para  essa  cidade  prevlligia.  «na»,  moa  que,  gulosa,  nlo  doi¬ 
da  pslaa  eua*  condlodea  cltmsteri-  xam  de  «aborear  oe  bombons  do 
eu.  prazer. 

Bem  sabemos  que  o  prefeito  eo-  E  as  arvore*,  oh!  u  arvore» 
rcnsl  Joe*  Fonte»,  nio  deeconhe-  que  projectam  a  eombra  protecto- 
ee  o  usumplo  e  ee,  ha  mala  tera-  ra  e  que  ee  pejam  de  frutoe.  fo- 
pa.  nSo  tove  qualquer  iniciativa  ram  mulheree  dignas,  que  tendo 
a  rupelto,  4  porque  ha  provlden-  conhecido  a  gloria  de  ter  frutoe, 
cias  de  ordem  governemental  que  b6  peia  vida  doe  frutoe  viveram* 
devem  prellmlnarmantr,  eer  pos-  g  eer  arvore  e  ter  mulher, 
tas  em  pratica.  E  eer  arvoro  e  eer  mulher  naat» 

A  prefeitura  sem  duvida,,  »#-  mea  magico,  que  4  setembro, 
gundarl  o  geeto  do  governador.  Cobrir-ae  de  florae  uma,  •  een- 
Esperemos,  pola  mas,  eepere- 
kqos  com  eeea  anela  natural  de  tor  »  outra,  a  mocidade, 
progrtiso.  Receber  uma  oe  freeeo*  eeeuloe 

...  «a  vlragilo  qu»  paesa,  a  a  outra 
NO  ESTADO  DO  RIO  palpitar  com  oa  beljoe  quente» 
-  do  amor. 

COMO  MAC.VHE’  RECEBEU  A  Sentir  uma  pousar  am  ai  oa 
ENTRADA  DA  PRIMAVERA  pasBaroa  garruulos,  qu»  fòrmarn 

ninhos  e  entoam  cântico*,  «  sol- 
.  Jfnarhc,  32  de  setembro  (Do  tar  a  outra  o  paaearo  louco  de 
correspondente)  —  Macahé,  a  eua  Imnglnagio  para  além  dae 
prlnecza  do  Atlântico,  ealndo  do  «erraa,  para  além  daa  nuv«n«. 
íethargo  que  a  prostrava,  depola  Orgulhar-ee  unia  do  verd*  puro 
4*  languido  espreguiçar,  ergue-  de  eúas  falhas  e  ter  a  outra  em 
m  eiegre  •  forte,  posnulda  da  al-  (remindo  a  esperança,  mala 
mal*  pura  selva.  verde  que  todáa  ae  folha*  verdes 

Esta  terra  Jémala  deixará  paa-  Junta*  sobra  a  terra. 
i*r  despercebido  o  que  foi  dlgnl-  Agarrar-ee  uma  ao  *clo  por 
fteant»  no  passado  o  que  noa  en-  m®lo  de  ralxea  fortes  qu»  a  eue- 
hva  no  presente  e,  sobre  tudo,  o  tentam,  e  prender-ae  a  outra,  to¬ 
que  no»  anima  para  o  futuro.  naxmente.  aoa  ldeae*  que  lhe  dlo 
Macahé,  nos  ulttmoe  tempaa,em  *  vida. 
seguencla  brilhante,  vem  offere-  Arvore  *  mulher, 
etndo  a  eeue  fllhoe  aa  mala  fran-  Falando  A  arvore,  pede  o  bo¬ 
ca»  provas  de  que  despertéra  pa-  meip:. 

i»  prosagulr  no  caminho  do  pro-1  “Sob  .teu*,  galho»  deixa-me  flear 
grosso,  do  desenvolvimento  «  da  Hu  quero,  au  preciso  deecankar. 
dvltlsagio  do  seu  povo;  caminho  oh!  detxa-h»  flear,  por  cari- 
per elgum  tempo  Interrompido  pe-  [dade... 

Me  vidos  da  política  profissional.  Depois,  e  ntão.  oh!  elm  lrel! 
qua  lellrment»,  nfio.  chegou  a  dea-  Outra  lrm*  tua  au  procurara!! 
truH-o.  Deixando  a  eombra  8a  arvora. 

Assim  é  que,  numa  manhã,  do  *11®  ver  a  mulher  e.  num  grito  de 
sol  de  vida  vemos  colleglaes  como  arroubo  e  do  perturbação,  faz-lhe 
bctSe*  d»  flor  desabrochando  aos  0  estranho  pedido, 
betjce  quentes  de  Fhebo  e  ae  ah.  “Da-me  em  teus  brandos  olhes 
nepedea  professoras,  como  roaa*  deemaladoa  Morte,  morta  da  amor, 
desabrochadas,  ma»,  ainda,  no»  melhor  que  a  vl‘  i". 
primeiros  Instantes  da  aurora  da  Sentiu  o  gozo  de  eombra  frea- 
vlí»  —  rendendo  num  oulto  dt  £a  da  arvore  e  sentiu  mala  forte 
fé  e  de  esperança  aa  malB  justas  ainda  o  gozo  da  lui  morna  do 
homenagens  a  “Arvore",  repre-  olhar  da  mulher. 

•«ntante  da  mate  bella  eatação  —  Quer  morrer,  que  a  vida,  depola 
Primavera  —  o  symbolo  de  uma  dleso,  nada  vale. 
du  grandes  riqueza*  do  nosso  Arvoro  e  mulher, 
grande  e  caro  Braell.  Hoje  »  o  dia  da  Arvore.  Da  mu- 

Todoe  os  ooltegtos  desta  cidade  lher  sâo  todos  cs  dtes  do  calsn* 
eondlgnaraente  réCeberam  a  Pri-  dario. 

ícavera  e  commemnoraram  o  dia  Festejamos  o  dia  de  hoje.  feste- 
éa  Arvora.  jemos  este  21  de  setembro,  que 

Ne  Gymnaslo  Municipal  Maca-  aaslgnala  a  chegada  da  Prlma- 
hens»,  houve  bem  programmada  vera. 

■smIo  clvlea-lltoro-muslcal.  dan*  A  Primavera  é  bella  »  moça 
do-ss  por  eea»  occaatlo  a  Inaugu-  Mala  fetla  qu»  a  mulher,  n*o  sen- 
ração  do  retrato  do  patrono  da  Ur*  nunca  os  fragores  da  revolta 
Bocledad»  d»  Cultura  doe  Profoa-  buo  desperta  a  primeira  rug»,  não 
eorts  e  Alumnoa  do  meamo  eata-  avaliará  a  dor  que  desperta  a 
beleclmento  de  enelno,  Euclydes  bofetada  do  Tempo, 
da  Cunha.  Hm  seguida  foi  em-  Moça,  eternament»  moça,  eUa 
pcsiada  a  nova  Irectoria  daquel-  poderá  sempre  cantar  a  exaltação 
la  Sociedade  assumindo  a  presl-  unlveieal,  ella  6erà  sempre  a  vo- 
dcqcla  o  esforçado  o  InteTltgente  lupla  das  volúpias  qua.  existem 
tlumnoD  Oeneelo  Fraga.  sobre  o  mundo,  alia  daaparuiii 

Usando  da  palavra  a  profeeeora  eempre  *  aua  chegada,  o  grito: 
Julleta  Guene  Miranda  proferiu  “El*  a  Claridade,  ela  o  Delírio, 
a  seguinte  allocuçio:  ols  a  Primavera!" 

“O  dta  de  hoje  4  consagrado  l  Depois  aegulram-ae  bello»  recl- 
Arvore.  E’  o  preito  *  natureaa,  a  tallvos.  encerrando  a  dcalum- 
eeta  "mãe  piedosa  e  pura",  no  dl-  brante  noite  de  arte,  bem  entoado 
mr  to  poetz,  e  qu»  é  também  hymno  da  Primavera,  eobja  «a- 
temo  «Ht  proprlo  a.  considera" ...  »>la.  regencla  da  professora  Benll- 
crutl,  tmplacavel  assassina,  mão.  Augusta  da  Silva  Bantos. 
que  veneno  e  o  balsamo  propl-  Grandes  e  significativa*  festas 
na“,  estio  projectadag^alnda  para  hoja. 

snbra  a  qual  tranaltorloa  e  ra^a  AS  COMMEMORAÇOES  DA  SE- 
depoti  dormirmos  em  eu  selo  MANA  DA  EDUCAÇAO 

aquetle  melancólico  a  triste  e 

«tinto  aornno  da  morte  ou  da  Promettem  revestlr-ie  do  «x- 
Iransformagão.  A  terra  do»  contras  oepolonal  Interesse  o»  actol  es¬ 
tes  epparentee  pisada  pela  Inno*  colares  e  ooelaes  oommemoratl- 
eencl»  e  pelo  crime.  A  terra  que  vos  da  Semana  da  Educação,  ce- 
••  banha  com  aa  lagrimas  o  com  o  remonla  que  todos  os  anno*  sa 
eengue.  repete,  por  Iniciativa  da  Associa- 

Mae  tsn*a  Justa,  que  tudo  cgua-  ção  Brasileira  de  Educação,  de¬ 
le  s  quo  arrancou  do  padre  José  parlamento  do  Rio  de  Janeiro, 
Agostinho  de  Mncc.lo  este  grito  de  A  Semana  da  Educação,  uue 
edvsrtencia  aa  vnlúudes  huma-  ser*  commemorada  no  corrente 
tiaa:  —  “Pergunto  *  Terra  onde,  anno  de  7  a  12  do  outubro,  esté 
guerfi  as  cinzas  de  seus  horóes  sendo  organizada  por  um*  coni- 
»  dominadores,  e  me  dlx  qu»  nlo  missão,  prealdlda  pelo  prof.  L*- 
eeb»  onde  as  tenha.  Mando,  ou  Fuyette  Córtee  e  completada  pe- 
P»Co  aos  craneos  que  a»  movam,  las  professoras  Joaquins  Daltro 
qu»  quero  distinguir  entre  ellea  oe  o  Jíarcla  Llndemberg  Rocha, 
eebloe  dos  Ignoratnes,  os  podero-  Entre  outras  ceremonlas,  raa- 
•o»  dos  humildes  e  um  teimoso  e  Ilzar-»e-Ro  duas  serlea  d»  palas- 
funteto  allenoto  «  toda  *  reapoa-  trai  sobre  “A  pas  »  a  esoola". 
I*  gu«  me  dão;  Immovela.  apenaa  sendo  um*  sdrlo  em  aala  da» 
dizem  que  eram  terra  e  se  tom*-  prlncipaea  escolas  primarias  mu¬ 
ram  terra'1 .  niclpaes  e  outra  série  em  sela 

E  ■  v.m.  a.,  ir.ih..  estabelecimentos  de  enalno  sa- 

tóeT-^srpé8:  zT2ri:ier^ munlclpw  * 

tens  de  tornsr"  —  continua  *  ^ 

cair  como  uma  chicotada  aobro  o  Haverá,  ainda,  uma  séria  d* 
orgulho  do  homem.  Mas  o  ho.  oonferenclas.  articulando  *  *du- 
tntm  se  Julga  tílmalaya,  sendo  cação  nacional  com  os  noesos 
bolha  de  sabão.  E  continua  a  ser  prlncipaea  problemas  aoclaef. 
orgulhoso,  enfatuado  e  mau.  Dessnu  tres  sírles  de  pateatra» 
acredltando.se  o  . carnação  d*  sa-  o  conferencias  oecup»r-e«-lo, 
bsdorla,  quando  não  passa  de  um  roapectlvamente,  algumas  das 
“piolho  da  eolencla”,  cnmo  o  qua-  prlncipaea  figuras  do  nosso  ma- 
•Iffcou  certo  íocrtptor.  Elsterln  primário  «  •ecundorlo 

Quando  ello  movo  a  terra  recebe  o  doB  nossos  meios  educaclonts. 
o»  esus  despojos.a* auas  podrldães  tas. 

*  Immundlcfl  dc  qu®  a®  blaaona-  A  propoalto,  o  <lr.  Tclxcirft  a® 
ve.  Freitas,  dlrector  da  Secção  de 

Que  resta  do  gigante?  —  Ester-  Publicidade.  Divulgação  «  Es¬ 
to.  uma  eftrumoira.  tatlstlca.  J4  dirigiu  telegrammaa 

Decte  esterco,  porém,  talvez  re-  çlreulares  ao»  dtrectore»  da  edu» 
bents  um  vegolal.  de  accordo  com  cação  de  todos  os  Estado»  *  *oe 
s  “tudo  se  transforma"  de  Lo-  prefeito»  de  todos  os  municípios 
vedrier.  do  Rrnsil.  pedindo  qu»  s»  com- 

U.  is  nos  deixarmos  levar  pelo  memore  a  Semana  d*  Educação 
espirito  da  critica,  talvez  veja-  cm  todas  as  escolas,  ceremonlas 
*h»  nos  cedros  os  elementos  de  que  sé  effectuarão  eob  o  patroei- 
«tlnctos  nthlelas.  no»  “flcua".  oe  nlo  do  ministro  da  Educação, 


res  de  Mello 

8aa  família  convida  ■ 
A  todos  n»  parentes  e  aml- 
goa  para  assistirem  * 
misse  do  7°  dia  que,  por 


X  sua  alma,  mandam  cele- 

w  brar  no  altar-mér  d* 
egreja  de  84o  Jo»«,  emnnlil,  14 
do  corrente,  ás  9  horas,  agrade¬ 
cando  antecipadamente  a  todos 
que  comparecerem  a  este  teto  de 
rellglio.  (N  14914) 


_ sime 

localldài 


(N  18987) 


«  pratarias,  cubro  es  ofterias  qu» 
•  obterem.  A  Joelherla  84o  8». 
baatlta  Rua  do  Rourto,  141  — 
Loja.  com  o  Mercado  das  Floree 
e  Gonçalves  Dias. 

(N  14993) 


elddo  Guanabara.  81- A  —  Tal 
89-4011  —  Das  14  em  deanl» 

DR  OLIVEIRA  BOTELHO  - 

Tratamento  pela  vaedna  do 
propilo  sangue  da  dosnte 
tuberonloM,  «ama,  diabete*, 
etc.  Edil  Fontea.  P  Flori  ano 
a  55.  r  app  15.  Tel.  32-4216 
-  Das  0  As  U  horaa. 

D  RA.  A I O  A  DE  ASSIS  - 

Slnlea  da  Senhoras  —  (femor- 
•Idas  -  ásaembléa,  TI  •  I*. 

DR.  ATACLFO  MARTINS 

m  m  EspecIslUts  Breerkht 

ACU  N  '  wxphcetéci.  loi.u 

AoWA  >vsií* 


LO*  a  (IILMHRTO  CARUOea 
—  Doenças  da  Nutrlçlo  a  de 
epparelho  dlgeetlvo  Dtakete. 
OhMldede,  R*«l*.*a*  «Itoieale- 
re*  R.  Alrlndo  Guenebero,  IB-A, 
I*  Dos  10  4»  II  he  «das  lí 
em  doente  —  Tel.:  II-44.4I 

EST0MAG0  “  “IwíST 
FÍGADO  “•B&STK*’ 
INTESTINOS  „“SSS2., 

•4»*i  da  N.  r*ra  -  eaeiEio,  va, 

DIABETES  -  OBESIDADE 
DR.  A.  FERREIRA 

ea»  J.iá  07  —  1°  —  Tel.  jHM8 

Partos  e  moléstias  da» 
senhoras 

Dr,  Perl*..*  Onnlert — R.  Carioca. 


•  qualquer  hora  do  U  I  A  ou  de 
9  O  I  t  4. 

•  140414) 


Cario.  PrvV.  .  ^  ie*BW  appi 

—  A  eatsgio  D.  Pedro  II  fórn».  (On4*  á®  234  metrô») 
ceu  hontem.  por  conte  do»  dlv.r-  -  .  ..  ,,  .  . 

»o»  Mlnlilerlo»,  41  paeiegen»  n»  S  éa  11  hora»  d»  nolt*  — 

Importância  de  3.-1(14)00.  Eus»  Programma  d»  etudlo  tomando 
reqalstgóeo  foram  aealm  dlatrl-  parte  oa  seguinte»  élementò»:  or> 
buída»:  M.  de  Guerra,  7  pasta-  oheetra  eymphontca  eob  *  rtgen- 

f.*n!l  K ei»  de  Leônlda»  Auluorl,  Dajos 
M.  de  Marinhe.  1.  a  1044700;  M.  dz  •  ,n.  ...  - 

Juitlga,  4.  na  quantlt  d»  I77|700;  T„7. J®  .  “  ,  L  ...üinn 

M.  da  Agricultura,  l,  na  aomm»  c°hJunto  typlco. 

de  1718100;  M.  de  Educaglo,  I,  Benedtcto.  Lacerda  è  eeu  conjunto 


•  dos  docente»  Pernambuco 
Filho  »  Adauto  Botelho 

Sanatorio  N.  S.  Apparecida  — 

Rua  D.  Marlanna  n.  181.  Tel.: 
24-9978.  Doença»  nurvoaa».  Ex* 
oluelvament»  para  o  uexo  fe¬ 
minino.  Ampla*  initalIaçBe». 
.  Rellg  unfarmelraa  Dlrector  : 
Dr  Murlllo  de  C&mpoa  Ma¬ 
ternidade  Independente.  Dlra- 
ctor,  Dr.  Bento  R.  de  Castro. 


orcheetrA,  Samuel 


» cMMeãrre  retwuNa .  wn,)cíoãbi*  6ii.nim*>*.  o*a  d.t»  <• 
...trineele  0»  (lli  *<w..  OlirthrUeio  modo  «ifm  q=*  son  aCmã 
•  :p— I.  ioàõe  tOÓ.n  ti'»»  *•  *<•'<•  MM  Mld.l  M  M  >.l 
M..dé  i.u  e«di>M*  »  400  ida  .»  uXoa  mi.  >ml.iuke  OIUIIS 
■Q  SEGttF.OO  O»  roãTUNA»  .  MllK.,..  d,  .ih.imm  pio.im 

..  nl.Xi.  otlivt.h  —  -lj  •éã.r.çoi  Prol.  PAKCHANa  TP*Q. 

Orai  MHru  2241  -  Rotario  (S.  Pé)  -  (Rep.  Argendne) 


M.  da  Agricultura,  I,  na  aomma 

d»  1718100;  M.  da  Eduoaclo,  t,.  ,  .  - - . 

por  1748100;  u  m.  du  Trabalhe,  }|, Iríglonal.  Carolln*  Cardóeo  de  Ma¬ 
ne*»».  planleta.  Chrletln»  M»r1l‘ 
Uiiy.  Elm»  üoueton,  Olga  Pra- 


num  total  de  l;OSOtiOO. 

A  dlrectcfla  remétten  hon 


(91948) 


MOetre»  de  Unhe,  meetree  de  of-  _  ..  ,  ,  .  __ 

flolnee  e  eeoripturarlea.  Radio  Jornal  do  Bragll 

—  Q  departamento  dó  pOeioel  - 
de  Eotreda  d»  ferro  Central  do  Dae  7  á*  8  —  InlormaçBee.  Dea 

Braall  tem  neceeaidade  urgente  8  4*  1.80  —  Cruzada  enq  prol  d* 

da  obter  esoletaclmentoe  de  to-  nuda.  Da»  8,80  éa  9  —  Prognun- 
0z»  »*  InatltuloOee  par»  aa  quaee  ma  infantil  Das  9  éa  4  84  — 
o»  ferroviário»  deeea  Eetrada  eof-  *».„«„  TL.,, 

fr*m  desconto»  «m  folha  da  pa-  fr6?rtnwJÍ  í**  P**  ■ 

ramento.  Para  tato  pede  qu*  all  ãz  8  —  Dlsóôe.  Daa  4  horta  um 

compareça  com  urgência  um  ra-  deant»  —  Tranemluão  dlfeet»  de 
prseentante  da  cada  um»  d»»  re-  Theatro  Municipal,  do  grande  con- 
ferida»  InetltulçOe».  A»  ou.  nlo  «rto  de  canto.  Da»  4.41  &> 
ílo  r  2.30  -  Hora  do  Braall.  Da*  T.80 

r*E'  ^mportant»1  attend»r*cómPur-  u  «  “  Programma  d.  etudlo. 

reAamacô>eV'eon'trat*irríg5iirild»-  Departamento  de  Bdaeaç&o 

dóe  nos  deècontoe  oriunda*  da 

fali»  desaèa  eeatarectmentos  quê  A’*  910  •  d  1,84  —  Hora  In- 
•»  tornem  neoeeearlo.  nesta  mo-  fanlll  de  Tl»  Luóia:  ScMncle*  Na- 
mento  em  que  a  Central  va»  me-  tuRtó*  —  (•  «  9*  anno»  —  Cóm- 
?‘?'»r  »»  ..u.  eervlco.  de  fo-  Lníírlo.  .obra  oa  Whlhe.  ra. 


LUSTRES  MODERNOS 


ím  —  Cura  redli 
Ousasbar»,  14-A  - 


(RADIO»  novo»  b  nano») 

k  bronee  »  madeira;  baclae.  pendentes,  tbat- 
erro*  de  angummar.  (ogarelroe  e  demale  ertlae. 
■de  peloe  meuorse  preços.  Rua  do  Rnuri.  1  «I 


—  Para  n«rvo»o».  mentaea  e 
obaedadn»  Nas  ohsr.aóra.  co¬ 
mo  auxiliar  do  tratamento,  nc 
reeducagán  da  vontade,  empre* 


a  o  hypnatlauie. 

leglmen  da  l.lberded»  Vtaled». 

I  SSo  Clemente.  ISO  —  Tel»- 


Bdlftelo  Hex. 
98-1440.  - 


Gonorrheno 


Homeeopatliia 


f*«.  4*».  »ae.-4  »■  t.  F.  Tlorlano.  99. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Avenida  Almirante  Rarroió,  11, 
1»  (dae  4  la  4  ba.).  T«L  88.00I4. 


linica  d«  creançi* 


Almeida  Cardoao  09  Cln.  — Av.  Ma¬ 
rechal  Florlano.  I).  Tel.  24.0904. 
Inventores  doe  «credltedoa  m»- 
dlcamento»  Ganabllla,  Sanacaln* 
8anacancro.  Banaeollcaa,  Sana 
dlahetta,  Sanafarlda.  Sanaflores. 
Sanagryppe,  Sanalnenmnla,  Ba- 
naanglnx  Banopll.  SanaRheuma, 
8anaasthma.  SanaSyphllli.  »■• 
natanlaq,  8anatn»ae 
Coelho  nerhnee  A  Cia.  —  Rua 
Carioca,  43  Te!  28-3940,  Re- 
eebe  cedido,  oara  o  Interior 

Doenças  neataes  e  nervosas 

Dr.  W.  §rhlVf®v  —  Hua  Mmrqu®c 
4®  OUnda,  1/J.  -  Tal:  M-J404 

Prof.  Dr.  Henrique  Roxo 

Doenças  mentaee  »  nervo»»* 
Clinica  medira  em  geral  Rt»ld. 


Indloodo  e  reconhectdo  oomo  Infalllvcl  remedle  no  tratam**- 
la  Oenorrhéa  r*r»ct*^B  *n«g*.  Vidro  48000  —  Depnelto  Hua 
«rei  Pedra.  10».  P»le  otirr«la  7|00l). _  (N  13989) 


Dr.  Agenor  MaCra 

ICheff  Amb  Creença»  Cru* 
Ve/m  >  Althta.  B*rro.oTll, 

1.»»..  Um 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

idem-aa  Pa  dl w®o®  lypo®,  g  proçoa  de  oocwlAo. 
e  A  vista.  Vêr  o  tratar  A  raa  Bento  Llsbôa.  ] 

WILSON  KING  &  G.  Ltd 


Ur.  r.  Terra  —  Prof.  d*  F**  d» 
Med.  Uruguoyana.  18,  Aa  lé  h» 
Consulta*:  t<a,  i<*  »  eabbadoe 

br.  A.  r .  da  mm  JniN  —  Do¬ 
cente  •  AullL  d»  Peo.  —  Ru» 

Rodrigo  Bilra  7  (14  t*  18  hl.) 


R.  RABIO  KRCglPP  —  Docente 
ollnlo»  clrurglc*  d»  Faculdade 
Cirurgia  geral.  Trat*  dc  een- 
oer  pela  electro  -  elrorgl» 
Pratica  hoeplláee  da  Europa 
(fruguayan*.  104  —  I  »i  4  hl 


Doença*  da  **■■»  •  ■ggfcllts. 
IU  lo.  X.  ■lertrleMada  m*dln 
■•ral.  v  0*n. a  liaria  .  Roa  fre- 
n.zi.a  IH  dm  «  d*  f. 

UR.  4.  RAMO*  R  SILVA  —  Ueo 
llclv.  19  Utlo,  IM«.  130999.  IM-IM 

DR.  JOAQUIM  MOITA 

D*  Ac.  d*  Medleln*.  —  phyrie- 
therepl*  —  Ralo*  X  —  R.  Ro¬ 
drigo  BIIva,  84-A— Tel.  41-1191 

Dr  Aguiuldo  Pereira  Rego 

Ultra  violeta  —  Electro  coagu¬ 
lação.  Edlf.  Odeon  —  aala  911, 
3*.  4»  4»  da»  llil. 


Médicos  eipechlhlu 


A1  venda  na*  prlncipaea 
•  Pharmeclje. 
rabricente:  Adnipho  Vna. 
e**e*ll«*,  ti  RDA  oa 


Haimel  de  Akr*n  —  U*  Aca- 
lemta  d»  Medicina  ~  KAI08  X 
Radloegnoetioo  (Udlothere- 
il»  profunde.  —  Avenida  Rio 
branco.  897-t*.  -  Tel.  83  0141 


Avenida  Atlantica  — 
Doii  terrenos 

Frente  pate  o  mtr,  prOxImo  ao  Lido. 
cgoclo  <k  noc.il p.  nin  fechir  Imma- 
.umtnte.  OTILIO  NEVES.  Tremia 
i  Ouvidor,  9.  3-,  l.l.  3M47I. 

(N  14931) 


RtiTAien» 


8,  na*  9-*  4’».  •  6'n.  Tel  13-4180 
Dr  einrllto  d*  Cempiie —  Pca-  Flo- 
r lano,  69  -  a«i.  1*1  »  «■».  4  he. 
Ur.  Plavlo  itr  tou.n  —  Ex-DLrea 
Simtorib  Dr  U  Roxo  —  R.  G.  Snl. 
Auiat.  elinte»  oizchretrlra  d.  Pic  U«- 
dicine.  Alciodo  liuin.bat»,  19-A.  I]'. 
HF.  wb  I  33  9938  Ru.  3740  M. 
UR.  A.  DB  HDHAE9  VODTI.7HU 
—  CKnlu  racdice.  Oovnç..  urrai, 
ülzturhlo»  irauin.  —  Coo..:  Ura 
«Utrln»,  104.  4*  rei  83-497 li  !'i 
«».,  «  é«a  1.  4.  18  Rui  37-3403 


(93970) 


hnlrlçlo  ■  enp.  dtganttro  —  Edf. 
Ròx.  8».  1«.  í<  e  eab.  10-19  dta- 
r!»l«.  4-8.  Tel.  Rea.  29-4848. 
Con».:  92-77-40. 


Precliam-u  d»  nlgunn  bem  CHROMO-UTHOGRAPHOS  para  a 
aecçlo  Offeet,  alguns  habel»  ORAVADORES  CHIMIGRAPHOS 
pira  »  fabrica  de  cliché»,  um  DESENHISTA  pira  letra*  fi¬ 
na»  »  figura».  Offertaa  »  ÍOC.  Technlc»  “Bremenel»*  Ltda. 
S.  Paulo.  R.  Plorenclo  dn  Abreu,  139 


Olhos,  firfuta,  flam  a 


Vtndciic  um  Urtcno,  proalmo  da  «w. 
EpiUcio  Posoa  •  do  coripg  unk6  â 
venda  com  eaaaa  dimcnaSai.  tila  maa 


veuom  com  caia*  nav 

teildencíaea  desat  bairro.  Ourlvra  an- 
meto  51,  Io  andar. 

(N  R4935) 

Steno-Dactylofrapba 

Procutilt  uma  lovra,  éenéo-ie  nr«* 
Rrcncia  e  qu»  uib*  t.mhem  »lt.mlo. 


—  Molwtta*  do*  oulmOe».  Cea 
eultorlD  I  Uroauayen*  104  •  4* 


<944931 


ARMAZÉM 

CENTRO 

Aluga-se  com  tres  pa¬ 
vimentos  em  cimento  ar¬ 
mado,  proprio  para  in¬ 
dustria  ou  deposito,  com 
área  coberta  de  2.300  m2 
s  elevador  de  carga,  á 
rua  Senador  Pompeu  ns. 
46  a  58.  —  Trata-se  no 
Banco  Regional. 

_ (N  14902) 


Ocilislas 


Fm  o.  .nfraquMlã»  de.  funceSei 
nervoue,  nenhum  rcqudlo  rntibciece 
tio  ripid.HV.nt.  d  rigor  perdido  como 
o  if.nn.do  medicamento  EROSTONICO 
—  em  comprimido.  hemeop.thlcM.  — 
Vidro,  9)000;  pelo  Correio,  71000.  De 
F»ri.  A  Cia  Ru»  de  S-  Joti,  74.  Rio. 

■ _ (51020) 


Dr.  Bdllktrt*  Lampae  —  Kodrtgn 
Silva  I  I*.  tf»  I  í»  4.  T.  98*47)0 
Ut.  Uahrtel  de  .tndradr  —  Ooulle- 
te.  —  Urgo  de  Carioca  o  I. 
(Edifício  Carlrtem).  de  I  *»  I  D» 

Prol.  Ur.  Rnrin  dr  U4«.  —  Ooulle- 
ta  —  Mudou  eeu  ooneoltorlo 
para  Rue  Alvaro  Alvlm  n.  >7 
8«  and.  Tela  «t-4l7é-Z2.StlO 
Clnelandla  lae  H  Ae  17  hnree 


para  firráa  coramerti.l,  Off.rta.  para 
caiu  S.  S.  N.  nnt.  jornal. 

(N  18984) 

"TÊRRHÍOS  ” 

Copacabana  parto  da  praia 

15i40,  225  cootoi. 

15x24,  eaq,  220  coolos. 

15x40,  220  conto*. 

15x48, 200  coatoa. 

20x25,  aiq.  320  cMtea. 

17x35  atq,  300  coitM. 

15x23  200  coóIm. 

40x50,  220  contos. 

Trata-ta  con  Fraiait,  raa 
Moara  Brasil,  42. 

(N  1910») 

~  COZINHEIRA 
Forno  .  lo»» 

Preri.aee  da  uma  pera  trabalhar  «re 
cata  de  familia  « trtrc.it.  que  reaida 
ca  Garea  próxima  a»  Golt  Guh.  falis¬ 
te  retertetiit.  Tratar  .!»  Editvdo 
Standar,  aala  419,  daa  14  4i  II  buraa. 

•  (N  13944) 

MEYER  -  AVENIDA 

Vendada  a  dei.  pauoa  da  <iUql«. 
rendendo  68:000*  annuut,  prece  rdi. 
460:000)090.  Ourives,  9t.  rt 

(N  ,14999) 

ÃV.  MARACANÃ 

Vende-®»  o  terrvn®  cob  35  icttTo»  dt 
frtntt,  tsquíca  dt  D.  Dnlíini,  ©*4n 
tem  quem  aeltrc  nó  A.  5 7  M  lido,  — 
Ourives,  Ht  !•* 


Livro®  opitcfixct  «  ocadmfcr* 


Livraria  Alves 

RUA  DO  OUVIDOR,  146 


(91901) 


OUVIDOS»  NARIZ  I  GAROANTi 

U.il..  .  Jl^.a.  ■ - » _ 


Veodgd*  na,  d*  uma  perla,  é 
da  fogo.  eo*  pesco  ou.  Vw  a 
é  avntda  Rio  Branca,  144  2*.  i 


Oouttate  —  Mudou  eeu  eonaul- 
torto  p.e  r.  7  Setembro,  43-8-  e.  II 
Olarlament*  da*  10  é*  II  e  4  ée  é. 


M edtee.edl «nle  dn  laria 
DB.  PAULO  BRANDãO.  oe  S 
S.  Fre*.  de  Aat».  L  Carioca  I, 


FRAQUEZA 
SEXUAL  1 1 

,  Rarigorndor  potente,  rápi¬ 
do,  aeguro  -Elixir  Vital  d* 
Mnrapnnana  Ceapeqt*-.  VI- 

dro  108000.  Drogaria»  Braal- 
1»  rw.  R.  Andrade»,  81.  Em 
Nl^eroy:  v.  Silva  «  Bar- 


(53469) 


Ntgacies  em  Si*  Paulo 

Cobrançaa  Negocio,  financeiro»  f 
ootnmerciae..  Advocacia  em  geral,  R«- 
rercndai  bapeariaa  Ru  Senador  Fel- 
J6  I.  Sáo  Paul».  Dr.  Ateanlo  Ctr- 
«Mira.  <N  139)8) 


DETECTIVE  -  LIMA 
Sarviço  »  SECRETO 


TERRENOS 

PRAIA  DO  FLAMENGO 

27x90  esq.!  14x90  <iq. 
14x80-20x10. 

9x90,  dou  freitoi. 
13x80,  dms  frente». 

Trata-ee  com  Frement,  rua 
Moura  Braall,  43. 

-  <N  14908) 


Bobai  para  Senhora  7 
Calçados  sob  medida  7 

Sé  aa  fektio»  FIZZOTTI 
.  Çeaetrti  e  Regi 
*■  du  Oeriraa  4».  «A  81-4597 

(44700) 


C-rite  um  mio  enumeota  ou  llrt  suia 
durida*  torturanlca  consultando  o  sr. 
UMA.  Tel.  J35U9,  rua  d®  Carlocj. 
10»  1*  laia  4.  Sigillo  absoluto.  (Rxdl- 
roctor  da  3  asylos),  Pagansenlo  ao  ter* 
itinar.  (N  1697 6) 

iRÊi  FÀBIANÕdT 
CHR1ST0 

R.  RodrigUM  sgradcca  ama  (rara 
obtida.  <N  12933) 

Mercadorias  os  Alfândega 

Adeanta-aa  dlnhatro  para  paga- 
manto  doa  direito»  alfandegarloa. 
Rua  de  Sáo  Bento,  10. 


<N  118887) 


TERRENOS 
AresMa  AHaitica 
28x35  esq^  27x40. 

15x35  esq^  12x13  ssq. 
15x40-12x34. 

27x35  esq.  tres  frcstei. 
13x35,  dus  frentes. 
16x40, 13x50  dus  frentes 
Trata-se  com  Fremeit,  ru 
Moura  Brasil,  42. 


Cofres  Fortes 

O»  cofre»  iBternei  tonel  d.  x>. 
eunllde*  contra  fogo  ■  renko,  . 
vcndldoa  a  preço*  berallMlraMa 
*  J.  DB  ALMBIU*  A  01A.  raa 
OO  ROSÁRIO  19.  I4A 

(58434) 

CENTRO  COMMERCiÃL 
Salas  para  negocios  e 
eicríptorios 

Alug.-M  ampl*.  ut».  d»  freme,  ruo- 
dern.i  e  cenfortarei»  oo  Bclhor  eonle 
comm.tci.1  d.  cidadã  Ru»  8ete  de  S«- 
temhrD  98,  eaquia.  de  Gonçalvei  Dixi, 
•ervid.x  por  «itnder  Oli«.  Aluguel 
medice,  Trala-i.  n»  lej»  do  meamo  pr». 

(94490) 

Cachorra  Perdida 

Raça  Pekinoii  perd«u-*e  á  ar.  Atlan- 
ttea  S74.  Cratifica  ;e  beto  a  quem  en* 
contrar.  (íl  1J907> 


Aluga-se  optimo  ar¬ 
mazém,  em  frente  ao  ar¬ 
mazém  17,  medindo  10x 
50,  com  plataforma  para 
a  via  ferrea  e  casa  forte. 
JOAO  PROENÇA,  rua 
Buenos  Aires,  41-3.°  and. 

CN  18938) 

Machado,  alfaiate 

Riior  da  moda  peloa  mais  moderno* 
fiiurtaos.  Fciiicó  dc  vestidos  desde  50$. 
sob  direeqio  de  Mae,  Perrcmi.  Rua 
Rodrigo  Silva*  6,  3«  andar,  «ala  11  — 
Tclrpbonc  22-5790.  (Elevador). 


AGUAS  MAGNESIANAS  RA¬ 
DIOACTIVAS 
"RepooM  Psraiso” 


Em  plttoreeca  fazenda,  a  3  ki¬ 
lometros  dá  ettacãò  de  Florlano 
(B.  F.  C.  B.).  com  optimo  «li¬ 
ma.  conforto,  asaelo  e  bóa  mui, 
aeceltam-a»  hospedes  dlatlncto» 
qu»  não  eotfrara  de  rooleittaa 


LEBL0N  •  14:000$000 


Vende*H  pequeno  terreno,  cccnilo» 
Ourives  a.  51,  1*. 

_  (N  14935) 


DECLARAÇÕES 


(N  14934) 


SANATORIO  DE  PALMYRA 


Prvdso  desta  quantia  para  «erminar 
obra  já  iniciada  e  de  grande  lucro.  ac« 
ceito  iodo  ou  pago  100:000$<XM>  cm  6 
meres,  negocio  aedo,  offercço  garantias 
reaas.  carUa  ceite  jornal  a  SenuL 

CS  14939) 

~JACAREPAGUA’~ 

Aluzi*e  ou  Ttr.ic  w  bonita  cu.  eu 
V»  r.io  (ei  bibitad»  re»  AIb.no  106  — 
alormt-te  ■*  ru.  Floriujopolis  25J, 

(N  16949) 


Venáe-«  i  nu  Joiçula  C.«xoo  n. 
79.  optinc  l.rrteo.  oceulla-  Oxri.w, 
n.  SI,  1*  andar. 

<N  149)1) 


ei.TITrue  w»n  7IKTHOP 

a  m.lhor  -lima  do  llrn.ll  «  o  *,1.  )*dlr*dn  *nro  rimei 
qn,  -offr.m  dr  .(Irrçftr,  (i.imn.arfx 

Rua  General  Gamara,  19-7  andar  •  Sala  8 

laformaçAoti  1‘flapbóaei  '43-5M3 


AUTOMOVEL 


Compram-se  moveis 


Vcnde  io  pda  melhor  offcrta  «a  Ca¬ 


dillac  sport,  cambio  syacbroaitado*  par* 
leite,  ver  aveoida  Atlantica  366»  tala* 
pèa ao  r-flOi 


(634iáb 


(S2449; 


THERMOMCTROS 

"CASELLA- 

PARA  FEBRE 

LONDON" 

■  Of  precisão  í  mi 

jiramconhancaB 

|  FUNCCIOMAMEMl 

O  GARANTIDO 

VIDA  COMMERCLAL 


venda  judicial 

G.rr»  Oolf  Cminlrx  Club,  | 

Ululo  (li  wclo,  * .  f.OOCf.V) 

offektasTna  bolsa 


n  J«»tr. .  4,T»  B.ll 

A  o. rica  *»•  .  , 

n  num  .  .  .  .  •  «.« 

àatricub  ruiu  nu,  r>. 

,i*  mil . .  ».»« 

IHiiwuItiI  brutllilM,  buliu  <lu  t  .no- 
lo».  , 

Diipoatvc!  anaricaco,  belxa  «I»  a  pou- 
Terrao  aiiwrtcano,  balai  4»  9  poutoa, 


Frinroa . 

Friaeoe  luliioa,  .  . 
Frnncoi  twliaa,  ,  . 
fliiMao»  (noltanda)  . 
Kronapi  (Noruega)  . 
Krnaer*  (fttiKle).  . 
Krenm  (Dinamarca) 
Dollar  amtrirano  .  . 
•Miar  i'iitiiuHi»if  .  , 
Slarcoe  .i,,,. 
Mlillltns  iQitrlnoou  » 
C«cA*„  Trhrco  81o- 
riqula.  .  .  • 
Oluir  (Strvlil.  ,  * 
1*1  IRumanlo),  •  • 
Marco»  I  Flnlandla)  ■ 
Zlotj  iPotonfa).  .  • 
Y«n  iJopflol  ,  ;f  • 
l'«iO  hollrUoo.  .  . 
l'ran  -Mimo  .  •  • 
Cacudos  (Partttgall  . 
Pflio»  argcntlnoi  .  . 
Ubraa  íParfti  , 
Libra»  (IncMrrn)  , 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 


ia  ao 
.iUOO 
1(000 
4IÕÕ0 
itHon 
ITITOO 
*  firmo  | 
mooo 
viaoc 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


ARASSU’ 


O»  trabalboe  datas  «arcada  foram  Inl- 
da  foi,  houtem,  em  eondlçflee  freuxae, 
oco  iaquM  aobr»  Londre»  a  A0IMM)  «• 
•obra  Nora  York  a  1S820O, 

4»  (atrai  tfe  cobertura,  «m  libra,  aratu 
adquirida»  •  66(200  e  cm  doltar  n 
188020. 

Duranfc  •  dia.  o  merendo  paatoa  a 
füwdooar  «ra  aUaac&n  Irtrmljr,  rigu- 
ranilo  para  o  foinvelmcnto  da  cainMaa» 
aobr*  Lmrlrat,  oa  preço»  lo  679*00  a 
*91000  a  aobro  Nora  York  oa  do  179930 
a  lT$Mu,  pari  a  compra  d*  potw1  par* 
tJcular  oa  da  90S600  a  97800A  o  179000 
«  1TIIU0. 

O  marcado  faeboa  Irraciilir,  nbleudO' 
aa  uquaa  ooi  libra  do  891900  n  R«$0OO 
•  am  dollar  d.  178005  a  185000. 

A»  latrna  da  cnbortnr»  «obra  Londrci 
•ram  adquirida»  do  978900  a  6T8300  •* 
•obra  Nora  Tork  d»  178700  a  I7ST.10. 


Compr. 

tW40»l 

w.\joça 

oourooo  L. 

-  íooiwo 

-  WlOftVrJ 

Tt»:,90rO  7P?f'HV) 

TTIJUCJ  IrJHUtfl 
T.JlOOil  •.T.ÍCCll 
7iv,í.v.i,  rmijnn 


MCfb.  P....I.1 

lalri  00  dl.  3!  4o  WB«.  .n.ubl,  3»  4.  *,lrt  *  10  c“®1' 

r.nMii.  pum  coirtatr,  putu:  bro»  purui 

BANTOR, 

RIO^HANIlE  «tuoch-fulr.. 

q»rta-Mn.  RECIFE.  **■  c,*,í,lto>  K,u1, 

FZLOTA8,  quurlu-futru,  iruouly,  Fottulun,  Ou- 

PORTO  aY.ÍgÍÍI,  IIAGElô,  r««l«,  Aurregla,  F.r. 

quInluMfu,  Milu-lrtru.  uubjbu  (»lt  Amarra* 

prailau  uuldu  i  Froilou  luldui  ç|.|,  Bruto.  . 

4R.ini/D(J'  ilURAgOiHi  Um„„ 

oa  8  du  outubro. _ uro  B  <tu  oulubro,  ■ _ 

Para  aawaa,  fr.lt.  •  ...uru.  ou  Kl  u  aa.ala  LtllB  FÜHILOAt 
—  R.  Vl.rnntf.  d.  Iibuana  »-!•  —  Tela.  U-tM  .  IIMIIt, 

PABBAUEIbB  —  Nu  Ar.  Hlo  Hrantv  30.  t.lapboat  H-MII  _ 
Euprlalar.  Aa.  Rfo  Rraaco.  AT  .  Tal.  U4IUI  —  i,  A.  V.  I.  Aa. 
Ria  Rraard,  31  —  Tal.  UAMT!  —  —  Eaibar.aa  Ba  BBI.U..I rou  uolu 
Araaaaa  1B.  Ba  CAua  Ba  Pnrfn.  Tal.  BB-BIBS.  (B1B8B) 


nbrlcucBu.  ta  Tbo 

•ouro  (1881),  ,  , 


Diiui  iieiu)  ,  , 
Dilui  dl  1038.  . 
Dilui  Furrnrlurlu. 
Ullbll  »>  olulillo. 


«iwai  « ui i aun n ,  , 

Uolformltadaa  da  rfla 
1 :00nf.  .  .  ,  , 
Dlrarwa  tíralaiQai  do 


MYERrOOL.  U, 
Ficham iMfa 


’  1t000$  .... 

Dltaa  port.  .  .  , 
tír-preatimo  da  lOOii 
UaaJir»Liro»nlo  da  ri. 

1 :00(J|,  c/  B  cou- 
P^oí.  ..... 

Ulu  da  XjOOO*  8  %  _ 

Dita»  da  1100».  *  %  4198000 
Ditai,  0  %,  port.  .  — 

Ditai.  Q0Q3 .  •  .  .  .  84DIOOO 
Rto  (PopoUr).  «  %  1051000 
Ditai  Eiplrlto  Basto, 


Haroburfo 
HamburfO 
Londraa  . 
Londrao  . 


ArpaHcaa  rutaraa,  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  . 
Amarieis  Futurai,  pa¬ 
ra  Janeiro,  »  ,  . 
Amarlcan  Futorra.  pa- 


TrfaaU  . 

Antuarpla 

Hamburvo 

Amaterdam 

Ramburjo 

Londraa  .  . 


48UOO 

8000 

•730 

8930 

HiOOtt 

a.tannfi 

181'H'O 


ra  mai^o..  .  .  .  8.88  8.88 

Américas  Fotorea,  pa* 
ra  mato  ....  8.83  6.84 

Marcado1—  Commarrb  da  caractar  sor- 
mal.  darldo  â  preaalo  doa  operador»»  do 
Ilrdí». 

Peada  o  f  te  ha  meo  to  aalarlor.  balia  da 
t  posto  parcial. 


CAMARA  SYNDICAL 
DOS  CORRETORES 

CDRSO  OmriAL  DE  CAMBIO 


TAXAS  DE  TABELLAS 


XOTA  TORK,  88. 

ffsJkMiata 

Roja  Faehimea- 
to  anterior 

A  ma  ri  cao  Mldd  lios 
Uplaaúa;  ....  10.86  10.10 

A  marta  ao  Fstym,  pa* 

!  ra  outubro.  ...  10.41  10.46 

American  Fotorea,  pa¬ 
ra  jaielro.  ..  .  ..  10.9»  10.63 

American  FotirtSi  pè* 
ra  marvo  ....  10.64  10.04 

American  Futurei,  pa¬ 
ra  maio  .  10.70  10.71 

Marcado  —  Mtlborcu  dcpsla  da  aher- 
tato;'  mn«  afrosrou  ootamrate.  Da  altla- 
taa  real  tiam  oeforiot. 

Peada  o  fccbamaoto  aatarior,  alta  da  3 
a  4  •  bilia  da  1  posto  parcial. 


nu?  i»n. 

FecAuMcnfo 


896.100  a  898501) 

1*5200  n  IS9220 

USM0  a  ISOir. 

79520  ■  7537(1 

—  ,'41)011 

18186  a  11209 

lí  160  a  18380 

—  7$.W. 

48070  a  98030 

28400  a  23100 

5104  a  $11)0 

68830  a  99010 


Ltbria 

Dollar 

Mieraa  IrrçlatJsr* 

marV) . 

Jtnrcca  (Ralcbtmiark) 
Marco»  (cumpcnução) 
Fraseoi  .  .  •  .  • 

Lira . .  . 

I**»»  urtiiuayo.  .  . 
Pom«  arirntlooa  .  « 

Fasetn» . 

Tal . 

Francoa  autaoi.  •  m 
Tan  (Japáo) .  .  .  • 
ftbllllng  aaitrttcD.  a 
Corôan  eloraqulaa.  . 
Coma»  dlmrr.arqoa* 
eaa  .  .  .  •  .  . 
Facudoa  •  .  .  •  • 
Cordsa  «doce».  •  • 
Balslca  (papel)  .  ■ 
Batfka  (ooro).  *  • 
Fforlni  .«•••« 
P*w  chileno.  •  .  a 


Porto  Alegro 

Lftgunft  •  • 


Fnfrodfu: 

rara  ca  Katadoa  doido» 
Nr»  a  Europa  .  .  .  • 


daaambro  ....  114  %  118  S 

Ca(4  para  aotnai  am 

março . tlf  \k  III  H 

O»  (4  para  as  troai  am 
maio  .....  116  150  U 

Café  para  aatreai  em 

Jalbo  .....  II»  %  123 

Vendai  do  dia  .  .  .  3.000  8.000 

Eatado  do  marcado:  boje,  aproa»  ra- 
lanai;  anterior,  eatnvol. 

Deada  o  fechamento  aotcrlor,  balia  da 
3  1 1 4  do  friocoa. 

LONDAE8.  24. 

Karocdo  dtaponloel 


1701000  1765000 


F/Ixmdrea  ■  t  •  • 
M  Parla  .  ■  »  •  • 
ItalIa  •  ,  •  ,  i 
All**manha  (Rricba* 

iDArk) . 

Alli-manba  (Farro* 
cbDuaKErcork)  .  . 
fortoffal  .  •  • 
Delpira  (ooro)  .  • 
Itelfilr»  (papal).  • 
”  neipanfaa.  .  .  a 
”  .  .  9  *  * 
"  Nm  a  Tork  •  •  • 

*  Buecla  .  •  •  *  ■ 
Noruega.  .  .  •  • 
Dinamarca.  •  ■  ■ 

’  Mcmt«rld4o.  .  .  • 
"  Bueno»  Alrca  •  . 
Hotlandn  ...» 

*  JapSo  (icnl.  .  • 
"  Tc  li  eco  Rlonqula  • 

*  Yu*n  Elavla.  .  « 

*  CanadA.  .  ,  .  • 

*  Tlnlandla.  «  *  « 

*  Auatrla.  •  •  «  • 


Do  Braill  para  America  4o  Morto  •  Japi» 


9998000 


Boja  Anterior 
B secai  Blocai 


Km  Juodlabr,  pala  £i- 
Irada  PaiillaU  .  .  • 
Era  8.  Paulo,  pela  Ko* 
irada  Borocnbasa  .  • 


Plfaa  da  1917.  port. 

IDItaa  da  1020,  port. 

Ditas  de  1931,  port. 

Dltaa  (lote»  mlude») 
ültaa  docrcto  1.539 
Ma  .... 

Pltaa  decreto  1.948 
(Lifoa)  .... 

Dita  adecrate  l.W» 

tOaatallo)  .  ,  ,  . 

Dltaa  decreto  1.088 

tt.yT-1  ..... 

Dltaa  Itltoloa  dettol- 

ttroa)  . 

Dltaa  daento  9.098 

ILyri) . 188f»JOO  ISBfQÇd 

Dltaa  flacreto  1.690  1715000  L 

Dltaa  decreto  1.264  17I|,V)0  _ 

Dltaa  decreto  3.089  -  168560B 

DlUa  decreto  3.007  1895000  — 

Ulo  OrADde  do  Bul. 

1:0001,  6  %  .  .  - 

Dltaa  da  Dello  Horl* 
conto  da  1  :D0Ò|. 

7  * .  7088000  7IXIWC6 

Dltaa  da  Potropoll», 
de  SOOf,  T  %,  .  1865000  — 

Dltni  Porto  ATegre. 

da  8001.  8  %  .  .  4869000  - 

Dltaa  Graratabr.  da 
1:0005.  87#..  8461000  - 

ÍBictai 


1408000  L 
1801000  1791009 
181*000  tSOfCOO 

I 72(000  1708000 

171(000  w 

-  1739009 

187(000  189(909 


35860 

115953 


Nota  Orletna 
Nova  York  . 


Nova  York  . 
Nova  Orloana 
Nova  York  . 


35980  a  IMlO 

8900  A  $824 

45580  a  4(830 

—  5817 

810(0  a  asono 

125180  ■  12(800 


ASSUCAR 


Dfaponlval 


Fechamen¬ 
to  aaterlor 


SERVIÇO  AEREO 


AÉierlcan  Fnturaa.  pa* 
ra  outubro.  .  .  •  10.48  10.48 

American  Future*,  pa* 
ra  Jànalro.  .  .  10.8»  10.6» 

American  Fotorai,  pa¬ 
ra  março  ....  10.86  10.54 

Amerlcaa  Fstnraa,  pa¬ 
ra-  maio  .  .  10.71  10.70 

Marcado  —  Oemmtrclo  da  earaetar  nor¬ 
mal.  Uodra  pedidos  doa  cotnmerclantei. 
Oa  ibalilataa  eatfto  aa  cobrindo. 

Daada  a  fecbaaasto  anterior,  alta  tfo 
1  prato  pardal. 


Preço  do  tjpo  4,  Bnpirtor, 
Bastai,  prompto  para  em-| 
barqoa.  ....... 

Preço  do  trpo  7,  Blo,  proo- 
pto  para  embarque  .  •  .| 


CABO 


Atada  bontem,  tu»  mracado  faacde- 
nou  em  coodiçflea  firme*,  een»  regnUi 
procura  o  aetu  modlflcaçlo  o  a»  cotações, 

Movimento  do  Mercado 


88(800  a  89(600 
1J4220  a  165240 
IRISA*  a  18205 


Librai  i 
Dollar  . 
Frascos 


CURSO  DB  CAMBIO  LIVRB 


Buanoi  Atroa 


8tock  antarior  •  4  •  •  • 

MOVIMENTO  DO  Dli  58 

Bnlradait 
tv  Campoa. 

De  Pernaroboco  •  •  •  •  # 

Da  Minai 


BANT08,  24. 
Onatrato  *A*  —  Ti¬ 
po  4,  mollai 

ibariura: 

lypo  4;  para  entrega 
am  te  timbro  .  .  . 
Typo  4,  para  entrefi 
«a  ootobro  . 

Typo  4,  para  entrega 
am  nora® bro  ... 
Tjvo  4,  para ,  entrega 
am  dtoenbrb  .  ,  . 
Tgpo  4.  para  entrega 

am  laaalaA  *  . 


Porto  Al.gr. 
Dst.  Unldoa 
Europa  .  . 
Bueno.  Alr.a 
•  •  •  •  s  • 


NAtAl 
Chile  . 
EuropA 
Buropâ 


898430  a  83(40» 
183180  A  1(5200 
1(194  n  IS20I 


Librai  , 
Dollar  . 
Fr.tncoa 


B/Londrea  «  «  #  B 
"  Paria  •  v  •  ■  • 

*  ItalIa  .  •  .  .  • 

*  Portugal  .... 

*  Alifftinnba  trcleb- 
mnrk)  ..... 

*  A  enaiha  IO. 

Blark) . 

*  Ahr-munh»  (Varre- 
cbnimiarnArkl.  .  . 

*  AiiM.mntia  iregla* 
termsrk)  .  .  •  « 

“  Belglca  (ouro)  .  ■ 
"  Bélgica  (papal).  » 

*  Hespanka  .  .  .  m 

*  BuIim  .  .  .  .  « 
"  Tebeco  Bloraqula  • 
"  Hungria  ,  ,  .  , 

*  Suada.  •  ■  m  • 
«yd»  .  .  *  *  v 
Paleattoa  i  |  «  • 

*  Flnlaodla  «  •  i  * 

*  Noruega.  •  •  •  « 
"  Dinamarca.  •  •  • 
"  Nora  York  •  «  . 

*  Mor.trrlckV)  .  #  . 
H'«i*»i  -  Mrae  fpo- 
ao  ouro) .  •  .  . 
Umn.t-  Alraa  tp^ 
ao  papel)  .  •  .  . 

*  HoTInnda  •  #  «  w 
"  Japio  (FM)  m  m  m 
m  Auatrla  .  «  »  m  m 

*  Rumnsta  .  •  *  • 

*  Togo  filaria  .  •  a 

*  PoloatA.  •  ■  •  • 
"  Chile  •  4  •  •  • 
"  Canadi.  •  #  .  • 


•'  1.'* PAULO.  24. 

IftarlMn 

Alijou  para  entraga 
en  '  aatanbro.  %  . 

Algodlo  para  antragi 
am  outubro.  .  •  . 

Algodlo  para  aatraga 
em  aaibmbro.  .  . 

Algodlo  para  entrega 
era  deseanbro.  .  . 

Algodlo  para  aatraga 
asa  Janeiro.  .  .  . 

Algodlo  para  entraga 
am  fareratro.  .  . 

Algodlo  pata  entrega 
am  tnârfto  .... 

Algodlo  para  entrega 
•aa  abril  .... 

Algodlo  sara  aatraga 

•tr  raalo . 

Mercado,  firma.  Tesdia,  600  klloi. 


MERCADO  OFFICJAL 


!•!»«  1.12  CO 

(>•300  IMiOO 

II  IMO  1 11900 

101800  10|80V 

','üiouu  301000 

10(830  101800 

181*90  189800 


Setembro.  •  ,  e/e,  10*1 

Oulnbro  .  .  ,  111019  10f» 

Norembro  .  .  IlHOO  IIIO 

Dewabro.  .  .  11*200  1111! 

l.Mlro  .  .  .  11*228  Mttl 

Feeerelr».  ..  .  11*1(0  11*1 

,  Ver.í.e:.  2.900  «aecat.  . 

EiUBo  do  Boreide,  «terei. 


Telegramma  financial 


O  fiasco  do  Braatl  affliou  oostani, 
para  cobrauçaa  —  mercado  offlda)  —  a 
•cqulalclo  da  latru  da  cobertura  aa  ee- 
guintia  Uxaat 


435530 

635000 

(35000 

685800 


Peida  1  do  mea 
fíildaa.  .  .  . 
Peada  1  do  rara 
Block  artual.  . 


LONDRES,  24. 

TAXA  DE  DESCONTO!: 
o.  flux»  *a  uitakna...., . 

u!  BÚuô  u  líl? . — 

ui  Siss  a  b— 

Do  Baseo  de  AUasoasba . . 

Km  Londree.  trea  a«i,.,lMt(IM 

Ca  Nora  for»,  trea  a  anal 

T/raade  . 


((«27 

2(D»2 


am  janeiro'  . 

Typo  4.  para  entrega 
ara  farartlro  •  . 

Typo  4,  para  antrega 
ra  março  .  • 
Trpo  4, '  para  entrega 


Cotações 


25448 

38730 

*7T9 


NOTA  TORK,  f(, 

ibvf.r* 

Be].  Feeb.ineB- 

dMlrafo.  d.  Mo  ta.atortar 

Cifé  par.  ictraf.  em 
m lembre  ....  —  *,Td 

Cif.  pum  .Ctrl,*  «i 
doem  bro  .  .  ;  ,  —  4.** 

r.fd  («n  mtnn  ea 

Rirce . 6.1*  1,30 

C.M  ptn  «tnn  em 

m.l. . 9.2*  '  9.92 

Eit.do  de  merr.de;  ke]e,  cilme ;  u- 

terter,  e.lueel, 

Deede  •  ficburaento  uteiler,  b.li.  d. 
9.8  poete.. 


For  W  bile. 
48*000  .  80*000 
NI.  h. 

41*000  .  42*000 
38*000  ■  40(000 


Bn.ee  rrreUl 
Dito  d.  Berflp. 


*•  ,  F»— - - 

en  abril  .... 
Typo  4,  rara  entrega 
cm  oito  .  .  •  * 
Total. dta.veadaa.  . 


Loudrea. 


4  31(258 
(686315) 
4780 
(Mil 
115S40 

v(oon 

5580 

4(785 

8(010 


Demeraraa  . 
Maecavo.  . 
MãicaTloboi 


Parla.  .  .  « 
ItalIa.  .  .  , 
Nora  Jotí.  • 
Belrlca  (ouro). 
Bélgica  (papel) 
Portugal .  .  • 
Allemanfaa  *  . 
TlolUnda.  •  m 


Balado  do  mercado  i  boja,  paralycadn 
antarior,  calmo.  • 


LONDBK8,  54. 
Foohamenln 


380(000  - 

5286000 

70(500  7&W0» 

—  140*090 


T75T21 

7(350 


BANT09,  34, 
Contrato  mAJ  —  3^* 
po  A  raollat 

FKkianii 
Typo  4,  para  antrega 
am  ae  têm  bro  ... 
Typo  4,  para  aatraga 
•m  outubro  .  •  . 
lypo  4.  par*  antrega 
•m  aorambro.  .  . 
Typo  4.  para  antregí 
am  dueqibro.  .  . 
Typo  4.  pera  antrega 
am  Jaoalrv  .  *  . 
Typo  A  pera  entrega 


Airacnr  pira  entrega 
•ra  eaterabro.  .  . 

Aaaucar  pera  entrega 
•a  outubro.  .  .  . 

Aiaucar  pera  antrega 
era  derem  bro.  .  . 

Areticar  para  entraga 
•ra  março  .... 

1COVA  TOM.  33. 
Ftchair.mto 


riate  p«V  fl«t„Ma« 
ora  —  Cambio  m 

riila  por  I . * 

rid  —  Qambfo  aot 
vkta  par  4.....*.. 
r  0*oW«  «br 

par  100  Ves . . 

oa  —  Cambio  «obra 
(t/m da),  por  I., 
»•  —  Oirahto  aobra 
4t/eottpta).  poy  |, 


4908900 

815(000 


Soja  Fecharam- 
to  anterior 

t 0(260  191360 

t 95800  195800 

195300  195600 

195800  195800 

20*100  20(000 


4(086 

12(148 

5(008 

8(400 


papal). 
Solaaa.  . 
Haapaoba, 


•ta  outubro.  .  .  • 

Algodlo  para  entraga 
am  norambro.  .  . 
Algodlo  para  «traga 

•»  fjaaambrn.  .  . 


FtcSamcnto 

■aja  Facbaram- 
teanuriof 

Üflnfraíoe  U  JMe 
Café  pa»  estreia  ara 

relembro  ....  4.(8  4.T4 

Café  para  eotrega  era 

dotem  bro  ....  4.88  4.98 

Oa 1 4  pari  estraga  am 
raarpe  .  •  .  .  *  '  1,11  l.fO 

Oaf4  rara  entraga  «m 

maio .  1.34  6.B3 

Vaalaa  do  dia  .  *  .  8.000  10.000 

Eatado  do  marcado:  boje,  accaretre]; 
anterior,  re tarai. 

Deeda  o  fecha  mente  uterier,  bftlia  4a 


CABO 


Algodlo  páru  ao  fraga 

era  Janeiro.  •  •  , 
Algodlo  para  antrega 
em  fevereiro.  *  . 
Algodlo  pera  estraga 
•m  março  *  *  .  . 
Algodlo  para  aatraga 
am  abril  •  »  •  . 
Algodlo  para  aatraga 
era  maio  .  .  .  • 
Vendaa:  600  kOsa. 


P9>847 


Londree 


MOEDAS 


Aaaucar  para  eotrega 

etn  relembro.  .  . 
Aaaucar  para  entrega 
em  deiambro.  .  . 
A  lançar  .  para  entrega 
ara  Jaeclre.  .  .  . 
Aaeucar  para  antrega 
em  março  «... 
Aaaucar  para  estraga 
em  maio  .... 


(3(600 

004300 

401600 


DINHEIRO 


Stock  exchange  de  Londres 


am  (atara Iro  .  .  .  191960  19(060 

Typo  4,  para  entrega 
em  março  ...  IB596U  19(960 

lypo  4,  pera  entrega 
ra  abril  ....  20(000  201000 

Typo  4.  para  estraga 
am  mala  ....  19(976  19(07$ 

Total  dai  eenda».  .  —  — 

Eatado  do  mareado:  boja.  parai yiado: 
interior,  calmo. 


Ltbrna  (ourei  .  *  .  ,  # 
Llbraa  (papel)  •  •  *  .  . 
Ltroa  <pepel)  .  ■  •  .  . 
Peretaa  (prata).  •  «  •  • 
Ubrn  aul  africana  (papel) 
Relcbimark  (prata)  .  .  « 
Relchamnrk  (papel)  ,  .  . 
Dollar  americano  (pnpal)  • 
Uollnr  amreiraoo  inlckelj  • 
Dollar  amerkino  (prnts)  . 


8TI2A2 I 
24 164  i 
35*00 


678230 


Tilulos  brasileiros 

FEDEFLAESl 

Fsudlnt.  BSmimuumm»* 
Novo  Faadlng,  191  A. 
Conrartlcv  1910,  4 
CaprretlDo  da  1916,  8 
ruodJoi  da  4fll.CS  %,  40  a 

BSTAOUABfl! 

Wrtrtetp  i  FaderaL 

■lo  4»  JanalM,  1937,  7  %.*, 

lúi^  nirs,,, 

f«r4*  •  % . . . . 


COMP1UDDBE5 


65500 

185043 


DabauJiraat 

Prograreo  Indsatrial. 
Docaa  da  Baatoa  .  • 
Ttcldoa  Alllasça  •  * 
Edificadora  .  .  •  • 
Oarria  Portoalegrcoia 
Ballaa  Artea  •  .  . 
Manuf.  Flnmlaanre  . 


VOTA  YORK,  34. 
Ibarftn» 


37(430 

11(640 

•7(5 

8915 

78880 

1(685 

(520 

48986 

1(1)60 

(«»•« 

38300 

ft(0W» 


Londraa.  . 
Nora  Tork, 
Paria 

ItalIa.  .  , 
Bonanda. 
Heapanfal. 
Portugal  . 
AUaraaoba 
BelgJea  . 
•ulaw 
Argentina  , 
MontnTidfo. 


Dollar  ennafianre  (papel) 
Frasco'  aulftao  (papel)  . 
hrituro  n*-lg»  ipra  la »  «  é 

OTfflK 


BANTOfi,  94. 

Wichammsto 

Eatado  do  marcado:  boje,  calmo;  an¬ 
terior,  eataval;  njcumv  dia  so  asso  pae- 
aado,  calmo. 

Dlapoalral,  typo  4,  ,por  10  klloa :  boje, 


160(090 


160(000 
—  18 
236(000  atl 
110(000  2W 


era  dezembro.  .  .  5.61  9.85 

Aaaucar  para  entraga 
em  Janeiro,  .  .  .  9.14  5.15 

Aaaucar  para  aatraga 
«ra  março  .  .  .  ,  5.14  t.14 

Aaancar  para  aatraga 
era  maio  ....  5.15  9.18 

Mercado,  «atarei. 

Desde  o  feebaiMoto  aatarier,  alta  de 
1  ponto  parcial. 

RBOIFE,  34. 

Eatado  do  marcado i  baja,  firmo;  ante¬ 
rior.  firma. 

Preço  por  16  kUea 

Datna  da  1";  boja,  alo  cotado)  aato- 


Caf4  para  «otraag  am 

dreembre  .  .  .  -. 
Café  para  «ntreag  ara 

março . 

Oafl  pera  aatréag  am 

maio . 

Café  para  «ntreag  en 
Julho  .  .  .  .  . 

Venda»  . 

Eatado  do  mercado: 
vai;  anterior,  sotavel. 

Desde  o  fechamento 
1|3  a  8|4  franco. 


Pera  .pfdgaara  (pretn) 
.•‘re-  .*ir*t*iiaao  «nlrliel 


16(400:  anterior.  18(400;  manso  dia  so 
asno  penado,  17(800. 

Embarquei:  boja,  66.883  reccaa;  an¬ 
terior.  48.633  aaccna:  mesmo  dia  no  an- 
oo  paaredD,  24.470  aaccaa, 

Entradai  atl  áa  3  boraa  da  tardo  t 
boje.  69.140  aa cra a ;  anterior,  99.180 


.•ve*  .«ireiaiiaae  «n^hel)  •  . 
Pra  'uragnayo  (papel)  •  « 
Franco  franca»  (papat)  m 
lr ranço  f rance»  (prata)  • 
Fresco  frascea  (slchel)  . 
Deeo  argentino  (prata)  . 
•'•«c  •rc**»**nr  Inlrhell  * 
Pera  argentino  (papal)  • 
Florim  (papel)  .  .  .  • 

Yen  (papel) . 

Ira  » praia )  .  . 

Corna  slorarpita  I  papal)  • 
Corda  auaca  (papo!)  •  • 
Lira  (papel)  •.*••• 
Lira  (praU).  .  •  •  ■ 

Lira  lolrkel).  .  *  •  ■ 

Kwlidn*  -nfrhel).  *  *  a 

Escudo*  (prata)  *  *  *  • 

E açudei  (papel)  •  •  •  • 

:  Abllllrar  enetriaco  (papal) 
Cora  uorueguaxa  (papal) 

Cr  rfla  dtnnmarqaraa  (papel 

Zlotj  í papal) . 

Pera  cbllenn  (papel).  •  • 


Litru: 

Banco  O.  Beal  da  Kl* 
□aa  Oeraea  •  •  • 


18399 

1(102 


678580 

118870 


Titulos  diversos  2 

Ao.lo  Bcotb'  ánuteu  Hui.  IM.  (I» 

tornllndo)  mi . . . . 

Buk  o(  Lo.  do*  *  Boo  tb  Aurta,  IM 
Br.tlu.o  TricUoo,  U|bt  *  Com  Oo 

LM.  (II.. . iiIm.ih..*  ..... 

Bculll.o  Warraot  iifnrr  A  Muor. 
Oa.  I Aâ.  (II 

Otblu  *  WlnlM.  LM.  ("■■  BUnài! 
Bar.l  it.ll  BUio  tlrtH  C.  LM..,.. 

ImpvUl  OteBlc.l  loJ.itifM,  LM. . 

UopoMIn»  a.llo.7  Oa,  LM.,  uri 
.ulula  *  %  T.ra.  D,*,  i*»*,. 
Uoíf.  Buk.  fA  (-4-  et..ru) ...... 

Rio  d.  Juutro  011»  (aa  Ou.  LM..... 

Wo  rioor  Uin.  A  Qr.ti.rl.1.  LM. . 

Blo  Pulo  Roll.i»  Oa.  Ll*.. 

Wwt.ro  Totfgrapb  Oo.,  LM.,  d  %.  Dob. 
Btock  . . li****** 


93.4(4  reccaa. 

Extatencle  da  bootara  por  embarque 
9.200.187  aaccaa:  anterior,  9.209.080 


CONCORRÊNCIAS 


A  compra  do  ouro  fino 

Boniem  o  Banco  do  Brasil  aíílxou  pa¬ 
ra  a  compra  de  ooro  fino  1.000/1  .OOP 
n  preço  do  20(000  por  grararaa. 


ANNUNCIADAS 


Dia  35  mm  DaparUraanto  da  Oorapni 
da  Prefeltnra  UimldpaL  para  o  foraa- 
draento  doa  axttgoa  cnsatantia  doa  gn* 
poe  8,  29  •  30. 

D!a  96  —  Eacota  Technlca  do  br 
dto,  para  •  fornadmeoto  doa  artge» 
conatantea  doa  grnpoa  9. 

Dia  26  —  Obaemterlo  Nadoaal  para 
reparo»  «  coocertoa  de  que  ceraea  «  «dl* 
fido  «  Tirita  dcprndonclaa  do  Obaam* 
to  ri». 

Dia  24  —  Primeiro  Batalhlo  daTrasa- 
raletSis,  pera  o  fornodnoento  doa  artigo# 
conatantea  doa  rrnpoa  1  a  T. 

Dia  2fl  — *  Dtrrctoria  d«  Protacçlo  a 
Maternidade  •  â  Infantis,  para  o  foraa- 
cfxoeato  da  apparalboa  •  reparoa. 

Dia  26  —  Dlrecteria  Baglraal  do» 
reloa  «  Talagrapboa  do  Diatricto  FadataL 
para  raodllfcaçio  da  InatalTaçlio  alectrica. 
galranoraatre  a  djaemograpto. 

DU  27  —  Estrada  de  Ferre  Okatra) 
de  Braall,  para  o  fernecloento  da  cra 
forno  akctrlco  para  redueçfto  da  aocata, 
typo  A.  0.  O. 

Dia  27  —  Buatorio  da  ItitJ&ya.  paia 
o  forseclraanto  doa  artlg»  oooaiaut*i 
doe  grupo*  1  a  30. 

Dia  37  —  Departamento  d»  Oottpni 
de  Prefeitura  Municipal,  para  o  forne¬ 
cimento  do»  artigo*  conatantea  do  gn* 
po  21. 

Dia  37  —  Qoarto  Brrimrnte  da  la* 
Çantarfa,  para  o  (ornedmealo  doa  arti- 


BOLETIM 


Oryataaa:  boja,  alo  cotado;  anterior» 
alo  cotado. 

Damararaa:  boja,  alo  oelato;  «xterior. 
alo  cotado, 

Terceira  Sorte:  bojo,  afo  cotado;  «a- 
,  tarior,  elo  cotado. 

Bomenoa:  boja,  alo  cotado;  aatarior, 
nlo  cotado. 

Bniloa  Beccoai  boja,  6(000  t  6(800; 
antarior,  64100  a  6(800. 

Nfifrodne: 

■oja  Anterior 

Deede  bootem  «m 
reccoa  da  60 

klloa  ....  6.000  1.400 

Deeda  1.*  de  ra 
tembro  p.  paa* 

•ado,  «ra  iac- 
i  coa  da  40  Iri- 

lre .  11.500  8.800 


MERCADO  DE  MOEDAS 


de  entradas,  embarques  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  em 
24  de  aetemb  ro  de  1935 


PeMtai.  .  . 
P«»o  orugtiayo 
Lira.  .  .  . 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


Titnloa  estrangeiros* 

e°'nÍMt«»  Qo,rr‘  Br,“'“,c*k  1  H  %. 
cauii..  a H*:::::::::::::::::::::: 


A  BOLSA 


BANTOB,  34. 

A*i  10  boraa  da  raashR  o  Banco  do  Ura  ai  1  comprara  i  libra  a  57(130  §  e 
dollar  a  USG40. 


Câmbios  estrangeiros 


Tara  ou  troa  por¬ 
tos  do  fiul  do 
Draill,  aaccoa 
da  60  klloa.  . 

Para  outro»  por- 
toa  do  Norto 
do  Braall.  aac¬ 
coa  da  60  ki- 


8ob  printii  de  bom  prédios*  e  ptn  fininciumento  de 
constiDcçõei  orbanm*  empresta  qnalqner  quntia  nas 
melhores  condlçne»  a 


LONDHBB, 


âutarla,  pari  o  (oracctffiflal.  *.■  .rô* 
Co.  eosilutm  taa  mw  I  .  1T. 

DE.  2B  —  ribrlc.  d.  ProJícHl  * 
iitllbtrli,  pir.  oocfwíto  •  (iW.Uk*. 
ta  ba.  .pparelfilf.m  elwtrtcl  «  ■  «• 
por.  í.itln.4»  ao  .qnKlmwto  .  MIM* 
«cio  d.  tenpcratorm  tifrfcíw  *• 

quuk.. 

Dl.  S»  —  DlrKt.rU  4.  Fun4i  4. 
Mtnl.trrl.  4.  Uarlbbl.  p«r.  .  toi4i  4» 
niUrl.l  Jlllc.4.  InuHl  .  w>  .pplla^- 
n.  Htrloba. 

Dia  S0  —  D.r-rtuioto  4.»  Contl* 
•  Tol.rnpbot,  p.r.  e  fer.KÍm..to  o* 
mitorl.l  iticcu.H.  ...  wnlco. 
tcIeEraphlco., 

Dl.  BO  —  DlnctorU  4.  ruento  U 
UlnUtcrl.  4.  M.rtola  P«n  o  foto  Kl- 
tMBlo  4o.  irtlcoi  «mcUbtí,  tea  íroP* 
4  •  T.  11  1  14.  IS  .  33.  34,  ST.  41 
.  *2. 

DU  40  —  Du.rUB.nt.  ta  Onopra 
Ib  Fwhltar,  Mmldptl,  pm  •  fouwL 
nr. to  do.  arUin.  eoB«utw  4o  !«• 
po  *. 

Oirt.br. :  .  . 

DU  1  —  DlrcrtorU  4s  fn"*  • 


bwhira  4ntl(.l4o.  do  Importi.cl.. 

Todo  o  mil.  fio*,  cobo  m  ri  .4m>U. 
nocDÀi 

ipaHcn: 

DaUnsludu  4.  I:M0*MO, 

4,  B.  i  . 

KmpniHn»  ta  lPOi,  port., 

B.  .  . . . 

Dlrtru.  Eralnbn  (U  1:000* 

4.  3.  B.  10.  11.  30.  ... 

Diu.  porL,  1,  1.  B.  4,  4, 

B.  14.  1.  3,  30.  34,  40. 

SO,  SO.  37.  3BO,  1 . 

Rnlo.Um.iilo  Rrononlro  4. 

BOO*,  t/  S  nopoa.  TtacI’ 

•  *>«.  1.  *  .  BTOtOOO 

Dito  4.  400»,  t/  •  mu- 

pm.  ««eido»,  *,  i.  «...  aaotooo 

Dito  ta  1:000*.  340.  3.  ...  T704000 

rd™.  10,  »,  ao.  . .  *731000 

Obrtf.  ta  Ttinura  (1*10). 

dê  l:OOOf,  4,  * .  1 :000*000 

JEnUrm: 

BbpmHpi  ta  1014,  port., 

30.  ■  . 148*000 

DHo  4.  1017.  port.  18,  ...  140*000 
Drto  do  1030,  port,  IB,  *.  146*000 
CBPnitlao  ta  1011.  pnt.. 

ISO,  1,  . .  174*000 

DKo  lí  to.  1,  1,  4.  1.....  180*000 

Rifada»: 

Wau  Oaraaa  tr  *00*.  4  •%, 


Aatartat 


Abanara  ■ 

L0MDUB8  •  .\<it.  Tork  4  riit.  por  I 
4  Uao.r.  4  rtiU  por  I... 

t  lU.rfd  4  rliu  por 

t  F.rlr  4  rtit.  oor 

P  LElEm  4  rlrU  por  4.... 

■  D.nltp  4  rltf.  Ml  4... 

t  4Tr.if.rCio  4  .l.u  por  I 

-  Hím  4  rl.fj  por  *.,., 

-  Krni.iua  4  rltu  por  I 

I.0SDRE9,  3* 


SUL  AMERICA 


rara  a  Eutoj*, 
■accoa  da  60 
klloa  •  .  •  . 
Para  oa  Estafloa 
Unldoa,  reccoa 
da  40  klloa.  . 
Para  o  Rio  de 
da  40  klloa.  . 
Existência  am 
aaccoa  d*  60 
klloa  «.*. 


COMPANHIA  NACIONA!  DE  SEGUROS  DE  TIDA 

Dlrlflr-ie  sem  compromisso  ro  Deportomento  de 
Propriedade*  e  Hjpotheea* 

-  NO  - 

v  EDIFÍCIO  8UL  AMERICA 
RUA  DA  QUITANDA,  86-1»  ANDAR. 


708*000 

744*000 

771)000 


A o tarior 


Facttunj*<DU}  r 

LONüUlí^  a/Nr.ra  York  •  ri  ata  doc  • 
8  UecoTt  A  riata  oor  l.*a 

I  Aladrid  á  riata  por  •*«•■ 

8  Paria  A  riata  oor  !,„** 
B  Llabna  A  riata  oor  !.*•« 
5  Barllra  A  riata  ooa  I... 
£  Araatredeo  A  riata  oor  A 
B  Barna  A  viela  pot  I.*.. 
8  8rtia«Uaa  A  riata  pev  f 


T76IOOO 


ALGODÃO 


<53581) 


1®“*»  ■  •  •  . .  437.80* 

Om.gp»  4m  4fu  33  .  33 

do  corruta .  1.000 

OU»  rattnd.  tala  D.  K.  O. 

aa  dl.  33  do  aarmt.  .  .  — 

O.M  utnr»  MB  bnUlc.- 

c*« .  — 

. .  408.800 

!*■  *  PMWdo  .  .  .  404.533 

lapMto  olHdn  (wtaatoB).  pfooo 

Importo  71  ralaram  ....  1*000 

Ftpta  (4.  38  .  n  4.  utaa- 

*m) . .  1*110 

O  arreado  dru.  prodocto  Rgirlnn, 


(RIO) 

*l.d*  bem  Um,  unstnoM  aam  B. 
eido  ra  Eoatpto  fuma,  MB  prwor.  I 
taportrad.  «  m  a.  «ucOüp  ta.lt 
radaa. 

Movimento  do  Mercado 

itttk  ..taltn  *  a  m  m  a 

MOTIMENTO  DO  DU  3* 
■kfredui 

D.  Butu  .  .......  14 

D.  Jata  hm  3 

D.  Rio  Orud.  4.  Horta.  .  tl 

Do.Onrá . «...  I 

D.  Pera. aboca  ......  I 


Otf.  utKfu  (bo.lflc.fd.) 
Ori.  trrclriâo. .  ..  M 


RI»  ta  taaln.  *4  4o  wbrabro  ta 

UortoiBtò  do  dl.  38: 

E8TÁTI4T10* 

Balrataai  Buoaa 

F.U  Lratmldlut  ' 
o  Rto  ,  l.BO» 

I  Hl.l,  ....  1.144 

3.0BS 


VIM  *  -  L/l(0LVJCi«  V*»  - - 

ttfnlaterio  da  Marinha,  para 
manto  de  alumcc,  aresta!  de  bomeb*. 
appartttre  -MoltcUat»’.  dito  P*m  ■«/’ 
regem,  dito  Bccsflotberspico,  dite  «•  ** 
qurate,  cuba,  carretilha,  escore,  ffl»,  ra- 


lacfcararotot 

tONDÜEA  a/liraterdara  i  riata  poe  ê. 
6  8tncbbQloo  A  riata  por  fl, 

9  O* lo  4  riata  por  . 

9  GapAhitue  A  riata  pot  5. 

NOVA  YORK,  25. 


dlofrapblcü*.  «te. 


Pela  Marltf raa  j 
Da  Minta.  .  .  , 
Do  KJo  .  •  •  4  , 
De  81o  Paulo  m  , 

Cabotageat 
Do  Blo  *  •  m  m  i 
Da  MIbbb  •  •  •  i 


VertuoiCDloi 

N.  ÍUÍiX  a/Londra*.  til..  Q0V  I, 
J  P»rie  tal.,  oor  W.9, 

5  O*D0»a,  UL.  por  L.. 

*  Madrid,  cal  oo»  L. 

Amat#n3B!D.  lei.,  por 

6  Boroir.  tal.,  po»  P  . 

F  Brvielfai  tal.,  oor 

i  Berlim  «aL*  po»  ti, 

NOTA  YORK.  2 A. 


1781000 

179(000 


!  Becnl.  rioralon»» 

I  (Rio) . 

Begoladorre  da  Mi- 
I  Bii. 

Bcfuladop  Eipfrlto 
Santo  .  ,  .  .  . 
iBcguIador  D,  N.  O. 
(Nktberoy)  •  . 


antiga  a.  lrJT,  « 


CotiçOe» 


Aoertuni 

I.  1(i&K  a/Ltitidraa.  te),  pot  | 
■  Parta  ial.(  oor  f... 

*  Oioon,  ttí..  por  L., 

Madrid.  t«l .  ooa  (*. 
6  AmateMam.  tal  .  oor 

6  Bornar,  UI.,  cut  P 

"  BruitllaiL  tal.,  oor 

9  Barllni,  taL,  pov  M, 

PARIS,  24, 


Çotaçffea 


11180;  vital  Io»,  1$IOO;  rilaoa. 
orlnoa,  2(000. 

MATADOURO  DE  MENDES 

Bdv  779; 


486(000 


Wlia  d.  1:0001,  i;  K  ii* 

51*  •  . . 

Blo  (Popular),  6,  19,  «... 

CoreptflAtei: 

TttWòé  Oofcotado,  - 100, 


111800 

111800 

10(800 


Fibpp. 
BcriAói 
Tjvo  5  .  . 


Uma  o  anuo  pa  asado  ma* 
iDcsds  X  do  mea  .  *  .  ,  , 

!  Média . .  .  ■  . 

Dcaéo  1  de  Jalbo  •  •  .  «  • 

Média . .  ",  , 

Idas»  o  eoao  pearedo  .  .  . 
Onfé  dernlrldo  no  sWk  Jn- 
de  1  do  raca  *..**« 

EMBABQUXB 

America  do  Ba).  .  2.8S9 

Acnerlct  do  Nort*.  — 

Europa  .  *  *  .  .  16.729 

Cabotagem .  .  •  •  — 

Afrlce .  1.810 

A  «la  «■•••■  126 


OAFE’  A  TERNO 
(iTt®  7) 

FRUÍEIS  4  BOLSA 


Foram  abatidea  bootain: 
ritallrm.  43;  nlcre,  18. 

Rr)clU4os:  Bolr,  IP  l|4i  -Itolfc»,  81 
ittlnot,  1. 

Vaadldo»  «rn  Santa  Onu:  Bot».  UI 
a  1  [ « :  ritcllre,  33  •  3[8:  nlaea,  8. 

Vendido»  para  re  TOburtrfre: 

120  2|4;  riteUoe,  23  8|4;  »ulao^  6- 

Foram  para  D.  Clara:  Boi»,  20. 

Vigoraram  oa  «cmilnte»  prtçaa:  Bwt, 
1(180;  Tltrllra,  1(100;  rotooa,  2|790- 

MATADOURO  DE  NOVA  1CUA8S0* 


po  ontem 


Idea,  80,  a  . 

Mina»  0.  Jerenyrao,  340,  a 

Da&rafvraai 

AllUaça.  88,  «.... 
InduatTtal  Quiptate.  80,  ». 


705600 

114(000 


8*f«rabre. 

Outubro  . 

Norerabre 
Dcaambre. 
iauelro  . 

Ferarrlm 

Vendaa •  ...  _ .. 

Criado  do  morrido,  calmo. 


111000  105860 
11(060  10(976 
11(100  119076 

111300  115125 
t 11326  119160 

11(200  1191SO 


BCUNOS  Amr.8,  24. 


Bameoi  (ocçd* a): 
Portagvra  do  Braall,  ■  001. 


bl'E  '.V8  AIRKS  «obre  Londrea.  taxa  tr- 
kgrapkka,  oor  C: 

Trvendj  . . . . 

T/c  marra  . . . 

UONTKMUBii  aotire  Londraa,  taxa  Uk- 
gnphla,  per  £: 

T/renda  . . «... 

T/ctmora  . . 


Aoterlor 


Part*  da  matança  datllnaít  te  cm* 
«ume  de  Dlstrlclo  FcdêrtI:  Bola,  112  e 
2j8;  Tltelloa.  31;  refere,  1. 

Vendido*  eo  SÀp  Dicigo.  BpI?.  W  Lí: 

ritcUfl*.  12;  aulnoe.  1. 

Vendido»  p*ra  re  anborbíre:  Bei»,  Tt 


106(000 


VriNDlE  A  PRAZO 

Brejuftanrauio  Bcotorako,  4» 

1  ;0009,  cj  a  caupoaa  rea- 
ddoa.  900.  rA  ao  dita.  « 
Obrig.  do  Tbewwro  (1980). 


SEGUNDA  BOLSA 


«  1!8;  ritclloe,  19. 

Vlf&nrnm  oe  erarintef  ureçoa 
1(1(0;  ritallefl.  15500:  rdcea. 


r«5jooo 


IB.ftuula  ,  .  , 

*1.400 

>1 

Hirrl.ifir  .  ,| 

1.78* 

tl 

G.irr.l  O.ort»  . 

U.OOO 

tl 

E..1..4  .  .  .  . 

4.481 

17 

Blui.lra  C.BHI 

4.454 

80 

Bali. a  RIU.  .  , 

14.000 

io 

HA  —  Quana-feln»,  26  cie  Setembro  de  19:tõ 


Cnttnt*  e  (ilnrln 


AUHA  51C  u»  Ml*  raoMItoa,  p*r« 

ravjlltelre  iUIlBflo,  tnOfiwfiJtaü»: 
tiiItU,  MJ,  wbrtoo.  IN  146961  6 


JtutafciK»  i‘  Urcn 

tvunida  oíwAiisr  drenír^ 

í -ni^íí0*'!. "  Ar,,nl,,'“.  p*i*ccte  t 
'•Kl™  *•  *lto  tretoiMuto  na  -mlutu. 
<•*  v*r  •  »«  local  <<i  V  tora» 

•a  malndte.  na  Hat  I  |i  f  g, 

“ri*.  I»  13UISI  t 


LCOA-IR  i>i«Uo  nor*.  t  qiurtoa  i 
Mia»,  gani»,  Ona  AnulMI  it  Man 


Ipimrtwi.  AIuiimI  IOhIOOO. 

IN  IIH6)  13 
1 IMNKUA  -  4liuuai>M  optliuM  apar- 
l'taaianloa  ainda  nAti  batdtadoa,  fnn  0 
OuaiiaA  3  aalla,  1  ceaiutMk».  «uaKa  da 
bnnba  cntnplaln,  nalnba  a  duapanaai  rna 
Jcanna  Angtllra,  41  |N  IN66)  13 


Venda  e  compra  de  i  TERRENO  NO  LEBLON  — 
predloH  e  terreno»  |  ?.*  SSSS& 

ilb  Uoroflm,  Ml,  o.  It.  Ml.  43-1  (TI. 

(N  11033)  II 


laiiranlelrn» 


Q.1-BC,  nora  (Atulha,  o  prtflli  <4 
Mvlmiutoa.  3  uln,  quatrc  quar¬ 
to»,  |firâ|»,  é  n u  P»rrlrA  cia  Bilra,  UB, 
raia  IT.  Traia*M  A  ri  a  do  Rnrario  10? 

•o*».  Ttl.  30-1019.  \s  1401»)  tQ 


LEILÃO  DE  PENHORES  i vahtamcntoh  u  s;  l  e  li  l  o  n 

1)1.4 1.  B  niBUCAIMHIIA*  NA  mXÜ!” tore  astoauitol,  *  M»'.  TblIBA.Uxn 


JOI.1J  E  Mi:i(C.4l)imiAJ  NA 
*  rii.tAt.  ii a 

CASA  GONTHIER 

iir.MiY  rimo  *  um. 

1M  •  min  SnM  dc  Srtowhro  -  l«IS 
Em  a  <1*  Ott1nl.ro  d*  IMS 
A‘a  13  borla 

(N  18807)  77 


lÜPLORANDOJ  CARIDADE 

panllna  dl  Flgaelredo,  viuva. 

com  tr<>  (Ilhoa  •  impoa«lbl!lt»da 

d*  irahalhar 
Marli.  Iliipllal»,  pobre. 

Marta  Enurnln.  viuva',  com  78 
annoc.  residem*  A  rua  Barío  de 
StMtiy  0.  307.  barrncAo  7,  Cu. 
pidu» 

Lavra  Inalei  de  811»».  viuva, 
eorr.  alto  (Ilhoa,  uassnndo  priva- 


fldoaia  Ru»  Navarro  n.  314.  ou 
puta  rederíâo 
leona  Marnnaa  da  Abrea. 

Marln  llarrn. 

Ilnrln  Ferreira.  viuva  pobre 
pgt  RiirBo  de  Itapagtpe,  807. 

Edllh  Klaualrrdu.  rue  Cornello 
p  29  S3o  Clir'stovAo  Aleijada. 
xeKrnndn  do  atnouoe  oofleptlon» 
Cbrfallnn  Ilnrln  da  CnnrrlcRn. 
da  CO  annoa.  sem  amparo  Rua 
lijrlndo  Rsbollo  n  091 
Anuellno  l-erurnro,  viuva  com 
innna  de  çd.-.de.  cnmpletftmaa- 
t,  cíbb  a  paralyllr». 

Mnrln  Vrnlura.  oom  01  annoa 
df  .edadô,  viuva. 

Ealrvvado  da  -ui  Itaplrd,  111 
1  11.  viuva  c*ga  d*  uma  daa 
viltaa  *  com  03  annoa  d*  «dada 
Oarlnle  <1e  Cnata  Pinto,  viuva 
eoin  19  annoa.  amparo  da  tra* 
Bitlnhos  orohSo*  de  oae  *  mie. 
rua  llaplro  n.  030.  eaaa  V  Cai 
Mura 

Pranrlara  Slelle,  viuva,  oom  73 
b»noa  residente  0  travaras  daa 
Jarillha»  n  18 

LbNi  Mnredo.  pobre,  rua  Moo- 
ta  Alegre  n.  87.  quarto  13. 

Anrrn  Coita. 

Jn.llna  tinmaa  da  Uiva,  oom 
19  anona,  ImposilOUllada  d*  tra¬ 
balhar.  rua  Carlos  Gome»  a  03 
Jparlo) 


T- .  nMAwini/T»»,  «  rua 

Cindido  OaKrta  o.  MO,  Urra.  Vir  , 
nuuliiuer  bera,  Tratar  na  rua  UrfearU 
Cnrrta  n.  «n.  Tal.  3A  1443  ov  3X3771. 

_  (N  |«gj  | 

Atuo  a  BE  a"  eaaa  da  na  «ÉãST dr 

(raj4  d.  43  eem  I  quarto*.  3  lalaa. 
410.  Alucual  8IOI  .  VniaitH  bi 
arma»*»  aanulBB  d*  (.  ClarernU.  TiaUr 
}.”•  “od*'!»  »Ura,  l«.  1-  andai.  Ml, 
.107,  daa  10  <t  73  baraa. 

I _  t*  121)811  4 


(.otmcahana  e  I>me 


A  itüOAM  SE  «icetUatM  iiiartot,  com 
«.•jP»  corrjait,  de  ioo|  ■  369900b, 
60  Pltlt  Meaoir.  yrlmtlra  cilâ  Ua  ru» 
da  na  UtM 

RlNIre.  parto  A»  Holil  OMieibtu. 


N  14B9T)  b 


ALUGl-BH  pequ«aa  cau.  uTa,  qoarto, 
coaloha,  baahfilpo,  tanqut.  coai  lua 
LW  *l«Uactoj  rua  Uopoldn 

Mine».  II,  caaa  1.  (N  tJwf)  a 

Apartamento  SSm* ÍXÍ 

d<\  4  iilaa,  4  quarto*,  bcaMtro,  ««ira 

C«  u  *m«ro  oHWor.  optlmo  paiudto.  Gua 
tãto  8tmpalo  a.,a09e  Uma.  Pt.  97-1143. 

_  ,  JW  n»Alj  a 

AMJC1AU-BB  aacaltaatai  qoartoa.  r»m 
•Biia  corrmtu,  dt  1«0$  a  liOfWO 
no  Peilt  Manolr,  prlmalri  <*au  da  rua 
N«ti  Junto  ao  n.  10T,  da  rna  Barata 
klbtJro,  parto  da  'Total  ropjtcabaaa, 

_ _ _ _ IN  147841  > 

COPACABANA  —  Bua  Slquclr»  Can- 
poi  n.  18,  proxlBo  da  ataalda  Allau- 
Wl.  um  caiu  du  iwlioru  catranfulrt, 
■lUfBiti-ia  uma  nrufu  •  dota  quartoa, 
bem  moblladou,  com  paniln  flolnltna.  a 
íaralhelroa  da  fluo  trato  ou  a  eauaa  mm 
«Iboa.  Taltpboai  37  8971. 

(N  188611  • 

DOOM  to  let  in  English 
IV  Home  good  food  — 
Avenida  AtUntica.  568. 
Phone  27*2343. 

<M  11317)  3 


ESTAUO 


m 


mrrrt 


poa  oo*  tra  to,  •  «rodlo  d*  I 
pavInrtttbM  t  na  4o  Balaelo  o.  13, 

IntornacOe*  l>  nuao. 


Casas  e  commodoR 
nn  cnntro 

Fhmonco 

f  A  FARTAM EXTO.  Alviga-ra  por  contra- 
ü  to.  nncnlMoo  «parUrnaato  cora  etn- 
et  {♦?!»»,  comprebondldn  eompkt»  insta  1- 
U;l*  «aolvarls:  atuBUri  o  tua»  3T05. 
Pm  T«r  u  tritar  com  o  tr.  Corado,  4 
ra  âa  Rlichndo.  166.  apaitámc.nto  11. 

(N  U017)  1 

AV  cura  quarto  awblteit»  m*  apaiU- 
snoto  «o  e«M  «ad.  m).  uitco  laqslUs*, 
tort*  »»»«•  »•«  eroilmWiitM  »  cea  pv 
Utlt»  lltordas*.  C*rte*  p.rt  a  fa- 
itecci*  U»>l»  Jonul  vara  R.  1.  T.  h41- 
cato.  coodtçbto  *  preoo.  Pretoresrl* 
C«uUn,  Slaru.Dz.  «C  aiotLa. 

119  13940)  1U 

Dlreeforla  do  Comniirelo|jóíind*LcÜtí‘ 8Hr*  *  l'“vln0| 


lí- 


l.lRA  ilAn  —  .Muia  kn  4  Avaolua 
D«U>blm  Horalrn.  98»  npartanaAtoa 
notoa  com  lodo  èottlorlo  rtitHlernn  a  an- 
irada  Indeiirnilrata,  Inf  Ho  leluiihonr 
37-0389.  (N  150301  lt 

Saade  e  Cíet  do  Porta 

TERRENOS  VENDE-8K  OS 
8EOUINTZ8: 

URCA 

Av.  Portugal  . .  10  x  30 

Av.  Puteur .  12  x  30 

Urbano  dos  Bastos  . .  18  x  43 
Urbano  dos  San  toa  . .  14  x  90 
Urbano  doa  Santo*  , .  20  x  20 
COPACABANA 

Posto. 4..... . 17x35 

Porto  5 .  15  x  38 

Poato  8  .  13  x  87 

IPANEMA 

Baráo,  Jaguarlbe  . .  8,50  x  '31 

Av.  Epltaclo  . .  10  x  21 

Barão  da  Torre  ....  10  x  30 

Prudente  de  Moraes  10  x  50 
Prudente  de  Moraes  20  x  50 

Vieira  Souto  .  10  x  50 

LEBLON 

Antonlo  dos  Santos  . .  10  x  35 

Del  Vecchlo  .  12  x  30 

Arlsttdea  Splnolv ...  30  x  35 

Delfim  Moreira .  10  x  30 

Delfim  Moreira .  15  x  38 

Zumali  Bonoso.  Edifício  Ca¬ 
rioca  32-2662.  22-0924. 
_ (N  13927)  01 

Santa  Thema 

ÇaIóTA  ‘tHFHEZA,  aluga-aa  uai  ~Çooi 
O  quarto  para  eaia)  mm  fllboa.  as 
cau  da  Ca»  UI  a  Ba  raipalto,  À  nia  An- 
a  iQT.  _ _ <N  imrt  ta 

_ Tljiica _ 

Óptimo*  xuiim  noblUdea,  ee*  atoa 
eorrute  •  tino  paaHdlo,  pateta  o» 
4tcoa  a  «wu  dlitlnctai;  cm  4a  (a. 
nlllai  Baddncb  bebo,  tu 

_ _ (N  11910)  37 

A  (.VOA-»!  nota  batlUa  cau.  SOO*; 
n  na  OHtilre  Sll-a,  47.  Ma4a. 

, _  (E  11133)  37 

A  LOOA-3S  ca*  bo-a  «w'4  «bu.  I 
A  Taattob.  coilnba.  eto.  Rua  Condo  4a 
•enfim  *.  717,  nu  Vi  cbltoe  u.  «oi» 
IX.  trataa  eoo  Br,  Arnaldo  Ru  *wa 
Ser  KaoUt.  M.  I»  andar.  XVI.  43-3950. 
_ _  t!t  74103)  37 

Siihiirhio»  da  ( 'entrai 

A  I.UOA-8B  e  aobrado  éi  imHi  An. 
A  M  Cavalcaott  i  333.  Ai  ebavn 
aatJn  se  n.  517,  mu  3.  euta  m  trvta? 

<N  188*7)  3» 


va °  spsaS  wwgalows  zrssr 


n  AMPMrn  «ptlmai  prv 

rLAiTlLnUU  dtoa  para  faiallla  da  al¬ 
to  tratamento.  ALENOAH,  ‘Jornal  do 
Coniraerdo*.  5^  andar. 

—  GoayalTic  CrHpo,  15,  tntra  A6  (N  14919)  91 

foato  r«nna  •  Cqaipoi  BctitB  Ttada  himniAWP  Vaadaa-aa  oora  arau- 

co“ 0 M S5  WWWLOWS  SuSLTJZ 

lTtRRBNO  »*»*>- T..4.Í-»  »  ^•u,^ÍS«^;6..rioS5 

1  ru»  MlittCbal  TVompowbf.  cm  IS  fot»  a  Ubloi.  ALENCAR.  -Jornal  do 
ra.  do  (ronto.  loco)  fruco,  lolnbrv  •  m-  OoumkIo’,  5»  aidar. 

Iicto  do  mldinelai  tratar  4  tua  Ciado  (N  119191  «I 

do  Boafttt.  A 19,  c.  19;  UI,  43  147*.  . . .  . .  ■  ^ . 

,  IN  139*4)  97  C«BU  n,m,  7o»4m*tte  dnli  bom 

i  tVZBlBli  To~  Mnitt»'  h7^'.Vu7~^ljlCU  IMful  prodlo*  4  rva  Hot- 

1  V  noto  d.  7  HrtttontM.  PrvçíTlÔ  W"*Udo  *»  *«to«  poa  43:«O0|.  ALEN- 
coa  to» .  Nofcclo  orxoau.  Trlll-oo  coa  ÜAR  —  344437. 

Anojo.  Rateo  Portiicun  do  Brtalk  ToL  IN  iiuipi  oi 

33-3430. _ _ IN  12447)  II  - - ; - - - - - 

UTa  w*  B#taie#  “ 

iMarocbal  riort.no,  modo  7t».S4  o40  ui  4»  EWtado  (W.  4a  30a  81.84.  per 
'Tratar,  ru»  Urneuajan».  10.  ProerUta-  ^ ALENÜ4B,  Jonãi  lo  Coa»- 
Ho. _ _ _ IN  MO ff)  II  ntrclo".  8»  isdar.  ^ 

VENDE-SE  a  30m,00  IPANFMi  v*ndo-M  opttno  Itting  4 

f  j„  A„  77!.!..  II  <tt1L0U7  tua  Prados  to  Moral»,  di 

da  Av.  Vieira  aouto,  ic.w  «oiooo#,  aleroár,  -jom»i 
pequeno  burigalow,  com  *■  CojUB,'tl0".  ‘rKiar-  (tl  1<9I9)  01 
3  quartos,  2  salas,  gara-  EmiircgON  dlvpmw 
ge  e  dependencias.  —  pbecirau-be  mov»  ««  («ugi» 

Ifllft  PRmtNrA  rna  ,*■  ,lc»  ■?»  «balag»»  do_  porfum.rlio. 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


1  fiflNnRRHfâ  1,0 Vft  011  autigtt,  ou 

UUilUnnnra  qualquer  corrimento 
no  homem  e  na  mulher.  Cura  radical  e 
rapida  com  injooções  hypodermicas, 

DR.  JORGE  A.  FRANCO  —Chefe  de  Uboratorio  do  liul. 
0*w»ldo  Crn»  —  «T  AisemhM*.  1.-  d*  S  á*  5.  Tel:  23-3112. 

_  (N  19262)  8U 


I  hemorroidas  BLENORRAGIA 

U-ure  radicai  aem  onnraçAo  '  -  üuilvc».  li.  3.»  -  u-  ip 
I  Oh  PKPHo  .96  AOALH  AES 

(N  l3720"Ur 


DR.  BÜANDINO  CORRfiA  BBTTIUTO  ORTHOPEDICO 

sS“«S! «Sl  do  wo  de  janeiro 


Moleatlaa  do  apoartlbo  Oanltu- 
H om 4 0  4  a*  malhar 
OPBHAQexa  —  tJtira,  ovarlo*. 
hornlao.  anrandloH*.-  oroaiata. 
rln*.  baxlfa.  alc.  Cura  rapldv  oor 
orocaaioa  mo4*rn**.  a*JO  48r  d* 

GONORRHÉA 

•  aua*  eamplIeacO**.  prattaUtaa. 
orohltea.  oyalltaa.  «atrolUuiaatoa. 
«to.  Dlathormta,  L)araonv«tliacto. 
Ka*  Hapubllca  *4  Par*  o.  33,  ao- 
brada,  dai  7  Aa  I  *  daa  14  à*  I* 
hora»  Domingo»  *  (arladoa.  da» 
7  Aa  I  boraa. 

UI  16114)  30 


JOÃO  PROENÇA,  rua 
Buenos  Aires,  41-3.°  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda). 

_ (N  73933)  91 

VENDE-SE  um  bom 


&  ru»  B»dtlo<<b  Lobo  u.  30. 

, _  <N  12933)  83 

Aclnultw  o  iwrtliito* 

ERPBü.SB  A  CAUTELA  n.  802.932 
do  Monte  Boccorra 


yENUE-SE  um  bom _ _  _  <n  iati3)  «i 

’  prédio,  perfeitamente  Áutomoveis  de  occasiáo 
conservado,  em  centro  CHEVROLET  DE  LUXO  1934 

de  terreno  de  14x28,  pto-  Venda-a»  Sad*n„  du»a  portai, 
ximo  1  Av.  28  de  Setem- 

bro.  —  JOÃO  PROEN-  «*«”»  “•  M 

ÇA,  rua  Buenos  Aires,  CHEVROLET,  Hup- 
41-3*  andar  (esq.  de  Qui-  '-mobiie,  Ford,  Pontiac. 


tanda). 

_ (N  13932)  31 

HADDOCK  LOBO 


Buick  e  outros  em  typos 
abertos  e  fechados,  quasl 
novos,  vende-se  a  pres- 


Brlaclu  dm  rontrntoa.  *lt»ra«*«a 
4o  rnotrnlo»,  dloiratna  a  flrmna 
lailvMuaeo  dropachadna  aao 
19  do  corrrnto 

CONTRATOS 

Da  Longros  d  Pereira,  firma 
cnnposla  doa  sooloe  Bolldarlóe 
Joil  il:i  Sllcx  Longraa  4  Carloa 
da  Silva  Pereira,  nara  o  commar- 
clo  45  (errageno,  etc.,  á  rua  24 
do  )(tlo  n.  9S9,  com  capital  do 
<0;0()0f OOR.  prazo  Indeterminada. 

De  A.  P.  Santo»  St  Gomes,  flr- 
tna  compoMa  doa  socloa  enllda» 
rlna  Antonlo  Pereira  dos  Santo» 
e  JoaS  Joaquim  Vieira  Oom»», 
Ima  0  commerclo  de  (ruetas  e 
virdbra»,  A  rua  Doa  na  9  «  11, 
Jlt.-cado  Municipal,  com  capital 
d«  10:01)93000,  prnzo  Indoterml- 
nda 

Da  Pallx  Bernardo  St  Comp. 
(Ima  rempoata  doa  aocloa  eoll- 
d.rioa  Antonlo  Feliz  Bartbolo- 
eiiu.  JoeS  Jullo  Bernardo  »  Brau- 
lio  Hernandex.  para  0  commerclo 
4c  fabrica  de  morelx,  A  ru*  do 
Livramento  n.  91,  com  capital  de 
20:1)110100  0.  prazo  Indeterminado. 

De  U(ar  Unlâo  de  Fubrlcae  Al- 
Terr.Sa  de  Radio  Limitada,  firma 
ccmjeata  colmposta  doa  eooloa 
qnotlat*»  Sociedade  Anonyma  G. 
Lertns  Aktlengeeellachaft,  Soota- 
dada  por  qootaa  da  reaponaahl- 
lldade  limitada  Schaleco  Radio 
Cuellaehad  Mil  Blektroteohnlk 
Arnold  Jannleiemakl  St  CobP , 
CtMlIachaU  Mlt  Baarhraenkter 
Biftnng  e  Jayme  Pereira  de  Mel¬ 
lo.  para  0  commerclo  de  radtoa 
l(c„  rom  capital  d»  10:0403000, 
rrant  1  anno. 

De  A.  Fluza  Corria  St  Irmão, 
(Irma  composta  do»  aoctoa  elida- 
rln  Antenor  Fluía  Corrêa  0  Ma- 
Jií-I  Martlnho  Corria,  para  o 
(Oeunerclo  de  Industria  de  eabAo, 
t  rua  Bomdm  n.  101  nom  capital 
4.  11:009)000,  prazo  Indatexml- 
Mdb. 

De  A.  Pinho  Bandeira  St  Tocol, 
firma  oompoeta  doe  aocloe  aoll- 
dulb»  Antonlo  Pinho  Bandeira 
Junior  e  Henrique  Toccl,  para  o 
«imperelo  de  offletna  typogra- 
thlía.  i  rua  Lodo  n.  30,  com  ca- 
pu.l  de  40:0003000.  prazo  Indotar- 
Binado. 

De  Pereira  Cardoso  Sc  Paea,  fir¬ 
ma  composta  doa  soclod  aollda- 
rtof  Jest  Perarlra  Cardoso  oHar- 
nlnlo  Paee,  para  0  commerclo  de 
liquido»  ele.,  i  rua  Dr.  No*uchl 
h  134.  com  capital  d*  6:0003000. 
Nizo  Indeterminado. 

De  Rei.nde  .7-  Guedea  (Irma 
composta  non  eocloa  aolldarlo* 
Ea.nerge  Terrclra  da  Coata  Gue- 
utt  e  Jos6  llexemle,  para  o  com- 
B.relo  de  botequim  etc..  &  ave- 
nld»  Suburbana  n.  8050.  com  ca- 
(Hal  de  50:00(i3000,  prazo  Inde- 
ttrmlnadn. 

De  Acouguo  Tupy  Mmttadn 
(Irma  composta  dnn  socloa  quotla 
lu,  Antonlo  Gonçalves  Itlguelra 
«  Jpaé  Nory  Rodrigues  Pereiro. 
9*fa  0  eonimorclo  do  carnoa  ver- 
»rt>  1  rua  <lan  Laranjeiras  n.  877. 
tem  caplial  rle  20:uft«3000,  prnzo 
hdgltrmlnado. 

D»  Jeronymo  E.  Pereira  St  Cia., 
çnna  coirposte  doa  soclos  soll- 
narlo.  Jeronymo  Freire  dos  San- 
l»t  Pereira  e  da  eommandllarla. 
suçnt  Velra  Gouví*.  para  0  00111- 
trttclo  de  phurniacia,  &  rua  Uru- 
fiiSana  n.  !0S,  com  capital  de 
11:00031900,  prnzo  Indeterminado. 

Dn  Fernandea  A  Nuno,  (Irma 
tenipoata  don  eoclna  solidários 
Jí>lle  Fcrnanricí  in  Santlilago  e 
nano  da  Coita  Marques,  para  o 
tcmtnjrcln  de  (eiragens,  etc.,  â 
toz  Sto  Pedro  n,  19*.  com  capital 
nn  5'):00'-*tni)c,  prnzo  Indeterml- 
Ml. 

»LTEKaÇOES  DB  CONTRATOS, 

De  Adega  Internncional  Llml- 
™»,  «de  r.ilml I LMns  romn  aocloK1 


De  Santoa  Martin*  .A  Comp., 
rellra-e#  o  100I0  Manoel  Paea 
Martin»,  recebendo  a  Importaneta 
de  166:6669000,  continuando  a  ao- 
dedada  com  oa  demais  socloa.. 

De  Macodo  Montolro  St  Comp.. 
Limitada.  *  admltúdo  como  socto, 
Joaquim  Pinto,  rettra-i»  o  aoolo 
Antonlo  Macedo  Monteiro,  reoe- 
bendo  a  Imporlancla  d*  .. 

34:060  3  8  9  3,  a  firma'  .'  aoclat  ■  fjía 
modificada  pára  V.  Machado  & 

pinto.  3  ”  '■ 

■  De  Souza,  Pinheiro  A  Comiz.'W-: 
tlro-se  o  eook).- Oervijln  Joaquim 
de  8ouaa,  recobendq  11  Importân¬ 
cia  de.  2S:151|3»3,  continuando  a 
■ocledado  com  os  demais  soelor. 
sob  a  firma  Rodrigues.  Pinheiro 
St  Comp 

De  S.  Mantuano  k  Cqtnp..  re- 
llra-se  o  soclo  Roberto  Aniiunxia- 
ta,  recebendo  a  Imporlancla  de 
700(000,  continuando  a  sociedade 
oom  oa  dotnala  aoeloa, 

D»  Vidraria  Carioca  Limitada. 
4  admtttldo  como  aoolo  Manoal  da 
Rocha  Pereira. 

D*  Vldal.  Ferreira  4  Alcoforá,; 
do,  o  aocio  Joeê  Bodrlfua*  Fer¬ 
reira  passa  *  ser  soqlo  da  Indus¬ 
tria.  a  firma  seclal  pasaa  a  ser 
Vldal,  Alcoforado  4  Comp. 

De  Empreaa  Naolonal  de  Eco¬ 
nomia  Limitada,  o  capital  aoolal 
pa.ea  a  a*r  d*  60:000|000. 

Dt  Marinho.  Pinto  4  ÇoirP*  o 
capital  aoclal  (lca  reduzido  • 
116:0003000. 

D*  Blrktland  4  Comp..  Limi¬ 
tada.  «Iterando  a  clauaula  aext*. 

DISTRAIO» 

De  Baron*  4  Fatt.  Limitada, 
rttlra-f*  o  aoolo  wiiliam  Fait, 
recebendo  a  Imporlancla  de  ... . 
70:0i3«3000,  ficando  com  o  activo 
e  paaelvo  o  soclo  Antonlo  Lanfo- 
n*  Barone. 

De  Restaurante  Qermanla  Li¬ 
mitada,  retlram-ae  04  eucios  HOfo 
Lubker  «  Maria  Bophla  RuhaUnd, 
nada  roeabendo  oa  eot-loe. 

De  Alexandre  4  Irmão,  retira-, 
ee  0  aocio  Jedo  Ferreira,  reoe- 

bendo  a  Importanclu  de  . . 

7:60003000,  ficando  com  0  activo  a 
passivo  o  soolo  Alexandra  Ftr- 
relra  nn  Importanol*  d*  ...... 

7:6063000.  . 

De  Humberto  8anto*  4  Comp.. 
retlram-ae  oa  aocloa  Humberto 
Santos  4  Jor*e  Caetro  Meneies 
do  Carvalho,  nada  recebendo  oa 
eocloa. 

FIUAIA8  IND1VIDUAE8 

De  M.  H.  de  Oliveira,  para  o 
commerclo  de  carpintaria  eto.,  A 
rua  doa  Aiidradaa  11.  Ul>  com  ca¬ 
pital  de  30:3003000. 

De  Gattai  Amlunee,  para  o 
uomtnarclo  d*  faiendaa  etc..  .  A 
rua  Bardo  da  Mesquita  n.  732. 
com  capital  de  10:4003000. 

De  A.  Lima  d*  Souza,  par*  o 
commerclo  de  alfalatnrla,  A  rua 
Álvaro  de  Miranda  n.  40,  com  ca¬ 
pital  d»  10:0003000. 

CAIXA  DE  "ÃMÒRTIZAÇAO 

TRANBPRRE8CIA*  DR  APÓLICE* 

A»  uddiu.  ilte  cotaçOc»  dl.  apólice» 
d»  lllvlda  Publico,  fornecida»  pele  C*- 
oura  dvndlcol  4  Ualza  d.  Aawrtlsioio 
par*  erfelto  dt  ttaielerincl».  6a]a  di 
•»  aosutnte*: 

UfiKumtlaadse,  mludae.  .  .  — 

ÍHIU  do  l:0ÍW».  .  .  .  .  .  JOoSOOO 

IHi.rn»  emU.Jir..  tulUdaa  ,  .  _ 7- 

l>IUs  de  1:000*,  oonlaellv.i  T733UOO 

mekcaucTõo  tkioo  r 

nuENos  Aiues.  23. 

/ccJdnwiilu 

Bei.  Anterior 

Rip  imr  100  ãlVoe:  .... 

l'ir.  eotres»  eu.  óe-  _  _ 

tebiu.  ....  o.ti  ■;» 

Cm  cnirvíi  viu  do- 


—abro .  0.03  l.w 

Per»  nl»fi  ea  4»- 

unbro .  0.00  a.o« 

“rrrsd»  •  •  ■  -  -  I»ta«l  Ap  Rei. 

Dlepoelnl  —  Trpn 
“Btrleiu*.  »n  0 

Bra.lt  .  .....  6.93  ».16 

OBtCACO  -  Preço 
por  biiiNiI : 

Pnn  entrege  «n  ir 

tombro .  96.97  — 

Pero  entrege  eiu  de- 
«embr» .  98.25  — 

^CtBEpOKijTuü  DISTKI- 
!  CTO  FEDERAI 

■’  ’  ÔOMP.IRAÇAO  DA  RENDA 
lUtil»  irrcvn<*8<tii  4e  2 

?23  d»  «etonihro  do 
035.  .  .......  22.844:253$7QQ 

Iilam  t- oi  24  do  cot* 
tent* .  2.290:0n$900 


:4.JW:2I285Q0 

Kni  ecuiI  porlodo  d» 

1034 . 18.220:0408100 

Dl(f«r»a£A  par»  v»l» 

«m  im  .....  8.888:8428100 

ftrr-cad«4».  dt,  3  - 

o<»  JtDeSre  »  24  dc 
qetmhrã)  dc  29.18.  .  229.815 :9;0$300 
Km  içh«I  ppriodo  d» 

108Í . .  .  '5(ff. 859  .-0988300 

Dtffrritiiça  p»rs  .  mat» 
mu  1988  .....  21.965:0128100 


« a  *  i  *»v  -  vw|  '«eaue.  itv  m  F4V« 

Venda -»e.  por  prejo  meões  na  rua  do  Paueio 
abanco  do  cu.to,  Icnd»  L  Av  Oawaldo 
residência  d.  modem»  CtuJ  737FlamenBO  e  em 
eoMtrtKçâo,  estylo  Nor-  NicUler0  g  rua  viscon. 
nando,  centro  da  torra-  4  do  Rio  Branc0  339 
no  13x30,  com  2  frente».  r____  M„hl. 

JOAO  PROENÇA,  rua  Lasas  Me9bla-  (MIS0)  «4 


JUflW  riVGLIVVD.  lUd  _ _ (54650)  64 

Buenos  Aires,  41-3.“  an*  AZSM 
dar  (esq.  de  Quitanda).  * 

(N  13933)  91  _ _ _  IN  18910)  *4 

FLAMENGO 
APARTAMEN¬ 
TOS 

,  Vende-ae  óptima  es¬ 
quina  de  24  x  35  em  rua 
transversal  á  praia,  lado 
da  sombra.  Preço  e  in¬ 
formações  com  JOÃO 
PROENÇA,  ma  Buenos 
Aires,  41-3.°  andar  (esq. 
de  Quitanda). 

<N  isaasVo; 


AJfeccb.»  -rvu.  •  nle  «enema,  «oa 
erpioe  uiueet  4»  hemea.  Sr»irti»l«i 
funeaicneai  d*  leuiilidiAo  ottccM 
D>a*no«le*  cauaal  e  trocam*"*  *e 

IMOeTINCtAIMMOCO 

MJA  7  MTf Mito.  307  -  De  1  4»  5 


(14  73444)  M 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Jdio  de  Macedo 

Eaprelaliela  ea.  itoeaeaa  de. 
nr**»*  «slteN  *  srlatrtee 
•o  hemea»  *  ■■  etalhet.  — 
teolaetlaa  tneiew.  •.  Ima— - 
toada  •  Iftollta 

COKfUMKVrO» 
torvlqe  d»  aanhoraa  em  tal»» 
excluslvaaeanta  reiervada» 
Rí»  DA  CARIOCA,  *4-4 
Telephop*  33-3051 
daa  t  Aa  II  •  daa  ti  At  41 


DR.  GRISSIUMA  FILHO 

Uola.tlaa  da*  Mnbcraa  a  da» 
via»  urinar)**.  Canlmoate—  per. 
da*  aangtttaea*.  collcaa  «torloatt 
tttaeorea  da  ventre  a  aeto.  ha*, 
ala*.  *pp**dtolt».  Cura  radical 
dt*  hydrocülAE,  eslroiiamanio» 
4a  uratr*.  *  hemorholdaa,  aeoa 
eparaqlo  oor  tanta,  d0r  •  1*7*3- 
rupoAo  da*  occupagd**.  Cirurgia 
(arai.  Ru*  Rodrigo  Silva.  1,  daa 
13  Aa  16  hora». 


Ur.  Faala  E andor  tcaun  311 

•■■**  da  pratica  na 


Tratamento  cirúrgico  «  me- 
canlea  da»  malformaçOer,  mo- 
lutlaa  doa  osso»,  articula- 
qSe*.  parmlyeia»,  eto.  Moceno- 
lerapl»  daa  fracturae.  0((i- 
elnaa  para  apparelhoa  ortho- 
redleot,  perna*  e  brncai  artl- 
llclaea  Avenida  Rio  Branco 
n.  149  .  3-.  —  Tel.;  31-0829., 
em  frente  ao  Cinema  Gloria. 


DUARTE  NUNES 

riu  -  fiONORUHKA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  -  HEMOK- 
BHOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  -  S.  Pedro,  61.  Das 
8  á*  1»  horas. 

.  ISI20U) 


r^Ozio-jii  í  rr 


F^OMPRA-SE  inovei»,  pLanoi, 
^  oryitaes,  e(o„  ou  moblliRrlo 
completo  de  rawe  oo  eecriplo- 
rios.  Crw  André,  leL  KI-tiSM, 

_  (,V  IWil 

Parteiras  e  enfermeiras 

Jgfe  aTenhõrã 

Amí  K»i*  irlstei  Aa  «va» 
rcarne  aAii  dnltt- 
»P  -  I  meaa  »  Irreattlarra, 
r  Y*  I  u  a»  *  UArat  l.AH 

Vd  ITJ  N  H  V  B  N  H  14  A  |I  T 

lApliil.  Hnhliia.  Ar- 
fllLjri  Vai*»*  qar  llrurâ 

'  Im»  Tnlm.  VOiXL  — 

A*  ««*Nd»  uu  l»re*- 
HRVlh  —  N  T  It 

í M  MStn  II 

MMR.  ÜB“ MESTRE  -  P«rl»lr»  4»s 
I' ac».  Ilcü.  d»  AilstHt  e  Mio.  «s- 

«islafc  4o  fna.  Mencorrrv  THnt*  «anoa 
4»  pratica,  6a  Ria  0  Joaê 

*.  Al  Tal.  28-OTOO  CoeaulUa  traHa. 

IN  tfnt»  14 

\  1*3415.  Dt  ifUTU  —  Parteira  «as 
ItJL  Face.  M«4.  4a  Aialria  •  HK  «• 
««alai.  «Jo  Ina.  Runms.  TtinU  aasoa 
4«  irallca  4a  Ms  tora  Idade.  Rua  9.  Joeé 
a.  61 .  Tef.  23-OT90.  CeouiUa»  gratla. 

(N  14937)  84 


COMPRA-SE  CASA 

D«  bo«  eonilmcqlo  4«  trra  quarloi 
dum  salas,  banhslro  completo,  maia  dc> 
prndrncias  e  Quintal  no  baitw  d«  San¬ 
ta  Thereia  at4  o  targo  do  França.  Pre¬ 
ço  de  50.000|00i)  a  60:0908000,  Nlo  aa 
attrnde  a  iutormciJfarioa.  OffaiU»  pare 
•ate  jornal  —  Jorge  24. 

(N  14765) 


MANTEAUX 
Vison  verdadsiro 

Ve*4»-t*  um  neto,  de  eito  cu, to,  par 
preqe  d*  occ»»i4e.  In(orm»(6a>,  por 
ebeequlo,  cem  ar.  redro,  4  rua  da  S. 
Pedro,  IA  e*q<  d*  Vitrond*  da  loa- 
borihr.  (N  14819) 


fnifWMHW  IoqueiPITAZOL? 


•  cMDtjlIcaçOaa  ibdjcntto  «  oulbiri 
RalreiUimento  da  Uratra 
IMPOTÊNCIA 
TraUstoaLo  rápido  ■  moderno. 

DR.  ALVAHO  NOVTIftHO 
Roenoa  Alma.  77-4»  -  10  4a  18 

161608)  80 


CUNKA  DE  SENHORAS  D0 
DR.  CESAR  ESTEVES 

Toda*  aa  parturbaçSaa  daa  ea- 
nhoraa  aem  oparacAo  »  aem  dôr, 
falta*,  hemorrhagla»,  collca», 
atraloa,  ate.,  dlatherml*.  Rua 
Rep,  do  Perd  n.  713  -  3-  pbon* 
22-9143,  do  melo  dia  Aa  5  hora*. 

(N  16333)  60 

ESTÔMAGO  Dr.  Ernesto 

FÍGADO  Csrnelro.  As- 

INTTCTlMn  siít  F,c>  Meí 
U1TE6T1NO  Unlv.  Novo* 

meios  diagnostico  c  trat.0, 
ulceras  est.  e  duod,  sem 
operação.  Colites,  diarrhéa, 
dyspepsla,  acidez.  Diabetes, 
obesidade.  Radiotherm,  on¬ 
da  nitra  curta. 

It,  Quitanda.  22-8862. 

<N  IS261)  30 


/iRCANQAH,  asm  enanvat:  JarQlra  da 
\J  Infanrh,  Curao  primário  a  admta- 
alo,  7ik$  é»  -M>8.  KsUçÃo  do  Bucbuelo. 
Tel.  29-4(12,1.  ___  IX  14600  )  67 

PltOFKHHOnA  —  "Pnimra  porflaitor- 
in«*nla  altimaoa  para  admltalo  •  oor- 
•u  prlinarlu.  Trli-totinnsr  |i»ra  26-21101. 

t.\  ItíMtn  6T 


ALT» A 8  dr  miitarUa  cwmvrdMa  • 
C1IHO  arrlsdo,  pira  bancos  o  alto 
commerclo,  ate.  Diurnas  »  nocturnas.  Cel- 
l*<ili»a  9  lurtlvMnva.  No  Curso  Props- 
4rttlw,  rua  Ouvidor  n.  164  (2*»  Fraf, 
Dr,  Washington  tiarrk.  Froapeclo». 

(X  UWI  17 

Íj1  NO  LIS II  UWMiN  -  ttonbvra 

u  nnslna  m*o  Idioma,  rnrorieannt/t» 
eipocla  Usando  am  pronniKfcl  correr • 
icpnTFarAA.  TV1.  77-*ltai 

_  tft_L41S0t  87 

conciirsõ'»"^,::":; 

Republica,  Mtnleterio  da  Gduca- 
ç3o,  50|:  ad-  A  E  .  d*  Avlaqlo, 
399:  preparatório*  em  3  annoe 
para  maloree  ds  18  anno»,  901; 
diurno  e  nocturno.  Lyreu  Mili¬ 
tar.  Av.  Mnrochnl  Florlano. 
277-A.  N  14699)  87 


VcndaH  dlvursas 


TTKKDLM-aE  26  co te  írahtV"  da 
V  meo:  novela  da  «aerlptorto  a  raaeUl- 
do  aautavar  oor  uroço  da  llqqtdaçfto, 
4  ruo  doa  Oartvsa  a.  UI. 

(N  16967)  19 


/COMPILAMOS  rootél»  da  aacvtptorfoa, 
V  cofroa  o  ru tc binas  tia  aacravar,  ato. 
Ttlepfeooo  244646.  (N  J8MI)  69 


Venda  e  (’omjun  de 
Casas  CommeiTtaes 


UTTTn 


Chlrunianles 

CARMKN  —  CltlromauU  •  sclvoelaa  oc- 
culta*,  ravala  o  sejrrodo  humano  pala 
craiiMasla»  M)'L'ho)aglA  esparlmantal  • 
iraliatho*.  fli  transinisirilo  da  panaatneaTo, 
U  Lo*)»  a  sina  da  paasoa  pala  cbiromam 
ctb  scisnUOea.  coasultn»  aoò»a  qiialt^orr 
•oolUlo  rporUcular  o  -commercla].  Ttnusa 
hbroocoppa  cflnpletoa.  Alton  da  todo»  i« 
dloM,  daa  10  á»  7  boraa,  manos  aoa  di> 
ttllagna,  ru«  8.  Josè,  70,  l*.  Tet 

IN  40916)  80 

Mad.  There  Deilys 

A  maia  linaaa  lelopatba  do  mando 
cioifíada  pela  imprensa  carioça  •  mun- 
dial.  Rib  dirá  vosso  caracHr,  pçaaeatc 
•  futuro.  Eli»  ube  voisa  vldal  Cor 
r|a  Doira  30.  ipt»  1|  to).  IM4JA 

<N  14921)  69 


21.965:8128100 


Al  FANDEOA 

Raodn  arrecadada  bon- 

ttfti  rpopéU.  .  .  Ui 


iUadN  da  1  a  24  do 
corrente  .  , 

Um  êgpal  período  da 

1964;'  . 

Dlffereaça  i*ar«  mnl» 

am  1W13  . .  ,  .  ... 


l.U7:OJ086flO 

86.163:9298600 

26.332 .1349700 

4.781 :7749000 


MOVIMtNTO  DO  PORIO 

KNTMADA0  DK  RONTKM 
p«  Ifomborp)  <  arraias,  vapor  alUmlo 
•ü«aiu'ral  'Artlgat".* 

Do  RòltortMn)  e  «acilss.  vapor  yugo- 
■Lavo  -0«kur. 

D»  PblIadvTpMt  *  esraUs,  vapor  00- 
ruaguea  “Tugelo". 

De  Buonof  Aires  •  aecalia,  vapor  la- 
giu  nNstimU'i 

Da  Hamburgo  o  aacalos,  vapor  fuo- 

cea  “Auriga;". 

Da  Delem  a  ukiIii,  vapoe  auhatl 
-litrasí-. 

Da  Delem  a  oacslat.  vapor  saclooal 
“.Vlctorla**. 

D<  61o  Francisco  o  ascalaa,  vapor  na¬ 
cional  •‘Yeuus*. 

D»  CsbedvUo  a  «acalaa,  vapor  aule- 
qal  -IrmllntaV 

Dc  Biiennn  Aires  r  escalas,  vapor  la- 
gls*  “Hlfbland  rrlBrcn»**. 

Da  LlverpooJ  a  vau  a  la  a,  vapor  Ingk» 
-Nagura". 

Da  Bus  noa  Alrva  a  socalaa,  vapor  fia- 
lande:  "Mercstot". 

•  Do  Buenos  Alrvs  «  sacaUs,  vapor  lo- 
fks  “OooUsur". 

De  Lagona  a  escalas,  vapor  atcloot) 
"Aaplrinte  Ns«clninnto,r. 

De  Qrnova  o  escalas,  vtpor  ttsllauo 
"Auguslua’*» 

BálDAB  DK  BOXTTM 

I^ara  Londm  i  iscalaa.  vapor  leilas 

•  Almeds  8tar". 

Psrs  Bua  nus  Alrsa  •  «aralai.  vtpor 
eoMKfuet  "Tufeis-. 

Para  Buenon  Air**  e  sacalis.  vapor 
francas  “Aorlr>>*. 

Pira  liuvnoB  Alm  a  esoalia.  vapor 
Italiano  •Aiifushis". 

tara  For  lo  ákyra  a  «acalaa,  vtpor  94' 
c lonsi  JAraik".  ,  . 

,  Fart  Santos,  vapor  uaclona)  "fllqneirs 
Cata  poa". 

Pt»  atialue.  vaper  o»*loe»l  -Pltttt 
»í". 

p>»  riort»»»poii»  *.**t«l»*,  vtter  a» 

ílotul  *C»rI  Bor|ick*“. 

Para  t.oiHtru  ,  Mcttei,  .«por  Iu8te» 
**  ntghlnort  frlncMi-, 

r»»  Bueeu,  Air.»  r  mcal».  «»eot 
Imk»  -N»snri-.  ' 

p«»  Bmeol  Alt»  #  •**»«*  v«?m 

allfznSo  '  liv»cr,l  Artlf,»-. 

Pi»  llumburs*  e  «»«!•*  T.pw  »lle- 
Bilo  -R»l«t". 

Pi»  VfcMTi  ,  .KtUa  »*»»f  0»cl« 

n»l  :U<II»  M.”  - 


LIDO  -  APARTA- 
MENTOS 

Vende-se,  do  lado  da 
sombra,  em  zona  de  10 
pavimentos ,  magnifico 
lote  de  15x28.  —  JOAO 
PROENÇA.  rua  Buenos 
Aires,  41-3.°  andar  (esq. 
de  Quitanda). 

(N  13932)  91 

Tanta  thereza. 

Vendem-se  2  lotes  de 
ttrreno  com  deslum¬ 
brante  vista,  sobre  a 
Guanabara,  proxitno  ao 
largo  do  Guimarães.  — 
JOAO  PROENÇA,  rua 
Buenos  Aires,  41-3.”  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda). 

'  (N  13933)  91 

TERRENO  PARA 
LOTEAR 

Vende-se  óptima  área 
de  terreno,  com  mais  de 
6.000  m2,  em  bairro  cen¬ 
tral,  proprio  para  arrua¬ 
mento  e  loteamento , 
offerecendo  magnifica 
margem  d  e  lucro.  — 
JOAO  PROENÇA,  rua 
Buenos  Aires,  41-3.°  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda). 

_ _ _ (N  18933)  91 

irniAy  Vetdvm-sa  oa  swilnus  Nr- 
LLDLvJI  ranoa:  Rqa  A.  ipladoU.  29. 
tnr  30.  ao  lado  do  a.  29.  Boa  Antmito 
■loa  Bsntos,  10x30.  Se  lado  do  n.  "79. 
Rua  Dlaa  Farralra,  12x81,  Av.  ANalpbo 
Paiva,  14x21.  Raa  Coada  Avelar,  30x8«. 
e  multo»  outras.  ALENCAR.  “Jornal  do 

Oommsrclft*,  R*  andar.  . 

t.V  14010)  81 


A  PI  MAN  ”  Conhacído  no 

A»  ultlM/111  mundo  como  uro 
doa  rival  ores  gruvhologos,  ttplrl. 
ta  vldanto  «  Oblrotopho;  antaa  do 
quaeaqt)er  tranBaoçAoa  Impomn- 
Ui,  CAoamentoa,  «to*  procyro  qU- 
uIl*o,  Que,  voa  Indlctrà  o  comi* 
nho  aesuro;  mox  do  «etombro  &1- 
man  offereco  a  aoua  ollonut  uma 
lomBrança,  Conaultorlo  A  rua  4o 
Carmo  numero  81,  1°  andar,  daa 
10  Aa  18  horna 

•  >rr>*.  (N  .13923)  69 


MUI.  OI11KNTAL  —  Chlrwnonta  r 
grtpbologlsta.  A  eoahaelds  da  lodo 
Urasl),  Europa  a  cu>a  prophrclit  «obra 
a  altuaplo  política  •  floaucclra  do  paU, 
vira  saado  confirmadas  pela  Impransa  na- 
ctonal.  dana  trabalho»  aln  bispados  em 
longos  attudos  Culto»  no  Oriente  e  pe¬ 
lo#  “Ufwi  flagrados  de  Batomáo"  e  nlo 
por  adivinhação,  nrtes  moglcas.  cartas  eu 
holns  de  crgstal.  Va»  bnrotoopo»  coru- 
pletot.  Attende  otn  aua  realdearla,  to¬ 
dos  oa  dlaa,  domlnfoa  «  feriados.  4  rus 
Maria  •  Barres.  366.  Ttlepb.  26-8788. 

(N  12046)  flv 


Dentistas  e  protheticos 


l)ivrrN(Ni 

LIVROS 

Usados 

COMPRAM-SE 

Avulso»  •  hlbiloth*c*a  tobr* 
qualquer  q»«umpir,  —  Paga-*n 
bem  Attende-*e  »  domicilio. 

UVI7.ÍR1.-»  IDKAL 
Kua  ti,  Jom,  **  -  Tel.  S2-7SM 
_ (N  14771)  74 

instrumentos  de  musica 

PIANAS  «o  preciumla  d« 

iHm»  Compr»».*«,  mes- 
reparo*  paga-se  bem:  te]e- 
phone  24-6332. 

(N  14914)  7J 

PIANO  BLUTUNEk 

Vcnde-i»  um  inttiram.m.  nevo,  ne- 
soclo  d,  l ,r»  cceutlet  preto  btrttil.l, 
rue:  4  ru»  de  Ouvidor  II,  1«  indtr. 

(N  139J3)  7J 


PtANtTS  —  A  AluptOer»  d»  tua  6fio 
Frenclico  X»\Ur,  461.  tleg,  bo», 
ptino*,  d*»)*  5030M,  Cuctrli,  «flu»  » 
compra.  pb«,,fi  ,V-,  1 

IK  14835)  7* 

RÁDIOS 

PHILCO,  PHILIPS,  PILO! 

Por  preqo»  biirilliatmo»  Em 
pequenoe  preeutcOe»  a  longo  pr» 
•o.  Asiemblda.  Í00  Tel  33-1184 
tN  19464)  71 


UB  OUKO.  preso  do 
•  '  Banco.  Brllbante*  * 
cautela*.  •  quem  me¬ 
lhor  pnn.  Concerto* 
garantido»  d*  jolae  e  relogiou  — 
JOAI.H  BR1A  S.  JOKOB  -  Uru- 
■uayana.  31.  Telephone  38-1653 
(N  16902)  76 


—  TndeM  U»i»  »  dewm- 
OttnceOo,  cm  ifepo,|in  rt-  lelu,  te- 
wedo  bom  evgecto,  bom  eoetttcbo,  mo- 
rnd,  p*re  temlll, ;  ru»  gomlr»  do  Am- 
drtds,  00.  bood»  Ciiimby,  Moper, 

4  N  13938)  90 


Mnnlcures 


MAflAAGZHTA  franca ks.  Mudam».  Lool 
•alta,  Bttand»  om  »ua  rcsldoacl»,  rua 
Jnn.julm  Htlra,  XI,  perto  da  ru»  dt  Lb 
VB.  Tekpbonr  22-3187.  (N  1SW»)  03 


mu  smitiim 


JOIAS- 

Casa  Goatftier 

65,  LdJ3  de  Canto*.  4*  e  < 
155,  Sete  ia  Betenabre;  l95 

'  -  <4u»)T;<i 


4 


JOIAS  DE  OURO 

CONPRA-SE 

Platina,  prata  e  brilhante* 
Antlguldadte  *  eautela»  d*  Jolae 
paga-ee  bem 


R.  Uruguayana  77 

_ _ _  »(N  14928) 

MA  DB  OÜHO  até  lt|, 
I*  •  gramma,  Cautolae 
V  prataria  -  Melhor 

i,  JO  A  LHBiflA 1 OOM  ES 
*Rua  da  Carleca.  37. 
Junto  a  “Guitarra  d*  Pratn* 

_ _ (S  13934)  76 

IVíodas  e  hnnlndns 


BRILHANTES 

PAGA  «té  4  coitos  o  trilite 
“JOALHERIA  5.  JORGE” 

21  -  URUGUAYANA  -  21 

(N  139J1)  76 


Dr.  Silvara  Mitos  .£S°U 

em  dentadura*  parclae*.  d*  Juila 
podcAo  •  dupla*  berp  como  »ro 
ponte»:  ru»  7.  194  T«l  82-1611 

Dr  BLATTER  «f*  /  ODRG 

Mpl.  t’«nn»rlTul,.  o,  i.  a,,  x  33-9010,  vidor  n . 
R»dl«r»rhle  I0*t  6v.  Rio  Branco,  IM.  . 

01013)  73 


Ouro  o  -lolas 

A~  jõái.rtt8i*  vxiavnr  Mês» 

vanila.  trora,  r»a  «  eonearhi  |o1«b  • 
ratoflM  cow  strlMlaiki  ra»  Oc»c»l»*« 
IHbb  •.  67 1  Qhon*  22  0894 

(B  18484»  !U 


RAD10S 

-  EE  TOGAR  A*  MAHCAfl  - 
Novos  a  longo  praio  •  preqo,  Ra- 
r»tl»«1mn»  novtinr  |],  |»  and 

<N  11188)  10 


ALTA  O09TDRA  —  AprovtU,  »  ep 
portotild.de  t  vl.te-M  com  *l*tiu 
rl,  ao  Atollcr  dt  Mmc  Haredo  *  Uay 
d4*  qoe  »lto  rtwodo  vutldo*  •  nr» 
cot  «tcoprloa»».  Rs»  Oonçalr*»  nl»o 
37.  )■  eedtr.  wte  )4  TM.  11-ElM 
(N  19634)  (I 


Alt*  fAlInn  ~  Cor‘*--*fc  Pro- 

rtiu  tosiora  e  »nnhav». 

**.  po,L  10L  Pr»c»  Florlano  19, 
«ob.  (Eaqulna  18  d*  maio,  por  ci¬ 
ma  Caaa  Miranda). 

(N  14648)  81 


Moveis  novos  e  usados 


tias  elites 


E*  o  eaminbo  mui*  curto 
á  felicidade,  O  nowo  me¬ 
lhor  ornamento  •  attra* 
otlvo,  é  um  cabello  for¬ 
moso,  trcscalando  a  per¬ 
fume  e  hyglene.  Seja  a 
Rainha  doa  salões.  Peça, 
pois,  ao  seu  fornecedor. 
Mas  se  nlo  fôr  “MIN AN¬ 
CORA-  derolva-a.  NSo  é 
legitima:  6  imitação. 
Vende-Mi  nte  bôas  Dro¬ 
garias,  Perfumaria*  e 
Pharmacia*  desta  capital, 
a  8)000,  o  frasco. 

(31645) 


»  afamada  marca  de 

CADEIRAS 

Typo  austríaco 
Agencia  l 

DEPOSITO  GBRDAL 
Rim  Otienna  Aires  n,  SSS. 
—  RIO.  —  TeL  í  31-1743. 


E~  utn  nevo  iabonet*  cempoito 
d*  subeUncla*  v«g»la«»,  oom  ba- 
•»  de  pttolra.  Soberano  oonlra  a 
quéd*  d*  cabello,  extlncqlo  d» 
ca»p«  •  no  combale  da*  moleatla* 
da  p»ll*.  —  DROGARIAS  G»«t»l- 
ra.  Silva  Gome»  o  oulra»  »  n»» 
boa»  Pharmacia». 

(N  14664) 

MACHINAOI  escrever  e 

DE  ESCRIPTORiO 

N*o  comprem  aem  verificar  o 
ttock  e  o»  preqos  da»  Loja*  -Tu- 
p»n“.  Offlclna  »«pcclnllzada  para 
concerto*.  Tol.  23-3466  —  8.1o 
Pedro.  113. 

(N  148.17) 

Nitrato  Be  prata  de 
J.  Torres 

Crltltllwde  •  n»  o*d<»  ru»  1  Jot* 
13.  Rl«  (N  13499) 


Seu  ridio  tem  deleito 

Couialte  'flodi*  Coeccrte» 

fararttdo,:  preço*  mhiuno».  91o  Podre, 
311.  <ob.l  telrohflM  34-7789 

IN  16303) 


Independencia  com 
pouco  capital 

Enifatra-a»  pislicamcoU  peqotnsa  In¬ 
dustrias;  cortas  b  Cbimico  ^«»to  Jornal. 

(«N  16902) 


Baratinha  -  D.  K.  W.  — 
Compra-se 

Uutor  2  cylindios  n  2  tempos.  Pr*» 
fsrodia  {«chada.  Talephonc  26-1 784 « 
Sr.  UU*  (N  1 4720) 


Eb  com  d»  peqirani  faBiilfa.  alugê-aa 
um  bom  quarto  com  exíd,  para  senhor 
Mi  rapas  da  tratamento»  ma  a  Imo  «ssaio 
(S  minutos  do  etntio).  Rua  Taylor  9Á 
(N  14(49) 


DETECTIVE  -  ALBANO 

sriií 

RI  OCA  J4.  3»  T.  33-7967 

(N  12538) 


Moveis  finos  folheados 

Vende-se  uma  linda  sais  de  jantar» 
por  J:ODO|e  e  ura  dorraitorio  cora  10  pe¬ 
ças.  finas,  por  1:500|.  Modelas  ultra- 
modernos,  rua  Biacbualo  a.  41B. 

(N  12941) 


«Terreno  10  x  20  - 
Compra-se” 

Transversal  a  Botafogo,  Cattete,  Gltv 
rU.  Sr.  Luls.  Telephoue  26-1784. 

.  (N  14724) 


Renda  de  almofada 

E  finai  appUcaçOei,  como  colchas  toa¬ 
lhas,  vrrdadéirâi  do  Cdirá,  ló  co  Cei»- 
tro  doa  Rondas,  aa  av.  Passos  69. 

<N  12S29) 


Boa  opportunidade  para 
agentes 

IraportantB  companhia  precisa  de 
agentes  habilitados  para  lugares  de  fu¬ 
turo.  Óptima  romunoraçlo,  Escrever 
üfitt  Jornal  para  12969. 

(N  12969) 


RUA  D0  ACRE 
Óptimo  ponto  para  café 

Aluga-ae  um  bora  predío,  «ta  frente 
ao  Centro  Cammerci«l  dt  Cereae*.  Tra¬ 
tar  com  Eduardo  Ramos  —  Duenot 
Afrei  45. _ (N  1295Í) 


MISTURE  E  MANDE 


em  Jolae  t  brilhante», 
cumpra-**,  at*  27|  A 
gramma.  avalitêlo 
-gratuita  A  Trav,  O 
I.  (N  13067)  76 


Dinheiro 

DfNHFlRD™  ,ob  PreralMortaã, 
uinminu  dTOll04Up  ,  pz,, ia 

••'credito.  Mario  Cunha  4lnt«r- 
medlarlo),  rua  *»le  d»  hlialn 
a  389-7*  aa*.  -  Da»  II  de  tf  b*. 

4N  13173)  78 


OURO  VELHO 

PARA  O  ' 

Banco  do  Brasil 

Gomprmfav  aatorloado*  Pagí 
■o  cjimhlo  4o  41a, 

Na  RDA  &  JOSE1  a.  M 
.  «Tanto  ao  Café  Gancho 

(N  1412!)  76 


DOaMTTOBIOfl  para  rs  sal.  folbradoo  a 
Irabuya.  dr*  modelo  ultra-iDoderno, 
vvixkBi-a»  a  6MH000.  Fabrkacio  pnn 
tida.  Rna  Frei  Cantei  B*  i. 

(N  16869)  86 

SALA  DE  JANTAR  completa,  d*  ra«- 
dtlrt  da  kl,  c©«  cadolraa  aotofadaa 
•  mesa  pê  do  colamna ;  vonde-ov  nova  a 
flOOf,  6  rua  Frei  Caneca  o.  8. 

(N  160601  88 

pOUFlAVOI:  Mordi,  planos,  eryo- 
V  Uo a.  tapatao  on  mobUlarlo  rcmpkfco, 
oiachloaa  do  costura  »  tudo  qn#  tv< 
presente  vakr.  Tetaphoo»  '.Mt-arjs.  Pt- 
fo-iv  bera.  (N  1602D)  86 


Curso  de  madureza  por 

correipoDdencla 

Tedea  o*  pre|i»ratorlm  e>» 
90  meae»  —  Exame»  vallrlo» 
para  matricula  »m  qualquer 
escola  xuperlor  do  Braall  (Dl- 
rolto,  bledlolna,  Enganharla, 
M,IJt»r.  ela.).  Froepeclo*  com 
o  dlrector  do  gymnaalo  Dr. 
Raul  T.  Fernando*  —  Calx* 
PoataL  61)47  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro^ _ (N  13111) 

FREI  FABIANO 

Agradecera  graça  alcançado,  H,  O, 
(N  16565) 


RECEITAI  DEVOLVIDA! 

Fort»  davelvtdiB  hanfeaa  tf  rwettae 
ni.:  8166  —  420  —  Ml  —  062!  — 
8400  —  0028  —  8920. 


ONSTANTINO 


38)  FOLHETIM  DO  “COKKEIO  PA  MANHÃ” 

GE0RGES  THIERRV  -« 

Traição  Redemptora 


Clli  ouv1«-o.  cstupefncta. 

Qkin.lo  acabou,  viu  bem  que 
•It  tlnhn  Immense  pena  delle 
***  9'ir,  .'-mflm.  embora  n&n 
o*  Hqiitluc.  nlo  po- 
®*  toau>ivhen'ler  qtio  se  sacrl- 

liem*  p.,r  «na*. 

Eiz  n  limo  materno  quo  a 
imtauv». 

Então  ellu  eigueu-se  o  anl- 
Hu-»e. 

~  Ahanjunsr  Germana) ...  tan 
P)  o  Insulto  dn  seu  ohnndoiio  a 
“i*  velho  venerável  qua  tinha  o 
«ra-  rte  Msxi-ndn  Hnutlucl . . 
Ifío  nunca. . . 

»  **r,h,  ra  Suint-Sfllvcf  Jelxa 
vo  fã;,»  .\j, ;  o.-, mo  tilo  er„ 

'-'t'rnA  ,-ra  (ellt  Par  o  ver 
J*sa*’  1 •  Hnliurw  cetlveesc  perdi - 
jura  *!;,  (,m  tlnhn  ra xSo  : 
“■  quanjo  terminou  a  sua  cato- 
u  dsl*3a,  quando,  pelas  *u«» 


ulllms»  palavra».  «11»  compre- 
heníeu  que  levaria  atí  o  Om  o 
•eu  saerlflcle.  nada  lev»  que  rex- 
iondor-lhe. 

dbrlu-lhe  apenas  o»  hraço»: 

—  Meu  JoSo !  -  disse 

B  elle  deixou-  7*e  cair  nwtia* 
braços.  Implorund-n 

—  M»m&  I 

V  f  1 

LIBEKTAÇAO 

EJtavt»-ie  em  vinte  e  quatro  do 
«etembro.  alguns-  dias  antes  An 
uzrttda  de  Joio.  KaquelU  noll*. 
termatia  tornara  n  seu  Itntr  * 
■  abecelra  d»  doente.  Havia  umu 
rtcmonR  que  cila  **  mo»trav* 
Inerte.  Tinha  Interrompido  o  cap¬ 
to  mereneoreo.  ‘  Nlo  **  mexi*, 
nio  pronunciar*  P* lavra.  Toma- 


fv*.  apena*  rara»  poçOee  Qua  mol 
!  lhe  alimentavam  o  martyrUadj 
corpo,  roldo  peta  febr*. 

1ia:  Ignez  6  Escholaattc*  esll* 
verátn  com  Germana  alê  •  mela 
nolle..  A..don:ella  pedlh-lhu  en¬ 
tão  que  ae  recolhe» «m  um  pou- 
uo,  visto  que  muito  preulaavam 
d*  de*cànro.  '-Ficou  cozinha  Juntu 
d*  su«-m&e.  V 

A  nolle  devia  decorrer  calma, 
como  a*  precedente».  .Gemian» 
sentou-se.  por  lãso,  numa  pol¬ 
trona  e  adormeceu.  A  própria 
mãe  dormia. 

F;i33ado*  momontoe.  a  donaelra 
despertou,  eenllndo  que  lhe  to¬ 
cavam  íevemente  no  braço.  Abriu 
rapidamente  o»  olhos:  Merããtld* 
UauUuc  havla-90  vestido  •  esta¬ 
va  a  p*  deante  delia,  de  felçfle* 
oxtraordlnarlamenU  calmas. 

—  Minha  senhora  —  dlvse-Ihe 
—  ha  multo»  dlaa  qu*-«  vejo  em¬ 
penhada,  om  tratar-me.  Tenho  d* 
fazer  esta  nolta  uma  visita  qu* 
n&o  faço  ha  multo  teiúpo.  Não 
uel  porque,  porim.  ma*  prefiro  It 
acompanhada.  Stga-me,  pota. 
Pelo  caminho,  contar-lhe-el  oi 
meu»  tormento»,  porque  a  Julgo 
discreta  o  deporto  em  sl  a  maior 
conüanç»! 

Mal*  morta  que  viva,  German» 
nüo  *a  atrevia  a  rexponder.  Qul* 
chamar,  mu  u  paurra*  nlo  lh* 


aitlram  da  garganta.,.  E,  depole, 
comprahendeu  aubttament*  que  la 
omdm,  saber  I 

Levantou -is.  A  ln(»Hi  mie  "l 
nbrla  a  porta. 

Tia  Jgnet  e  Esoholastlca  nada 
ouviram,  tão  puado  a  fadiga  lhes 
tornava  o  eoiiino.  ■+ 

Com  surppehendente  destreza,  a 
doida  corria  o*  fecho*  *em  Iruldo 
o  fazia  girar  *  fechadura.  DaW 
n  pouco,  ae  duas  mulheres  est»- 
vam  na  má.  " 

Margarida  Hautlue  pegou  po 
braço  da  (Ilha.  E,  a  mela  voz, 
foi-lhe  contando,  soi  poucos,  o 
espantoso  drama.  Contava-o,  po- 
rím,  como  uma  coisa  presente  • 
inocauadà. 

—  Or»  veja  —  dizia,  ella  —  toda 
a  gento  me  Julgava  fell*. . .  Os- 
vraldo  Hautlue  er*.  oom  affelto. 
um  bom  partido,  e  afflrmo-tbe 
que  gostava  multo  delia.. •  Mas... 

—  Msmâl ...  —  suppllcou  G«r- 
mana.  d*  vo*  estrangulada. 

A  damente  não  ouviu;  copU- 
nuou: 

—  Ha  multo  tampo  quo  me 
abandona...  Devia  partir  .  cetcs 
dias  para  o  «eu  navio,  em  BresL..] 
Mas  não  partlri. . .  Kãol  ...  nio!  I 
E  nlo  6  porque  tanhs  morrido, 
coma  dizem!...  Ah  I  6  bem  mal» 
terrível!...  praticou  uma  oolea 
atrta  •  nd*  «xpuliámol-o  I  J 


—  Ah!  mamã...  eale-sel  — 
gritou  desta  ves  a  rapariga,  que 
n&o  podia  andar,.  •  que. não  que¬ 
ria  saber,  agera  que  eetava  a 
ponto  de  *er  Informada. 

A  louca,  admirada,  parou. 
Contemplou  a  sua  companheira  e 
volveu,  com  smoçlo:  -' 

—  K'  mui  to;  boa  rapariga,  por 
ter  assim  pena  da»  minhas  des¬ 
ditas...  e  ee  eu  tiver  de' desappá- 
recer. ..  alm,  quem  sabe  7...  •»■ 
rA  a  al  que  eu  eonllarel  •  minha 
pequenina  Germana.  Ha  de  ter 
multo  cuidado  com  ella--,.  Maa 
porque  não  anda,?.'..  Pobre  pe- 
qiiena,  vou  calar-m»,  visto  que  á 
minha  confidencia  tanto  a  Incom- 
moda...  õiaa  não  mo  dclze  subir 
xdjdnha.tá  cima.  *  Bella  Vleta... 
Teria  multo  medo  do  morto I... 
desee  malvado  Claltbon  qu*  meu 
spgro.  matou  •  4J-.  .Pornu*  fo|  ella 
Maxenclo  Hautlue,  que  o  matou 
Eu  bem  vil 

.  Germana  deaf aliada.  -  -  FaMa-a 
tremer  um  auor  gelado;  as  pál¬ 
pebras  baliam,  lumblam-lhe  os 
ouvidos,  mas  ajnda  assim,  n»M* 
qussl  anlqulllarasnto.  ouvia  todas 
la*  palavras  de  aua  mãe;  antra- 
vam-lhe  na  cabeça  rudemento. 
vlolentamenle.  como  •»  lhe  cra¬ 
vassem  no  carebre  ponta»  de  fer- 
Iro  am  braut 


Julgou  lambem  que  la  perdec 
a  razão. 

—  Como  treme,  pobretlnha  — 
volvia  a  louca.  —  Julguel-a  mala 
corajosa,.'.  Nlo  tenha  medo... 
Ninguém  nos  -  fart.  mal  —  .  Clalr- 
bon,  qua  6  a  causa  da  noaaa  ruí¬ 
na,  »«t*  mnrtn  «  «A«P  aalrd  adsl- 
nho  do  CaUelre  des  Inglezei... 
Ah!  o  bandido  1...  Era  um  offl- 
clal  allcmão.  e  ohtlvara  da  Oivral- 
do  Hautlue  documentos.-,  mas 
ouça-me! .  .'  .a  *  . 

-On  grilo  dllacerante  fea  parar 
n  desgraçada. 

—  Mamã!...  Mamã!... 

E  Gsrmana  linha  desabado,  ea- 
tondondo-s»  «o  comprido  na  va¬ 
leta  da  estrada! 

aãtirgaridii,  tivíúUU  o  chda  de 
terror,  lucllnou-ie  sobre  •  Infe- 
11*  —  iua  filhai  —  que  talvez 
tivesse  matado!., .  Pegava-lhe 
na  cabeça,  collocando-a  no*  Joe¬ 
lhos...  batla-lhe  naa  mios  • 
continuava  o  seu  monologo,  Sem¬ 
pra  horroroeamente  cruel: 

—  Pobre  creanc*.  chama  por 
•ua  mãe...  Daqui  •  quantos  an¬ 
noa  ser*  minha  filha  tão  grande 
como  ella  7  Talvez  flzczse  mal  em 
lhe  contar  tudo  hto! 

Mas...  emquanto  falava,  o  ar 
fresco  da  nelta  reanimava  pouco 
•  pouco  a  donaalla.  Germana 
abriu  o*  olho»,  recuperou  o*  i»q- 


tldós.  Patenteou-sa-lbe  nitida¬ 
mente  o  horror  da  eua  situa¬ 
ção!...  Teve  apenas  força  para 
murmurar  debilmente: 

—  Voltemos  para  casa.  mamã: 
i  —  Pois  sim,  voltamos.,.  Não 
Irei  esta  noite  (I  Bella-Vlita. . . 
ma»  não  dlrâa  a  ninguém  o  que 
me  ouvlate. 

Germana  Ievantara-«e.  Sua 
mãe  agora  não  falava,  mas  en¬ 
toava  baixinho  o  seu  horrível 
canto. 

Begulam  ao  longo  da  estrada 
branca,  como  duas  sombras  fúne¬ 
bres  e  triglçaa.  Caminhavam 
lentamente,  porque  Germana  sen¬ 
tia  •  cada  passo  faltarem-lhe  as 
forças.  Estava  perto  da  egreja. 
que  o  nemllerln  rarrava.  Porto 
da  sebe  qua  marginava  a  est  ra¬ 
da  fdra  aberta  recentemente  uma 
cova:  era  a  que  .recebeu  oa  res¬ 
tos  mortaes  de  Mareello  Clalrbon. 

Margarida  Hautlue.  que  sus¬ 
tentava  a  filha,  parou  de  repen¬ 
te...  Germana  começou  também 
•  tremer...  Tinham  descortina¬ 
do  alguém  no  campo  don  mortos... 
alguém  que  as  não  tinha  visto 
c  que  se  dirigia  para  a  campa  re¬ 
cente.  As  duas  mulheres,  espan¬ 
tados,  desvairadas,  agacharam-s* 
por  traz  da  itbe. 

A  sombra  passou  perto,  parou 
Junto  do  covaj,  •  ella*  ouviram 


que  ollo  chorava  e  dizia  em  melo 
dse  suas  lagrimas: 

—  Dorme  emflm  em  pas,  Mar¬ 
celo  Clalrbon  I  A  tua  recordação 
não  voltará  a  perturbar  aa  mi¬ 
nhas  noites!..,  E  estiveste  para 
te  vingar  bom  cnielmonte  de  nds, 
antes  que  te  dessem  a  sepultu¬ 
ra! .. .  Mas  não  estou  então  suffl- 
clentemonte  castigado...  E  que¬ 
res  agardar-le  agora  a  minha  fi¬ 
lha  7... 

Não  pflde  concluir.  Haviam 
suado  Junto  delia  dois  gritos. 

—  rjswaMo  I 

—  Mou  pae  ! 

O  desconhecido  dou  um  pulo  e 
desatou  a  fugir  preclptladamente. 
emquanto  Germana  grilava  com 
des  ea  poro: 

—  Par»!...  Para  !... 

Maa  elle,  com  voz  surda,  offe- 
canto,  opd»  um  momento  de  In¬ 
decisão,  respondia  do  melo  das 
trevos: 

—  Margartdx...  Germana... 
psrrioae-me...  mas  ainda  não 
chegou  a  hora  do  voeso  peidão! 

E.  correndo  cada  v*s  mais,  de»- 
apparcceu  na  e«curldio. 

As  duas  mulheres  (Içaram 
(rente  a  frente,  mudu,  lívidas.  * 
foi  a  louca  a  primeira  a  falar, 
maa  desta  ves  cora  vos  eecca.  c 
brilhando-lha  nos  olho*  um* 
ehanuna  estranha: 


—  Onde  estou?...  V»mos,  falei 
Quem  6  a  senhora  7  Que  sonho 
foi  *st*T 

Rangia  os  dentes  de  febre.  Sem 
lhe  responder,  Germana  arrasta¬ 
va-a  com  todas  as  força*  que  lhe 
reatavam. 

—  Venha  —  dizia  ella  —  venha, 
mamã! 

A  desgraçada  dnlxava-s*  con¬ 
duzir,  Inerte.  Reforvia-lhe  no  ca- 
rebro  uma  onda  da  pensamentos 
desencontrado».  N&o  dtzla  pala¬ 
vra.  toda  entregue  ao  eslorço  In¬ 
terior  de  pôr  em  ordem  aa  aua* 
Idéax. 

Germana  eslava  talvez  mala 
febril  do  que  ella.  Ardia  em  de¬ 
sejos  de  entrar  em  casa  ehomai 
tia  Igcox.  dalxar-f*  mlr  anntqult- 
lada  em  seus  braços,  a  chorar,  s* 
quteer  tudo. 

E  o  par  tragloo  ta  camlnhandoç 
ma»  de  repente,  lá  deanle,  ao 
fundo  da  rua,  appareceram  dua* 
luxes  vadllantee.  Eram  11a  Ignex 
e  Eiicholastica,  as  quaes  haviam 
dado  pela  ruga  nocturna. 

N&o  tardaram  a  voltar  para 
casa  todas  quatro. 

Margarida  Hautlue  manltnna- 
ee  espantoaamente  sllencloea. 

Consentiu  em  tomar-se  a  dei¬ 
tar.  Germana  leve  a  força  die 

ICootiaiaJ 
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A  FOX  FILM  apresenta 

A  menina  revelação  de  1935,  companheira  de  Shirley  Temple  no  fdm 
“OLHOS  ENCANTADORES” 


BREVEMENTE 

mais  um  cinema  que  surgirá 
para  o  encantamento 
cio  carioca :  ' 

Rhcamf.nte  construído 

I  -NF.GUALAVELMENTE  CONFORTÁVEL 
O-RIGINALMENTE  INSTALLADO 


PREÇOS 

PLATÊA  e  BALCÃO  NOBRE 
BALCAO  (Elevador)  .  .  .  . 


COMPLEMENTO 

FOX  NOVIETONE  —  DESENHO  —  NACIONAL  D.F.B 


HORÁRIO  DE  HOJE 

2.00  -  J*40  -  $J0  -  7*00  -8.40-10.20 


BROADWAY 


5ALLYBLANE 
l  IlAPLES  STARRETT 
IIARDttAlBfliGHT 
WILLIAM  TAPNUM 


(  THt  ^ILVtR  ÍTRfRK) 


3MM5ÍI 


CORREIO  DA  MANHA  -  Quarta-feira,  25  de  Setembro  de  1935 


TELEPHONE8  l  Í7-5S.SH  e  «.fíO-Hll 


TBlBHIIOIHi  *4-4(1.111 _ 

HORA  11 10  DE  HOJIQ 

Cempl.mentei  1.00 1  IMflt  H.SOI  T.Ml  A4e  •  10.M 
««■Soul  ll.  alio  andai  a.illli  4.M|  (1.471 1  T.Ml  Alia  .  m.,n 

A  PARAMOUNT  I-ICTUIIEH  npicaent» 


HORA  RIO  DR  HOJIS 


Compl.mrnloi  SMi  .1.4*1  H.30l  T.fMlt  N.40  f  10.10 
O  Punhal  dna  Rorolaai  SI.IHII  4.0Bi  R,(HI|  T.lBi  Mtl 


HORA  RIO  DB  HOJE 
romplemantoi  1-4  —  I  —  l,U  tora* 
CASTA  1)1  VA  I  1,101  4.10)  11.101  a  10  •  10. M 


HOJE  —  A  MBTnO  OOUDWTN  MAVKR  Iipr.tfi  tA 


HOHA  KIO  PB  HO.IQ 

Complementei  I.OOI  IMOl  B.lOi  r.Sfli  N.40  r  10.10 

('nninaila  •  n  n*i  ■  j  (Ai  ■  Kit .  •  na,  n  «a 


A  WAIINBR  BROB.  FIRST  NATIONAL  npraaenta 


MAE  WEST 


A  CINB  ALLIANÇA  aproaente 


A  WAHNER  nnOB.  WnBT  NATIONAL  uproaent» 


MARGARET  LINDSAY 

DONALD  WOODS 


DAVID  COPPERFIELD 


A  WARNER  BROB  FIR8T  NATIONAL  «prfftnu 


õ  punha /  dos 
porgias 


OMPROPRIO  PARA  CREANÇAS  ATE*  10  A  NNOB) 


SEXTA-FEIRA*  •  A  Warnsv  Urna  Flrwl  NnltnnnY  i\prr»»ntj| 


Senhora  de  alta  roda 


CASINO  DE  PARIS 


feeTROTOMe 

NEWS 

7  DH  SETEMBRO 
—  EM  — 
THEREZOPOLIS 


COMPRANDO  BARULHO 


CASTA  DIVA 


( O  O I  N  O  TO  TOWN) 

(IMFROPRIO  PARA  MENORES) 

noii  niVAEN  —  deaenho  do  MARINHEIRO 

.ont  Nane  —  •  CUR1TTBA  —  D.  F.  B. 


PARAMOUNT  NEWS 
OS  COEI.IIINHOB  —  desenho  colorido. 
CORREIO  AEREO  MILITAR  —  D.  F.  B, 


ESTUDANTES  H  LHEANCA»  11180  ||  POLTRONAS  tWO* 
SB9B0ES  A  PARTIR  DAS  11  HORAS 

o  J  E  JBfo  ,  JOHNNY 
/TiifWfy  WMACK  BROWN 


NA  WEMDA , 


Horário:  1  4  8  8  «  10  horm» 
A  Radlal-rUm  apresenta  a  pro- 
ducefio  nacional  da  Flol-Fllm  LU. 


etflVADAOAQUA  CHILE 


Para  talvar  nota  «Ms  arrtteaoam  -  • »  negue  ria 
corrida  touco  de  800  kilometro*  d  hora,  centenas 
de  pessoas/ 


Telephone  —  22-8280  DAS 

UA  ir  14  horas 

nUJL  em  deante 


l  C avaliei ros 

Mascarados 

NOAH  BEERY  Jr. 


com  Josephine 
Baker  -  Jean  Sabin 


Alice  fayev 

JAMES  DUNN 


DEMONlOS 
DO  AR 

Producção  R.K.O. 

Bill  Royd,  William 
Gorgan  e  Dorothy 


com  —  DULCE  DB  ALMEIDA 
BONIA  VEIGA  —  SYLVIO  VI¬ 
EIRA  —  DRUMHOND  FILHO. 

Complemento*:  Na»  pro/ondeeas 
do  Rio  Amasono#  (documentário 
nacional  D.F.B.) 

Voa  Uovletone  Neto*  (novidade* 
lnternaolonae») 


CINE  TABARIS 


RUA  PEDRO  1.*,  28 _ PHONE  28  —  8881 

SEGUNDA  SEMANA  DB  INDISCUTÍVEL  8UCCESSO 
O  maior  film  do  genero  "30  para  adultos"  da  nova  tempo¬ 
rada  realista 

O  Inferno  das  Peccadoras 

PROHIBIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 
2.*  FEIRA  —  0  maior  aco nteolmento  dã  clnematographla 
moderna 

MULHERES  VICIOSAS 


AMANHA  —  A'8  31  HORAS 

ESPECTÁCULO  COMPLETO  — 
“FESTA  DA  MULHER"  — 
Homenagem  d.  “B.treUaa"  de 
THE  ATRO,  CINEMA  *  RADIO. 
Colon.nl  prorranuna  — 

A  revia,  a 


PRIMEIRAS 

DA  REVISTA 


No  mesmo  programma 


Companhia  Nacional  do  Revtslaa  da  qnal  (at  parte 
ALDA  GARRIDO 


)s  primeiro*  aspectos  da  R*  publica  dos  Bovlets,  cuj. 
trando-noe  detalhes  da  verdadeira  RuBsla  actuall 
A  VIDA  DO  BEIJA-FLOR  —  Educativo. 


DO  NORTE 
AO  SUL” 


Mesa-bilhar  3505000 

Particular  vende  uriente.  Ru»  Corri* 
de  Ollvdra  13.  Proximo  i  sv.  28  SeU>-. 
—  Vllli  liibel, _ 

Aparas  de  typographia 

Papel  velho,  srchlvo»,  livro,  e  revil- 
la,  velha»,  compram-se  i  rui  da  Al- 
fandas*.  11:  tct.  23-4291. 

(N  13699) 

Limoniinea  para  5  e  7 
passageiros 

Vende-se  uma  Nssh  e  uma  State  em 
optimo  esUdo,  »tr  e  tratar  á  rua  Coo* 
de  Boro  fira  n.  865. 
_ (W  14669) 


CASA  MOBILIADA 
IPANEMA 

Aluga-ss  &  raa  Ba  rio  da  Torra  490 
>  Aluguel  IrJOOf. 


As  20  o  22  HORAS  HOJE 

— ULTIMAS  REPRESENTAÇÕES 
Ik  l  da  burleta  fantn*l&  de 
Freire  Junior 


taadnçlo  ia  «ealrellna’1  pelsi  ra- 
crfptora  YVETTA  RIBEIRO. 

Graadloae  ar  to  da  concerto  • 
variedade*  coibi  A  U  AL  V  COR¬ 
TES*  CARME N  SANTOS,  1TALIA 
FAUSTA.  OLGÀ  NAVARRO.  VI¬ 
CENTE  CELESTINO.  JAYME 
COSTA,  ADA  IIONIO,  AGIA  e 
LELA  CA8SATIE,  DULCE  DE 
ALMEIDA.  SYLVINÜA  MELLO. 
MARIA  AMÉLIA,  JOAQUIM  PI- 
MENTEL,  GÜARANY.  ANTONTO 
RUSSO,  ,TI  ni.MA  DB  MAGA- 
LHAES,  CALHEIROS.  ARTHLIt 
COSTA,  CAR91EN  NOVARRO  • 

""A^ilaao  JOSE»  GOUVÊA. 
Una  “Escola  de  Sanha” 
em  acena  I 

O  MELHOR  ESPECTÁCULO 
DO  ANNO  I 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

Agradece  3  .  grsçu  recebidos.  Hka 
Brandão.  (N  14881) 


Compra-se  1  Machina 
de  costura  Singer 

Em'  qualquer  ratado  tel.  48  C89S. 


CAFE’  E  BILHA' 
RES 


de  Carlos  Bittencourt' 


Vende-se  á  rua  dos  Ar¬ 
cos  n.°  50,  com  2  bilha¬ 
res  e  2  Snookers,  tendo 
bom  contrato,  por  moti¬ 
vo  dp  dono  ter  outros 
negocios  a  tratar  fóra 
desta  cidade,  para  acom¬ 
panhar.  Negocio  a  effe- 

ctuar  com  urgência. 

_ (N  mil» 

CASA 

Precisa-se  para  famí¬ 
lia  ingleza,  tres  ou  qua¬ 
tro  quartos,  jardim  e  ga- 
rage.  Resposta  Caixa  17 
neste  jornal. 

I  <N  18940) 


Terreno  85:000$000 


Terreno  40:0005000 

Ur  ca  —  Coada  Gafraa,  10  x  B 
lado  da  looihra  —  proximo  ao  BajaeJ- 
rio.  Trata-ie  coa  Ferrcir»,  teJ.  23-50». 

(N  13915) 


Copacabana  —  Po,  lo  8.  Junto  A  nu 
Goma*  Carodro,  nia  Baroclloa  a  nu 
Bulhdaa  da  Carvalho.  Meda  Unto 
m.  Proprio  para  apaitamanloi.  TraU-ie 


wt  A-ív:  .  -92» mi  (Imprópria  para  menorva) 
Com  ALDA  GARRIDOe  TODA  A  COMPANHIA! 
UM  SUCCBSSO  DB  GARGALHADAS !! 


(N  13911) 


FREI  FABIANO  E 
FREI  ROGÉRIO 


Froairi-n  arrendar  ama  tona  um 
sitia  com  cisa  a  arca  da  ttrraoo  maior. 
Propoata*  á  14299,  na  radacclo  devia 
jornal.  (N  14799) 


AULA  DE  CORTE  E 
COSTURA 


COBRADOR 


Médicos  e  dentista» 

Aluga -M  uma  bua  sala  de  frente  com 
doía  gabinetes  A  rua  São  Joaé  66,  to- 
brado,  trata-se  no  mesmo. 

(N  14923) 


Terreno  de  esquina 
Larangeira» 


RAPAZ  SOLTEIRO 


Agradee*  •  fraca  alcançada  una 
voU.  <N  I4S 


Educado  muito  exigente  e  eatrangelro 
deseja  fazer  relações  com  moça  de  fino 
trato  e  boa  apparencia  de  25  a  40  aunoi 
tílfpbonar  22-0073  da»  19  is  20  borai 
J.  B.  A.  G.  S.  (N  u9n) 

ALUGA-SE  -  BENTO 
LISBOA 

Aluga-»  a  pessoas  da  tratammto  o 
sobrado  a  rua  Bento  Lisboa  n.  45.  As 
chaves  e*i3o  na  loja  e  trata-lc  no  Can¬ 
to  Restona!. 

(N  14903) 


RIVAL 


Core  bastante  pratica,  efíerece  pe»* 
eoa  idônea,  dispondo  de  S:0€0|000,  pa¬ 
ra  fiança,  c  referencias  d*  firmia  com- 
mcrcoes,  nSo  fazendo  questSo  de  gran¬ 
de  ordenado.  Resposta  urgente  para  M. 
C.  M.,  nesta  redacção. 

(N  1488?) 


Terreno  —  Larangeira» 

Vende-M  eam  13  x  77,  i  rut  PWN' 
ro  Machado;  trata-se  core  o  «r-  Costa 
4  rua  dos  Ourives  Sl.  3*  sndit. 

23- 5242,  (N  14S3» 


Lyeeu  Império  —  Succursal.  Rus 
Haddock  Lobo,  10.  TeL  28-0579.  Ac- 
ccilam-ie  algumas  ilumtias  pars  as  va¬ 
gai  da  turma  a  começar  no  dia  I*  de 
ouiubío.  (N  IJ924) 

Professor  de  Desenho 

Ofícrece-se  cara  esse  reister  ura  ar¬ 
tista  era  condiçties  de  dirígir  qualquer 
aula  de  desenho  era  cAtabelecinieoto  de 
ensino.  Eacrever  p.  f.  a  E.  Latóur  A 
rua  de  S.  José  65,  sobrado. 

(N  13917) 


Vende-se  cora  15,58  s  25,70  i  rus 
Pinheiro  Macbsdo  eaquini  da  travessa 
Pinto  da  Rocha.  Trala-se  cora  o  ar. 
Costa  A  rua  dm  Ourives  51,  2°  tct 

33-5242.  (N  14892) 


Vendcnt-sc  4  ma  Araújo  Gondim  2 
caias  lerreas  eguaes:  n.  30  era  area 
do  9  x  30  meti  os  e  n.  36  cra  area  di 
15  x  30  metros.  Restauradas  c  moder¬ 
nizadas  (Kupportam  1*  andar),  consti¬ 
tuiriam  optiiiMi  reiidenciM  em  mi  pri¬ 
vilegiada.  Inf.  6  mesma  rua  n.  46  t 
rua  Quitanda  130,  1»  andar. 

(N  13916) 


DANSAS  MODERNAS 


Caaa  em  Copacabana 

Aluía -K  uma  t  rua  Raul  Prapeii  o 
133.  Doía  pavtmenlca,  cam  Ires  ulal  - 
tineo  quarto,  Para  lialar  tel. 


VENDEDORA 


Offoeee-ae  o  cargo  para  quem  tenha 
boa  freguezia  de  trabalhos  Utbograpbicos 
çon  bom  ordenado  e  percentagem.  Rui 
Leandro  Martin»,  88. 

(N  14922) 


De  sallo,  ensinos  rápidos  e  particula¬ 
res,  d.  Emilia,  sou  a  nnica.  Preço»  ba- 


Preeisa-ar,  que  tenha  pratica  e  com¬ 
petência  em  dupéof  de  senhoras,  4  rua 
Gonçalves  Dias  15,  Casa  Lcblon. 

(N  14926) 


rato»,  telephone  26-2800  à  rua  Oliveira 
Fausto  17,  Botafogo. 

(N  14888) 


VâRIETt  -  HOJE 

MARGARET  SULLAVAN  em 


CASA  DO  CABOCLO 


IRICHARD  ARLEN  em 


WILLIAM  HAINBS  em 


GEOROE  HAliüKÚri  em 


Dlrafx*.-.  4s  DCRUB 


(THEATRO  PRF.NIX) 


OS  IRMÃOS  MAIIX  em 


A’»  i  a  1*  HORAS  nUJ 

Pollrouaa.  1*300  —  Entrada*  para  Camirotra,  S8H>9 


Film  colorido 


AMANHA  —  l.a  TESFERAL 
DA  MOCIDADE  de  ALEGRIA 
DE  AMAR  t 


CLARK  GABLE  em 


JACK  HOXTE  em 
_ AJUSTE  FINAL 

AMANHA  : 


GEORGE  o-  BRIEN  em 


SONHO  DE  CABOCLO 


AMANHA 


JOHN  PRESTON  em 


TOM  BROWN  am 

TEMPOS  DE  ESTUDANTE 


O  GORDO  o  o  MAGRO  noi 
TAL  PA  13  TAL  FILHO 


O  SELVAGEM  DO  PAIZ  MAR  A 
VILHOSO,  1L*  e  11*  qplgodloa. 

t*  feira:  Prlalonelvo  de  Dena  • 
O  laferrogatoiln  •  A  IBs  4» dm, 


Amanhfl:  Tmqeelro  almofadinha 
—  Doleeo  t  O  aelragea»  do  aala 
mararllkoio*  7.*  •  V.*  aplaodlo». 


iile»  ssa  casa  Lrniiea  e  O  ae)< 
vagens  io  pala  maravilho* o, 

t.*  •  10.®  eplaodloa. 


Amanhã:  Vamos  a  America.-» 
Romance  iilgitato  e  O  aelvagem 
do  pal»  maravilhoso,  7.®  O  8.®  op». 


empoa  de  eaftidnnfea  s  O  sel¬ 
vagem  do  pais  maravilhoso, 

U.®  e  13.®  episódica. 


